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_. Diroclor-prculdciile — Joio
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8BRVIÇ0S DOMÉSTICOS
''..'ll'i(l<.-..*,IMM liOMK-TIC.l-
_________________s_s_____a__

AMAS Illl tKITJ*

lUCDACÇ.lO o OfFICINAH
avk.-iiiia ma iin\.\_o 110-113

Telephonci:
Itod-Cçlio 2-0070
Cíeroncln 2—1394
4»nnuucioa e portaria . 2—1782

End. telcgr.: jullBRA.siL
'ASBIGNATUIIAS PA11A O BRA-
tálL M 1'AÍIA OS PAUSES UA

UNIÃO B.VNAMEItlCANA
ymno 90$000
temestro COI000
ASS1GNATURAS TARA O ES-

TU.VNGEIIIO
K.VTlemnnha, Áustria, Bélgica,

França e Portugal)
^nno . . 1501000
Semestre  75»0.0

J»!(,.«'I.-.A-HK 
U» uma nm.» Ua

i„ii, , t, rua Flifumru n, 21.
l\-l.|.;.«i, ,1.; ,'i. FlailCllCO .\.,V|, ,.

ir - 7 ti; 3 > I

(Outros paizes)
Anno . .
«cmcstro

2r,o»oou
125»Ü0U

A aaslgnatura p6de com.-çar
em qualquer dia, mus terminara
em fim do Marco, Junho, So-
tctnbro ou Dezembro.

VENDA AVULSA
Dias uteia ....... 300 róis
Domingos ........ -400

Atrazados 400

1)lii:i'l,SA-.Hi; 
Uu iiiii.ii. de leite

• u. ru.t Mu_(juu_. uu Aotuii.w*
n 13. Cii»» dos _xpt.i>ioa,

IU 1-6U.)

AMAS -K_C.._

OKK-UKOK--IS 
ums mocinha

|,Ortll_U-_.t l«-f • .«rr,l-,..,,l,l-
r» OU l'.»r.. -a*-**! ii» tuOu ii Ãtr«
Meu; à rus i.'r,ii:,,i>í,i,., ti, II',
nrinmim. tF, >HÜ*1 1
f*»f*_BR_.CB.SE uma iiu.n, pn-" ra trabalhar por horas!
trata-:* A rus Álvaro liamos 43.
num li, Holafoiro. ____ Illlfil) 3

C*)FKBIUJCIí.HE um» iwx.u por*
tugueza, pura lo«lo «urvl».-

dn pequena família; A ruu Alva-
ro liamos n. 9, ,.-i.-.i V, Bota-
foco. (K l!l«i( 3

A I.I.'<1A.S|_ uma i,n»..i ponu-' * -iieui para ama. ;..-«•,.,; ., rua
Fivl lane, a n, 14$, casa n. II.

(F. ll.-l.J) 3
UUA*bJ_ uniu muclnliu com

ti íiii ii(*:i, para capuira ou
iiiTiiiiiuilulru, Itua Cloncru Uiild-
whII si. fundos, (K I13.li i

A't.

A I.UOA-tál. umn ino<;a portu-*¦ guoza, para arrumadelra ou
ama secai mo; para cana de fa-
milia du tratamento; <l.i rei,;-
roncla o tom pratica do servi-
_o; tratar na rua Jinmblna 40.
-uta-fog». (F 11)197) 3

AVISOS
THKNOuno — Serio patas,

«toje, aa seguinte- tolhas: offi-
claea ,le Justl... Varas o fruto-
rias, Escola Polytochnlco. tíur-
viço Uo Fomento Agrícola, inspc.
ctorla Federal d.-iB K-trada. Fa-
cuidados r<: Medicina,Uscola Wwi-
ccslÃo Ura_,__cula lü do Sovem-
forcIScrvlço do AI_odlo,«_. Na-
cioniil do Trabalho, Avulsa da
Agricultura, inspectoria ua

-'<_,ea (c.\|lnct_), Dcpartamemo
-Nacional do trabalho, Depana-
mento do Povoamento e 1'atrl-
wonlo Nacional.

coiiiikio — Esta Itoparti.âo
axpedli,. malas pelos .egrulntes
«aqueles :

Hojo — "l.atlnií-" para VI-
-teria, Bahia, Maceió, lieclfo o
João Pessoa. Hccuberá iiuprcs-
sso.s ató às 3 horas, cartas para
o Interior da Republica ate As
ti i-, com porto duplo ate ,'is - o
objectos para registrar ató A»
18 horas dc I10J0. (

Amanhã — -Campana
¦Bahia, Ua-ar, barccloun
«ciha o Gênova,
.ressoa alft

AKItUMADKIIlA 
o copelra eom

prática uu. d* referencias do«ua condueta: procisa-ao; A ruu
Copacabana n. 9US, esquina darua llurcollu.. (VllMb.) 3
JL RRU.UAD1.1RA — i.oclsa-

ao do uma quo seja portu-
«ueza; pagam-so 1S0$; A Avcni-
da Pastour 2M. Dotaft_o.

(F ia.01) 3

(JFKKRI-. :i:-.s|- uma mocinha*-* com prutlci «lo sorvi.o para
arrumadelra ou nopelra, cm r;i-
ea do família do trulaincnto.
Tratar coni D. Mar l.i: .. rua Cor-
r/»n Dutra n M. (K 27353) .1

UFKBRKOhSNoB duaa moça»
porlU-Uexii», uma para co-

palru r> arrumadvlrn o a outrA
Paru rima _um:c«i, com pratica «.''
Horvlçoi dando boa» rt-forenclan:
li rua Fernandes Oulmsrllei nu-
mero C, Ootafo_o. (F. 13103) 3

3. CONCURSO POPULAR
SERIE DE 19M

1>IIK.CI-A-. 
IJ d* uma rmpr.g*-

dn, paru Uh}0 o »«tví«;o d«
,„•.,.,..,,„ i*„iill», i rua Jo»t
Msurlelo n. Si, VIIU _t»«l.

.K ixmi .

¦ ^z_______ N. 53

I |íl!l.'-|HA hl'. dt, Unia -,-«:¦¦

1 rua Cmtnpo*. ú*% 1'm n.

QFFI-I.ECi:.SE uma mocinha
do 13 annna. pura copelra ou

arrumadelra, «le um canal; A run
Bamblna n. 113, Botafogo.

(P; 27.310) 3

OI .'KI1BCE--K uma moça p,.r-
tueueza parn copnlra ou »r-

rumnilelra com pratica, exlBC-ae
enas dn tratamento. Itua Jullo
do Carmo n. 8», cana 7.

(_ 1H9S) i

O numero dc coupons do 3". Concurso da Sc
ric dc 1932 será dc 36 coupons, c o sorteio se rea

lixará cm 1". dc Maio.
O primeiro prêmio

constará também como
no anterior concurso de
um cheque de I) O Z E
CONTOS DE REIS.

O segundo c o tercei-
rò prêmios constarão

de objectos de valor re-
ai e de agrado dos nos-
sos coneurrentes como
o foram os dos concur-

sos anteriores.
Opportunamente daremos todas as informa-

ções aos nossos leitores.

,K Im.l) i

| I»llr;> IriA-SK d. uma empr»
I *• irada; » rua lJ. *Iir,orvlui

n. (_, _.«taclo de . _.
(F lUil) <

~|_

I» ...I. d.; uniu ,i,v-.lniia.
* ale II sanos, p_r» *ervc;u,
irves, a rus ..,:..• _«nl:l?
ii. 1124, ctMcsr- J_.-ai-ei»»_ua.

IK- JiHiili 3

£»...-.. 
4c ,- ., .-...- ...

da para. ca*a d<s .-.•¦¦¦_ rs-
mllla • *tr__iiÉ-tri». Intbfrn-*_&*•¦

A rua M. i_dru 142 lula ou Tv
i.Mtii: n. ii. caaa Vil,

ir iiíiti >

IJMK 
.ÍSA.SK «Jo unia 

"«nipr.K--

da par* Mrvíçoi ooin««ticvirf

Alagam-se ornprC-iuiuii aumea-
tlcaa ; na Airencia

ttlbaii Alonsagelro. Pede-so por
obséquio vir escolher A rua Bar-
roso n. 44. — Tolophone 7-ODS8.

(F. 27.1U0) 3
A L»U_v".-__ uma «cnhoi-a por-¦f*- tugueza para todo acrvi.o do

um casal ou para copelra; A rua
Barata ltlbeiro n. 22S. telepho-
no 7—O.Si". (F. 12.413) 3
A L-UGA-SK uma moça, para

servi.os do casal; dormindo
fCra; a 130$ e I50;(X_: A rua
do Cattete 154. Tol. B-OÍ6.

(F 11CM1 »
ÀI.UGA-SE uma casa com 3

^^ 
quartos, moderna o nova, A

rua Di.-is da noc7,a 31-A; caaa
n. V. Posto TV. (F 27M5) 3

piu-a
Mar-

i:ceobcr_ lm-
 .... . .. 9 horas, canas

para o interior da U.publiea atô
Aa a _. com porto duplo o para
o exterior ató .'ia 10 o objectos
para registrar ale á.3 IS boras.

COIU1I0IO AEIIEO MIIA-AU —
Linhas Rio — to- Pauiu — Parti-
tidas do Campo dos Aífonsos, âí
ecuundaa. quartas e sexla-Ielrai
üb 12 hora- e 30 minutos. A ma-
Ia fecha no Correio Coral, As 11
hora- c Sl) minuto.; nas Agencias

B Succur.aeu entre 10 . 11 horas.
J_in)i-. S. Paulu — (Jogaz -

Partida- de S. Paulo toda- hj ter

_a_-.e__s, ft_ 11 boras. com es-

calas por Ribeirão Piclo, Libera
ba, Uberlândia, Araguary, tpa
mery o Leopoldo Jo bulhUes. Ke

k.e_» de Coya_ quartas-tcira.
cuin aa me«ii__ escalas, o che_u_a
s S. l'aulo qulniaji-£eU-a-.

POMC1A — Ksti, hoje, dc dia
nu Koparlicio Contrai ,ia lou-
cia; a 2* Delegacia Auxiliar.

GÚAI»OA CIV1I, — Soryico
,nra hoje : — Dia A *>«-_<> CO'i-

-traii — 1- fiscal Aut'U.-:to uoii'.-al-
vea <lo Almeida.

Ronda uoriil — l'iscaea : .1*
turma: Au_usto Fernandes, Al-
íredo P. Guimarães. Nato t>o-
'iH-lnho o sebastiaii Coelho; -•
iiirma : Paiva Guedes, 1'cdro
,'Vollo.o o Antônio Barbosa ile
,Maee«io; 3» turma: Chrlsplm -t>.

-N-unca, Alathéuu Valladau, Ma-
nuel J. Mesiiuitii e A|_ostliino
«le -Macedo; I* turma: Antenor
.\lves, O. .liiyino o Jo_o «jui2
ifAvila. — 0nIforme, a».

POLICIA MII.ITAK — Serviço
para hoje : — Uniforme, G°.

Superior ,1o dlu, -Major Jislre-
llta; official do dia ao Q. G'.,
¦vãpit-fi-o Soares; medico Uo dia,
_» Tenente Dr. Noronha; medico
,¦0 promptidáo, .' Tenente Ur.
c itodi-iBucs ; pharmaõoutlco
«Io dia, -" Tenento Cllmacol
dentista de dia, 2' Tone nto Cos-
lin_:; interno do dlu, acadêmico
tUicerda; auxiliar do superior de
rtla, -splrame Jair; „uarda da
Policia Central, 2" Tenente No-
ore; guarda da _\morU_a__LO,
aspirante Bopoa; guarda .Ia'.Moeda, aapiranto Borca oldo;
guarda do Tnesouro, I» Tenento
«JaatAò! ronda especial., aargon-
tos fiercio » Ülaudiò, du lt. C. o
6» B. l.i 1'aulo

Honda do empresados: nár-
ííentos SaícrmOi 11. C.'í Ubirlüa-
Ta, ò" 13. 1.: Bandeira, 0" H. I.;
Cnlbnu, tí. C; Marlno, 12. P. C;
Carneiro, lt. C. e Carlos. S. )•;. i.
Auxiliar do official <lo dia uo
Q. O., sargento ferreira Ja-
Ti.or. cnf. do promptldão ao
Q. d., soldado GodoCredo; inual-
ca do promptlao, a o -i* U. i.;
«¦u-deiis A A. do Pessoal, duns
pragas da Companhia do Mo tra'-
111 ao ras.

Nus corpos — No 1" l-atalh.\o,
Capttfto Nobrega o ln Tenente
Araujo; no _° batU-^O, '2o Tennoa-
to Annibal o l" Tenento Ku;.ü-
nos: ii„ 3° batalhfl.0, Capliao

EMãnfredo ò sargento Oulmaraosi
no .<» batalhilo, Capitão LHnooí-
to ò aspirante Aires; nu 3» ba-
t.-ilháo. Ca|,lt,lo Carvalho e aa-
plrànttí fnrança; no tí" batalhão,
1* Tenento Darlo „ l" Tenento
Ari; no Iteglmento du Cavailai-l.i.
1» Tononto tjucenu, e aspirante
Corinto; no C. S. Auxllluresi 1"
Tenenlo fies ul to u na C. de Mc-
tralbadoras, _" Tenente l.un.

A LUGA-SE uma senhora bran
ca, dando Iwas referencia*,

para arrumadeira, não fa_ quês-
tão do conservar a cera, cozinha
o trivial fino: para pequena fa
milia dc tratamento; prefere-se
om»Botafo_o; para tratar e ln-
formar A rua Voluntários da
Patrl_ 340. (F 27647) 3

A T_I.GA_.S1_ uma moça para•**- arrumar ou copelrar o enten
de do costura, prefere oasa do
tratamento; A Avenida Mello
Mattos n. 30, procurar dan 1_ An
5 horas. (F 12535) 3

2 CONCURSO POPULAR
SERIE DE 1932

O sorteio deste concurso realizar-se-á no dia
20 do corrente.

A lista dos prêmios vae publicada em outra
pagina.

- - ¦*

Acha-se á venda o 2\ fasciculo da novella"UM CASAMENTO DE ARRABALDE", de
Franklin Tavora, no qual se encontra o MAPPA
do 2° Concurso Popular, recebendo ao mesmo tem-
po o 2o Volume da "GUERRA DOS MASCA-
TES", de José de Alencar.

Preço, 2$000; pelo correio, 2$800.

1)R_CI8A-_B 
d«- um» empresa-

da. coni rpfer-.riciaa, par»
coilnhar pura pequena (aralila <

para maio ai*fun« lervlçoi levei",
pa/a.ao JI0|0.0; tili-pnone 7-
0213. <F. 27508) 3

/^FFEIU_CE-S!_ uma moca d»
^^boa apparencia par., arruma-
dc-Ira ou coneira cm casa Ue fa-
milia do alto tratamento; ou en-
tão para ajudante dc costureira;
trata-so A Avenida AtUntlca
n. 250; telephone 7."714. com
Kuth Carvalho. (C 15113) 3

A _<_GA-S_i uma Eenhura por.
_r" tU-Ucza, de inteira confiança,
para. ama secca, muito car. rvhosa;
íl rua do Hezendo n. 11K*.

(F. 34.951) 3

AMA 
SEOCA — ProcIsa_ie do

uma, com pnilica. para cui-
dar do crcánçà dc 7 mezes; ã
rua l.leltoit Roxo n. 48. Copa-
e.ib.-inn. (F 12452) 3

SECCA — Precisa-se,
casa do família do todo

respeito; A rua Maura Britto
l'J. Conde de Boinflm

(F 12C03) 3

AMA-^ cm

cVYbAI. allemio oífereco-so

marido chautfeur mecânico com
carta do _. 1'aulo, com pratica
dc copelro; trata-se Õ. rua doa
Invalido. 70, apartamento 1.

ÇK. 31717) 3
i"^jÜPJ__tltA — Precisa-a. do

uma para caaa de pequena
família, com pratica do pervic.0
o quu durma, no aluguei; A rua
Corroa Dutra u. 1-1-1.

(F 115.;|)_S

POPKÍítA — Preclsa.se de uma',J com referencias c que durma
na i-esidencla; tratar A rua. Soro-
c_ba n. 81, Bot_ío_o.

 (E. 12.556) 3
l^M casa de família estrangeira
ÍA precisa-se ce uma mocinha
branca paru arrumar o outr«>3
servi.cs leves; á rua Bento Lia-
boa n. lü. (te 13.S06) 3

()FFE1__CE-SE uma mo»ia por^^ tugueza de "oi condueta pa.
ra todo o serviço; preíero urn
caêal estrangeiro; A rua tíanto
ChriHto n. Ü3-A. (*'. 11.505) :i

PKECISA.SE 
d» ut_a emprega

da para casa da ca*al: k rua
José ilaurlclo n. 1. Villa Isabel
^refere-se branca; dormindo no
aluguel: nao cozinha _._rn lava.

(_ 138.1) 1

1>RECI8A-S_ 
de urna emprega-

da branca, para tndo o aer-
viço de uma p«qtienn Cam fita *¦«-
irancelra; /, rua Barão 'ia T .rre
n. 358. Iganema. IK. '.'TilSi I"pRECISA-SE 

dc uma mocinha
de 14 a 17 annos branca, pa-

m tomar conta de uma menln_
rio um anno na, rua Copacabana
n. 070. te_»pr)onc 7—2?2S.

CF". 27 S2CI 3

rua Líu.|y»j u. . .11.» B, li.
ty mu» >

1_ltt>.IíiA-iiK 
a. uma emprega-

da para todo o rcrvicu mc*
iioi arrumar
nha n. 33.

Itua J*.UUíUíU-0
^t__=l_ii)_i

Í>l(0ClâA*8E 
d« uma em_>rtri_-f

d« c6r, pura arrumadeira
rua II do Maio 6»,

... Exícem-se refe.
IF!____J) 3

copai ra. a
tu-** 'Otc

I_h_C'I_A-.-i_ 
do copelra

ptri-io fj-mlüar; 4 rua
•lucz dc l*aran_. n.

VU.TM.
Mar-

Bolafügo.
(F ZtíLlt 5

1)nECISA-HE 
de uma ama tre-

ca cum pruiic para crt-an«;a
üe »_i» inttzca; cxlffe-»* r»í«r«n*
cta«. à rua Araujo P-nna t«.

(_ 2,6.») 3

NA EOIÇAO DE HOJE-

INBKriCACIA HO CAMBIO — Barla fi*r4e.

KIIO'i:_ — llri.jamln l.alallal

<|l'l-:»TA<i CHAPItlCA — -<•*• lllNelr.

I*!1K';»SA-.-íK de uma emprer^-
*** da para copelra; a. ."-ia pao-
Io de Krontln 14- terre»».

iv :2i:oi

pREOISA-SB de uma copelra ç
arrumadeira: .', rua ÇJouíartn 10. Leme. Tel. 7—3302 or.

<len.-,do lOOtOO". (.. 12.40.) 3

pRECISA-SE de uma emprega-
*la para copelrür- accelta-Be

taml«<v« cheirada de Portugal; a
rua Barão de S I-Vlx 10o.

ÍK. 27435) 3
T>BJ_C_SA_S«E de uma copelra e

arrumadeira na rua da I _.••
113. (..sagem 1.1'e-,) 3

1>K1_C1_A__I_ ae umu. copelra,
-*¦ com pratica; A rua Theo-
philo Ottonl 206. sobrado.

(F 3-1.GD) 3

Olíra arrumar ou copelra: A rua
General Sevexiano n, 112, casa
n. ã. Botafogo. .1^ ]U,li2J 3

{"JFFIÜRECE-SI- uma ama uecca.
de efir, mullo carinhosa, c-oon

pratica do criança c dando rei--
rendas de sua condueta; pro-
curar por íavor A rua Copacabana
n. IJOO. fundos. (K. 11.510) 3
/ \Fü'_íl__CE-_E uma mocinha

para copelra ou arrumadelra,
para pensáo; A rua do Itezcndc
11. 40. (F. 19.372) 3

O.Kl''Elli-CE-S_ uma senhora
IV-' do confiança, para n-overnan-
te, para criança ou uma seaho-
ra, íazendo alguns serviços le-
vts, para família do tratamen-
to; dando boas referencias. Car-
ta na porlaria desto jornal, a F
54-43. (F 3IS43) i

OI 
.'EHKCE-SK um rapaz bran-
00 du 17 nnnos de edade

para coeu Oe familla. dá-se re-
Í«rciicia3 de sua condueta; po
de-se o íavor de telophunar pa-
ra 8 — 2I&2. (K 27667) 3

i<:.-..MPKISGADA — OCferecc-sc

A rua Maria
IK 1301)2) 3

lavar e
Bnrro

enaomniar;
17"

Í^.MPKECIADA — Precisa-se do
• . unia A rua Euclydcs d,a Cu-
nha n. 42. _. Chrlstovão.

(!¦'. 11.500) .3

InatPREGADA 
— Preclsa-so:

J paga-òo ,j0?00ü; A rua Sant'-
Anna II. 1°7: telepliono 4 —

...3. (j_ 1234S) 3

E' — tJreclsa-s deMPBEGADA
unia senhora do mela ciado

põrtngüoüa; para c-usa de pòfiilã-
na família: lrata.R0 4 rua Ju-
Ho ilu Carmo ri, 10. Fabrica de
do.es. >!¦' 124S.) 3

Ip-tPRJSQADA 
— precisa-se pa-

¦A ra casa do família, para todo
o sorvlcòl A rua Pari 31. praça
da Bandeira. i. , I..6.-I) 3

\lor_A — Offorece-so pura c.-i-
ua do uma senlicva ou casal,

de tratamento, fazendo serviços
leves, entende de costura; A rua
dó Mattoso n. 221. (F 12870)1 .3

OK1.-0KEC1.-S_ 
uma moca pa-

ra dama de companhia o
mais aervluoa do ca»->a pura fa-
milia do tratamento; trata-se ,1
rua E. José n. S. secundo andai.

IF 19410) l

1>UECISA-_E do uma emprega-
¦*• da para uma pequena pen-
são: A rua Senador Pompeu 12,
dormindo no aluguel.

i.F 34M3) 3

pitECISA-SE de uma mocinha
para serviço, domésticos: ce.

«a de pequena família; tratar ã
ruo Barão de Cotegipe n. 36.
Vllla Isabel. (F. 27.IG) 3
OKECIKA-SE de urna senhora¦*• 

para servir de empregada d:
outra doente; A rua pinto d.
Figueiredo 27- casa II. Tií.ea.

(F. 27.512) 3
-piiECI-^-SE de mc-lnhas d
-*- 15 ÓÍJ7 anno. par» copelrar
e -íals .erviços leves em casa
de íamllia: A rua do Senado
n. 271-A. (F. 12-3631 3

pRECISA-SE d« uma rmprtfga-

1 rua General ca_dwell r»6. i*-
(V .'266'.,) 1

IJRECIBA-SE 
de uma

n:&d-ira-copeira, branc*

«Jo. A
¦•«as refcr*-ncU

Atlanll—1

h_a arru-
branc* _

;mra p.r.-
_ r»<-.

O 2SU31) S

SEJÍJIOR3. 
'«uva, «em compi*«>-

m!ií»o. úfferece-se para o uai*
-jucr ramo dc cervlço. dorme to-
ru A rua Uelnío Cardo-o 235.
cítatao de S. FFaJc!i<-o Xavyr

TBLBQAAMMAI — A < «nfrrrnrla Inirruarl.nal _c limi-
miiMriilu tlU*ulr naSS««l6«_l «|»rr«rnlmj»« p*rltè m\*rlt*^mt%m ém
llmail a r**»f»rll» Ú0m armnmrntoa MU .'mrrlrn !«•'•¦ •___ Ma

1 mmt»rm U<*« * »ntfnunik wni «Irpufail« prdlu tnturmmrò+m ao
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DOMINGO
No Suppleraento:

A MODA E AS SERPENTES "PITON"

(.Especial para o "Jornal do Brasil")

TECTO HOSPITALEIRO
(Virialo Corrêa)

ABBORISAÇÃO DAS RUAS
í Júlio dt: Azurêmí

A REVOLUÇÃO ECONÔMICA DO PETRÓLEO
ARTIFICIAL

(De Mattos 1'into)

VIVER E* DESEJAI

(Paulo Gustavo)

tV 27C.)

LAVADELKAS e
E.>(.OM*_.-l>Ein.*_»

\ I.L'_ A-SE um cosa.: a *ennt>-
¦"¦ ra pttrz. lavar e er«3-'miiiax C
marido paxá Jardinctro o maib
serviços, di reíerencte_i, & rua
,lu Klacnueo n. 3,6. (P. 27226) 1

PUKClíSA-.l. 
de uma crn_ire_ra_

da para todo o serviço de um
casal sem filhos, exigem-so rc-
lerenciaa. P.ua Bar;',,, da Torre
n. 229. Ipanema. t g I 1.170) »

PRECISA-SE 
Se. un, moco para

reserva de padaria, yuo to-
nha pratica, o abone sua- uondu-
cta. Rua Copacabana õ6S.

IF 27:126) 3

1JKKCI_A-__ 
de unia empresa-

da. para casa do petiuona
família. podem-se referencias;
tratar á rua Conde do I-copoidi-
na n. 1.3, das s _s 12 noras.

(F. 1212S) 3

Í>HK_lSA-_„ 
de uma menina

. de 13 ou 11 annos. para ser-
víços leves cm casa de pequena
família, paga-so WJOuü; tratar .1
rua Petropolis n. 62, Santa The-
reza.  11327) 3

PUECISA-S- 
do uma copelra o

arrumadelra; a. rua Mata
Lacerda n. 72, Kstacio

(-
dc S...

11)038.

JJREOISA-SI- de uma emprega-
*- ' 

da para cozinhar e lavar.
.«ira p-_iuena f_milia; A rua
Manuel Victorlno 237. Piedalc.

(F. I2.376» 6

t-L_GA->_.K uma Iava.de.ra e en-
tíomrr.adeira, para caaa d»*

tamflla ae tratamento. Kua 1'j
de Fevereiro 112* aver.ida.

_(F ;;.'.i) 1
lavãdelra e
a rua Iti»-

(jultanda. ii*..--4i) ¦*

1 A\ A_>E1KA — J-r,-cUa-íe
para casa de íamilia. à rua

do Senado n. 313. IF 12-132) 4

A1

» _-OA.SE boa
^*- ensonimatícira

OF.ERECE-SE mo,-, portufrue-

PAGINA DE ASSÜMPTOS FEMLMTMOS
(Especial para o "Jornal do Brasil")

ULTIMAS CREAÇÕES DA CLNEMATOGRAPI1IA

PAGINA DE ASSÜMPTOS INFANTIS

\TDA DOS CAMPOS

Agriüültura — Avicultura — Pccuari.

{ik>r.suiias e respostas^

NOVIDADES DE~'f«7>DA A PARTE

ILLüMLNAÇÃO MODERNA

1>RECISA^E dn uma empr»-_«i-
da para todo o serviço d^

pequena família. A rua Conde de
l-unflm 11. l.OSIi- 'I* 123'jj) 2

T>BECISA-_E do uma cm?í. ¦
-*- da a rua lyeopoldo -dffuez

Copai-abana. 11-'. I.* 1 G_) 5

cons pra.t:ca <? relt-rencías ou pa-
ra todo o ser vivo de um casal;
dormindo f/.ra. ord«r.a«!o de 1-0»
para cima: tralar & r. Mlçuel de
j rias r.. 7. telephone y-63S0.

(V 21'SOi 1

OFFERECB-SB 
u"»-»

n .
TJRECISA.-SE de
-*¦ secca: Lratílr
Barbosa n. S2.
ne S—0164.

uma boa ama
ja Lu 1-

o-j pelo teiepho.
(F. l'J.114) 3

pBECISA-_E
de uma ;K,ríeita

rrumádelra A r. Benjamln

ÇOngtgnt 
32. IK. 12.11,31 3

rvREOISA-SE de uma e~ipr«,a-
L. da para pequenos^ serviço».,
i. rua SanfAnna n. 1«.. _

PREOISA-SEJ 
do uma menina,

do 10 a 12 annos, pnra fa-

/-"yFF-tl-CE-SE uma moça por-
V tueueza de coniiança. para
copelra. arrumadeira ou para
todo o serviço dc casal; sabe co-
zinhar ra. alS-ma. massa.-) e
ál-uos doces; A rua Arlstides
l.obo n. -17; esta rua i da i,ai-e
Ce cima do Kstacio. ____ U1!,") .

O1",FFERÈCE-SE senhora inodes-
ta para tomar conta dc uma

casu, nüo fa. qu.st-8 dc ir para
fora; cart.., na portaria..deste jor-
nal a K 34824. _j_ 3IS24) 3

zer companhia a
â rua Escobar

u tn a
n. 7
(K.

senhora;

IJRE01S.V-SE 
de uma mocinha

do lõ a IS annos pada ama
al-Uiw servl<;os leves; á
Francisco Xavier 31S.

CF. 112SC) ::

secca
rua S

YlFFEKl-.-E-HE uma boa.T_om-
Vf preg.
p.ossar roupa;

pregada, para arrumadeira. c
sar roupa; A rua Souza No.

ves n. 27. Ee taclo dc Sa.
(F 122641

1 •jFKEKiE-E-SE uma moça
afiançada, para todo o servi-

co dc um casal, meno- cozinhar;
„ rua Ermellnda n. 163. Santa'r-erc-a.  

_3__jj _
FlTERECB-aB uma copelra o

arrumadelra: A rua ilare-
chal Florlano 222
O

1". andar.
<_". 123.9)

ACHADOS e PERDIDOS

1ÜSI

cautela
ÜSI. Cahcn «. Cia, A rua Sll

M7.S.-.I
(I

J?B_f'
lesi.., caaa.¦ 13 17 (i, N S

Filial runCAIIE.N - Cin
Manuel _i. Pcrdeu-so

caul.ll.i n. 0131 «lesta cnen,
IF 11321', X

V tugueza¦za para copelra ou ar-
.'iimadolra. .'i Avenida Mem de
Sfl. n. ii2, quitanda; falar '-«mii a
D. Rosa. (K 13SII.S) ?

YT_iePERECE-SE uma moça por.
V tugueza para copelra o arru-
madeira, com pratica, dando boas,
referencias dc sua condueta; tra-

Alexandrina
il,' 12202) 3

la.so a. nm Santa
ii. in, cás*t d.

OFFEl.UCE-SE 
umu moça de

cor para copelra ou arruma-
deira, para casa dn familla de
iratumonto. prcícru dormir no
aluguel; para tratar A rua da.
Laranjeira, li, casa 29.

t_ 3l.ii.-i) i

1J11ECISA-SE 
de uma m.nlna de

13 a 13 annos. paru. tomnr
conta do um menino de um anno
c serviços leves; a rua Piauhy
. 277. Engenho do Dentro.

(l''_23^S3)_3
TJU-ClSÃ-SK de uma emprega-

PRECISA-SE 
do uma boa ar-

rumadeira, para a rua Copa-
cabana n. D70. prefere-so portu-
gueza; telephone 7-2928'.

(F. 12123) '

liE-l-A-á.: de uma mocinha,
para auxiliar a fazer servi-

cos leves, em casa do familla
dlstlncla; A rua .Silo Clemente
n 35. sobrado, Botafogo.

(F. 27274) 3

1)REÇISA-SE 
dc uma arruma-

d«-ira-copeira. quo durma no

aluguel; A rua ilarquez de 1'om-
49, sobrado. IK -761 õ) _3

lavadetr»
nara ca^a

ÚC familia ou tTnturarla- a. rua
«Mt.ue! Fernandes !,r«0. fun«lo«.
KncenhA Novo. (K. 1155 3 > i

de uma «'iisom.
lavadelra.; «* r,i-1

Santa Ch.-lstina n. 12.
(F -.22T7) 4

1.REOIÍJA-SEmadeira ,

iavadoí.
PRECISArSE 

de uma
ra, quo passe roupa a ferro

c arrumadeira, dormindo no alu-
guel; para casal e dous filhos:
paga-se 4«>»(>00; A rua Natalina
D. 23. Tljuca. IF 1Í4T3.I 4

___-
PRECISAtSE de uma arruma-

deira. sabeiviu costurar. Kxi-

gem.se n-ferencU.. Or«_;nado
120J0OO; A rua Barãu de Ipanema
n. S2, Copacajbana. iK _761-) 21

arruma-

DRECISA-SE de uma la\adcira
¦*¦ c passaJeira; A rua Torres
Homem n. 226 (praça Sete). VH.ü
Isabel. .____.__.___!__!

ma boa en-
rua £. Pedro

IU. loja. (>'. H»ll<) 4

REC1SÃ-SB dc uma l.ivad-l-
ra- k rua Barão dc Pctro-•lili) *

» UJüAM-£_ or.iimas cozinhei-
._rY ra*. jrrunu-dcira-i . cupeiras.
i;t .*_deirnj-.. ainaa *-¦¦ i___ o raocí-
nha a. vioJo Duk-t; a rua doa
In.-hC-j. li, Ici-reu. tel. 2-5Í02.

ti-. 27.B5) 6

A1LUtíA-ái- uma. oua coxiwhcl-
do trlviaú fino. a*%.uiXo ro-

£er«acÍ_L* <*• ^ut^. oúuUuv l*. p_ur-
a_w; ordenado Ui*'0N, a rua. Juio
Kranci^u n H - fTao» da tia nu et-
ra. I. ZVSVI) t

A i_uü^
*¦*¦ tr: n

IA-&__ uma
!v__ü nno;

.0-

otiuneím do
a. r_i_ !__«-;

arto -1 - UüLarc*-
IV 11419) S

A 1--.10A-.
a*- -nhetra

KJA-ifB uma ycrfelia co*i-
para o invt-,, AauOo

referenciai1, a rTIÍt :iaí' L*lern«nte
n 357, tclepRone 6-_-i7

IÍ-. 275IS) «

A_,_GA__E uma T_i->ça para.
*^ cozinheira ou _rr_!_í-d*_r3-.
p*tra pe<j utíxia Ia_ní I ia; _ra"í3Tr
rua SaDt'Acu_a n. .43, sobrado.

ÍK. 27.693) ti

A i-UGA-üE un
¦A trivial í__»
aiSttmá roupa •
tru ei. ord«nado

ia coxlxthMra tio
o variado, lava

úorm* n-j alu-
:.-.': - rua t .

l_avradio TU, auarto 6.
IV 21S27) S

AL.UGA--E 
nma perfella lx,zl-

T-betra portuiíucra. _. rua Sio
Clemenbe 1... cia .; B»JtaíoKo.

A IjUGA-EK uma boa cozinhe!ra
A de forno »- foBí-o ou trivial.
com uma menina d* ;_ anno_-
X r Pedro Américo *ll, ^attetc.

(F. 12141) 6

PREClSA-üE 
de 'J

poramadeíra; à

Acham-se a venda os primeiros 3 l_sc!.ulos da

GALERIA NAC1ONAL

polis 11. IK.

PBECISA-SE
ú<

n. 47, loja.

do unia

(K. 19 .367) II

PRECiSA-SE 
do

para pensão: á
tovao n. 622.

uiila copeira,
rua S. Chrls-
(.¦ 11271) 3

KECXSA-SE de uma empre„a-
de p,

quona família; nrorerc-se portu-
gueza; pagra-so liem; .', rua Santa
•l-herczililia li. 111, Profisor Ca-
bii-.o. <__. _______ _

da para todo o serviço de pc-

j. lUJCISA-SE do uma empre.
f sada para todo o serviço, me-
nos mozinhar; tratar A rua Had.
dock Lobo n. 106. FV I'.i:i7.',) ."«

ÍJKKCI.-5A-SE 
de uma arruma-

deira com pratica de penslo:
a Inútil so upresoniar se nfto t°r
perfeita; ordenado JS0J a 200S;
A Avenida Atlântica I,. 6 * C.

(F _lí>3!) 3

PKEC1SA-SB 
do uma boa em-

prosada, :i rua Carlos do Car-
valho ri, 65, 1" andar.

IV 1SI51) 3

1>BECISA-SE 
dc uma ama sec-

¦ ca; A rua Tlicòdoro «ia Silva
n. ns. Villn Isabel (F iMOH) 3

IJRECISAiSE 
dc uma mocinha

¦ para serviço dc casal s«u fí-
lhos; A rua João Ricardo n. 6«.

(K. 19.101) 3

T>REC1SA-SE «le uma menina
-*- de 12 a 35 annos: íl rua Vis-
conde dc Itauna n. 95.

1>KEC1SA^SE 
de uma «mprega-

da para lavar e ajudar a
outro serviços; á r-a do Ria-
chuelo n. 111. caía -<_

( r . ,. t -'¦¦¦•' i

PRECISA-SE dc uma esnpre.
-¦- ga«la para sermos dc»mestl-

cos- beco dos Ferreiros n. 29.

sobrado. >F. 19.320) 3

de uma .avariei;
Frei Caneea n. 6.

(F. 19.36Í) 4
PREOISA-SE-*- ra; A rua

1JREC1SA-SE 
de uma empre.a-

dH, para arrumar e copelrar.
ordenado SOf: A rua Siuflno de
Almeida n. 15. Vllla IsaDel.

IF. li?60) o

1JHI-.C1SA-SK 
de umu emprch"--

«Ia. cm casa de pequena la-
Roca

¦»- Ja
casn pura todo serviço. para

,1o pequena famílias a r. Au.
67. Sania Tliere:,.; exl-
,« rerer,'„«'las. (K. 19133) 3

GK1
'ERECE-SE uma mo«:a por-
tii-iioza dc bom comporta-

mento, para serviço ,1c um casal;
d;V ns mcllioivs lnfon),a,.-ôes r.
Ii-ata.se em casa; A ma J>'âo
Caetano n. CS. esquina do Sena-
.lur_i:ii;.cl'l,'. ('¦'• ______ :i

PFERECE-SK un-.a moça por-o

1ÍERDEU-SE 
a caderneta du

Caixa Econômica 43—53, «Ia
4* serie. (F 1142f.) X 3

IJERDEU-SEro 399.IS t.
inontl^a.

caderneta nume-
_• s«-'r!''- d . Caixa

IK ::I277) X 3K^

1>i:i;nlíl:-St:: 
ã cntiteia n„,„,r„

ts; .70 da casa Artliur Alvim:
oue,,, enef>ntral-n * fuvor entre-
K.ir -, Avenida IV-lr«- II n. íl.
í...» i-. ,Finai» x i
¦pERUEU.SK a t-ail

viço, casa «I- família ou nonsOo:
.'t r_a .ii-itAnna 122. casa 19.

IF. 12199» 3

f\FFBRECE-SH3 uma moça por-' ' lusueza. tpara copelra, arm-
maelia ou ama serra, para easa
de família ,'e tratamento;
Senador rompeu 159.

IF.

a rua

31011) 3

por-
OFKEUECE-SK 

uma m>.'Çn
ui-ueza, com pratica «Ie «:

.-: a caderneta
mero 7072?; da Caixa E<-<v

ro i-»5>».n v 1

pelra ,. arrumadeira:. trula-»c •-
rua Fernande» Guimarães n S7.
Jtx^-m-o^- <F -45S0V i

V KKIIKCE-SR um.» empre-w
da para serviço» d« pecitt*-

na família: A rua lt.ipi,-.'_ IM.
()'

|>REC1SA-»SE do uma ama se.-
•*- ca do mela e»ia«le para ouí-
dar «Io criança de dous annos; A
rua Haddock l.obo n.^191.

uma copelra o
exlgindo-se re-

_ rua Assumpç&o
Botaío_o.

(F 13S401 3

|>RECISA-SE 
i

¦*¦ arrumadeira
tercn.-n
n. 119

ompre*
1>RBCISA-SE 

de uma
irada para todo o serviço d<-

«asa Ae pe,|>jen.i família; a rua
jor_e líud.,' S; tratar uic as li
l„.r_s. <F 13942) j

PRECISA-SE 
de uma copelra

e arrumadelra que durma
no aluKuel: a rua Pinheiro M._
chado n. 39. (iJiranjelras).

(F lltr.S) »

1>REC1SÃ-SE 
du uma empreso-

da cdos«i para tomar conta
do uma casa cm Cascadura; pre-
tero-so portuguesa. Tratar no
Edifício Cavca, A rua Visconde
,l,i Gávea 11. 4S. IF 12292) 3

>REC1SASE d.» uu,a empresa-
da, a rui _t»nad.r J.i-Uarl-

23 catalão do llo.ha.
tK 19219) I

n.

ÜREC1S.V-SE do un»a euipr»--
-*- (rada s6ria. quo durma nv ,«u.

guòl; nâo lava cisa, nem roupa;
para uma senhora; A rua L.co-
poldlna n. 35, esta«;ão da Pie.
dade. (F. 11.399) S

imllla:
A,n.

rua
casa 13

General
(F 34S39)

IJREC1SA-SE 
do uma |,;..-, arru-

madeira para rasa «le casal:
COrrCa Pu tra 76, l* andar.

<F 84844) D

jHECISA-SE de uma empreR-a-
iara n<
lilbelr

1JREC1SA-PE 
d« uma laTadeira,

. que saiba lavar e enirom-
mar muito bem. principal-
mente roupas de homem e ou*
«e = a bautante nctlva no ser-
viço. E"' favor nio *? _"'c'!";
tar quem mio
condiçõesi á
donca 57.

co-tendo os primeiro.» SUO ^^^Z^Zli^-imi
"Jo-nal du Brasil". Preço de «aida fasciculo. Rs. _*U_t>.
pelo Correio R.. 2íbUü' P-dldoa a Administração Oo
-Jornal do Brasil-. Descontos e-peclaej aoe livreiros

Ver em outra pasma o annuncio dos livros editados
pelo -Jornal do Brasil".

GALERIA NACIONAL

estiver em
rua Lu ei o dc Men-

(V. 19312) 4

1_ 
RI CÍSA-SE d» uma Loa lnv..-

, deira: 4 rua Senador Fur-
lado n. 22. -raça da Hj-^. 4

MIGUEL LEMOS

_REC1SA-SIÍ de uma rnirríc-

serviços
Kurta-in

leves; a
;S, atò As

a Senado
horas.

27.2?)

. r«KClSA-.cE lavadcira

1
Barata sos.

aiO-Vi*-!; * travessa ^
dicto ô. Copacaiwnn

(F

en-
no

to Expe-

125K) 4

31902)
OREC3SA-SE
-*- para o ser

do uma tno.1»-
-rvico de pequena

família: povlo ser estrarsrelra.
tratar A rua Thomnz Coelho 3->.
Anda.-miy. , F 1H3H1 i
"pRECISA-SE de uma empre-
•*- gada t»a_-.i ajudar nos servi-
C.V. do um casal: a rua

CO__N*HBl___-

G.\M-

Am ri ia ÍF 193901 »

PRSCI3A-SEpara ajuda
riços cm ca."»a dd prquenn

ícnhor!\dc uma
ajudar «.m d.\**rso«- aer-

fami-
Ila; e o»e durma f.%ra; k rua
Anna Telles 11. Cascadura.

(F X90I t

DREÇ18A-SB

terei,.-l.-i.s; na
VjJIu-lares» n.

,1e utiu»

Av

menina

enltU llenrlqv
terreo.

(F. 1S.S9Í)

15REC1S.V-SE «le uma i-entna
"- rua Pereira ,»andlm 53.na

Ramim. (F. 121-3*1 .,

)UECISA**3I*1 -1^ uma fm.r-»i._-
para serviço leve. prefere-

branca. Itua Visconde ds
IU, «ob. (F m«9) J

IJItK
1 «I»
se bi
I'.iu •¦¦<¦

1DRECISA-SE de uma empre-
•*- -lula, para. serviços d«»m>"--
tl<^»K. ein c-usu. de unii. s»-nho«-a
s«5; A rua Arfcti.l». 1>-»»K> 11S.

(F 1Í4ÍWI 3

T>REC1SA-SB de unia mocinha
-*- para ajudar etn casa de um
casal: A rua da Alfândega 1TS.

<f ;:s9-) a
A.SE depilBCl" 4a ivíra todí

uma emprtiftt"
»rrv|.;«.. nicíKv^

lavar, tx^iuena família «em rri.
anca 7p$t>flft; **xn\ Pro fer» sor Vai-
^ukvrea 21. <5_»l_lm\

(F. U.'»7) 1

1JRBCISA-SB 
de uma empre

. d « que faça o trvtal «m ca»»
de duas pessoa*; a rua Anna
N'e_ry. r. .SS-» . loja. <F »49.i_j_

1»R___ISAJSE 
dc uma ama sec

ca. Tratar » Avenida doi
neme-ratlcoa n. 13.S. Olaria.

L____lí__í__J
I" 
>RECtSA-8B de .ma mocinha

;»ara t<\mar conta d** uma
ereanea do iiihm; a rua Vincou-
de de Caravella» n. KS. B«ta-

_____I1_1__
1" 

>nK«*lSA-í»í. de uma rrurn«-
dtira «• copeira- l.' Avetil—-

.ornes Freire Ul. andar terreo.
tv. :;*?¦>» 3

**¦ 
de (orno

arruma-teíras

r. boas cozl—helra,
o Íogão e trlvla

quaJqucr em-

pregados de ambo.** os fccxvw»: &
rua do Cattete 330. Tel. 3-0941.

,.K 34.1«4»

I
Ml

*^___________r

VLUUAJd-SE 
coxlniiclras cope

ras e urrumadeirua, amoa
soccaB e lavadoira* © toda_i a,
«riaJae dome-licas; A Avenida
[•us«os n. 116, 1* andar na frente.
Tel-phona 4-1S4S. iF. 1.310) 6

VUUOA-SB 
uma coxinhelra do

trivial, dormindo no aluKuel.
v rua Kcal urandeia n. 170.

tv 84.14) •

1>RBClSA**SrS 
d** «ma •ímnreír.i'

dá: A rm». Ordf>«o Júnior
n. », tem.. «O MOÍO) »

4 I.U-A.SE uma uíw cozinhe,-
A ra do torno « toBaw, «.-om
pratl«a de do«-es. par» casa de
familia de tratamemu tratar a
rua pinheiro Machado o. 13-A
T.lophone. 5-l);03. tF 19110) «

4 UlGA-__ uma cozinheira de
A forno « f»»c4o ordenado 1S01;
i rua Voluntários da pátria 40.
rasa t*. Botafogo, i»- »<»?) «

Filho do Primelro-Teaente da Armada. Mib"^ 
^n-toTarlo» de Uemos, nasceu «iu Nictheroj a Zo d», Novembro

do' .54 c Sl em Petropolis a 10 de Agosto de Ml..
Vez com srande brilho o«
estudos do humanidades,
nâo tendo, porem, ne for.
mado cm nenhuma pro.
fissão, muito embora,
desde cedo, o seu espln-
to abrangesse o conheci-
menw do innumeras
sciencias. Chegou a «ies.
emi>enhar alguns cargos
publicoe, como o de s*-
cretario da Bibliotheca
Nacional. Tendo se ma.
triculado, em 1S76. na an-
tiga Escola Central, dei-
-ou.a ,*m pouco tempo
paru entregar-se. com o
seu amigo e collega Tei.
x.ira «Mendes, ao cultivo
das doutrinas do Aufus-
to Omte. que ambos in-
ixcKiuziram e propagaram
m .irastl. Desde o anno
de 1ST9, de»lic«,u.se. pois.
Miguel Lemos Inteiramen.
te ao culto do positivis.
mo, fundando o Templo
da Humanidade, que 1«-"

__ acercou dc crande somma de adeptos. DoUdo de«rt«Mtt
escreveu volumoso acervo d

e poUforme cu tura. ^itlvlsmo. dentre as quaes

S^com'Teixeira Mendes; £,-b **£_£»«W>j&'
Kltlvi.ta em língua írancei-, do papel nistorte. de- lor.

íítris»9 no
0 prajfrti*

k l,L!_A-S_ uma perfeita cozi-
A. ,>«",eira dc forno foitio para
dormir f<^ra. t.*o f»í questão de
lavar alguma roupa « tnmbem
_ius*-se «m» perfeita .ruma-
deira: tratar Pelo íelephot». i-
tl»t Pede-** 

-«» *«««^{n 
%

fundador da rrlí-úio dn hvman
SícnoHo d. Santo rherxza. A **_**»_%**
Brasil, O positivismo e a escravidão mod*ri%n.
TcasavuJto civil. Pes,nvi,mc<t Wtggt. '.^;^^
-n«-f„-_rfa /j-anoofotóf pasttlvistc a» ttrciH centro v*m
!5_-»f^^i-____-_^__t__l exercício da -n«li.-ít

tr-liaf, .

I»»JH * 1'WIU, *-> »l»""v"*' * .
tU-itia (a liberdade espiritual
_ rihcrdnd^ «Dirilu-J C o orpani__«.-_.) d». ir<t-a(*'«- '.«me

avistai A repressão legal da. ocoutUid*, »''f'«^,'' 'f..J„"^ :
nfd/Wr. Bases dr uma <-ntshtuiçãú politki*. ¦J.tti._.. «-
«lersl para a Republica brasileira, od,"
ne da vida c dos <«-«-ripte* oe A. Comt
rio revi«ta qulnsenal. e muitos outros
qno lhe deram dilatado renome d»ntro *. l

Unaüatts?



tr^ejmj'

IRA — Pre«le_»»e do
trivial variado que lavo «l-

reupaa e durma no alu-
lN|t»0; li rua daa Lnruii-

193. aobmdo.
(. . 18.144>__.

MBRKITfciliA ii.liiiuV — Pre-
-_•» «Im-m de uma de forno e

oue me» também todo e
de um rn».il; A rua Cou-

em eo Bomfim u. ••"'.:.
(V. 1I07-) ¦

JrnglMHISIIIA da l,.i„» ri,.(ilo.
íW mtttm, pequena família de ira.

iMaento; preci»,.-».» a ru» Ciou.
.MM _. 17. Lenifi pr. f. re «•
'•naea. Paaa-«e bem; im.» cun.

«MM apreeciiutr-iio «e u»o for
Ha «oabectdora do offlclo: pa.
I* tratar •dni.nic daa 10 A» i: ou
<aa IT t» 10 bi.i.-s. »!¦' 1 M6_j i.

_Soxiniieii;a — ai.k-.i >
1 w de forno e foe-tu; para ......

»m família de fluo i.,,i»'«i ' i ¦
dermlndo no aluguel; Ctimln .!•• n
Aa melhores r. f. nntu ,. de na-
«tonalidade p»,, nu .,,/..: multo ..-.
ti» • «*mittd„. irau-to ;. rua da
1-aaa n. -7. loja. U" -«710) li

jHoZÍN.IÈIltA — Preclíu-uo do
V» trivial, para pcn»áo, inunl
«preicntni-M- '¦•¦'" pi •'"'¦' '• run
•aato Amaro n._____!¦• I-I6-) "

7Ç__.XH_Í RÃ — Oíf-rcc.¦<?*' 
tetra o trivial; A rua sao

Cbriatovão n. 61S. cisa 20.
(F. 12.57) 6

Í^JOTÊNIIEIRA—ir-c.__.i_ para
•^ penaAo, que tenha pratica o

que dé referencias do onde tra-
baNiou. Corria Dutra n. 1-9.

(F. 27.671) .

(COZINHEIRA 
— Precisa-se do

«uma para o trivial ílno. quo
(durma na reakJenoia; tratar A
rua Sorocal» n. SI. Botafogo.

( !___________. •
V^>ZIXHE1KA — Preclsa-tõ dê
V»' uma, do forno e fogão, quo•faca também demais sorvi.os,

¦ em apartamento do casal. Paga-
'de 150$. HotafoKo OS. Aparta-
atento 202. Tel. S-0040.

(. . 12167) 6
IfOZINHEIKA — prcclsa-so e.»

:|V»' uma dando bons referencias.
.A rua Barata Ribeiro 503. Copa-
cabana. (- 31S71? 6

CO-INHEIHA 
— Precisa-se Pa-' ra duas pessoas que saiba

j-oilnhar o trivial e aiguns ser-
Ivicos leves; tratar 4 rua dos In-

.,valido» UO. (F 31878) t

TJiMPKEü..-'.., cr clara —Pre-
l_2i clsa-so quo faça todos os
.aervlcos do casa, cozinhar bem c

I dormir no aluguel; tratar na rua
• Barto de Guaratiba n. -._,-_.. ,

HtIÍ_l_PKEX3ADA, côr clara. pre.

I**4 clsa-«e em casa do casal, que
llaça todos os serviços, cozinne

í hb_n» e durma no aluguel; A rua
' Euelydes da Cunha n. 52, São

jgjristovão. (F. 
13.136) 6

g|_-_FFERECE-SB uma moça por-
. \Kf tugueza. para cozinheira do

trivial, para' casa de pequena fa-

fi inilia; A rua Pereira da Silva 210.
ITelephone á — 11=54.

(F 120-0) 6

§lf-|í_ERECE-SE uma boa cozi-
£!iVF nheira por 15OÍOO0; _ rua

«Pedro 1* 151; telephone 2-0S2-O.
(F 11449) 6

tf"_S**_RI-CE-SE um casal por-
•*-' tuguez de contiança sendo a
mulher para cozinheira ou lava-
delia e o marido para jardlnelro
ou limpeza, sabendo lavar auto-
moveis; dão referencias; _ rua
Sampaio Vianna 6S. casa 1 Rio

gg-rldo. FUF1.-1-) 
6

OFFERECE-SE 
uma cozinhei-

ra A rua do Cattete n. 221,

quarto n. 40. tem referenciai e

carta de conduct-. (F 12371) 6

r»FFERECE-_E uma coziiiliêixa
^"^do trivial ílno, variaidVve com
pratica de pensão; á ru_ Miguel
Fernandes n. 160, .'vindos, E.
Novo. -TF. 11.552) 6

QFFERECE,fÍí_ uma cozinheira"' •-.rajír'trivial ílno; só para
Aprofer-ncla casa d© ÍO.

milia de tratamento; á rua Had-
doe- Lobo n. 132. (F 10=47) 6

|_,FFEKECE.SE uma boa cozi-
v nheira de íorno o fogão, com
boas referencias; tomar o bondo
6. Januário, saltar na esquina
da rua Esiierança; rua Amélia
H. 12. _• Chrlstovão; ordena^»:
de 160$ a 1SOSOO0. (F. 27.545)' 6

&~»FFERECE-SE uma portugue-
IU' za para cozinhar o trivial.
em casa de família. Rua do Se-

.nado 
"«. sob. (F 124S3) 6

OSIFEKECE-SK 
um cozinheiro.

de forno c fogio. dá boas
referencias e attendo para,Pc-
tropo»»; telephono 6 — 27..».

,F 27C7-1) 6
I ^vyFERECE-SE uma cozjnlici-

Vr ra de forno e fcüíão. estran-
I ceira só para casa de trata-
I Tnentó; para tratar á rua do Re.
leende n. 14 6. (F 27.16) b
-l-T_FFERECE-SE uma boa cozi-
.1^-' nheira, para o trivial fino:

...ordenado 150$O00, fazendo mais
.alguns serviços; á rua São Cie.
mente n 35, .em cima do uma
ipadaria. 

' 
(F 12605) 6

_t_»REClSA-SE de uma b?a cozi-
¦.'UT nheira que dê refor_i:.!lae; A
. »u» Marquez de Abra.ttes US.

(F ________j

P" 
REC1SA.SÉ áõ cozinheiras.

cOpeiras, amas-secas e lava-
delra-, cozinheiras e de todas as
ereadaa domesticas; A Avenida
Passos n. 116, 1* andar, na fren.
fé. (F 1416) 6

_>RECISA-SE do uma perfeita
* cozinheira; á rua Oliveira
Faueto n. 3'5-A, Botafogo.

(F. 27!1571 6

IP-OUCISA^E de uma cozinhei-
P- ra e lavadeira de confiança,
ique durma no aluguel; tratai- á

rua Marechal Bittencourt n. 94.
¦. 4: estação de Rlachuelo.

(F 11191) 6

irpRECISA-SE dc uma boa co-
!•*•• zlnhclra do forno o fogão.
{¦ara. nensão; A rua Regente FeIJó
57 65'. (F. 11.066) 6

_r>RECISAnSE do duas empre.
'•¦¦ gadas, sendo uma para co.
atalhar e lavar e outra para co-

gwlra e arrumadelra; na Avenida
Uo Exercito n. 101, Campo do São

:lttir--tovão. (F. 27.360) (1

: H>RBC_SA-SE de eopelra e co-
.»* ..nheira; 4 rua Humaytó'ÍB. 

Í7___ (F 19232) 6

íf>BECISA-SK de bôa cozinheira
l_tV e lavadeira. Rua Moura Bri-

[to B. 12. (F 1905S) 6

i_>RBCISA-SE de uma cozinheira
, .»* o copeira; na Avenida Atlan.
tica n. SOO, apartamento n. 17.

(F. 34.568) 6
-
ÍDRECISA-SE de uma bôa co-
SJt. xlnholra; A rua Copacabana

71». (F 27231) 6

PRECISA-SE de uma cozinhei
' ra boa; profere-so que saiba

Ysmri 6 rua D. Marlanna 1S4. Bo-

Jtaforo. (F. 12053) 6

PRECISA-SE 
do uma cotlnhíl

ra para casa de pequena fa
allla. pr-fere-so portugueza: á

_-_ Ara»A 68. (F. 12225) C

JORNAL DO BRASIL -» SEXTA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 1932

flKUECISA-SE dc cozinheiras, ar,
'e-^mV 

rumadeiras, copelraíi, amas
.Becas o boas collocações; Agen.

:-tela N. B: da. Penha; praça TI-
' 
fadentee n. 7; tratar com a nova

___«_*¦___. fF. 
27.372) e

fWyfcÊCISA-SE «e uma empresa-
TM da, par» cozlühar e mal»
„)>nn» s*rv|ç°s: A rua Marque»

Ide Sapucahy n. 27S, Fobrado.
'Insto A Avenida Salvador de Sá-(F. 11514)»

j_t»*l_^!IÍ!A--E «« uma cczinnel.
IX ra de forno o fogáo. oar»
ifamllla d» trstament". prefereo-
ria eetmn**lra. dando referen-'*._.. *••—«.».--*-.- --<- .' ¦ * 4 «¦ • 11 I"ad; 

i rua Marque dei
9mtJ*r «-- *7"e> •'

PHKCISA.M) 
de ama e_»ii»hol-

ra de trivial fino, para eaaa
ile pnquona lantllla da Hotalojl-.
Trai».»u na rua de Mallote lu.
Uklttem-Re reftrenciaa.

__. 1311» •

l>Ul.VIHA-ai: do uma eoilnhei
ru; A rua Amaienaa n. 46, üoo

ouisiovilo. (tr, u.aiil) I
OIUX31»A._E do uma in-rfclta

i.i-ii.ii.-ii.ij A rua luuiiii»
l-.-ri.iinile- n, 39, UotafOKO.

çK Suo») t,

ItllKClHA-ttK 
de uma empraia-

da, pura lavar, cn-ltiliar «•
mais .eriiçoi. o que ilurmu no
.-.ni-,.--... em casa d« tanillla; A
rua i..'.i» F.aucihku .Xavier >it.

iv. 11506) i

P1!KC1SA-Sil 
ds num cmpivga-

dliihii qm. entenda de con-
nliii, para nludnnln de um canal:
i.i -.. da carioca n. 10, 2a an-
dar; IK. 1I4U7) ¦¦

pltl-lCISA-SI-; do uma cozinhei.
ra 4 rua Qrajahu' 96 An-

ilarahy. (F. 12.4021 6
I WlECl_A-S_ do coKÍnhel.rt

com prática d,-» trivial varia-
ilo. lavando alguma roupa. riis*. >lc
pequena fi.inlllii; dormir no alu.
(fuel; rua Alvares R.ir.crth II.
transversal a Voluntário* du V.i-
trla. entro Matriz « Real «ran-
deza. «F. 12.424) S

1 
.RECISA-SE do uma criada

para lavnr o cozinhar o pas.
snr; A rua .cllppc Camarão 137.
Vllla Isabel. (F. 1-41B)___

1JKECISA-SE 
de unia cozinhei-

ra com bastante pratica do
A rua dos Andradas 1-7

IF. 12.302) 6pensuo;

1>1ÍECI-A-SE 
dc um bom uju-

danto »lo cozin'.ia; A rua Cas

siano n. 11. <'°- l--_3-)___

1>UEC1_A-SE do uma cozlnholra
¦*- com pralca dc j>onsão ou ho-

tel, paia fora, 6 horas do l_o:

clima ouropeu; InIorma.Be pelo
telephone S-OS90. (F. 10.3Õ7M

PRECISA 
-_ de unia empre.

gada para cozinhu c lavar,

om casa do pequena família; rua
Follppc Camarão n. 73, casa IS,
Maracanã. (F. 11.607) 6

1~>IIEC1SA-SE 
do uma cozinheira

perita, quo faça alguns iniba.
lhos; A rua A-mlranto Alexan-
drino n. 1.000, Santa Thor-za.

(F. 27.5-0) 6

PRECISA-SE 
de uma iljuuallll»

do cozinha, com pratica do
pensão; A rua Paysandú n, 80.

(F. 10.314) 6

PRECISA-SE 
de uma cozinhei-

ra, que lavo roupa; A rua
Raymundo Corrêa n. 43. Copaca.
bana. (F. 1-J.324) 6

PRElilSA-SE 
de uma emprega-

, da para cozinhar e avar.
Ordenado 100Í000. Rua Con-
stante Ramos 33, posto 4. Copa-
cabana. (F 34S34) 6

Pr«C__a.«» do XLma- cozinheira,
ICV,,a ** 

£___ pratica de pen.
são do commercio; rua S. Bento

1. (F. 19.470) 6

PKBCLSA-SE 
de uma cozinhei-

ra que lave, para pequena
família. dormindo no emprego;
á rua Iblturuna 65. (F. 13313)_«

PRECISA-SE 
de uma cozinheira,

com pratica de pensão: á rua
da Constituição n. 8. (F.19327) »

PRECISA-SE 
de uma co.lnuel-

ra do trivial i\r.o V variado;
á rua Hilário deGouvía 77. Tel.

-1953. (F. 12463) «

PRECISA-SE 
de uma boa cozi-

- nheira A rua Copacabana 676
___:r___6

T>REC1SA-SE de uma cozinhei-
ra e lavadeira portugueza: á

rua visconde Paranaguá 55, Lapa
(F 11461) 6

RECISA-SB de uma boa «o-
zinhelra; á rua 24 de Maio

n. 69. prefere-se de cor, paSa-
se 60*000; exlg-m-se referenciai.

<F. 19254) «

PRECISA-SE 
de uma cozinhei-

ra de meia edade. para ca-
sal. que durma no ¦ aluguei; f»;
rua Antônio Basllio )59. Tljuea

(F 27661) 6
T>REC1SA-SE de boa cozinhei-
J- ra de forno e fogáo. para
pensáo familiar; A rua Mairquez
do Paraná n. 3. Botafogo.

(F 276.0) 6

PR.ECISA-SE 
de uma boa co-

zinhelra. em casa de ipeque-
na íamilia; á rua Sete dc Se-
tembro n. '201. .F 19474) 6

PRECISA-SE 
de uma emprega-

da para cozinhar, lavar e
¦passar, -para casal, só que d«_ re-
f-rendas; tratar á rua Sete de
Setembro a. 103. r.-_darla -Pri-
mor. (F 15471) 6

PP_ECnSA-SE 
de uma boa co-

zinhelra para o trivial fino.
para casa de pequena família,
oue lave alguma roupa, exlgin-
do-se referencias; trata-se á rua
Ferreira Vianna n. 51. térreo;
telephone 5 — 1113. fF 1940.) 6

PRECISA-SE 
de uma ajudante

de cozinha, para pensão; á
rua do .Ouvidor n. 4.

(G 28O04) 6

PRECISA-SE 
de uma boa cozi-

nheira: paga-ee bem; tratar
á rua Cândido Gaffre n. 56.

(F 34055) 6

RECISA-SE dc optima cozi-
nheira, com bastante conhe-

cimentos de forno e fogão, e que
seja asseiada: ordenado; tratar
á rua do Resende n. 37-A.

(F 12538) 6

PRECISA-SE 
de um* eozmnel-

ra do trivial fino. que durma
fora- á rua Sorocaba 72, Bota-
fogo. 'F- 27630)_ç

PRECISA-SE 
de uma -On cozi-

nheira; á rua Prudente Mo-
raes n. 401. casa 2. (F 34SS0) 1

PRECISA-SE 
d« uma empr.ua-

da que cozinhe e lave; A rua
Jardim Zoológico n. 

£y__S____»

PRECISA-SE 
de uma noa cozi-

nheira e arrumadelra: Paã--
nt* 1*»0S: a rua t^rne Mala «• 3
Meyer t» 3«S!!» »

COPBIROS E AJUDANTES

AL-EMÃO 
— Moco forte,, pro-

cura emprego como copelro
ou qualquer outro Bervlço do-
mestiço dá reforen-la do sua
conduota. Tel. 4-4304. 

^^ .

/-lOPEIRO — Offcrece-se com
. muita pratica; lnforma-se a

rua dos Andradas n- 46 tele-

phone 4-2175, (F 12484) 9
—ENINO — Precisa-se para

serviços leves; á r. Barcellos
jl, Copacabana. (F.19319) »

M

QFKElUtfCtí.8E um moco dev :? unno» oom pratica de to-
do o aervlco, em eaaa do faml-
Ila; dA lieaa roferenolai; o lem
carteim ile iduntldade; teloplio-
ne S.1...7. llmiiluiirt».

(. I9WS) I>
4 k>'KKUEiJi;-si': um copelro," anbondo encerar, pura prii-
»,'..» ou .i.eu do t.iiiiiiiu; tom cur.
Ivira >ie lil.Mitiila.tc; telcplioii-
7 — 8011. (!•' I2.MI) D

PUHCISA-St) 
de um menino de

15 a 13 iiiiii».». ti.it,i . „-. ii ile
íamilia; A pi.u.i do llotnluií.i 8S.

IF. aiu;i J
1DHECI.SA-S11 do um pe,|Ui'llo¦*¦ A rua S. Francisco Xavier
n, SS4. (F. 27.J0D 9

OFFERECE-SE 
um peTÍelto

copelro. com bastante pratl-
co Eabendo «ncorar. para fanil-
Ua de tratamento; dando boa_
informações de sua condueta: te.
lophone 2 — 6036. :F 189Q-,) 9

OFFERECE-SE 
para casa dc

família de tratamento rapaz
trabalhador, sabendo copelrar-
encerar, lavar automóvel e de-
mais limpezas com períelção tem
carteira o dá boas referencias,
tclephonar para 4—089D.

(F. 12.359) 0

l»Ui:«'isA-si-; uo >,,,, i-paalnho* paru trulialhiir em penlflo; A
rua da Misericórdia li. 39.

l F. 12.46») F.

1JUKC1SA-8H 
de um rapaz dc

¦ IS a 14 ano», para lervlçoi
Irven, em ousa ,1o família; a ru:x
da A».-» i.ibica ti:,, 2" andar.

IK. 12 Hl). 9

PltKC!SA-S_ 
de um menino pa-

ra serviço., levei do uma no*
qupnn pensão; ' ru.i Huetu»?' Ai-
re» 206. 2» anil-ir. IF 27631, |i

PRECISA-8E do uni copclio.
*¦ com verdadeira pratica do

pensão commerclal; A run Une-
nos Aires 10t. 2" andar.

IF 2639) 9

r>RI.CISA-SB 
de um rapii» psra

ponsfto; d rua CAmerino KS-
(F MS") 5

IlAltDEIKOS

DAJIBEIRO— Preclaa-ae do úiu
¦*-*offlclal para amai,1.A sab. pa-
ga--c bem; á Avenida Aulonio.
Club 956-A. (F. 112.1) E I

BAHUElrlO 
— precisa-se, bom,

para etfcctívo. VlDCOnde dc
1'irajá n. Ul. Ipanema;

 11306) E 1
UCAllBEutu — Proclaa-«o dc

um otilclal para amanha
: a.'L'iidv>. Jhua da Conc-i__.o 92•

IF 19297) E 1

BARBEIRO 
— Pre.i.a-sc para

.s.t..i_ .uit. ou cflevuvo; A. rua
Petropolls n. t2. S-nia Thcre.
za. (F -li2 ____!
UAUUKUlii pura amanha saj-
—J bado, precisa-se. paga-se
15J00O; á rua Baráo do Bom Re-
tiro 231. Engenho -Novo.

IF 27.5'.i) E I

BAKi;_IKO para a)nanhà sab-
bado. paga-se 151000; pode

ficar effectivo; A rua S. Januu-
rio n. 232. (F 27562) E 1

BARBEIROum para
paga-se 17$;
BoroXlm n. 25

— Pree_sa-.«o de
amanhã, sabbado,

A rua Conde dc
1. (_•- 27542) E 1

BARBEIRO 
— Precisa-se para

amanhã, sabbado. pap.i ¦ ~e
151. Rua da Concelçáo n.- j6.

IF 27336) E 1

BARBEIRO 
— Precisa-se de um

officlal para amanha sabb.t-
do; paga-se 60 "«"ou ordenado:
á rua S. Francisco Xavier 415,
fundos. (_ .ns;.) E i

PRECISA-SE 
de um ofílcial

barbeiro, á rua Campo da
Botija n..»39 Piedade.

(F 272(7) E 1
ÜRECISA-SE de dous bons of-
¦*¦ ¦- -iciaes barbeiros para traba-
ihar em logar do dous que se
ausentam; rua Bella n. S6.

(F. 3471.) E 1

PRECISA-SK 
d» um offlclal

barbeiro aue trabalho bem*
á rua Visconde de Plraiá 574.
Ipanema (F 273401 E 1

pRECISA-SE de dous officlac.
barbeiros sendo um effectivo

e outro para os sabbados; á rua
Fonseca Telles 199.

(F. 27.54») E 1
"PRECISA-SE 

de um officlal¦*" barbeiro para oimanhã jab-
bado; paga-se 1SJ000. quo traba-
lhe bem; á rua Barão de Mes-
quita n. 700. (F. 19250) E 1

pP-ECISA-SE de um officlal
-*- barbeiro para á rua Francis-
co Eugênio 36. (F. 12.391) E 1

PRECISA-SE 
do um offlclal

barbeiro para amanha a_-u-
bado; na rua da ___Lpa n. 34.
paga-se 16t000. (V IVi:.:,) E 1
-pRECLSA^SE 

de um bon) offl-
. ciai barbeiro para sabbado;

paga.se 1S?000; á rua General Pe-
dra n. 29. (F. 27.600) E 1

pRECISA-SE de um offlclal
¦*¦ barbeiro; á rua dos Andra.
daa 84- ri____l_______.___

PRECISA-SE 
de um bom offl.

ciai barbeiro, »pa.-a sabbado.
paga-se HSÍOOO; á rua da Con-
ceição n. 4... (F IQinr») E 1

pRECISA-SE de dous barbei-
•*• ros para -effectivo: ordenado
de 130$0O0 e almoço: á rua Frei
Caneca n. 126. Bahiano.

(G 2S009) E 1

pRECISA-SE de um officlal
•*• barbeiro, para amanhã, fia->.
bado: paga-se letoon. servindo
pôde ficar para effectivo; 'i rua
São Euiz Gonzaga n. 261.

(G 2S003) E 1

PRECISA-SE 
de um bom offl.

ciai barbeiro, pa.-a effectivo;
á rua Visconde da Gávea. ._.

(F 12609) E 1

PRECISA-SE 
do um oíficial

'barbeiro: paga-se a meias; â
rua Bom Pastor n. 103.

(F194_____l

PREJCISA-SE 
de um official

barbeiro, para sabbado; _
rua da Comceiçfto n. 146.

(F 12.34) E 1

RECISA-SE de um offlciaí
cabellelrciro; para effectivo.

que saiba ondular a água; á rua
Frei Caneca 313. 1° andar.

(F 12043) E 1

OFFLiRECE-SE 
um perfeito

moço portuguez, com bastan-
to pratica de copelro. e sa'je en-
cerar e lavar automóvel: dA boas
representações; tratar na rua
Vplranga n. 91. Tel. 5-1423

(F 11538) 9

CJFFERECE-FP- um rapaz por.
tuguez, chegado de Portugal,

para casa de família, para todos
n_ serviços; sabe ler, escrever e
fa"*- francez, hesparrho! e por.
i.ujrucz: A rua Barroso n. 42.
Copaca bana. <**•

OFFEIlECE-fiB 
um rapaz do

cAr para serviço" do mes tiro*.
(tan_<> _-*•.«-renc..-u_ oc _•-•- ••---
do-ta: tel. *-_Kl_ <F. 13:7.» *

CAJ-CEIHOS E AJUDANTES

pRE01_A.SE de um pe.jueno
com pratica de armazém; á

rua .Machado Coelho n. 92, Esta.
cio. (F. 84.893) E 2

pRECISA-SE do um emyrvsaQO
•*• de 13 a 16 annos. para bote.
tjulm; á rua Copacabana n. 54..

(F. l'J.0.1) E 2
"pRECISA-SE de um empregado
-*- com pratica para botequim
na Avenida Rodrigues Alves SOO

(F. 12055) E t

Bdtimui aju-ante _- rrerlta..... A ruu du ouvi.l.>r 17. I*
hniliir. (V 31>5!) B 3
T^irírrniwiiiA - Wt-r.4-.ieai.* uma .ii'i'.-i»li_ «dl.iniiul.i a
rua ila i'»n.-.iiçAo l«, :• andar.

 (¦/. !_____) K 3

|_\iriTiui;uu (modl.ta) pitrA
IV C4UU d» Miiilllit l|000 por .111
èarUM puru ii i-orlptorlo dento
Jornnl l-..iu F. 12.4211

(F. i..4!i) o n
pSTUIUCIRA ullei-eeae. coniiie.

lento, pura iui.u ilo nlto tra-
lanicni.', oortando por íigurinii:
i.Ao r.i.. qiie.lAo do fazer itisuu.
iorVlÇO. levo.; A favor procurar
liOlo telephono 4-0SS2.

(F. 19,8.4) E 3

_~_,FFt-lU2Cl--S_ uma eoiturel.
ia. pur.i . i.iwi do t.iinlllii de

lr.it.inicnlo; A rua Ui-liln l.l.-
Irfla n. 124. cusa I. (F 121).,'.) E .1

I. 
HUCIUA-SE de optima. c.i.-tu-

retraí* o ajudanten. cnm ura-
ll.a dc alrller: A ,.,.».:., Flori:,»,,
u. III, íilm.'Io d.» Impurio, I* an-
ilttr, apurtiiiiiriito 77.

(. I »*79l)_n II

Iliil-:,.'!.--A-¦>!¦» 
du uma costurei,

ra: irntii-Hu ft rim Marquei
de Ab.-antes n. 22. loia.

i. . 2J307) E »

pKECISA-SE de uni ujudai.to
•*- de palelots. pratico; a rua
Senador Euzcblo n. 2ó«, casa IU.

(F 12116) E 3

pitKCISA-SE de costureiras pra-•*¦ tica* om roupas paru criança,
o aprendiz adiantada cm .-...«m™
o bordados; A rua Senhor dos
ra_«os n. 160, .obrado.

(F. 27.4011) 3

I>ll_Cl_A-SE 
(i« bOas coaturei-

rus com pratica do collari-
r.liOfc, camisas, cuecas; pyjumae.
etc. Paga-se" bem. Rua Maria c
Barros 201 a 203.

(g 11116) E 3

1)REC1SA-S_1 
d» costureiras,

para camisas o calçasí n*
rua d.t Alfândega n. 940.

IK. 11*2.) i- *

pRECISA-SE do uma costurei-
¦*¦ ra ile cor. quo também faca
alguns serviços levc« cm casa dc
família; á praia do Flamengo 11.

(F. 12378) E 3

pitEúlSA-SE de uni aprendiz
¦*¦ ajudiinto do paletots: á rua
dos Arcos n. 2-1, casa n. 22.

(F. 13.Y47) E 3

pRECISA-SE de uma costurei-
•*¦ Ta. que corte por figurinos c
perfeita na arte; á rua costa
Ferraz n. 24-A, casa ti. 9.

(F. lil.602) E 3
?RECISA-SE de aprendizes com

pratica; á rua da Assembêa
72, 2" and. fF 34940) E 3

PRECISA-SE 
dc costureiras

com bastante pratica de vos-
lidos de senhora. Rua Theophl-
n-Ottonl 195. fo"».(F 34659) E 3

PRECISA _E do ajundantes de
•*- costura :i 'aliadas: na Ave.
nida Almirante Hari-SC 24, 2",
junto ao Club Naval.

(F. 12.534) E 3

PRECISA-SE 
de uma costurei-

ra com pratica do officlna;
á rua 2 do Dezembro 42, Fia-
mengo. (F. 19449) E 3

PKECISA-SE 
de boa costureira;

A rua Senador Dantas n. 3,
1» andar. (F 34906) E 3

pRECISA-SE dc meio offlclo!
x alfaiate adiantado; á rua da
Alfândega n. 260. (O 2S007) E 3

pREOISA-SE de uma boa cos.
¦*¦ turelra, o ajudantes bem
adiantadas, com pratica' de of-
ílcina; á rua Carvalho Monteiro
n. 42, casa n. 7. (F 12604) E 3

PRECISA-SB 
de uma aprendiz

. de costuras com bastante
pratica; á rua Uruiri.nyana 100,
sobrado (F. 27640) E 3
pRECISA-H1. do boas ajudantes

Ia. rua Uruguayana n. 21.
(F 34.73) E 3

PRECISA-SE 
de uma bôa aJu-

dante do costura; i-mpn-sc
bem; A rua do Catteto .217. sob.¦ (F 19354) E 3

JA.-DIXEIR-S

'ALUC1A-SE um jardlnelro-c* com pratica de horta, ence-
ramento o lavagem de aute/mo.
vel. senhor de confiança; tele-
phone 2—3225. Café Jurlty 400.
IRIachuclo. (F.__27_j__9_ E 4

JAUD1NEIRO 
— Oífercce-se um

moço brasileiro, nortista, d©
cór parda e também entendendo
de horta: quem precisar, é fa-
vor telephonar para 5-0065.

IV 13039) E 4
TABIDINEIRO — orterecc-se

"J um. álleinaç, (|ue também la-
va automóvel o encera o faz
qualquer sorvbjo dome.tico. Te-
lephonc 7-2661. (F 274S5) E 4

OFFERECE-SE 
um bom jardi-

nelro português tambcm com
pratica de lavar automóveis a
encerar; dá boas referencias: á
rua Marque, de Abrante. n. 43.
Phone 5-1208. P_J_74_U)_E_4

OFFERECE-SE 
um jardlnelro

com pratica do lavar auto-
moveis e encencr casa e uma fl-
lha para copeira c arrumadelra e
mais serviços quem preesad tele-
Phone S—4-65. (F. 27697) E 4

PRECISA-SE 
do um emprega-

da para chácara e jardim em
casa de família e que de abono
dc sua condueta. Rua do Elspo
n. 132. (F 27273) E 4

PRECISA-SE 
de um portuguez

chegado ha pouco para tra-
tar de uma pequena horta c mais
oervlçns domesti »s; tratar no
Mercado; á rua 12 n. 70. arma-
rinho* 'P 114-7) E 4

SAPATEIKOS K AJUDANTES

P11ECJSA-SE 
de bons offlciaes

de _uiz XV, virado e chulla-
úo. ú rua da Constituição 50. 1».

(F 11465) E =.

I1REC1SA-SE 
de um offlclal

par» concertoa de calçados;
A rua Dr. Noguohi 112, liamos.

(F 2.______E__

PRECISA-SE 
de um empregado

com pratica de botequim,
prefere-se que tenha familla e
documentos; k rua Evaristo do
Volga _. 733- ,F- 115(r7 E -

PRECISA.SE 
de uma Bunnonta,

com pratica de commercio,
para attender em balcão dc plio-
tograpbla; rua da Carioca n. 29,
sobrado. (F- 19.373) E 2

PRECISA-SE 
de um caixelro

para armazém, para rua _
balcão: á r. D. Asana Nery 2SC-.

(F. 24S4Í) E 2

ALFAIATES B COSTUREIRAS

ALFAIATE 
— Precisa-se offl-

cio-es que trabalhem b';rn, em
obra militar: á rua José Cie-
mente n- 63. Nlctheroy.

(F 12542) E 1
ALFAIATE — P recisa-sc de

™" um ajudante de calcelro; á,
rua S. Eulz Gonzaga 116. fun-
dos. (F 1263S) E 3
ÜOAS COSTUREIRAS e aju-
¦^ dantes, cotti pratica. — Pre-
clsa___ & rua do Cattete n. 209.
loja. (F 1.'6";. e 3

UJORDaDEIHAS á machina —
¦*- Precisa-se dc duas. que tra-

PRECISA-SE 
de um bom dob-

pontador para calçados de
senhora; á rua Visconde Itauna
n. 3 1, sol». (F 116_>)_E__»
QAEATOS trançados — Prec!-
" sa.se de moças com pratica
I»ara trançar na forma; á rua
do Rlachuelo n. 1-S.

(F 12208) E 5

C_A1'ATEIR0S — P-ecisa-se de
53 um montador, acabador pa-
ra calçado Black; p-.jpcntadclra.
oue trabalhem fora. para concer
to«- ', rua Visconde de linmaratj
n 17.. (F 13002) E

l|Ai tvuu>I!.\i il\ _ fnilurl..
_¦' In .- i-i.iri-»|..,i,il.-i.i» •.,, por*
lugiu- u íi........ m.o,,..ii.., com
prutliH, iImiiiIi) I...I.... aa iui.iii.in-
ei\o, a ,-..ii r."-i»> li.., »l.»,.|» ..,,-
. nnir.tr i-hIIhi ,,.,*.... t'nriN* pura
N. II. XI.— Vili. l».'..l nu. Ju-
té JHiiiir|»lo n. J7. i|.' 2TQ7I IC

J_MritlXlADA — l,'rccl-4t-MV.
pare luiltm ee mtvIç.i» de

um «-«i_.it. >|u_ ilniinn no alu*
anel; A ruu Aiiibi-o.lna IS. Al-
iiel.i Cnmiil.ln. d'' IMTS) n

PKIUUOKNM 
-. 1'riVltia-JO de

•*¦ ,..,. oinpregniio rum prullca
e quo dA ivfci.n.bl. dfl hllll COU-
ducla; ii ruu ts. CitrlütovAo 379.

(F 349r.ll) R

(JOVKIt.VANTE ou iIiiiiiii do
^-' comimiilila uffeiix-o ns wn»
t-ivlço»; iiiii.iiiuiçA.» pi.|ti leio-
phono 0-O.QM. (!¦'. H.423) I.

(«OVÜIINANTE 
— OfUH'i.<«.M)

parn e.lucur crcanQnè ou
pnra cisa, fala trancei »u tuin-
U-iii pnrn i!.i!n:i ilu cO-tlf-M-hln.
inirii cena do trnuunénte; dá
Ihuu. n-fercnel.is; á run Kviirln-
Io da Veiga 121, (F l-SOO) K
T_5T'í;i."iUUA uu KiinrTin —
* 1'arji intpeotorA do KlUmrioi
ou gunrd.ft, offctc-.' -r uma vo-
nliorn OdUcadn, ilo rccubir pre.
paro Intellectunl, de mela edr.de
o do aparência dlstlncta. Trnt.tr
com Nalr, pelo phone s.t.:i:.

(F. 31529) B

O"" 
PK1CIAL. de ourives — Pre-

clMi-Be no saiba bem soldar
c polir; tratar * rua Visconde
do Itauna 265, sobrado.

(_ . 27561) I.
O.-Fl-RECE-SB uma moça
*r multt» edueadu para ca*u da
ínmlllu de tratinnriil» parn K'>-
vornante do criança "u dama d-i
companhia pobeti-lo bordar coser
o ajudar cm outro, serviço.:
quem precisar 6 favor dlrlglr-ae
,1 Avenida Salvador de Sá 1.3.

 (F. 13.721) E

(JFFE1U-CE-SE moça sf-rla para
escrlptorio _n medico ou a<I.

vogado, com diploma da Rcmln-
gton; nâo exlgo grando ordenado
paru começar; recados pelo tolo.
p.ione 6-1914. (F. 27.3:13) E

1JHEC1SA-SE do um coieboeiro.
*• trazendo referencias; á rua
Arehlns Cordeiro n. ISO, Meyer.

(P. 11.353) 15

PKECISA-SE 
dc um liat.il com-

posltor de preferencia ..ue
fali»; qllemao: A rua Leandro
¦Martins 11. lojn. (. 31372) E

pitEC$SA-SE de um encaderna.¦*¦ dor, com pratica de numerar.
Offi.inas Grapi.ilcas da Papelaria
União, á rua Senador Pompeu
n. 21, com o Sr. Cosnrio.

(F. 27.414) E

pREOISA-SE de uma passadei
. ra dc vestidos o brim; na

Tlnturarla Xipponica; á rua
Teixeira de Mello 14. Ipanema.

(F 11412) E

PRECISA-SE 
do moças grado-

sas que queiram Ingressar
no theatro: á rua Figueira da
¦Mello n. 11. (F. 12107) E

PRECISA-SE 
d. moças, som

pratica, para trabalhos do
pnca_t£rnac&-0 de livros; rua do
Carmo63. Casa Velieto.

<F. 19155) E

PRECISA-SE 
de um bom lava-

dor e passador, na tintura-
ria Guanabara; á rua Leopoldl-
na Rego n. s, estaçfto de Ramos.

(F. 13065) E

IJUEC1SA-SE 
de Dons venoedo-

ou vendedoras do retratos.
b.a fiommis-âo, _ lnutll apreííen-
lar-so sem pratica, de 8 ás novo
da manha. Baráo do r.om Retl-
ro n. 24 1. (F 27511) E

pRECISA-SE de uma passadei-
ra para brim e casemlra com

pratica de tlnturarla: á rua Es.
taclo de Sá n. 24. (F. 27.497) E

p-RECISA-_E. de ofticlaes pau-¦*¦ sclros no largo de Bemflca 3.
tamancaria; pa__use a 40o rC-is o
feitlo. (F 12.408) E

PRECISA-SE 
do uma bOa pas-

sadeira para Unho e vesti-
dos; á Av. Mem do Sá 180.

 (g 10332) E

PRECISA-SE 
de tres meninos

. até 15 annoa, nào se faz
questão de cOr. para cinemas o
t-heatros; só trabalham tres ho-
ras; trata-se das oito as 11 lio-
ras, A rua da Alfandeira n. 240,
sob.  \ir ________) E

pRECISA-tíE do bons vendodo.
-*- rc-s ambulantes de doces: mui-
ta saihida; boa commissão; qu«
tenham carteira de identldtae; á
rua Almirante Balthazar n. 35,
jardim da Gloria. (F. 27.094) 17
¦pi.ECISA.SE de perfeitas pas-
. sadeiras de brim branco: 'lin-

turaria A Triumpliante, rua da
Abolição 190, Engenho de Dentro.

(F. 19.30S) E

PRECISA-SE 
de meninos para

. vender balas dentro do clne-
mas; ordenado 60$ a 120$: á rua
Sampaio Ferraz lll). perto do lar-
do Estacio de Sá. (F 34836) E
T>RECISA-SE do uma moça
í com pratica de fabrica de per.
fumaria; tratar á rua Ledo õ-B.

(F. 12.-39) E

PRECISA-SE, 
urgente, do um

bom lavador, na Tlnturarla
Laranjeiras. Emprego cfteetivo;
á rua das Laranjeiras 6li.

(F. 19451) E

PK_C1SA-SE 
do um bom Pas-

tador na tinturaria dn praça
Condessa de Frontin 3S, Rio
Comprido. (F 34313 E

PRECISA-SE 
de moças aue seja

vistosas para trabalhar em
um cate c bar; á rua liuenoB Ai-
res n. 21. (F 34U24) B

PRECISA-SE 
de vendedores

ambulantes actlvos para
i-endcr doces a commlssáo; ex|-
ye-iíe carteira do identidade; á
rua do Engenho .Vovó n. 118.

(F 27670) E

1|ivi'iiltr:n, pre.-l.am.tK, Io0|
iiieiiaMt, ch-4 ii i',„in,l.i; a um

ii»i.ii,inw 15». iviiIih. i|.' -ii-!) i;

1»aii 
\ loiíiiii .i.hi.i .in uma «vê.

iii.lu. eu viu» .1» apM-uin.n.
l»'«, nfi-rri'* o. n-ii.. *»rvl«i.i>, mu
i.|...< p.iiiiiRuei. oom ii.uii.. pra.
He*, d» iraranllei n rel.r.nrliia
iln .«•>.. .-.'iiiiiikiviii.-i.. Tel, (•
»rii. ik ii.hs.1i h
úiíxwõrríTA ii«»»j»~-irr.?..çíõ
*- tlll ..¦,..M,.-1.-1... ri.•>,•>¦• o li|lll
I»..ri 11411.11, Inelri e alIaniAn, eu.
.1 "v- it niacliiii»; lel.phnnn »•
Olijil, (I'1. 11007) W

Wji-iMioii, n.ii coiitiocimenioi «
pi.ni. .1 do «wrlptorlo. oom

baitunte npreeenlocfio «. com optl-
1..11H rofcreiicliin, UA lifltiçu nl<*
íioootuoo por um emprego l«mi
o garantido; carlne u 1-'. 11.519,
I'iim a portaria desto jnmni.

(F. 11.510) F.

g_RllAt.lll.IRO, bombeiro c
ferreiro, precisa-se nu fiara-

go CliniTOin; á rua 11= -l.l.-¦ . Ix.-
Io n. 5S. II-' 12311) V.
fJ.MA M-nhnrn, de optima ron-

flaiiçti, onipieBn.Fo niwn Io'-
mur eonin de oatn .1.» tini casal
que Irabnllio frtra. levando dou»
filhou, tin t o f» nnno", qt^. nfto
Inconimodnm; nlto fa* >|iir.«.tAo de
grnn.1.' ordenado: caria pnra n
porlnrln deslo jornnl, n F. 11.36,1.(F. n.r,r..) rs

CASA. c COMMODOS

CENTRO

A LUOA-SE o !• .Lidar .)- r'ia
ir». Carlos do Carvalho n 6i;tratar :, rua Frei Caneco 30!.

fF 33S12) 12

ALUGA-SE 
li Ul bom quarto de

frente, com pen.áo a casal
ou rapazes; á rua S. Jos* n. 2.í
sobrado. (__¦ 1235.7) 12

ALUOAM-SB 
por 10.1JOCO. em

casa du família, fala o quar-to inoblllud». com ,,,i|»in a ia-
paz ou a casal. A nn do ll.a-
chuclo ... 327. '_ 21,4-,.|) 12
ALUtiA-SE optimo 2.* andar,

á rua Uruguayana 35, com
quatro quartos, duas salas, cozi-
nha o banheiro, entrada indepcn-
dento. Tratar na loja, com c se.
nhor AI varo. (. 26690) 12

A LUGAM-SE salas com ou sem**¦ pcnAão, por preços módicos,
_ rua Tencnto Possolo 49. sobra-
do, esquina da Avonlda Mem d<-
SI, ondo tam-bem so forneço re-
feições avuléas; 4 mesa ou em
domicilio. (F. 6.81)7) 12

ALUUA-SE 
esplendido sobrado

com tres grandes quartos,
duas salas, banheiro com esquen
tador, cozinha, fogilo n traz o
bom terraço. A travessa do Oll-
velra n. S-A, fim da rua doa An-
dradas; chaves na loja; Informa-
ções pelo Phono 4-1482.

(F 18363) 12

ALUUA-SE 
a casa V da rua

Senador pompeu n. 147; as
chaves na casa 111 o trata-so
com o Sr. Oliveira, á rua Io ao
Março n. S. ÍF 13968) 12

A_UüAM-SE praça/» para mar-
cenolros; á rua Frei Caneca

n. 299. (F 13S69) 12

ALUGA-SE 
o amplo e conforta-

_ . vel lubra.o -Ja rua Acro 21,
medindo 12 metros d. largura
por 16 do comprimento; com cln
co junella_ de frente para a rua;
pôde aer visto das _ da manhã
l_s 4 horas da tardo; chaves no
andar térreo, onde se trata.

IF 11172) 11

ALUGA-SE 
uma linda sala d»

frente, com pensão a rapa.
zes distinetos. cm casa de faml-
lia do respeito: á rua do Senado
n. 273. sobrado: tel. 2-6912.

..!? 11177) 12

ALUGA-SE 
p.quena loja de

fronte para aualauer neco-
cio- á rua Frei Caneca 25 tem
telephone. (F. 11226) 12

ALUGA-SE 
for 3S0t mensues o

optimo 2» andar do nredlo
sito á rua Senhor dos Passos 48-
trata-se no mesmo, das 16 ás 18
horas • podo ecr visto das 10
(íh 18 horas, nüo ha falta rtó
água em qualquer ípoca.

(F. 342SI) 12

ALUGA-SE 
um quarto a rapa-

zes ou a casal oue trabalho
tora; á rua Rlachuelo n. 20.

(F 19023) 12
ALUGA-SE o sobrado da lei-

teria Boi; próprio para ne
çocio ou companhia; á run. Gon.
çalves Dias 73. Tel. 2-9036.

(F 34340) 12
LUGAM-SE bons quartos; a

- rua s- Pedro 2S4.
(F. 1120o) 1^

A LUGAM-SB um bom quarto.
_*.V quo servo para deposito e
uma boa sala, para olflclna; a
ruã Senhor dos Passos 70.

(F. 11204) 13

A LUGA-SE o confortável so-
, brado da rua do Senado 266.

As chaves no andar térreo, In-
fornia.se fl. rua Buenos Aires
n- 102. Joj_T_ fF 1S92Õ) 12

ALUGA-SE uma boa casa no
**- centro com dous quartos,
duas salas, etc á rua Regente
Fcljô 55. V. Tratar com Mo-
raes; á rua Buenos Aires 131.

(F 34240) 12
ALUGA-SK o sobrado da rua

"*¦ Frei Caneca n. 127: tratar
á mesma rua ns. 5 a 39. Com.
panhia Fornecedora do Mate-
rlaes. (F. 11.006) 12

1.MP.Í--QS invgggog

AGENCIADOHES — Paga-se
"- ordenado e commissão- tra-
tar com Sérgio Rodrlguea; A rua
General Carnara 227. 1" andar.

ÍF 27652) P

DACTYI/XíKAPHO 
— Saben-

do francez. in?.!oz e portu-
gurz, deseja collocaçio; cartas
para J. Harneche. Hua Rodrigo
BllVa ... i. sala XI. Tel. 2-4 13'J.

(F 34 847) h

T71NFERMKIRA — Offcrece-se
¦*_ uma tnfermelra habilitada.
com 10 annos dc theorla ft pra-
tlea do cirurgia e partoB. para
¦ervfcos de b<-R._U.il ou caca de
^uude ou consultório: corresyon-
íicr.cia nor tel. i-0203- á rua Sin
Clemente 2ÍU-A.. (V. 1US7) K

Ií> 
NFEP.MEIRA — Precisa-se

¦- com pratica, para trabalhar
no Sanatório d« Palmyra, Minas:
exi€<?m-.i_ rpfrrnr.cla» e trata-se
á Avenida Rio Branco n. IM. '"
sndar. (F. 12133) E

PRECISA-SE 
de uma pas.adei-

ra para trins e. ves-.iilos: ft
rua da CdTiooicfi.o n. 2C. Joja.

(F 1)121) E

t>RECISA-SE 
de urn mecanl.

co; A rua do SanfAnna, 157.
(F 12547) E

1>I:ECISA-S1_ 
de urna passadei-

¦ ra na TInuturaria Eisbonen-
se; á rua Senador Euzebio, 114.

(F 10484) E

PRKCISA-SE 
de cavalheiros e

senhorltas para trabalhar
com artigos do facll ven,In. pa-
ii...... • •/ ...mudo o conuulssáo:
podendo ganhar 4001 a 60U1000
meiisacs, dependo de aotlvldade;
á rua Marques de Sapucahy 301,
das 7.30 As 8 hora».

(F. JIS6C) E

IJRKCISA-SB 
de u... menino Ue

1_: a 14 annos. uarn aprendi»
nifaiate. á rua Visconde da Uu-
vea ... 30. (F 34-3.1) 15

RECUSA-SE ííõ pnssadclra.
d« brim e pass-adores; na tlu-

turaria Rio Branco, A Av. Jlern
dc Sá n. 23. (F 27552) g__

I>R_C1SA-S_ 
de um mestre pa-

delro, á rua C.»acibai,a .6-,
padaria Santa Clara. _-.

PRECISA-SB 
de uma ino-;a,

para varejo de cigarros com
nratlea; á rua do Rosário I».

(F 12513) E

>R_C1SA-S„ de umu boa pae.
sadeira para brim: .'. rua <:•-.

neral Caldwell n.
(F 12310) E

ALUGA-SE 
metade dc uma casa

ind o.pendente, a cagai ou pe-
que-na família ne todo o respei-
to. _Av. Gomes Freire n. 157.

(F 11034) 12
A LUGAM-SE os optimos so-

-r*- brados das ruas General Cal-
dwell 285 o Senado 270. segundos
andares; as chaves estão na rua
do Senado 261. loja. onde so tra.
ta. (F. 13.776) 12
ALUOA-SE quarto mobillado,

«_-* Ideal para tiolteiro. em casa
só de homens, com todo o soce-
go, independência o conforto: ft
rua Tenente Possolo n. 28.

IF. 11036) 12

AI.MUA.__ 
mim kmIii dn d. o

In, «ni . ..mi de m.i,Mi,., puniÜ-tti;»»* llll | iiUiMIl') t'li. (i|| , .1 .li
que ireliellie lúra; Av. ilmne»
l'ii.li,' n. Ul. (K im;,,) d

AI.IHIA.HH 
a cu... I d»"UMá

Aiii.ii.,1. i„ t) ruu du iiiii.-in...
lo ii. j..| pura i„.|iiui.i I..,..ni.,
ei.tii ii.,U' .... .,..,,.,,,.,.. s ,,..-,.•
aiil'1-»; l,.,l».r.- .om |... ¦ ¦> | >¦<:>.,
eneerre_r«dor ,,f hi:i;íi u
.11.IH IAM.HE II lll biilll quiitli,

l> VIlHUn li mpilios il.i llllll-
Iiiki.-I», c.ilil |h>iihA.., elll OOM do
fuiiilllii; A iii.i liiicni". a liou
n. 1<'2. 2' mui.ir. Tel. S.SOTO.

I. S_TW) 13
k l,lltlA.M-Hi; |>oi... quarto», n1 intiçiis; cm oun do fuuilli.i,

rua du Lavru.llu 159,
(F ai772) 13

Ai.iiiía-m-; 
um uu,. ii.. nt.... 11,,. -

.lu pnra r.inii, . ,„ ,-.,«,, ,i,
l.iutili.1. A rua du Seund» 225.

(F 12311) 13

ALUO 
AM.SE cptlit.c». .|«.-.ri«i

. com peneAo do primeira; a
rn,. da A-1..íni.i.;i ii, ii,i, soiin.do,
________phn__ __________ ,K 31690» i:

ALIIUA-SI- 
OPtililO fcohrii.li> ruiu

llllll,. •1,1..'. in-,. ,111,111..,. o
"iiiiliilii., l"H.i.» li ,:.,'; preço .,»..-
dleoi A run Frei Cnnenn n, 2it.
Irntur á ru» dn Ouvidor u. 12",
i-liiiriiliii-ln Pará , !¦¦ II4771 12

\LUUA-_E 
umu i.uriii

qualquer varejo; á rua
i'lqi'a Valladiirca n. II.

 12217)

im r II
II-n-

13

AI.IIGA-SK 
o <• |,l..i,.li.l.» sobra.

do da rua Acro 110. cnm tros
•alas, Irei, quartos o uma griiu-

•lo cozinha cnm fogáo a liras, «te
¦ ratar na loja. (P, 34646) 12

ALUUA-SI-. 
por 3501. lindo -

multo confortável 3* andar
A rua SanfAnna 2t>7, junto Mnm
do SH :.:t.nvcH no *JU nttdar, tra«
tu-ao áruii Acro 123. Cumi^nrla.

IV 12257) 13
A LUGA_I.SE optima sala do
-*• fronto, dous quartos, aula do
Jantar, . to.; A rua I" do Março
n. 145, 1" andar; tratar na lo)n.

(F. 3I.6&S) 12

AI.UGA-SE 
nm bom quarto,

com ou *cm movòls, em ca-
sa do família, com tlitclto a la-
var o cpzinlinr: á ruu do Ria-
chuclo 317; telephono 2—9723.

(F 273S9) 12

ALUGA-SE 
o 2o andar do pro-

dio n. 85 da rua Baião de
S. Fellx, ccini todo O' conforta
para um ou dous casaes; chaves
na loja; aluguel 400(000; taxa
10$Q0Q. (F 27301) 13

AEUGA-SE 
um bom sobrado;

á rua Marechal Florlano 103.
F 12306) 13

ALUGAM-SE 
dous quartos,

juntos ou separados; A rua
20 do Abril n. 12. Praça da Re-
publica. (. 12298) 12

ALUGA-SE 
grande sooraao; u

rua General Câmara n. 25S,
tratar á rua da Alfândega 239.

(F. 27.322) 13
ALUGAM-SE uma grando sala
~ do fgrento e quarto, servindo
para offlclna do alfalute c de
U _sp-.iiladeiras; A ruu Senador
Pompeu n. 124. (F. 27.313) 12
A L1. „A.SI. um lindo qurto por

¦ ' 130f, om casa dlstlncta, com
jardim, telephono e bonde á por-
ta; A rua André Cavalcanti 142.

(F. 27.312) 12

AI_iUc.A-.Sl_ 
uma «ala do rrente

para a rua Frei Caneca o un>
grando quarto, cm ca&a do ia-
mllla, ca&a limpa, para mo.or. <+:
casal sem filhos; ._ rua General
Caldwell 294. (F. 10131) 12

ALU(3a-SI_ 
sala ou quarto, em

casa de casal, sendo único
Inquilino; ft, rua General Cal-
dwell n. 314, 2» andar.

—- (F. 1S#I2) li

A I.UGA-Hi: nu,,i i.pilm.i fc.ilii, í• * .Io ii.-ni.. „,i um i„,u, ('mar, 
'

lU, i'll| ill... llll lill,,,!,.,, i|,li: |ri.
d.'.- II» iMUIIlllMllil,,,!.--., .1 |,.p.|/|.S¦I.i colllllHl.lo uu p,.hn.i,.k ipii.
iriilMiihniii r.Vaj a Ai.nlilii Mói»
lll' ri'l II. l-l, t„ll„„,l„.

__-„_,_,„  <F 13" _»_ 13 
'

AMiHA.iíU n rãpti«i,i,""ã"ii. •
-» quiirit», .. viu:»., com iiii.ui.l|n ii i„-n,..!,., t, ruu .iu .M*rvalu
U._-_i_T0'.«. _•<-_-. tr". IlivJt lll
A PAÚTAMIINTIIS 

'u.íii!'l.'»|ii " 
ii-»» ...„!..,,.. iiioileriiii ....ni..

|.nr íilm* i ii>v.n|..i..., -vil»»; |na. -
i oi,..••¦. . i.-i,.|,i...,,(,,,. ,,,, r,,,|,,,i>» andaroe. caiu ,-i..i.i,„.i„ . ,,..,
ir»»|.ii.-« iiparinmeni... i'-n-òi
liquidou dn 2Se| „ «luf, i'...,,,',-.le lllnoliuelo; ,. ru» no llln.-l.uoln '
n l T l. (ie ;r,2iu i \j
ALUGAM SE ni o dor dor

HpiirtaiiiontoB com 2. .. 4
o 0 poçiu, no novo Edifício
Visconde do Moraes, _ ma •
Monto Alegro n. 12 ( Proxi.
mo á run Rinohtielo).

. v. (Fl-18331) j1_ .
\LUGA.S_! 

k umu ilii íiia c;nn~
101 hol-' '

andar.
Av. Alem do SA ii

!¦•
. 301. |»
107221 II

^LUQA-SE o primeiro andar .do prédio da rua dou Ou.
rives n. 09. próprio para ea-
criptorio; as chaves no arma. .
icm do prodio n. 97. Trata.1'
so na rua do Carmo n. 46 so-
brado. (0:15130) l'J .

ALbi.A-ab; 
i.or 3001000, o so-

brado do prcdlo da Avenida
Mem do Síl n. 291, an chaves on-
títo no armazém. (K 1H034) l_

ALUGAM-SE 
bons quartos bem

arejados, cojn ou sem mo-
vels, nara casal, preço 1005000; a
rua do Riucbuclo n. 156;

. (F. 1318-1) 12
A hUGA-S]_ a casul ou senhores

¦"•V do respeito optimo aposento
com ou sem pensão, mobillado ou
não; a. rua Paulo cie Frontin 32
térreo. Esplanada (K120G__^ 12

ALUGA-SE 
cm casa de família,

um quarto com pensão, a
rasai sem filhos ou a rapa.os do
commercio; A rua da Culoct 47,
2» andar. (F. 120/4) 12

AI_UC-A-S_ 
sala ou quarto llll"

damento moblllados, Inde-
pendentes, em casa de família,
com toloriíioné. únicos inqulll-
nos: A Avenida Mem de Sá 191 .
térreo. (j__ 27.230) 12

ALUGA-SE 
um i.

Genem.1 Câmara 123. sobrado
quarto

a 123.
(F. Ü2.2)

ru.i

ADUGAM-SH 
bons commodos

a ladeira do Faria 31. trata-
ee com o Sr. Euclydes.

LuüA-SE. A rua do Núncio
n. 13. unia loja o dous «uar-

tos. a rapaz soUclro,>jj_____i___j_i

ALUGAM-SE 
uma boa tala de

irenlo o um quarlo separado
cm caea collectiva; á rua An-

dr£i Cavalcante n. 123-

(F 
27-137. 12

LUGA-SE arejados o-.çispa-
i-osos qüarlotí do 7a$ c ÜO* o

uma,sala do Ircnto dc rua; por
100JOOO; casa tocesada; A rua
do Lavradlo n. 101 •

(F 
19132) 12

LUGA-SE o esplendido sü--
brado da rua dos Inválidos

n. 178; com amplas acçòmmo-
dacjocs para lainili... pensão ou
sociedade; aa chaves no nndur
ten-co.  . (V 19140) V-

ALUQAF-SE 
optima sala dc

lrunto e um quartinilio por
7D100,U moblllados, a casaes ou
ra-na.es. Kua Rlachuel^o-m..^

A LUGA-SE sala- quarto o copa
--*¦ e água podendo cozinhar tudo
illdepcndente; aluguel 1S0$; 4
rua Frei Caneca n. 12. esquina
da praça da líepublicu.

(F. 11.0)3) 
',2

ALUGA-SE 
um quarto bem

mobillado, a casal sem ÍI-
lhos ou a quem trabalhe -•_-
ra ou senhor do commercio, tem
telephone; ft Avonlda Mem de SA
n. 111. soiirado. (F !_______)!__

ALUGA-SE um sobrado novo,
•"• com cinco commodoa e to-
dos pertences; _ rua Frei Ca-
neca 384: ,ih chaves no 388.

(F 12030) 12

ALUGA-SE 
cm caaa do familla

um bello e arejado quarto,
a casal ou cavalheiro; na Ave-
nlda Paulo de Frontin n. 83, 1".

(F. 27.061) 12
ALUGA.SE o grando e claro

-•*• sobrado da rua do Ouvidor
ii. 140: tratar na Leltcrla Pai.
m yrn. (F. 18.804) 12

n. 313. ar. u-61) ü _

/•OBRADOHF.S e «geticUdor-f.
^-'! pasa-"? ordenado o>i com-
mlss""- 5-0$ a 700» por meu; In-
formações com o Sr. Oliveira, A

<.-X_.~~ "*''i*-""(F -4509) E

PRECMA-SF. 
dc um i,a.-».ndoi

c passadelra; Carollna Meyer
n. 63. Tlnturarla.

(F *49_S) B

PHARMACEUTICO 
— Licencia

do n^lo E-fioV» do nio. com
12 annos de nratict. deiela colo-
rar-sc cm Dharmacla. laborato-
rio. casa de S.ude ou Ho«plt»l:
dâ rrova« d» «ua Idoneidade;
•"ar'a_ por favor para J. T-_» A
-..- ,-,A.,A. V*v-« St WrDlWev

- ./Jfé rum *.

ALUGA-SE sala de fronto, nru.
***• ja/ia, mobillada e com pén.
Bão, p;ira dou» ou tre« mo^os dis*
tlnctos; casa de família; preço
módico; A rua Paulo do Frotitln
n. 68. sobrado, esplanada do Se.
nndo. IF. 18.1.-7) 12

ALUGAM-SE 
nuartos o sala

para moço ou casal, com to-
das as commodldades; logar
multo arejado. Rua Costa ilus-
tos 1,3. 22-44. Tel- 2-8807.

(F2______l__

ALUGA-SE 
umu sala com ou

som moveis, cm casa do fa-
milln, a casal ou a senhor. Rua
do Klachuelo 200. sob.

tF 11307) 12

ALUGA.SE 
sala de frente ou

metade da cnsa; _. rua Vis-
condo do Rio Branco 50: tele.

nhone 2-5898, (F. 11.200) 12
"a 

LUGAM-SE quartos para ca-
A. sal ou para rapazes soltei-
ros:-A rua Marechal !• lorlano
Ve 1 xoto n. 225. sob. (F 2735S) V.

A LUUA..SE um cjiinrto .ilejii-
do c encerado, cm oiuu do 

'
um casal, a. outro som filho, oij
a duna moçnn do cdmmorôlo,
com penríio; .1 ma dn .\n.iiidi;g*
n- 17». (!•' i.':i!).-:i |g

ALUGA-SE em cnsa de (anil.** Ma. um quarto ,|„ iroiil.
P-rtrJ.,r0-CO !H2<HW.l Ã rua do) SAo
t"í., _' ,37.' e,,trada nela ira-vessa Bom Jesus n. 12, sobrii.do (F. 19289) v*
ALUga-se sala mobillada,Mn,

w. 7"c"den,°- con' relativa li-berdndo, a senhor nu ,.,,C.-.rloa .1,. Carvalho ro A.
Hua

fF 11157): _5X ííi__^_ ",?-B= para "c-f"'l'' ümãsina e um quarto. Juntos nuseparados, i.nrgo da 
u 

CnriotS
; nnd.tr. ______ ni:»,m.

A LI,C.A-hJ. ma be!,.-. _.ii.-, oafrente .-.o mar. verido-so todaa bnhia cm pensão do primeiraordem n. cusnl ficm filhos ou ra.
pazes dlstinotos dn fcominercío
ou vasas; A rua <ln Ouvidor I.

(F. 11 522) :_
A LUGA-SE uma a.tln. com ro.ií

t,„.,Pil i° n,ovclB' independente,multo barato: 4 Avenida Ale..de S.". n. 230. (F. 192.7) i_
ALUGA-SE em c.-.^.i do Innii-

Ila, um quarto mobillado, ._rapazes ou moças quo trabalhem
for.-i: ú. rua Paulo do Frontin
II. SO. Esplanada üo senado.

<F I2.TH) 12ALUGA-SE por 350? lindo «
multo con.ortavol 3o andar

novo. ; rua SanCAnm. n 20;.'
Junto a Mem ilo Sá! chave- na2" andar; trata-se á ruu Acro
n. 122. ciniln.-irl.-i.. (F. 1225?) J2

A LUGA-SE uma .-.ila de fren-¦iJ- to c quarto para ..asai ou
pequena família com tanque *>
cozinha; a rua Frei Caneca 13.
1° and (F. 11.494) 12

ALUGA-SE 
uma sala a um cs-

sal som filhos, com direi o
a cozinhar e lavar; .1 Avenida
Comes Freire 113. avenida.,, ..

LUGA-SE pnra «scola ou 111-
dustria o 1° andir com oito

Janèllas o uma porta para ne-
goclo; A rua Senado^PompeunL

.LUOA-SB o r nndur da run
•¦ Uruguayana n. 222.

fF 120121 12

ALUOA-SE 
a loja Ca rua Lc-

nndro Martins n. 55. antiB.,
da 1'ralnha. ns chaves encontram-
M no sobrado e tra.ta.se no largo
de Sama Hlta n. 12 loja.

ALUGA-SE o prédio 11. 59 da-¦¦*¦ Avenida Mem de SA. tanü
tres quartos- duas salas, terraço
ft banheiro; aberto das 13 ,'.s iã
liorus. (F. 12.103) 12

A LUGA-SE uma sala bem
-"¦*¦ mobillada a pessoas do tda-
lamento, cana do família; A Ave.
nlda Morii de Sá ir. 170 sobrado.

li''. 12.407) 1.'
ALUGA.M-SE qoartõs o salas

r**- com todo con Corto a rua at»-
(Ire Cavalcanti 111. (F124U) :3-

ALUGA-SE 
por 1.0$ decente,

porão A rua S. Francisco
Xavier 11. 702 o unia casa á ruu
Gregorlo Novos 25- Engenho .No-
vo; tratar á rua Senador Euzc-
1,10 11 5 1. (________!_,____?.¦.

LUGAM-SE dou. quarto;. Ju.l.
ou separado, com alguns

moveis ou _"in a rua Francisco
Murutori n. 36. (£_________) 12

ALUCtos

ALUGA-SE quarto de licnto
¦*¦¦*¦ om cuia do fanilli.i 11 inoçod
do respeito; a rua ,l"- l 'vniidoa

11. 113. casa 7. ¦' H' - . ¦'' 12'
"' " 

opllliio -obrado
A rua .Marechal

Peixoto n. -21.
.F _____

A 
LUGA-SE o

do prédio
Klunanu ivixot 12

l_ULiAM-SÍ- um auartb o uma
saiu. com pensão, a família

,lo tratamento ou a rapazees;
trocan.-fio reícronclay : a rua
ÀlndrS Cavalcanti n. 55.

;. if 1 -J:: 2:.) 12 ¦

LUGA-SE um grande sobrado
110 ceiilro, com elevador, a

pequena fainilla sórià, que quena
encarregar-se dc alugar a paria
quo não precisar, por conta do

proprietário; Informarão no 11. 4S,
sobrado, Sete do Setembro.

(F. 13.0-10) 13

A LUGA-SE o prédio da rua do
rV Rlachuelo 11. 44, com quatro
andares o olio comniodos espaço-

cada um, terraço c _1. Utls;
SOOfOOO; telep. 3-0309.

(F. 27.1128) 13

soe
preço

ALUGAM-SE 
boas salas; fl rua

S. Pedro n. 1S3, 2" andar.,

(F. 10.1S7) 12

ALUGA-SE 
um quarto para

casal 011 solteiros, com quin-
tal, água. luz o cozinha; ,'1. rua
do Rezende n. 100. (F 193.V.I) )¦=:

ALUGA-SE 
11111 quarto fiara

caiai .ii solteiros, com ouiti-
tal, cozinha Independente, água o
luz; a rua do Rlaohuolo n', 271.,

fF. 10.35'J) 12

ALUGA-SE 
um quarto para

moços ou casal sem flV.ios:
em casa do família: á ron
Riaolmeln n. 410. (F. 11.011) 1

do,

loja do prodio
Vieira Fa.ond,..

As chaves 110 armazom da i-squi"
11 a.. (F 348__) 12
ALUGA-SE 

.
n. 62, A run Vieira Fa.ondi.

pyplondldo quarto
ALUGA-SKencerado, para.um casal dc-
cento ou rapaz do commercio,
casa de família. Itua du Constl-
tulcSo 40. 2" and._________________

AI_ÜOA-SI_ 
coniortavol uniu a.

casal sem rilhos on poqurihq
n ca. o cloi tem tolenhone. Avcni-
d a pasfos ... 02-1°. (F 124 _____ 12

saln do
il ou

A LUGA-SE optima
frente, mobillada, a ca

nincoB doco.ilcs. <• vasas, Excel-
lontc passadln. nue Buenos Ai-
res 1-0-»° frento a C^n.çavp*
Dias. •____  (V 135115) 1»

1!

ALUOA-SE urn optimo 3* sn-
'f*- dar. próprio l__ã pequena
fiimllia do tratamento; t*m bom-
ba «Scctrica; D rua do Rianhu_'o
n. 332; as c-hav-s na loia * ura.
tar com D_v_l, ttS-P-Ono 4-27iS4.

*sm " * c«f^ ¦**

ALUOA-SH 
optima casa, cinco

qunrtos. duas salas. etc.
bom terreço. A. rua do Resende
n 76' as i-havi-, na me.mn. daí
14 4» 16 hor:,1.. Iratar â_r. Dru-

K u u y|*J_j__ ___!_: (K. _?_7S> 12

ALUGAM-SE 
dous ui.artoi. na

rua Snrndura Cabral n. II,
;• andar. I'ra.;a Man». Tel. 4-
«Hl.. IV 187.3) 12

ALUOAM-SB uma boa loja e
** andares para oücrlplorloc: ft
rua Thftophlto Ottonl n. 104:

Sr. l/»âo: ft rua da
74, 1* andar.

or urrar» H

ALUGAM-SE 
F.tla o qunrlu (lo

fronte; sorvem pnra offlclna
ou eocriptorlo; A run General Cn-

T___ _n. 27.1. fF. 12.557__1_

ALUGAM.SE 
sala e quarto de

fronto, com poiusão, íi trôfi i*a_

pazr-s decentes 011 casal 011 ate-

Mor- ft rua I.nvTadi.» 5. «Obrados
(F. i-.y.___i_

LtrGÃÃÍ-fTE, em ca-a de fa-
milia, hoas sala», para

trat-T fim o
Alfândega n

ai
Ho commercio. òptlmo

püssadlo': pre..n« razoa»»!»: A
nn MareeTinl Flnrl-no 50, no

próximo ft A*-1"*-
nrr.lft**'. «o*
llarl.iv do-«

: nhirnel n»
0 -Itii-i no-

: t

A'LUGA-SK•1 P •-_<-¦ O*.
hr.dn. com do.
tulas. eorln»»-., el^
sr,nt k t»'«» «" '
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1
JORNAL DO BRA8II. - SEXTA-FEIRA, I UE MAPÇO PE lt»

'Af-fUAM-t-i; por Sioiooo meu-
•* soca; o 1" lindar da rua Ue-
livrai Câmara _»_; com uiaint*
terraço, o abundanrlu du «uim ,«
iH,r »o|mm u »» andar da rau
Jugo «Ia llula S7, -»utu-«_ a rua
l««iiitro Martins; niitlgu rua da
1'ielnlia Dil otulfl iutiiliem se
«iiiconiram iui cliavo»,

M" 11-tl.) »*_~l7DT'A-rll- um líoVrudo; a rua
-» Cainerliii, !ll. (!¦'¦ Il.'7-) U
ÍA J.UOA--T5 um bom quarto
d\ grande, teu» rn.lnlia, em
ea«a do finiilliii: ã rua Frei Ca-
ruim i". •" nadai-, <F. 11.OU) t.
í\i.ikja.m-hi: bon» nommodoi •
*\ «alaa, para iioltelro», _• *t
a !"i| a pequena loja, pira llípo-
i.llo ou nfflclnn; li» ruu I.ult da
(iamnea_lt;  <F._13I4-) I*'XÜUilAÃK a «raíido loja «lo
a» prédio dn Avenida M-m ds
M 300. Aluguel OS 1008.

(F. i:>lli) It
ALUGA-Si-: uma saiu ds íien-•*¦ te, unleo Inqullllin; A rn»

redro J* n. 28. 2* andnr.
 (F 270.',-) 1»

A l.UGA-BE
iV lindo,

um qunrlo molil-
nem porinAn, a t..<.|o

iiiinuto (lo Lyrloo, com belln vlaln
pura o mar, caaa d» fninlllii. llun
•"-'• nndor Dantas :•.'•,., ara I,

«F !>-!«)) 1i

KLUGA-SK 
uma saiu mobllln-

•Ia, com pensão a. casal ou
rapazes do comiiicrcio, em easa
du família; A rua Leandro Mar-
? In» »4, ;• and. (F 3494) 13
I t urOAM-SK .nnlta anla de
U\ i

aala
frento. moblllada, a ousai, n

lnn ouartn tnnil.em moblllado, a
nenhnres do oommerclo, ea«a de•família; li r. B>nndor Dantas 77,
ttohrndo: tel. .-(isiS.fF 3494__ 12
; A LUGA-SE uma sala esplendi-
_rV da, na rua Ocnornl Câmara
ti, SOS, perto da Prefeitura, ser-'«•» para nuntro ou clncn deapn-¦••hante». preco módico, 1501000;
a rua General Cnmara n SOS, sob.

(F .47») 15
í A MHJA-SH um quarto nreia-
_t» do, para ca-" 1. com pensão
ft rua Mar.ehni Florlano Pclxo-

Ito n 159 S* andar tem elevador
(F MO 10) 18

LIMAM...), uma etU ¦!• rr«>»-4 l.l'iA i.
pimiii ou para _ffkln» nu nsrafauilll.i; ft r, Marechal Klnrlsnn
n. _n7, 1» ainlar. IF. I7t»lt I»

Al.llilA.HK 
um quarta Uniu» estsjado, com bani «mnimeitl*cJM.i a ça»al nu rni.air»: k ruan.iriion Alrt_ jot, -." andar,Ir i..-t) ia

AI.ÍÍUA-HU 
uma sala .»m -'••

binada, em r»»» ile famíliadu rr»prii„. « uni eaaai ou a umsenhor de tr H.,,.,-,,»., * -„, a,,-Invalido» jií, aob,< tr„, teu,,,,,,,*,
<F -iai4i u

Al.i'HA-1-.sK uma Lm »»|» •«iiimii.i. junto» ou •>.|iur»4.,»
a «fila »erv» pura e»crlpinrlu ououtro qualquer, m-tioct»; tem
dilua pr.it,.|,-i,.i. ,.,.i, ,„!,, ||„|...
pandni.te; n rua dos (...run |0I1* andnr. |íl _n») n

AI.UUA-HIS 
uma !..,., iiiniilun'»

poria» prseo haratlsslinn; arua VlscuinU de It.nina n, li.
i G 2»07. )__l 8

ALUGAM-SE quartos com"~ou«em mnvi.1*. em prédio no.vu. »r> para «nllelro de (01000
n DOI00O; /. rua General ChIiIwpII

__lI_ l__ andar. U 8S07I) I.'•-AIUATAMHNW' e aõi»—'dê
_»¦ frente, niugam-ae, em eaaado senhora discreto, para um
moço ou moça de fino tratamen-lo: a rua Paulo de Froniln rn».
sobrado. (V. II--Í) is

A"701 _n. fot, ,. I.OI0M -
AI.IWAM-„K AHKJAII4» CA.

I.AI K QUARTOS. A rua Moncor-vo Filho n. 40, antla-a Área.,
proslmo ao Campo «a B.inr.mn»

fF. 4.2J0) 12

VAGA 
— Alunas» inullo l«>_.

imiiii nnllfii» t»»n»lo ,- bom
campanhelrn, per HOIi A ru» d"
Uu.litnr 131, :• amliii.

.Mi MU, HR ».V

AI.IJ«IA)l-««-i 
«ela a niuru um

IS',|, tratar a rua du Mm-
mento il-, aquuicus.

(F. »!7t> 14

\~~ 
i.lli.Á 81! um bum qiinrl», nn
caia »)»»sii,|u a mu «etilixr;

S rua Pessoa d» liarro» ... .'I.
K»ta.'|». te mil) U*Ã 

LIIGA-HK o prciili, 141 da ru»ia Jullo do Carmo, loja e ao-
liruilo; cliiivr» 110 n. -•!'-, , l.-a l.
Tratar A rua do M«r<udo n. it,iy i»;i-) iz

AM-UA-a.; 
o^piedlo n. 2 ,lã

rua Hnur.a N»vr«, ,„,.i nua»
HSlas, qunlru quartu» o dental»
¦I<|ien4«.ni'la», «»I1 «lil |.liii„i.,.-.
Trata-se A ruu Uo Mercado ;_.

<F_II7J1) ir.~2I7

 _om
dua» aala». Ire» quarc» «alem
Pintura». Tratar na run do Mer-•> iteninl» dupviidencln»; ,»tã cm
çnno n. 12. <v l«;5l) ia

Al.ltGA-HK 
o pradln n.

da rua Jullo do Carmo,

,; A r.UOAJI-SB vaKii» o quartos
A «om nensão. iso$: n6 vasas;' f.J.. casa do familla: A rua dn'«Hiiado 153. soh, fF lir.4,",) 12

', A LUGAM-SB doue quarto» In-
i-éV »ic:-rtiilr ni-F. it ran-iz c,o
Icòmmerclo ou rnnni íjuò trabalho
ff.ra- t: travessa Miranda n. 18.

ir.mncnhnna. (F. ÍISSC) 12
I[ALÜGA-SB iwr ISOtfiOO; \<oa
I**- saln; A rua Chlie 23. S";

Avenida.Icom elevador, junto
(F 193S-I) li

Al.U<_AM-SR boas t--nlus de
' fvento; i«ira casal ou a r.i-

fiados do commerclo, com peiu
r:ão. om casa de família de res
jicito; .1 Avenida rtlo Branco
li. 161. -'¦ i.F 11597) 13
|A LUGA-SE um nunrto para
•ovV moco.s, om casa* do famíla;
k rua Benedlctlnoa 20. 1" an-
liar. fp 123371 1-

Apattaaeit* ~ *>««i-aa » f»aMuratorl n.2. ca-
quina de Itlaohuelo, sala, 3 quar-ios, banheiro. eo_in'.ia. litida %-la-
ra, pintura.» panela novos.

(F. 26.9211 12
/^AVAI.HEIRO modesto deseja^ encontrnr sala ou quarto ds
frente acm mobília, em case, de
pequena família nas mesmas
condições como Inquilino único-
no centro, que lho forneça pen-silo completa. Kecrevcr para n.
portaria deseo Jornal para
F. 27244 (F. 27244) 12
lOA-tlNHAS o quartos, bon», are^ Jndos e com pintura moderna
alugnm-se a pequena família e a
casses; Cl rua do Riacbuelo 147
o U... (F. 12.137) 12
i^ASA pequena — Aluga-se com^ um quarto, uma sala, cozi.
nha e mal» dependências; preço
I60|00i) o na taxas; A I_adclra do
Castro n. 1: esquina da rua do
Riacbuelo; tmta-eo no barbeiro
a0 lado. (F 12304) 12
T OJA com duas portas; alugu-

se; A rua 'Jruguayana 1Í5.
Trata-se na alfaiataria.

(F -1222) 12

4 1,I.'(ía-.si; um sobrado cm** prédio novo; A rua Thomnz
Ibibello n. 47; esquina dn Pro-
alitente llarroso; iwi-to dn Ave
nlda Salvador de Hlí,

(F I3SS-) 13

ADIHIAM-.SI-; quarto» a moço»
do commerclo, quo dím boa»

referencia», em prédio construído
do novo; A rua Tboinnz Itubellu
n. 47; esquina do 1'resld.mo
llarroso; encostado a .Hnlv-dor
de 8A. <F 138UQ 13

Al.l 
'GAM.ni: i«i,i'«..llü'« quar-

tos; A rua du l.lv.-ainenlo 100,
para i.ip•<•» ou canal; i.|.vi««r>ui
n máximo conforto; |»»lem ser
vlKioe dlarlamenie, d*« I A» tf
ni.r.i-, u.ii.ii no mealiio, com O
, o.'.n,-,: .-i... hr. Manuot Ix,u-
relrp, ____JÍid__iL_!j
\';.i 

,,.\ , i. uma • ¦•«• Som dua»
. *...i. 'í- «« •,¦»•* •''¦ • coiN

nliii: A ru» Morro dn Providencia
n, ti, iraur cm I», llealris, no
n. 31. «K,.-J»'l» l.l

WfíJ^ÊK um «7*nifT*_aI»»T«.......... » k.-:.„,ir. ali ira, e„m
eiiiiHda llvr» t>aru ven|.-ulos,
tendo 1.,-i.i._-.-..» »<j.ii.i»v»i».
nervlfitl ¦ (..•(* ,i.!,-«it«- aurrmtui
,-.r„.-r. »|.-., ,n-i„,m,i„ aln4a 0»
íiiuilo fTríiítfi, imtitivm coSorio,
no» :.,..!¦. a ru» .-..m-, 'lirlato
ti. :;:, Tel, I4JII, «n- t a» '-

IF.IDIII) IS
sobrado;

¦ „ln» e

X

A 1.1'HA.fi; ursuda
_» . om quatro q ijji
I' II- <!« ;•• .1 > ;,r\nn |(|f
encerado, A rua do livramento
n. 01-A. IV 19IS3) 11
A LUGAM-PB ,iui>-».» |.t» ¦«•
-\ sall U rua do Livramento 77,

V 1-4-»> II

\i.i"iia-si: 
umn .-lia pintada-dn novo, pittii pvqátM ?•»¦

mllln- A rim do PrOpofjtO 71-A
ah ehiiVCfl no n. Í4 e trat.'*-
A Avenida tl|o flranco n. 1Í5.¦ r rn o Hr. í'«-í-:,-.i .:..« II f,n II
bnrnr. fF 27K.'.«) II

A LliaA-SB _ rua Jullo do «_ar.
"*i mo n. 216, caaa 13, com >aou»
quartos, »a;a « demais dependen.
cias; as chavo» na casa 1 o ira-
tar A rua do Mercado n. 13.

(F. 18.739) 13

ALUGA-SE 
Betada de um« ca.

aa de um casal aom '"'
A ruu Jullo do Carmo 47*. K-.-
taclo. CF. 13S._. U

Ã LUOA-8I- a cana «a rua Ma-
___. .-liado Coelho n. 22. com dua»
anlaa. trea quarto», coimlia. quln-
tal: nluitiK-I e taxas. .".(JOOÜ; tra.
tar A rua Iluenoa Aires n. H>.
¦obrado. 'I' 111-2) 13

At-UGA-HK 
um commodo com

cozinha o Indepoiidciite, por
80», e outro por 301; A rua São
Cláudio n. 30 (r.ataclo).(I^_2724S) 13

AL.UGAM-SS 
aala o quarto,

completamcnr.e Independen-
te», a casal sem filho». A rua
Zamenhoff n. Cl, I-Jstacio.

(F. 2Í3I7) 13

LuJA para negocio
A Avenida Mem

— Aluga-so
m do SI 313;

preferindo altign-so Junto o eo-
brado; chave» no n. 317.

(F 18574) 12

A LUGA-SG um quarto mobl-
ix liado com pen si. o, n caual

fil _.UGA-j>_l o preulo da
_*Y do Ulachuclo n. 311»;

ou rapazes dlotlnc.os, cm casa
ilo família; A ru,i Carlos do
Hampaio a, Cí.'-A. Kspianada do
geiiado. (F 19-104) 12

rua
as

onavea cntíio na rua Paulo d*.»
Fi-untln n¦ 90. IV 1910-S) 12

uarto de
encera-

Ido o multo limpo; preco l.nru.
Itisftlmo. em casa de família,
S(.rvo para csscriptorlo rapazes
ou caual: A rua Al.ircchal fio-
riano Peixoto a. i. I.arso de
Punia lllln. IF 194-7) 12

A LUGA-SE bonito ijuo
»* frente, com sanadas

VIAIUA-Slí 
aposento conforta-

- vel. com ou sem inoveis, pa-
ra casul ou senhor do commer-
cio. lambem me pôde dar pen-
não cm casa do pejuena fami-
Há; íl rua Paulo do Frontln 3J.
ao brado. I V 3491..) li

VLUOA-SK 
uma porta tendo

sido ocoupada por um alfaia,
t*. solo annos. própria para
t\ _alqucr nc-iíoclo; fi rua da Can-
« .1.-11-1;,. ti. 63. (F r.l&S) 12

V 
LUGA-SE u

uin ou douii
i u e ii r to para

mc.-on. em ca-
rn de família; A rua do linvradlo
T . 1 l>-5.  i :¦' IgjOT) 1L!

IOJA 
ou todo o prédio, cm ontl-

- mo ponto para qualquer no-
Rocio, ou enipreza — Aluga-se.
A Avenida Mem de SA 4S, ond»
ao trata, no 1» andar.

(F 34817) 1"

PKF.CISA-KK 
da uma enm-na-

nholra do uitarto. nadando
r.5$: traia-ae oalo tnl. 5-5724.

CF. 11332» 12

PRl-CISA-SE 
do um compa-

nhelro do quarto; â trnve«-
mi do Torres n. 11: trata, tom
o Sr. Milton. _ (6V 19_í«) i-

PTtEClSA-CE 
de um 

"quarto,

sem moveis, para um casal
modesto, que trabalha fira, com
tolephono, no centro: carta»
para F. 3 9 4-1 na portaria deste
Jornal. (F. 19434) 12

PAIjAOBIB 
UAFONT — AÍusâ-

se dei>endenc!a para cnünl;
salGes para modlHtan. c.icrlpto-
rios; fl Avenida Itlo llranco 257.
_ • andar, frento para Avenida

Tu 2S0-G9) 12

ALUGA-SE 
um bom quarto com

lanella cm caaa de família
a casal nem filhos, que trabalhe
fora ou a rapazes do commerclo,
A rua Presidente rtanoso n. 1.17.
porto do Salvador da SA c Senlior
de Mattnalnlioa. >F 3I.12S) U

A rua
S Roberto n. 64. Estacio

,1, SA.

A LUGA-SE um quarto;

ou vonde-sc um
bom prédio, A rua Frei Ca-

neca n. 400, a» chaves ao lado
•ata-se com Mal

an

a LUGA-SK

a r.. .- . -- ., ,
no n. 408; trata-se com Manuel,
A rua do Rosanu n. lei, ' ° ¦¦"¦
dar; telephone 

fc»»»;,,,,., „

VLUQAM-8E 
a .-.-.«.. da rua dn

Mvramenio n. -ri por 2001
4. umh om «lunrto no n. ÍS1, por
<*>0|000: informar na jr»Fma r»»r»
f), fhtirtt*. ou rotn Arehlni*dta
dn» 13 fl» 1. tiora/r. trntar no
La rir r) de P. Franclf-o 42. dro.
isarin. fi 2^013) 12

MA.VUUK

AUftix.hi: 
o i>i«dio

Mornrs 4 Valia M.
â rua
Uapa,

Irui quslru quartos, lies aalaa e
ns denial* Inalallacoes pita (a
n.lil.i ,1» iruliiiiH-nt,.. chavee na
ii.pkii.m rua nn n. :t tiata-»» A
rua daJUa«mJi;l«S» II <rn»t> 1«

AlTliOA-ii-, 
T^raTã~rtã . jT»pân, ¦¦•'. uma »ala mobluda

e com i.<...-.-, par» uni casal ou
c-avall.ilro» de tratamento. Ave-
r.lda. Aucudu Hetero 11. 12,

tf 14:74» !«

ÃLUOÃ-Bi; 
um bom «luarto a•»

\L,-<JAM.-i: 
dou» «oinmnc

11 rapa» uu casai •<¦..< flln

•at ,.i- filho», com direi-
lo A . _»-• ioda. nu a rapas do
(..mu < '¦ 1. , A rua da I_ipa 29.
IflbradQj d' I2^«> i«

noa
Ã rui Conde do Um» '. 1 !*pa

V 19422) l«
moblllada, com

UP* d* mmA *-UKA'i« *
rapai»». Av, Me 111 de K» n. *••
r-,b. Tel. 2-«7!» IF 771Í1 l«
IApa 

— Um*
- rou

4l,UOA-»e optlma •*» de
** frente « ">»_• dou» quartos,
todo» bem arejado», A rua do
Cattete 104. 2* andnr,

lF 1301») 17

AI.UUAM-Ki; urna «rands m
I. n> ireuu e _•<••» quarto»lou. opllina prna&o; A rua !,-,.«

du f*,_«-i,ii<!., n. iir,
mrmmrm__ ___<f 

'"it"), 11
T l,l>JA.S, a cav*lft»rr«"d» e>»*«
*\ p»itu, asia da fr»nt« ;•_•_ _
mar, r,.,> 1.1!._'!., • ••... p«ii»nu, s
praia do Flai,.«nco -".

IF. 1I2III 1.

CATTBTK

A LUOA-8E o prodio de doui
" p_,vi-_en-0_ da rua. Barão
d* Ouamtiba numero 13, aca-
bado de reformar, próprio
para moradia de doai ou maii
.amiliaa. Et tá aberto todo o
dia. Tratar na ma doe Ouri-
vet n. 67 ou pelo tel. 4-3675.

{K 11022) 17

ALUOA-8E 
peyjeno e conforta-

vel .obrado, A rua General
.-•-•!i._ n. tu, entrada pelo ns,
chaves na casa J; truta-t>ü LV rua
Acro n, 12-, Camltar.a.

(F 12233) 1»
LUUA-SE uma ca»a; A rua
Jo3o Caetano n -3; tem

dous quartos, duas calas e quln-
tal. Trnia.se da» 7 Aa 12 e da»
15 A» 20 hora». IF. 31204» í»
A LÜOA-SE para famlla de tra-

XX trunenio, uma caía com dou»
quartos t! dua* salas* a run Ju"
Ho do Carmo ti7, perto da EffrtJa
SanfAnna; traia-s« no n. St,
avenida. ca»a 40. (F 10S77) 11

a" boa loja da rua
mò n. 3_'j; tra.

ta-se na mesma, das 3 As 10 ho-
ras. ÍF 137'. 2) lõ

ALUOA-SE a b
-" Jullo do Carm

ALUOA-SE 
uma esplendida

loja, JA adaptada para qul-
tanda ou outro qualquer nes')-
cio, sito A rua tscnedlcto Hyp-
pollto n. 133; trata-se ao lado.

(F 11133) 1»
A LUGA-SE uma boa casa; 5

_/_ rua K. Martinlio t: 10. com
troa quartos, duas «alas banhei-
ra toda encerada: c.iáve» A rua
Presidente Barroso n. 102. com
o Sr. Alfredo. I :¦' UI27)_l_j»

A LUC1A-SE a coníor'avel casa
"¦ I da avenida da rua Dr.
Mesquita Júnior n. 11. com seis
quartos, duas sula», cozinha, etç.,
chaves na casa III; a.ugjel 3131-

(F 122SS) 15

ALUGA-SE 
um armazém novo

e moderno; á rua Carmo
Netto 301.A; esquina de Frei
Cnneca. LE '^:l3' L?

ALUGA-SE 
uni quarto, para

rapa. eoltelro. com ou sem
nensão-, A rua Senhor de Mat.
toslnhoe n. Hl. (F 27483) 13

I_accrda
mesma. 

,g; trata-se na
{F-27482) 13

\ LUGA.M-SE boas ealaa u'•* ¦*¦ hons quartos, a casal o a
iupaze., com pensão; A. ruaEva-

,1-lto da Veiga ri. 22, sobrado. Em
ífrenie ao Conselho .Municipal

ir; _S0nS)' 13

VI-UGA-SE 
em casa .Io faml-

lia, um quarto, a irioqòs de-
e_tltes; á rua São Pedro, .1.13,
I«obrado. (O 2S002) I-

VLUGA-SE 
uma boa ca-ia, ser-

ve para dous cn_aes, aluguel
i-ÜJOOO; á rua do Lavradio, l_2.

:ír'6 podo ser vista das 4 as 7 ho-
iras da tarde. (F 12IÍ13) 12

VIiUGA_SE 
um quarto mobl-

litulo, para senhor ou moço
;<lu commerclo, em casa cie senho-
jju só, unlcu inquilino, tem tolc-
.jihone; a, rua General Cnmai-a

11 ______ 2_° andar. (F 12531) l_
V L.1JGÃ-SI. saia ou quarto in-

J\ Uopeiid._nte, bem moblllada,
«ui casa-aoceK-_da; a rua du_> In-
Validos 210, próximo 4 ru„ Itla-
ihüelo, (P. 34'J83)_12

A LUCA-Sl- ou Vendo-ao um
tV grande orodli» A rua Carne-
rino -12 as chaves csiüo no n. -li),
tludor idôneo, etc; tratai- uo
Uiuiuo du Credito Morcaiull. A
tuti da Quitanda 71 •> 7.'..(V. 27031) 13

QUARTO — PrCcisa.se de um
^°* quarto próximo As Barcas,
para duas iiossoas; cartas para
F. 34.070, na portaria, deato Jor-
na!, (F. 34.C70) 12

QUARTOS 
— Alu/ram-so edn-

fortavois, bem arejados, com
água rrort-enic, moblliados ou
aem mobília, preços barntlssl-
mos, edlfli-lo Havea; ft rua VI?-
condo da fíavea ns. 4S a 511, pro-
simn ao Quartel General, rracr»
da Hepubllça. (F. 121Ü0) 1-'

QUARTO 
— Aluga-se de fronte,

Sr* em casa de um casal, a se.
n-hora do todo o respeito e que
trabalhe fora; A rua General
Caldwell n. 17G, casa n. VII.

(F. 27.353) 1.

QUARTOS 
e salas, a começar

do 70$ooo, com a_soaj!io en-
eerado, e nunca falta água —
Alugam-se A rua do Lavradio
ii. 1_2. i'ú_em _cr vistoa daa S
As 10 horas da manhã o a Uir-
do, das i As 7 horaa.

CF 12C12) 12

A. s". Cariõs 8S. Èstaclo de SA
_J ______________

LUGA-SE um bom oiiarl...
cm casa de família de res-

peito; a casal nem filhos: A rua
Pessoa de Barros 5. caea J.

(V 11608) 13

AhlcLUGA-SE um *si,a_o»o porão.
om um quarto, para uepo

sito ou qualquer industria; t
rua Visconde de Itauna n. 213.
praça II de Junho. (F 13:'.S8) 1-

A LUGA-SE
_rV Guapy n.
£tí'|uio no n.

o prédio; A rua
lô; chaves por ob-
14, sobrado.

,F 1SS79) 13"per 
D6OI05O meu-

A l-l't-.-.*K a casa V «lo Ifcerco
do ICIo a. 01, «nn 3 pa*l.

mrnloa. lendo _ quarto», dua»
sklas, coslnlia com !<•«_« a ga_
banlielrt, cornpteto, próprio pa.
ra «luas realdénctas; aa ctussee
entin ao lorul, tratar na ru dos
Ourives a. 07, 4* andar ou paio
teleptionc 4.34.75; aluguel r*U
«ll_»(»«M). (F 110.1) 17

ALUGAM-SE 
linda e arejada

»ala de frente, bem motiílii-
da *¦¦ 'im cspa^ono quarto, nae
mesma» cond._Ae», com ou »em
pen»Ao. a casaes dlailnutoa ou a
rapazes ou lenhorei do cummer-
cio; preços mpdlcos; k rua liento
Lisboa u. 17», ca»a V,

(F_ Ii0*_»_17
LUGA-SU A rua Barlo d»
Guaratlba. !2C entrada In-

dependente um nob"cdM com trei»
quartos, uma Fala bonita varan
da quarto de banho. VV, C.: co,
zinha com optlmo loção a gaz
tratar na __________a *__* IJOit) 1.

Ai.t,'UA-HK pr«-dlj li» lòorui,** por ÍO-rOOl, e mal« t__M,
Tratar A rua Candldu Mondes
n. 1*. tem hablte.»e da saúde
__bU___ ( f i :j_m i 17
AI.I'GA-HE um qu_.'u mobl-

liado run Janeliu p«r» i, jar.
dlm, iv,|i,-io a eavslbttro du
commerclo, em • n«.• de fumllla.
A rua Dou» de I-•-__•--»,»-- ¦. n. 23,
Flamengo. (F 123««| 17
AI-UGA-SK por dou» mezea,** f*rto do Flamens". ur" l«».

queuo . inoderin apartamento
moblllado. Aluguei :..>...-¦ Te-
lepbone 4 — .343, «-om üerma-
no. iF zriKo> 17

4 l.UOAM-Hll l*aa .alas mobU** iiadaa e »«m mvMiia, em <-»•
aa de lamill.i; A rua do Caltcl»
n. _3_. .'elepbone :-:i»l.

 ir ií*xi. i»
4 1'Alti'AMEN'lU ue trenie.eum** dua* »»/M*s o cinco peça».

aluia-su um; A rua Mento M».
ifu n. ¦>'¦. prfjxímu ao iar«o do
Macliad,. IF. 27.«17» 17

A'1-iiU.N.t.k 
-- ''a.«lt.»lio tíl

tino traio d»»»l« .......... 1/.»d* rimiio .....f,..-... ,ru ,¦.,.» »-.nmi ou d» >.,.,,..,_ i- onda »*j»uni... ii, .... i,„, at .- pede r.-fr.renrl»», i :-.i... u ... nu rum*'/, ,1»Laranjeiras; ,-i<,-..,. .^. ,„.rr»,u a J„-S de OIK«ir». A iiracnT,rad»nte» l«, J" anri.r.
<K. 27S44) II/«ASA — ri.mrngo — Com3n»v * »» mal» '.,...-¦... . ,.,,,,,»

prr„ ..,..., (,„, ri.,.- lran»ver»aaaa praia; teUpbon.ir a ¦.•oil*
. ..<! 4F. 27,21) W

l.CUA-Sh.' em caaa de família
«V »lr»n«elra, a .,..-•' ou ca-
vttifietro de alto tratam^nf", ema
»nla ou q.irio, eom optlm» pen-»-•,, no finr*r..«> r.. ? ,-.. rua
Carvalho Monteiro n. 42.

<F. I__M_ \i"T 
1.L'Ga-sk macnHieo 

'-.rr.io,
» r„m Jur-lm- A run Ber.Jamln«'onntnrft n. IZi. «-a''* ÍIJ rnare«

no n. 124, _&»» IV.'F :74'l) !7
A LUGA-SE urr, , lK,m quarto**¦ perto do» banho- de mar.

t»m telephone: pre>;o módico; 4
rua Cor-K* Lrjirn. 74. U-rreo.

(F. 11..08) ;:
ALUGAM-SE dou» quorto» ou•** uma gaia com janelia» de

frente a tntveana Earão de Gua-
ratlba n. 47. Cattete.

(F. 27.C.4) 17
4 LUGA-SE a casa da rua Li"n

-* to Lisboa !7S. cana 6 chave»
na caaa S; trntn «.o na rua dr.-
rt-a. Dutra n. IS. Aluguel 450Í.
telephone 3-3S5-. 'F. 27.343) 17

ALUGA-SE nuarto de frenv-
com pensão, moblllado A

praia de Eotafogo 438- telephon.:
G—1216; jK-dem-fe h 6&oj>e refo*
rendas. (F. li.261) 17

ALUGA-SE 
um q-<irto por pre-

qo barato; próximo aos ba-
nhos de mar; A rua Marouez ot
Abrantes n. 73 1» «ndar.

(F 3443-) .•>
!.i:ca_1-__. uma

* de frento
ampla sala

um auarto. a
uc^pof-s de trfttaitiontò* com nen-
sAo de 1" ordem: A rua Conde
du Baepcndy .6. Flamengo.

_(F._ 11270)_1»
Aluga-se um bom q__no,** cm casa de família: A rua

Marqueza de Santo» n. 41, ca-
sa. 14, Largo do Machado.

(F 137&-) 17

ALUGA-SE 
cotn pensão sala.

quarto c vagas; & rua Corria
Dutra n. 153. tel 5—2779.(F. 10.431) 17

ALUGA-SE 
uma casa; A rua

D. Mlnervina n. 47, Estacio
de SA; trata-se na mesma.

(F. 19.336) 13

ALUC1A-S1. 
o eanuendido 2" an-

dar da rua Machado Coelho
n. 67-A, com cinco o.iartos. duas
salas, cozinha,, cora. l.aahelro
com iastallacilo completa, w
C para criados, pequeno terra-
qo. tnnque para lavar roupa etc.
preço 4621, liquido. (F 27..S6) 12

ALUGA-SE nnr 1»0S oi, vnnite-

rua S. Dlnlz 7; as qhav.» no ..
Estacio; tratar aos domingos a
rua Horda do Matto 13, Anaaru-
hv, nos dias utel» polo toi.

2-5537, com o Sr. lieis.
CF. 34331) 13

A LUGA-SE uma sala do íren-
¦*»• te, em cana de íanillla, com
duas sacadas, a _upu___ do com-
jnerclo; pi-eço l_0.00o; A ruu
i-arga n. 62, 1" andur.

.F___2.51) 12
du"\ LUGA-SE

_:_. da Alfândega n. 20U, lodo
tiobrado
ra n. :

d.atado uu uuvo, traia-Sp na »oja:^tF'-'-4J-i_)-.;;l-
) a mutja
largo daaú; prtfjo inoü.co

32, _°, próximo ao largo uo
li1 raii-láco, (F 31-tiii) 1-'

QUARTOS 
— Alugam.so mobl-

liados: utn por .USO.O c outro
por 6-ÍOOO; a rapazes do commer-
cio; A rua André Cavalcanti 160.

(F. 27,391) 12
/ |UARTO — AIuki.-so Donv com

ALUGA-SE 
bonita »ala do fron-

te, cm casa do far""la: A
rua Senhor de Mattoslnhoa 108

tF. S4S50)___3

ALUGA-SE 
a -»»»- «tu rua l_in-

ra de Araiijo 120,

» LUGA-SE

brado, éotii tres quartos, dua»
aulas, quaito do banho com (.nu-
veirn, banliuira o aQdeçodor, co-
zlnha com fogão a gaz, tanque
para lava,- e todo o conforto: A
rua Senador Euzebbi 414: trata-
,,. na [____ W- __i£l_ y-

ALUGA-SE 
o _>redio A rua joau

Caetano n. 101, com 3 _uar-
tos c to<las ns commodidades; tra.
tar n.j^n. 103. (F. 11.5-44) 15

LUflA_A.SE na travessa Silva

ALUGA-SE 
um quarto em an-

dar térreo, moblllado, com
alguma liberdade; a rua Santo
Amaro n. 71, Cattete.

(F 269S6) 17

ALUGA-SE quarto de- porão
com todas a» comrr.odldad'?..

l>erto da prald a p€rSft-oa que tra-
Dalhe fora; a rua Corrêa Dutra
n. 78. (F. 27324) :7

ALUGA-SE 
o andar térreo da

rua Corrêa Dutra 37; trata-
se ao lado. tF. l2.4'-,3) 17

ALUGA-SE 
quarto moblllado

com ou sem pensão a um ou
dou» rapazes, em casa d_ família
A r. Silveira Mártir* n. 140.

12 3S7»

{ HJM ;il- -d u!» :.|-l|-.l -.-,;. ,»„„^ de trutumenlo ap*rtam«nto
moblllado e,n ma e cana diarréia»
Martlna Ribeiro n. 7. F1atn«-nc_-
Telnphon- tj—13-0. fF12|00) 17
/'ATTETE — A.'_.:„¦ _• quar-^ to« niotilüadoí. com ou um
pena_o. A rua Dou» de Dezembro
n. 78; um minuto da praia d*
Flamengo, (F. 1203») 1/
I.Wi ca-o ajardinada aluga-»»
'•* uma. bella e ampla ___a u.
frente, com entrada independen-
te; A rua _tenj_m!n Coaaiant 12,
dA tampem pt-n_Ao. (F 13,02) >7

1 FLAMENGO — Aluga-»» aala
quarto com boa o#ne&o. a

_. í:.' uu rapaxeu; t\ run "'-.-¦ de
Dez-mbro 0. (V 113361 17

PLAMENGO 
— Aluga__u A rva

Doua de Dezembro n. 22 A.
uma aala ae frente com pensAo,
a casal que potiea trocar reíeren-
cia». Tt.;. ó — 1416.

(F 3-758) 17

1 FLAMENGO — Aliiri»n..»e «_l.
e ciuartoe. bem moblllado*

c-cm asua corrente, po-x.n&o de Ia
ordem; fi rua Almlrani*. Tatr.an
dar* s. no. T in:;> D

FL

ALUGA-SE 
uma oj-iM

_C\ canco ou a moça protegida,
i rua Santo Amaro n. 71.

(F. 253.3) 1.

ALUGAM-Baytto n. IS, dous quartos e
uma sala grande, todos com Ja-
uellas e mais dependências o
grande quintal; aluguel 15-C00U.

(F. 19142) 15
LUGAJI-SE quartos para ca-

fiai*, a. rua Visconde do
iuia_n ..97. ____)9470)13

A LOO
_Tj_ com

ilcantl ns. 119 e 1__;
(F 349-S) 13so

1E optimas casas
m conforto; á rua Afiou-

Cávalcajitl r.s. 119 e 123; as
_____ no n. 1-1. i.V 319-S)

ALUGA-SE 
optlmo sobrado com

cinco ijuartos, duas salas, co-
ssinha, oanheiro. etc; & rua Sa-
nadoi- Euzeblo n. 17-: praça Onze
do Junho; trata-se na loj.v

(F 1JI3-) 1»
lliUUA.SE a

320$ ou vagas a iul»H"<--a a -jU*.
llia uiiti-lra; _ rua

11*. ynono 2-446».
tF 13130) lj

do

caba ae lum
ltlacliueio n

QUARTOS poi-a rapazes
W commerclo; a.ugani-se, com
ou -cm mobília e com ou nen.

ponsão, cm casa de tamllla por-
tugueza; tenà_ todo o contorto
o commodidaao no centro da ei-
dade- a rua Theophllo ottonl
„ 93. _"• n..uar. (F ___í_j 1-

todo
hJALAS 

e quarto,3 conforto, para pessoas de tra.

inurco
D. 13.

S6
B.
l » bU-A--K por inuutco pre,;o, o
ÜV segu.nto predlu: á rua Suo
1'Odi-o n, 3o; prodio A rua Saca-
dura Cabral i.. VJ\i: armazém a
rua S. l'edro n. 1-3; para ver _
tratar, dlrlgir-so A Companhia d-
BOguroa 1'icvdeiito, A r. Primei-
M.M.rto-.I^W.I-Mi^
'a LUGA-SE um pequeno quarto'A „ _ai>.i- modesto do com-

rua Francisco .\lurutorl__ 
(F_11ÜI0) 12

, 4 hUGAM-SE um sourtido; A rua
L_V «. L.rancls-o da Fiulnha 21
e quarto* o aalas; _ rua Monte
Alotrre n. 39. _l}i^°'J> '"

,A rapazes o a casaes — Alu-
1\ gam-t-u quartos
<,.. nâo; cm casa do
rua Klachuelc n. 324.

5"bi .obrado com um"-
ala de fronte o quu-

run Uni-
«_»vana 4». <# loou3)_l_
'ÁLUGÃ-SE um quarto para
**¦ rapazes OU a ca.nl tem fl-

tulelra lVdro Antônio
(F l-ÕOr.) 12

to, com ou sem pensão; a rua
do Lavrndlo n. IS, sobrado; te-
lep-honc 2.3763; porto da praça
Tlradccite-^ (F_^ 27.125) 12

,\I_A — Alusa-en para casal
ou senhores com tndo o as-

selo, multa água. com ou Bem
inoveis, ..ouc-s Inquilinos: A rua
da Candelária 34, 1" ntidnr.

fF. 13965)- 12

SJ

Salvador de SAI 30US o 13;
ia..ao, ureyo mínimo;

tF. 34S.-.11 13

ALUGA-SU 
uma boa casa para

família, toda reformada; A
rua .Machado Co.lho n. 4U, com
duas salaB doua quartos, boa co-
zlnha « fogão a gaz; está aberta
das 0 As 11 o das 13 As C lworab,
da tarde. Telephone 4-0215.

ALUGA-SE uma casa com -
**• quarto-, uma sala, cozinha,
por 13OÍ0--0 com luz; A rua São
llobsrto n. •!• cti_a 4.

(F 12561) 13

mubilU.du
tamllla;

:r..'j6j 12

SALA 
de frente, a ca»al Min fl-

llioa ou mocos solteiros; â
rua dos Andradna 26, 3», elevaoor

tF 1'JOI-i 12

ALUGAM-SE 
uma sala e dous

quartos. Independentes
bem arejados. a cnj.il ou moços
solteiros, também se d,i pensão:
A rua Senhor de Slattoslnhos 2..

(G 2SU12) 1 'I

ALUGA-SE uni quarto grande,
. com Janel-la, entrada lncepeti-

dento o com tolas ils commoui.
dades para família; á rua Pereira
Franco n. 94, Estacio de SA.

(F. 34.934) 13
UA1-TO lnd»pendeiite — Atu-

Fa-ue a cashl ou rapazes com
alffiimn llherd.-.d«: A rua Corrfa
Vasquea 45, Estacio.

(F. 19.2S1) 13

rua Affonso Ca-
vak-anto: as casas novas

ns. 133 " 133-A: ainda não ha-
bllados com dous quartos, e 2
suííi_, e todos os requisitos mo-
derrios, podendo ser vistas dia-
riaménte". Tratar com o Sr.
Matheus; A Avenida Rio Eran-
co li. 3S. Café Camplsta.

(F 12494) 15

ALUGA-SE 
magnífica sala de

frente, Independente, a pes-
soaa que trabalhem fora; preço
módico; A rua Gago Coutlr.nu

3S; tratar no armazém.
lF 2704S) li

sala
de Ir-nle independente a um

ou dous cavalheiros ou um bon.
apartamento; A rua Corrêa Du.
t_-a n. 136. telephone 5—2-79.

tF. 12.41-1 ,7
ALUGA_il-SE bonitad salas e

"• bons quuxtuo areja-Jo-. cora
ou som moveis, a rua _o Cattete
n. 1Í.4; b«J.ii e:n frente AO 1'-!-.
cio. — '.'-.ephcrne 5-yõ...

ti". 27.ã_l) 17
¦A LUÜAilvSE -al_ de frente.
A mouiliaua, quarto- -<-ni mo-
uma, a m.ui. a- r_w_z du com-
tío comntéi^"-,. caaa d*> fu-miua
U« trat-iiiíeiuo. Cattete 24s.

l f 31M t))

A LUGA-SE sala de frente com
"• dous quartos pegados, para
família; A rua do Cattete 242.

(F 12023) 17

ALUIr
LiJUA-St: bonita sala do

rente, bem moblllada, para
cawai ou senhores do commerclo.
cm casa de família: a rua Ben-
Jamin Constant n. 12.

IV. 25694) 17
ALUGAM-SE casas, tj-po apar.

**• tamentos modernos, recente-
mente construídas; A rua Fet-
nando Osório ns. 6 a 14; tratar
A rua Primeiro de Março n. si,
_-" andar; ;c;€>phcne 4-.3X*_'.

(F. IS.3S3) 17
ALUGAM-SE salas c quarto»"¦ moblliados, bem arejados e

cem ou sem pensão, a casal sem
filhos ou rapazes; t rua Bento
Lisboa_n. 40. (F. 26.23) 17

ALUGA-SE_a~2. com todas
um _<om quarto
aa commodidades;

A rua do Cattete n. S4.
(F. 1-7S1) 11

ALUGA-SK uma casinha, com
•-*¦ sala, quarto e cozinha; tra-
ta-so á rua Dr. Carmo Netto 26.

p 124:)<1) li,

ALUGAM-SE 
bons quartos, en-

sa nova, ly>iulo de 100 rala;

A1
A rua Nabu-o de Freitas n. 203,
nroxlinõ A rua Carmo Netto.-com
Miguel. (F' 11618) 13

LUGA-SE a casa da rvva Hf-
nédicto llypDoüty n. 37.

com dnvis quiirti... duas salas o
duas entradas: -pc-la firnt.- e pe-
Ia avenida; aluguel ,1.1'lvXIO: clia-
ves no lado o tratar . rua Sete
du Setembro n. 191. Casa Oso-
rlo. ___SS043__lo

\LUGA-SE 
Ã rua Paulo de

Fro_it.n 105: uma sala o um
quarto bem moblliados sem pen
são- a cavalheiros dlstinctos.

(F 276IS) X 12

4 LÜGAil-SE bon« quarto? mo-
_lV blllados, com optí-^a pensão.
cnSaea de 3S0J a 4U0J: solteiros
de 1S0J a 2005: largo do Macha-
don. 42. (F 34S04) 17

A LUGA-SE um quarto para
¦*-a. solteiro ou casal com c-tl-
ma pcnsüo, preço módico. f»m
casa de família* â rua Silveira
Martins 116. (F. 11407) 17

A___L'ÜA-iSK, 
era caaa de tamt-

!.a decente, um bom auarto
«í,_ frente, pre^o üc oveastio; a
rua Gago Cou ti no -?, largo do
Machado, _F_-4»S3) 11

TOEAMENGÜ—.vlusam-ae oon»*" quartos bf-in mobliiadtTs pa.
ra casal ou rapazes de tratu-
mento. optlmo r_y»adlo, p"rto
da praia; A rua *H_teves Júnior
n. 2; teK-pbon. . — 2922.

(F 12301) 17
LÃMEXUu — Al-^a-se em ca-

ea de ;atr.U.a aiieini, a-P-trta-
mer.iu com -iur_da própria, rala»
e Ajuariua m0^'1--"10*» COta aj-íe.o
e peubàc, u c_^a__, lamiiiaa e
-avalne.ro-.. k tua Doua de Dt-
».«:*.; ro n. 2•**,„, tK is'•i'-ifjJ *'

PLAME-NGÓ 
—Alugam-te quar.*" to» e tala de frente, optinui

corr.lia, deslumbrante vista, ma.
pnlfico iK_.ae-te; A praia do Fia-
mengo n. 3--. t ____ : -149) 17
"pvLAMENGO — A e*nhor do

commerclo, aluca._- '_m õo-.r.
qu-rto mobi:i___-; a casa r>o_ii_-
garage; telephonar, por íavor,
para 3-2132. <F. 27.610) :7
I7VLA____NGO — Per j>reco bara-
-lu ttbs.n.o aluffa-te. a rua Mt-
•jr.ado de A_M_ n. 20, um apar-
tamentn *m ca»a d« família de
respeito, para um casal ou se-
nhor. Na me.mii ca-*a aluga-fce
um quarto par» um riipaz do
ct_____merciú.  <v* 1S3SS>_ 17

AMENGO — Aluga-.--, a ca-
um multo bom

¦juarto :r,o-íllado, com a^Su» cor-
rente, para família .Btrangolra;
_ rua Machado de Aesle n. 2S.

ttALA de fr»n_» — Atum-»» wm" 1.1 l»d», ln4*pt>n4_>Mei 4M_|
de b-nllla; unir,, Inqulitnei A Ht*
do «-altri. n. 4t. M»_._4e.<r, tr.im st
filALAM e quartos, euni oi** iraismsRte, »iu«arn-ss —
flaniendn; iralar A rifo Cerreml»uira_r,. 83, ir, MM, li

42AI.A ~ Fla-neniro ~ Alu««.s_>.m.,. com optlrna i*n»«o: 4rua Marque, do 1'airanA n. SI.
<F. SÍ.SIWl 17

5? I

tóAl.AH • quarto» — No nule.
ft rua da Gloria IO. enen»_

tram-ee masmi/iciu, bon coinl4__.
casa .A»i|>Ur. aMualmeme totso aii.-.nr. .)•». prnprietsrlna, ra-
«aJ (raueho; preco barato; para•i:.,.-.»!.;» < :.-..il-nle*.

IF 12Í1.) IT

I.AHAK.Kl/lAN

A_._U.--B_, 
•-,._-.-,.,_ ula ffmirtute, ....,....,..,.. •-, 0J um• ,u_ri.,. t>srn ,..,..._..... ,., IU.

l* todo „ QOBtorW • 8»í.,<.. rn...«_ 6a r.-..., «uraturriru, ruo.1'tnneiro Machado s. .t,
(K IIO[3___j

A LUGA.SK qtu.-i- para _<,-
<•'.•'•-. cotn eu «era <,- . .i- .

a rua daa l-ara ,j».r..- ¦ . m,ícasa de esquina).
 ( F33-SJJ 1$

ALUGA-SE o :,-.»ii-, dt. ru*^* Set__»uio de Lace. da r.. 2-.
ci-.v_. no a--ri....-_.... _u eaquln*
com a rua _.._ Laranjeira» •
tra__-»o j«!o telepíione i—:s97.

(F 1390. / 1»
A LüGA-.E comp.evam.nl- ra-• » formada, p.-,.., _ cata A rv+Cardoao Júnior n. 11 ti >¦ ...; í4_#n. Sal, i: •¦--:-.< «¦_• a roa do Ow_»viúor n, i ¦. saia a. o,

ir Utl,r.) i»

A«UUüA-tíi-» 
um Quarta, peijuenod* frent», ¦*¦¦*., mod.co. »

: ._ Oa» _..rji.;. ir»- '7_, . ..-» K.
<-• mu»», i»

T^VLAMEXCK
J- valheiro

iV -4-3» lj

fr«__.-,tENGO — Aiuga-sc uma
sa!a de frente, moblllada, em

o_.«a de f__r._ta. com ou nem pen-
são; A rua Sl.velra Martins 5ê\

.F. 19.377 17

,\ L' (,AJ>l-ci., em caau- d«, dia."^ tincta família, quano» _ M_
laa bem _r.o_!liadoe, u. ca_aes ou
senhores d. tratamento, A rua.
ilaa Laran-cira» u. 212, terrtro,
Tel. \, — _1__. IF lil II) lo

Ai_»"-.UA_-5-_. 
um &ià j(n. m_u.*_f-ir.mto. com uanh.iro Dem

e cura üctrada Ind^-
i rua da-. Laranjeira*

mob-ii-itío
p«ndfntt.
n. J34. , k ;«7j») t-

Ai_ 
'_./-.>.-.- ire* .-;.-.r. ap-v.

eenioE. ei-, cara d», família: arua da* I_.ar_t rije ira* n, IOS, T« -lepnone --135O. il_Si7-_) it
J^LUGAM-SE casar;; rm _____„

Velho n. :0_, com g_rige. o
n. 204, cana "1, 6 e 6 quano*.
2 ___a_i, etc.; eiiave» no 112 e tra»
tar: Sei. de Setembro ... sobra-
do. da» 3 As 6 .lora.-. ip- 1S'.J 1 :»

ALLUA-SE 
uina boa c_J_, em

casa de faml'ia, pode lavar
para fora, com luz, independen-
te; A rua ladeira Slmith Vat-¦ineelloí r. IT-A, •--.--... Ve-
Iho^ (F. -7.I0J 1»

A -_/0*GAM-SB quartoa mobília***¦ dos. ci-m água corrent-a opti-
ma pensão a oas-u» •£ a cava.-
lheiros. i rua ÉLaa JLAranjelrua
a. 3.C. tel. 3—37S0.

(F. 27-lg) IS
A LUGA-SE uma casa p<_:-«,¦** pequena. £unflia na r- Smítd

\'a_-oncel!os 3_, c_._a ;. Lara:)-
joL-_i i. i'. I-.3--) 1»

A L<L'GA-Si_. uma boa c-t*a pa.---"a. ra. um casal; aluguel _00J.>oo
não . avenida, rua i piranc-, 11
s.-ra/io. i-iranjelras.

I.F. 12.3-6) 1-

t»m ouarto com
ca-sai ou * nstu-

uaules; A -jra_a José vis Alem
11, 1S, Cattele. i P_

AL-UA-SEpen^ao. i

_<.?-,
ALUGAM-SE um .uano mobl-

•** liado, a sennor dlsuncio, «_»
outro sem mobl.ia. a e_nhor ou
senhora que trabaih- fora; i*rto
dos barf.10- dt mar; em caia oe
um ca_a.; A rua do Cattete L20,
tobracio. ___J_____i.. :1

ALUGAM-SE 
uma *a:_ - -m

quarto, junte, par» cas-u.
sem fílnos, com toda* a-a com-
modidades; preco 13u|. a rua
Tavares Baste. 7 6. Cattete.

L__ !'_____!_:*
ÍÃ;üAM--.i!- um quarto « unn»

bala, moblliada tom todo o
conforto, perto úoí banüos. cm
mar; á rua 2 d*» l)«.r.:noro i-.
Tel. â-3áô7, Klameuío.

(F, i_i*juí il
A-rifc. um oDtlroo ouartn
rasa dv famli-a- wtfo toar

\;Oá ou para casai sem íllaoií, JV
rua Bento i.isijoj. n. 116, casa I.

d-" 34S07) 1?

Í' 
iVLAMEXGO ¦— A'.usa-.e optlma

ca_a- próxima ao melhor
pnntt. os banho** <1r*. mar. ver o
trata-- A r.a Almirante T-- =-•-
dar.- 52-A . ______ t- ¦ :.) ti

I,-;_AMl_.\GO 
— Aluíram-se ost.-

¦ ma ».ila d» frente e ma!» dou»
i/ua.rtos juntot! ou separartoa, com
_>_! sem movei» * com pensão de
1« ordem, para casal ou -apases.
perto do» -banhoi» dtj mar; À rua
Ferreira Vi»nl_l n. 2«. g

ALUGA-cm ca
çqs ou pi
rua Bentc

ATugam-:te e um

A LUGAM-SE quarto» com acua
»*\ corrente, de 100$ a 1501000
Hua Cândido Mendes
rt^onp 5-1 J.*i1. í F

Tele-
7057) 17

ALUGAMSE bons qu:~~ Ia, com varanda co
uartos e sa
om ou aem

moveis, casa de família dê todo
si:encio. oreç.o razoi-.-el. Tclepho-
ne 5 — 2604; A rua Santa Chris-
tina n. 14 (F 12163) 17

m

CALA do frente, alusa-do cm
^ casa du fiuhllla. com ou sem
movo.s, iimp-i o com optlmo
iiuarto vle banho; A rua
Caneca n. 163, 1" andar.

tF 1231

Frei

7) 12
OA-A -
•^ frente

• a LÚCIA;--
_.V irran.!,.•-.. ii.irmitorÍ«j-i;

llius; A
n. n. _

V~LUOA.SE 
um ho'11 auarto,

tndenendeiito; bem niOl)»la-
Paulo do Fronlln lt>.

v (F 12821) 12

VLUGA-SE 
a. parte '•- uni so-

brado limpo, para csv-ripto-
r'o, commcrelal Ou tamllla, .em
creanca; fl. rua Iluenoa .vire»
n iSS. entre Atidrndas e _rU-
r;.ay:.na_ 'F- *-'*¦" '"

s LltiA-SK •• -obrnd" próprio
«i* para pentã.» ou família pai
ilcular. i-arn ver e tratar fl
Avenida Mem de SA 34?: «n.
frente ; rua SanFAnna

do: A ruu
_¦< aildac.~LUGA-SE 

ii

Aluga-se sranae, de
com oi.lima nensAo.

ciiMiil ou a dou» rapasóa, tior".001 
serve tombem nar» ate-

ller. unlcn Inquilino; A rua do
uuvldor 133, 2" andar.

tr--. 1323?) 12

CALA — A um casal diatlncto
. ou senhor de tratamento, am.
ga-se linda saiu de treine, rlc.t.
mento moblllada; por preco mo.
dlco; nu Avenida Mem de SA
ri. 116. — Telephone 2-S.-I.

(F. 27.60M 12

FKA1A FOltMOSA

ALl-IAM-SE em caía de fa-
** milla, uma saia de frente e
um qiwrto, com ou sem moveis.
« casa] aem filhos ou cavalhcl-
ros; A rua Tavares Bastos 13.
Cattete. (F 273-3) 17

m quarto, sem movei»,
a casae». cm casa de familla. á
ruu IjbJJO coutinho :i. -i largo
do Machado. Tem telephone*

lF -4S11) lt
LUGA-SE uma .-_.a ou quar-

lea
0)

A
min Constant _S

ALUGA-SE 
um andai lorrio.

estylo apartamento, bem mo-
blli-do, a um ser.hor distlneto
ou a dous rapozes do commer-
cio, com magnífico lanhelro: A
rua Almirante Balthazar -5. lar-

1 -lorla. tF. II _-l V 17

T7M_A__EXG& — Al-ua-se uma
¦»- linda sala com acua corren-
•c com pensão de 1' ordem, ca-
-aes »- cavalheiros rtl-tinctos;
X - Conde de Baependj- 70, te .
;.:i07'. <F.._:--:_____

FI-AMENGü. 
próximo aos ba.

nhos — Aluga-m-se aala e
ouiirto com pensio, bom trata-

A LUGAAl-Sl- quartos para eo.-
XX «ai ou cavalheiro*, de irata-
Di<uito. com atíua corrti.te; cojm
ou htm moveis, prego* desde
!;üju0ü. Também e.6 aluga uma
^-i.-.i-,«. para urn ou doua caxros»
pr»_-go barato. L,aran>»-iras Sói.
phv.ne -Otj.O. lF .7^-72) IS

LUGA-.Si-, em casa de famíliaA
optlmo «alie U
tro auarto et.
JVywand-u

mer.io. para casaes e hGlt.tros:
no laruo do Machado '.
.03 51. tF 579) 17
UüTKL Yankee — Alugam-íe

sala.» e quartos para casaes
e cavalheiro, com atrua corren-
te em todos os aposentos, ccr.-
nha de pri.-nelca ordem e prO_'.-
mo dc^ banhos de mar; diária
'OSOOe- a rua Paysandu' SO-

(F lUIirT) 17

I.SDA sala — Aluga-se uma.

torrente, boa comida, preço ba-
rato; sem moveis; no hotel; -
rua _a Gloria 10.

(F 12517) 17

ALUGA-_,
sa oa praia do

Flamengo 120, casa 2: t.óde
ser vista das 11 horas 4s -: tra-
tar relü *.v'lcí'ho:ie 2-8011.

(F 5-1921) 1:

A1

(7«ASAS para famílias de trata.
mento, com toJo o conforto

moderno, acabadas do eònolruii.
nlt.rram-se por 200$. 210$. S70Í e
3. i>ÍOfi«l: fi rua Amoroso Lima:
lnformíiçòes no n. 15. a quainuer
hora. CF. _!____ 1_

liAVA

A LUGAM-SE íwr 60$ e 70$000
¦*?- optlnioa quarto» Independeu-
tes, com cozinha, etc; na ave-
nida A rua liarão da Gamboa r_;
tratar A rua Marechal Florlano
n. 102, Casa Indiana. (F 27122) 14

ALUGA-SK 
lima casa A rua

Commeridador Leonardo CO
com dua» «alas. dous quartos, co-
Unha e bom quintal, tratar r\ rua
da Unllo n. II. Armarinho.

(!•' 312-0) 14

ALUO,'
-*¦* Cond

l.1M.V — Alu_:a-_e uma boa sa-
?J Ia dy frente. • - pensílo. pa-
r-, casal que trabalhe Wra ou
,,',,., cavalheiros que d*m bons
referencias. ,.m CO •' de uma se-
nfior.i Sfl! A rua do Theatro n.
£. ni.vl.ir.

A-SO o prédio da rua
do de í-aue. II. 33. com

bons npartninelitüM. As chaves
estão no mesmo o tratu.se com
Jácobtna; A rua São Pedro n. 7:'.
I. aililiir. das l- A_ 15 horas.

(. 2ilt))ín li

A LUGA-SE ura bom quarto de
¦**¦ frente, perto do banho de
mar; & rua
armazém.

Santo Amaro 3J,
CF 274061

LOGAM-SR uma sala ris fren-
um quarto, nara ca^il

ou rapazes: â rua Dout- de _">•.
zeir.bro 116. sob. fF -471S) 11

ALU__L te

A!-JUGA-SE quarto moblllado

nensio.. A rua
Vtlla Kllte 13

do c.ittM«* c_r.
IF. -4730) 17

VLUGA-SE 
um quarto sem m.i-

bllla. a moços do commer.- o:
& rua da Lapa n. ü. preco SOJ.

(!¦¦ 
¦J7f,-i 16

VLUOA.S1-1 
uma caía com duas

sala», dous quarti* bom tel •
reno e água cotn aoiir.danvla; A
ladeira do Livramento n. 67.

i F_l 8331) 14

\ 
LUGA.SK casa com üoif- qun-- Jí__"_t'Jlh_.1

tos e duas salas: n rua Mar-
quei do Sapucahy n S. çn«a ô;
chaves na i-nfu 3: intcrtnaçoM a
rua do Ouvidor n. 6'- rala S.

l _ I -S l 0)_ 11
LUGAM-SE duas ..i«_s: A rua
da Harmonia ». 9». urna alu-

guel 140». outra -'.'OJ. trata-se
com a enearrecadit. D. Mana

(F 1.091)

VI.UGA-SE 
unia r-.i

e uni quarto c0om tlnlsalma
mobília. a rasai sem filhos.
ou a cavalheiros do commerclo;
com pensão ou sem pensão a rua
MnrartguoBe 44. sobtad.->; Lapa.

ALUGAM-SE uma ^ala e un.
** quarto, juntos ou soparadoá.
â rua do Cattete 21.1. 1* and»r

(F i_:s:> :;

LUGA-SE um apartamento.
em caía *de íamilía. a crisaí

ou senhor de tratamento; A rua
Conde de Lage 37. Gloria.

iF 1MX2) 17

-\TA ma Conde de Baepcndy
-An. .'O. aluga-se um bello quar-
to mobüiaôo, com pensão, para
família ou rapazes distlxtCtOB.

IF -73«_ » 7T

frente, e de ou-
moveis, a ruit
iy 3493: '-Js

jantar,
tada, coxlnha e ma.?

dependência», a pessoa «ue <_oei-
ra explorap penaâ.0, caüa ch-eia
d*1 hot-pedei:: a rua da» Uarai-
jc-iras 351. Phone 6-0BS0. Al«-
puci módico. CF. "T5T0) ' i>

\ LUGAM-SE «ala fie
.-»¦ mobllt.

A LUGA-SE uma espaçosa «_..
j*r*- _a •» um quarto. Juntos oa.
separados, com ou acm pensão,
em casa de família; i rua das
Laranjeiras n. 113.

í.F 349*>3) ir**
LUGAM-SE do.» ijuartos sem4T-UG...M

-t* movela
Visconde do Cruzeiro 3-, íMic-
auei de Abrantes 6(í). Dcrto do-j
banhos do Flamenco- tel 5-3111.

(F. 375SC) l.

PRAIA 
do Flamen-o — Aluga,

se a casa nobre ui prata do

A LUGAlf-SE optimas e__:.
"¦ :ihas: por JOOtOOl c lS0f')0u.
Inclusive luz: A travessa Fer-
nandina n. 95. cafia.» 16. e 16.A;
chaves na casa n IS. Laranjvi-
ras.  (F ____ ii

A LUGAM-SE bon» quartus. mu!
J\. ta acua fl terreno: & -ua Cow-
me Velho n. 307, casa :, com
Henrique. __ 1161") I.

Quartos 200$, freecoa l co!1
¦ T' apua corren-.e:

A rua Vmarj- n. 17, travessa Pe-
rcira da Silva. Fomece-se peri-
são a domici]io, a 150.000; te_e-
phone 5-30S4. CF. 15.794) IS

F*lamensro
te!*?phor.p -4036.

:r .Ma-M pelo
34430) IV

Pensão Ilollanda — Aiusarr.-se
ouartes e salas, com ou

_,.„. pensão. Preços módicos; A
rua Corrêa Dutra n. _?.

lF. 1S.S46)) 17

PENSAIDutr

V lu a.»A o iLUGA-SE perto o.* banhos
mar. uma bua casa com

sem moveis, tr-i.ar n méa-
ma rua Barão de uuaratlba -5.

IF 3764 J) 17
LUGA-SE o '..• ar.d_r da rua

Gorrfca L>u!.-a u Tô, com
tres salas. tres quar toa, sala
de .'ar.tar, quintal

A1
,.-' _,'7St>õ. K

LUGAM-SE uma sala e u.-u
quarto em porão habita vel;

i rua Marques do Paraná -1.
 tF. _7_-l i 17

A LUGA-SE um quarto,-* direito A tudo, a um

\LUGAM-SE 
em ca»;, de casal

distlneto com optlma per.-
suo. quarto? mobUI&dci paw ca.
saes e solteiro», desde 4001.00 e
303J. A rua Bcnjamn Constant
n. "iS. Telepbonc ã-IC...

lF lsl'.?1 II
LLMAM-t; duas salas • u

extã de famlll
Cattete 37. sobrado.

(F 1 --30 ,

VLUOAM-Equarto em

w_
AsaJ

sono. em casa d« faiallia; à. rua
l_tnjamin Constant 11. 117.

(F '.2(r4«i 17

AO GOMEIS — ilaa Corren
ra 133 — AP-sram-sc «a-

Ias e quartos, para casaes uu es
tudante* nu moco? do commer-
elo: pr«'cn 200 mil réis cada p*s-
soa: optlmo passadlo. (Para
morar preco especial*.

CF. 27563 11
/QUARTO ou sala — A!utr_-s-

a cavalheiro dlsüncto. em
cs.s.i de senhora s,'.: A rua Benja-
rnln Constant n .20. (QJoría).

(F 124S2) 17

BOTAFOGO

.1 LUGA-SE para cavalheiro ri»
ao trato um optlmo ?uaru-

rr.oblliado com linda Msta, afc-u;i.
corrente * perto do» banhos de
mar; a rua Farani S6 itl 6-00;»*.

(F 1S755) li"
A LUGA-SE a ' III da

rua Captstrano Abr*?u ..it,
(antiga travessa Honorina), a»
chaves A rua Conde de Iraja r,u.
onde se trata. (F 1S712) 19

\J_.C(.A-SH 
uma boa eala com

boa cozinha e quartinho, com
oc sem movei,.; completamente
independentes, u
Botafogo. 

ÉiãmbliiA ffi.'ir 1S8S1) 1»

de
QUARTOsem mobília, para casal

írente, com ou
ou

dous rapaies, mesa optlm.i: A
rua Almirante Tamandarft 63

(F. "34733) 11

liado, com pensAj perto dos
banhos de mar: a casal ou senhor
de fino tratamento: í, rua SAo
Salvador r. 13. <F 34736^ t:

\LUOA-Sft 
por preço modlcò, I fYOA!

os 6tisui-itc-i prédio*; rua Ta- at

i__276_)_lj!
a

(F 12.84) 1*
¦ quarto moDI-

i -|a,jo (í**t casa i»-* f«n.ill3; «
lila-huelo n-Sn

SALA 
 Alujra.se optlma

casal ou rapazes, moblllada
com pensio, casa de tamllla; t
rua Santa Lit.la 1-2; perto úl
Avenida, re«iem-se reterencl_-i

IV- 12C7Õ) 1
optima pensão.

-'*

\*.\.,A <-o."
rapai, do comnierclo, aluga-

re-. A rua da Carioca,'*•«•*":
,., <F 1H06) 1-

14
I.utiA-sI- por 130. peqtiona
casa indip. ndent-, eala- quar

to. eo_lnhn. tanqm'- banheira e
oulntal; não ê fmte: rua \ldal
,!e N-ejrrelros n. 4,!. IF-___)__

VLUOA-SE 
optltnu casa, i-orn

quarto». 2 »_'», foS-O a sai
e porilo haWtnvel; a - minutos
de t^mile do laigo de S. Fran-
cisco: rua Iteuo Barros 3; cha-
vea no deposito de pAc- próximo.

l^F. 1..243) li

;—3311, (F_l___ 16
. LUOA-SE um auarto .•c:i,!>

_"\ <-m casa de um casal . de
frmte e tem bastai.ti íigua. pa-
ra dou estudante* oa moços do
oommerclo: ,N,n> périplo cama.
reupa e eafe. ItotCíJ: « rua
Joaquim Silva a. »llrf,_«%,*'„

A l.llUM.sE unva I.-.id
ai quarto. Juntos o_« s
com ou sem '
pr-r.eào; i^reçne
ltentc Lisboa

linda Mia e
eraradoí"

veU com boa
razoaveia. a r*_!a
14 FCbrí-dn.

lF I234S) 17

A i.
r«n«

VLUGA-SE 
boa s-,1" mohllla

Ua, a casal, perto dos banhos
de mar; A Avenida Augusto ;>
vem n 44. lF ¦-27.1 _S

VLUUAM-SE 
dous niiartos pa-

ra rapas ^«tcíro au casal
om filhos; i rua Moraes e Vatte
n 35. : J >'_______.___.

uma **A
,-,.01 e sem cotinha

particuUr; alugam se no prédio
moderno c confortável da r_a
Tltcotonk. ilegadss o '_;. .

A FAUTAMENTOI
A peça.

LUUA-SE uma saia de
>U quarto, a casal ou A

rapai delineio: A rua do laf.e-
te P. 73,_t__ndar__ (F_!207__l_

VLUCáTsE 
útna sala de frente

ciara © ad«*ada. moblUai»t
,rm pensão o. pessoas dlstincta.s.
:r_-a re.sp«-itav<!; rua Machado de
Assis n. 73, sobrado Flamengo

fF. 12.1-6) i.
casa coroA LUGA-SE uma .

A „„„_tn_ utni sala. co_lnna
líarSo

Ha_»to_. n. ."'7. attOS e bai
tus. aberto dlarluir.t ntr. das 13
4s li hora», rua Ypiranga n. 84:
«haven no Asyio k invima r^a•o. 70. rua Urntral Caldwell ?5;
chaves no esorlptorio d» ComPa
ihi» d* Segurus Pr.vld.»nte, á
rua Primeiro de Marcu n. 4>.
rei 1-3161 onde se tra.a a aUSj-
cuer dos mencionados Dr«_-d|o».

(F_Í4S.S) V?
à LUGA-SE saia multo bem mo-

A bili.ida. wm tndo o conforto,
-ptlmo banheiro. A ru* Dou» d*
rvezéinbro P, IÍ3JA r»arte *.occ-
Kncta. T.:*F^en« a-t»l»,

*, r_______i_y * a' l-'

è 50SO0C. em casa de faml.
ti. para uaia senhora; G'oria ou

Caít«t*i canas a F. IC.235. rata
a ponnrii defito jornal.

iF. 12 ___ 17
boa

ampla liberdade
ua Corrêa Dutr»

(F. ::.40ii i7

A LUOA-S1. u:n„ rcsiaencia com
A acabamento esmerado, â rua
Álvaro Borgetb n. 3ti, casa i,
quas: esquina de Vo.untarios div
Pstría. pôde ser vista a auatauer
hcr»v e ln!...rmaçir.es A rus Pr'.-
melro de Março n 61. 5" andar
ou na Cana Imperial, a rua Vo-
luntarlo» dn 1'atrU. t«.iilii:v o»
de Keal Grandeia. Tel. 4-45S-

<F 1-Si>" i»

/_X.ARTOS mobillados com
remida c

alucam_«? A
n 141 térreo

ALUGA-SE 
magnflca r»«iden-

.-:». A 1'rnla do l--|am«ni;., -»._.
tia'ar pelo tetep.ione .-«234 lei-
lo-lro Eurlco. 'F 3457_t_l.

\LUGA-SE 
um» esplendida sa-

Ia de frente. A rua do Cai-
217. rasa 11 (XI. Vtiln EU-

AVAUTP c-ptlmo de i liiOOC —
v_ Aluga-ir em casa de tamllla.
a casal ou mcKO». direito a ser-
ventin; A rua do Cattete IS?

»e.
• F. 8T.1-»

quartos,
pequeno quinta!: d rua
de Guantlba M-t alUKuel
íUblJA pe"^ Lideira Jo R»»-

(F 2744.1) 1

VLU.GA-SE 
um qu»rto mobília-

t i com caf* de manha
r,,a Ferrelr» Vlanna ?»•
..358». Cattete. »!¦

tetc
te. Telephone --053

IF -.i

H.'f«A-SH no
TtrjT^a•. a *

apatia.
mc.leri

l>*fteí CR. t-tn
t todo -.tiferio
iraüln dí traiu

«F 1_____»1;
l l.UOAM-Sl

»V quarto»
;n

tel I
SS1-'IT ' sSe .«írance'd« 3_cc..s s,

e**H_ <*u
: .% rs

taHadoí-

i flsaraix**--, ssíí .' ti

t_M.\ e quarto — Alutr»m-.e
_5 tem rr.ovel». com nensão a
-asai ou senhor: &c-_ do -"atle-
t. .. 247 o-aa l. TeU U».^

SALAS 
e quartos: _.-__->»-» a

cavalheiros de trato; em
prédio novo * aswiado. pertinho
dos t>anhv»; & rua Silveira Mar
tins 14.  IF -3S) :¦

QAI.A de frente e quarto* ires..
" - «xrs e am_.los. aHiiram-^s ew
casa de tr*t--vmento. com ou s*m
mobília; paiwadlo fino * «««da.
v«r*; preços t_hvdkro_>: trocam-ee
e-ferenéiãs; teleprmne _.*6?S.

<F. I».-*-) 1"

ALUüA-SE 
1'iingalow moderno.

A rua Álvaro liamos 12i as
ohaves no arma-em defronte Ir.r.
telepíione 6-0110. trata-se h roa.
do Rosário 135, 4* andar, mia 1

(F 343 731 _1»
_ LUGAM-SE .1 rua Mundo N'"*

A vo r;rj6. Botofoiro. uma _a_a.
quarto e cozlnris com l__- P' '
¦""Os r*ntrada tndc*peadj*.nt«

(F '3.4.9) ¦:*
' » LI GA-SE õ prédio AtL. ru»
_r\ Álvaro liamos r. -». esq01 •
ni r.a rua KodrtRo de B.-in '•
-nave» estilo no n.

ALDGA-SE 
apartamento par-a.

'amilia e cavalheiro com op-
lima rcfeiç_o: Xorte Pensão; »
rua Senador V«Wgi>etro 31L ^
"\~LUGA-Si_ um «obrado cem :
A oUarto_. duas saía»- ->aaihe-
ro e cozinha-, ru» 8. Oement»;.
Junto a praia ae ___»»>*_: 

l™
m-se na rua S Clemente W. _r.
"-¦¦•- tr- - M ¦-•-
"\LUGAA1-SE ea»a « - t-__J-^.
-»- em casa de um ea-s_: *«n>B
tho». a outro ru_a me«tr_i« « r--

iiçsi». dec-nte-, _n!eo l°V*-?*
* n» Rodrijro de BHte n. - •
«ntien CWoSna. Botsfot.«.



rsf-v, ••

"Q&

:__£&
_ IS btHN «obrado: ft rua
*.*¦•( *}• AlM/ante» n. ;¦••»*tlM-*N apartamento

,1 •¦ 4*nil»ln; Informa*
(ff-lUTi) 11

tret

]¦_*'

^LUOA-HK .mi c»*..
__ «omo-0*. i-oíinh» o »••_*><> -
__*>) ft ru*. Vlceril- da Houaa :i- V
_¦ chaves no u. ÍC. n..iiif".i:...
_____ ty id:;i> ia
i A _U_AM*K*'. dou» qui.ll"» hom
_. limpos, rm 1-as.i .1.. Imnllla, u

it* Mm filhos ou « p,¦¦•„..
trabalhe tora: 1 trnverau
Affont* n. St, Istk» doi

1**». Hm»fo«o. •••' tcey\ n

| _ftY.UllA.rilC i. llll, nu itoll. ..-
<__. nliores, excellente aParta*
monto ou dous auarto». com ou
•*>ni mobília « sem pensão: A ruu
Marque» dc Abl-ntu» ll. ílí.

<!¦' 1 f-4«> IS
fA __flA-HIC uma <i»»i» i-.im uu»-
_£__. Iro quarto», o ilu.»-. tmlar*,
_IU-U»I J«0|. a ru, Alvnrn lin*
«jos n, t, cara 3. <¦¦' 17346) 19

, A ____•__ uma casa com d...ii
*•*"** quartos, duas salas, banhei-
ro com aquecedor e fosao u _a_;
A rua S, demento n. 147:
chave, no n. 145. (F 27HS3> 11
|A-.UCi*-8_ a oasa >la rua Ca-
_V plstrano de Abrou 2». rns-i
H. 4. dous quartoa. duas sala..,
coilnha, copa, bnnhrlru: tratar
na mesma, preco 290(001),•,-. ¦ ¦ 

_________! S
,'t LU_AM.SK. srande sala d li
ÍA frente, a casal dlstlncto.
••rego 300I0OO. e quarto 1304)000;
A rua Marques de Ahrantes ltíS:
tom -srsge, iF_13353) 19
TK-iU-AM-SB a ina-iilftca lolã
--» • sobrado da rua Sao Cie-
mente ti. 33! chuvr>> por favor
no Ti. 33. fF. 37.U-) 1»

I4L-_A-H_ uma saiu; _ rua
•*¦"*¦ Marque.-, de Olinda Tt. 53.

fF 121&4) 1?

ALUGA-SE 
um quarto frrando

• encerado. Independente Uo
sobrado; preco 10Sf000 em casa
da família; A rua S. Clo-ictito
II. 17«. rasa 3. 'F 37446) Ifl

A 
LUGA-SK um quarto: a rua

Voluntários da pátria 503,
fundos. ___L__-__i:'

ALUGAM-SE 
dous quartos: A

rua Voulntarlos da 1'atria
I, ;;t. (V 18073) Ifl
j _* L_C3A-S_ a mu.nltica essa
J\ con5truc_üo niodrrna. ,»ara
família ds tratamento, belloa
dormitórios, bem ar.iados. com
todo o conforto; á. rua Humaytfi
ti. 2S9; chaves n«» armazém da
««quina, para mostrar _ Informar
trata-se com o Sr. Ainujn pele.
tel-phone 3 — 3C1S. l_V 343S7) 13
\ A LUGA-SK nm sobrado na Ur-
__» ca, perto da praia com qua-
tro quarto*, duas salaa e demai*
<lepend«ncias; ft rua Marechal
Can toaria n, 1TS: traia-«se no
K 190. ti-' 11443) 13

|i LUGA-SK um quarto cranilt
aj. cm casa de família, entrada
Independente: ft rua General Sc-
¦verlano n. 73. (V ;4.*.7oi 19

liLUGAM-.SE tala ou quarto de
_t_L fivnto, a casKl ou senhores;
_» rua Maríjue/* de Abrantes 204;
casa de família, tem _aru£e.

, ti-' ]1U4) V)

A 
LUGA-SK A afamllln de tra-
tameuto o predio 113 da rua

Condo de Iraja. chaves no 113.
1'-. llt*i) 13

¦ A LUGA-SE a casa 14 da avenl-
__ da A rua S. Clemente n. 176;
os chaves estão no quarto do»
lundu.-. tf 1)174) O

,ALUGaM-SB dói,. quarton ,
— V lOOJfiüí. era casa de aparta-
mento'.'— praia de itoiafoco lis
«i nu. ti-- 27095) ia

, , jjk __UGA-Sli um quarto sem mo-~-t». 
vels, cm casa de íamüia, a

¦casal ou rapazes, perto da prata;
«t, rua S. Clemente SIí. sobrado.

IV. 274S1) 1»
1 4 1_CGA-Sl_ un.-t casa com dous"__¦». 

quarto, . uma sala, fo^àu &
«as: aluguel 225000 e taxas;
íníorma-_- <_ rua Sorocat*.*. 118.

(F 13431) 19
.4LUGAM.SE na rua Bamblnu

.¦'•*¦*¦ 110. as casas II e III com 3

...pavimentos. duas calas- tres
quartos optlmos e tc*Jo conforto

r'completamente limpas e encera-
daa; chaves c tratar no S6.

<F. 27.54S) 13

A' 
rua. Maria. __u£enla iü> lar-

tio dós i-còes, cm casa de
e;.sat tio todo o respeito, aluga-
>.u um bom quarto, Independeu*
te, com sahlda pelo quintal, en-
ecrado c muito fresco, a rapa-
*«• ou senhoras, com refere.i-
elas; preco módico. (_ 13265) 13

¦ ¦. A LUGA-SE por GâOJOOO. COn-***• íorta\H predio construc-ção
recente, pintado dc novo- coro
quatro dormitórios, duas saln.í
jíarage _> mais dependências; .'t
rua'Voluntários da Pátria n. 473
trata-so com A. Marslli. A Ave-
nlda itio Bronco 20- 1" andar.

(F 27.502) Và

. Í.A X.UGA.-SE um quurto dc fren.
¦*•*¦ te e sala. Juntos ou separa-
doe; pJ-Pj- pequena familia; _.
rua CajJltão Salomão 47. Bota-
fogo. (V. 12.420) 10

I ALUGA-SE a casa da rua Vis-
•**• conde de Caravcllao 103 com
8 auartos. duas salas com todas
as dependências para o jardim;
as cht_veí» na rua Capitão Sa!o-
mio n. 45. trata-se na rua -Mar-
quês n..*3. (F. 12.SG0) ~.'i

¦ \ A LUGA-SE uma boa casa, uoua
*^ quartos, uma sala o mais
InstaH-iações o com jardim na lr«-ti-
te; a rua S. João Baptlsta 41,
casa, 3; trata-se á rua S. Pedro
B. 113. loja. fl'. IS.flOT) 10

IABUGA31-SE «ala o quarto, em
Acafa de pequena família, com
direito a cozinhar © lavar; fi. rua
__£_>ump_ã<Q a, ti ti. casa C.

,______£_____
A_UOA-_E 

boru quarto, cm
casa de ramilla, com bou

pensão; A praia de BotofORO
¦ _. 210. IF 11385) 13

ALUGA-SE 
uma boa casa com

tres quartos, duas salas. ío-
KÍto a K-— .scodor. etc; 6
jua Paulo Barroto n. 3i: cha-
T_a na aa-pataria. íi' "7tij5) 1.

ALUGAM-SE 
optlmos quartos,

logar socegado. com direito
-„ cozinha o qulntai. ü rua Ei-

vira Machado n. 7. esquina de
Thereza fiulmarüt-f. IV 27664) 13

V.-*»»?** ¦¦*- "TO".)

' - • * i i

JORNAL DO BRASIL - SEXTA-FEIRA, 4 UE -MARÇO DE Ittt

BOTAKOIIO 
— Aluuu*s« uni»

optlni» cnsa rom nuve quar*i,.i. dons Bi-aiuin salooa, pm.
pll.i l'11'll HHl".lu 11.,,illln l.u
Pi-i,>,*.,.. A i.i.i Ahimuei -I--
Abruutfa ti. IK) Iruur nu HO,

(T VTi,--< i 13

nuTArlnlO 
— Alu...4iu¦»-., es*

i.i, ii.li.tu snl» e qunrto do
Irente, . i.ni opnmn i>m, ..',., cana
.to tnmllln, a .,. ..,-. ou rnpitae-,
preijn» t.em rnnoavel». com ou
'¦i i.i MiOVrt*»; A puin do Hatufotiol,__í*l'_.'_J*-*_M-,*'E ''j:ii;i "
/~»ASA "*,* rua l»"ilo , Fov«r»lro^ n. 163, '.il.ik-.i ¦ •«»* oom clu^o•iuai i..*, tiu.t*. -..ii.i-, copa ciai.i.-..i. i.i.li,,,, uulntal o mal» ¦"
i'< ,,<l. n.-i.i• •: proço ,""• ii. ¦ lu-fnrniseoe» no loinl. <!¦' 2T;aO) I'.'

C\>.\ 
— AltiKa-nr ;, ou oa _ daruu Amnldo UuintMIu n. 1)3.

OOm *."'l- MllulttiH tt dllltM hHla*;
chnvoa nn cnna 1; trntnr f» rtiu
.l.m ii.irm. li 33, lla«,i -::>...,-
mnn. i l___J HMi) II
T^SPAÇOSA i-nla de frente OU

quarto, ..,.:,in., mivo, osiiclo
máximo ronpellu; família de trn
tnmento; colo a catai ou wiliol-
ros nu. niesiuns condlc&cS! A
nm Mnrquo» de ParanA Sl, Te*
lephone ,'¦-2733, 11-- -4-841 10

I.i.) 
A «ni llota.op.p — A ,,-.. -.

' Uúa loja, A rua Voluf-iar.oi**
da 1'alrla li, 2''.0. preco dc nc-
gttll&O, Trata-fio ti lojn an lado.

(V t«3in 1«

Q-AATO 
— Aluita-sc com Ja-

o. lia pnra o Jardim, em cn-
aa de família; A rua Alvnrn lia-
m,... n. !¦*. IP lir.311) 13
O ALA. Aluitn-M' dc frente, em
*3 casa do farnitla ]tara catai
il^tiriclu, oom ponsão, t;nlro5
lioüpcdm. Rua Voluntário» da
Pátria- n. 4-iifi. IK lio 10) 1:.
CALA dc fronu* c quartos fr*-s-

cos o amplos, alugam.s» en-.
casa do tratamonto, com ou fciii
Itlob-Ilai. P.Orfisaílio fino * f-tudi.»
vol. Trocam.s<s rcforoncla.s; & rui».
Honorlo de Barro. n. CS. Ave-
nlda 7.Ir-ncão. (F. 19.5671 19
TTMA mor.a precisa rnrn urffí-n*
^ cia de vma vaf-ra rn:n m*trp

d»a hom comportamento, halrrpi
tio T;otnfopo: procurar a tvr SRn
ri_rnr*nte 110-A. hordad^ir.. í^«
i: l,or««. fF l!>33f,) ir,

OAVRA

ALUGA-SE 
uma casn nova com

tojo o conforto; f, rua Jar-
dlm Botânico n. 51T; trata-so na
mesma rua no n. 6!S.

(K 11 , 17% 30
ALUGAM-SE loja e cosa-j re-*~ ci-ntemente construídos com

iodo conforto moderno pára cas.il
rua J-rdlm Botânico 631; tratai
no Banco de Credito Geral

(F. 13.5a3) 30
A "LUUA-SE por 43UJ uma boa

¦**• casa; na rua Marquez de
S, VIccnto 1S8, «Gávea, com qua-
tro quartofi. duas palas, banhei-
ro completo, grande quintal #
outras dependências; bondei «
Òmntbua a porta; trata-.^-e na
mesma rua n. 1S7. Tel. 7-3569,
com o Sr. pinto. (F. 11540) -.'O

T>U7s'Gv\LOU- para família, tem
¦ garage: aloga-se oo vendo-

..o; A rua dos Oltls 60. Gávea,
lim frente ao Jockey.

(F. 37.3S')I 30

COPACABANA

ALUUA-SK 
um*-»- caaa com ao-

tirado, novu, com tres quar-
to*»f aala- banheiro etc; a rua
Tonelcros i»i; trata-se A rua
6. Clemente a. *>&, loja.

(F 13103) 31
A LUGA-Sli um sobrado de con-

struoçáo mo*ücrna. a cjucotíiiui
mv&tíú «Ja praia de Ipanema, aiiõ
A rua Visconde de Plraja. n. 370.'iVtitur A rua du Cattete n. 103,
loja, CT.H1I o Sr, -labriel.

¦ - <F. 11.043) 'JI

ALUciA-SE 
por -«.".Oi o Imu-

• _;aio« da. rua Maria Quite-
ria *_, loanetna; tratAtce na ru:i
H.-.rcellos 304, tel. 7-3::;.

fF. 341741 31
A P.ÕGA-Sk confortável sala do

•__Lfrente, a rua Almirante Uom-
ei'ves n. lo. junto a Avenida
Atlantic^: posto 5. iF 18870) _1

A LUGA-U-st: sala dc frente,
*h^ andar térreo e um quarto no
l'J andar, bem mobiliadcs c com
ca__ pela manhã; preço 160J0OU,
í rua Leopoldo Aliguez n. 42.
Copacabana. (i-' U;5S) j;

ALU-i.^Al-SE 
aK casas II c lli

o um belllr-slmo apartamen-
to; A rua Oliveira Fausto J3.
chaves na casa JV e tratar na
rua Sete de setembro n. 37.- Io
andar. ,-|-' ímu.') 1:1

|A LUGA.SK a caía da rua Via-
***¦ conde Silva 53, pro;>rla para
família do tratamento ;tem na-
rn_e; chaves por íavor A rua
Conde dc IrajA n. 159.- 

(F. 37.3'.'-.'.) 13

AI.UGAM-SC 
dous opt-iioa

quartui1. com moveis e pen.
oão; _ praia dc Botafogo. 40'.',
caga n. 10 (F i_-_- _j"
tAliUGA-SU co in penfc&o boru
__. quarlo com anua uorreiito,
«m predio amplo corn jardim «
parque, todo conforto e oreço
moderado, A rua Voluntariun da

' Pátria n. 370. i>' 34i>'3) 1»

ALUGA-SB 
uma boa casa. »

travcefa Jo .o Affonso it. '.'o.

Humayl». com 3 «alas. 3 quartos
a>tc.: por 500J: trat»->^ a rua
-a.v«nridu- ... I£«_________•___
~A 

_P1_\ tala de frente ou douu
A quartos Juntos, cm predio

. novo. máximo conforto, fami.
do respeito aluga, com pensão,
• casal dlstlncto ou a teiitiora*;
„ rua Marauez. de Olinda n. 71:
taleptionc o-iiss. iF- i'.393> '"

*!____ ,« prédios novo., -uruns
IWmgm>m-»c roin Kara__,e- moder-
fiar Installacoí* e armários em

todos os auarto*; a rua S. Cie-

n-nt- n. 343; Informações ii rua

TMroelro de Março "• SI. *•" *"¦*

4_->. — Teleohonc 4-1SS3.

ALL'OA-Síú 
casa mobillada; pa-

ra pequena familia, à rua
Avjiré a. _0, tronsvÁ-rsal k rua
KiSucircdo Uasallilcs. \er „ tra-
tar d»s S 11- áá 11 horas.

(F U33I) 31

ALUGAM-SIS 
quatro prédios

novos, com quatro quartos;
duas salas-, grand» porão, dor-
mitorio e todo o conforto moder-
no, íi, rua Copaca.bana ns. 4_ c
Ij-A; perto do Tunncl Novo;
tratar com o Sr. Batots. A rua
do Ouvldor ii. 67. II-' 3 1380) 2i

A Lü'«A-SB com rcteicOea, linda
A bala de frente, em. caía do
todo o respeito; garage; pro<;o
especial a residentes5. A Avenida
¦\tlaiitic-i n. 'iit. ' F __j?j 31

ALUGA-SI2 
casa nova com tres

. espacemos quar'0., duaa sa-
Ias etc; 47.0f&00-. outra com dou*,
quarto* duas salas c deapiiisií
3Ó0JOOO: A rua Vlseor.de PIral*.
n_.y-3.S5. tF' 37104) -II
~A 

LUGA-SE a car.a IU da rua
J\ VLsooi.dc Plraja :.. 2i. cor.,
amplas occommodaçoes e lodo.
us rc-<iulsltos <le conforto moder-
no- lagar magnífico e prc,;o ra-
zoavel; tratar com o St. Mattos.
iVl.-plu.ní- ,-,-1-333. ,i- 3f.l33) 31

A LUOA-SE ou ti-spáasars. »
£X contraLo do uinu cas**; á ruü
Salvador Corrêa ),JS. casa VIII:

que venço cm 30 dc Novembro
dc 1333; uoni tres quartos, (luas
salaa e mnia dependência-, alu-

gt.-?l 430Í00O men.iaes. Vendem-
nc todo*, us moveis da cassa, pre-
ço módico; Informes na mesma;
ou pelo telephone ó-lí^ôT.

(V 2693S) 21

LUGA-SE _aa mobillada;

Ipanema: 
"tratar i,.j largo do Ma-

cliado n. 71, apartamento 30*.
(F. 6.360) 21

ALUGA-Sh! 
w.a mobiliada OU

lifio. com todo o conforto.
moderna, podendo ser v.sta .Ias
10 _» IS horas, a rua Suiana 11.
Lenvn. __£. ¦¦"C" 3i

Al.i.iiA-.*;u umn. I--1-I. com vu
irem inulilll-, por |B0f0O9l

cm C4U_ dc família dUtlrtcta; A
rua liniiiliiK.ib Kulili.i SI. Oi 1.
___________0___j__________, <K 11)117) íl•Y**^r\M*"-itTT»i";K"-tT-inT**
-» Ila, ..un todo ii >-„iii..ii",•i"ii" .i.iiiiii.*, ...in iiii >.,,, i.en*

lo, preco tiiirni», a ruu |l..uv»n, i.vi, Conaontiana. ,.„ii„ i. na..
tem Iniiulllno». IF. *?-•>*») JJ
ALUQA.SE n** inala .Io 1,<

La metrok ila
«me, linda r«tl.

.i.iiii-i tom ttiii.i « i-1'iiiurto; A
rua QutlãvO siimpnin n, (3,
.-.i*n I; nn ohave* nn atua rv;
trlephono l'*»si:i, iF |i:'|<i 31

\LUUAM-__i 
ia At.iTÍTa A-tliiiUlt-n, 041*10 0, dou» i|Unr*

Uc tra-tauicntn, T.-l.
I

fimiill
•41:1,

(i/ -Tir 1 ¦
A Ll.'tlA*.S|-; eãã_ com i ,\um:¦»-¦. toa. uniu saiu. >|uuit'> de

cilada, quintal ata. .'. rua l'iu-
dente *1.* Morft*e_ S_8 cã*H ¦< ftlU'
aucl ;i-..'S- '". ohave. nn K-ir"--
cm fronto; Iratar Klducla S. A.
1 uu ThooplillO Ottonl » I" and.
'''"'• 

*~"-'i-1' "''¦ •;!'-'1,,'..-,1.

Vl.l 
tlA-fl-: um qtiurtu u uni

OU dom rupazej* d-» nwimnnt.
cio .111 t»»*cus <|iio trabalhem ío-
ia, A rua Copacabana 1013. casa
6; por Ijojooo menueJ.

 >F, l.'.3'.'0) 3j

|,UaA-__, a rua liarcellus is.
umu bOa caaa com cincu

«juitttuü. troM lalaa ?* niat» dopeti-
denclai, L'liaves no n.16. i--«ipa-
inhnn.-i. 1 F l'.'3"0) 31

ALUGA-S12 
o predio da rua

Figueiredo Magalhães n. 2'J.
Copacabana, com esplendidas ac
cumrnodações para familia dc
tratamento. fF 37.021 31

\ L-CAM-eE ou vendem-se
A. iluui casas juntas ou separa-
du? na praia do 1-eblori l.fil-tí,
acabadas d..- construir, -uropria»
pura famílias do alto tratamen-
to ou 10 -rrupo) uaru. pequeno
bctelde luxo, te;,, urnnrte t»rrc-
HO; pod-.ni per vintau até _i IO
la-ra.-i «Ia noit.-. < K 34 35!,) -I

A _COA-S_ un. quarto bem mo-
-V blllado, em .asa di faml-
l]_ estrnnitetra, a caaal dlatin-
eto ou senhor dr- respeito, op-
lima comida, a 50 metros da
praia, oosto 3: A rua Nove de
Feverol-O ri. 33: telephnn. 1-
:>J83. Copacabana, i I-' 113JJ) 21

ALUGA*__ >.iu dc (rente, in.
* dependente, muito arejadú, _u
(_r__i dti poguena lannila, a i-v*.
.-..-» d« i.->;»i-tiu e quu uaballicm
Í6ra: rua )lollv_r n. 1U1. CujKt-
oab—na. posto I. tF. 11.614) 2J

Al-U-A-SE A rua Muna -ülte-
A r|a n. 61, Ipanema, uma
caia com ou sem mobília; tra-
Ia-se nu mesma. ir'. 13S71) 31

A LUt!A-SK a rua Coiiscubai.a.
*** n. 650. i-om eln-o ilol*niUO«
rios. com contrato, podo ser por
neU mc-zes nu ni.ií_. ¦ .-> *. *t. * -**
pstAo no armazém Ba-oy.ionla,
na esquina. (F. l'lâi) 21

A LUGA-SB o predio ila rua
***** Copacabana .>.'•. cum duaa
_ala., cinco quartt>s, iianhci »
oom pi eto, cie.; aa üiiavea satAO
no n. __3: tratar eom tberO*
Tel. 2-13'a ou i-iias. Aluguel
cotitH'00.  <r. uns) Ji
ALUÇAM-SE a» cosas ns.ll,

•»-*» _6 on -f*. da ;„;i Salvador
Corrêa _2. com (1u-h quartoa.
duaj-i aalas, foícA*"' *• ym«% etõ.í hs
ciiavas Cíitflíi no armazém n. t»4
e tratar com Iherí. Tel. 3.433J
ou _-_ 19S. Alusuel 31,041,00.

IF. 19146) 31
A LUGA-SÊ. em ca.*a de famlíTã,

¦*^* uma sala d» frente, mobília-
da, com ou s«m pensão: fi, rua
11omln„os rerreira 2S, casa 2.
Copacabana. (F. 1 _ 4 f. s > ;i

ALUOAAl-Sí_ bons quarto*

¦le tratamento; a rua Goulart
Leme, pnuo ;, ty. 11 TC.')

\ 
LUGA-SE uma "-.ala n.nbllia,.ün-clamente na praia Leme-

i rua Gustavo Sampaio r.r,. terrr-o
IV lüinn) 31

ALUGA-SE esplendido aparta-
mento moblilado com jantar

a cavalheiro dlstlncto Ou a ca-
sal sem filhos: a Avenida Atlan-
tica 4S0. fF 11600) 21
ALUGA.M-Si; boa sala dc frt:i* te o quarto '--'Uo- ou se-

parados; com pensão; no posto
n. 4: a rua r>àr>1o de ípann.
ma 102. Telephone 7.3:'4Y.

(F 11610) 21
A LLGA-SE optima sa.a, bem*• mobillada, com pensão, a ca-

Eal ou a solteiros, dbuinetos: â
rua Xavier da Silveira 13. Posto
n. IV; telephone"7-4935.

(F 27643) 21
A LUGAM-SE quartos sení p,.-n™ Bâo, com cnfO do manhã, n

solteiros ou casaes, dlstinctos: á
rua Hilário Gouvea n. 30. Co-
na caba na. (G Í2_00*ü) 2J
\I-l'GA-SE cnsa nova. pe<|iic--*1- na, a f.-imllla <le tratamento,

no melhor ponto de Copacabana;
coin tres quartos, duas salas o

dcTnals dependências; á praça
Serzedellò Corrêa n. 10: t^lcpho-
ne 7 — U4C. (G 2S006) 31
ALUÜAAI-SE no I/eiin, a pes.•** soafi que trabalhem fora.

dous quartos em communlcação
e um pequeno separado; _ rua
Ministro Viveiros de Castro, 63.

fF 13-145) 21
A'LUGA_I_1_

*^*- ctafl, duu£
peâsoa_ dlíjt.ii*

opUmaá aalaa,
com entrada Ind-ép^ndente e uri!
bom quarto, sem móvelsi ein ca-
sa de família de todo respeito; _
rua Constante Ea_ios n. SI).

(K 12.r,.í2) 21

AL_3ÜA-l_-_ 
perto do mar, Fala

erle frento
te. rnoblíatia
pre.o modleo;

om água corren-
boa pensã.0, por
rua Bolívar 33.

(F íijag) si
ALUGAM-SE quarto.i com*r^ pexisáò; o fornoce-e*- tam-

bem para fora; &. rua copa-CBJpara
ba na 7 -W. (F 1'.•-!'-'-.)
ALUGA-üE a casal de trata-

*~ mento ou duas íenhoraa,
uma sala d_ jantar ricamente
mobillada, cem ou sem psiisao,
en rara de família do todo o
rospeítoj _. rua Jlí.ario Gouvea
n. 32. 1'Osto 3. Copacabana.

fF 1-30C) 31
A H.TG.VM.KE para casal, em

¦*" cosa de familia e com pen-
são. dou« quartos pcíjuenos, com
comTnunk-a^ão; á rua ,Sa"vrulor
CorrC-u n. 1D2, (F. :r.f-il) 21

/¦•."I'»"'AII1NA — AIUI»m*IR« u, .. ,|,i.iiick l,,,lc,,,,i l,,,i,-..
A nu ii.ii »u lllbelro III. i""l a
1301. lV -ItnJU -I

pAMIUÁ d« iuito trat*.1 mento dtMJ„ ftlvfar prt*dio par» roíidtnoi», próximo
de praia, de prefer.noin Oo*
pnoabnna ou Flomengo, com
jardim o g_r_g«. O predio
podo não »er grande, mu
deve conter pelo menoi, trts
espaçosos dormitórios « tres
salas espaçosos. Proso o
preço a so combinar. Res-
posto com detalhes para Cai
x„ Postal, 203, o Paulo,

(V _717Ü) _1
CjliANl>.. 

õ noMi puiiaAo faml-
' liar, em V

pnra i.imin
pnrai.niiA, .|,,.ir-
, para c.i»„i-f c

soiifiros, com ou *_in penuao,
cumlrt.i ite |a ordem, anua cor.
rente. _: .4r,.K* Jiirtlini e prucõlnioiiitn», a minuto .ia praln.1'i'udt'a de Leme, Ipnnaiiia Tuii*nci .s,.»u a Uv.il Umnüaiui a 1,1.1.Minlrtio Viveiro» de i'.,-i,., Jtf.

«K. lullt) il

HOTKL 
— Alil-km-lo duai. .-«,«ii» acnbiidni de c.nntriilr.

em nu;-. .;...- ae 1,1. .,.,,,, a i,,,.
I.I .1- luxo. Com Krand, terreno
para bar. «uto» et- na praln
no. _.pt»u*i*. t.*ô-l.1 poiit-ni »or vi«-
Ias nu* a» 13 ||i>rni» da noite.

f. 345J9) 71
i 1'.\m;ma -
1 ..a tvi\a

• ai.hj.i .-«.* uma cia-
A rua Prudente, dd

Muracrt li. 1"'4. ca»a IV; ebuve-e
na cu»a III. trata-a'*) A rua Copa.
i-abiuia n. 9«1. ti''. 12151) 71
1l-AM-:.M.\

-ur i'.>*'"u) alu-
,»«» ..^«a da rua Via-

rouuc d, r,r„ja 4341 Laia aber-
ta. Tratar .. rua do Carmo n. ..
1 * nnaar. fF ll.SUI) il

POSTO 2 — Lm casa do faml-
-*• lia n_<*m_ u!u|-:i.-— um quar-
to, moblilado e eom J.-inlnr, :i en-
v.-liclro dwtlnclo; A rua Goulart
n. 77. — To.cphone 7.3U44.

(V. H.iiV.) 21

1Jv-"íTii 
: — Alu_am-so sala r

qunrto d»* trerito. cotn bôa
i-en^.iu, a t*a*ul ou a cavalheiros
do tmtiuu-íüo' a rua CODKonba-na n. ç.'. tF ,;c_a> ri
QU.\r.T'i independente freaco.

mubiliado com cn.'.\ fnmllli.
sf-rla nlusii pm M0J Pede re-
fc-rcncia-. Itti« LrOopoldo MlKUoz
n. ;S. Copacabana; (V Ü4S51 Cl
T»LA !"iyue,r"l" Magalhães lti
*-* — Aluim-»e um upartnn.cn-
ro completo, irflr» poçaa o unia sor
Ia o quarto, optlma pen.9.0, n pes
boas dc tratain( nto; ti*-n smraBr.

(V 57173) Il
COBRADO — Aluca.nc um; A

rua Ledo n. M. nntlira São
.Torpe. (V. 1-.-.Í2) K

SANTA THEREZA

\ 
LUGAM-SE por 2OÜI000 dous

compartlmcntos, com quatro
salas o toda« as commodldades,
com linda vista sobre a buliln, na
cn>a da rua Ur. Jullo Ottonl SIS.
Santa Thi-re_i. th'. 34.272) 22

\LIJUA-PE 
a «.-ande casa *da

rua li-llelo dos Santos n. S2,
tratn-_e na mesma: lei. 2-CS23

 fF 11161) 33
A LUGA-SE a casa do dous pa-a_l vlraentos, juntos ou separa-

dos. A rua Concórdia 61. junio a
linha de bondo Paula Mattos:
trata-se à rua Orienta .".4-A.

(V 1039S) 22
A LCGA-SE a casa da rua daa•v-VNevea n. 22 as chaves no

n. 25. c outras .1 travessa Flu-
mlnense. com douu quartos i
duas salas. (F. 120.'i8) 21

A I-UCiAM-SK dous comniodos
-*T_L contíguos, ambos ei
Ias
pena-Jcl.
tos.»

on, Jancl
uni quarto, a casal, com

: a rtia Mauá n. S, sob.
*7811. Bondo paula jMat-

' __y?ã__ü_.
LUÓÀ-SE3, para pequena* fa-

•*-"-*• mllla, acabada dc con-
t-truír, cm eatylo alíom.to. mo-
diurno, com todo o conforto c
bella vista; a cinco minutos do
larno rt.i Lapa, na rua Pinto Mar.
tlns n. _, (Santa Thereza).
Tratar no tabellião Roquctte.
com o Sr. fllzo. (!•'. 12IT0) 22
A LUOA-Si

A sal de
por 3JL'St<0ü a ca-
tratamento optima

InliR t_'p° apartainentò, com
duas salas, dous quartois, cozi-¦nha. banheiro completo etc.;
tudo novo. clima adorável, linda
vista sonrj! o mar o a cid,adc:
f, rua Costa Bastos n. 160: bon
des de Pauln Mattos e Murato
ri ,1 porta: trntnr ,'. ri:u do Car-
mo it-. ,'S. sobradi". tc-k-plioneo
I — r.221, IF I34Í-5)
ROA casa, com

duos salas.
quatro quartos,
fogão a. gaz,

aquecedor e varanda: aluguel
4lii$o<,n; A rua Almlrarito Ale-
xaridi-lno_n. 7U. CP 1253") 22
CANTA -JlEKEZA — Alugam-
£3 fe a.pn rtamonto? novos, con-
forto moderno, com nove peca.".
a Hío? e 150Í. Ttua da? NeVOS
n. 17; Inf. tel. p-pr.-.;;.(F u:sr,i 22

AVENIDA 
Atlântica — Lido —

Alugam-se um ou 2 quartos,
bem moblilado*.-. preco 1-SOJOOO,
caca dc familia franceza; todo
o conforto; 4 Avenida Atlântica
n. 200. Apartamento 4.

(F 111104) 21

A 1'Al.TA.MENTO; porilo l --
AIugà-_e no nioderuo odlíl-

cio da rua .Santa i.'lnra 222, com
dous quarto... «_Ja e dcmaín de-
pendências; preço 4OOJÕ00; pode
fcer visto íi qualquer hora a tra-
U-sü A Xrfivetísa do Ouvidor 23*
Telephone i-Olil¦

IV 27854) V\

BUNOALOW 
novo —

íi casal estrangeiro

AI-AUTAMKNTOS 
— Alu.am-yJS

. optlmos no ponto r.aiH .resco
do Coüflcabano, pr*icoe módico a
Palacote tí. Paulo; A rua llari.
tu;'í n. 33, Lido. POS to 2,

V I8S.V-, .' i
iVuliça-se

ou um
sen nor í**j, sai* quarto, com gti*
rãs.. _•_•, i-l-60. 6 rüa Baptiota
da» Neves n. 13. Leblon, a 100
nu Iro * da Pra ia . ,F :i6.'l) '.'l

pOPACABANA 
— Aluga-se "

" 
predio da rua éA Ferreira

n. TT: Irainr na rua Marques
dc Abrantei n. 213.

IF 11173) 21

CATIMBV

\ LUCA-tí__ uma hoa caaa con
¦**-*• dous quartos, duas salas, co,
zinha t m-Ufta aiíua; á, travesbu
Agra Filho ii, Catumby.

ll-'. J S-71

ii.fiiA Mi: n l* Minl.li' ilo pre*«» Ul • ¦!'< mn Hniiln Ainellii •',.
(rente pnii» _ Avenida, 1'nui.i ile
Iftontin. iV. S».»!7) J»

, |,l'ilA.-i: em ,n»n il» f.iinllln
um hnm cnniiti.i.lA in.iliillnit'.

'in ,...ii.»n n uni .•,...il' .*> ru»
do lii«i'" n. SI emiu.flD .i.i Avi
.,,!.. r." I" dv Kriiiitii., 'lu»....

ni» U.K.'1' iF l<**.|l 2j
4l«
.111

i li "i \ si. iiu.,1 .eu.:* •* » com iloim i.imrtiii*, juntn
M|Hiiiiil.,,, cum peni&o, om mo*
n-la ou Remi a tua Kniiipnlo
Vlanna II. .¦>. Ulu i-.imiii-:.t"i

ii-' _!-(-•• :i

Vl.r.lA-Si; 
o pu-.ll.. dit r. Ilu*

rAo ile lt'ipit„i|'i' (4- tendu
.. n,.,,..,!.',. |iit*ila>_ |.:iiii famllin
,li. tr-lAnlOlHO ,1-, ClWVM < ti"
im nvoiilún n. -_• cii.h m .• nu.
i,i-„u cum .1..• ..i.ii.„ a iii.i *...«" Va<
uni ii. Vi. i" andar á»t I-' a» »>
liurim, ^_!__"__,lí!_._-,

VLUUAM-8B 
»» on»u» li». !l»

e .'-.'I U.i rua tlarao .le ll"-
p,i_ip*. tentio oonintpitoi ,'*** i.
no* h pw»iu» r..i i.iMi.ii.t, :«mu o
aluguel niBiuitl ilu imiuiu, ai
ühtiV-i <'*i<»" (im bVOiildM ii- «3li
ftihrt Si v irttlu*itf _oin mi* *-'i'l'
im ,*, run H4u 1'u.iro n, •'. i* »u-
.1.11 dan 14 D* 1' llut.li*.

(.. ilDK") JI

\*~ÍXl_JV_'lí, 
t.ia n»unida li run

l„ii:i„ de ll.ipauip» ... Sil. ••
ia_A li. 11, tendo i uinnituiii,"» |iid-
ciou. a pequena faiullta. A» cha-
ti,n ••-ifin un Hiamnn avetildu,
ca,* ii. XI. <• ii.ii,.--f com Jucu-
iJinu, a rua s i*cdro n, 'iíf. 1*
and,ir, dan t; Aa !.'• Iioraa.

 IK 261'IM 21

11-i'iiM'Si-i vn>M«,
i\ ir.,iii> ,*ii.-.-i_ Ia. com.- . nxln *•«
»A irenle encmli. com inoli*
llll, II Lipiia ...ll.-ln., HHIllOU,
mm iipiium |,.'i,..\.. itiin Miiliii.»
Nuuia n, SO, Sr. Clirlxlovai), •
tre* mlmiifi» linrto ¦<« MniiA,

ty imioi '

VlalMlA-MK 
r_-tpncofu nriinu.Mii

todo roformndú, pun» nogu-
cio, ,,lii,-1ii.. uu tlepu.ltu. Ifl,'Io
moradia. A rua Ari*iiilo**1 l.nlu.
II. Ifil. il>" 11 _r,s> 24

A LL'UAM-SE bona nuarlua. com
A rtitradu." Iiulepondriiie. a pi'»-
í.'»í de re»p«lio i tem croun.
ca», tem muita _ku:i o mallior
lounr para a a*u'de; A ruu do
Rl*.n." ll. 60. . P -4 jtir.) 21

\LUUAM-S_ 
a» Iludas caaaa Z

•• i da run CainpoA da Paz
n 5í '"m; dou? quu/lO-. rala.
I„inl,.'lrn compli-lo. tottno n cn»;
«iiavi-s por favor na cano í'*

-F liMJjl 21

VI,LIGA 
SB unia easa conforta-

»<•! com ludo.. os rciuiMitoi-
infHlerUOs; A ruu Ai-i.-liuca Lobo
u. l.ltí; ti-ta-80 no Fll. sobrado.

(F SllitiD) 21

\n 
HA-M-: uma uoa casa pa.

ra lamllln; A rua Campos un
l_í n. S"; chaves uo n. 113 e
tratar _ rua do Rezende n, luõ.

(F 3itil7) 24

A HJOA-Stí um sobrado, com
A* duas _vaJart o doua quartos; íi
rua Cosu-i BVrroz n. 13, chave na
rua llaplrir n. 40y., loja.

ll- 121 I I) 21
A LUGA-SE u.na casa com cious

TT quartos, uma sala c fosao a
s.-ií, com todas as commodlda.
des; A rua do Mosso n. 23J tratar
no il. 19. fF. i-._i-) 24

\ 
LUGAM-SK dous quartos.

Juntos üu separados, corn
entrada independente, com Ba-
rnge, cm casa csLranxelrit.. para
casal ou solteiros; d Avenida
i'aulo Fi-oniln i~'J. (F. 27a7tl)
ALUGA-SE um quarlo com

*¦ todo o conforto, a casa1 d»
alto tratamento' on mo\_o dc
conimcrcio. n. rua Costa Terras;
íi Avenida 2-1. Casa ü.

IF 1IC03) ?«

ALUGA-SE 
unia

Viscoudt? d<*
ca*sa; na ruu
Jeutiltinhoiiba

n. 30, caaa XII: estA uberui, no
Itio Comprido; 20 minutos do
centro. (F liei') 2t
ALUGAM-SE duns Salus, com*** todo o conforto, ihdép-Uden-

tes; fi. tra\-essa Dr. Àiaujo. 53.
<F ll-f'30) 24

ALUGA-SIS 
bom predio lucalla-

sasão maj-nlfica. cuin cinco•inarto, e mais dependências, to-
do pintado de novo,, ««noerado,
iilugiicl commodo; a ru,, . Santa
Alexandrina n. 2.15, triita-se-A
Avenida J'aulo de Frontin ,,. 7.1,
bondes A porta. (l*1 _4_jS_) _i
ALUGA-SE o iirniazcm da rua

¦íí*- Campos da l'az n. 0: _s cha-

,:i.,

ípos
no sobrado do mesmo pie-

(F 124,"4) 24
A LU.GA.jSE O arrn.nzem da rua•*¦*¦ Biõp.3 ii. 29-A ; as chaves r.o
n. 41, da mesma rua.

(F 12lá^) 24
A LUGA-SK uma bòã casa; .1

¦Çy rua Barão de Petropolls, 54,
cum tree salna, solf-j quartos, ío.
mio a gaz e banheiro com aque-
«odor. logar muito saudávelI tra-
ta._e ã rua do Hostirlo n. 16-,
,1.111 o Sr. Garcia: telepliono 4 —
2770. fF I24r.ll). 24

ALUO A-si. o pteillt» iím iiih** Tii>iily ll. *»: pltitnd.il ile uo-
VO COIII tlCA i|i|.li-|>"., iIiiiin *».'ilni.
todo i-u.-i-fii.lii, lup.i.i n una. e nu*
ntiulrii; ,1» cIlnVM nn 4U o tinia.
««' A i-iiN r.iin.*iiii.i '.'ii. Toloptio*
lie 4*341.14. II"' 3134111 2',

\ l.n.A Si: uiiiii inuiiilicN auU
• \ d» fi.oil. umn vi.trndu lia-
.l>'iirndriiii.. em .-,i*'i du um ....
•ti Hfin HlhoM. iIm 10Au o riílp-l'
tn a titpnfct-K. do fiimituiii-ld ou a
Cftiul «"'" id-iitlcnii *W"-0tcôc_í a
ruu Ha, tu de l'l„ ll. S.

K l*.<.'.7l :;
AI.UtlA-HK ft rua in, Maciel'- ii .'I. ii »i*-.i IV, com Ire»

quarton', umn saiu e mui* pei-
IVIim—j iii.m* li.i i|ullatid,i .'
Irutíi mj A |U" l_varlHlti ilu \'<¦•;;•**
II. :'.'. JOJ.-I IF 1122.'.) 2..

.1 Ut'ilA*HÍÍ uma • ftt*ii da UVUMI"
•A üu u.i i u.i t-i'ituüur i-uiiiHiH
II. IUS, ,'liall .1, cum dulli ,|,l.il-
|lttt, Utltl** AlIlUAi I-4.I..I..'. ÜftllHtll*
io, n,|tii.iuilui, eu , tMitii*ao lia
ni-kiiia uVfiiuln, f.i»ii «:•, COin 0
br, !.'.'.»¦, i'n ¦-»( i ••¦-;.iiiw.

 lF. . J.i--> 11.

ALUUAM-H— «»)ui.;uiiui> i|imr-
**"*. lus; com dliuilu a coulnliar,
a rua S. l.ulr. Uonuitía 131.

lF 274-U) 2j

A LUUA*S_
*** ruu S.

uniu bou lujii: A
i liri.ilovíiu, ii, -ltí.

•ih djílWH pui* íavor uu t-tuOrnilu
e triit.ii- A l-uli ICviiilsto ilu Vt-I-
l*q il, 21, lojn. (!'• IUI2'J) 20

A 1.1'tlA.M SK aa ........ I a Dl
*«*• «In ru» Hvnmlor Alononr l».
cum ii-4'.i iiiiurloH. .1,1,1-, Milaa u
diiiiul» ii.|ii'ii.iiii. in». , iiuvm na
''__!_¦• «f 1'". 31,231)) 5.i
A l-l.MÃ-si-l luja para i|iiii.'i|ii»<r

111-Hoi'ln, nu imiito mal» In.
iliMi-lat ilu H, (lu-WiovAo; elia-
».•-. i\ rua lluuoliii ile Mo)Io 334;tiniu.*.' pelo tolopliono 1*3190,

(F. ifl, ano) :;
AI.-OA-817 umn 

'iiTiiitiiTflcii 
ni".- na, cum iiu.i- unia» u,.-iiuarlo», copa, i.,i,,i„i cie,, n.i

MUI .-'. Llll» ... ll*ii|'.,i n, «D},
/Mu,uu,I iiiiull,.,,, (f |vi;«) »,•,

V, A iTiuê'*,"
i. '.': i ,1,

i.nuA.si-: a ,-.i ,
I r. Ar;

I
A ki | r. Ara..) .

\'Vt
»e« nu n, |. IVc-u :,MlJOfl|i „
InforinuQflc», ul, * — mjí,

.'!"* - 7 »Hi I > ?',~\ 
i.iiIa-hií na ,-.,., i>arnliyiia» n, 17. i.piluiu pir,Ilu cumcinco iiuiui.i», .nn,,,! i, i-,,,i,,i.Inqüe- iiinderni»; chave» no ur.

manem ,ln oiiiulnn; n.r.,,,,.-„ po.Io ti*lrp-ione ti — I3n/.
' LL.2"__ _ .-'•

ALUGA.SIif lióm 1111.11,1 |níí«.** |H"l)d0lit0, casa fnuilllar. ca*
Mil '•',,, fllh.iN, |M)M0n QUO tlaba-
lli ai fora; a um Dat-uo d» i.rbn
11. 22. 1'rn.ja da Iliindelra.

ll"' 13SII) 2.".

Vl-UliA-iSK 
Uma v.n

'liinri.ia c .liiii»
oiiaa onin dimi*

k;iIaa, ntu_
uni lli.'.» o tnxua, A ruu Bolla

11. 413, fundos; trntnr nu me.
ma ci.iii u proprietária,D Snruh

ti', '-»7«lil(.> 2i

ALUtlA-Sl; 
um iiuurtu. A 1 ua

lUicrdiiile 11. Au, S. Cl.rlalo-
vA». IK IIIll43) 2a_

da ruu
fllll 4)

,iu,iii..n, duos eala», 1..„¦'.., u kii»,
banheira, eto.; chave- a» iit.lo
no botequim: tfHttir n. iiii Au-
tuues Maciel 11. IU. _____ 1UU.3I 25

Vl.l\;A-_L 
o Mibrn.l»

S. ClirlstOvAo 4 - - -1.

A LUGA-SIO unia cuia com tu*
*** do o conforto, paia pnquoim
r.-itnllla, 2,-.o4(n(ii.. _ ,11.1 S. Luiz
Gouzagra 142. s. chrlstovão.

(•-" 11 UU) 2i
ALUGA-Sli ,. predio da rua

** Parque IJ: qunsl esquina da
ru.i MnclyiHv .In Ciinlbi. iiIuri"*'
3001000. (F 11411) 25

A LUGA-SIS 11 iiisn ü dn rua III-
***• Inrlo lllbolrò 40. com dous
quartos, duas tuiliu-, fo_"ão a S;.'2
e banheira; ns chaves no n.-31.
arniazem. (F. 12.14D) 25

A LUUA-SK tt casa da rua No-
¦*-* Kiieiiii da Gama n. 12. para
famílias do tratamento ê poralle-
Ia com Chavos Fnrlns com dous
iinart.is o duna snlctus. piei;o
ISOJO00. telephone 8—G103. Sr.
Almeida. fl-'. 12.009) 25

ALUUA-slo 
a rua

llon
A rua S.lo i.uia

izagu; perto do largo da
CnncCUa, um predio com duns
sal.ns, dou.*, quarto-, c pequeno
• miinal nos fundos, alugruel 2204;
tratar no n. 210, com o Sr. Ar-
mundo,' rnna 26. (K 27_55í -t»

ALUGAS- 
um bom ouarto «m

casa du família, rom todo
conforto, a casal sem filhos eu
a cavalheiro? do *'i,,rmn#r»*Ío; ü.
Avenida Pedro II 110.

:v 10044) f.r,

A LUGA-Slii unia boa i-aíii ...cn-
rbl-távol, p.ira família do

tratiimciilo; tendo 3 quartol, 2
saiu-,, qunrto de banho, elo.,
|irc\'o ,130$()00 o tiiMin; A rua
Souza Vnloiiln Kj «s chavos nu
li. 1. s. ChristovAi),

 (T ) 25

Al.i;iiA-S|.; 
um bom porAn com

.lua* snln» n dons nunrtn»; n
rua S. l.uix tionxacR 32«, chave
por favor no sobrado.

 ¦)¦' 275-im ..-,

A l.i'ii.\-sli |„ , íJ0| ..... i . ,.,.|•v* ,i..,i quarlo», .iiii.» aula», lo»
H!.!'. .",*'''f •¦•'.""in do luiiihu.
il' ..."_• '•e'.< * ""• Kerrelm,Prtnuiin. ¦»!. ,v ii l.u it
AI.Lmia-hh par DfOlOOOi A ru»l..,"i,"'hl,. ii, |», caaii ..uniUUIH. ,|„„,l,„, ,|U„. _,„!„_, f 4'! ¦1".;i ."''•l',;*u. » •»" vi»..„„iu
*.iii____ __________ nu •____¦• *A i.iiiiAM.riij medernai rãíl**» ul..,,. ilu i|„ii, i|iiiiii,„, B «tlls-a-k-iii«, ,-i,-ii,,iiii ,.„,_, r.mAo ii h-.i-,iiniii,«,rn .. milutal A mn liorei'i;.i Soaii.» xxx, u um |,i,.,n„ )Udona piiilimniui», A tm H-nu.l-1*Muni» Ficlr.. ii. ms, ,„, ,.|„ivi,h \rua Salema Cl, pharmaclu Sniiin
-—_'.*'_!!_!_•  _1_ IÍ47HI 24
Aluiía-hk predio |.i'.iu.'iu.rbniaiii, A rua Gouxugn Um.lo.i Mj iiuives nu niounio, .,„ ,., .
E_J 'a. _!_i ti» ._i8_i.y_j._3 o
A LUOA-Hl. unia õãia com iluua.* iiiiniiu, diiu» .,,)„¦ loxinlia

e quarlo ile banho , oinph i„; .,
run H.ii',,. dn .MeanMliu ,, ;,ii.•n«n I, Uircn do v.r.lui..' An*'darnliy. íy *mj) -n

4 LUilA-sli n prédio dã nó»aa Araujo Lima n, io, „i,,,,-„,.,
1203000 o nn la\.i-i .'..-. .ul,,, u im.
nl.ciroj na ohnVòl em.-... nn mu.tnii.iii em frei.lc e lr.nar nn rua
!>. Jo»4 n. 50. loja.

fF I.MSÜ) 24
iimi CMtyloí
¦ronstr nlda,

com doua quarto*, uma
cozinha, hai.neiio o mnln dopen.
denclnsj A rua .lulz du Fóru, fH.
tlrajabii; rlinvcs no n. RI; tratar
cum o Dr. Sarhuol: A run dn
Quitanda, D. "2, 1* nn.l.ir. sais 2.

(F 12014) 2S
\ L(IC1A*_1'. a coso II da i-u.i•*r* Ara*.\ ii. 81. Andarahy. tlr.i.

Ai.hu, com ilf.us quarto», duai
salas, banheiro o fofrúo' a rii;.-
ulucuul 25b)u00; tratar nu me--
ma. (g 12400) 2»

Vt LUGA-SK uma cai
*** '"iiiicalxiv. 'pcein-c

A LUOA-BK fluiu-lo com*» yentlii, Hnla .1/, Juntar
ser-

• ¦-  C07.I-iii.ii, tar,,ni,'. rim fjenernl Ca-biltu n. r.o. s. OhrlsInvAo bon-
dn .-'. Januário A porta. ,

i V 275.14') 25
4 LLOA-SK pop 3Sn$, o predio-ta A rua Ueneral Bruee n. 97.

mudo i bons quartel, duas salas
o mnls dopemlenclas, griindu(lulntnl a multa iiKUntesta aberto
porque ainda cst.-i em pinturas

(F 27*.f.2) 25

ALUOA-M.SB 
uma si.li. o qunr-

lo por I30ÍOOO. pura pe<n.e..s
família _ um* quarto n. rapaz ou
c.-isal. do 501 n Cnjon,» cm entn
dn pequena família, .'. rua An-
tim-s Miiclcl n. jjj (Cl 2.1071) 2S
TJATíAO de I_niatciny n. 2Í.'*•* 

casa 1 —. Alugu-se um bom
quarto, a casal sem filhos on
duas senhoras nue trabalhem fô-
ra. ÍIl" 13S93) 25
OASA, — Alugit-s
^— ha, dous quar
uhn. oto.: .1
fundoH,

-se uma. peque-
ton sala, cozi-

rua rtclln n. 377.
fF 13UR41 25

ALUGAM-SR 
dou., quartos v.

umu sala. a casal som filhoa;
,1 rua Santa Pus tora Ul. hiilrro
.Siiin.1 Cíenovova. (F l_iir>) 25

A LUOA-SE por 3001000: ,', r„.-i
^V Bella dc s. Luiz ti 52. uma
cHKa com duius salas trpt« quar-
t*u_ etc; as cha~yo. no n. "»(l, ca.
sa 11 o lrat;i-*e poio tnlephone
I-53SB ou 7-3HIO. Coutlnho.

f._ 2743:0 25
A LUGA-SE esplendido e urcjaao

quarto, com Jauella para o
jardim, tendo direito A «erveutla
da casa, para um casal ou duas
senhoras; A rua -'Barão dc UJjA
n. ii).'-,Aluffuel' U0Í000. . , .

IK. 34.GS0) to

A LUÜA-SK cas no vii, á A vo-
ilida Paulo do ITroiitln n. 700.

Cháveo no 70- A. Tomar bondo
•Satitn Alexandrina. Tratar ã rua
da Alf.-.ndcsa n, 227. Tel. l-õ!'0:;.

ÇV 10202) 2i
A LUCArSK um *X!*n auarto pa-

_rVra casal, e-om ponsuo e com ou
fem mol.llla. Av. Paulo ile l-Ton-
tl:i n, J..0. Kio Comprido.

<F 27517) 21

A LL'i;.\-_lí lindo c esplendido
A. nredio dc dous pavimentes,
acabado dc construir; i rua bam**
paio Vlanna n. .13tv ', 4S201 24

ALUGA-SEdo I

A LUGA-SE, a casal sem lllhos."* urn grande u areja-O auarto;
jiü _ro*brado da rua Hadre .Ml_ruc-
Uno n. 51. íP. 34.003) 23

A1LiüGA-S-G cnsa muito limpa.
10 minutos Uo centro; oom

quatro quarto,., rlua» salas.. ele.
..om quintal; h ru;» d" Cunha 35;

ty 3i7:ii) 2:1
da t«'u-AL.UC1.A.SE a casa II

vossa Navarro n.
chaves no armazém da esquinai
Trata-se á Travessa Ouvidor 3S.

IK 12002) 23
A L__A-SB a coisa da traves-

r sa Navarro 4S. Trata-eo á
rua Selo de .Setembro 231, s.-o
ii. 2. das 12 fi 1 iiora.

(V 11467) 23
A LUGAM-HE vaga_a de quartoa¦*r*- a rapaxes e solteiros ou cas.-il

,.,uo trabalham' ff.rn: .', run Padre
Migllollno 75. (F. 272:"S) íi
A-LUGA-SE boo friila e quarto¦*-* >le frenle por ISdíoOo: á rua

Chlehorro h, 0. Catumby.
(!¦•¦ 12.412) 23

A LUOAM-SE «_a e quarto in
dei-ftidcnte e moblilado, en

-.sa de fanilll".: com
idi,-o Kaenz 1'efla n,

ii-'.

m
P<',isão; a
11.

Al_UO*»V-SJ_ rana com tr_.t tom-
A. modos e luij A rua (JoncHlve*

UO*,000.(F 11559) 23
írt^K-.OJOOf,.

i.

lJrrç«\
\ LUQA-SE un»a cn«â cem

COPACABANA 
— Aiuaii-üc uma

boa caaa com todaç as com-
modIdade para pequena familia;
A ruu ili.ario G-iuvfn n. 105:
trata-se no n. 10,. ¦ ;¦' si.'.8i)i :i

ALUOA-SB buugalQ- â r. Nen-
•**-cimenlo Silva SI T Ipanema
próximo "a r. Jnncadeiros com 4
nuartos- duas salas. gai-ai-e e
mais dependências, telephone
7—30.1. (F. 11 .W) il

A 
LUOA-SE uma boa .- h ;m

areiadt- cnsa. â rua Sã Ver-
reira i5G. Copacabana: trata-**
no armsiem Oceano A ru» Co-
r,a -al,,m-, n "___

4 I.LUAJI-SF. .4 rua B*r»o da
AT^rre n. I';. finuiemn- »« ca-
caa II e JIL com uma *«!«..douí
q-ja''os mxlulia banheiro »tc;
!ra!a-«e S n-a Hiilhr.»í de Car-
-.alho o. l»S. Tel.^r-OSj».

Copacabana — Aluga-f/... a ca-
sal der tratanj^nto.

em c_sa dc família estrangeira,
esplendida «ala de frente ao mar,
_>g-ant eincnt- mobí! lado. oon for-
to, etc; com optima mesa; na
Avenida Atlântica n. OJS.

fF. 11.543) 21

('ASA — Preclsa-sa d" uma lim.
pe. com tres quarto*, duas

salas, banheira, cozinha e. ce r*»"-
slvel fôr. quintal: em Çopacab.i-
na. Botafogo. C.ittoic ou Larin.
jeiras: P?("r. «f- 4">0y(H)0: <-;r-
tas a L., Caixa Poí'al i -''

ir. :7.c;i) 21

quartoa.
i'nm flador,
Catumby,,___'a. 

LUOA-R13
--V JSmilIa
_havca no

dufiH /-.ali ip
A rua lioucjilvf*

.':¦• 194601___2;
rua
03;

sobrado da rua
Bispo 25, typo búngaloV,

c-,,,1 varanda A fronte, com ill-
rcito a pran.lc terreno aos fun-
dos: -próximo iio larpo do lt Ip
Comprido; as chaves nu. rua do
Dispo 20. tF 276S7) 21

QUAIITO 
— Aluga-se com ga-

rimo e Iclr-nhone. unlco In-
quillno. em casa de família ,1"
lodo o respeito; 4 rua Aurellano
Portugal II. ty.__, 111"-',) 21

A LUCíA-SF, o pi-edlo da rua Pa."tX raihyba 60.A; ohaves no 67,'
praça da Bandeira: tratar .1 rua
da Conceição n. 16, Xaroisn.

IV. T.1.-3S1 '.' ,

ALUQA-SE 
ampla u conforta-

'cl CaSn com banheiro usmal-
li-.au, i„Bào o i.quecedor u _az. na
Vllla da rua S. Luiz Gonziii.-u f__,cIiuvcj na ca», v. tratar íi rua
Buenos A ire.. II. 1". i K 34B24) 25

A _fJCA-S13 confiirtavol prodlo-*-1- A rua do .Mattoso 175. com
sete dormitórios. ires salas e
ntitls depeiidenclas, própria para
pensão, boiei nu pura irranae
família de tratamento; trata-se
no to*_ftl. i j.", 1'7.";,r»> 2*,

AL(.'G4.M-SE quarlo » sala bèinarejados. n rua para n. kii.
l-*ra,a di Bandeira.

IF 102
ALUGAM-SE sola « quarto.~.r: oin optlmo local, proqo ba-

datlssimo; A. run Coronel 1''IeucI-
ru dc Mello n. 222 sobrado

(F 27373) 2o

AUUGa-SÍ- 
a caea

Be"
"|l.lO

._ IV Cl run
Uji 1-lC; t'h;ivi-a por obso-

i, padaria defronto
f V 1 SKSI ) 2,-,

RIO 
COMpitfDO — Alue-n-se 11

parto nsflobradadn dn rapa
dlt run Snnln Alexandrina ti. S-IO.
com cn J i*n rln | nd eijcnd on t o o
quarlo dc banho completo.

fF 2702.-,) 24

S. (HUISTOVAO

ALUGAM-SE 
quarlo? a rapa-

zos nu casaos) com nau» cor-
rentü, niulio pro.xlino ilu Cldtt-
dc. em prodlo do cimento nnnu-
do ft. rua Marlz u líarroa _30-A

_______._j-Ir:
c-,i ll da ruaLUOA-SMA LUt

V_ Marli c Barros n. 3j1; tra-
tn-er na Avenida Mem do tia
ii. 301. 1__ a"dar. i V l'H2l) 2,.

ALUGA-SE a bon e poquisna
¦*~ casa da rua S. Luiz Gonzaga
n. 1 £»_!. n. 1, com duosi Ralas,
dous quartos e boas d.-pcnileii-
ulas; as chaves na cnsa Junto
p tratar a rua do Ouvidor &5,
sala 3. (V. 33.502) 25

Al.CCA-SH 
o predio fi rua Dr.

Sa Freire n. 01; chaves porobioqulo no n. 06. i'cl. 11-2105.
(____ 1S87S) 25

a rua Ma-
em Silo

Chrlstovão, «ni 5 quartos, duns
salas c demais dependência»; nn
ohnvàfl i-ütíio no n. :||; trattt-B-o
A roa da Quitanda 105: tel. 3-
016.  IV ;.i;ir,J___25

LfÍGA-SE uni magnífico po.
íl rua Chá Ves Faria nu-

mero .-,0. Sito Chrl-stovfto, larso
da CancalIa_. fF. 11502i 25
\ Llirí.VsÊ õ lindo predio <ra

*^*- rua CícnGral Cannb-irro 11-15.
cso,uina ilp Proíesspi- Ga.lso rom
quatro quarton. dun.s- Fíila.s, alu-
quel 15.1.5 o taxas; chavlé defron-
to no n, 350. IV. H51G), _5

CASAS 
baratas e novas — Alu-

f_rnm.se por 2.15? o. 2 )(i$, oom
ama Hal.ii dous quartos o duas
salaa h dous quartos, cozinha
ciun fc-tgâo a j*raü, banheira.
quintal e Jardim na frente; tra-
t»-..»« na ruA nella do fi. '.To5n
ii. 270. rasa 15. Tel. S-C10C o
4-3r.fl:'. rtnmlo Al..„rln e Rolla
de S. .To.lo. (V. 34050) 25

A LUQAM-SH por 200f n Inxam
*47_, ns prédios d, rua ITru-.i-.v
n. 127, om dou» auarto», <*,ia*i
snlns, fogAo a, gaz, etc; chn.es
fi in.-sma rua ti 15Í, casn VIU;
trata-se no Hnnbo do'" ri-p<l|i*i
Mercantil, A rua ,1a .uli.-iu.l.i 7.
c 7.5. <V. Ü70.13) 2<

ALUC.A-S13 
o predio du ru» Fn-_

rios Brito n. 40, cohi duns
falan o tr*c_ quartoa, coiji foKi1<»
a çtiT> 9 eKqucntador, com fiara-
da pura automóvel, An.tnrnh.v.

(!¦' 27088) 28

A- 
NDAHAHY — Aluga-se a cn-

__t Vi da rua liarão do Ilom
lletlro SS1 com Ires quarto*, -n-
Ih, co/.inita com fogão,a et*?.. l»n«
ulicira 'âqtlccífdôr, etc».; 250$ ta*
.xiia JA. Incluídas; ns chave*- ft, rua
Vlscontl.. du s. Vicente 120: ira-
t..-so A rua Guaxupfi 20. Tol, S-
2774. fl-- 19.15!) !«

l^SfXJLAS Normal o Wericcs-J lnu, Collegio Militar, buiiga-
lo»v novo. com quatro quartos,
duns salaa o mal**, dependências,
fl run Cnn.-ibnrro 1S"7 TolophoiiB
R-354S. (V 10300) 2*.
"X/TAUI*^ 

e Barros _.'p1). cm frente
*¦'¦*¦ OSanla Tlicrczinha. cnnfor.
I.ivoIb prédios para família do' ¦¦..¦*.¦ < «i ''•• ne chaves rt rasa ü.

(V 2HSIS) 2S

SALA 
do frente

casal ou moç
AluÉTa-se a

ocos. e*n caaa tífr
rapiilla. com. ou sem pen silo': fl»
Ai-.-nid,,. !'e*trn I vo ]S0. Icnl te-
l.-p.hon.* IV Jlp.líl) 23
KJALA. Aliiãa-se. ,1*. 

_'ri-,r..'i.-r

•^ tjidependenle. por rnadlçci
preoiT. erji cas*a do família: pa
rua General Canabnrfo n. 4t*í,
perto ri,y t"nilotíto "Militar.

(,y 125 7S1 25

AMMKAHY

A LUGA-S10 lindo bungalow,
¦*^**- com duas aalas, trea quar-
lus o dependências, por üOujOuo
e taxns; A rua 1'aüla ürltu lV;
chaves nu n 10S u tratar A rua
do Ouvidor n. 85, Chai-iifdrl»:
iclcpliotui -1 — ã-ll)l.. (V 11145) 20
\ LUüA-ali] optlma casa. Ura-

** jahú' n. 5í*i com cinco quar-
tos, jres saias »* demais dejiun-
,l..„,.|a^. por -lillXJOOQ, IFIIOID) 

'2ti

A 
LUGAM-SE quarlo o sala dc

rrente, cotn entrada indo-
pendente, cm casa de famllin, n
pessoas bem crlançns; Avenida
.Maracanã .._3.' pru.timo ao Colle-
Kio Militar. ti'-. 15330) .26

A LUGA
-**- Alegr

¦predh,

(K
a ruu

112'l 2) 20

ALUGA-SE 
o predio da

Jor' Fonsdca n, _o,

~AUJOi

A ,-ftn;

um predio. fi.
(jMimaiáe-* n,

n. 5í. Catumby,
7(5TS >

A'_U_A-8_ em '.'atmnby unia
cata: á rua Dr. Agra 10:

quatro quarto»!, duas (ialn», c*>-
zlnha c bom quinto,:: us ehavCJ!

• no 59; iratar r.a rua SanfAnna
61. Telephone 4-41-5T.

il' l-fWS. ís

i:i'i CÜJIPIUDO

AW-OA-i
" -t-com.

¦\ boa caxo ••hi»i
et pnra famllin
ft rua Sampaio
chaves nu me--

<K -IMgil 34

\iuoa 
"ou c.i*.a Para

«;«.:,, . família: A run d'-
caía 6-A-I- i^S"^:

A 
LUGAM-SK casas completa-
mente refurmaMa«, rtilllto pro-

xlmo do centro da cidade, k run
Miguel dc I ria» n. 41.

 I V -80337) 25

ALUGA-sé 
por 

"00*. por con.
.rato o predio da rua S:"io

Cltristovão n. 'i7i\ jttnto A e***
ta.ito Central dn 11. d'ÜurO, pro-
prla para qualriu^r negocio.

IK. tlKll) 23
*!•>'«rados para la-

lo Iratamenío; íi ru.i
Barroí de. 310 c 350. -.,i
o, n.f?Hiito.-. < ¦''. *¦ • ií^} -"'

LUüX-HK o prodlo dã rua
Uuclyde» da Cunha n. si.

S.lo Chrlstovão. com quatro
nuartos. duas saias, cozinha om
íi«ão a uhi, bunhelro tom a'iur-
cedor, bom uiilnlal e deinal* de-
hondenóla»; as chaves esi." no
n 83 e trata-se com o St. Olde
iimr. ft rui. dn Alfândega n. lli.
2- andar, da* I As o horas; le-
l.-ph-.i. 4--tqa-._ _*•)••¦ 1000) :•>

A LUGA.M-SI
A mlllas
Marlz
rthüvci

A

A LUGA.SK ii casa 7 da rua
-*¦**¦ 1'Vnnelsco Bü.értlo 47. tra-
tor _ rua dos Oürivcfl Sl.-

(F. 12.303) 25
A LUGA-SK uma optlma mora;

¦*"*• da a família do ti-ut.-imento-
nova c conforta^.!, com cinco
(|iiiirlos. duaa aaluã. terra.;o etc.
ft rua Mattoso 225. tratar loni
Moraes i rua Buenos Alies 131.

fK. 31.230) 25

LUGA-SK optlma saiu do
frente ou bom quarto aiej.i-

do; Jndepondcnlo u rapazes uu
casal- ca/ia limpa, optlmo ba.
nhelro. abundância dc água; ru-i
Mnrlz o Burros n. 1SS. sobrado,
cm frente du Escola .Nornuil.

'V. 12.4101 3^

LUGA-SJ'1
logre 07"A 

LÜGA-SK
¦*-**- riuaros, sala, salcta o' mal-
dcpenilcncias: tem entrada parti,
auto, jardim c quintal; !t rua
rontes Conôa n. 140, sobrado
(tintes de Uruguny); ns chaves
no n. 136. tF. 10.71)0) .21,

BUNGALOW 
— Alugu-se um

para casal, enm duas sala —
dons quartos, lmnlielro eomnl«M*"«,
varanda, dous W. C. p hoa cn-•;»••¦ ..iiiA-nrl Íí"i0$: A rua Uarãni
.le Mesquita 7'ifi, caso o. run
nova th-. 115.1Q 26
T)OR 300$ nlug.-i-so um.-i- confor.

lavei casa ã rua Barão de
Mcsnulla n. 700. chaves no 737.

(F. 
11.4SÜ) 2'1

RUA 
BATtÃO "I" Mesquita *)!>«

rua particular. — Alugam-
sc as casas ns. 4. com gnrage,
e n. 5 dn rua particular acima.
Chaves na* casa l. Tel. -1-500:;.

CF 13201) 2f

VIL-A ISAIIIH.

A LUGAM-SE casas de esty-
lo moderno á rua Porto

Alegre n. 58, para tamilia
de tratamento pelo aluguel
de 2uu$-.0, incluindo taxas
e á rua Grão Pará n. 48, lin-
dos bungalows com tres
quartos, sala, cozinha e quar.
to de banho, próprios para
familia de tratamento pelo
aluguei de 249ÇO00, incluindo
taxa». Iniormações pelo tele-
phone 4- 3675 ou no local, a
qualquer hora (F 11020) 27

AjjUCltVj-S'-! 
uma ca_a com tudo

-Oi.fur.to_i troa nnnrtos. duas
Biilãn o quintal; a rua 1'eLroco-
chino n. 20, Vllla Isaln-.l.

(V 31732) 2:
A LUOA--K o predio dn nm i-.-.

relra Nunes 40; c/.itives no
armazém vlslnho; tratai: a ru.»
Büenòe Aires n. ISO, loja.

tV. 27.1,'M 27

A LUCIA-SK ur
-O- cOíii iodo o

uom sobrado,
cqnlòrto para l:i-

ínílta, entru 4 rua SSo l-Vanci,-
up Xavier e a ^stogâo He Man-
ííuelraj a ruj_ Oito dc Dazémbro
n. .if», ai* cnnvtía no l^y,*; tolo-
Phone 8-2371., ¦ ¦ (.'. 26423) 2Í

A LUt;A-_r5 um quarto em cii-*_-* sa. do ramilla,,a cas.'» 1.ou rn-
paz! A rua yiBcundc ile Itaniu-
raly n 1H-A. Mài-aôàiiã',V 

1.-IS72) 2','
A LlJüA-üii)- uma cusa com cinco

*.V quãrtua, Uua_. ci._.a.-.. uara^o »*
còítí _;rati»io pomar; ;( rüíi Vluu-
nn Drumotitl tt, ~>Z: tratã*-sc na
nádarlq. ao lailn. d.' 37105> ii

ALUGAtodo
I.UüA-SU loja promptn plirn

negocio com azulojõà
brancos f> bolla; morada, proqò
2fií'5; ft, rua Gttrupy í'-. Grajaliu*
na chave*» .to lado, sapateiro.

¦ -(F. 1R523) 30
A LUOÃ-SÉ a optlma civsa da

•*"**• r. Jloarlm n. 75. Grajaliu'-
iiliigrue! :|00$000 c trnxas: tratar
sc na inesmti (K.12115) 20

ALOGAM-SE 
tlun- cnsaa com

todo conforto; A rua Senndor
Munia Krclrc H5, casas 6 e 9. to-
lephone 4—tlTOlt. (1"M3.80S) 25

A LUGA-SE casa com quatro
A |,cqas. etc: A rua Leopoldo
n. 270, flui. í2OIU00; tratar com
cinamlnonda», comhlnar no local

(F. 11105) 2ii

ALU-A-SE 
o sobrado ú rua

Hurilo do Mesquita ns. SS7 o
3!!!>i chavos por obséquio na pa-
daria nroxlind; lnf. Tel. 3-310...

ALUGA-SE 
por 3õ0$Ü00 c taxou

o prodlo da rua Cos-ta Porcira
n. 13, com 3 nuartos. 2 salas.
c6pn. aquecedor o fogáo a «az.
Primeira rua transversal a Po.
relra; Nunes o a dous minutos
da praça Kacnr. Pcfia,

IV 3457S) ao

AljUCíA-áliO 
uma caíra cotn doua

quartos, üUaa »alàa, fòffíto rt
nau, baníielro; ahi_;uül- _-Ó0$; a
rua ISrjuzj. 1* run co 161 ^ fls.chavca
n;i caaa U; ;trata-Sp ft rua Uni-
su_____na ii. va. i.ij.n 11.' Il2.'.:n 27

Al_UUA-_í_- 
o predio da run

SaitUi liijl^a :'»S. .Maracanã*
chaves íio 81.) dá me«mà rua* tra-
ta-sol na Papolarlá Quniroz. a,
'ua da Quitanda 50. tel-. 4-3HO-1.IV. 

13350) 27
A LUGA-SE il iimn i>essoá só ou

-í* a c.-Lial som filhos um quarto
puma sala do -frento.-em ca<?;i
dc ramilla .'i, r, Geucml Bollógárd
ri4- 2U Áíüsucf 12OJUO0.• (F. i;r:!)6l) 27
A J_UüA-_tí Uma- optlma casa,__ no»'a, com dous 'quarlo.--,

ALUGA 
S_ om ty.plcntll.io so-

brado; ã rua «Io Itlachuclo
n. 178, pro„lmo a André Cava;,
canil, duas aalas. dous quarton
banheira etc. truta sa na ioj.i.
lolcphono ;;—0S2'j. pequeno nlu-
„uel. tV. 

12.422) 12

A luga-si; uma *.ai,» dc frente.
_\ n cssnl. Huu Fonseca Tolles
,i 04. 811o UlirUlovilo.

IV 12-211,11 25
uin quarto pain

casal, ciun quIntaJ. cozinha.
ua e luz; preco 40JOOO

A LUGA-íil.

A l.UGA-SE il casa da rua Üon-
_V,»aga llastos n. 15SII: as cha-
Vos no n. JCO-U. Tem tres iniat-
tos. duns salas o mais depon-
ilcnclas: iratar ft travessa da Luz
n. 10 cnin v. ítl¦> Cõinurido

i !•¦ i_ia____j 27

» I.UGA-sl-: optlma casi
A família .-om duas salas

(.onde do L-íopoldlna
CF.

; ii ni n

I'.1.360) 2o

de tratamento
Vfatina »C7; a
m'%.

K I.IGA.K a •*»
" Uu ll. 85. S*_*

I.UUA-

da rua Abi-
Cnt-Satov-O.

(ti 2TOO0) _-J
cotn
..lílí '

* íoron

»Inco

Slo.-lr.
pi Ido»

A LUGA.SK um quarto para
"¦ casal, com quintal, cozinha,
n-.-ua e luz; A rua Fl„uclra de
Mello ii*. 42B-I32. (V. 10.3Çf') 25

V LUGM-SE iK.auenas casas, o»;
**- 50f atí S0$000 c mais nm
quarto em '-n.;i de cara-, traia,-
fl rua Lmar.-lpiK.-.. n. 24, Kão
C'.»r.:ovão; bonde H. Junimr,...

fF. 19.345) 2j

para
dou»

quarto», cozinha, desiviisn n
bom nnlntal: S. rua H«n.iilor Km-
reF 50: a» chave» ao lado no ^y»
AMcla Completa; .-xl^e-se ria-
flor. ¦ __.____L.___

A i-UGAM-.si. ila cã-aaa ti_ douta
A pavimentos. com dUhs saln
clòUB nnartnv rté dortnlr um
vrvtir. rtizlnhn 'j hnnselro eoni-
•ilr-to. ••Ha? ft rua Itxhnyann 7«
e 7S,: chavos. r-or obaeuulo. ft
mesina run n. 35. r tralar li rua
Jnsft HvKlno li. 151. tfll,

IC

do

8.6115.
I497RI 2f.

salas, quintal, etc, a rua Mn
tycll 24. Vllt; Uatar coip Mo-
raos; A rua Buenos Aires 131.

 V 34241) 27
ALUOA-Stl o prculo da Ave.

-*-**- nlda 28 de Setembro n, 412,
oom ampla |oja paru. nc.oclo;
aberto; tratar „ rua Buenos Ai.
i-i-s ii. 1S9,, 1 oja. (V. 27,1711) 27

AI.UGA-.SE .ujn quarto em eu-
*<r**- sa do família, a ousai sem
filhos ou a i-bpuzoa; A rua '1'heo-
doro da üilva 314. Viliu laa-bel.

. Çtfl 138»f) 27

o proOlo ua run
ALUGA-HE 

.
Torres II

tratar
rt. 22

A rua ISvnrlstc da Vcík_
íl'\ 18.172) 27

ALUC,A_I! um quarto a rapaz.
"¦ ou senhora quo trahallin
fura; fl. rtiu. Follppo faninião 6.
casa n. ifK Maracanã,

11"- 27 13:.) 27

A LUGA.SE por 120$ ema com
¦*¦ .lous quartos, sala. cozinha
o \V. C.; .**. rua Líaronoza oo
Uiiiiruayana 112 o Zlzi 4. Lins
do Vi'i*4,i_iH'f*Ilnfi. ( K. "V4 ,576") 27

i.riiA-
l>=p.

ca*a limpa da
-i. -,::. s. .)n-

tF ,'.,'i|) 25

Ã _OOA1--SB barato, uma sa-
A in, quarto c cozinha; tt rua
Thomaz Coeítio n. fis rasa 2*fF 'H,n -r'

Li;r,A.s>: õ predio dã rua
Ferreira fontes n. 3«. com

rtun- .ni»*. ^Jneo -quírto*, l.n-
nhelro ..oniploto. saratie e dous
quartos rara empregado»! »*
•»1k«******"*f í-i^tAo no n .'•, ""ii***' *í •**
l»,->t!»r rim Il.erl» Tel. 2-1325 ou
5-5I5S. Alti?uel õOnjoO''.

IP. 12-415) íí

A L-0AM*_)'J ,,,,arto n ,-
-rv ,,-» Av. :'i iic Setembfundos. iv 10.

Ã I,L'(iAM--'I. com modo _ a tn »-
¦*^* <;os solteiros: tt rua Senador

.•ozínlia;
rn 212.

I002S) 27

Naauco n, Sl Vüln Izaliel.
IV. 12.05SI 27

\LUGAM-SE 
a 237$ os p.i.-dlos

,ln rua Ur. .loblin S7, SH. :'l

junto a Earfto do lt. neilro»-om:l
nuartos, dims salus, otc; ch*»o_l
no aimaw-m da esquina- Jjbnn

com _élla-_y_lato* (F - l^".*3 '•'

a"_ÍJOA-S)»- *»•*» ''-"» ** i1""1" '
A utn eaplendldo ouarlo.

iae trabalhei
28 .!•> Sclen 

'pnr. ou pessoas
tora: tt A«enW*
n 1.7, sob-, Vllla Iffi- '•

(1--, 2.-ti'l
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INEFFICACIA DO CAMBIO
SOBRE A EXPORTAÇÃO

Uu, e mm uiiiin «J*lxur de lia.
vrr, o liiill.liiiism.j dos preços,
rem fuz.-r plirnsc, Cslildo, ou
«U vedo, o preço il» mercadoria
A, por csemiilo. o phenoruenn
n&o se limita «o respectivo qua.
«Iro. Isolnndo_-o. Repercuto nas
i-ercadorlau lt, C, D «. assim,
elóm, conformo o grão do relu.
{0-S.

Concrotlnnndo, n balia, oa a
•Ua, nos preços do trigo, pro.
vocu a baixa, nos preços das In.
dunirlas correlatas, como machl.
nas agrícolas o adubo*. Esta, por
aim vez. gera outra baixa, ou ai.
ia, de pretos, em connexfto. Por.
lauto, prosoguo um» repercussão,
•m série.

E" que cada mercadoria leva o
e«u poder do compra. A moeda
do produetor nfto 6, da certo pon.
to, o numerário. E' a própria
mercadoria, sobre a qual a moe.
dn exerce certaa (unccOcs, como
a lunoção de avaliação.

Dessa intor.dependoncla das
cotações, temos uma (Ilustração,
em grando estylo, na queda ln.
tcruaclonal dos presos, presente,
mente. Não lho escapa nenhum
rumo industrial, nem mesmo os
isentos, de suner.producc*io, Já.
Todos ou palies tom sido, • es.
lito sondo, ebamadoa a prestar o
¦eu serviço obrigatório economl.
«o á crise, pela tlexão dos cursos.

Nessa pbase ecumênica de en.
vilcclmonto, é do situar, então,
a posição do Brasil. E' o que
pioporclona o exame do boletim
da Bstatistlca Commercial, refe.
rente ao anno derradeiro, de
1931, em comparação com 1930.
E, assim, ela de quanto cahlram
os preços dos nossos produetos,
•m ralor ouro e por tonelada:

Em Libra Bchll
Toneladas 1930 1931
Banha 66/15 32/15
Carne em con.

servo 60/1 38/10
Carnes congela.

das '14/ 21/ 4
Couros 36/17 26/ 8
U"i 138/12 8ú/ 3
Folies 229/ 1 157/ 2
Sebo 27/15 23/ 8
Xarque 58/16 35/ 4
Mangancr. 1/14 1/ 0
Algodão em ra.

ma 62/ 39/15
Arroz. 14/11 8/14
Assucar 6/lt! 5/11
Borracha 54/1 30/ 0
Cacáo 30/10 18/ 8
Café (sacca) 2/14 1/18
Cera clc cnniaú-

ha 78/14 47/15
Forellos 4/0 2/13
Farinha dc nian-

diocn 9/7 5/1S
Frutas do mesa 71 5/19
F t ti t o s para

oleo 15/15 12/ 7
Fumo 41/ 25/ 2
Matto 25/4 17/11
Madeiras 4/8 2/19
Jtlilho C/ 3/16
Óleos 47/8 42/15

De modo que o lli--.il vemlo
miinniiii-'*. mnls barato, mas, nflo
encontra quem o compro, em
maior proporção. Da mesma sor.
te, (umo, on frutos, para oloo.
Ate carnes eongeladaii. cujas re.-nessas poderíamos liem dupll.
car.

Resulta, d.ilil, a dorogação do
principio, -lasenudo e emabeleci.
ilo, segundo o qual o cambio liul.
xo fni do oppcrltlvo As exporta.
et»*. A' queda de valor, o pai.;
i.fii, encontra compensação, nu
maior quantidade ile mercado,
tlns, «Inilai ao consumo externo.
Mm 1831, a sltiiaçflo (oi peor do
que em 1930, restnrido raber,
u-iora, o que sorii, no corrente
aano, Já que, exteriormente, nflo
ha unanimidndo de vistas, sobre
o limite da actual depressão eco.
nomlcs.

Afinal, o que se pode obscr.
Tar o quo a baixa Internacional
«'.ua pretos attinglu, ou vae attln.
findo, o seu ponto do saturação.
Não serve a ninguém c doscerve
a todos. Kr.tá a roer a economia
de todos os povos, cujo xadrez
de interesses exige, nao vontu.
des Isoladas, mas, um fclxo do
vontades, residindo, ahl, a cha.
ve do arco do triumplio _ situa,
«ilo geral.

M.-irio Gac-de»

Nesse quadro, passa a nossa
situnção particular, como cm
uma pelliciila. Todos os nossos
produetos,' o cada produeto, de
per si, cahlram do valor, ouro,
oa cm moeda internacional. Não
houve oxcepção, para um só, na
lista dc vinte e seis mercadorias
exportáveis.

A queda do proços assumiu to.
das as gradações. Attinglu, em
cheio, os principaoB produetos,
como café, cacáo, fumo, rnatte,
carnes congeladas, trutas, etc.
No conjunto, a tonelada expor,
tada foi vendida, em 1930, por
vinte e oito libras esterlinas,
desprezada fracção, e, cm 1931,
por vinte e duas, resultando do
confronto uma dlfferença, para
menos, de seis libras, no ultimo
período.

A baixa Internacional dos pre.
eos repercutiu, como nflo poderia
deixar de repercutir, aliás, eobre
o nosso cambio. A exportação é,
a bem dizer, o unlco actlvo da
nossa balança de contas, ou pa.
gamentos. Desde qne'o ouro, ou
• seu equivalente, em camblaes,
acarretadas pela exportação,
cabia, o cambio, também cahlu,
aem allndlr a outros factores.

Ora, • eamblo, on o preço da
moeda, é a quantidade de moe.
das, que * necessário dar, para
eomprar uma certa quantidade
de unidades monetárias estran.
gelraa. Ora, o nosso cambio tem
cabido, a ponto de quasl não ha.
ver cambio. Logo, nm norte,
americano, ou francez, compra
«om uma menor quantidade de
moeda própria uma maior quão.
tidade de moeda brasileira.

Segue.se, logicamente, que, no
easo brasileiro, a queda Interna,
cional dos preços devia, e deve.
levar uma auto.correcção, com o
tempo. Faz cabir o valor da
moeda nacional. E oste mal, por
aua vez, gera, em compensação,
nm bem relativo, dentro da con.
junetura, com a condição do quo
não duro muito.

E' o Incremento da exporta,
cão. Pois o estrangeiro pôde ad.
qulril.a, dando em contra.presta.
•rão, uma menor quantidade de
moeda sua por uma maior quan.
tidade do moeda nacional, se.
gundo a dcfiuição, supra, de
eamblo. Posto isso, é de buscar,
ou ver, como ns cousas estão se
processando, na pratica, pela 11.
liistração do quadro, a seguir:

EXPORTAÇÃO

Toneladas Libras
2.07.-..084 = 97.420.000
2.1-9.314 = 9I.83I.U00
2.273.6!'- = 65.746.000
2.233.9SS - 49.545.000
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A rodacçâo do JORNAL UO
liltASII, não assome a respon.
siibilidailo do» conceitos emir.
tido» em artigos devidamente
lis.ilKnailos.

REGISTRO DE -Etui.os
MARÍTIMOS

O Diário Official dc 29 de Fo
icrolro publicou a seguinte clr-
cular expedida pela Inspectoria
do Seguros aos dlrectorca e agen-
tes gemes das Companhias de
Seguros:

"Circular n. 2 — Rio dc .Ta-
nelro, 25 do Fevereiro de 1932.-- De ordem do Sr. Ministro da
Fazenda, communico-vo_ que,nas termos do art. 14 do decre-
to n. 18.399, de 24 de Setembro
de 1928, as guias para paganien-
to do Imposto cobre prêmios de
contratos de seguros marítimos
effectuadoe de primeiro do Mar-
ço em dcante, nas localidades
cm que houver cartórios parn o
respectivo registro não «terão vi-
sadas por esta Inspectoria, sem
que seja exhibtda a prova do ri-
gistro de taes contratos. — o
inspeotor de segures Edmundo
Pcrry".

A publicação dessa circular
e«vuea a mais' justificada- estra-
nheza.

Ella determina a execução de
uma medida que, transformada
rm lei em 1928, foi desde logo,
posta á margem, pelo próprio
governo, por nociva ao cominer-
do.

Tal providencia visava e, na-
turalraente, agora não tem fina-
idade diversa, senão crear, em
todos ce porto., cartórios para o
registro dos contratos dc cegu-
ros marítimos.

Dous desue. cartórios foram
creadee, nelles se insinuando
pessoas protegidas pelo sltuacio-
nismo dc então.

Os protestos enérgicos e vehe-
mente, dos interessado- fizeram
com quo a lei não ti vosso ex-
ecução.

A circular agora publicada
vem roviver a questão o, pcesi-
velmente, a estas horas, os cuu-
didatc. aos cortoTlos terão mo-
vido C-os o terras, sabido que o
Tonidimenio 6 de natureza a fa-
zer com que se arregalem os
olhos..,

Serão bem euicoelldce, denta
vez, os candidatos?

O Sr. Ministro da Farenda
tCTá sido suficientemente infor-
modo sobro o assumpto?

i«|.t««'M) ao «valem» de prole-
reto tm suas Induetrlui, a Ame-
tira nto trilha caminho dlffe-
rente, l." o ie«ultsdo « este a
que i.-iii»tlm..»-.- uma supvr-pro-
diicçfio que nflo eiiconiru comu-
mldorei,

Kvidenlomente ee rada palasd produilnee o que (oue dn la-
il! iir.nitir.--ii, pela existência
no seu território de matéria
prima necessária, « comprasse
ludo quanto vlnu-.li mais bar-to
dos outros centros produetores,
haveria um equilíbrio entre es
osportaçoes e as Importaç..-»,
ter vindo du melhor maneira <«i
intorci«es da collectlvldade nmn-
dlul. Nem precisaria «upprlmtr
ua barreiras alfandegárias, bos.
tarl.i reduzir o» Impostos escor-
rhnntes de entrada das merca-
ib.rlii» ettrangclrae nos vários
«ic-rr-iicli.fi do consumo.

Mat pnrn desenvolver a «co*
iiomiii. mesmo na hypoth«ie do
icdu.i.ão du linp.jetoH, outra «ilf-
(Iculdade sprcsentn-ao: na moo*
dns perdem o sou valor acqulsi-
tlvo, o na America do Sul. prln-cl pai mente, o casu nssumo pro-
porções extraordinárias.

Entro iiOh, por exemplo, qua-ci cbegnmu- a,, ponto do conxt-
•ierar fecbndos ao commerelo e_-
trnngelro os portos do Urnsll
Nilo ce compra nada, ou quasi
linda.

Pastemos os olhos por eeti
estatística: O Distrlcto Federal
Importou, em 192», uni mllhdo
novecentos e aestenta ntll i«oi-c
eentoir e cincoenta e seta contos
de réltn em 1931, sei Importou
iV-infic-ifo» e cincoenta c .ci»
mil cento e sessenta c dous con-
tis. Pelo porto do Santos im-
p i tou «o i/m »:tf"i(i« cento e
onze mil contos de mercado
rias; cm 1931, quinhentos e de-
zenove -Kl contos. Pernambuco
passou de 159.131 contos a
76.961. p ltio lirundc do Sul
teve uma Importação de 203:414
pontos, e no anuo findo alenn-
çuu «ómento 103.705.

Para concluir: Importamos
em 1931 meno» um milhdo du-
zentos e noventa c sete mil con-
tos que om 1929, isto e*. pouco
mala da metude. Km dons an-
nos. a dlfferença «5 grande.

São algarismos nfficlaes que
mucitram como cahlu a nossa
capacidade acqul-ilivn. K o phe-
nomeno ci mundial.

Como comprar, mesmo sem
barreiras alfandegárias ?

O problema è duro do roer...

QUESTÃO G-APnlCA

O -OEKGUIMEX-O ECOXO-
MICO IMJ PARA'

O ciiihuslncmo com que o
Pará procura ooerguer-sc da ml
seria econômica em que o Inn-
«jou o desastre.da borracha, é
('igno d«; melhores applausc..
Sente o observador, que o 3on-
glnquo Estado, agora desilludl-
do da famosa "hevea brasilien-
s!ií", procura desenvolver todas
cs culturas, dc modo a encontrar
nellas, a esplendida prosperida-
do, que um memento, lhe deu o
curo negro.

Incentivando o cultivo das,
trutas, produzindo nas conces
sõos japonezas, varies cereaea,
dc*.nvolvcndo inteiligenlemente.
a Industria do bicho da seda,
aproveitando as suas fibras, lia
seis mezes atraz inexploradas,
incentivando a exportação das
oleaginosas, o Pará envereda por
um caminho, que o levará A
abastança.

Pena 6 que tudo esteja se fa-
zendo desordenadamente, eem
programma, sem technlcos, eem
e. interesst! do governo. De modo
oue, em meio a tanto trabalho,
muita energia fraquejará, muito
trabalho será perdido, muitos
prejuízos crearão desanimes, qu.
poderiam bem ser evitados, se a
ludo presidisse um ttlto espirito
de methodo o disciplina, tão nc-
cessario a cmprelieneliraentcs
(lee.a natureza.

O Ministério da Agricultura
bem poderia auxiliar o Pará
nessa luta titaulca pelo seu lo-
vantamento econômico, forne-
cendolhe technioos e machlnas
agrícolas. Isso, o um bocadinho
dc interesso do Cíoverno do Es-
tado por tantas iniciativas, bos-
tarão para firmar no Pará uma
Éerio enormo de magnífica, for.-
tes do rendas.

R(-all(a4o o accordo orthonra-

palco «ntro as duas erande-
rcademias da língua portugue-
EA, pare e ii._i que podUimos re-
elsmar para uoo nacional braal-
lelro a graphla tradicional «t-M
romei de orlgom americana.

O n-i»o Instituto Histórico
rio ha multo tempo tratou da

questão de uniformidade daa ex-

pro*."-"! c*ograplil'.'S4 braail-lre-i
de origem tupi.

Kk«m nomes «6 multo Unifi-
mente caminham para a aimpii-
fle.-ic-o desejada, nem aemp:e
fncll. Os nosae-i documentos hW
torlcon, a nossa admlnl-tr.iç.V.
tom ltitcTC-t.e em proserval-os
cem alterações profundas ou fuii-
dnnicn_ie«. •

O £_»•"-) não comprometto :i
unlformidado literária para _
lluguagem commum. por' que os
termo. Indígenas nâo concernem
d vida portugueza e raramento
oceorrem no t:*aio reciproco dos
doun povos.

Aon iv/rtuguísc- pouco impor
ta que tecrevamos ttaguahy em
vez lio Itagual que _ uma sim-
p!Ifbarão para nds insólita •
para elles índlfforcnte.

Multo do propósito citamos
tosa palavra. Klla encerra a vo-
gal p ou hy que corresponde a
nm radical do significado «vsrto
que uos é familiar em numero-
tea vocabulco.

Pnra os tupis o y ou hy c atò
mesmo u c hu significa agua e
rio e esse significado 6 quanto
bosta para inculcir a sua gene-
rallsação na terminologia geo-
graphlca.

Ctj tupis davam a e„;e i ou */.
ngua, um som yuttural quo os
primeiro- povoadores conlie*:e-
ram o representaram convenclo-
palmentc pelo y, num tempo (o
teculo XVI) em quo a graphla
era assaz phoaotica.

Hojo esse i da topologia brast-
loira não 6 mais guttural e não
se distingue da vogai portugue-
ru. Entretanto, ha vestígios des-
ra gutturalidade que ainda con-
servamos om alguns nom«?s.

Eiee som guttural, por l_~>.
mnsmo que o ara por nuturo-u,
f"l transcrlptvi por Ig e fls te-
tm por IU' ou ie e nflo podemos
om taes cimos cllmlnul-o da i.o-
M «ii.Típta.

Km lucira, ..•.,(..«, irmos n-t
i!"-i . elementos -q agua a ara, u
(,uc anda por cima. fgara c a
conOB, oi.J.- •-,, ou cojra que flu-
iluu OU «l".l-*i. i"bre a, ....

O mesmo »e observa en Ig-
acaba tran-;,..-.,- de ai--, r_*0
apropriado a c».»e fim. A iga
çalM era Ismbem a uma funi-
.-ura.

Ha multa gente que <_<-rerc
.Vtcfrroi, o que portec erro o:i
descuido c r._., o é, embora ee
teja fora do neo commum. Acon*
eelhamos que ie «screva Sitiroe
U.riuj. corre-po-dente ao Iteronc
dr Jcan de I-ery o que -Igiilfira
agua escondida. Evidente a gut-
tn.-.i; arrastou a nasulizacão d»
primeira r.yllaba alterou Y-tcroe
cm Ygteroe ou Sicteroe.

Eaca guttural olnda permanc-
ce cm alguns nomes hlstor cot:
Iterolg (lugar onde esteve An-
chicta e celebrou o tratado dc
{az entre os índios o os portu-
guczc-r.j e além doase c cio me.-
mo tt-mpo í o nome histórico de
.irariijboia, transcrlpçâo com u
guttural dc .4niri,--",oia.

Em conclusão, cml»ra nâo
pronunciemos ¦>...;;¦ mdlgena
com a sua proiodia própria o
antiga, todavia conservamos In-
dicios daquella prosódia esqueci-
da por muito difflcü dc ter aroi-
milada pelos conejuistaUç/rcs.

.Mencionamos apouas o caso
ou prosódia i, y ou u, ile cguai
tentido; mas ba outros caacri de
relevância qae temos o direito e
o dever dc preservar ua língua
nacional, como uma das caraetc-
ri-rt:ca_ da toponymia brasileira.

Acreditamos • que essa difft-
leaciação necessária não preju-
ciica de modo algum a immen--.
caudal da :ing'ia Muraria dos
dous povos.

JO.iU IIIKEIHO

sous fiquem meze3 a fio sem nl-
ckel se não . comslgo que oceor-
ru facto tão de_agradavci o pro
judicial?

AS COXFEBEXCIAS XA
ACADEMIA DE
LETRAS
Um publico numerosíssimo,

sempre que se annunciam confe-
rendas na Academia de Letras,
comparece ao elegante salão dc.
Petlt Trlanon. ouvludo ávida-
mente as palavras dos nosso-,
im mortaes.

Infelizmente, essas 'noras lite-
rarlas são multo raras. Só de
longe cm longe, é que um dos
acadêmicos, num grande esío.-ço,
se resolve a realizar uma dessas
conferências. De novo, abre.c
lis portas do salão ela Academia,
o publico enebe-o completamen-
te, são muitos e calorosos ap-
plausos, mas só dahi a mezes,
outro imtnortal ee rceolve a an-
nunclar nova palestra.

Seria interessante, que o aos-
eo principal instituto literário
organizasse um programma de
conferências para o corrente
unno: uma por semana, duas
irar mez, ou ainda, uma única,
ao mez.

Ao tempo da presidência Aí-
fouso Cdeo, ua Academia, as
conterendas organizadas pela
direcção, e tendo logar na ulti-
ma quinta-feira, de cada mez.
coustitulram um grande sueces-
so para a casa de Machado dc
AS3ÍS.

Quando se víem n-otidas di
actividade literária dos "immoi-

tac-'' da Academia Franccza,

realizando cursos de literatura,
era sobre a vida, ora sobre a
obra das grandes figura, da tua
pátria, fica-se a lamentar que
um João Kibeiro, um Medeiros
e Albuquerque, um Augusto de
Lima. não queiram imitaT os
eeua collegas de França' prepa-
rando sobre os expoentes das
nossas letras, estudos, trabalhos
e conferências.

IH CESTO RARO

Em todos os tempos, um ho.
•r.cra que recusou uma bomeua.

gem foi digno de ser apontado
como um pheuomcno. .Íris rara.'
podia.se gritar, quando so via
alguém que, podendo receber um
banquete com flores, discursos,
noticias e retratos nos jornaes,
iccusava tudo isso.

So isso era assim outr'ora —

continua a ser ainda hoje.
]•",- por isso que o Coronel Ma.

nuel Rabello nos apparece boje
como um ser estranho, um ente
excepcional. Deixava elle a in.
terventoria de S. Paulo — e cs
amigos deliberaram fazer.liie
uma homenagem. K. Ex. recusou,
so termlnantemcnte a acceital.a,
agradecendo.a cora infinita gcti-
tileaa.

Outro qualquer pensaria' no
cargo que Ia deixar, nas vanta.
gens que teria em se mostrar
prestigiado, era publico. pe'o ln.
teresse o o carinho dos amigos
— e por nenhum motivo do mim.
do deixaria de receber a home.
i.ugem.

O gesto do ex.interventor de
S. Paulo mostra, por ti só, o ca.

is«ter de um b<.m#m — um bo.
mem alueero, simples, modesto •
que nflo vas atrai das cousas 11.
Iii-orl../-...

. MPAMCAMJtMTO DE
MBMOkU

0 nolúiiarlu dei forneet tem
rrgtttrado, neifti ultimai dia:
varlot eaeot de eipancamtnto dc
menores. Um fttlti, aggredtdo
pelo próprio pae, chegou a ptr-
der a fale.

E' nccrtiarl? pOr paradero a
temell.anie perrertidade. O o»
ligo corporal devia ter de todo
abolido. Ma» como • impuitlitl.
por ¦:,i-'>.,. -,;-,(•;•,, euttal-o,
cumpre ú» nuloridadet reprimir
oi atesto» e <yt jmblico exercer
vigilância sobre ot ferrahrat-.t
que covardemente csbsrdoim
^rum^as.

IZ um erro tuppor que as pia-
cada., cvrrigem Podem, >.o ml-
mento, atemorizar a tictima.
Ürizw.-ih', Me tT-tant»», tim
mCntlmento ee. revolta e, nao
raro, o prniamcnto da vindteta.

.oi 7uc começam a xlda não
A lir.ilo proporcionar KM. tm-
prcttno de crueldade e de W»
J-ciitica. Ao atinjo phytict de-
cc-se oppor o eittnivlo moral, o
raciocínio, a eonvtcçi". a noçdo
dt, bem, eu;a rcoompcnea me-
lhor c a consciência do próprio
acto. Cot .Vir L-jbbocU quem de
flnlu a fclicidcdc — o i-onsrrien-
cia do drrer tuirprlüo —. Esta
noçàti, minulíMO'. « criirtci.
efCJi.ie: que o tea pequenino ee-
rtbro çomrri c rn* iorír-ar, cor-
rigirà melhor tran defeitos 0*
tendências do qae ns pancata*.
que crili.-". <¦ embrutetem, oco-
bando por matar a flor de bnn-
dade q-JC va alma infantil tc
ezpanif.

Demais, quem castiga uma
criança, cm regra, o fa: com rai-
va. c dã ao castigado uma tm-
pressão penosa, capaz de pollv.r a
sua affcctiridade, transformou-
do-a em tenilismo ou terror,
prompto sempre c llludlr os
responsáveis pela sua formação.

Se assim (, cm relcçdo ds cor-
rlgendcs domesticas, que o ca-
rinho cicatriza logo, que dizer
iín sclrageria com que olçiani
brutos esbordoam o» pequeninos
seres indefeze-f

Devemos todos nós, ainda que
sem Estatutos e directoria, tor-
mar a Liga de üeieza das Crvin-

ças Defendcl-aj de iodos o» v.a-
les.'a começar pclzs mãos bru-
taes que as contundem e ferem.
ao enve: dc acaridol-as. na au-
rora da vida. para que a» re-

cordações da infância não lhes
amargurem a velhice. — C.

FRÚES 1

À morte de Leo"»olilo Fr«5«i
veiu relembrar ao* brnaileiros
f|tie esta terra j-udo também
wr n pátria do jfrnnd-s ani*
tas.

I >! uns ani,ci pira rá, pn-
rece que andamos MqQoeldoi
dc que existem, utém da aeti-
vi.l-.le política, iK-tiviilii.Jrs
outras, '•jjuolmenU' rí-jieiin-
veis.

Alas, quem abrir nm jor-
nal brasileiro penha qu«-, nes-
te paiz, nâo ba ni-in (,'randc*-
médicos, n<'in {."ramlch sabiw.,
nem KnindeH pensador'"-, nem
[•ranil*.. iirlistns. K' a terra
apenas do. políticos — dos
que Jeaappareccm e dos que
surgem. N&o se vêem refe-
rencioi a outra manifestação
de energia c dc intelligenciu.

-\ vida nacional como que
i-e limita no quadro dos que
mandam. do« que já manda-
ram e dos que pretendem
mandar.

Nas oiitraa na«;ôes, isso não
ko observa. A França de
Koe-h e de Poincaré, não dis-
pensa a França dc .Moliére e
dc Sacha Ouitry. A In*,'la-
t<»rra não se limita aos LIoycLs
Oeorges, também se preoc-
.-ui>a com os Jlernard Shaw-.
E assim por deante.

Fróe., que serviu em vida
ao seu pai/, corno os que mais
c serviram, também o vem
servir na morlp, vindo !em-
brar em momento opportuno.
que a existência de um povo
não pode estar estagnada cm
torno de uma unica activida-
de e de uni unieo assumpto.

O Brasil precisa se oecupar
um pouco mais com aquelles
que o honram, e que honra-
riam qualquer nação, no pai-
eo de um theatro, na cathe-
dra de uma faculdade, na
mesa de uma bibliotheca. na
enfermaria de um hospital, e
nas experiências dc um labo-
ratorio.

A irloria da.- nae;c"".«s nâo re-
e*ae apenas sobre a cabeça dos
que tem e dos que aspjram
ao poder. Itecae lambem so-

! re oa que serve» on.|
de uma outra man-im — -;
mais ailencioaa c nlo tu
profícua.

Fr«Va foi nm patriota |M»f
qne -Uí- teve eaaa i_rand« pt_l>|
xão — fazer theatro em m
terra.

Elle só não con-e**raiti,
que estava acima de suas fof»
çuk.

NTio eonsegniu, com todo •
ücu talento, qne o Braaíl le»
•¦-ss.- a serio uma arte qne é
levada n Kerio em todn parto
e que tem feito maii pel-
pr_5ligio dn ^'rnnça do qne
a batalha do Mame, e qne
deu, á Inglaterra, um Sua-
kespenre que a eleva tanto no
conceito dos povos qnanto O
poder de sua esquadra.

O primeiro grande actor
nacional desta geração teri»
sido muito útil uo Brasil, t>e
o Brasil foulies-se aproveitar
valores.

Elle morre na Suisf., vi-
ctima de uma tubereul jse
apanhada na filmagem (te
uma fita falada cm que ia
iniciar a propaganda dc nos-
j-a lingua pelo mundo — lon-
pe de uma terra qu* lhe deu
alguns proveitos raateriacs,
mas que nunca soube compre-
iiender o ponto em que pode-
ria ter chegado o seu primei-
ro actor.

A proclamada bohemia de
Fróes era. a meu ver, apenas
displicência e resignação.

Elle não foi até onde pode-
ria ter ido, no grande e ele-
vado repertório dramático,
porque sabia que o Brisil não
comportava mais do que elle
lhe dava.

Por isso. só concedr-o mi.a-
lhas dc seu gênio, quando em
qualquer outro paiz, poderia
ter chegado a todas as altu-
ras a que quizesse subir.

Assim mesmo, elle foi ad-
mirave!.

E é uma das suas grande»
expressões qne o Brasil acaba
de perder.

Benjamim Costallat

jirllio'
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Afslm. cotistata.se a lneffica.
na da baixa do cambio, sobro
vr, exportnções naclonaes. Estas
nfio te^m crescido. Ao contrario.
Diminuíram, até. dc 37.700 to.
lidadas, no conjunto,
t-do o perlod
IS-l coui • pruce

confron.
eommeroial de

• • • Oa mais ominentes eco-
nomlstafl não so cansam de pro-
pôr os methodos tlierapeuticoe
para a cura da crise quo a to-
dos assoberba: reorganizar sob
um plano mundial a producçfto,
levantar uma estatística lnter-
nacional do consumo, crear uma
moeda universal, elevar o pa-
drâo de vida em todas ae popu-
laçóes para abrir nove* merca-
dos 4 Industria, ao commerelo,
á lavoura...

Não eeremoe nós quo negaro-
mos apoio a tão sabias medidas.
Mae temos o direito do pergun-
tar para quando ee esperam os
resultados da medicação aconao-
lhado. E a resposta nào pôde
ser outra: a crise tera mergu-
lhado aa Noções numa penúria
mortal.

Agora, meemo, o Sr. Joseph
Calllaux, que è um conhecedor
dos problemae flnnncelroe e eco-
r.omlcos, propoz, em conferência
feita em Zurich, um processo do
elmplicidado notável pasa sal-
var a economia dos povos do
estado miserável cm que ella ee
encontra:

1». — Supprlmlr ae barreiras
alfandegárias;

2°. — Constituir um super-
Estado europeu;

3». — Organizar uma frente
unica contra os E-tados Unidos.

Não eerá preciso mostrar a6
dltflculdndee dc appllcação dos
dous últimos remédios, porqaan-
to as quo se relerem ao primei-
ro são tntranepoulvels.

Ae naçõe. orlontam-ec, desde
quo terminou a grande guerra,
por uma político protecclonlsta.
que garanto n cada povo bastar-
so a s! mesmo. Nada clc com-
pras no estrangeiro: arqulslção,
somente, do produetos nacio-
nae«.

Como «cria pcrnsivel a revira-
volta da mippressAo eias barrei-

VENCIMENTOS DE FtXC-
CIONARIOS

Continua sem solução o caso
cios funcclonarlos contratados de
diversas repartições federaes, do
qual tratámos, nào ha multo.

Estamos já no terceiro aiez do
tnno c, entretanto, os emprega-
dos públicos em catisa não ton-
seguiram, ató agora, receber nem
os vencimento, de Janeiro nem
os de Fevereiro p. p.

Pelo simples motivo de quo os
mesmos não ostão ainda fl_a-
dos.

O facto o do molde, como vã
o leitor, a merecer censuras o
estranheza.

Como ó quo o governo delia
prolongar-*, por tanto tempo
uma situação Injustificável como
essa?

Ha evidentemente, na vida
administrativa do paiz. cou_a-s
infinitamente mais complicadas
do que a fixação dos ordeuadas
dc algumas centenas de funceio-
l.arlos, ou, melhor, para preci-
nar o» factos, do que a fixação
de verbas cm tal ou tal qnan-
tia.

O caso é simplesmente este.
Houve verbas quo foram altera-
doa do um orçamouto para o ou-
tro ou do anno pausado para o
coi-ionte. l>epol8, decidtu-so que
nova ou novas alterações 6e-
liam toitas. Dahi por deaute
r.ada mais se fez do que discutir
o monto total a que deviam at-
tingir essas verbas.

Koramoo dous mezes c o as-
sumpto nào está ainda resolvido.

Emquanto cllo uão . soluclo-
nado, os funcclonarlos contrata-
doi esperam. TÔm multo a es;n-
rar, talvoz. ainda. No Brasil,
não ha pressa...

Que importa á alta aelmlnl.
.-.^.r, oue aaiioll** aU_i""_UT*_"

! fiAVETA DE SAPATEIRO i
i_ -;

faltou.A Naesau nada
Nem Intelllgencia, nem cul-
tura, nem lntrepidez, nem
bom gosto, nem magnanlmí-
dade.

Era uma figura de varias
facetas e todas cilas fulgu-
íeintes. Como militar u sua
acção chegou ás ralas do
heroísmo; como homem de
Estado foi além da visão do
.eu paiz; como príncipe
teve grandeza o teve faus-
to; como iutellectual foi um
artista; como artista teve o
liom gosto do ceroar-se de
homens eminentes" na arto e
na sclencla.

Além dos seis pintores do
que homem falámos, Nas-
i.-iu teve ao seu lado, em
Pernambuco, vivendo a
sombra da sua magnauiml
dade, as seguintes figuras:

Pietcr Post, architecto.
liste era Irmão de Franz
Post, o grande pintor a que
hontem uos referimos.

E' elle quem traça í.o Re-
cile os grandes prédios, que
Nussau constroe: quoni rle-
ca as ruas da cidade Matirl-
cia. quo o príncipe levanta
na ilha pântanos» de Anto-
nlo Vaz: quem delineia os
palácios das Torres e da
iloa Vtets, que o governa-
dor ergue na capital per-
nambucana. Os edifício» do
•• Ver-o-peso" e Supremo
Conselho foram também
por ello delineados.

Piso do Lcyde, o medico
do príncipe.

Mas Piso de Leyde era
também naturalista. No
nosso paiz não perdeu cm
minuto. Todo o tempo quo
aqui esteve estudou a nosja
fauna, a nonse, flora, o ne*-

«.o dtma. Sobre o clima bra-
sileiro e sobre varias mo-
lestias dei notar, pair. Piso

«Nu-reveu om» monoEraphla.

IO-
Publicou também a tííjro-
riu Noíuralis Urj-sileae, o
mais antigo livro desse ge-
nero que foi escrlpto sobre
a nossa terra.

Além de naturall6ta, Pífio
de Leyde era lambem apal-
xonado pelo estudo do as-
ironomia.

Xo terraço do um dos
torreões do palácio daí Tor-
res, Nassau mandou instai-
lar um observatório estro-
nomico. Entregou-o a Pleo
o ao sábio allcmào Gcorgo
Markgraph, que era ao mes-
mo tempo naturalista, ma-
thematlco e astrônomo. E
oe dous. durante annos, es-
tudaram os céos pernambu-
cano3. Markgraph publicou
depois, quando para a Ho!-
landa voltou com Maurício
de Nassau, a iívjforta Bra-
tlltae.

Francisco Plante, pastor
protestante, era capellâo do
governador. Homem dc cul-
tur* excepcional. Além de
l.itlnlsta. poeta. Afu-ritio-
das è o livro que cllo esere-
veu debaixo .lo céo do Bra-
sll. E' um livro de au.ico.
Todo elle canta os feitos de
Nassau no Prastl c na Ho!-
.arrdft.

Outra figura que viveu a
«ombra acolhedora do prin-
cipe governador foi a do e»-
criptor Nieuhof. Esse excr-
cia um cargo de contábil!-
dade na Companhia ess In-
dias Oecidentac*. Quando
Nassau seguiu para a Ho!-
landa elle ficou em Per-
nam.nco. TVmorou-c sté a
segunda batalha de Guará-
rape?:,

A »*-- obra t Ost tn "iTí-t,

In-iic-n cm que descreve o
uue pc passou cm Pernam-
baro diante de seue olhos.

FREI CAN-VO.

OPERÁRIOS MVMCIPAES
O decreto do Dr. Pedro Ernes.

to. que acaba clc regulamentar
a lei denominada de 1" de Maio.

que aboliu, desde 1919. a distin.
e-çâo entre funceionarios c opc.
rarios munlclpaes, estendendo a

ist.3 os diréítc. c vantagens da.

quèlles, tem a vantagem, que
dispensa' cacomios. do dissipar
duvidas ha mais de doze annos
accumulaelas para entorpecer a
htneflca execução dos preceitos
liberaes da alludida lei do Sr.
Paulo de Frontln.

Consectario lógico do recente
decreto concernente A. concessão
uv ferias e folgas aos serventua.
:ios não titulados da Prefeitu.
ta. o acto de ante.hontem dis.
põe sobre a admissão, efíeclivi.
dade, tempo de trabalho e de.
mais vantagens, no gozo das
c;uacs o operariado municipal de.
vera estar desde 1" de Maio de
101.;

Necessário, porém, se nos afi.
pura serem as vantagens lambem
coníerld-w por aqudla lei a
quaesquer operários, jornalciros.
mehsalistas e diaristas, ainda
qu* nào incluídos no respectivo
ijjadro effectivo, conveniente,
mente especificados d.» modo a
impedir que surjam novas duvi.
d.-;s de interpretação, por Isso
que o confronto do texto da lei
antiga com o da nova poderá fa.
;er suppor terem sido agora r*c^_
trlngldas, pelos arts. 12 e 15 do
ocereto n. 3.790. as vantagens
que o parag. 3* do art. 2* e os
rrts. 3* e 5" da lei de 1* ele Maio
asseguraram aos empregadas de
q-jalquer categoria da municipa.
",:dade. embora nào comprehen.
Cidos nos quadros effectivos.

E como estejamos convencidos
ce que o intuito do decreto do
Dr. Pedro Ernesto outro nâo foi
tenão o de reaffirmar as vanta.
gens daquella lei. promovendo a
icimedlala realização dos benefi.
eios por ella concedidos aos ope.
i.irios munlcipaes, lemos a cer.
tiza de que taes duvidas serào
evitadas com o esclarecimento da
situação dos serventuários não
effectivos. pela nova lei denoml.
nados estagiários, que tém ln.
contestável direito ás vantagens
mencionadas nos citados arts. 2",
ô* e 5" da lei Frontln.

torla da literatura brasileira —
que deveria -cr traduzida para
0 francez.

Esperando ?s preciosas antbo-
le-gias da literatura brasileira,
que Ribeiro Conto, Jean Duríau
o Georges Roeders preparam.
Manuel Gahisto traduziu, na
collecção IberoAmerieauio d)
Instituto de Cooperação lnl^ile-
ctual. uma curloEa obra da lite.
ratura brasileira: "O diamante
no Brasil", de Jc*aqiilm Feilco
do» Santos. Fellcio do» Santca.
noscldo em 182S. falecido eni
1595. passou toda a vida Da sua
província natal. Minas Geraes, a
província das minas de ouro e
de di_mant.-. Jurista, jornalista,
escriptor. elle deixou, entre ou-
tra» obras, estas memórias de
um gi-ando interesse sobre a ex-
ploraçãLo dos d.amantes no oor-
rer do século XVIII e no come.
ço do XIX. Vè-se ahi a cupidez
tios governantes pertuguozes. as
medidas arbitrarias e dracon.a-
:.a? que eV.es tomavam contra os
pesquizadores do ouro. a vida
aventuresa dos garimpeiros que
e_-trah«_o c fazem o contra.ban:lo
do< dlanumies. Nem mesmo fal-
ír.ra rjadoa práticos sobr»? una
nova exploraçâu diamantií-**ra do
Brasil. Aviso aos que andam á
busca de aventuras".

EsU« trecho do artigo tni_ a
photographia de Ribeiro Couto,
ni-s-io collaborador. ^m contem,
p.açâo da cldad« qu-? deve eer
Marpelha. » com <*te.s dlzeres: —
"Ribeiro Couto, porta, critico, e
romandsta. um dos espíritos
mais curío-íOí da. moderna grera-
ção brasileira".

Ha. também, um croquis da
velha cidade de Diamantina, on-
de se descobriram os primeiros
diamantes brasilelrce.

DECRETOS ASSIGNADOS
SUBSTITUIÇÕES NO CONSE.
LHO CONSULTIVO DE GOYAZ
— APPROVADO O REGULA-
MENTO DO DEPARTAMENTO

NACIONAL DE ESTATIS.
TICA

O Chefe do Governo Provlso.
rio assignou os seguintes:

NA PASTA DA JUSTIÇA
Exonerando de membros do

fonselho Consultivo do Estado
lie Gojaz. Vasco Eelix e a pedi.
do o Dr. Laudelino Gomes Al.
melda; e nomeando em substi.
tuinào o Dr. Benedicto Albuquer.
que Pereira e Evaristo Freitas
Machado.

Nomeando dactylographa da
Procuradoria da Republica, na
.-t-çào desta Capital, Maria Au.

LIM NOVO LTVRO DE
JOAO RIBEIRO

Está a apparecer o voiune sobre
Goethe

No próximo dia 22, rransoor-
re o primeiro centenário da «io»-
te de Goethe.

Por essa occasi&o, a cultura
brasileira vae prestar ao maxl-
mo poeta ailemão, homenagens
significa li vas.

lia dessas homenagens, e a
mais brilhante que poderia ser
prestada a Goethe, é o livro do
Sr. João Ribeiro, que deve ap-
parecer naquella data.

Como se sabe, ha aisuns me-
zes. em sua coiumna do "Jornal

da Bra_íl" e em sua coiumna .lo
"Estado de S. Paulo", o Sr.
João Ribeiro tem estudado a»
pectos vários da obra e da Tida
rio Goethe. Cada um desses »t-
tigos, feitos com aquella mães-
tria, aquelle saber, aquella pe-
netração, que caracterisam o
pirito do autor de "Floresta de
Exemplos", vale como um com-
mentario completo acerca de si-
guma dae faces numerosas do
grande 

""Volígang.

Pois são esses artigos que aso-
o arguto critico brasileiro aca-
ba de entregar ao editor.

O livro sobre Goethe deverá
apparecer para o dia 22, sendo
editado pela Eet-lrt- de Limgva,
Portugueza.

Por portaria de hontem, foi
removido o Ministro de 2* cl»8-

ee Eduardo de Lima Ramos, oa
I.êgaçào em Oslo pare a Secre-
taria de Kstado.

gosta Borges, cujas funcçôes i Colombo..

Apõe ligeira enfermidade que
o forçou a alguns dias de repou-
so, rclnlc-a hoje a sua collabo-
ração noste jornal o brilhante
cscrrptor Benjamln Costallat.

¦FOX~TROT
O Ribeiro, da Colombo, serta^

um optimo collaborador desta
t-ecçíio so tivesse tempo. Passa,
porém, toda semana lutando com
os freguezes, que terminam sem.
pre pagando, senão na couta dis.
rutída ao menos* em outra. Kl.
btlro adora o França e declara
sempre que o Julga maior do que
Colombo. Este descobria s Ame.
rica. mas o França descobriu a

ItKASlLK-lltOS XA EUROPA
O "Flgaro Iliustre". dc Feve.

rciro ultimo, traz um artigo sob
o titulo — "Letraagcr oa d'
Franoe" — em o qual se encon-
in a seguinte referencia:

•O "Pen Club" festejou reccn-
temente dous dos princlpaes rc-
pre-í-numes da poe*ia brasilei.
ra: Ribeiro Couto o Ronald de
C.irvalho, um addldo ao Cni-ula-
do, outro primeiro íecrctario da
embaixada do Brasi!. R:b'íro
Couto, que acaba dc publicar um
delicioso romance — Caftoe-Ia —
idylllo bucólico que nos coodnz
ás motiL-anhas ver-deb do Brasil.
e dc quem «< tém traduzido, ern
varias revistas, Nrücs e fort«u
poemas « conto» de largo de*eu-
vo!vimcnto, tem contrlbuid-.
muito para a comprehcníào d i*
idêi* c da» cciunas da França na
sua terra. Ronald dc Carralho
é um dos melhores eriti.-<*_ e nm
dos mais ardentes poeta.» brasi-
Klros. £' autor oc uma — Hl_.

vem exercendo ha annos, interi
namente, e Miquelina Alda de
Andréa, ex.dactylographa interi.
na da secretaria da Câmara doe
Deputados, actualmente dactylo.
(rraplia interina elo gabinete do
Ministro da Justiça.

NA PASTA DA FAZENDA
Nomeando marinheiro da Al.

fandega do Rio de Janeiro o ex.
marinheiro nacional Estanislau
Ferreira Marques.

NA PASTA DO TRABALHO
Approvando o regulamento do

Departamento Nacional de Esta.
tistica e dando outras provldcn.
cias.

Transferindo a Fazenda Na.
cknal de Sania Cruz da Juriwi;.
CCÃO do Patrimônio Nacional Pa.
ra a do Departamento Nacional
do Povoamento e dá outra* pro.
videndas.

Concedendo á SA. Cold Stcra.
ge Transportation Company of
Krastl. autorização para funceio.
nar pa Republica

Aveilar para servente do De.
parlamento Nacional do Traba. j

ÜMk

Nestes dia» de principio» de
mez são muitos a pagar contas •
Ribeiro, em certo momento, bon.
tem. explicou à caixa, em vot
baixa, suppondo que o homeis
não ouvisse: "Olhe, o troco des.
se« Õ0OÍ000 é deste velbo de rou.
pa branra".

O homem ouviu e protestou:
Velho, nào. Eu estou aín.

d? cm plena mocidade. apezar de
rastejar o» 70. Veja este peito,
estes músculos. Pulo mait do que
um rapaz e poucos rai- ranham
na corrida. Nado como um peixe.
Tenho músculos magniílcos.

E o coração. nn»u amigo.
— indagou o Ribeiro. Ainda cs*; ^
as-dm perfeito? Ainda bate tel^*
Ainda »e apaixona*

O velboíe hesitou algiii-i
tan tes. ma; respondeu linnr:

Homem, havendo um pouco
oe carinho, ainda palrita como
antigamente... ... •

Ribeiro pegou logo no dito pa.
ra indagar:

Nào haverá nma ligeira et.
raia nessa tua atflrni?tiva. Não
[aliará uma letra? Em ves d*-
carinho nào scra ce»-rn»I»of. _*íg

i.i'.i-> l>«qne

"_»

_.._-, _.-___J
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WERSAS NOTAS
Sr, Doutor Gm-nldo Ara*
Mlalairo «Ia KaiemU mr

ao «eu líBblnrio
Depol» «Ia altemlvr

Oenaral Ktrmlno llorb»,
Aa Figueiredo, dire*

Carteira Cambiai do
__» Braall, o titular da Fa-
aahiu am companhia doa

_ Dr. Arthur da 8ouia Co»**
| fNatdoata daquella eatabelix
^rto d« credito o Dr. Ar-.hur

Ma_.'el. Interventor fe-
Ratado de Matto Un.

II horan o Sr. MlnU"»
•nda voltou ao aeu Minta-

0 dahl ae retirou, mola
depol*, cegulndo para t'c-

lia. *
gabinete do Sr. Ministro dn

da autorizou n»>s a den*
«tr a noticia, segundo a qual

Mintatro ao teria prometi
a indomnlaar, indepen-

•mente do procobao Judicia-
oa prejuízos cau«_ados in

¦rio Carioca, no recente nn-
iilameirto doase jornal.

*
Tal indeferido pelo Sr. Ml*

da Fazenda o memorial*que vários Importadores de
tina reclamaram contra a
kn«a de 20 *|* od-valorem
tambores que transportam

loalle produeto e pediram a rc-
_Ao da circular n. -tS, de _!3

Julho do 1930.
D»

..Federação d.is Industrias
Eatado dc S. Paulo pediu
 restabelecido o regimen

cobrança do inipuòto sobre a
Aa das sociedade* e dema »»

jurídicas, observado na
íiiencla do decreto n. 17.39o." Jl de Dezembro, isto e. que

restabelece.»»-»' u egualdadc
ai, no tocante á tributação
rendimentos dae sociedades
nymas. __ ,

O 8r. Ministro da Fazenda
aceordo com os parceerns, dc-
ia nao poder ser. pi-esente-
ate. attendida aquella asijO*

A exoneração do Sr. De La Jara do

oi nomeado pelo Sr. Min.»?-
4a Fazenda o Sr. Dr. José

ordes Salgado Scarne para
_er, interinamente as fun-
i de membro do Conselho de
Ibulntes durante o Impsdl-

ato do cffccivo, Sr. Joa_l.'a
Rodrigues.

»Tendo .em vista o processo "d-
atatratlvo, Instaurado na De-
acta Fl»scal em S. Paulo, para

• Irregularidades de que é
do o auxiliar da secção do

¦Mato sobre a renda, Carlos
¦6 Serffarth, o Sr. Ministro
Ifezenda mandou cxons.-ar. a

do serviço publico, o mesmo
illar, recommendando ainda

t«messa do alludido processo
pi jnveurador da Republica, na-

Ale Estado, para os fins de
lho, sem. prejuízo do incnicri-

i alli mandado instaurai.

___%!¦ Tieta do orocesso adm.nis-
ito instaurado para apurar

cadência dae aceusações ie-
nente feitas pelo eolle-

Sviederal da 1* collectoria cm
leilelTa, Heitor Araujo, e
ja*ente fiscal do imposto de

¦amo no interior de Pernam-
Joaquim Alves de Olivel-

to- Sr. Ministro da Fazenda'ot 
a cada um des?es íunecio-

los a pena de suspensão por
dias, do exercício de suas

ineções, devendo a Delegacia
«cal 

" 
respectiva providenciar

nbem no sentido de ser desti-
flldo o nreposto d_tqnelle colle-

Ladislau Gitauna.

»íO Sr. Ministro da Fazenda,
ivirtude do laudo do Depar-
Sento Nacional de Saude Pu-

decidiu que Incidem no
dento do imposto de con-

oe productos denominados
apllatorio" e -Liquido Toni-

íeante", dc que trata a cônsul-
da firma Alack Limitada.

8egundo os balancetes respe-
ivos, o movimento das Paga-

'ias do Thesouro durante o
do Fevereiro findo, aceusa

total de pagamentos c'e 
.131:6973111, na 1* Pagadoria;

J.868:562$03G. na 2* Pagado-
tudo em papel.

'Q .Sr. Ministro da Fazenda,
ou advertir o collector te-

,1 em Jacaré6lnbo, no Eeta-
ido Paraná, e o administrador
'Mesa de Rendas em Macáo,
Rio Grande do Norte, pelas
irmalldades verificadas, sei-

Jltlflcando-os de que, na reinei-
inda ser-ihes-á appücada pena

plinar mais 6evera.

,No processo em que o inspe-
ijMT da Alfândega desta capital
eusara encaminhar um recur-
.do acto em que.reconsiderou

decisão anterior, sobre
ilficaçâo de pneumat!co6 e
ras de ar de automóveis

. passageiros, o Sr. Minls-
da Fazenda decidiu nada ha-
que deferir. Outrosim, man-
declarar á Alfândega que
é licito aos lnspectores das
rtlçôes aduaneiras reconsi-
rem decisões, princlpalmen-

aa que versarem sobre penas
uniadãe.

ior decreto de 1° do torrente,' 
,sta do ExterJor, foi feita
a a adhesâo o o Governo

i, no quo concerne ás co-
italianas da l_.ybl.-i e da

réa e á possessão italiana
ias do Egêu, a Convenção
io de Paris, dc 1S83 c ao
de Madrld, de :891, re-

por ultimo em Haya. em
para a protecção da pro-
> Industrial e referente

Itro Internacional das
de fabrica on dc com-

conforme communlcou
Jntsterio do Exterior a Ee-

da Suissa nesta capitai.

_seaa Legaçáo em Montevi-' 
«mmunlcou á Secretaria" do Exterior que a

acia da Republica do
tv 14 eubmetteu á consl*

do Conselho Nacional
linietração daquelle paiz

„> do Poder Executivo —
, daa reeommendaçõee fel-
altima Conferência Eco-
realizada naquella Ca-

pelos delegados do Brasil
üfnguay. em matéria de

nbio commercial e da re-
adoptada pelos delega-
Brasil. Republica Argen-

fi Uruguay para « defesa"neílo *--*6 caTaee °os

», hontem. no Itamara-"foi 
recebido, cm audiência

Mlnlutro do Peru', oue.!" .<•«
íua» deapedlilaa ao Sr. Minutei
de Unindo e upreaenluu-lho o
Ur. Cario» Vulora, Hccntnrl»
«l.. r/e«aç*n, que tlenrA como en-
carregado de neRoclo», cm aua
auienela,

O 8r. Dr. Afranlo de Mello
Franco, Ministro do Kxierior,
recebeu, hontem, oe Sra. Oro-
nel Newion Draga. Capitão Léo
da Cosi.» e Dr. Prudente de
Mora et.

«

Nua \asaj «i-iateutci »» 1---
tola Naval, paru e_iiiuid.it».». de
cx-alatnuot uo» coiicgiou njlllta*
ic , (oram maliiladots m.it... ..»..
na» «iio vagas eximoiitet, o» te»
üuinios:

Du Collegio Militar du nio du
Janeiro — _\c*ior Santo», iluilo
josú lllbclro, Josú Lzecta de Oti-
velra o ltuyiuumio Cavalcaatu
Aragio.

Do Collegio Militar do Ceará
— Armanuo doa s.i.iiua. • Laia
Jaymo Lima.

Do Collegio Militar do Porto
Alegre — J. Jucá o Pyiama de
Almeida. •

O Sr. Ministro da Guerra, por
conveniência do serviço mauuou
extinguir o posto medico annexo
á Estação üe Assistência e Pro-
phylaxia Militar; a uniiexaçA»»
uo serviço do prophylaxla 4 i"
i-oruiuçâo Sanitária Dlvialoua-
ria; u dcnominuçâo dc Pollcli-
ca Militar para a actual Esta-
ção u'o Assistência o Prophyla-
lia Militar; a transferencia das
autoambuluncias para o poalo
medico da Villa Militar o llospi
tal Central do Exercito; e a
transferencia para a 1* Forma*
çòa Sanitária Divislonarla do
material concernente ao »«rviçu
oo prophylaxia. •

A commlssão do reorganização
tio bandas dc musica uo Kxer-
cito, reuniu-se hontem, pela tv
guuda vez, náo tendo no em-
tanto tomado resolução alguma.

•
Para reger a 3' aula, do 3*

anno da Escola Militar Provlsy>
ria, cm substituição ao Major
Eudoro Barcellos de Moraes que
tem Idêntica funcçâo ua Escola
do Realengo, foi deslgeado o Co-
ronel Francisco de Mello Mo-
reira.

O Sr. Ministro da Marinha
detcrmluou ao Sr. director de
Saude Naval, que sejam baixa-
das Instrucções, relativamente, á
realização de conferências, quln-
zenaes, a bordo dos navios, es-
tabeleclmentos e repartições do
Ministério da Marinha, concer-
nentes á prophylaxia da tuber-
culose, devendo a dlrectorla de
Saude Naval, apresentar um re-
latorlo annual sobre o resumo
das conferências e os resultados
obtidos com a execução da pre-
sento medida. •

O Sr. Ministro da Marinha em
consulta ao seu collega da pasta
da Educação, indagou acerca do
decreto n. 20.024 de 31 de Maio
de 1931, que, permlttlu aos se-
gundos tenentes commisslonados
no Exercito e na Armada pres-
tarem os cxame3 tinaes de pre-
paratorios nes institutos civis de
.-usino ofticialisado, dispensados,
porÉm da obrigação de effectua-
rem os seus estudos anteriores,
nestes mesmos institutos, í-on o
regimen de seriação e havendo
sido posteriormente, essa per-
missão extensiva aos Inferiores
das classes armadas pelo decre-
to n. 20.753 A de 3 de Dezem-
bro ultimo.

Assim, o titular da pasta da
Marinha, em vista de existir
para as praças das classes ar-
madas. as mesmas impossibill-
daíles da realização de um curso
terlado. fi attendendo á natureza
¦Ias funcçEes qr.a exercem, obrl-
sando-as, muitas vezes, a longas
viagens, solicitou do Dr. Fran-
cisco "Campos que se digne res-
Tionder a e3sa sua consulta, so-
bre a conveniência de serem tor-
nados extensivos a essas mes-
mas praças os dispositivos do
decreto 20.014 de 31 de Maio
de 1931. •

0 Sr. Ministro da Marinha de-
verá hoie, resolver sobre o caso
do ped.ido de candidatos ao l«
anno do curso Prévio da Escola
Nava", o que não lograram ap-
provação na prova escripta de
arltlimetica. realizadas naquelia
escola, a 25, 26 e 27 do mez ul-
tittiu.

cargo de Ministro do Peru no Basil
O que, a respeito, disse ao "Jornal do BratU" o

illustre diplomata

A noticia teteirapuica publl.
cada hontem. lucluilvo pelo Jor.
vai do Sra$Ü, fornecida pela
Agencia Havas, sobro a exone.
rnç.10 do Sr. Do Ia Jaru. do xar.
,•». dc ministro do ivrú no Ura.
sil. pelo íiicto do haver condem.
nado a orientação política do seu

governo, levou um doa no«M»
companheiros do redacção ao pa.
laroto ilu legnçfto daquella '."t"

onilgo. com o Intuito de. t-m vi.

Bita ao lllusirc c dlltlncto ill.

plomata, eaber o que do vcnla.
doiro ha a respeito.

Recebldoa com gentllew. captl.
vante pelo Sr. Do Ia Jara, que
foi tambem candidato á presiden.
v!n do sou paiz. nas clclçoc re.

(internou-o alli realizadas. Unia.

gcmoi de S. Ex., apoa u troca
tle comprimcnlos e o lndlsponsu.
vel pedido de desculpa pela
curlosiilado imposta pelos dove,
nc da nroflssão, algo a respe!.
io do alludido tclogramnia. Hes.

pondeu.no.'. o dlstlncto diploma,
ia peruano:

— E" verdade que fui exone.
indo.

__ E" verdade lambem que cs.
su exoneração provem da atiltu.
di- de V, Ex. cm face da orien.
tacüo política do seu governo,
como o affirmn a noticia chega,
da do Lima?

• — A Interpretação literal des.
ía noticia — continuou o Sr.
Dc Ia Jara — é que. estando no
exercício do minhas Íuucçõe3,
condomnci publicamente actos da
política interna do governo pe.
ruano c que, ante tal procedi,
mento, se havia verificado mi-
nha exoneração tambem cm fór.
ma publica. Tal interpretação se.
lia totalmente Inexacta. O que
íiz. ha vários dias atraz, foi
apresentar a renuncia irrevoga.
vel do meu cargo, como conclu.
são de um i-xtenso telegramma
cifrado e ao qual, além disso,
dava caracter expressamente re.
servado.

A Companhia de Jesus e os seus
ex-alumnos

Novas tidhesôes do Eplscopado — O» oradores da
sessão solcmne — Uma gentileza do Uirpo dc

Nlctheroy — Outras notas

.NAo exceptuel du reserva, co.
mr t natural, *cnAo o facto con.
o-pto do minha renuncia Irrevo.
gavel. Km ve» da acccltaçio de
ti,; rennnrla verificou.» a exo.
uaraçflo ou ilriMluilcAo a que o
i.-u Jornal eo referiu, tornado
publica, om Uma. e que foi
i-aiismittldn para o Hlo, o para
tadii parlo, pclaa ugoncln» cabo-
giaphicai.

A' vista disso, não cslAo ao
meu alcance aa formulas diplo.
niullcas ustia»-8 com as quaes um
ministro se retira, qualquer que
?i-Ja a situação cm que so en.
eontro com teu governo, e qne
consistem em referir.se a «m
rtinmndo feito por elle, ao gox»
dc licença, etc, etc.

Porém, depois da exonera,
ção a dc sua publicação, nâo terá
V. Kx. inconveniente em expll.
car os prineipaes coucoltos do
teu cabogranima?

Evidentemente creio haver
adquirido direito a esse deapa-
i lio, posto que oa referidos con-
tcitos nclle exarados, não cons-
tltucm segredo dc E_stado, nem
diplomáticos, c é humano que cu
tinta a neccsaldado de explicar*
mo. ao ser interrogado pelos pe*
rlodlítas. Torém, para mim, está
acima de tudo o facto do haver
ixercldo ató hoje a representa*
(So do Pcrú, com os deveres ele-
montares que mo impõe a dlgnl-
dade do cargo servido. Cumpro-o
absolutamente c me exctiso de
toda declaração política, cm palx
mi quo tenho representado o
meu.

Mas, tratando.se dc actos
publico» de seu governo, alguma
referencia...

Repito minha excusa cate.
eorica. Nem como particular e,
menos ainda, como ministro do
Peru, commento no estrangeiro
a política do meu paiz.

Apresentamos ao Sr. De Ia
Jara nossos agradecimentos o
nossas despedidas.

4» Ia .Iara,
senhor

• Ureta.1

Em ediUl inserto na par.3
õc-te jornal destinada ._ |.ud..-
ração dos actos officiaes da Pre-
leitura, a Directoria do Patri-
monio Municipal está intimando
Da proprietários dos prédios e
terrenos, no mesmo edital men-
cionados, das ruas Bueno» Alm»
e Moncorvo Filho, ant.íea mo
Areai, a pagar o seu debito pre-
venlente de foros cm _.tr»'..o on
a legalizar a -respectiva posse,
sob pena ile comml»-60 ou co-
branca executiva.

0 Sr. Lindolpho Collor, Minis.
tro do Trabalho, enviou hoje ao
Chefe do Governo Provisório,
acompanhados de ligeira exposi.
(ão oito decretos que compen.
diam a matéria Inicial do Código
do Trabalho e nos quaes se con.
fcubstanciam as prescripçoes que
estabelecem normas para a lixa.
cão do salário minlmo e condi,
cões para o trabalho dos meiio.
les na Industria e para o das
mulheres nos estabelecimentos in
dustrlaes e commerciaes regu.
iam o horário para o trabalho
industrial e no commercio e Ins
Ptucm as convenções collectivas
de trabalho, as commlssões mix.
tas de conciliação e a carteira
profissional. . .

Naquella exposição asslgnala
S Ex. que taes projectos, cuja
matéria esteve durante bastante
tempo sujeita ao exame e critica
das classes interessadas e ao pu.
blico em geral, lhe parecem crys.
tallisar as conquistas do momen.
to brasileiro, tendo sido revista
por uma commissão dc juristas
cc Instituto da Ordem dos Adyo.
gados, de commerciantes e ln.
dustrlaes, sempre reunida sob a
sua presença.

O Sr. Lindolpho Collor. Minis.
tro do Trabalho, esteve hofrtem
á tarde em seu gabinete, despa.
chando o expediente e attenden.
<_c as pessoas que o procuraram.

Enfraquecimento Aa memória
fr*aae»a gtral. nervoío can«a-
co dlseitCea dfffice!.. prl«-»o d.
*DB* 
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OS CENTENÁRIOS DE 1932
Pcias lolumuas desse popu-

lar e antigo órgão diário do pu.
blicidade, sob a epigraphe acima,
foram lembrados, no dia 2i do
mez próximo passado, os cente-
narios de: "Washington, Goethe,
Walter Scott, Haydn, Gustavo
Doret o Charles Lecoq, a se ve-
riticarem no corrente anno i*
1932.

Todos os louvores mere:eni
os que tributam homenagens a»s
grandes vultos da humanid-ide,
qne multo fizeram pelas sclca-
cias, lertas e artes e procuraram
assim illustrar o mais possível
as suas respectivas pátrias.

No entretanto, acredito, por
nm mero lapso, foi esqueci'!'.) o
do Conselheiro Dr. Antonio Fer.
relra Vianna, noss0 preclaro e
saudoso compatriota, nascido no
anno de 1832, na cidade de Pe-
lotas, da então Província de São
Tcdro do Pio Grande do Su!, por
todos os motivos, digno de ter
tambem commemorado o seu
centenário, como os demais cl-
tados; tanto mais que, sendJ os
outros estrangeiros, a este nos
cabe o dever de mais nos oc-
cuparmos com o que lhe diz res.
peito.

Já a 11 de Fevereiro pc.as
incsmati columnas do "Jornai do
Brasil'', o illustre literato Cias-
tão Penalva, se oecupou cm uma
empolgante chronica sobre C3se
saudoso brasileiro, que foi emi-
nente jurisçonsulto, notável ora-
dor. escrlptor emérito, ardoroso
iornalista. acatado deputado, ire.
r-idente da iUustrissima Câmara
Municipa! da Corte, e Ministro
do Império e da Justiça do í'1o-
rloso gabinete de 10 de Marre,
que fez a bemdlta. lei 13 de Mato,
por elle redigida.

Lembrando o nome de.-»se K»"an-
de brasileiro, os seus méritos e
a sua acção no 2° Império, que,
por fas ou por nefas, ee prrjlon-
gou ainda nos primeiros annce
da Republica, quero dizer ató o
nnno de 1904, quando defiappirf-
ecu dentre os vivos, recordo t.in-
bem a data precisa do aeu na-
sclmento, que foi a 11 de 'talo
de 1S32. quando, estou certo, se-
rão prestadas as devidas e jus.
tas homenagens á sua saudosa
memória, por aquelles que tanto
o admiraram e com elle priva*

cta, e a impertinencia que en.
volve a Iniciativa de vos ende.
reçardes aquella autoridade mu.
niclpai relativamente a assum.
pto de pura jurisdição federal,
o sobre o qual já então haviels
recebido o pensamento e os de.
sejos do Chefe do Governo Pro.
visorlo.

Devolvendo.vos por isso a men.
ciona.ia copia, afim de que a
mesma não conste dos archivos
deste Ministério, cabe.me espe.
rar reconsidere os actos a que
acabo dc alludir a empreza de
que sois representante, cumprin.
do assim as determinações do
Governo Provisório constanteB do
mencionado aviso. Saude c fra.
ternidade".

PELA LIBERDADE DE
IMPRENSA

UMA EXPRESSIVA CARTA
DE LEV1 CAR.NEIItO

Em resposta a um o£flc!o con-
gratulatorio do presidente da A.
B. 1. agradecendo ao Dr. Lcvi
Carneiro a prestigiosa actua/;ão
desse jurista na desintoxicação
das leis restrictivas da liberdade
de imprensa, acaba esse ultimo
de dirigir /iquelle uma carta
bem significativa cm sua sim-
piicidade."Meu caro Herbert Motes. •—
Muito lhe agradeço a« palavrasnlmiamente generosas de sua
carta. V. e A. E- I.. não tem
»jue me agradecer pelo »iuo ílz.
procurando realizar a reforma
da lei de imprensa. Ahl, como
sempi-c — como, para tó citar
um outro exemplo, em re.ação
A censura de imprensa — obe-
deci aos impulsos Irreprimíveis
de meu espirito de velho liberal.
Meu coriHoio, ao deixar o cargo
»iue servi durante um anno de
Intensa agitação, ,': recordar quvme não desvie! nunca dessa trl-
lha. _K íol para mim uma fortu-
na encontrar-me ah! com V. c°-
mo ha tantos anm>_, cultivando,
com o mesmo fervor, na eduda
madura, os ideaea da Juventude.

Crela-me V. sempre, com ve-
lho affecto et apreço. — Am*.
mto. grato (a) Le.vl Carneiro. —
Pc-tr&po.is, 20.2-32",

ram, como se den commigo.
Simocns dn Silva

violação de uma cláusula
do aviso n. 43

IM OFFICIO DO MINISTRO DO
TRABALHO A' LIGHT

O Sr. Lindolpho Collor, Miule.
trn do Trabalho, enviou ao Sr.
C. A. Sllvester, representante da
The Rio de Janeiro Tramway
LIght & Power Co. Ltd., o se.
guinto aviso;

"Confirmando os termos do
meu aviso n. 43, de 26 do Feve.
relro ultimo, e os da conversa,
çào de hontem, que íoram com.
pietados pela entrega da cop.a
ao officio n. 11 da commissão de
1-iqucrito. encaminhando a re.
clamaçlo do Sr. Pio Nono -aa
Fonseca, cumpre.me estranhar,
em nome do Chefe do Governo
Provisório, que essa empreza,
contra os termos expressos do
citado aviso, se tenha pcrmltti.
do a violação de sua cláusula 1 ,
.em disso dar prévio cintie-.!.
mento ao Ministério do Traba.
lho, conforme alli ficou esta.
tuldo. , , ,

E como acabe neste Instante
d» ter entrada em meu gabine.
te' o vobso officio sellado lt. 122.
desta data. em que são leitas
co>nsideraçôef» menos judlciosas
eobre actos dr. Governo Provlso.
rio e acompanhe tal documento
a copia do que dirlglstes ao In
terventor no Districto Federai,
venho com este. manifestar

•.«uier-ido de semelhante cofldu. união.

Sub-Commiwão de Código
de Menores

Esta Sub-Commlseão tem quasl-oncluido o seu ante-projecto. Naultima reunião, o Dr. Zeferlno de
Faria leu uma exposição sobre os
capítulos — Dos expostos c dos
menores abandonados. A coorde-
nação dá matéria dos referidos
capítulos, que fez S. Ex. nessa
exposição, não Impede sejom at-
tendidas os suggestões apresenta-
das pelo Sr. Dr. Curnplldo de
SanfAnna.

O Dr. Zofcrlno de Faria fez.
ainda, conslderar/les. propondo
não seja incluída no futuro Co-
digo de Menores a parte especial,
que se encontra no rodlgo vigente
e venha a constituir matéria do
legislação [.articular dos Estados.
Neste caso. então, a organização
do juizo de menorea do Districto
Federal, o processo, p abrigo de
menores, os estatutos disciplina-
re», o Conselho e a assistência e
proíeccão aos menorfiaa.

O Dr. Nilo de Vasconcellos
submetteu ao estudo de seus dous
Collepas o capitulo sobro os cri-
mes e contravenções. A Sub-Com-
mlsyão deliberou fazer uma revi-
pão cerni da matéria vencida, com
a preoccupat/io de imprimir-lhe
unidade o preisio literária.

Findo crosn trabalho, gera aüsl-
gn_i'lo o ante-pro_*cto. nflm de
publicar-se no "Diário Official",
pira receber aOffçeatoe*, durante
t',0 dia», a contar da da'a da pu-
blio-ição.

EsU Sub-Com mldfão estudou
os capítulos — Dis aposentado-
rias — Do Montepio c do pcso.il
subalterno. O relator. Dr. Mlr»in-
da Valverde. apresentará, tratar
lho. segundo o vencido. nohrc
esses capítulos, na próxima re-

Com o cuinpiirecluteiito de
».i, . di] .'II .»;-.i.uil », IvdllaoU-
.-_» uniui ue liou.iiiii, u 4' ii-ii-eui'
ulCa uo.» ii muniu» a ua i.uuipu-
nma uo .1»- u».

An.i.ni>» a .»»'o»»io, relutou u
prcslticiiio, cuiiiii ..o ixu.uiiiu, uu
u.iiMiii.»» dn MIU...I-I, iiiii»i.ii(in
iin a*aiguaiar u iu,é»&«.< priitcl-
pai quu caneri ú Ajwoclaçuo, a
,aoi.. a »»«.ii....i <lu i nniu-iUa-
ue càitioü.a, com iéav no ido
ue Jiiuuiru e ruiiiluciiçAuj em
todos i.» r.it.t»!»»». i. luuvitudo a
bociediiUo uo JcuiH, iu »ii(iti
colllo eu dev- a fia, finiu um,
utein mi hiikI.uiv nacional, a ior
muçiU» moral uu inuiliii, qui- (,
no urasil, u anjo uo lar u a,)i'<i-
senta um uniuc que »¦ o ih»m> »
oigulhu cm todo o mundo. _-.'
dimliiuilssano u uumei-o de uri-
Iheiea recoihldua as prlsAoa u<i
Hlo dc Janeiro, ires npetia*», »m
quanto quu por muita.-, eculeupa
so contam u.» que povium nu pe*
ultcnclanas da» cidades da Eu*
ropu. Sempro multo upi)luud'.ilo.
terminou o proaldeutc lendo aca
liresenieu o telcsrumma que pus-
sni-a ao Chcfo Uo Governo l-ro*
visorlo, ii_-_.ni concebido:"AfoemblCa untitos alumuo»
c admiradorea Companhia Jusum
upprovou calorosumonto eonsra-
tuluçõoj Vwsa Excellencla :-o!tt
patriótica buppresaâo Código
Eleitoral Iníqua llloBka problui*
çfto directa voto rollsiosos ca*
'hollcos unicoti vl«ad'»s odiosa
restrlcçfto que hu quarenta an-
nos contraugla alma maioria
brasileiros, lteapeltosas saúda-
çôes. ProIC3üor Cândido Jíén_l»M
dc Almeida, preeldciitc Cominifr
.são Executiva''.

ScijuIu-ím. com .x palavra o
Commandante Sanit Brlsson qu<_
depois de traçar o plano dos no*
vos trabalho? a serem executa-
dos, leu as cartas o teleeramnins
do iid-iosôes recebidas, entre us
quaes as seguintes:"Com prazer, levo meus ap-
plausos A feliz ldóa de se maui-
festar no Braail toda solldarlü-
dade com a Companhia do Jesus,
injustamento perseguida na Hcs-
panha. O noaso cloro collectlva-
mente por mim chefiado ja teve
opportunidade de se manifestar
ncs__c sentido, telcgraphando ao
Revmo. Padre Provincial da ia-
clyta Companhia no Rio do .la-
nelro, bem como ao mui digno
representante do Santo Padre,
Monsenhor Núncio Apostou.*),
junto ao nosso Governo. Appro-
vando e applaudlndo esea mer*
rida inlciaitva, nella tomo parto,
abençoando em nome do D-ms
seus dignos promotores. Servo
«m Christo. (a.) Francisoo.
Bispo de Campinas"."De todo o coração, admira*
dor 

"como 
sou da Companhia tle

Jesrus, ti. qual' o mundo e, de
modo especial, o Brasil, devem
relcvantissimos serviços, mo ai-
eocio ãs homenagens que se lhe
projeciam como desaggravo pela
iníqua perseguição de que é vi-
ctima na Hespanha. Aos emi-
nentes promotores daa homena-
cens, que sabem apreciar o me-
rito verdadeiro, e por meio dal-
Ias testemunham publicamente
gratidão aos filhos de Santo
fgnacio, com minha solidarleda-
do minha benção. Servo em Jo-
í.U3 Christo, — (a.) Joaquim,
Arcebispo de Diamantina".

"Apresso-me cm trazer á Com-
missão Executiva das Homena.
gens aos beneméritos filhos de
Santo Ignacio o meu caloroso
applauso e protestos de Inteira
solidariedade, fazendo votos por
que tenha inteira execução o
interessante programma traça-
do com tanto espirito de fé
o patriotismo. Com attencio-
ces comprimentos subscrevo-me

Servo em Jeâus Christo,
fa.) Duarte, Arcebispo de

S. Paulo". .
Completando a informação,

leu o Dr. Plácido de Mello â as-
scmbléa as adhesões dos Srs.
Drs. Frederico Mac Dowell, Au-
gusto de Lima Junior. cm seu
nome e no da Associação dos
Antigos Alumnos Saleslanos;
Casslano Tavares Baetos, mem-
bro do Conselho Nacional do
Trabalho, Desembargador Ovi-
dio Romeiro, Affonso de E. Tau-
nay, da Academia de Letras,
cuja carta será publicada em se-
parado; Oliveira Coutlnho, pre-
sldente do Club dos Advogados;
Octavio Ferreira de Mello; José
Geraldo Bezerra Monteiro dele-
gado de policia cm Caçapava,
tí Paulo; Francisco de Paula
Rocha Lagoa, juiz da 1* Vara
Criminal; e Coronel James Au-
drew Junior.

Paisea o thesoureiro da Com-
missão Executiva a lembrar no-
mes para a coaimissão destina-
da a organizar a parte musical
da sessão solemne, ficando c-ssa
commissão assim constituída:
Condessa Cândido Mendes de Al-
meda, D. Amélia dc Rezende
Martins, presidente da Acção
f-oclal Brasileira; e D. Stclla de
Faro, presidente da Associação
das Senhoras Brasileiras; e ora*
dores para as breves allocuções
da mesma sessão, entre os quaes
são escolhidos e serão convida-
dos 08 eeguintes: D. José Porol-
ra Alves, que deu toda a sua
adhesâo á commlssão quo o foi
convidar para as homenagens;
Conde de affonso Celso, Drs.
Affonso de E. Taunay. Aloebla-
des Ifclamare, E. Vllhena de
Moraes, Pandiá Calogeras,, i*ve-
raTdo Bakeuser," Mario de Lima,
Pedro Calmon e Pio Ottoni.

Ob Srs. Commandantxi Saint
BTiason e Dr. Peixoto Fortuna
relatam minuciosamente a vi..l-
ta que, em companhia dos bra.
Everardo Bakeueer e Euclydes
Bentos acabam de fazer, domln-
go ultimo ao Sr. Bispo do Ni-
ctheroy, assistindo, por essa oc-
casião, A Krande parada dM II-
gas cathollcas daquella cidade,
presentes A reunião mensal (.a
fonfederação. Pelos visitantes,
wSuTsr. Dr. Peixoto Fortu-
na enaltecendo a obra apostou-
ca de D. J**6- 1u0 é admirável
c só comparável a de D. !>orne.
na Archidlocesc: e agradecendo
a saudação que o bispo dirigira
aos ex-alumno» da Companhia
do Jesus, em louvor do movi-
mento com que elles estão a
exaltar com justiça Os seus glo
riosos mestres. Ao convite do
Dr Peixoto Fortuna, respondeu
D José affIrmando"que a dloce-
Z de Nlctheroy, cm peso. esta-
Tia presente ás homenagens de
_! dc Abril.

O Sr. presidenlo demoTa-s-*.
rm seguida, em cdnllderaçõea a
respeito do pr'»gramma d<"»-as
homenagem», nomeando parair»!
tar da parte reli_rlo»»a. relativa
i mtea campal, uma comniissâo
comp-*!a dos Srs,. Drs. J. E.

INTERESSES MUNICIPAES

Peixoto ?'ortiiiin. Amaral No»
guntra e Orlando llucrreiro rte
Caatro. nccrolarlo de Embalxu-
da.

Com upplausoH, é chamada t,
tlrhuiiu o sir. Jiwé de ll.ur.w
iuiiiiiIIhi oriigA»», ox-«lunino,
liiii»lii'|.ii', du rollenín Aiililci-i
quu cnifiu um liyiniin vlbrunle
aos niulgOM iii«'..irt'«. cujos torvl-
coa a., llriu.il reliiinlirii, ninivc.
dc todos os períodos da lilHtoriu
do Hnisii; e termina faxondo vo-
iim parn que os Jesuítas, lllhon
dil persenniçdo pedida, rxpulw»,
do todo o mundo, venham traba-
lhar ua rmlMtoiirlii que a clvih-
sacfio chrlstA vao offerecer, en-
tre in"»* nn doacalabro d<>.< ulti-
moa tempoe, que to annunciam.
do necordo com na propheclnsdnEvungelhd.

Por proposta dn Sr. SA lüarp.
resolveu a assembléa adherlr A
obra da AdnracAo Noctiirnn, om
SanfAnna. para pedir a Deus aa
suas hcnçilos sobro a cruzada em
que, nostes dous nnnoe, ne vAo
empenhar os cx-aluinnai da
Companhia do Jerua no llrasll:
o incluir, na ComnilMlo do 1.1*
vro Commemorativo, o nome do
Juiz Sabota Lima, que, prclente
i sose&o, «c mostrou muito sen-
siblllsodo pela lembrança.

Encerrando oa trabalhoH, eon
vojoii o Sc. Dr. Cândido Men-
dos de Almeida para hoje. As 17
lioras. na Academia de Commer*
cio. eata ultima commlssão, com-
posta doa seguintes senhores:

Commandante Lucas Bnitcux,
TristSo dc Athayde, Po^isos de
Miranda. Sérgio de Macedo,
Rego Monteiro, Cardoso Fonte,
Figueira do Mello, Pandiá Calo-
geras o Sabola Lima.

O Dr. Heitor da Sllva Costa
ccmmiinlcon á assembléa a In-
leira adhesâo do Radio Club do
Brasil, para a transmissão do
todo o noticiário das nessões e
demais acontecimentos em pre-
paracão ás grandes homenagens
do dia fl de Abril.

1'UOrHHNORKH /).»« NHV0»

i..\n munutiiox.xuu
A recoiite rerornm ilu Imiru-

1-Çi.ii Mutiiclpai c dl locou ui iiiu-
fcinuii-e» ilu ciiiitu aillioxo Uai»
oacolnn pi-oiltciloiiiici cm comlt*
¦Ac do pleltuareiii com iibauiuM
ju.ilça os nic-.mim ontlpeiidlu»
do» iiiTi.wirt!» iiu.-»i\, u. ubeli»-
cimento- de en.lno. , „,„ ,„.„,

Com na iiiosmiui ri";>oiiiilii||. ,|,|iV ,.,.(,„¦
dHili.-, coiu mi inrhipo.» nlijo-it
vtw, com a iii»-»na Huinina de
trabalho, nuo e. coiiipiolieiKlu,
im iiova orgiinlr.HçAi) Imprliiiltla
polo Dr. Ani-ln Tclxolnt na e.»-
coliiH |il'ii!lm|otiiici», que contl-
nu'o a provnlecor oasa dlfforon*
ça de voncimotitoH.

K* mais unia dlspiu-lilndo qu*
o trabalho do Directnr da ln-
Btrn.-çilo fez trazer para fdeo, •
náo para ... »> tapeto da dls-
CUSB&O.

Portanto, o quu so rectam.»
no cano nuo sfto florolos «ophta-
ticos nem IntcrpreLaçdea «rbilll-
nas, mui- u palavra da razão e
da equtaaoe.
A ARRECADAÇÃO DA

PREFEITURA

PRERímiRA
Xão se realizou hontem a pro-jectado manifestação ao Dr. PedroErnesto, por paixe do funeciona-liamo municipal; visto ter a. Ex.necessidado lmperioi»a de se au-sentar da Prefeitura pouco antesda hora annunclada porá tal fim.
A commissão promotora resol-vcu designar o dia do amanhã

paia ser prestada aquella home-nagem ao Interventor carioca.A flscalisação de Inflamma-
veis fez recolher hontein uos co-frea municipaes a Importância deRs. 04:972»599, proveniente doImposto t»obre,gazollna.

Tendo em vista o que lhe
foi requerido, resolveu o Dr. Pe-dro Ernesto ceder â Sociedade
União Infantil Protectora dosAnimaes, a titulo precário, a arca
de terreno existente nos fundos
do Hospital Veterinário e Canil
Municipal, sito A Avenida Banho-
lomeu do Gusmão, para a Instai-
lação do Hospital Veterinário que
a referida Sociedade so propOe a
manter.

O Sr. Interventor Federal
assignou hontem decreto dispondo
sobre o funecionamento das bar-
bearias insinuadas em hotéis,
clubs, casas do diversões, etc,
que tenham ou não frente nora lo-
gradouro publico, que ficarão su-
.leitas ás mesmas disposições esta-
belecldas para as demais, situadas
Om qualquer ponto do Districto
Federal.

As barbearias que íunecionarem
em boteis, além das horas regula-
mentores poderão, exclusivamente
attender aos hospedes respectivos,
desde que o façam em seus apo-
sentos.

Desdo que sejam lnstalladas cm
clubs particulares, cujo ingresso
seja exclusivamente permittldo
aos associados, poderão as bar-
bearias funcclonar, modiante pre-
via communicaçao A agencia res-
pectiva, dentro de horário que me-
lhor convenha, uma vez que dls-
ponham de turmas do empregados
que não trabalhem mais do 11
horas diárias, respeitado o dia
de folga semanal.

PeliB agencias dn Prefei-
tura, Dlstrlcto de Inflammavela
e Deposito Central, foram remet-
tidos hontem ft Secretaria do Go-
binete, pnra registro e verificação,
mnpPafi na Importância de Rs.
148:G2$51ü, assim discriminada:

Candelária, 7:811$620; Santa
Rita, 4:637*700; Sacramento
4:105$140; S. José, 4:340$78O;
Santo Antonio, 3:U7*U00; Santa
Thereza, 118$200; Gloria 5:372?700;
Lagoa, 357Í040; Santa'Anna
G:178$(i30; Gamboa, 2:042*450-,
Espirito Santo, 768*300; S. Chrls-
tovâo, 30OJ000; Engenho Velho,
2:675J400; Andarahy, 1:634*700;
Tijuca, 1:352*866; Engenho Novo,
099*800; Meyer, 41*160; Inhaúma,
3:088*640; Jacarépoguá, 167*200;
Guaratlba, 612*000; Ilhas. 55*000;
Copacabana, 2:"93*020; Madurei-
ra, 513*000; Realengo, 920*000;
lnflammavels, 94:972*509.

Deixaram do remetter mappas
aS seguintes agencias: Gávea,
Irajfi, Campo Grande, Santa Cruz
e Deposito Centrai,

 Imoortanclas da renda arre-
oadada pola Directoria Geral do
Abastecimento em 2|3|932.

ImPosto do gado, 30:509*868:
Renda dos matadouros, 1:899*000;
Renda das Feira-Llvrcs, 14:4G4»;
Renda doe Mercados, 1:134*000;
Eventual (multas, decreto 3.392),
1:100*000". — ToWl 49:166*868.

compõsÍçoeTmusicaes
O prof. Ettore Achilie Per-

rottl, diplomado pelo "Regio

Conservatório dl Musica de Na-
poli" e actualmcnte residindo
cm Bello Horizonte, teve a gen-
tileza do enviar ao "Jornal do
Brasil" as suas ultimas produ-
ecoei "Patrla", grande marcha
edous mlnucttos, um dos quaes
dedicado ao chcfo do Governo
Italiano, Sr. Uenito Mussolini.

O maestro Porrottl goza dc
Justo apreço nas nossas rodas
muslcaes.

Soubemos homem quo a arr»
cadaçAo municipal vao correndo
da maneira a mala auspiciosa.

No mez que agora findou, por
exemplo, houve um accreecltno
de alguns milhares do conto»»
comparativamente ao do exarai*
cio passado.

A Prefeitura, ainda ha dtui»
nos afflrmou o Sr. Manuel Ml-
rands, honrado Director Geral
do Fazenda, marcha com passo»
firmes em melo da crise actual,
mantendo rigorosamente em dia
o pagamento do aeu pessoal, sa-
tisfazendo com honra para o aeu
credito e com lealdade para com
os seiii. credores, os compromls-
sos que lhe permlttem satisfazer
a sita arrecadarão presente, i
qual, do facto, é excellente, den*
tro das possibilidades, como 6
bem do ver, do delicado momen
to financeiro que atravessamos.

Publlcaremoa, logo que no*
cheguem ás mãos, os algarismo»
correspondentes A arreiadaç&n
do mez dc Fevereiro próximo
passado.
SERVIÇO DK MATRICULA

i!li .i.i dn il» »»i'iii|iii-i!ii'l"". finbo*
i.i mini"»» 1'iiniaiiiln iu.ilu ile 10
lllllll-O llU tllltlH »!' I' Vll.o» |lll'«UI.
dn'» «o KMudti,

II.ilu viniii o iim- fui !«•.!<» nn
liiipruiiHii Niiflonal com i. ro*
i'1'ni». reforma docrotiulit.

Nella Biuriflioiini' mula du
umu reniaim do Immena, Imlim
de roconlieeliln cnpnoldndo pro*
IlnHloiinl.

Itcflroino ww "HiippienleH"
do -Dlarlo Olílclul", iiiiiIIok
iiellea com 10, l_! o lt .niiiuti do

tirara in, A torça da rela-
mi. om niiii|iç(-i'i» do*

lilnrulilIlMHlmiiH,
K iiAn ne illgu qui' iiAii ¦nia ne-

rcMurloi ao aervlço; nnto «
(Ao que ora eatAo acudo nulistl*
IiiIiIoh polo pesaoul du luipruii-
i»a, visto i« quadros dn "Ularlo
Offlclal" Hcrcm Inaufflclonies
pnrn a feitura do nrgAn offlcliil.

Embora ttortiidoroa du deal*
gnaçAo do "!»ii|i|ili'iili'ii". elle»,
na vordudo. nAo Hiipprlam fnltii
do ninguém. Trabalhavam, alm,
por nocosaldndo do aervlço; tan*
lo assim quo na eocçAo do Uno-
!vpla funcclonnm corra do 40
niiichlnas, acndo o roapoctlvo
quadro de «pena* 12 homena.-
Dahl a necessidade de mala 28
homena trabalhando offectlvn-
monto. Pois bem. Baaea ho-
mona, emliora com bagagem de
serviços prestados a ropartlçAo,
foram postos á margem o aub*
elltuldoH por opcrarloa de ou-
trás especialidades da impren*
sa, «em o necessário fraquejo
para tal.

Atóm disso, embora eetojam
tolhidos do trabnlhnr, foram
classificados na 4* clasae, por
cujo vencimento pcrccborlo oa
poucos dlns que conseguirem
trabalhar. _.,,_¦O Governo Provisório bem po-
dia ,om uni decreto, reparar
essa Injustiça, mandando em-
quadrar, polo menos, os de mala
dc 10 annos do serviço.

Multo grato poln publicaçfto.
— Olympio Sllva".

Jullo ile Azarem

K FREQÜÊNCIA ESCOLAR

a noesa
seguintes

Encontramos sobre
mesa de trat-alno ae
linhas:

— os mappas do modelo n. 'i.

distribuídos pelo serviço do ma-
tricula e freqüência, estão a exi-
glr de D. Zella Braune algunn
esclarecimentos qne venham dis*
6ipar as duvidas do magistério
na Interpretação das abreviam*
ras adoptadas.

Porque, se em algumas sá s»
representam as iniciaes do que
se compOem os vocábulos a qu»
correspondem, noutras, dous ou
mais elementos graphlcos pre-
tendem Identtflcal-os sem que
6ejam, comtudo, letras rigoro
aamente Indispensáveis para evl-
tar plttorescas stipposições.

Assim, A falta do qualquer no-
ta explicativa, tõm já decifrado,
alguns maliciosos, aquelles sl-
gnaesinhos exotericos e cabalic-
ticos da maneira mnis diversa,
mas nem sempre totalni3nte dev
arrazo»da.

E como se traia de flnalida-
des estatísticas, cm que sorla
tão condemnavel a falha de cri-
terio como o critério falho, nAo
podendo ter senão, ao abrevlatu-
ras adoptadas, uma única Inter-
pretação, seria conveniente se
dignasse dlzer-nos, a illustre
superintendente da matricula e
freqüência escolar, 6e 0. signl-
fica "otários" ou onzenarios;. se
FC. facínoras, íucliineiroe on
feiticeiros; se, sob FUN. «e de-
vem classificar os "tunambu-

los", que andam ou dansatri na
corda bamba, gente dc "circo",

omflm, como somos hoje, um
pouco, todos nds, por dever de
officio, nessoa tempos de "ara-

mos" apertados, on se serão os
"tunçanistas", amantes de pago
delras nesse Rio officialmente
carnavalesco; do IN. 6 indite-
trial ou "Interventor", e, final-
mente, se PR. « pira»*- «- Br0'
prletario, duas palavras que, na
opinião dos inquilinos calote!
ros, variando na forma, conser-
vam, no emtanto, o mesmo con-
teu'dc lógico.

E se dignasse esclarecer-
nos D. Zella B.-aune acerca da
dlfferenca qne se deve estabele-
cer entre "trabalhador" «
"operários" teria então comple-
Umento dissipado as duvidas
que nfio consegue arrancar du
marmita das imagens, com q
seu fura-bolos augusto o offl-
cia!, um professe.* da roça, ain
da mettido no balandrau quo
lhe vestiu o Pestalowl, quando
lho poz o lenço de alcobaca no

gógd-
OS SUPPDENTES DO

D. BENNASSI E 0
AUTOMÓVEL ESPIRITUAL

So me não liuhu a, mouiorla,
vl-o uma vez, subindo vuguroau-
mento o morro do Convento do
Santo Antônio, no Rio du Ja-
nelro. Não tive, portanto, ocea-
slão de eonhecol-o (io perto.
Ma» o seu nome abençoado e
querluo vive na me:iorla oo co-
ração da dloceso do NiCthcroy
que o possuiu como pastor doa
niuis santos c aliucgauoM.

A historia «le sua vida exem*
plar o de sua ucção verdadeira*
m*:ulc apostólica e das mais lu-
niiriosàs c eioquentes.

Oa pobres, ot enfermos e ua
sof f redores tinham-n'o como um
pao extremoso, e as almas chrls*
tãs recebiam, confiantes e Icll*
zes, us luzes e o conforto de
sua esclarecida direcção espln-
"*a!- . ~, •

E' da autoria do saudoso BI»-
pc de Nlctheroy, o seguiuta;
''/.UTOMOVBI, E61'Ü-ÍTU_á. Oü Cm*

uikuo 1-ajia o Ce"o, de
Automóvel"

l». — Dous eixos, que servi*
rão de b_u_e c são; espirito de
ií o espirito de sacrifício.

2», — Sobro os eixos, quatro
tabous bem unidas: amor do
Deus, amor do preximo, hu_ra!l-
dade e obediência.

3». — Nos eixo-i, quutro rodau
bem firmes: piedade, • oração
mental, conflesâo freqüente e
communhão ciaria uu quaai
diária.

4". — Sobre as laboas, quatro
co.uumas: simplicidade, pruden-
cia, morUtlcução dos sentidos o
niorlificaçfio interior.

5». — Prendo o cobro essafl
coluinuu6 a capota: devoção a
Nossa Senhora.

_*_ _ Paru maior abrigo, da
capota desce uma cortina: devo-
ção a S. José.

7»», _ Ko interior uma iam*
pada: devoção ao Sagrado Cora-
ção de Jesus, o uma alm':íada:
conformidade com a vontade do
Deus. , .,

S". — Na f reu te, o depoBtto
de gazollna: boa vontade; o o
guiador: recta intenção.

»)n_ — O automóvel leva dcan-
te de sl duas peças limpando o
caminho; generosidade para com
Deus e Iranqueza para com o dl-
rector espiritual.

jO-, — nuas azas eãu colioua-
das entro as rodas, uma de cttda
lado, pura o caso de algum de-
sastre: desconfiança do si mes-
mo c confiança em Deus.

jlo_ — __ buzina para chamar
attenção: exame do consciência
quotidiano.

ju»., — Primeiro inipulHo para
a partida; estudo da vocação.

NOTAS

1__ _ Todas as peças devem
ser lubrlficadas com o óleo da
fidelidade A graça.•_* — O caminho 6 uma es-
tradu estreita o perigosa, mas
llluminada por pharoos hrilhaii-
tea que são os /actos do uiaa ac
Kosso Senhor, cuja Imitação de-
vemos procurar ató a rosurrei-
ção gloriosa o entrada no cCo

* • •
Ahl está, leitor amigo, uma

preciosa lembrança espiritual
de um homem de Dous.

Conogo Mello Lula

"O ODONTOt.OtilSTA" — F.-itft
-endo distribuído o ultimo nn-
ir.cro do "O Olontologluta". a
_- e correspondente a Fevereiro
ultimo.

Traz Interessantes artigos '('-
l r<> os áaaumptoa eorreU-tlvoa a
ciasse «loi clrurgtóea-dentlj-tas,
,cm um nollclarlo bastante atiro
cln vol.

Insere uma r.irta aberta (.o
Pvndli-ato Odontologleo Braiilet-
rn ao Mlnlutro dr». Kdueacão. <*
osfisnado pelo respectivo l «=e-
cieUrío.

"DIÁRIO OFFICIAL"

Recebemos a« seguintes li-
"h.?0" 

Jornal do llrasil. do quan-
do cm vez, cm seus tópicos, tem
tido"opportunidade do louvar
gestos do inteira Justiça o grau-
dc critério do honrado Inter*.on*
tor no Dlstrlcto Federal, doutor
Pedro Ernesto, cm fnco do func-
clonallsmo municipal.

S Ex. tem. na suprema ma-
Kistratura municipal, agldr anl-
mudo sempre de multo um von-
inde em rnvor dos humildes «cr-
ventuarine miinlclpucs, tornan-
ilo-so assim credor da estima c
(.retidão dc todos elles.

O governo federal, porím. nfto
tem sempre procedido da mes-
mo forma. Tem. ao contrario,
Bldo de um rigor excessivo.

Bmquanto o illustre Dr Io
dro Ernesto procura acautelar
oa IntcresfeM dos «eus fiincclo-
narUi»». o Governo Federal rclc-
ta grande numoro dcllcs a. con-

Intenrentor Pedro Erneito
VAO HOMlSNAGlSALi-O, AMA.
NHA, OS FUNCCIONARIOS DA

PREFEITURA

Grato ao interventor Pedro
tórnosto polo multo quo tom fel.
to cm seu favor, o funccionalls.
mo da Prefeitura vao homena.
gual.o amanhã." 

A solemnidado tora logar no

pateo da Prefeitura, ãs 15 horas,
devendo falar, entre outros ora.
uores, cm nome dos maiilfestan.
tes, os Drs. Raphael Pinheiro •
Ruy BnrboBa dos Santos o. o Sr.
Jonas Galvão do Miranda.

A commlssão promotora da ho.
inenagom espera o apoio de todo
o funccionalismo municipal.

Está na Cidade a passeio ?

Precisa fallar para
SÃO P.AL"i.o

MINAS
_ |-, OUTROS ESTADOS —¦

Procure o posto telephoni-
co no saguão do '"Jornal do
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A attitude do Sr. Oswaldo Aranha 
- 0 Chefe do Governo vae War a Na<ao 

~ 
lJma confereni,a do Sr" Maur,c,° Urdoso I

com o Ministro da Guerra 
— 

Outras notas e telegrammas ¦

¦I . „,|_ t rru*. d.- quoin ravers reeber podia. d^termlnmcS* flto ¦* 11H

Um. .„ .rram da dlvl- 0 1)11. SAEOADO KIMIO, AS-poll*, to .utomortl, •BOtgar so de Qttaoem* «flm 
, que talmAr* >iw«a erwr •mb.roc*.

On iwontoclmentos poim,™ <!«ml«ao .1" offlelno* do ami (?«• ''?'nrt?^,7 
fcm^ M^ttentoi Bt.'MIU 1IONTBM a' NOITKi nr. Ootu.lo Cb«f« to to re.ffini.iir * I.. » •«| 

, , paW,(|.i,a«. Quer uma pwa dtawT B* 9

tomurnm, liontom, iiovoawpo. blneto. 
«« 

fUwam aRovolutfo ou I ho a CHEPfA da POLICIA Oowno tWtoorto. »"» "»» *rt d>rteda<i«. Emb«i»tor Pedro to To:«V> ti - ¦

ctos, pnreccn notmo inov.U- S. Ex. roapondou-l.oa o.«- 
^horiram depol. de garatrtldaa Bipttota fcuwdo, M- 

"VJ* 
ift' f ,rf 4 l ~ 0 NOVO I.VTKRVENTOR sldo um in«trum«to to |

wl um rom pinion to doo demon- «»•«": 
"AW «,t« moment, nflo 

v|ctorla< v.»do bon'tm ft «.«»«. <» c«r«o 
a 

n. 

' 

/ T. ,i, PACUSTA coters do ,ovn»o eontr. o. d- . II

Km da frenta vnica don pampn-.. rrcoW jwnburn pfdldo do den • 
QullIlt)) n m|,n, p..«. direr do d0 

obefo do I'OlUla, jihwu o 
* 

bo 

™ J I 
, 

''„'u "Z, 
' 

08r f»4ro do Toledo. <udto* 
<"* -11'*? 9

Durante o din foram inmimo' anlroo roapoctlvo exorclelo a°-Dr. Hal1 
c<imvinM.x Dlr«ior1a par. uma rwrnao. i. 11 tow.«Lomoado (DLerreator «mBio'I^^S 

*£££?££dSS£ 1

2?ta*TA £ 
°Sr. Luurdo env.a «»«o FJlho, -..• deltgado .»«. 

do club wulrt0 pr«* da L)b.r- fl um W«WI«no do qW 
'SSSZ 

' M

do, 

'con... 

tol nmplnrtonu. notl. UUlt carla «0 Chefe do dn o scrumi <j niUi du nyatemalf „cu ..uUlntt0> 0 ,)r. M- Xn^MMoOr.™ ''***' 
*'* *" Torla 

parmai^ctdo no J

cUdIo, o Sr. Julio Novos da Foil Govemo , zardo. dcfcd.u^o <K,s .ou. c.»nd.do 
.w;?/ M .,u. or,; ^ufm^ 

«| ZVoZtZL?"" ' 
9UMira ostovo 110 Pnlncjo Hlo No- aualUaroa. i.to a, 23 l»oraj», pro- mrIj!iaK4,ln rl SmHMH *» S. joai do AKm fwhyba. . :U

KTO. omlo fol rocobldo polo Sr. Q 
gp n(1,ptiuta j,uzardo, qu« : . '. _nunolando, cnldo, um peiiica »Cxtr. nn Mqorr<i«" Minaa C«ra».-. ondo *c conaor . 

n, .rercicio do rar*o fo- 3
aelullo VnrRM. quo com «i!o ,)U d ,|olx«r o oarsu d« dl«un»«. rotlrandiwo om eo«ul- . i,ronunel« um M4ra fin uma fsiha d,Con»e-| w 

ewwtodoewwl |

tonforom-lou domoradnmonIc. ^ lIo i-ollda, dlrl«lu -o - !a. O oa-Chofu do I'o.ida ¦' ^ 
«»m. CorquolR,. antlr. ™» M

I'or ossu occiiHlflo no quo «o Choto, do 
^Oovcrno 

I'rovlaori) ieompanlmdpa.dl p^Mla. 
Z momeati al- MlnlMro do Imporio. o Sr. Po-1 

9

rai tratou domoradnmcnto, da 'tjo. iS_<liu Mar^o I 
I ml .11 

•¦t!"un.'iMr1rt,'.rr;,; ^ul. ex. !«di%T?0w?c.MrTbonaU^ 
4 ii

J| 

 

Sr^aT^rra^,w* s'.r^rrtncjLrd| 9

a circular nollclaa contradlcto- .la con'slltiilntc, jii nolorixailo "c'/"'do 
no movln <-uto da 

"frcntc u n 'A 
j dim,' mltttsdo aoa'ataqnoa coa* 

| 
palrou. follxmento, dando^o t»- ¦

I wilam para oVlo *"voV-l''p^-1i"*« "ranha. om no de T|r feu tempo. -nerl-ldo^rai^8 
h0"tra I 

" 
J

V nvlao da "Paualr''. Adcaniavn- 
|('rl!t.||1 polllicii «; material do supposk!lo ou Imprcisilo. que, ... t«r. Joao Xcvr« rjlpjomata "'entle- 

^

1^ Mlntetro OstvaWo Araoba n^U\bem3^do 
e°0"^ario, M"ex" A SbwSEm PBTROPOLIS L, fio que r= ry ¦•.. man", do tad r, de pran'de energta 

, .. y

[l ¦UHMMi !!!'"r<ic,,OlitV"!clP«rfK-to na cntusao. proourel sompre, ''''^1° que' 

°o'Chetc 
do uma VAE ,Xc6rPORAR-3B A' 

j Rt<. N-

WL nptirnrflo <lns rcfi»oii.sabiIi<la«lc3 quan|0 poselvcl, alheiar-xne da corrcntc< Dcmais tem asfiumldo MANIFEST AC AO ri'i. c P? u !o r" -na"* t

¦| ilo^^o• i% ®<J<lioc.rI(|Jdo atu^Iram! d?1 tero- attitudes 
e tcm iido manlfesta- ^ 

jomal 
j 

0 cn.:':F;: I)0! '' 'too-a 
e brilbante! ^ ho- 

^

wHHrlBfe' minnlmo «la 
'improtisa 

rorporl- [Kia'llevolueao mi 

'trnuslglndo, Q 

CHEFE no COVERNO PRO- — 0 Chefo-do Ciovenio vac re 
giatura em 1'etr ;^ -• o.m CONDUCTA 

DO PR. PEDBO |
mSm- Hondo na Niispon>ao, por 21 lio- at(; om|G me era potislvol, com yiSORIO 

VAE FALAR A* ccbor mma manlfosta^ao do panbla do sua Exma. lamina. DE 
TOLEDO COMO EST-

WskbsL »fc » BBj I'iis, dc toilos os jorn!»!| do* cgse Cstado de cousas. NAC'AO 3 do Outubro dessa capital, qu- teT« om vista pr curar alguns, BAIXADOR 
DO I'.P.ASIT H

feaif* Jfl prim-ipnos l;.st«doH da »•«• v 
pon'in, qualquer com- A «>ci06 do Club vlr.'t a Tetropolis pela estra momento6 de descar.so na ARC.ENTINA K/ki-lf*-'--*'¦¦" 9

WS&m&R JB 
dencao. iemporisac® ou trausigoncia do A fHree.orla « socioa ao OIU 

UI„a caravana scrrana. af,m do suav.^ar a.

WSSP* 

* 

II ¦"?*? r" 
iSr " 
"a „ 

y,., suas 
preoccupac8« 

e 

dea^o do| ^ 
pouoo e pouco se rao desfa

0 
interventor P^deToUao, te^Jseu o seu c,o 0^ 

_r6 1

olMtranqullla 0 serena do palz, ()llttllll.0. A «;il.s doi tudo, com -J?".?,^ 
r:, manieture 

——  
w.< n ultima reunlno coi ' 

, accelusse o Sr. Pedro 
I minacao de Joaqaim Tavora .

¦I I elnda nao querem n/jceitar a si- sllcrificlo c doslntcr^c. litodade quo 6 a 
~ 

J CJ.. T „Q I rtiva ,i0 jfinistori". rc^"'1 do a -.are.a .n„.aJi d« *,f" ; dada ao grupo M«o.ar .ecem

Bnificai;a., dessas attitudes, para V. Kv. i.ao faltcl jamais oomo 
^ 

. (las ^jfclcs P0(,{,«« o rpfPHCSO QQ ol. liftYOlOj i sabbado ultimo. «.« MinlMro^ e hmnllbar seus patr^-ios, b6 
construido. O povo de S. Joao

o„c aiiida pc-osam sor olovadoa uixiliar, como oidadao o como 
^KMlrldas. eu nfto leria sldo f gSUVCI 41 ICW^V UU U1* 1 

| (;,.noral Lcito do l astro o .)r 
porquo «t« divergiam do go- , rtz.,hR Tlbranto manUesUSao.

,.nuG ,!o onteadlinento, (le cor- conipnnlieiro. ,,omn fui um do-s elementos niais -r% M<r>LwTlva Mauricio Cardopo. na rest'uct*» vern<( seu pair. Pato6 f0ram presuwiato ho-

Ro oondlTS-So outre Os fi.ctoa '!•' l'»jo, <'oi.io «s 
, , ( 

,t MI5p|riiwo due MQ 
f9f}|Vgt H« 

«• M 
A •*» !».•:«« »«< J m W»>.

I rss;Xf*. »«• 
arniss.'ssaK 

«„*„.» 
-' Ild 

_3 :cr^ -ts^xs. «b»rsKJfc&s 
irz-

L, |S!"E'po'SS£f 
«; Os e * homcnage^ rccebkte pelo . 

 - ™^ ° 

£J£t?Z 
"¦ 

?!i SZTrJ^TSl

W : o DESFECHO DA CRiSE fe « do Exerclto faSam m,m delegado do Governo Provl^orio ; ^ 
u^0Xud«d» nmpu'el tr«s vlefnm a demonstrar que. r;ancas. companbia* da policia

^Saar^^ c\«b ..JferivPfA 
B r-T^m os f5«s auxlUaro da go-| ^nmon^J, M.nacSo **«<¦  .. 40 exerclto pr^taram eonO-

Hi ,• ru nlia 
contra a ro.i...tit icionaia 

.TO.vO PhSSOA, 3 BA®B^) — cop os j 
naralivbaiia. otforeceul j nuiz. tudo nun, ambienr.' =a ncncia ao' Major Juarez T^rora.

K.\ i >X EISA HAM-SI-. OS do/pate.-q ... cbegada do Major Jl^r" .r^ |®'"\u>^or juarez Tavora e sua; 
, 

l:.nl,o.ni a .-ord.-a-' 
pfSHHHf 

, -. er.trou na cidano om com-

I 
i 
was^ HM ^WHI torrr^ 

'

constltucional^Ctrmbii-so no men constituiu 
^uni lr^j-^nincia foi de 120 talheres, dUse. a cer- i-ontacu*, 

^4^".|ty>r j 
dc Mendtraca e dc^ 

^ lr^"a

r,,mSf-ni.;nJo!l'\-m^ 

|i n.«'ro „7c®^ 
vI?ue?oU^riM®tof^e^tado^ par qu^"1 os« wnurpan.| Mendonfia ,®c

[l mmm ?\\'4",p"p#Ill°os"ndlcio3 
toa..i_o 80b* 

ca1^0*"18 ,l®cla 
pasaam 6eu® ''dagaJafho Cna "op^-! ^ 

para

Estcs foraui coahccidos a jactanciosa contlssao doa P«» jOaO PESSOA, 3 (A. nVu/miblica nacional". OS COMMANIJAM ls JoaU c-ande 
do Norte, devei*

I 
hT7uml ^s«p- — iic —

oSo» X ± sr. 

'ahsIs 

Brn.4i quo, proval ^ 
**»£$> F^"-

•mcn^=nr vLr\' , . 
M MomMAW ^»n9c^"Te,vr.

,„s. , cargos quo occupum, homonsicu. m(,an;10.se 0 tuScurso uroferldo nhorfMtcnor Navar • 
lor#da. ot.^la.aieate iuf. .madI., . Uxio portou-so. a-.« dc ra 

de communion: a \ Ex-

ll,-,,;niri,ni.M': ¦> Sr. S»o, nao ilcsapprofnra, anlos g 
do 

M 
„roccltmcnto. ,0 Sl._ lrl„eu JotCU.v. cx-intor- Juarez Tavora Ml 

^ „han,a ,iemos afdrmar que 04 Lapaaes ,.omo ,im bom cidadao. evltand. 3,fnmt iaterinamente a ln-

l.imlotpbo Conor, dc Mi- m-m,l.«-cora quo_ outra ffl- ^ csqu0S0. Sr. ®«» do ventor no 
Jl'2„°.ril?df .vdo,,S?rl± ^coiwUtudonalUtas 

apressa- Tcnentes Joao Pereira Macbado . 
aaIqi.„r medida qt:e pudesseto- ,f7i;o-Sa ;e;iPral nesto Beta-

I nlstro do Trulmlho: o Hr. d.-rm sor u in inm t« Governo 
Proviscrlo, nao P^o . J°a° 1 tsSOA, 3 A. 1 • 

0rn<;8o impres^ionon c Adhemar de Slqueira, queser- ,her R actjrtda<le dos que. t6.a dnTal,te 
a ausencia do Inter-

J»np..«u. Ijiizai'do, „o ,:bc- notun c,q„ccor.mc da rcBpou=abiild^ K-P">'^«' »t 'vWamente o8 vom actualmento no EsUdo 
^ patr.a prccl90Vam 

vircr. "enter. Sr. Manuel R»b«. qt»

H IV do Poll,-In: O Sr. loa.. \ • '-v. nrcc u, i 
quc j* m.> <-oub» do dlrigir o n,e.v Uo;m*nVi" " 

ra Aa ... disse o m> um momen o em <ine o -Unoio u, 
^ ig fio Cuverno Pro. 

j ^ on.onirando . n , ,a a Ca,,:..; da Repn-
Xevr« dn Foutoui-.i, ,v Vin'/itlu 

Lur.avdo" 

iu0 
Jornal que Julio do CBSti.lwa nhor 1unre2 TaVora, entre ou- ni:ll««% da coneM- risorlo, nuo sollcltaram e*«»o-| 

nln antlso revoJuclonarlo d« 1-. atlm dP tr,tar de altoa in-

BrnMI!'o'"Sr' 
°Ario'!t(" 

Pin! 
^ ^ Sr. Oniolfo Collor iKollUeTn T.uo'vf"-> 

'p^Ahybano^ 
eram^utn P^nS"® 

™rme 
^,waje^^lerencl« Tlt\ S

IribuVit^:"' O si-''sol.x'o CO Chefe liO Governo il^'dcs'T^spoL-abnida'do. quo Rcr"o°d?a'1 promuVio1 rovoUioion.,. vrmv, em q^ed/vcd,"'rr.?rtoSarlo AZEVEDO 
UMA QVER 

tltode do cs-Em^t*^r ®m ^

ft. AS RAZOES APRESENTADAS £~m PordS f^OHMACOES SOBRE «MA- rft dizer - de-1 ^0STEM. 
0

Iirtnr.'iT.i Xnclor.nl. I MINISTRO DO TRABAU10 p{llu!(.a com os^autoree desae crl- 
^n,c^,®£tcg 

PPom 'oternas 
o des- a o-sa ^nUnBencia. ^ # Sabcmos quo .1 cx-dopatado L 

, em Bueaoa Aires. Effibora Reunlu-ee. bontem, ft n^'-«.

Provnvolnwjnce, o Sr. r~,*UMo a carta uuo c» we nilo serla de f^rma nennuma . 
j ^ nv^-tiflcacOefl. n' com Kenlit*m l^sr*cja'rfi,> 

dieei-j Azevedo Lima, niim do barerI 
mor|n40 ordt-a« do governo. sob a preaidencia do Br. Pedro

¦ A-'s P.ravil. ncom:mi:ii... h' a seguinto n <•' «» ' «- 
pn^ivol para mtm. ro'i pen a .1; 

pia"ceircU daa mdssas brasllel- ,> b.vi M. com r#«1)r^g.la£n 
o» dfejmentldo peremptorlameme. 

c"™If'3m 
« determlnacJW} Ernesto, o Club 3 de Outnbto.

*;* «' «.* ». | hr Ijn -'}-A) 
pr^vUArlo-' 

n:lf> rorIVF,pnn<'i'r f' 
\ I vas**. . . r«rnl I £?lhi Republteo. aJmUtira <juej Mnf(irnl(V nolidatno*, a notida j fc<J poalo Ue bumilbar I Nessa r«uni&f>, que teve a pre-

p m o Sul. .* • avir.o, Cbcfe do Governo Provsorio !0ca 
da ,ninlla oci.ncloa^a. O Sr. Carlo, de I.lr a < 

.^aa|3°'» pwrnnbrnif «*™\ 
«"na7a qual teria re^ebl»seua patricios I Henca de Krande numero de »•

m purt;:n <p* m .,l,-iii:j-l«. 'f0 "fr 

Vow-M^Provlsorio'! In- P4do V. Kr. estar certD de ^ 
MMbuna. 

' 

1?e ,tedo!'na"*SfejaC oapnz d« auxlllo pc:unlario do Eatado dc 
344^^ 

gempre omal eodadoa, toram traisdoa varwa

T.T' Pnn'Ui", Sst'mlo no pedldo quo, hontem. que ninguem ma'.s da que eu ,a E> 
fil0quoiito o prollxo. Tcr- -na Oirta rewlurilo s. pa,,io. para custear as de> 

gerenldade, portandoBC assan,pt0f: de lutereese d«aa

W .lclpl.'i I Oil,if C  1 U.lo no I' , m'uHa ironU Cfr.i rrsolUQio a quo eou jna 0 6C„ Ulacuwo. dlzendo: eperar o m-ia",¦ 
e,,,„,oml- j, ..itu,, c-.«!rjn p-eii-! 

,inC!l e 1>a 
ETibal- -r—-ra'acio poiltlca.

l.u.-ardo. 
Unonto ,ie IH». da m.aaa ,roPotl«a. 

"A mliiha pnlavra d a do no«- M'« ' 
^ aln-l no! ua3 

«!?„* nss,emlac4" " 
„ x, '

d'-mi-va-, do ca.„o < rnT„., 
,1, „rd<in civl a ¦ „ Brando chefe Juarez ravora.i ,-a .. ¦ h ¦¦¦ 

\t 
' '• vh«a -U- - • ' 1 partiram ^ ryp vnOlT PAR.* MATTO

—- .-— io I'rabal'to, Indnstrla o <om¦ "a\tis >v? I 
com olio por oonseguinte. deve- i?i. rwdera tracer a i«uij ?entldo 

de apar»r e« W»t Iraki . .. aue wi vieeeem pre-1" gkosso DO TENEXTB m

7 

~ 

morclo. dev., rapidamento rwu- Fix » "u« 
X-n- • «-. ¦ 1 m'" e 

"ar. 
e eMarel eu. Incondl- do r. Na~Jo- 

n , _ . |bc ,n , r. me •«» 
e me. PE ME1XO ?|

;i»MA DE 
"I-Alt 

AfA 1 OH Mr 
j. ,ls rque ma Imp,'«« | 

' ¦ '« ., 
in ! t r.almctttc, cm quaSqucr v.jh . t,."':'1 

n •"• 
. 

" ',. 
 . .,..v...-.-. - r, 3 Cm.

1 MIRAXTI-: PROTOCESES , ., de isSo, que e Irrevogave.. mn. 
y'.."nprii .. . tou i«x - 

j 
K'-tv la". ^ c . B > —' w • T*W» 

'•un,"m 
j dl import«nel*A d auto I-. • • - r< CT a™ Kr^" 

p^bJja^or bras.- J a«iino a Matto Oroaeo. paw J-

I < ir.;r a V Ex. e aos meus lllus j 
ror.o e nao nfnno. ,.e.»- • 

ReaUxou-fe. 4s 2t boras. 'I 
tlVJ'v.n" .r''t"•*ff** lilro. tonge ai pa.tr!a. e«le ttolJ,a mtac&e I

1 
it ntrm. a nolle, qr.ando de.- I 

con'egns do Mlulsterlo. reu- J 
« facto ft conv.ccao t,, 

I <;"-m:w »M'cvilAo'1e uotlctar "M 'p .u 
y • .1 nr; <¦ rr'* ,a revoluclouarioa com °* 15"^ Tenente Adaato

^ntVV^Sno5V;u^KHao^!ntV ;;^ahi,n,!lnii.?,b c-nxMo^^U r'1, 
- .^tv- ti-; 

j 

»al 
^ 
bar,.,.,, ^ll^r/wSTS' 

to *''* 
•****

^ eiric*. 1 pi 
•

'* T,':'r I»a./ na'
MljlB , >CiUtVUW

podia, drtwmlnaçflaa qn» MS

vi«w>rm erear «mbaracoa.

Quer uma pror» diaaoT 8« o

Embaixador Pedro d« ToMtfo tl

KW sido um lastrumento to

cólera do governo contra oa d-

'lãákm que ft*ja «e tinham 1#*

jantado em armw, oerte nâo M-

ri. rido forcado ft dlspoalMHto-

de com que lhe marcara» a

Isenção. Teria permanecido no

fteu cargo ou obteria tmarteren-

cia i«tra onde dee^jaas».

A serenidade e o equilíbrio re-

o.a/J-« no exercício do cargo fo-
-am a*, causa» de «eu afaatamea-

da carreira, »ía« lamento

do q^e os Jornae- trataram

t-a temp<i, mostrando que eüo

eC mí dera por n&sj ter o Embal-

! *a4or condeycend.do em encam*

j iur oe odios que daqui sopravam

contra o* <Mm« patricU>§ no exí-

ft^>era receber

, rjue i?íitr*^àr6

& pulillipUdc.
liorn prenonto docorrom da dlvh

eflo n-n.it/: entró o» olomenjot

quo fizeram a Hevolil«;fto ou IbO

adborlniiu dt-pola do garantida a

vlctorla.

Quanto a mim, p<"«i dlr.or do

iiiilmo Bcreno Suo notta aRltada

pliusc (•ovcrnuiiioiitai quo devo-

ria Bcr <Ie coii>truc<jllo pondera*

,ln o serena o nfto du .Hjatuir.au-

domluRo do offlcltin., do «ou ga-

blntto.

S. Ex. roupondeu-iios o s«-

gulnto: 
"At«S cato momonUi nfto

rccobl nenhum pedido do demlR«

HfiO".

0 Sr. BL-pliita Luiardo envia

uma carta ao Chefe do

Governo

Os acontecimentos políticos
tomaram, hontem, novon a,ipo-

etns, parecendo inottmo incv.tn-

rei um rompimento d<« cicmeif

Km da frenhi única <Ioa pnmpnH.
Durnnto o dlu foram Inniimo'

toa as oonfcronclna roalUntlas

pelos proci ren gniiohou o, ft lar-

de, como foi amiilmftonU) notl-

cUvlo, o Sr. Jofto No voa da Eon

toura ostovo no Painclo Rio No-

üro, ondo foi recebido pelo Sr.

GeliiIlo Vargas, quo com clle

conforonoloii domoradnmotite.

Por oshii occiwlflo no que ,.o

dlr, o ox-lcadrr da Alllan^a l.lb"-

ral tratou dcmoradamciito, da

sltuaono política tio palz.

do Ciub, na

e lncor[Kjrn
>,ao, es tanto

oompoaent*.

» horar, *

.a da Eltier

r parle na

uomoado lnterrentor *m ^ao

Pau o. ú um rcpublloaiio de f-oa-

vicçôo, h quetn o reglmeo deve

serviço® de Taüa.

Na ,.ua mocldade. nd»o«ando

fm 8. José de Além Parabyba.

Mina. Gerar.-, onde »e rousor

M4ra cm uma füba d, Con>«-

llielro Gam» Cerquolra, antigo

Ministro do Império, o Sr. Pe-

dro <<! Toledo lüiou-so ,i propa-
-.-aiid.i r,^-publicam chefiando^,

>i uma

; Barbosa da Game

i, Paulo da Fonseca,

[ctavo ujbelro e outroe.

rapo de propagandlftaí
i',ll c trlbu.-.o 8llva Jar-

Eífndo aos ataquee con-

feitor na ridade e no

d'- AuKustu-ra, por ad-

da Republica,
irdr- Deiogado de Po'.i-

P. I r ulo, co tempo da

|e JS92, o Sr. Toledo

A IMPRESSÃO DE IIMACR1SI-.

IM.MIXICNTE

Esaa é a verdade, que sobre-

pairou, felizmente, dando-se to-

Cos presua em reconhecer que aa

virtudes de eoracá-o e de eapift-

to do Sr. Pedro Toledo ná., d««-

la!!tc-ram naqaelle momento tu-

vultuoso de paiió««i, e que o

com», do Embaixador brasileiro

«aiilu deuses epleodios ntegro »

engrandecido, rem qu' m '{xes-

Embora contInuas«m hontem

a circular noticias contradicto*

rlirn sobre os acontecimentos po

Iltlcos, a Impressão final era do

quo se Envia declarado a uriao

política, não obstanto os esfor*

<;o3 pntrlotloos que aindn traba'

ilmvam i>olo ronjustamonlo das

forcas polltlcaa desavindas.

A' noite, sabia-se que os Sr».

Llndolpho Collor, Baptlsta Eu-

zardo o João Neves da Fontoura

sogulam para ofRIo Grando pcl,>

nvlão da "Paualr". Adcantnvn-

exactamen-

do exerci
rarét na re-

hostes d<-

man". dotado do rrandi? energia

o ex-minlítro da Agrlcnltnr. do

governo Hermes, 
'.era 

para a In-

torrcntorla de S. Paulo urna trn-

dirão honrosa e br:!banto, do ho-

mem publico devotado aos Jnte-

re:-"e.> superiores do paiz.

Do correspondente do Jornal

do Brasil em Petropol r. pelo t|

lephone:
O Chefe do Governo vae^ r*.

ceber uma manifestarão do Club

3 de Outubro dessa capita!.

vira a retropolis pela estrada

de rodagem, em uma caravana

coxdtcta do pr pedro

DE TOEEDO COMO EM-

B A IX A DOR DO BRASTt

NA ARGENTINA

;ncia, SAP.I.A

[) Slt. M Wltl-

COM O GEXE

DE CASTROPedro do Tole do, tendo b-o

o-snro Sr. L ino Moreira
0 interventor

cfíerecendo-lbé o banquete

foi de 120 talheres, disse, ,

ta altura o Sr. Antenorsoa (les.
litiea, i'>

últimos

pcrmanccido como »i"o

suspeiisa, ' <)!ii o finlwtc

das correu! cs políticas,
ora rn» donlatüo. j

Tudo faíiu I•rôi- um !

ronip^nonto, coto v!olcu- 
|

ela r V<" v*tç| r«-p,-i-,-»-<sàO. |
Isso era nusmo fatal <

Os resultados da coa.

tenda ú quo variavam nos

projiiiost icos.
Estos foram conhecidos

hontem. ¦
Os rio-gramlenscs, itlon- |

tifieailos com a.s tend.Mi-

cías políticas da "frente

iiMicr." do sen Kslado,

abandonaram mcii> pos.
tos.

Uemitt jn\m-?-e: o Sr.

Limlotptio Collor, de Mi-

lilsHtò ilo Mtoilbo: o Sr.

Jlaptista Lnzardo, de »'he-

fc ih» Policia: o Sr. tloã)

X"vr« da Foiit oura, i'o

fonse.Itcr (!í» 1»anro «'o

Brn.vll; o Sr. \:'ív 'o Pia.

to. ('-.i Cctiselho de Coa-

trlbirntes; o Sr. Sérgio

de Oliveira, de dlrector twi

Carteira Predial da Cai

xa Mconojuica ; o Sr. liar-
ros Cassai, de d!rec(or da
Iirtnrersa Nacional.

Provavelmenle, o Sr.
.'ivN ürtt^ii. acoiíipaiília.
t •\ tf J»riíflO,

P ra o Sul. t* • avi.-.i»,

parl-tti i"ta matli-u^aila,

,,s ;irs. .»o.--i I 
'«.-

(lofplio Collor c llnpti-t i

J.u.-at do.

s COMMANDANTES Jü

PEREIRA .MACHADO 1

AD REMAR L<E S1QUE1R

naò pediram kxonk

RAC-ÃO

Annibal dc Barros Ca<

çfio, não desapprovara, anit»

rcconlieccrá «íuo outra nao po.

ffl'ria sor ti minha condiiita mi

actual emer^eiicia. -— Queira

\'. M\. acceitar minhas res-

pcitosas liomeiiaiMB —

llaptlít* Lii-.iiiílo.

A c:rla da Sr. L'r.'o.io Ca.Ior

no Chefe ilo Governo

¦\p RAZÕES apresentada;1

POR S. EX. PARA A SUA

IIKMISSAU DO CARGO DE

.MINISTRO PO TRABALHO

| a yejçuinto a carta t|uo '•

V,. Lln-.lolph.» C.iilor dirigiu ao

t iiofe do Governo Provlsorio:
-gr. Dr. Octullo Vargas t" ••

fe do Governo Provlsorio. In

nlst ndo no pc 'Mo que. hontem-

vcrbnlmonto lhe fiz. da niinba

doml.wüo do cargo ,> Ministro

,io Trabalho, Industria <• ' om

morcio deva rapidamouto roau-

as cansas quo «Ij impõem

t de l-ilo, que é Jrrevopave..

Já ivo opporlun ilado d, .11-

SR. AZEVEÜO EI MA QOER

NKOR.MAC0ES SOBRE t MA

JENUNCIA IXVERID1CA

patrlci
•à dizer — ck"

yrmante — so-

Sr. Pedro To-

klre?. Embora

&£ determinações i

p» ato humilhar

or o» seus patrícios
<: oro sempre uma

enldadff. portando-se

faltielro. Pa Embal-

i nunca partiram

COTO

par*

- 

zÊÈ á 
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JORNAL DO BRASIL - SEXTA-FEIRA, 4 OE MARCO DE 1932

A esquerda revolucionaria
e o seu programma

Os pontos dc viala do Cluh .'» dc
Outubro sobre os problema;,

econômicos
Continuando nu noaias publl-«a-fiflM sobro <*, pontos do vista

<4o Club 3 do tmiulir.i flxauoe
, Ml MU progranima, quo ropro

Mala a aaquorda ravoluclonnrln,
voltamos hojo a aburdar na pro-
Mamas econômicos.

Alam do qne ja [.nlilicãnu-i
•obra a quoai_o dan Torras sa-
katnoa que «era. pleiteada a eroa-
Cto da um Tribunal du Torrai.,
«ua «atude o resolva t* litígios
relativo» ao domínio, posso o ex-
Sloraçao do aolo.

O proprietário do terras, cujo
valor exceda a 30.000 veios o
padrto mínimo da rida, será
•abrigado a pagar um determina-
do Imposto sobre uma renda que
M «nUmara equivalente a 1
•doa chamados juros le.iios. me;-
mo que taes terras não cheguem
ai proporcionar tal ronda.

O direito patrimonial da pro-
priedade será respeitado pro
curando se evitar que venha Isso
a. favorecer o parasitl.mo nego-
ciata. Insaciável e dissimulado
para o que sempre uo terá cm
viata a funcçfto «ocial da pro-
prledade. No conceito da pro-
prtedade nao se p«ãde sobrepor
4 íuneção social o interesse in-
dtvldual.

Será estabelecida uma legie
laçao uniforme e tanto '<xler.il
como estadual regulando o di-
relto de desapropriação por ne-
ceasldade ou utilidade publica.

Perfeitamente organizado se-
rá fundado um cadastro lmnio
blllario.

Serão organizados:
Terras nacionaes para o apro-

veltamento dae riquezas natu-
raes;

Um Código de Minas.
Um Código de Águas.
Um Código de Florcstae.
A siderurgia será estabelecida

• desenvolvida em moldes que
assegurem a sua exploração lu-
tnroaa para a nacionalidade.

Heranças — regras Intelligen-
tes e justas regularão a attrl-
bulçao de heranças, devendo ser
adoptada uma percentagem em
favor do Betado, que servirá pa-

«Ta constituir um fundo de Assis-
tencia Social para redundar em

'proveito dos traços e necessita-
dos.

A usura será evitada por to-
das as maneiras, fixando as ta-
xas máximas de Juros que pode-

. rào eer llcltamento estipulados,

nos empréstimo*) e operações dc
créditos,

No problema ooonotiilco nliuln
iho ,.i" i.i...:..- _ problema doa
Bateu, quu «ent ruimiderado co*
nm omlnenlomento econômico,
soluccluiiundoo systematica o
progroMlvamento, legulnüo um
piium geral, aclontlflcamoute des*
cnvi Ivvmlo-so a conntrucçiUl ilu
acudas, promovondo-o a irrigu-
ção da-) torras ipcoaa pólos motos
o proceasoa uiai» condlxontei
eom cs procoltori da caridade u
cstliiuilando.o a localUasao ile
um.i p.iric da» populaçOce flugcl-
ladas om uucleos colonlaca oi-
guiiUados eni zonas ferieis o fa-
voravola ã cultura «lu solo.

Também ner:lo estudada*, a
producç&o agrícola que so in-
centlvará. « recuaria, etc.

O sytUrma iributnrio, visando
conuailidar n economia nacional,
scrã organizado <!<? modo a eer
Inlensifíciidor o baratoador da
nossa producçâo.

Constarão: imposto territorial
progressivo, Imposto sobre a ren-
da progroislva, imposto sobre
dividendo o jur«>_ pagoe ou leva-
dos a fundo de reserva; aboli-
ção gradual dos impostos do ex-
portaçào, revisão dos direitos
do importação c SUpprcssSo so
bro as artigos de alintenlação.
consumidos pelas cintes pobres
c não produzidos no raiz.

O svstoma de credito será or-
ganizado de. modo a ser verda-
deiramento estlmulador e coor-
denndor da producçâo, meliante
a instituição de um apparolha-
mento bancário nacional que
defenda simultaneamente o tra-
b.ilhador, o produetor e a pro-
dticção e não unicamente os iu-
termediarios.

Prohlbição dos monopólios.
tru6ts ou as org_uizaçõ««s some-
lhantes que visem fixar preços
aos generoe de alimentação e as
utilidades indispensáveis á exis-
tencia individual, nppliorindo-se
penalidadets Inflexíveis aos in-
fractores deesa regra.

Innumoras outras solu«.«"»e_ são
pleitMdaa para as nue.sUMSS fer-
roviaría, rodoviária, taxas por-
tnarias, etc.

Depois abordaremos o cyclo
financeiro que juntamente com
o econômico pode se dizer cons-
tituem as pedras angulares Co
programma.

ii.-iiiiim.i-.. dlversoa cgunlniont*
Iniporiantoa e noios".
KM POUTO AI.KUIIK URINA

APPRBifBNBAO

I.UlTll AI.IXIIUC, 3 (A. U.)
— A upiiiiftu publica, iiiiwiiii'.e
apivlHMihlv.i cum os resultado*
políticos do« iiliiiiin» dui.i com rc
í.iç.l.i .ii. figuras do priiominoiiclu
iu* governo provUorlo e sobro as
,i nr, corum os iiuiIk dotviicon.
irnilos cullilliolllarlus.

l'or i.utro lado, acompanha-lo
com ospoclnl ntt«-1-« -.-..» .. noitcin-
lio qi.o nus d traneiullildu pela
Agencia llrusllolra cm loniu dou
mesmos.

A ES PEOTÀTIVA «POPULAR
NU UlU lili.iMn:

POUTO ALEGRE , 3 — (A.
B.) — .Nfto so leiid.i chegado a
uma conclusão axacta a respeito
tia sliu.iç.lu du Sr. Mai.nc. Car*
dnso tit.ilar dn pasta «lu Justiça
o inmi dai mala ropreaentatlvaa
Iigurns do Itlo tiiando .lu Mui, uo
governo do Sr. ilciulio Vargtu. e
em torno dfl iitiem giram as ver-
sC.es de su bater dçuilttldo do
cargo que oecupa como do vir de-
«empenhar aqui importante mis-
silo política, como emissário es-
lioclal do Chefe do tloverno Pro-
vlsorio, ó do excepcional espo-
ctaUva o ambiente pampos no.«

Urina grande ansiedade om se
conseguir dados positivos sobro
a vida daquello político eul-no-
grandensc.

MAJOR JUAREZ TAVOUA
DE VIAGK.M l'.\KA NATAL.

pleta; vendo-se alll grande nu-
inero de constitucionalistas pau-
ilstas, que foram levar as suas
despedidas a esse militar.

REUNIÃO DE PROCURES RE-
VOLUCIONAiRIOS, EM SAO
PAULO

S. PAULO, 3, (A. B.) — Ha
mais do tres horas que se en-
«eontram reunidos, a portas íe-
criadas, no gabinete do secreta-
rio da Viação o coronel Mendon.
ça Uma e grande numero ce
elementos revolucionários, civis
• militares. Participam da con-

..erencia secreta os generais
Go«as Monteiro e Miguel Costa,

•majores Cordeiro de Faria e
Gontram, e Srs. Francisco Gl-

'raldes Filho, Ruy Fogaça e mui-
toa outros.

CONTINUARA' O SP.. COR-
• IDBIRO DE FARIA A' FREN

IE DA POLICIA DE SAO
PAULO

8. PAUIX», 3, (A. E.) — Con»
ta que o Sr. Cordeiro de Faria

i teria sido convidado pelo Sr.
i Pedro de Toledo para continuar
!no cargo de cliefe de policia, no
«eu governo. Esta noticia ainda

.Hão íoi confirmada.

O PRIMEIRO SIGNAL
TEMPESTADE

DA

«. PAULO, 3, (A. B.) — Re-
portando-so a situação politlca

'nacional, a "Folha da Noite ^

["teclara apresentar-r-o lntranqui..
Ia e obscura. E accrescenta:

"Sente-se todavia que deila
«a» faça alguma cousa de essen-
'ciai, que se chegue ao termo de
l_ma situação que, não admitUn-
ieo mais err/jndas, tem talvez de
jser recomposta inteiramente.
' A demissão do Sr. Mauriclo

«Cardoso foi o primeiro eignal
,«_a tempestade. O procer gau'-
ieho velo para o ministério da
Justiça como homem da lei, ex-

ipTeasão do espirito jnrldlco que
| nn poidtlva principalmente nas
.garantias especlaes dn vida pu-
iblica c da llberdndo da pensa-
. mento.

Ora, acontece que, sob a. ."ua
'listão na pasta da .Justiça, oc-
cotxcu cm pleno Kio 0<! .íJinclru

1 um dos maJfirfs nttontndOf» JA
eommettldos no paiz contra a .1-

'Ijer-ade de pensamento c a se-
'¦rurança pessoal.', Parecendo verificada a. impossi
.tildado de se app.icarcm a.-* ne-

eesaarlas sancç&cs nos autores
¦•to altentado, o ministro dn Jus-
._l«*a m-hou que não devia per-
maneecr mais A frente «"" sua'yejrta. o que fi uma altitude lo-

. jrlc* e eohfrwent".
« Mae a demissão do gr. Maurl-
•lo Cardoso trar.1 pcm duvida

1 «BOBeequenclns. pneslvela mndifi-
,<e<»í»i5<« no poverno provisório e
lOhrlparA talvez a que 05 ntH-
«tudf» «e externem. Dalil a içra-
'«Idade da sltunçfio.
-,e SR. PEDIIO DE TOLE1X)

quanto .ls difí!«"ulda«lps 'rontra a»
quaes terá do agir, se de começo,
como delegado de confiança do
governo íedc-ral não se asserru-
rar do apoio quo liio permitia
trabalhar som- depender espe-
cialmente deste ou daquello gru-

DESORDENS DURANTE A
VIAGEM DOS REVOLTÓSOS
DE MATTO GP.OSSO

S. PAULO 3 (A. B.) — Os
militares -responsáveis pelo -e-
vanto de Matto GrosEo, em via-
í?Gm paxá pst.a capital, em vlrtu-
«íe do reduzido numero do solda-
dos que compunham a escolta,
commcttcram tropelias em toda
zona da Noroeste, tentando de-
predar as esta^í-os por que pas-
savam.

Pe«lldo reforço necessário â 2
região militar, e?ta enviou

JOÃO rKSSOA, 3 — (A. H.)
O major Juarcz Tavora. quo

so encontra hwpcdadu na resl-
doncla prcsldcucial e continVa
sendo alvo de manfestaçOes da
populaçlo «la capllal, embarca-
ra, hoje, para Natal.

O sen regresso a esta cidade
serre na próxima semana, segun-
do suas declarações.

UMA CONFERÊNCIA no SR.
TAVOUA, NA PARAHYBA

JOÃO PESSOA. 3 — (A. B.)
Logo que regresse dc sua via-

geni A capita 1 potyguar, o major
Ju.irez Tavora, segando declara-
riks (citas à imprensa, realiza-
r.l aqui, no Theatro Santa Ko
sa, uma conferência publica, eu-
jo tliema versará sobre os pro
blemas geraes quo Jniercssam a
nacionalidade. Por essa oceasião
assistirá á inauguração de va-
ri«-w lasinòrahientoa realizados
pelo governo municipal.

RECIRESSOl.' A MANWOS 0
1XTKKVKXTOR ROGÉRIO

COIMBRA

MAX.VOS, 3 -.—, (A. B.) — Ó
Capitão Rogério Colmhia, inter-
ventor federal neste estado, re-
gressou a esta capital, acompa-
nhado de sua comitiva, tendo
lendo concorrldissimo desembar
que.

Como se sabe, o jovem dele-
ga.lo do chefe do governo provi-
sorio exenrslonava ha já alguns
«ilas pelos municípios do Baixo
Amazonas.

O CAPITÃO JOÃO ALBERTO
XO RIO GRANDE

PORTO ALEGRE. 3 — (A.
B.) — O capitão João Alberto
tem sido alvo dc grandes de-
monstrac,«-<os de apreço. Pela
manhã «le hoje ò bravo militar e
ex-Interventor em São Paulo re-
cebcn a visita do general Flores
da Cunha, dos Srs. Antunes Ma-
Ciei, Raul Plllá, Araujo Cunha e
innumen.s outros procures gau'-
chos. A' tarde o capitão João
Alberto esteve em conferência
com o chefe «lo Partido Liberta-
dor, nada tendo transpirado dos-
sa entrevista, qne dnron quasi
duas horas. Palestrando logo
após, em rodas intimas, o «rapi-
tão João Alberto declarou não
ter vindo brigar e sim rever ve-
Iho* amigos a quem estava liga-
do por antigos iaç«.'S de amiza-
de.
O SR. FLORES LA CUNHA E

A SUA IDA A IRAPUAZINBO

PORTO ALEGRE, 3 CA. B.)—
umn t'uo---st; que o General F-Ores da

NAO SERVI P.A-
DE FERRO"

DE "TESTA

0. PAULO 3 fA. rr.) — Com-
r fcentando n nomcn«.T«o do Sr-
"Pedro de Toledo, a "Folha da

líolte" dtt qu«^ "a p-jsslbilidadc
4e uma eoluçío honrosa para o
tmXto paulista ee condiciona a cer

s,los requisitos, os mais Importnn-
|M doe quaes f- o apoio qu«? de-

k 
têm A acrio do interventor hon
tem nomeado os chefes militares
<-._» aqui cont^oiam a situação' .

J! continua:
IC «abldn que o anCpo cnilaf-

frador em Bueri". A ire* nr.n
emceit--/! •'" onr"*' •'" '¦»<-

fcrro de nenhum p." -i" ¦"'
¦«-«.« <->í.«»*r* Mtr.

ue
dc

«iludir

forca de 50 homens òs quaes nl-
«"ançaram os amotinados Tia cl-
dade de Bauru', onio cercaram o
comboio. X.to houve resistência
o cessaram aa desorde-n?5. prose-
guindo a viagem normalmente.

EM TORNO DA NOMEAÇÃO
DO SR. PEDP.O DF. TOLEDO

S. PAULO 3 fA. F,.) — A
"Folha da Noite", jornal abso-
lutamento olhelj ns várias cor-
rentes políticas do S. Paulo, tra-
ta do assumpto da Interventorla
recordando os acontecimentos
surgidos com a Indicação do Sr.
Peflro do Toledo, e declara:

"Quando o Interventor Interino.
nqui chegou de retorno de sua
ultima viaj-rem ao Rio. reuniu no
pa'.a»lo dos Campos Elyseos to-
dos ojç secretários de governo o
alguns chefes militares, entro 03'
quaes. os Gener&es Miguel Costa
e Coes ?.TonteIro. Nessa reunlílo
transmittlu-ihes a noticia nue
trazia do qne o Sr. Pedro tlc To-
ledo seria Interventor.

Esta rommnnlca-o.f.n dcsaçra-
dou a to(l.-,_ os presentes, a poii-
to do secretario pedir drmlss.o.
Km faro dessa attitude ^ &ue o
Coronel Manuel Rabello nfflr-
mou qu© tnm5)em dc Ix.arla o cr o-
yerno' Juntamente com c»s seus
auxill.ires Immc-dlatos.

Durante todo o dia da cliogada
do Coronel Rabello. os revolu-
cionarlos «lesta capital se rnanti-
veram em confi-rencia <iunsl per
manont^ nos Cãmnos Elyseos.
Logo depois das 12 horas nova-
mento. o* mesmos personagens
fo reuniam r,a fMb da 2' rçslfiò
militar, ondo confercn.-Inram at5
íis 1ít Iioras.

Apfts um «lia do marchas e
rontra-marchas soube-so afinal,
ouo o chefe, duo no primeiro
Impulso afiançava não dnr posso
co Sr Prrtro Toledo, oheg-ira n
esse resoltado; -o o Sr. r*lro d.-
Toledo foi nom(..ado pelo Sr. Oe-
lullo Vargas, devia tomar posso.

O Sr. Pedro de Toledo, que f
mantinha alheio ao borborlnho
provocado com a noticia da sua
¦próxima nomeação, com a grnn-
de elegância moral ine níngu«-m
lhe neca. affirmou som rescntl-
mentos nom azedumos que. so
não o quizossem. melhor flro.r-l^
no socr-iío de sun cnsa.

Foi quan Io *m S. Paulo os
chofes militares resolveram, sem
contudo doeautorisar o noticiário
trntorlor dos jornics. rrcebo-
l-em a nomeação- do antigo rm-
halxaflor do Brasil na Argcntln-t
e ox-mlnlstro da Agricultura.

E' certo, porém OUn OR ele-
mentos militares e revo-uelont-
rios continuam a .«onferenolor
em S. Paulo- As i<bvi<!af!o.: r'il
««•tão a npoare-er t«>dos o«

re«u!t.-'<Io «"essa» eorferen-
a ouo Se tem traindo r," .
.;-.- »f% i\\ Ini^Tvrn^.n-! '¦, •¦' "'¦'

dtivid.. o -:¦"• raals"
nrt iTtoin^nto.

Cunha ainda esta semana ira .
Irapuãztnho, onde terá im-por-
tante conferência sum o Sr. Bor-
gea de Modeirofi, a iiroixisiio de
íactos quo determinaram a vin«la
a este Estado do Sr. Mauriclo
Cardoso. Os meios políticos mos-
tram-s. reservados quanto ao que
so esta passando r.o scenaíio po-
liiimo brasileiro, comquanto não
denunciam nenhum r«*ceto ..u«
rumos traça/los p^-ra o tra-balho
da contütucionaàiza.jão do paiz.

O GENER.\L MIGUEL CO.STa
VAE CUlirP-UR O SEL.' DE-
VER
S. PAULO, 2 (A. B.J — Em

carta «iivuCgada l>--'lo "(Jorrei, du
Tarde", o Gc-nuraí -Vliguc: Costa
di- que "logo apíja o rompimento
Uos democruiicus, r«jco'ue.i do Go-
verno Provisório a incumbência
do estudar a situação paulista,
tendo desírmpettliado caliataiente
casa con-mlasãp honrosa."

Ha cerca do 2u dias foi cha-
riiado ao Rro d-; janeiro, afim «:o
conferenciar com o Sr. «Jetulio
Vargas, quo o convidou a voltar
a S. Paulo, em companhia do
Sr. Maurício Car<lo.so. P</r essa
oceasião escreveu uma carta oo
Ministro da Justiça, desejando seu
¦ponto de vista fixado. Nessa caria
*J)I_Ja tiue( uma vez afastada a
hypotlK-se de cffectlva/jão do Co-
Tonei .Manuel Rabelo, <«tabc:e-
cera quatro condl<;ões.

Nas duas primeiras apresentava
nomes «J_ dous paulistas. Na ter-
cc-ira apresentava uni ncmvj in-
tegro, artlcu-lando-se com a frente
revolucionaria e, finalmente, na
ultima deolarava-se disposto n.
afastar-se das "dímarohes", não
crean«I0 embaraços ao Governo
Provisório.

Concilie dizendo que ma attl-
tud», f«,l sempre rtara. O mo-
mento não comporta attHudes
quixotescas. Os rov«>;u.rionario?
sempre souberam cumprir o
seu dever, nas horas «Ufflcels.
Mostra que sf> teve conhecimento
da esco^.ia do novo Interventor
paulista depois do mesmo «-««-o-
ihldo. Entretanto, eoherente. rabe
cumprir o seu dever.

«li.", tm motlvoa nor qua concor*
dam rum a caiullduiura do tír.
lVdm de Tuleilu, uifliiniiudu i|Ua

nnvn Interventor vem com a
runilK'A«i oapKlal d« tuner um
envtrno uceiiHitrliiiiiiMiiu niii-

iiin.i.i com oa revolucionário, de
tí, r.uib'.

RBUNIAO DA FRBNTB UNIgA
ItlCVOl.UCIONAUlA PAULISTA

H. PAULO. a. (A. U.) —
(.iiandu por OOCOlIAo du reUnlAo
ivulliudii. houtom, pólos eiemen-
1..- i|ii» ncabiiin du nu voiuiliuir
em fronte unlca revolucionaria
pi-.tillsla. surgiu acalurada dia-
cussilo em torno doa nomea que
deveriam foni.nr a sun cuimiils-
r.10 central «\ primeira Haia
BpraentA-n compunb«<a dos io-
gultilPN nomes: (icueriiea (Júca
Monteiro o .\1:kucI Conta. >iiu«ir
oórdelro de K.nin. Curonol Mon*
ilt.nça Liniu u Sr». Sllvt G«-.-d 1
» IM.irivaldu l.tnuarcii, cu'« cha-
pn (oi ciiuilia''ii.i ü 'o?_ pcii.i
I...H do cosItaC-Ci, Sun rejeição
mio foi unaulmé pontue npparo
ceu um unico volo n ella tavora-
vol.

Continuando os dcna*ei, do-
pois du vários entt ndlinci.ics. fi-
cou dotlultlvuineute oenolhlila a
eomtnlãaBO cm qneatAo, com u
apoio unanime dos preaontea.

a dita couimlsílo conailtultS
se-d dos Sra. Tonento Alberto
Otttoncourt. repretcntauilo a cor
rente do Club ,1 dc Uulubro.

Kronclaco Qlràld-ia, comi rc-
P¦-¦ ,"i"u:i.- do Cluu .'. de Julho:
Ribas Marinho, roprojcutan.lo u
extrema esquerda revoluciona-
r!n; c. finiilineiitc, o Sr Maurl-
cio Goulart, como representante
da Legião lícvulucionarlii Pau-
lista.

CORONEL RABELLO DECLI-
NA PE UMA HOMENAGEM

S. PAULO, 3, (A. II.) — A
Imprensa ji leve uccaslão do no
tlclnr que o Coronel Miitmel Ra-
bello, Interventor Federal Inle-
rino cm S. Paulo, seria, hoje,
homenageado, visto como lha lia-
via sido preparada Imponente ma
iiifestaçao publiM.

Entretanto, o Coronel Manuel
Rabello, num requinte do modes-
tia. qne bem caractorlsa a sua
elcsanela moral; em enrta que dl-
rigiu A commissão promotora da-
çucllcs festejos, s«illcitou quo de-

sissem dc realizar a bomena-
gini, ao mesmo tempo que for-
niultiva os seus melhores c mais
sinceros agradecimentos.

Assim, attendendo aos desejos
do illustre uiiliiur, tem-se como
«•«•na a nio realização da au-
nitnciada homenagem dc que se-
ria alvo o interino chefe do go-
verno da paul leoa.

Ma DUVIDA QUE SE DES-
VANECkJ

S. PAULO, 3, CA. B.) — Re-
celava-se, como era natural, qne
a nomeação no Sr. Pedro de To-
Itdo para a íulerveutoria paulis-
ta pudesse trazer u ixitrauqullli-
uado ã Íamilia paulista, em vir-
tudé da celeuma que se levantou
em torno da não acceitação de
sua candidatura ãquclle posto. E
esse receio era tanto mais fun-
(lumctitado quanto ti inteiramen-
te conhecido do publico a attltu-
de dos generaes Gúee Monteiro o
Miguel Costa, figuras que rcsal-
tani na adminislrai-ão do Esta-
do. pelo papel que desempenham
dv íraucii opposição ao já hoje
Interventor paulista.

Mas, o General Góes Monteiro
aerma do se ulrigir tclegraphlca-
mente ao General Leito de (^as-
tro, Ministro da Guerra, reafflr-
raando-lhe — e nem poderia dei-
xar dc ser — completa e Inteira
obediência ás ordens emanadas
do Chefe do Governo Provisório.
Dahi. o esperar-se que a vinda
du Sr. Pedro de Toledo para a
lntervcntorlà paulista ponha um
termo A agitação que, desde o
tempo «io governo do Sr. João
Alberto, vinha dominando o ece-
nario político paulista.

sr.. .ioão
Tl.VCA

ALBERTO CON-
VIAJANDO

B.)PORTO ALEGRE, 3. (A
—- Secuiu para Alegrete o ar
João Alberto, O bota-fora do
pròcer revolucionário esteve con-
corriílissjino.

AS ULTIMAS ETAPAS DO AC-
COItDO MINEIRO

BELDO HQRIZONE. 3. (A. 15.
j5.) „ poram convidados pnra
secr-õtartos diva PInanca» o
Ari cultura, respectivamente, ok
Sr.7. Ovldio do Andrade e Carlos
Chagaa.

VAE SURGIR, EM BELÉM, UM
CM SEMANÁRIO

BELÉM, 2.( A. 13.) — Eatá
divulsudo nue- no próximo nah-
bado, circulara um novo sc-nia-
haxio, intitulado: -O Liberal".

A direcçâo «Ick.*^ novo órgão da
Imprensa paraense õstf| confiada
no Dr. Raymundo de Moraes.
A FRENTE ÚNICA REVOLU-

CIONAT1IA PA ÜL1STA

S. PAULO; .1. CA. B.J —

Quanto A reunião havida hoje,
na secretaria da Viação. conse-
gnimos saber «iuc o resultado foi
a Cundacçãò definitiva da fren-
to unkra revolucionaria de São
Paulo.

Comparc-eram todos os "lea-
dere" í-evoliicioiinrlos civis o mi-
lltares do Estado, sendo appro-
vado o p.ogramma da nova cn-
tldade. que serã dado amanhã,
(1 publicidade.

AINDA HWF.R.V ESTENDI-
MENTOS?

mmo
ra<. ri

S. PAULO, 3, CA- B-> —
Murmura-se nesta capital que a
tu.sse do Sr. Pedro do Toie«i«)
na interventoria dc S. Paulo «o
re verificará ap(« um entendi-
ir.cnto aue tcrSo. entro si. o Sr.
Fedro de Toledo o os Srs. Ge-
túlio Vargas e Manuel Rabello.

UMA EXPLICAÇÃO DOS LE-
GIONARIOS PAULISTAS

S. PAULO. (A. Dl — O,'

Fabricada com material
de 1" erdem, a GELADEIRA
DUARTE de que são deposi-
tarios os Srs. Herro. Stolt»
& C, c um dos mais interes-
sa.i'cs prêmios cio 2' Con-
curso Pcpular do "Jornal

Brasil".

HEMORRHOIDAS ~Curf r„a;.

Bibliothcca do JOKNAL DO BKA8II
Aoti-m-M ft tunrtn nu adminiiiniclo dn »nii.**Ai

MO IlHINll at aa-rulnlfa vnraa. qu» •ncoitraram rtrand»
aco«liacft-t auant-t loram publicada» • cal». ediçA*»
antorlo*t« l» foront niaoiailaat

MINAS DE PRATA de Juné de AleitcM
l'm gr«»«' ml-m. >U lltm *M|tnaa  H«. KHHnhi
SONHOS IVülJRO, de José dc Alcncai
Klruiintc «alam* «t- !í7t* *tn«lua*  IU. iWMMin

ROSA, de Joaquim Manuel de Macedo
t-.lfliant. ttfume iU 4tMI |ia_inai  IU. IíUmci

JAKUIM UE ALLAII, dc K. Wilehenc
Oout luluilie* cam *vu p_Kln«a  IU*. CftlMNi

CLEUPATRA, dc H. Riddcr llageard
l ui «iiiu-ut il« Mu iMHlna»  II». if.tt.Mm

O FILHO Í»RÜÜIGÜ, dc Hall Cainc
t m (Ulniii* u<< Sm» paginai  IU. US<Mt.i

O MOCO LOIKO, dc J. M. dc Macedo
. uiii-tu ile 3I« |i.i_inas  «U. ilBiMHi

A VIU A UE NAFOLEAC)
l*EI..» IM..OKM

Vniume illumruilu du l__ (•¦Kiniu  IU. l$iUHt' 
GALERIA NACIONAL

< tu.vlvuln oom «Oa retraio* • blogra*
pltlui.  «•• M«

_• i.iMirulo com i-JI rcirntoa e biogra-
¦Iíii*»  «». •-•uoo

;i* runrH-ulo com |im» retratos c blogra*
phla»  lt-'- i**»

Itcuifitcm-ar pelo Correio regletrado com in.il» AOU rei-
por «olnmu (« «w:»

NOTICIAS TELEGRAPHICAS DOS
ESTADOS

Economia e Finanças
Declarações do presidente do Departamento do

Commercio da Grã-Bretanha sobre a nova
política tarifaria

Pa:
__roo lambem, doJ rio, tiojc, pelu "Correio da Tai-ij. nora-.

r lll ». ri.
do Pa*selo 13
H e «lot '•• ¦'«¦

(C 41337;.

\ PUSSlUILIDAUil DK UMA
USTRE1TA COLLABORA-
GAO ECOXOSTICA BSTRB A
ITÁLIA H A ALU-IMANHA

BERLIM, II — CU. P.) — Os
jornaes publicam um communl.
cado official relativo aos tr.iui-
dos cominerclaes Italo-sorninni-
.os accentunndo partlcul.-irmen-
to a possibilidade de uma çstrel.
tn collaboraçao econômica ontro
a Itália e a Allmennhã.

AS DOTAC-JICS ORCAM1.NTA-
RIAS DO EXERCÍCIO DE
Í932, NA INGLATER.RA, PA-
P.A O EXERCITO. A MARI.
NHA E A AVIAÇÃO

LONDRES, 3 — fH.) — Fo-
raio publicadas as doOiçCes or-
.amèntãrlaa do exercício de
1032 pnra o exercito, n marinha
o a aviação, dotações que so dls.
tiibuem na seguinte maneira:

Exercito, 3(1.488."00 libras. —
Marinha, GO.476.300 libras. —
Aviação 17.100.000 libras.

Toes cifras aecuAam o decres-
cimo Blonal de ii. 17.000 libras
cm relação ao exercido de 1331.
Nas despezas administrativas
preve*s. a economia do  •
7v58.iG60 libras, o que eleva a
12.7;'C.(itlO libras o total das com.
press&cs.

OS TITirLOS IX)S BMlPKBSr
TI.MOS FRANCEZES

PARIS, 3 — (SS.) — Os tltu-
loa dos empréstimos francezes
do 1020, Juros de'3 e C ']', foram
cotados, lioJe, na Bolsa, n 121
franecis 10 centimos o 101 fran-
cos 10 centlmos respectivamente,

COTAÇÕES DA LI BRA EM
Y.-RIAS PRAÇAS

MAROO, 3 — (U. P.) — Vo-
1-tim íiífirrnilas hoje as borruintes
ootacr.es para a übr a esterlina
nos ditlerentcs mercados: j

N-<hv York. S8 3|l — New
York, 3.-19 1|2 — Montreal 3.33 —

Brüx-llas 25,07 1|2 — Genebra
1S.07 1|2 — Amsterdam 8,00 1|2

 Milão C7 3|S — Borllm 14,70 —
Storkolmo 1S.1" — Copenhaj-uo
18,15 _ Oslo IS 218 — Vlenna
r,:' (nominal) — Prosa 117 :l:l —
HeklnKfors 222 — Mniirld 43 ô|S
— Lisboa 109 3,4 — Athenas
o-o ]'2 — Bucarost 5S2 1,2 —
Rio dê Janeiro 4 1J16 — Buenos
Aires 40 1|2 — Montevideo 30 1)2
(nominal) — Bombaim, 1 sliil-
lincr, G penco — Shangal, 1 slill-
Uns, 11 pence, l!l6 — Honç
Kongri 1 shllllnp. 3 pence — Yo-
koharna, l 6lilllln_. 10 pence, 3
f irthings.

ASSIONADO O ACCÓrU-ll
ITALO-ALLEMAO

ROMA, 3 (Ú. P.) — u Sr. Dino
(,iMn«li, Ministro dos Estraiisolroir,
c o embaixador allemão- nesta ca-
pitai, Sr. Sclíubêrt, ,-uislBiiaram
hojo o :i?cordo Italo-aliemão sup-
plementar do tratado commercial
do 1323.

O SR. HUINCIMAN FALA SCJ-
BRE A NDVA POLÍTICA TA-

RIFARIA liRITANNICA

LONDRES. 3 (U, P.) — O
Preaidento dn Depurtanicnto Oo
Commercio. Sr. Itundlman, fa-
lando hoje perante o almoço da
Ansocinção da Imprensa Est ran-
Beira, fez Interessantes observa-
ir.y-s ac«r.-'i «la novu política tari-
faria lirllannlca. Entro outras
cousas deckifoâ que tendo offe-
recid.. dur,-in'.e' tnnlo tempo ao
mundo li.UIro um mercado llv
a Crã-Brétánlin não [lorlerla er<-

perar do resto do mumlo que re-
cebesso «"Om prot^fíoH oh esforçoá
britannlco» P'ira regular Rins Im-
prii-lnrWr. tol como outros pnlz"S
í-í-B u la mm as sons.

E prosfftrulur "Nunca »"nil qiii
bonetlclarlamds de qu.il«iuer m"-
do a nõs ou .ios outros no mundo
niv-re^z-cnt-inilo ao commercio. c-
pnmento o sem motivo, novas e
.nnNÍ<lcro-,'«-l-< barreiras. Devem
«•xlstlr njrora i>o,i.. razoes para
resirlriglr a área «lc nos*os m«-r-
radoH livro». Esriero qu«* eases
rr-fnrçní* quo r^aííz.nniofl ne«te m°-
monto nerãn um preludlo para a
p"neraliwi','ão do llvrp-onml.lr-mn
tanto aoui corno nos outros pil-
zr-H. B* por vzfs necessário «¦ «lo
Interessa da boa medicina nuo so
Ingente cm um pacli».rit* «i» r*r-
mor.s da irollstln de qu«* padece.
.*,« bn-rolrns aduaneira, sonln
Po^sívf1! r ' n!" n unico f:nmÍnho
snhr^* o «in»' pod 'remos «lirlclr 'o

rorrene-i-!' Iniérnnclonnl acravez
di» nirif? •¦ !»•" IhP ar.rovfílf*'!.."*

«lo «rffcrtuar dtu-iinto o verão o o
outomno alguns accordoa com os
domínios, elevando o volume do
commercio imperial, mas acha que
Isso não «,« Impede do entrar cm
combina-fies com os paizes c«-
trangelroF. Consldora com grando
optlnilúmo ossos comblnuçOer..
Acha finalmente que a unlca cou-
sa quo daria -ao mundo um estl-
mu.'o real seria n cessação desses
pagamentos Intcrnacionacs verda-
deiramento gigantescos, que com-
prometltem o prejudicam extraor-
dlnarlamonte as possibilidades do
i-esurglm«'nto econômico.

rai BANCO Ai.I.U.MAO Qb'I3 FE-1731 
CHA AS SUAS PORTAS

BERLIM, 3 IU. P.) — 0"llan-
délsbank TktlenBcsolleachaft
«lesta capital. fechou hoje as
KiiaK portas e suanciulou. os pa-
gamentos com um passivo cal-
culado cm dez inilliüos de mar-
cos.

A VI.LEMANHA DEKEJA llBA-
LIZElt U.M ACCORDO COM

A ÁUSTRIA

VIEENA U. p.) — Foi

o—s a eu n jjroposiiy*

oftlcalmcntal informado qul o
Ministro alleinilo. Sr. .Paul
Rletli, sclentlflcnra ., Primeiro
Ministro Burescli . Ua Auslrla,
que a Allemanha deseja rcal.zar
um accordo cominerciul com o
seu polz, danco-Ihe preferencia
para as tranecões commcrclaes,
de manclrns a podor auxlllal-o
em sua actual itlftlculaado eco-

nomlca.

O .1P11EST1.MO INTERNO DA
1IOLLANDA

11A.YA, 3 (II.) — «\Jcaiif.ou
completo cxlto a BUbsçrlpcãq
aberta para cobertura do grando
empréstimo Interno do Kstfrdo.

VNLMAdAo NA BOLSA DB VA-
LORES DA FRANCA

PARIS. 3 (II.) — A bolea «lo
valores apresentou hojo desusada
animação sobretudo no compru-
timento «los vnl«--es intornaclo-
naes ondo se verificou uma ver-
dadeira explosão do alta que ha
multo U-iv_o não era regislada.
Os valores francezes o bancário»
seguiram o movimento asceivrio-
nal corroborado pelo ajununclo
de que o Crfidll Lj-onnals matéria
em ICO francos a fc'xa cfo rest*-
otivo dividendo.

\ INGLATERRA PAGARA' AOS
BANCOS AMKRICANOS ANIL.
CIPADAMKNTK O CRbUIlO

QÜB LHK FOI CONCB-
DI DO

NEW YORK, 2 (U.P.) — O
tneáouru britannlco cominiinicou
nou baiiriuclros uniericunos (juo
na próxima sexta-feira pagara o
caucellará conto e clncóenta ml-
lliões de dollars do credito (le
duzentos milhões quo lhe fora
concedido a prazo de um anno
r.o dia 2S de Agosto do nnno
passndo para a dcícsa du libra
t«terllna.

A decisão da Inglaterra de pa.
gar antecipadamente o credito
contratado, 6 sem parallelo na
historia bancaria internacional.

Ob banqueiros norto america.
nos declarnm que sob o ponto
«le vista nacional o reembolso
do credito britannlco eqüivale íi
liquidação dc umu operação que
«lies esperavam so prolongaria
até a expiração do prazo e me.
lhorará as condições do merca,
ilo temporariamente.

O OURO CONTINUARA' A SER
PADRÃO MONETÁRIO PARA

O CANADA'
OTTAWA, 2 (U.P.) — O pri.

rii.-iro ministro Sr. Flchard IJ.
Boiin.U. falando perante o par.
lamento, disso n.uo o ouro con.
tliiuaria u sei « padrão monota.
rio para o Canadá.

O chefe d«. governo proeeguiu
•ma allòcuçôão nos representan.
tes do povo declarando que o
Domínio possuo ouro cm quanti.

lindo sufficiíiiic parn cobrir a
circulação de iioIhh bancarias o
satisfará todas ns suas obriga.
..Os no estrangeiro dc accordo
conl o padrão miro.

O Sr. Rcnnett accrcsõentoU que
loilrm us queBtSen rolaclonadaa
com o syslcnia de credito ciinii.
c.-iisc serão investigadas por tuna
commissão antes «Ia revisão de.
cennnl d.is leis bancarias cm
1333.

v REMESSA DE CENTO E (IN.
OOENTA MILHÕES I"K DOLi.

MIS DA INGLATERRA PARA
OS ESTADOS UNIDOS

LONDRES. 2 (U.P.) - lalan.
d_ na Câmara dos Communs, o
ministro do Tliesouro Sr. Nevil.
lc Çhnmbcrlnln declarou quu com
,i r«-me»síi da importância de cen.
to o plncoerilri milhões de dol.

i Um para ..- listados Unidos, afim
d.i fantinía/ar u pagaun-ulo de

PARA'
CA3TKIOU lUUUAIUMCNTl. O

MAI1IDO "rAllliltiT.."

IU.I.|;M, 3 (A. II.) — 'Inle-
KI.iiiiiiiii qu.. ii.... . Ii.g.uu do Ma-
II.,'.» lllf.,1111,1111 ||IH-, |IU ..'-Ul <|n-
noiulmidü p.ii.iii.. du iiv.i, uniu
ròcoll,i, uão p.-l«'iiilu .-uniiilr iu.
ti'.ti|¦¦¦•>._ ia» u 1'ii.ii.ui.i.-. u" «eu
III.H'1.1", "I.IIlÍM.l" i.llllélllllU.I..,
nprovoltuii u momento om uno
••'i.' dormia Irniiqulllaiuonlo, du-
pulii il«>, i.i:i,:,i.IIm,,iii.>, ¦'«• ler reco-
iiiiineiii.i a eaan, vindo «:.• um
Han.bo. o *aii<ruu-y.

CHEGOU A UEl<i;_l UMA LM.
ItAIXADA DE liaTÜDANTES

PRNAMBUCA.VOS

IIELE.U, . IA. II.) — A bordo
•Io "Du.uu de Caxias", iiciilm dc
ohegiir . esla eaplt«il a cinl.il»
xu.i.i de eatuduntea pornambucn*
nos. quo foi r, «'«>i'.«l;i entliualaitl-
runicnle pelos »eui< collcirae e pes-
«uns grá.laii do nono melo lOclol,

PERNAMBUCO

FOI I1A1.XADO PELA PUICFEI-
TL'IL\ O PREÇO DA CARNE

VERDE

RECIFE, 3 (A. ll.) — a Pre-
feitura baixou cm zfCOO o pro.o
pira o Itllogriimmti do enrno ver*
de, durante o mez eni curso.

l>»ri inedldn, veiu satisfazer
iilcnamoiiro o» dcaajos do« quo hi
multo aguardavam e««sa balx-i.

O NONi ANNIVERSARIO DA
.MOI!TE DE RUY BARBOSA

RECIFE, " (A. II.) — «Js mn-
tiitin.is relembram ;. nono antil-
vcrsarlo da murto de Ruy Rar-
bosa, oceorrido a 1* dc Marco dn
1023, o roc.pflulnm alguns dos In-
teressantes aspectos ila vida do
grande brasileiro, cujos exemplos
constituem ainda magníficas 11-
ções para os que se Iniciam na
vida publica. Registrando o
acontecimento alludcm. também,
á data annlversarin do «ernilno
da guerra do Brasil com o Pura-
guay.
VAE REAPPAHECER u JORNAL

. "A PROVÍNCIA"

flBClF-iS. IC (A. U.i — Os clr.
culoa do iniprcnitta t» o publico
cm geral aguiirdain com viva t-
jubtirteada anciedude u reappa-
rojc.mènto do "A Pruvsncíà-.^ yue
é, outro »,a ory'io.4 da lmj>rcns:i
pernambucana, u (_u<u tem ti-
do actuação combativa d;;» maití
vohéinontoij, contando por iuuo
mesmo, umn tradjgàu do pres ti-
Kio que díff.cilmento berfl. esque-
eída. Coincido o reappnreclincn-
to do volho o acatado orgao eom
a data anulveraana dá morte
do grande o tnovldãvel demo-
crata Josí* Maria do Aibuqübrqué'Mello, tragicamente aífaaÁalnado
na praia doa CaJdeirejro», a .
de -Marco d-. IS01. quando dlspu-
tava, coin outros político» do re-
levo «la época, nina cadeira na
ropreuentacao CêdercJ de Per-
nambuco,"A 1'rovlncia" i ,;npparcccr,_
aób a dlroccao do .Sr. hinla Pc-
rylò. que seguirá, nesbu nova
•phaso os exemplos rie civismo e
pragmatismo doutrinário bebi-
dos dns liçõois do £cü impoluto
pai.- uma <lnn figuro.» que nuus
KOUberam dignificar us trridi-
çíies do Pernambuco. Ex.Scna-
«lor grande Industrial o Sr. Dl-
nlj; porylo na dlrecçflo do "A
Província", nfto olvidara a» li-
CÕea recebidos do s_u pae, í
continuadas durante muitos an-
nos pelo Sr. M-annel Caotano;
Ki-u tio. que tsüccedeu n .Toso Ma-
ria.

"A Província" pa.s_-.ou por uma
radical reforma e-endo pensamen
to do seu actual dircctor tarol-a
clrcujar em duas edicoes diárias.

Dispondo do modernas instai-
llicOcs, loc.illsadaa em miignlti-
c-j edifício, a Avenida Marquez
de Olinda, pura a nova vida a
liilclar-so amanha, conta o ira
dlclonni orgao uornambucano
com o concurso eflectlvo dub
melhores pennais do Jornalismo
Indlglna e com solorcionada col-
inhoriiirilo dos nomes om mnls
evidencia nns lctr.-is r.aclonaos.

SERGIPE
FAI.IjECI.MENTO DE UM l'UN'C-

GIONAR10 PUBD1CO ESTA-
DUAIi

ARACAJU', 3 (A. kl.) — Fal-
|,aoeu nesta capital, o br. Apoio-
nio Bontemuller Souza, tuncclo-
narlo d.-, lnspectorla doa Portos
desto Estado.

NOTICIAS DE
PEkNMVíüIj-_«U

I» lltiAltlll UK /»•/«! IliUJtOÚ
IOI VICTIUA OU UU AITK.\.
TADO ÜÜAXIJO Si: DUtlOIÂ

1'AltA ALAUOAH

ItKVIFH, II l/i.) - «\-.H
iiiii««nimiii/iij(. iiiii.iiuhi eu»,
(íislíni» u .WíI4Ih«/»,«jiii'1»i'/'»'»»¦ i.
ru l.i/iti, Vtuuriu de lií» /<i«iii-
tv, ti uulias pessoas, An ctngar
o tihiculo ii ;>i-i-nr/u Xtlili u fxJ-
tire l.yra leve neceuldadt. do
rallar c desceu juntamente com.
ires «•'««ijiiifi/ieiMM dr vlagtni,
nm das uuac» tlc nome Mart;al
Uinii, sogro dc Josi 1'eràirá dc
l'r mee:ti.

Mal tinham iludo oi rinmnte*
ctfun* passos, um Indivíduo
desconhecido, dc grandes barbat
a maltrapilho, que surgiu •»»•«•
pcrattamrjitc na estrada alvejo»
«> grupo 

"a 
tiros de revoltei, fe.

rindo gravemente o padre. Lyra
«:, levemente, sc:t mmjianheiro
li arcai,

freto, o criminoso im cunau.
;ido liara Klo Branco, declaran.
ih, alll chamar-sa fedro tirrra.
Apesar deste «indlfid.o j>r<mti>
mr fazer-so passar por uni iou-
et,, negando-se a prestar decla-
r««;«Jcs sodro o facto, a noticia
julga que linha cllc o intuito dc
roubar quando atacou as nuas
vlctima».

Por intermédio do IJlsjio dc
Pesqueira, foi feita a remoefio
do padre Lyra para llecifc,
onde se acha internado no lios.
pitai Português, allm dc ser
operado.

Marrai ficou cm tratamento
em 11fo /írunco.

d INTERVENTOR FEDERAM
.VO OEARA' ESTA' Bit VIA.

GF.M PARA O RIO DB
JANEIRO

RECIFE, :i (/•.) — De *xw«-
sagem para o Rio de Janeiro se
encontra nota Capital o Capi.
tdo Roberto Mendonça. Inter-
ventor Federal no Ceará.

FAIAjECIMENTO DE UM
FONOCIONARW PUBLICO

FEDERAL

RECIFE. S (/).) — .'oIJecc*.
nesta capital o &'r. Mlsatl Do-
mitigues da Silva Júnior, offl-
ciai da directoria regional dot
Correios e Tclcgraphos.

RIO GRANDE DO SUL
UM DUSASTRE PERIIOVIARIO

EM QUE HOU\\5 ONZE
FERI DO.S

POUTO ALEORE, 2 (Ai B.) -
Verificou-se hontem um deenstr»
do estrada de ferro nesta cldndo,
do lamentáveis conseqüências.

Um trem do carga da linha ào
Riacho, na manhã do hontem,
nas lmm.edlnr.ocs do município de
Tristeza ' chocou-se com um ca-
mlnhão do passageiros, que via-
Java em sentido contrario no leito
da estrada de ferro.

Tio abalroamemo r «ultou .ohl-
rem feridos >*nze pOsspns, dua»
das qiines cm estndo ,—'uv'rslino,

S. PAULO
EM PP.OL, DA LAVbrjhA PAU

1.1STA — UMA KKU.N1AO •'«.'•
SOC1ÍKDADE KTJ-P.AU Iiíia:-.'!-
L1J1UA DE S. PAULO

S, PAULO, S (A. li.) — A üo-
clt-dado Itural llraslltira t-stev,-
reunida, s-endo tratada u situa-
cio angusliosa da lavoura uau-
ílsia Vários oradores tiveram a
palavra, explicando amplamente
os motivos da rcduoçfto dn'safra
cafecira. attrlbutndo-a A planta-
cio do outros cereacs, no frio •
geada, bem como nos maus tra-
tos sof (ridos pc-io café.
A CAMPANHA CONTRA Oa

JOÜOS DE AZAI!
S. PAULO, « (A- il- I. — Jar

síaUarum-so no predio Martlnelll
varias casas do tavplaBem. J.o-
dou o» cuidados foram IDinaoor
pura ludrlbrlar a policia nor*
casos o Investidas Inesperadas.

Hontem, fi noite, o Sr Tavare.'
«Io Carmo, acompanhado rte vn-
rios inspectores do policia, ne
uma batida na torre que se er-
guo sobre o ultimo andar desse
edifício. Mas os resultados nao
corresponderam A= espectatlvas
portiue os Jogadores oonseBuirani
lazer rlesapparoeer; em tempo "
"campista' •

Hntrctanio, a visita das aulo-
vidades pollclaes nfto ficou por-
.lida por Isso que conseguiram
locallear, dentro do prodlo, va-
j-las espeluncas «iue passarão a
s»r rigorosamente observadas.

A SITUAÇÃO DO ASSUCAR
11. l.V AS 1)10 ÍMIU.VAJIIILCO PItOTBÜTA r.-

OI112 A DA IT.I.O fiOVEUXO 1UOVIA 8ÓOIEOAME ,)AS
jr,K09^rK*tUí^ícküA«'AVOUHA ..A CA'--.-..!

,,ec.fk. :.. .a. b; - a ^^•¦^Séã.iSJ! r;s:
no Júlio VMáKt-Ml «'Kl° ÍT" '.-,.„ 

rte n.sncar. crrnd» em vlrtnde
^SSt«5?^-«K «•»• ««*'»- -' "»«"-"•-—
'" dSJr„?eUrre",dn.o-Be"er.n, 

,-e o rrcnnnc.amen.o d- j-»éí.. l-e.

-ejn favcroTel;

O ««STOCIC» IIK ASSÜcÀn EXISTKNTB NOS DBPOSITOS OE
AJIACA.H1»

,„.,,,.„ a , «. ii.) _ No» dcpunllo" deito mpllnl nn nm

kiiiiiIii. -5i7-(li|0O(>i de lercclrn. •-•:ii724»0O0. broto, Wt..a*mn.

uniu parte das divldnH contrahl.
tias naquollo paiz. a Inglaterra
ainda era devedora da nação
,-mericana do totnl do dez mi.
lliões do libras dsterllnas.
O NOVO "MOULiS VlVi-NDl"

(XIMMF.ltCIAI. FRANCO.
ITALIANO

ROMA, - (U.P.) — Noticia.
bc ((uu o "modus vlvendl' com.
mcrclnl friiiiio.iialiano, (pio se.
ni iissigiiiidu por c-stes dias e
i,.i,- vigorara pelo período de sois
inozeè dolxa ri cada um dos dous
paizes toda a liberdade relativa,
monte ás tnrlfr> o concede rccl.
prócanieiito o beneficio dos di.
leitos mais r.duzldos, salvo pa.
iu vinhos o automovols.

.. -»...««¦

0 imposto «obre o peso liqui-
do c não sobre o peio broto,

nas perfum-rias
l\!\ CONQUISTA DO KVND1-

CATO DOS PROPRIETÁRIOS
DE Pll MÍMACIAS II I.AIIO-
RATORIOS

A Incldeníla do imposto solire
o poso ll«|iilrfo. c nílo sobre o pe-
so bruto, no t«<cant«« Ax perfu*
mnrlns. representou um jiont'. .1"
vista ardoni^nmento defendido
pelo S.vndlcato dos Propretarlos
de Pharmaclaa e Laboratórios,
preslilllo pelo Sr, Antônio Ia-
go. NVste «entldo, o mesmo syn-
¦ lii-af.. cooperou »raii«1eincnlo
para a vlcUwla da oau*a 1» »ol»-

clonada pelo Mlnlterlo da Fa-
zenda.

A 23 do Fcveerlroi a directorii
do Syndicato enviou ao Dr. OJ-
waldo Aranha a seguinte renre*
sentacão:"Sr. Ministro — O í-yiidicato
dos Proprietários do Pharmacia»
e Laboratórios conlia-lo no eepi-
ilto do Jusll«;a do V. L'?:.. vem
rcfpeltosamoiito reiterar ;. soll-
cltaçüq verbal quê teve a Honra
dc fazer no illustre estadista nr»
sllelro. no sentido dc que a tri-
butacao referente ao artigos .1»
l>eifiiniarl(is incida sobre •¦ sou
,.eso UquHp 6 .liio sobre 0 SOU
pesr brito, conforme ao v»rlfJ.ra
«lo deoreto respectivo. — Sollcl-
taçílo perfeitamente honesta
nuo representa o pensa monto dt
maioria dos proprieurlifl de
pharmacias desta capital no fa-
zel-.-i a V. Kx. o syndicato dessa
mesma classe est/i certo de «iuc
scra. atlondldo polo Sr. Ministro
em virtude das múltiplas rfl-Deii
demonstrativas da ,liisll«:a «iuo .'.
.•iiilrna. os «nines deixamos do
enumerar em homenagem nn ai-
to o lúcido espirito de V. K*.
¦ine. de prompto. as eomprehen-
der.'., ns iulgar.í. Queira V. Ex.
aeceltar n«« homenagens dn rm.-
sa mnls elevada consideração '"
respeitosa estima, (ai Antônio
i-igo. Presidenta".

n Syndicato ncornp»nnou 10-
vldam-*nte n niiesl.lo orçamente
ria. rollooando so n favor do
eommeroln o <*m defosa i___\"
i«re%p" "» et»»-» m «jue p(*rteri-
oo.

, .«*_•&*!*
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» Confereacia litlenucionil * fcwMr-eato fecr-te sugestões ipr«eiit*s pelo ddnab fc Bm-
a respeito dos armamentos na America Latina

,« DE CB« MIL 1*™^*^»^™^ B«PENHMKKNADBSCOBBRTA

IJIIIOOM — \J JTI1.--BH" »--» «« «AmifjTflérifMá 
INTCDNA I lr.ores procíw»'* a tt-ealr t.a re- j\S PR

CINCO CANDIDATAS CON.
CORRERÃO AO PLEITO

DE 13 DO CORRENTE

uciu.1» nogou explicar a ritttia
tK-bh.. sua crauca. 1'ouco auiw
i,u« ücclaruyou» üo.uraUUO.ttVIA
d"r o Cliulo «le .'oll..» "uvla üe-
c.uriülo nfto esperar mulo.c.i «»¦

Uo caso utú
BE11LIM, 3 (U. P.) — Cinco

vantJldaio» já aniiunclaram a huu
Intenção du dlipub.r ns 0I0I5O0S
fresidonoiacs, uiaixu-la» para 13
do corrente.

O nomo do Marechal llindeii-
hurg, quo 6 candidato A reeleição,
sera collocado cm segundo logar
na llHtn dos concurrentes Inseri
ptos, uma vc» quo «suu clusulfl-
cação obedeço a ordem ulphubo-
llcu.

O primeiro nome ucrfi o do Te-
nehto-Coronc! TüCodor Ducster-
lierg, lc-ii.ler dos •'capacetes do
nço'\ c quo 6 o candidato da-
qüelln agremiação''0 do Partido
Noclonallaia.

Os demais candidatos rSo Adolf
Uittler, leader do Partido Nuda
nal-SOclalista; Erneat Fahstinann
trabalhador em transportes, dcsl
nii.idu pelos facções extremistas e
Üustiw Wlnior. advogado, fine
estA cumprindo a pena presente-
nien'.o na prisão. E-ite ultimo k
membro destacado da "Liga dos
(.'fedores <lo Pcichsbank'.', que
exige n revalorlsaçfto das antigos
notas do .-.-.11 rmrsos, estampadas
<-in vermelho, .1 bnse dn seu valor
nominal.

Nos circu'«.s políticos variam as
opiniões em tomo da próxima
»lel._ão. qu.» x-ir/l talvez n mais
noitada dos últimos tempos na
Allernanha.

F.sPel-a-se que milliares <le ele-
mentos nacionalistas, por Indica-
,;Tto do_. seus Ieaders, votarão om
fllndcnhurir, emqunnto milhares
flo soclallstos Into An urnas com o
objectivo de 1ar o seu voto a
T.u.Imnnn.

Xão obstante., a opinião cerni
do momento ê que Ilindenl.urr!-,
embora rouna maiores probahlli-
dades. não obterá urna maioria
absoluta no primeiro pleito, tor-
nr.ndo assim necessária o rcnllzi-
ção de um segundo escrutínio, o
qual so verificara -10 dia 10 de
Abril próximo.

Segundo todas aa Indicações,
Hltier o Thnelmnnn receberão
mllhSes do votos, fiando, assim.
nn-.a exeellente demonstração do
seu prestigio eleitoral.

Acredita-se egualmente que o
candidato extremista não ficara
desamparado, havendo attf alguns
Mementos quo .írevêni uma sur-
prezo.

O Tcner.te-roronel Duesterbérg,
que « cândida lo apontado Pelo
1»ader nacionalista. Alfred llu-
jTcnberp, -onsef.iilr.-V com multa
tHfflculdade o qunrto logar na
classlfloncãõ dos candidatos dei-
tns, secundo a oolriÜvo corrente
t,-w círculos polil-leó'".

Quanto a Wlnter. ncredlta-se
que nem figurara nessa llfta.

A próxima campanh 11 presldõp-
ciai ribrlrtl uni p""codente nn bis-
torla da política nncionnl. TC' que.
«tesundo rói annunalado; o pri-
meiro ministro BrtiehlnK o os de-
—.ais collcir-s do ministtílo toma-
raio parto npílva no movimento cm
•-.vor do neme do Marechal Hin-

denbtirj-*'. ._,,';
O Sr nruciilnt- devera falar

num p-inile cômlclo eleitoral que
»» í-cãilzarr-t-no dH 11 do corrente
As^a c-pit-l- na snte-vespera,
y.ortant'*. flo r'Mfo.

FOI RAPTADO 0 FILHO DO
CORONEL UNDBERGH

OS RAPTORES OKKMnKCB'-'' 0

elaroclmontos
aiiiunlicct-r. i__,"i._.v»rivi*,

o 8A11UBNT0 DBTBpilynj
iÍaUSUNJA' HAVIA MANT1.

uUcummuÁica<;ao com os
HM-roilBá

HOPEWlflLL, New Jcr.oy,
. ú 1».) — O Coronel Lllld-u/gll
Informou - meia nollti que o »__£
."ni,, doteutivo HuusUii jft havia

rA„trX\iv^;cr^or^ê
obaomdores para nul» façl.ii.e,».
ia noder entrar cm tonUicto com

ArlúCTOmDXDES .ACONSB.
IIAU O RBSGATK EXIOIUO

HOPUWBLL- New Jersey. 3
(U p ) — Ate as 20 bons rto
hnntem continuavam n f*'*1.'Ji',.";;

aviador Coronel CnnrlosiMna
bcrgll. que Iftra nequostrado. Al
autoríçlatlcs PolU^,^^^:

autores dorom" Liiidbergli a pasar o ." -

INVESTIGAÇÕES ACERCA
DA INDUSTRIA DO

DIAMANTE
CDADB DO CAUO, 3 (U. P.)

— O Ministro do» Mina», Hr.
Kourio declarou perante a as-
se in bléa da Câmara ú<*i Cota-
iniiiis, quo o governo nomeou
uma cuiitinlnn&u composta do
jul. Gnrdlner lloas Krame». do
expresldeiiu» Uo Ueorn e do ex-
Ministro das Minas, Sr. r\ W.
üoyer afim do procoderoni a In-
va»tlgaçCe.i ucerca da Industria
do (lluinunlc.

Annunclu-eo que essa rcaolu-
ção foi lulopladu em seguida As
ilccusaçõos feitas por Sir Emost
Opponhoi-mer o pelo Sr. De
Heors, que declararam a política
governamental grandemente rea-
ponenvel pelo fechamento dai
minas,

A Llndbcrifh foi assumpto do uma
conferência na Casa Branca «"•
iro u nrtiiiV.ontB lloovf-r o o i>ro-
curador g«ral Mltcl.cll tentlo
«Ido suggurldas vnrlas provlden-
o;in relttcloiiAtlua cum o filmo.
AI. CAPONB, D.V PII1SAO EM

UUE SB ACHA. MANIKESTOl.
O SBtl PliSAll PULO «APTO
UA CHBANCA

Os emprcslinioH da Inglaterra
ao Brasil

ima isTi-.nrr.il.a».»«. V..»\MVí<'.
li..- t (»M»II lt»i

i:iti:i -ii auo
• -.iiiii

_-„  , .... _____ v„ nlilma »r«»S.i d» rninura fl». • «•»'
LOivniiK.. a. (ir.) — *".».,Ti" n..u a» »-..rri«n of»c« ini-.-

ía^au-^5WW& -
Miimrnl.i • «••umplo, ^^^

ate exigido pelos
•o^GEXERÀÍ 0AT.LBS onoR-
vnn due tuOPAS DO EXdB:iioSl^^s^(^í^%^coNT^.

u:i

KESC.ATK POR &U
aOLlíARS

MIL

oe
tem
repousav
iil-.idu. Os que
liados pur

i-lo
nei,'o.Ii';'-eiã

filho.
cavai-

[IOPEWBDE, Nov." .¦esej, »
,.; ... - Chanes Auguáiuu
LTndbereb Júnior, de «!ü»««
é cabellos louros o coin *n'£

e<lado, foi raptado niitç-lion-
A noite do bou berço oih.o

itacadu de torto ie-:-
b raptaram, auxi

uma miillier, Ce c*
ram com „. crlahQa nos uma es-
catln exterior deisando atro. ne
si uma carta ófforecenilo o --¦'•
Èíitò por 50 mil tiOl.lurs.

Ü Coronel Liud rergli, Pae úa
íueiior, em sua Ufir surda,, .'.e.l
Inicio luiir.edlutuniente a t da a
KOlte dc inventigaf_õei uejlarm
do-se disposto a e-nf.av tio
quanto -jossivel c-m
pura a vuitu de s

Milhares de pcllct
lmias du exercito ainda povsor-
rom todas as estradas na ospe-
rança de puderem p.e tar *'.¦
bi-nvo aviador uni do., maio.o**
teivi.;o.i qu.* Já lenha roíe nl ••

dõvólvòndo-llio o Hlho o entre-
fiando á Justiça ou responsável*
pelo seqüestro. O pros.dente
t,vcr manifestou ,-. teu 1-e-ar
um telogram nu. dirigido a wnii-
hergh a senhora o avl-dxcs tc
todas ae uartos vfm oftcra oaü
teus servigoa pnra o encontro
paradeiro do penuello enar.ca

\ Srn. Llnd.crgh, cheia <¦-
r,.tui.-, vem demonstrando nn-.a'•c»af!f.n dlghà dns nntlgni nines
•Minilanas. No priintiro momento
ficou prostrada. mas leso n ¦
,-ulr cxhlliiii tanta toragem t|unu-
i„ »ei, marido. (» toi maior iW'*
...-.Fto e devido a-, tneto do f.Uut-
nho sti achar doente, cor:C u i
r.-slni grave risco.

.\tú o i.resen'.; n policia ni" ia
nada ndrantou Eobro o cas,, quo
Teia provocando rensaça» e n i>
do o mundo.

ll ORANDB AVIADOIt^EOOC
EXPLICAR A I'A-'.»<i l'A hüA

CONFIANÇA

II

lIOPKWEMi. New
Al" 1 — \ pt»H-ta do Ksl.vo
nnnn.icia nuc" C"0.n'''A.e
bergh m;'^'fíA;iAf,ar«ota'lÔ
ene FCU filho l.l.
r.nte-hnnteiii. Ia as
16 horns.

A policia declarou que

Centro ae

Liad.

v ?[°Ao CenernlCalles ordenou
qúo tropa, do exercito mexicano
vigiem rigorosamente as írontei-
rus dos Estado! Unidos.o tolos

cf campos de aterrisnaiíçrn o

México, devido A liossib lidado
dos autores do rapto do fi lho f.0

Coronel ChaT os Lindbergh te.»-
tarem conduzll-o para o Interior

UXnnÉllOH CONFIAREM QUE
MESMO SBM RESGATE I,|E
AV.IA DEVOLVIDO O FILHO"NEW 

YORK. 3 (H) — L0"'*
munlcam de Hopowcll que, in-
formado d0 prêmio offerecido pc-
la captura dos raptores. dea,^u
fllhlnho, o Coror.el Lind.,etgh
declarou ter ra-soei nnra con ..**
em quo, mesmo Fem resgate, .a

criança lhe toivc. devolvida r-oi
volta do me'0-dia. _,„-,.».,
O PEQUENO ESTA' BASTA...-

TE DOENTE
IIOPEWEDD, Nova Jersey, 3.

n- p.)  Atignientam-se a

cada momento os temores de

nuo o pequeno Charles Llnd-
herg cuja saude estava bnstante
abalada ao ser raptado, esteja

correndo risco do vida pelo ag-

gravar da moléstia. Todns as

pesquisas ato o presente têm
sido Infructiterab. s.A.t,
CET.CA 1>E 2 MIE CP.EANÇAS

FOr.A.M RAPTADAS NES-
SES DOUS ÚLTIMOS AM-
NOS NOí! ETÁDOS UXI1X1S
NHSV YORK, 3, (U. P.) — O

rapto du fllhlnho do casal Char.
ies Elndbergh tem dailo àssum-

pto para commcntarlos da ini

prensa que chama a attençáo
das autoridades para .1 írequen-
oia com que so reproduzem ni-
tlmnmento factos dessn ordem
om todos os pontos da União.
Calcula-se em mala de flo.is mil
o tola! dc creanças que durante
os dous últimos annos tôm 6ldo
seqüesti-adas dos seus pnes at"
jue lhe paguem o resgato cxl-
Sido.
A ANCIEDADE QUE O FACTO

DESP1SRTÒU NA INUIj.V
TERRA E NÁ FR.tóCA
NEW YOR1C, 3. CU. P-) —

Os jornaes publicam numerosos
il.-iptieiu.ri de todas as partes do
mundo, particularmente da In
platerra o tia França, onde nu
exprimo grande ánciednde sobro
o paradeiro do fillnho do Coronel
Charles Llndbergh.
NOÇÕES APPROVÁTÍÀ3 NOb

I.EaiSÉATTVÒS-' ESTA DOA ES
Df. M13XICÒ
MÉXICO, 3, 'V. V.) — Vo-

ram approvada- muitas moçotíi jiponezes
Je sympnthlu ao coronel l.inrt- acceltar

.'horph naá leglsluturda do divor-
so» ostadoa mexicanos bom co.
mo nesta capital, onde o pae do
famoso aviador norte-americano
exer oeu nn CuncçSes do ombai-
xndor. O p/cílilento Ortb. ex-
prin.In em telcgrair- .no co-
i-onel lilndbcrgh o pesar rclnan-
to em todo 0 pai;:.

APPELLO l.»A SRÁ. I.IND-
11EUU1I AOS CttfMÍNOSOS
NEW VOKK, 3 (U.I'.) — A-Se-

nhora Lindhérgll mostra-se parti-
çularinGuto ancios_gj, polo paradeiro
ilo seu íühinho, quo ho oneontravá
enferhio na occosíão em quo o ra-
ptnrom. Hojo ella dirigiu aos cri-
minosos, por Intermodlo da Im-
prèfisa o do radio, um appello
pnra .iue respeitem suns iiistru-
e.jOes acerca do tratamento da
criança «que osi.1 scgülrido »ima
dieta rigorosa -le leite, vegetães
e sueco de frutas.
MAIS UE CEM MIE PESSOAS

EMPENHADAS NA UE.SCO-
IMS RTA UO PARADEIRO IX)

1*1 l.l IO DE ElNOLIEUl-iU
NEW VORK, 3 (U. P.) — Cal-

cüla-so quo mais do cem mil fun-
colonaritis do policia o tldadaos
que so oítereceram expontânea-
incnlo esíão empenhados em es-
forcos pnra a descoberta do pa-
la.lciro de Charles A. Llndbsrgh
.tunlor, seqüestrado anlc-lioniem
da cosa <le cnmpo de seus p.es
eni Hopeweil, no Estado de Nova
.lers-y. Asseglira-sc que cm toj-i
a historia criminal do continente
americano Jamais se registrou
unia diligencia quo assumisse taes

proporçü*1^.
COSVV.IXV.SCIA K£Tm?.o

llOOVEn E O Stt. M1T-

Wl|SHlJ.*aTON. 3 <C. V.t-O
rapto do filho de coronol Charles

CHICAGO. 3 (U. P.) — Al Ca
pune, o celebre "gan>?esier... mn-
nltemou lioj« da cella da prlstlo
em nuo oe encontra, odo o seu
rcaar pelu rapto Uo Illho do Co-
roii«l I.lr.ilbc-rgh, offcreccndo a
nunntla de dí. mil dollars a
iluoin der Informações exactas
Para o tnconlro <lo menor, sc-m
alarmnr os raptores. Inillgnntlo
Al Cupono foz as jft,-ulntés con-
Rlderacõos: — "O acto desses ban
illtloa 6 ultrajant-;. Tambem te-
nho meu filho c Imagino como
ou o a Sra. Capone soffrerlamos
-.o accaso elle viesse a eer ra-
inado. Estou completamente rtls-
tltuítlo de forca», atraz tlns bar-
ras tia nrlsilo. sentindo porem
oue se estivesse livre poderia
•'restar rea«s servoos de asi-ls-
tencla atravez dos meus ..,i_-.Iko8
<lo pniz inteiro, os .-un.-s tenho
certeza, empcnliar-sc-lam com-
mlgo na tarefa de desllndar esse
assumplo"

O recente "complot" revolücio.
nario no Perii

os RNVOI.VinOS NO MOVI-IBXTO
l>HOCBSSAUOS

f. ncrnlr II....I "ln llrpul.ll. n pr.ll.l
todoa ..» -.luimlnrl... .1"»

llin.» complo», rerolnelo-
I.IMA. S, ÍT P)

! xa» fo.-cm .ubmedldoa a proces»
tlocumrnto» rrlo.1......  ««nr "_.r.Uir.1,.i-,c, 

,,r <.„rn.-i.-r ..pri
nnrlo descolierla c une cnlrn. dreinr.... .c«
ln tm extr»n»l»«».

CONFERÊNCIA INTERNA-
CIONAL DE DE8AR-

MAMENT0
DCRANTK S1A AISENC1A. 0

SK GINO (JRA.SD1. hKHA
SfHSTlTClDO l'KU> SK.NA-

DOH UU MAKINIS
genebra; 3 - iv. v.) -

Dj rante fcua ausência d« oene-
bra. o Sr. CJlno Crandi. que par
tm para Roma, *era s-justltuldo
na Confeteacla do Desarmamen-
se pelo senador De Marlnlr..
ADIAMOS OS TRABALHOS DA

ASSKMULE'A
P.) — A

t.rada ún* tro|«» «n prWMIÇa
no r«.tftl*l^lin'nto nm Shangai
.- |mm».i!ar;1eo flo -irtatu-quo an-
te". 3* A» tropas trliin-wu. reti-
rar-*e-!flm em nrlmelro lotrar •.
uma vez feita e-Ha n-Ura-la Ul
n. distancia nipoclflcojin. •» ttO-
r.as Japwiea.» retírar-se-lam por
^iia v»* na» rctjlfiam da Bh<ir.KO.I *
Woo-Sunc. NfK-mslIsndn n «Itua-
eEo. as tropa, nlpponien» eira-
suariam definitivamente nm tonou
f«-upa<l<l». 4* Ca*0 u*"8 díut I"""
t«w violasse os termo» do a«cor-
do a outra recobraria !p*o faoto
a liberdade de tu****ao.

OKNKIJKA. 3 - (V. P.) -¦* __„,. Fino 0RDKN*DA. *

SsrVSS %:^lrX\ CHANOHATffc: PO - «
Franca Mona da Suissa. Sir or£lcla!mente .nnuoctado, qu.sj>
John Simon ,1a InBIa-erra Dlno OPn t chtenç-K*anR-HaI. com-
Irandl da Italla. Ortepa do Me- ^^ Pm chefe da derlrrut

xlco. Bruenlnz da AUemaDhS. - i(J Extrcllo chine.
Ano-chlrcvnn Chan Sepahboldl non*. ^^ ^ ^^ noSto ft
da Pérsia. ^«acão das hostilidades, a me-

OS DESASTRE MARÍTIMOS nos que cs >1Pone»es renovem

tfAVIO fOI Dl" ENCONTRO ataque?
ROCHAS I-O POKT'

!>F.1X0F.3
(U. P.) — 9u?n

O problema dos armameDtos na
America do Sul

\ pnornsiTo »»»*. sbccbstoe
|.|II*SK.VTA3.TB IJO IIUASII. A

» \piii:si:\tai>*.< pbi.o HE-
• COXFEIIBXC1A UB CB.\EIIHA

envlndo »»pr.lnl a* M.-rn.ln lln-
In «!« lJ«-**nr-

rorrr, no .«-.. coIJeKB da 
?**r™""tí'0 J,,, „,lr „i,r„„Krr.nn. o ron-

vi» no. nrmnn.e...... nn -_"'"'_*"' *_° 
to'nn „..„„„ ,-„„,„ ns dc

Jnn.-t,. do prolilcmn, lnc.tul.ln» mnto n» .or.n

A'S

,1 HntMva V.o Jorto de l>«lx6»i
o" v 

"po? lUleinÉ? ¦B***™"!*
,'Aencontro a um a «. roeb*J

vUnurao«Y;ionar.draCa?mrníe-
,Avr.u*bmerí.o da prO..de•*»¦
vio Para o local do sinistro se
«uiíal; «bocadorf-s do pjrtj^j
toda a Dres»a afim ae vrcmxm.

m*2is&sr&. Sí?íibateu hoje «o. «oej-o.:**»«_

iSTTtrs ataques.

Lv üOUUfUO A UxlAÍA U*-
O..ar,- *••*• "-o-""- , ..vnví

O d.l-Kndo or._c-n.lno nio "TJ^fZnrr.. .„.r. rm nl«...... »•«.-
*a re ..« »..KK.-«tO.-» a"Yr ""'',",in" 

enlèr ... ,-l,.-.„,-rllnrln« fle
l««. ln,-l.llnm sol.re .|..r«»»;« J* '"¦•'"?, 

O Sr Bosch ...*" »« <"*-
nueno» Aires. li:.. •'•^""''^«^"""^^eRt.Idn Ul^npl.Arn ....l£^?*&i&&£^&:."- ™»V """"-hrn-
^^'Xu^^**^»aÍ <>n* N-*"." »* -" "' •*"-

Imporlnnrln n« »i.KKe»l«'- do Sr.de 31nccüo Sonrcn.

trada ee LeUf.es- nU-iW-W
uenrlss O nr.rin voi-»
uar norrr.Rlmente, ofr-

_,orío todos o»
TP» con!*e
tou a flu,
manecendo-assauelros.

Os acente

.sASTílANd

LONDRES. 3 IHJ — Commu-
lilcani de ahangua. «ue a -r--

g,aua müta .*^"^«™ '
uwndo üo üeucra.
._H.cm.oU as - horjj.

O mesmo communlcado anuua-
,-i- oue os chlnezea evacua.am
tuueu depol» a prata Ce
icualiTZ-a.

Siiimcuoto
_l p.aía de

PRÓXIMAS ELEIÇÕES
PRESIDENCIAES NA

ALLEMANHA
CARTAZES COGNOMIKAM>0

1IITLER DE -O LIBERTA-
UORm

BERLIM, t — OJ. P.) — ÜO"
mevou a camp.aba de propaí»u-
da da candidatura do Sr. Adolf
Hlüer a presidência úm Repulili.
ca. Koraiu dutnbuidos milhfk*
s,a pumpiiletot,. emiinanto aa rua»
e»lào cheia» de ci.riaif-» cogno-
minando Hítler dc "O Llbcna.
dor". . .

Os partidário» du mareenta
Hlndemburg tambem distribui-
ram milhares de cartazes apre-
seauntto o velho preildente co-
mo o eymbolo da União Nacional
contra a luta partidária.

Não e pouirel prever o aupe- •
cto que assumira a luta que tm
inicia, nem até que ponto os ele.-
tores seguirão a orientação doa
partidos. Comquanto os sociallh-
tas oHlcialmente apoiem a can-
didatura do marechal Hinden-
burg espera-se que muito»
apoiem a do Sr. Thaelmanu. re-
tiuzindo assim naturalmente as
probabilidades de «accesso do
marechal. Entretanto nos cir-
c:Í03 iiberaes acredíU-se que fl»
presidente será reeleito no pri-
meiro escrutínio, porque, segue-
do se espera oa elementos da d>
relta nfio tomarão em consíde-
ração a recommendação doe
-nazis" nacionalistas de vour
üa chapa Hltler-Duesterberg.

GRAVES INCIDENTES EM
GEABECKv CHIVi CONSIDERA. AfaO-

i I-TAMÉSTE LN-ACCr-lTAVEIS 1
• á CONÍJI<"OES pROPOSTAbl GLABECE, WESTPHALIA. 2" 

PELO JAPÃO í (U. P.) — Registraram-se gra-
ves incidentes nesia cidade em

in -Baj*«rn an-j
rl- GENEBRA, 3 XV. P) —O

nunclaramhõvêr procedido a rl-. _ *_* 
y_,n> ríp:feseumnte da Chi-

o do casco _?_____r.50faí>re-j ^ na Liga ^ s^aen, anni-.'
ciou perante a aíceniblea 1'-e 2~
„«»„iT-A»^ nror^jEtaâ pelo Jupac

sentainio romh,, algum
t-omltr-**!... do sarantlr
•juimvnte da vlacc
exan.-*.

estf. err. j
X>to'0

A GRAVIDADE DAJíTÜJp«
Foram publicadas as propostas do Japão para o

XTREMO ORIENTE
estabelecimento da paz

ÜMA NOTA ENÉRGICA DO
CONSL-L, ITALIANO E.U
eiIVNGAI AO GOVERNO Db
NANKIN

SHANGAI. 3 (U. P.) — O coin-
«ul it.-ilUuio om tíliangai enviou
uma nota fenerglca uo Ministro
do Exterior do governo de Nan-
kin rcelainando a UbertacaO das
mlesões e a garantia da vida dos
missionários religiosos.

TINKS JAPÒNÉZBS EN-
Tl*-\RiVM Eli CHAPEI

SHANGAI, 3 (U. P.) — Oi
tánks japonezea entraram «r.
Oliapel, uiiiquanto a nona divisão
do exercito oecupava Tu-Zang.

^l'SCBNTOS E0I.D.VD03 Hr
VIETICOS DESJ3MUAI.--A-
JIA.M li^M S.UOIALIN

TOKIO, 3 (li. P.) — ^-incen-
tos soldados soviéticos desembar-
ouramihc-ntem em BaIíiUIi» segundo | „ do Vangtze
IníOitnuções recebidas a<iui no
Cônsul Japone. na.iuella cidaao.

^^a^or^eze^
/.eram fugir os chlhezea atacan-
do-os co:.. aeroplanos, artilharia,
nieu-alhadcras, íusilarla a grana-
xrxa >le mão.

As bombas lançadas peioa
avlõea alitlnglram pre;í somente

aa massas matando c-enionus jo
buldados. Os i*-oj..-ciis cahlam «o-
bro um campo dongeetlonado de
carros de artilharia o de cava.la-
da Em aiguns casos as bomOiui
Eazlani voar os corpos das pra-
cas ,le cavaUarln ít altura dc li
rtietrea'. Os eífeitos desu-uctivcs
db bo.ntfdc-Io são caiiantosod.

Oa altos tunccionarlos ohmezes
èkpllcam a retirada do Ohapel
dizendo nue esc?a i.osiç.to assim
como a do WcOsung oiaiii Inaua-
lontaveis, tot-nanUo-so impossível
„ íetesá devido ao receio do al-
tingir as Concessões Internado-
naea o por uc-nar-w- ao alcance
tios tlestivycrs Japonezes uuu se
acham nas águas úa WhampOo

O ALMIRANTE JAPONEZ OU-
DENOU A SUSPENSÃO OAS
HOSTlfEIDADES

LONDRES, ' 3. nl.) — Com-
munlcam de Siiangha! que o
rommandante da frota Japoneza,
ümlrárite Nomura, ordeno» a
suspensão ãs lt boras das hos-
tllldades.

FORAM ENTREGUES AO CUlà
FE DA ESQUADRA BRI-
tVnVIC*. AS CONDIÇÕES
DE PAZ FORMCI-ADAP PE-
LO GABINETE DE TOKIO

A. SES5AO DA SOCIEDADE
D\=* NAÇÕES P.VF.A TRA-
TAR DO CONFLICTO SINO-
JAPONEZ

GENEBRA. 3, (H.) — Inau-
,,-uraram-se peia manha oa tra-
balhos da asscmb.Éa eitraordl-
narla da Sociedade das NacOes
convocada para tratar do con-
íileto slno-Japoncz.

Os trabalhos íâo presididos
pelo Sr. Paul Boncour. presl-
dente do Cõnselb" do instituto
Intc-vr.aclonal, que. abrindo a
tessão, tez pormenorisada expo-
sição da situação no Estrcrr.,,
Oriente.

D-ESE

as

ím"rlscol condíiões propostas_peto_ Japão
1 pura o armistício -ão abso.uua-

mente ina.-ccita.veis.

>S R..VZÚES QUE. DESDE O
i ÍN.CIO. INSPIRARA MA
'. ACCAO NIPPONICA NA PEN-

DKNCIA COM A CHINA

GENEBRA, 3 (Hl — A aelé-
' -uçãci japoneza. enviou, a tliuio
j documeatatlvo. á Soítedade uos
I Nações uma nota c- mqúe tXp..*'

a- razões que, desde o ini-lo, ms-
piraram a acçao i.ippunica na
yenúenc:a com a Cbina.

A z»o*.a japoneza a->ÍS-*-*i--^' a
v<,;n;ca rêvdlnilonari» do tover.
no nacionalxta d.-, China. po'lU-
ua que se manl.e»iá.ra parácaiar
c reiteruõamentt- na a;_l ação
desenvo.vlúa contra o J-ipã., e
em seguid,» exyce a attlt-.u.e do
poverno de loklo, acco:i:uando
(jue as autoridades japonezas ha-
..iam agido convencidas de que,
pata átastar o perigo imm.nente
tiue ameaçava a, Concess-ò Inter.
nacional, era nec»i--iSario cillocar
rspidan.e. le ^..EDcha. t ra aa
alcance d s c:,nh-.<6 chin;zv-.

A' CHEGAJ-A UAa IROPAiJ 1
MA- 1

OS JAPONEZES ANNUNCIA-
F \M A OCCUPACAO DA FOR.
TV.LEZA DE »••».-•'•*-'*-WOOSUNG

SHANGAI. 3 (U P) — Os

qWrtela generaes japonezes rui-
ilunclairaim a oecupação da tor-
ta'leza do Wòosung na aldeia oe
Woosuhg.

OS JMPONEatíS BSTAÍRIAM
DISPOSTOS A ACCEITAR A

PAZ COMO A ÚNICA SOLU-
OAO VIAVEE NE1STE MU-
MENTO

BHANGAI, 3 (U. P.) - Se
BÚmlo todas nt) apixvreiicias os

estariam dispostos a
paz como a unlca so-

lueão viável neste momento, por
ísko quo uma vlotocla rcalo ab-
soluta seria impossível. Os ,hl
vesios pedem Indemnlsação por
seus mortos o feridos e os Ja-
ponezea farão pt-ovavoli.icnto ie-
olomiaçSee èemel'hantee, de modo
quo as exlgenclna seriam mutua-
mente canccUavels.

D OUVUTEL, GENERAL, CHI-
Q 

NEZ JA HAVIA DECIDIDO
A RETIRADA DAtí TROPAb

SHANGAI, 3 (H.) — O gene-
ral Uang c-liefc do estado maio."
<io 13° exercito chlnc» declai-ou
aos representantes da Imprensa
que o quartel-general chinerJA
liavia decidido a retirada das uo-

DECLARAÇÕES DO DELEOADa
UA CHINA NA 1.1CA DAS

NACOES

genebra; i tU. V.)
reuni.*', de hoje a ::.:••"
semi.!", da Llca
delegado chlue*'.
clarar que

nc-tia
das Nncõe» "

Dr. Yen au úe-
tinham sido rompi-

iias ub negociações pura a p*a
attribulu esse íriteasso no laeto
Joa japonezes nio terem reall
zado as iironu-ssíia feitas Jurun-
te a reunião no nuvio-capltanea
Uritaniiieo, om presença Uu al-
mirante Kelly, renllsada
tle Fevereiro ultimo,
ehiiieszus retiraram-se
ülencia a esse accordo.
gul.dá leu
japoncau

As

GENEBRA. 3, (H.) — O Sr.
Hato, delegado do Japão, trans-
mlttlu .1 noite ao Sr. Pau-"
Roncour. presidente do Conselho
da Sociedade das Nações uma
uarta na qual annuncla que o
romniando superior das forças
laponezOB em Shanghai entregou
uo almirante Sir John Kel.y as

condições de paz formuiadas pe-
Io gabinete de Tokio.

O comtriahdante c:n chefe aa
r«iua.lra brltanniea, segundo -o

• ntorma, convocou Immedlata-
monte os representante.-, chtne-
zes e japonezes para uma reu-
nlão que devera realizar-" hoje.
fts 13 horas a bordo do cruzador
-Kcnt"'. capit.inca da
fundeada nas águas de
chal.

ESEMBAKQUE DE TORÇ1.VS JAP0N.J4AS EM. CHAPr-i MA-
JAPONEZ VS NA KEGIAO DF. I MFHSTAR-VM-St ijOLLNTvS

divisa"
Shan-

virtiulo pclriclpalmente
as suíls for

. in

ilo

pas om
da ameaça de serem
ças quo oceupavam o sector.
uorto da enseato de IflUOU
envolvidas pelas 11" e H" d\l-j
sõos japonezes. AccrescentojJ »;.

Bonèral que a China estava iwe-
pnrodí para ePP»r tenaz resistot -

cia eí-a O» nlpponlcos desonwl-
vessem o ataque.

PORM QNORES SOI31U* A RE-
TIRADA DO 19* CORPO IX)
EXERCITO CHINEZ

NEW VORK. 3 (U. V.) —To-
umas procedentes de bnan-

os Japonezes

cm Ja
tropa-.

c obe-
Em se-

termos ca resposta.
.,  . datada de hoje, que

Ktíkundü 
'-afnrnia, estabelece con-

Uíyòes Inuiondo termos <le eou-
qülstador, que a China nio poda
iteceitar. Appollou, finalmente,
liara n Liga tlns Nações, afim de
eontrlb.ua para o ostabolectmen-
lo de um armistício segundo os
termoa dò accordo ;i QÜe se chê-
gou íl bordo do naviõ-oàiJttanea
brltannlco o cm conformidade
com o espirito do Instituto de
Oonèbra,

O delegado J-iponez. Sr. llatsu-
-luira, depois Ue ler o telogram-
lha em nue su communlcav*a a
urdem dada a3 tropas níppònlcaa
para. que cessem as hoatiUeuâes,
disse quo seu pai/, está plena-
aittiíte justtzlcado en» todas as
dòctsOos adoptadas por ocea sSâo
do conflicto no Extremo orien-
le. accrescenta udo qúe o Japão
não nutre nenhuma sorte da am-
Mçüo territorial.

A CO.M MIN1CA ÇAO OA SUS-
TENSÃO DAS IIOSTU.IDA-
VES KKITAS AO SK. PAUL
BONCXJIK

IA* ESTAO COMPLETAMENTE
SUSPENSAS AS OPERAÇÕES
MILITARES NIPPONICAS

WOOSUNG

NEW TORK, 3 (U. P.) — S*-
-nindo informa um despacho pro-
cedentè de Shansai urn transpor-
te japonez que segundo se acre-
dita ainda Unha a seu borco for-
te contigente de tropas ccmeroí*
a doseml*arcar forças ao ama-
nhecer na região de Woosiuns.
Paosham collocando-se a lons*»-
distancia afim de permittlr que
«eis destroj-ers e dous crozadorea
borr.ba-iU-assem a zona fortifica-
da de Woosung. que os chineze»
defendiam v-lgorosamcnto. *

hoics da mar.liã ouvia-se
bardelo em Klangvan

V ciJade de Sha-igal esteve du-
ranto muitas horas envolvida em

espessa nuvem de fumaça atra.-
vez da qual d*.f«ci*mente pene-
travam os rios do sol-

INCÊNDIOS

conseqüência da campanha de
propaganda da candidatura Hi-
tler A presidência da Republica.
Os hitleri-itas toram üpedreja-
doe quando reallsavom um me-
•j-.ir.g ficando feridas vinte •
ima pessoas. Fora do sal&o on-

üe so realisava a reunião o*jyi-
-am-íe diversos tiro*.

LEOPOLDO FROTS
O COILVO DO ARTISTA BÜA&I-

LEIROSERA' TRANSPORTA-
DO PARA O P.IO DE JA-
NEIRO

E1SBOA, S (U. P.) — Infor-
r.ia o "Diário cie Lisboa" que r>
corpo do actor brasileiro Leopol- .
do Froea será embar cedo breve-
mente da Suissa para o Rio de
janeiro. Toda a imprensa desta
capital occupou-<H) largamente <!a
merte de *Prtes publleando ara-

pios negroíogios.

FALLECEU O GENERAL
PHIÜPPE FRANTZ

O l_*:v<*0*.niANDANTE DA «9?
DIVISÃO DO EXERCITO
FR--VNCEZ BM VERDDM roí
VICTIMA DE UM D.ES.ASTRE
DE AUTOMÓVEL

As 6
i bom-

LONDRES, 3. (H-)
gramma de Shangiiai
que, segundo com

— Te.e-
nnnuncia

unk-ado offi

r -v--v,« Kn3- mal üo ...ene...
.\£ TROPAS ^APONEZAS^" .1Kirn;çj0 do

PH3NDBRAM A .WAM.ADA Sung ^ f -fUsa

ciai publicado As 11 e mela ho.
ras pelo conaulndo do Japão, lft

1X>NDRI"S.
gramma de

tlccurso aa m........ —-> --

jnponezus haviam oecupado
Tao. cidade chineza situa-

lntcv.
hontem pc-

GENEBRA, 3, Ul.) — O de-
gado do Japão. gr. Sato, cO--i*

niunlcoú &a lü horas ao prcíàl-
Jcnte do Conselho da Sociedade
tias Nações, Sr. Paul Boncour,
que o governo de Toklo ordena-
ra a suspensão das hostilidades
em Shang-hal.

O GOVERNO NIPPONICO OR-
DBNOU A SUSPENSÃO J3AS
HOSTILIDADES

Xlíiamn
gal infcniain

CM A

execútatwn a ameaça Jo bombar-
doar -t ponte ferroviária na ll".
nha de Shangnl a Nankin pe*tf»
ílO fjutnsan. O Irrito eocolhido

1/>N DRES, (II. > Te.e-

ratí pe. _
estavam completamente suspen-
bus aa operações militares r-ip-

nònicaJ», depois de aUlngitlos os
objectlvos japoner.es e 

^UradM
n, tropas cbtneza» a distancia
Ta 20 ki.omcti-os daa primitivas
nosicOes.

No decurso da manha a

pas J;
Nan-T
,la ao sul da Concessão
nacional c evacund*
los chlnezcs.

AS NEGOCIAÇÕES Igí«*gg|
A BORDO IX) * KV,t^,A.
••KENT" SERÃO 1XEINIC1A-
DAS

SHAXGHAI, 3. (H.) - *«*
dita-se que as negociações ms-
dadas a bonlo do cruzador in-
Clez '-lCenf serão iniciadas h<>-
te. E' provável que os repre-
lentantes francezes, Ing.czcs «
"uorTe 

omerteanoa »f«^« 
^.'.eSlberacOes mas nuo »l>«j_f"

tem qualquer pcoposU. *jj$g:
0 wiwranca de que aí' «""^l
(6cs sejam rematada» pela J°"
gS». de uma trégua nas ba*«

... nlie, »e eppoem *s nesocta-a°d«lnraPm 
que o. t«o.

devem ser equitatlvo» e

Nan-

50 minutoos. .

3 (II.) - Te.e-
Shangal annuncla

recebida e ordem de cessar
{£ hoSudade. ás 11 Hora* H>ora
^.al, aa tropas japonezas sus-

^nderom a avançada e pwjj
íSna consolidar a» auos p»»'
,-ôcs do Lln-HO. Ta-Zans,
Zang e Chen-Zu

rar-ZrtXi Shlrakaíva. annunciara
off «cialmente «ue tis toríMI*
únicas acnha^m de suspender
^"eompico o íoso contra W
Unhas ciiinezas,

VS PROPOSTAS JAPONESAS
DA PAZ

LONDRES. 3 AIAJ g^JJ
™Ahi,-irii ass gna„a que o tex
m Sh'cmdi5A-S fundamentai do

inmiuiio japonez par». a

das hostilidades, con-
::X."aUC acabavam do ser offi-

Emente publicadas pelas auto-

Hda^Achmezas. mostra que a'

^ter^as condizes differlampr*
undan-.er.te do* temos «e«tt«

cm principio duronte as neeoc»
^ A.r..A., An rruzadvi "Ken;

LONDIUSs, 3 tH. - O cxsi-
r<-sponOcr.K- do -i.a!'y H«.'alò"
cm Shanghai, refere que a che.
_.:.da d.-.s trop.s .a.onezas em
Chape-, fe maníte-taram Vl-.l.n-
lui iucendios qu.. ái 2 horas ue
hoje. já se Haviam cíast auo por
uma área de .er a de 9 kiljrue-
tres quad ados. cau.and . consl-
deravils damnos.

O mesmo correspondente IMor.
I nia que os tb.ervadores mi.lta-

r. s estranieiro» at-lánalavam
! tine, ao p-met.ar na prata, as tor-

eis nippcm.cas hn.iim dado al-
iluns tir s de metralhadoras eo.'..
un não-combUenles que te.ua-
vam evacuar o t-eairo da luta «
euire os quaes se encontravam
mulheres e crianças.

Annunciava-se íor outro .a.:o,
ou,., nao ot»tante « ped ao ÍOT.
maJ do General Tsil-T.ng-ival, a" > tortes ce >\oo-

r.-íusava a atandonar as
suas posições e acompaanar o
recuo das tíemat-. lortas chtne.
zas da regitt-.

to u

.-uspensão

ííies e
dn paz

piunttla do Toklo annuncla quèrasoaiw

nao tem população civil.
Os Japonciea annanc.

vão fechar o st.bi.rbio
afim do evitar
mlinto adoptam
mcdldaa afim de manter a o»*
d-^n o t*3Dftttftr a -***

Accrewccniam os desfeníOlOa
aue não ol»t«*»te ;•*-* uma ersxtr
dt. purte do «• corpo do axerai-
•a chlne. effecttmdo a rctlrad*
«,-, or-lem, prcshiz!«-am-se acenos
de grai-Jo «ontusôo qutu»** cn

A divida exímia allema
que

tio Chapei
Kaqi.*> eni*

. ncceasarlaa

o nmciiiiA-vK wi; PAOAn:«-*^J»»^ „.
CKDEHA3J A KIHM.A. A •*"*,'\"

13 O IIAM O I"

nrro .m: i ««"- '',,v-
K5T.VtlO> X MOOS

nKitUM. :». ,» P » — im'"""nÇ
„,„ .. Uel»¦hi.i.iik r.loo t-tn *****
Llr. ,W ....!.." do crr.lll.. *$.£*£<%
,.,.,„..,.... im.».,.lo o linn... .In » rnnçr.. o

„, ,i„, Batnde. » ¦»«•• ¦ °

dl«

>.lr

,Vr, ,llKn... A* rr»dllo
10 ...., cento «lo* "'¦" m

,., qne lhe r.,n.»d.ram n„

Um.... <l» ln*ln»i-rr« n »»'-
nnoro .Ir AluMr. »«»ernp.-

a bordo do cruzad
alínea da CfOta brltanniea du

^iT 
accordo com o leito P«b*

_.ir..«ela* autoridades naclona-
íitVerat» aa e^lntea as pro-
T*r*tirtM lai-onesas;-'PrMDcS£ oue os ehineze, .«n-
,-entl^-em rm rctl.fr ea r-»ms »¦ o-

nas da zona neutrn de Su k«°;
^,. oa japonezes atavam
Sl^tos a susr.er.der as hort»*
dadS por ««. certo v«**° f'
rxxnlts o Quai W olle* ,«mí"!rd*

íxtm pam av»ST«*nsào definlüva
itro-cnc,''^. »• Aproveitando o

fçnrettentanteiB «

V PROCLAMAÇÃO DIRIGIDA!
VS TROPAS jAPOKESZAS Db.\

SHANtlHAl

GENEBRA, .". (H) -- Foi rjil- \
cialmente publicado o texto J»
p--oclam cão dirir.da as 14 hor s
te tropES .aponezas de Slian-hai
ptlo s*n comta-Jti.anie cm chefe
General Shlrakuwa.

E* o seguinte o lexio d> ni-
portante documento: "Dcstle o
momento do sen l esembarque na
tegão de fhaníhal, a« tro"as
iaíonezas procuraram, de con-
c.-rto com ?b torça.- navaes, des-
empenhar-*-e por motos ra.L.co.;
d- m.ss*o que lhas '.Ora contivla
dc pro:«--;er cs res-'*cnt*« japon*-
zes, Os redidoi <m tal »ent do
tcrmuliidos pel-i n-ssa «"«f0)-3 ,
íoram. infell**m nte. -cvellidos
pelo 19" corpo fie eso-Ito chi-
rez. 0 que torrou ir.c\i*ayel a
alvrtnra das hostilidade». Infor-
mado. ncrorn. <"e que a' tro,~^
1htn*-z-*s se retiraram para ai"m
d- disfn~1n fixada telo» .»Pf-
neres e deante de re**u**os .'.31-
c'os de qre s^rSo re*tr»r«>' das.
tanto a tse--urat-ç._ dos »mbdit,»«]
i\roneir« como n pa. na t. n-
c-ss'o intsrnacional, tom» 1 d-s-
*nrlX7** rara a ?us-e*i"i*o OM
hos»i''dt»:'e«. or,'e-f.n *n ;s tro.
r.as lan-^etis rue pe-ma*l fT*m
•ía« n"t***>e-* ItMifíes. n menos
oi-e n< forca» cr.lnox-** nr-entre-
tn-em i neto»! de "nestllldaoe .

EZE SUR -MBR, (França),
lt_-_ p.) — o General Phílippe
]-*ran:-i, cominandnnto da 49- dl-
visão do exercito francez «Hri
Vtrdun durante a grande g-uer-
ra. encotttrou hoje a morte quaji-
do' o seu auto de corrida, aesgo-
vemado. arrojou-se da estroda n.

um precipício de SOO pes de pro-
tumdidade. •

CIDADE DO VATICANO
A. PRÓXIMA EMISSÃO DA NO-

VA S.E'R1E 0E SELIXXS

GIDAIJE IX) VATICANO. S.
(H.l — Am.utiela-se a proa ima
ími-sio de nova série d* sello*
da cfdado do E.iado do yatican|-om estampas artísticas dc 15
valores differentes ,,,roK

Serão creadOs, entre nutro»
tvpea esin-cii.es de seRtos para ;
os periódicos e impressos.

ENTREGAS T)E CONDE-
CORAÇÕES

CIDADE LO VATICANO. 8-
,u , _ o marquez IX- \eoc3«_:
embnixeãtx da !*»-«** »« A1""?,
no. e«treK-*u <**¦ n«'lh*'. mj££
deal Paceili, Secretario de Bet»
Ta da Santa Se. as *»t^»a*.

Ordem da A^mntíada J»W"
; l(ji condecorado peio rei \lctoc

! 
''lpr»ua ve. o Nuncio Ap--wto*' 
ueo no Qnirlnal. monsenhor Bw-
«oneina Doca tar. entrega, en. ne
me do papa. da Cruz * 'rJ«a
do mo Nl ao primeiro a

i-l. uni Uii-Urn
Con*»ln «i

mado ntr o
de «ovrnin mllhOe*

d'la ¦» dc Jnn»o provim»
,i, dollar* »erà retor-

armisti.
japSo.'
tif-utrai"

da' CWna e de* T*-ter.ri',s
¦itoro*-'A.xAn*

donda ps*» dv<*ür «obre ot. n-e-

O .-.IMMANDANTE BAS F^R-
CAS TIPOW-íiS OUPENOl'
A pt-SPRKSAO PAS HOSTt-
Í.U-.ADE8 ,„
TOKIO S fHO — E**-* otR-

r!í.lmente annunelado que o
c«mmahdante dns fo-ci» •>»**"
•apor.eras de PhartKhil orü*"™»*
a KB^n*""* aa9 Ko«.f'^t*d"
na-rtít- Axn 14 hora». ****
Esta »usi«;ri=ao durara.

de camtK» do rei. marque» d! B«-
uctw, «o Ministro co***" i,la*^v
^«lua-llni e ao Ileito do Pa-

lacto e Gran Mestre de - certmo-
nlas. doqne Borea D-Olmo- ^

emquanto as forças chinozas rxits

praticarem actos hostis.
Annurvela-se tambem, da me»*

ma fonte, que o vice-aUnlranto
Nomura, commandante da J1

declaração de que a
nlpp"nl«*a tinha vlsvo
oAscus deeejo. «««'_« *«

cumprtr pacificamente com »

,-oÍaboraqao do exercito japo-
nez a missão que lhe íora ff__*

I fiada e oue consistia em prole-
! Cer a vida e os bet»f» dos ia-r*0"'"".
L residentes em ShsnKhal e.sjs | *--Soi: vssstI chinês fora e*o**ls;ado a r
a meios de ordem mllíti"n0 

emtanto— •ewencena »
decla™,-^ - • om. * »**??!&

marinha,
illudldoe

r^itoTdoAM^do-*.^
ra íarant^pel* ««* r*,^
tropa* chlnea»», as 1**9*

x.~,r_avin suspendem' 
d«. a na» "*T que

SXS*

nnvae*

Ainezas pmtlquem ^t">#
troDS"
hoetls cone» - -

0 crtmmnrxdnn^mcx^
, ,»,,ildonarl« 

»a»«n«- v*
art-n* í Idêntica declarac-o.

a!

Kflr—i ...'..»;.._.,
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ISenFilhinho
Fraco Necessita

P«tl)ha» McGOY
» prwis* «juilalii * rrrarer—' i • • »Nrr o iwmi necOwirlo

ti', BB multo poucos dia*, cm m •
M tampo do qua V. Kx. linael-
Mi «nu maravilhosa» paattlha-
nku racoiiiiltuluioa da wiu<l<
«kMUMiaa l'a«tllha» McCOY d"
Olao da Fixado Uo lliu-itlliaii co-

•¦•tearfto ft ajudar a m>u lllhlnho
•Oaail. fraco « iin.miirido.- Mo tnaubatltuivelii depois do
fjm anfermldiiil' quando lia sus-

«I» 
do raclililiiiiui. ,U nao li.»

«•¦Idade do dar-ltio o oloo ilo
ficado d« hacalliuu liquido quu"Ma nm gosto tio borrlvcl, por

fl 

aa Pastilhas McCOY [oram
as para substituir cite olco
bom. pordm do digestão illíil-

01 • aut«titiiom-n'o (ao bem, quo
em pottcoa dias sou ililiiiili,, co-
maçar* a augmontar do peso. K'
por lato que a» TatUIbas MccOY
obtiveram um êxito tão grand;.
Compre umn caixa de Paotlluas
XIcCOY nas Iko' pharmacl.ts <.
doproaaa so ba de converter cm
mala uma entro lantoa milhares
do mim cathuíiiaetaa por estas
JPmtilhas.

mi (C 1S105

j 0*ÍK)WJS VIVENDI"
ITALO-HESPANHOL
jâfi NEGOCIAÇÕES COMMEh-

CIAES PODEM CONSIDE-
RAR-SE 00MO TERMINA-

, DAS
VXOUA, S (H.) — As negocia-
(Ma oommerciaca Italo-Iicspn-
¦bola* podem considerarão como
farmlnadas.'.O 

modas vivendi exlstonto en-
tra oa doue paizog que expirou
• 17 do Fevereiro ultimo estava
aojeito á denunc-la com tres mo-
soa do preavieo por qualquer
{na partes contratantes.

Como antes da expiração do
Accordo os pcriUa dos dous pai-
am propuzeram a rectifleação ue
cartas cláusulas dolle conetan-
toa, o tratado devia per eonside-
rado como ainda vi.cento atá
conclusão do novo cntendinien-
«.A» negociações agora levadas

a cabo permittera atfirmar que
I aates de uma semana eerá assi-
I geado o novo modus vivendi em¦ ¦ébstitulçao do de 1923.•'¦O accordo em elaboração viso-
. fará durante um anno c as par-

tas contratantes i»j<5ervar-«>-So o
direito de denunciar com seis

! meses de antecedi/.cia."A 
parte principal do accordo

V a que se refere ao regimen ta-
rltarlo reciproco e às condições
a.que ficará subordinado o regi-
mon do estabelecimento do quo-

. tas para a importação mutua de
certos prediletos.

ONOVO PACTO COMMER-
OAL FRANCO- ITALIANO

p

UM COMMTJNICADO OFFICfAL^DAS DELEGAÇÕES DOS
DOüS PAIZES

ROMA. 3 (H.) — As delega-
(Cos fr-anco-itallãtias que estão
estudando as questões commer-
cises entre a França c a Itália
publicaram o seguinte comm-uni-
oado: "As negociações realiza-
das recentemente em Roma en-
tra as delegações doa governos
francez o italiano terminaram''por um entendimento nos respe-
cUvos pontos de vista e peia
conclusão de um novo accordo
aommercial que r>crá asslgnado
brevemente e quo se destina a
mlbstituir os anteriores. O novo
pacto tende a adaptar a regula-
Bwritaçâo das relações commer-
eiaes íranoo-itaüanas ás necess!-
dades especiaes qtie se Impuze-
Mm actualmento no dominio
aconomico e a oonciiiar eqnitati-
Taanente os rospectivos interes-
see dentro dos limites permitti-
dos pelas exigências de defesa
idos dous mercados. Dado o ca-
racter particular do accordo
íranco-italiano, hoje concluído,
deve ser elle considerado provi-
Borio. O accordo poderá consti-
tuir o -ponto de partida para um
entendimento definitivo mais
amplo e mais completo desde
<ue a situação econômica o per-'initta. O novo pacto prevê a
.conclusão de accordos especaies
Sotrre certos pontos que intores-
sam de um modo todo especial
ao'commercio entre os dous pai-

>.es e sobre oa quaes os produ-
.ctoree interessados deverão pro-' eurar cbegar a um accordo apro-
ffrlado.
UM ARTIGO DA "TRIBUNA"

SOBRE AS ULTIMAS NE-
GOCIAÇOES CUMMERCIAES- ENTRE A ITÁLIA. FRAN-

-''•CA E ALLEMANHA
ROMA, 3 (H.l — As uitimas

negociações commerciaes entre
a Itália, Franca e Allemanha
constituem objecto (le funda-
mentado artigo da "Tribuna' .

O jornal romano accontuaque,
¦parte o lado puramente techni-
te de accordos do semelhante
natureza, o entendimento entre
os tres paizes devo ser saudado
como a aurora de nova era e
«renuncio de tiIter:ores progres-
ím na via de melhor compTO-
Iieneao econômica na ordem in-
temacional.

O MOMENTO INTERNACIO.
NAL DA AVIAÇÃO

I a oNSTnrccAo da maior
AVIÃO FABRICADO NOS ES-
TADOS UNIDOS PAKA FINS

COMMEUCIAES

DETROIT, 3. U. J'.) — Os
>.ttabelo'.'imentns fabris na For'i
Motor Conipar.y completaram »
eonstrucção do maior
urials fabricados em
americano para fins

; clacs. O apparelno fi
. plano eom dous

*jsn« o um no ai to ¦
rnsair para trinta o
proiroc.
Ki próxima semano
BÜre.dho ser* iub
pfovas rccesfarlns.

.0 MOVIMENTO NACIONA-
LISTA NA ÍNDIA

*000 CONGRESSISTAS ATACA-
RAM UMA ESTAÇÃO POLI-

CIAL

VfrATNA. ÍNDIA. 3 — (Ti. P.)
—Vm grupo de 7.000 congrensls-
«as armados de cacetes atacou a
«stacilo pocilla ehrdletaohrdleu
Citação policial. A torça pnbll-

sfdou uma carga maundo cinco

IMOLATBXBA
roí ENCRitRADO O ROMPI
MUNTO ENTitK. OS FJUNCO-

AiACUNK INUI.liZL.S
K AM-EMJIRR

LONDRES, I (U. 1*.) — O
iiiiii|ilii"iiln (|i'i< iM'nhi".n.i Im
ile.-.i-iii'!» nniio* entro ou ti \w.x-
moçoim IniilcM» o alIemBrii foi
««'•ra ínccrrndo, O ro»la''*lecl-
mento ila* iviafbê* foi nnnuncla-
do em uma tm<n>»ti;e.» jo Duque
do Connnuglit, itr.V>-n-,rMi>', e lida
por LOrd Amplliill. mkuii.Ih rim
miwtro da Orando '«ila Unida Òfl
Ineintcrrn, na reunli\o qulnicnal
reailtada hontiMn.

O duque afflrmou quo «Io de
ntwoluU cordialidade n% relaçfles
com a» mande» 'oja* de llambur-
go. Prancfort o Dayieuth, rela-
çftos quo ilnh>m «Ido interrn-np!-
da» em 1010 e asorn restabeleci-
dos p(>r mutuo -íccordo.
A-rROPOSTA F"\Nni:z\ PF.P-
PRRTOU OM MOViMICNTO OV:

(lIMMAO NO ÜK.INO UNIDO
LONDRES, S (11.1 — A nrop--»-

ta francesa do rroaiao ,1o t,nta
forçi iMernnrlnnal pusta A dls-
pOílçfln <ln Scicledadrt da« NacVs
deipCrtou no Helno Unido um mo-
vimento de opInUo cia ntí ha
pouco so havUi traduzido «ômente
cm eonvorsaçCcs trocadas nos
círculos político», «na« t#»nd<» hoje
n. dc«Pnvolvcr-»o com a actuall-
dade que dn ft * ti cr e: estilo o cen-
flleto do Orlen<e.

Vozes autorlsades jft se levan-
tnm psm pír *m relevo a necessi-
dado da constituição do uma poli-
tlca Internacional e o mesmo sen-
tlmento transpnrec-> err. numero-
mi missivas* dlrij;Idas nos prln-
clpnes orcans da imprensa «ntro
os quaes so destaca o que í a.«sl-
cnadn pelo* Trs. Tlart.cs Chnrn-
vcood. DavH Pavles. ITflnrv fll.i-
df^one, rítlbort Murray, tVHiIam
Steeds, Tcrripprley o outros.

A pAssngem mais Fillcnto da
reforld.i /-arLi 4 a í::;-iliite:

"As uVImas proposta» fr.tnce-
zas rnlloc.ram o mundo deante
do problema vital representado
T*o\íl ne"*<*sslflat^«? dc reorprnn!7-aç.*io
da Soclcdadi d.-un Nações, a qual
d-jpnrtA o período de treze annos
J.1 permiflu serem resolvidos pa-
cifleamente 17 Htlçlos Internncio-
na^s m conseguiu om .-cia casos
põr tcrm.o â hostlliihcies 111 1nl-
ciadas Não ó um resultado a
mnno*Drezir. ?omo twlas as Ins-
titulções Iluminas, entretanto, a
Sociedade foa XnrOes fleve pro-
trredlr rtira ,-ião recuar. Os
aí*ont<v*lmcntns pre.^cntPs vieram
demonstrar oue o prestigio ft a
autoridarto da Sociedade das Na-
çfios devem nugnieiitár oadn v*z
n-.als paro nüo soírcr o mesmo
revez da quIntupTa alllonça e do
Tribunal do Haya. Chegou o mo-
mento de es;olv»r entre a solMa-
riídado e o Isolamento: entre o
desenvolvimento do reínndo da
lei e * volta A anarchla interna-
cismai."

A missiva sujeere a convenien-
cia de ser revisto o Pacto fundi-
mental da TJça no sentido de lhe
tornar mais efficaz a aeçío e
aconselha O pÜKÍco brltahnlco a
meditar sobre as pro;>ostns apr»-
sentadas po'n Sr- Tardleu para
roator .rrarcntla da paz.

FRANCA
FALLECEU O REDACTOR

CHEFE DO "PETIT JOURNAL"
PARIS, 2 (U.P.) — Falleceu

aos 66 annos de edade o Sr. Abel
Henry. redactor chefe do "Petit
Jiiurnal" e presidente da Asso.
ciação Parlamentar dos Jorna.
listas, que foi victima do um
resiriado fatal quando se osíor.
rava por obter luiormajões acer.
ca dos esforços do Sr. Painlevé
para organizar o g-binete fran.
cez.
O CAPTCATURISTA SEM VEM

AO BRASIL
PARIS. 3 (H.) — O caricatu.

rista Sem deixou esta capital
com destino a Lisboa onde em.
barcará do "Atlantique" para a
America do Sul,

O famoso artista do lápis ten.
ciona demorar.so no Rio d- Ja.
neiro. onde visitará unia irmã,
ruiigiosa, que ha cerca do qua.
rinta annos não vê.
PJIOCESSO CONTRA A PIAXIS-

TA MAGDÁIiENA TAGLIA-
FERP.O
PARIS, 3 (H). — O empreza-

rio argentino Arno^d .Mecke: mo-
veu processo contra a pianista
brasKelra Mag>3alfina Taç.laterro
e a cantora da Op-?ra AIlco Ka-
veau, para rShavcr das duas ar-
tistas a somma de. 70 mil fran-
cos, como ín-'_!cmnl2r..<;ão do p^r-
das e damnos, por nao se ter
realizado um concerto rjue as
duas artistas tinham promettldo
custear.

ITÁLIA

dtllcios contra a 1*1 publica da
uontumo*. do ordem o d« íhiiií'U
m»«, om coimttnMçilo, routo-
trou-io nenulvol aiitiuirniu nu*
>»¦•>(•» do dollctoa contra a pro-
piii-iiiidn huvondo 1.4S0 i'»*K i>or
100 mil hnhltniue» da prlmPlra
onihogoria o i<iOO cano* j* aò<
c unda.

ALLEMANHA
UMA NOVA REDUCÇÃO NA»

IMIllKTACWa ALI45MAH
iu;iti.i.M, a tu. p.) — Annun

cla>M ii,-.»' um-» nova rodiioçüo
ii.ii, ímportatfioi «;:ini.V dovlüo
uo d(\-roio controlando a» tnm-
uicçOc» cm moeda Oltrangolrft,
o» grnndoa Importadora», quo 10-
cobem jwnnlNsâo ir.'ial pnra utl-
llaar 11 moe»la i«sirunKPln» Indlff
lioii«av>'l i>ora t>iia.i comprai ih>p
maça (oram Infunniulns do qu1--
durur.le o toes do Mario o «lahl
i>or deamo apenaa toatonta o cln-
co po.- conto ilo total ua sua ba-
lança devera ser coberto por cró-
dito.i de ílnna.1 estrangeira*.
O EMBAIXADOR HA TllU-

QIMA NA ALLt.MANIIA ÜK-
GRBS80U 1>U QBNBBRA.
B13RL1M 3 (U. i\) — Chc-

co ua esta capita; o Sr. Naldo-
ny. cmbclxador na Turquia o re-
prcsenlanle do Rolo!» na conte-
rencla do desarmamento, reuni-
da cm ilcncbra. O Pr. Naldony
volu a esta capital afim de con-
terenclar com o chancellcr Cruc-
nine.
CONSEQÜÊNCIAS DA TRÉGUA

NA QÜEURA DA CERVEJA
UKRL1.M. 3 (ti. PO — I^>

conseqüência da trégua eotabcle-
cida na guerra ent«» os fabrl-
(antes do cerveja, todos os bors
üa cidade ostAo recebendo grundo
quantidade dessa bebida; Acre-
dlta-so quo o ivcoordo é ptnna-
nente.

ESTADOS UNIDOS
ESTÃO SENDO PROCURADOS
OS DOUS HOMENS «UE DEI-
XARAM O BARRACÃO ONDE
SE INICIOU O INCÊNDIO. EM

FENS GROVE
PENS GROVE. Nova Jorsey.

3 r\j p.) — Os dous homens
quo foram vistos deixando o
barracão de onde mula hora de-
pois liilclou-ec o incêndio quo
invadiu toda a cidade hontem,
causando prejuízos nvaliacus cm
scteccnto6 e cincoenta mil dolla-
res, estão Bcndo procurados
hoje pela policia estadual c lo-
cal. O logo destruiu eotenta e
tres habitações e eois casas de
negocio damnlticando outros es-
t.-,be!ccimentos. Cerca de quí-
nhcnta6 pessoas ficaram sem
lar, sendo recolhidas honlem, a
noite, pelos amigos e noe postos
de emergência e repartições pu-
plica3, dlstribulndo-eelhes mais
tarde alimentos por decisão do
municipalidade local.
UM PROJECTO DE i.EI AUTO-
RIZANDO A MANUFACTURA
E VENDA DE CERVEJA COM
"75 POR CENTO DE ÁLCOOL¦WASHINGTON, 3 (D. P.) —
Foi apresentado á Câmara doe
-Representantes um projecto de
lei autorizando a monufactura
e venda de cerveja com 2.7o por
cento de álcool. O projecto es-
labelece um lmpcsto de tres
centavos por melo litro.
O MAJOR-GENERAL REFOR-
MA DO SNELEY D. BUTLER

E' CANDIDATO A" PRESI-
DENCIA DA REPUBLICA

CHICAGO, 3 (U. P.) — O
Major-General reformado Sne-
ley D. Butlor, annunciou em
I-hllndelphla que é candidato 11
Presidência dos Estados Unidos
e pleiteará a sua nomeação na
Convenção do Partido Republi-
cano contando com o apoio do
Senado e (lo governador da
Pennsylvànfa; Sr. Pinchot, nas
c.eições primarias do mez de
Abril próximo.
COMO FECHOU A BOLSA I>E

NOVA YORK
NOVA YO-lK. 3. (U. PO —A

Bolas dejta cidade fecnou hoje
cúm baixa íraccional na cotação
rio seus titulos. Eíta baixa nio
ultrapassou um ponm. eendo ge-
rairoonté fracclonal. A li-ira es-
terllna rol cotada no fechamento
a 3.40114.

FINLÂNDIA

IA POLICIA E NAS RUAS
FOI AGGREDIDO KLO

COMPANHEIRO DE
TRABALHO

Tor qiiCBtoc» do «ervlço, o»
.•iii'i.iii.i.. ii.iviiiuuii.i Plubeiro,
do S!» imni*. o Accocio Corríp,
do SU :.iiii"«. tiveram, iiuaudu
luibiih.iv.im nu um* de as-
phalto du rua Krel tanecu, for-
to alieriaçfto quo lornilnou «*n-
do o primeiro nsgrodldo pelo
• i-Kundi). com um poatuço de
iifto no rosio.

A victima, depola dos «oceor.
ma ilu Auifltoiioln, r»ilroii-íe
iiara rua nidilcucla, A rim Ml-
Kuet do Krlaii 11. RIU. o o crlml-
i.osii íul maln Inrdo delido o
conduzido para a delegacia do
?• dislricto.

QUEM SABE DO PARADEI-
RO DE GLORIA DE JESUS ?

Manurl Cândido Vitelllo p.%de
a quem «ouber a reaidoncia do
í>ua IrmA. Gloria do Jesus, o 0^
^cqu!o do informar no n. 3S da
Praça 15 do Novembro.

CONDECORAÇÃO
AO CARDÍJAL

COXCED-.O.-
1'ACELLI

avjíío jfi-
território

um motor
motores ras
., uma capa-

sele pr.üf:a-
novn nP"

BÜbmeltiáo &s

RÚSSIA
P' MINISTRO DOS n/TRAN-

.CEIRO? RE'.:r.EFSOL DE

ã'CENEBnA', 
MOSCOU 3 <U. P-\ - R«-

*rei*ou hoje a cita capitai o ral-
'•istro do* Mtranjreiros. Sr. Li--
íinoff. vindo de Genebra, ondr

ítanou porto r.n, trahaihn» <li

fi* fonferencía de dcsarmaroeni.^.

PXOIA, 3 CU; PO — O Rei
Victor Mc.nucl concedeu ao car-
doai Pacelli t-ocretar!.) à». Ejio-
do da Santa Sé, o colar da fianta
Annunclítçjc que 6 a mais a!ra
condeconn;ãu da Itália'- que tor-
na o portador primo do soberana.

RJTUNIAO DO DIRECTORI0
DO PARTIDO FASCISTA

ROMÃ, 3 (U. P.) — O Dire-
ctorlo do Partido Fascista em
sua ultima reunião tomou coube-
cimento das disposições emana-
das óo Chefe do Governo e Duce
do Fascismo, para a décima ter-
ceira celebração annual que se-
r4. presidida pe!o Duo. Na sé-
de das federações serão concedi-
das" medalhas commemoratívas
para oa que participaram da as-
eémblêa de Milão no dia 23 de
Março de 1319.

O ORÇAMENTO DA PASTA
DA JUSTIÇA

ROMA 3 (H.) — Foi hoje dia-
trbuldo na Câmara o parecer d"
depula/Jo ArcanseU sobre o
projecto do orçamento da pasta
da Justiça.

O relator registra com prazer
os resultados da luta empiehen-
dida contra a criminalidade e at-
trlbue grnníe parte desses re-
sultados A orlem estabelecida
p«'.o regimen, a a.pr,!!eaçáo dos
novos sv.nemns do castiço e a
entrada em vigor do novo Codl-
go Penal.

O Sr. ArcangeM annuncla que
a eiaboraçAo definitiva da re-
lorma do Código Clvü, na parte
que respeita A família e ao di-
reito matrimonial estl para
muito breve. Lm seguida trota
da reforma em matéria commer-
ciai e rhama a attençSo do Ml-
nistro da Justiça para a neces»!-
dade de uma appI!caçf,o mais
uniforme, cm todos os districto*
do P.eir.o. da nova lei nobre aa
fa'!enel.is e estatística».

Salienta, por fim. ou» houvo
ca Itália censivel diuiinulçio de

UMA PP.OCLAMACAO DO PRE-
_51DEM.»3 DA REPUBLICA

CONTRA O LEVANTE
FASCISTA

HELS1NGFOKS, 3 (U. P.) —

O Presidente da República da
Finlândia: Sr. Tehr Svinhutvud,
lançou uma proclamaçâo decia-
rando que dirigiria pessoalmente
a delesa nacional contra o levante
fascista organizado pelo partido
"L,appo". Assegura-se que os
?_Íoppistas" Iniciaram hontem sua
marcha contra essa capital, par-
tindo do seus r«duotcs de Maent-
sala.

HESPANHA
EXPLODIRAM DOUS PETAR-
DOS EM FRENTE A' RESI.

DENCIA DL UM JUIZ

MADRID. 3 (H.) — Hontem &
rioito explodiram dous petardos
eni frento á residência do Juiz
encarregado do processo contra
_. Joven Vaguero. que. ha dias
atirou, da tribuna publica da Ca.
niara, uma pedra sobre o recinto.

A explosão causou grandes es.
tragos materiaes mas não cau.
sou vlctlmas pessoaes.
REUNIÃO DO CONSELHO DE

MINISTR03, SOB A PKES1-"DENCIA IX) SH. ZAMORA
MADRID, Z — (U. P.) — Ce.

lebrou-ae hojo o conselho de ml-
nislrofi. presidido rielo Sr. Álea.
14 Zamora. A' s'ihida o primei-
ro minlstr» Azanã declarou que
a reunião fora quasi exclusiva-
mente dedicada ao estudo daü
questões de ooras publicas

O mlnlí-tro da fazenda expii.
cou cw differentes planos de
obras ferroviárias. Também se
discutiu a respeito da próxima
viagom do presidente da R'-pu-
lilica, que pretende visitar Mur-
cia, Cartagena, Baleares e Va.
;enfia.

O concelho tratou a seguir '.los
accordos et>mmerclat-s, especial-
mento com a França

PORTUGAL
dY:cionario eielkxjra-

PilICO DE OLIVEIRA
SIMÕES

LISBOA. 3 (H.l — A academia
d* adenda* aPprovou o plano de
tedacçâo de um dlcc!ona,rlo gerr.l
biblognniblco da iíngua portu-
pueza be-rn como a pr-.pouta do
Br. Oiiveim PixiVs tendanba a
fixa- na publicação offlcial <5a
academia a graphla das palavras
novas nue entram para o patn-
monio da língua.

A academia resolveu ouírosrm
assorlar-se ãs manifestações pro-
Jactadas em honra do cs^ripeor
RamiJa Cunto.
r, vipOR -RATERS- rtATEIÍ
NUM r.OCHBfK», A- ENTRADA

DE LBTXOE8
PORTO. a- tu-> — •* vapor

>l!emílo -tSíiyeri;" batei um
rochedo a entrada do porto de
t.fiIO£«.

Em í.nxlHn Ao vapor foram »l-
viado» immçdlatamar.-x- s.'gurji
r€iiJO*:adoreit«

DOENTC E ABANDONADA !

Victima dn insinerridade do
esposo e do filho

Procurou-noa hontem. rclalan
do-noi a trlote situação ein que
se acha. devido ao procedlmcu
to ineorrecto do sou marido, An-
tonlo Fernandes da Foneeca
D. Ollvl» Dias da Fonseca. Die-
se-nou quo está cm completo
abandono, pois o seu esposo
vendou variou predios dc pro-
prlcdndc d/> caeal o gastou o dl-
nheiro. Affirmou-nos ainda,quo
o mesmo, para obtor a oua assl
gnatura nos docuraenotsdealle-
nação despefi bens, a ameaçara
(Ie^aRgrecsfto.

O ultimo prédio qno possuía
tnmbem f«l vendido. poI« pcu fl-
lho, Apollo Fonsccu, conven-
cena de que devia assignar a
oferiptura. De posse da autor!-
zação. o rapaz entregou ao poe,
que vendeu a casa. Da Impor-
tnncia da venda apenas recebeu
pequena parto. Esse dinheiro
ella entregou novamente ao fl-
lho que llie promettera montar
um negocio e leval-n para mo-
lar em sua companhia. Entre-
tanto, dc posse do dinheiro, o
rapaz nfio appareceu mais.

Desta forma, cetA abandona-
da e sem recursos, porquanto
fiocnte. como se encontra, nao
pôde trabalhar.

PAPA FUGIR ATIROU-SE
DE UMA JANELLA

O conhecido ladrão Francisco
Paiva, pardo, brasileiro, de 21
annos. conseguiu penetrar no
sobrado da casa n. 15 da "ia
das Marrecas, mesmo visínha
da sede da delegacia do 5" die-
tricto policinl. Indo esconder-se
debaixo da cama da Sra. Adcll-
na dos Santos Ferreira Freitas,
espofa do Sr. Accacio Augusto
de Freitas.

Sendo visto pela referida ee-
nhora, esta teve a calma prccl-
sa para ir ao telephono commu-
i.icar o caso A. policia do 5í die-
tricto. , ,

Paiva, temendo ser apanhado
pela policia, procurou evadir-so,
o para tal atlrou-sc de uma ja-
r.ella abaixo. , . ,

Cahindo sobre uma clarabola,
deetaí cujos vidros se partiram,
vciu abaixo na loja, oecupada
pela Panificacão Portuense.

Ferido .foi preso e levado 4
de'eg.icia do r<° districto, sendo
nutoado em flagrante por en-
traria em casa alheia o recolhi-
do ao xadrez.

VIAJAVA NO ESTRIB0 DE
ENTRELINHA DE UM

BONDE

OCCURRENCfAS POLICIAIS
EMNICTHEJtOY

AaORJSSíAO NA ILHA l>A
CONCEIÇÃO

Homem, A UU<dv, na ilha rf.i
Concrl^ko, nua depundonola» do
l,'.(i>'.l llr.ihCi-lri,, o • \.n|« i.uiii
llir.i.in Umn, pimio, «lo SI mu-
«ii", aRgrediu com uma barm de
forro uo cncarr«itado Uornarillno
PaohOco, do 4: anuo», curado o
morador & rua Coronel Clulmu.
r.i«M n, íí| produiindcHtio wn,
incido» no l'ii'..i direito o no
i>clto,

A victima foi modIçada na en.
.¦¦ -i..i;-:.i da Ilha do Mocuiikuh.

O ii|TBro.i>or foi preso p,''o com-
mlio-rtiin Aliuiyd»', d» serviço na
;• lv!c«acln Auxiliar.

CAPTURA DR UM LARAPIO

Pelo* investigadores oo r.«:rvteo
na -" Do.ogacia Auxiliar fo| ca.
pturado hontem. na Chácara do
Paire, A rua Coronel Ouininrãe»,
o conhecido larapio 30*6 Santa
Anna 1-iku í.-lla. que ha multo
andava smdo procurodo pela po-
liclal

Lairuardla « ajionlndo como au.
lor do vários assaltos A proprle-
ds-le a>hela.

Polo :• Dologado Auxiliar foi
instaurado o neco»sahlo Inquérito.

NOVO ESCRIVÃO POLICIAL

AS EMPREGADAS INFIÉIS
Albcrlinn chefiava uma quadrilha dc gatunos

A r*pailit,i, uma cronulliilit
ItlOlO OU IlH-lliM n>'lll|i:illlli'.l, ll|>'
IMircoru, iviiui fn/oui inultim
iMitrau, p«>,lindo i'iu|iri'ii", a pnr-
ta da rcjiiloiicln do Dr, Antônio
Paul» Aifiii»H'i, A rua Araujo
1'onna 18.

Aci'oltnruni-ii'ii o, quaiiilin dias
dopoU da «uu e&tadla ao ucrvl-
co dn família, J\ so havia Intol-

iliiinuo da Roelia 0>i-A, "Cmitai-

niriíi Onirnl".
Ciiiifcniiiiiui l.iinliein n rt-ilB

i-uiii|iiii'i"i lorom empenlmila im
jiil.i.i nas 1'iii'im do pculiorcti:

"A Siilvnilorn", Sllvii Ollvol-
ra, Motta & Cia., Vlniinu Irmfto
k Cia., ondo foram upprohuu-
ilidas.

Na cnsa da Zttlnl A Irmlio, na

l,iiipiviiiiil<-» como r.lidiir do
riu» dou otflciaeí d» PõIIpIb Mi-
liinr o Corpo ila llomlwln*, =uj»
ndo o na rua 7 «Io Hotemtiro 102
«rranlou melou do, peloo fundos,
(bicrr a loja do prodlo, o oits-

hiloclmento de uniformei» 0 rqul-

i'ninentoii nillltnnn da firmo

Jota Santos at Cln., I.lmltiid». e.

Foi nomeado «icrlv&o da De-
Icçacla dc 3. Goncnío o Sr. El-
djno Figueiredo, que JA «JX«flçõ5
o cargo duranto muitos annos.

VICTIMAS DR ACCIDENTES

N*o Serviço de Prompto Soe-
corro foram medicado» hontem:

O menor Nilo. do 3 annos, fl-
lho de Maria Menezes, morador
ít rua Teixeira de Kreltas, npre-
sentando queimaduras no tliornx,
braço * roxa rtlrcltn, r-m conso*
nuencla do tor sl-lo colhido por
leite fervento. em casa.

A menor A'n>T, de í annos.
fITia de I^í^ Fausto, morador !l
travessa rto Cunli-i n. S3. casa 3.
apresentando ferida rohri.sa na
região lombar, em conseqüência
de queda.

José Maria, de f,4 nnnos e
residente A rua VIscondo de Tru-
triiav n. 367, nTvc*entando ferida
contusa na Tc-lilo maleolar, em
eonsequercla dc qutfda.

prorot.v-da T^TA .TTiniSDI-
CCAO POT.ICIAD

O Chefo de Policia prorogou a
jurisd.csão do Delegado Especial
do Itaperuna, atê ao município
de Caplvary. para o fim de fa-
zer a campanha do repressão ao
jogo e ao porte de armas.
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Albertiiia Pereira da Silva, a creada ladra e, da direita p ara a esquerda: Oíwaldo Oo«
lho. Oscar Rodolpho de Oliveira e Pranciaco da Silva Oliveira, oi seus companheiro»

de ladroagem. 0 de dolman é Joaquim César do Nascimento, o infiel zelador

rado dos habitou da casn, ül>ro-
vcltando-se da ausência doa pa-
trOos, furtou varlao jolaa e Ul-
nheiro e dcsappareccu.

Sclcnto a policia local e n
secçfto Uo Roubos o KUrtos, da
chefia Uo Capitão Albcrico Vlan-
na, da 4.* Uclosaela auxiliar, fo-
ram Uestacados investigadores
para a captura dc Alhertlna c
descoberta das Jolaa roubadas,
6cndo as syndicancias e Uiligen-
clae terminadas com êxito. E'
quo, presa a creoula Albortlna
Pereira da Silva, na casa 41 da
rua Marabá, no local denomina-
do "Jacaré", tudo confessou,
sendo as jóias apprehondldaa.

Albcrtlna, a ladra, declarou
quo agira a conselho Uo seu
amante Oscar Rodolpho de OU-
voira c Oswaldo Coelho, que fo-
ram tombem presos na rua Jus-

Avenida Rio Branco 29, foi tam-
bem apprehondido um broche
com duas moedas de 1J2 dollar,
alli vendido por Mercedes Ro-
cha, moradora na Avenida Mem
Ue Sa 18", por 20$, tendo Mer-
cedes declarado A policia lhe ha-
•ar Bldo dada, por Krnnclsco OU-
velrn, quando lho fizera uma vi-
sita.

Também nas casa3 Uo Dcnja-
min Tranl, na rua da America
123, 3* andar o Manuel Antônio
liulmariles Filho, na rua do La-
vradlo 6S-A, a policia encontrou
cousao do furto praticado por Al-
nertlua. faltando apenas um re-
loglo, que, declarou ella, ter ven-
uido a um sujeito desconhecido,
na rua Coronel Pedro Alves. j

Albortinn e os sous comparsas
estão sendo devidamente proces-
üados.

desse modo, furtou varias mor-
uadortas.

Apresentada a queixa dos fui
tos, pela firma lesada, na del«>-
Bacia Uo 3' districto policial •
solicitado o auxilio da scc(io do
Koulioa o Furtos, Ua 4* dclesacli
anilllar. o peesoal sob a chefia
do Capitão Albcrico Vlannn, poi-
se em campo o conseguiu appro-

¦ nender na casa. do Antônio Dias,
na rua Marechal Floriano 134,
21 flvcllas do motal branco para
cintos, que haviam sido vendidas
por João Uo Nascimento e tam-
hem esporas, em poUcr do Fran-
cisco Alves de Alvarenga Al-
meida Rodrigues, conhecido por
"Dentinho", prafia do 6* Bata-
thilo da Policia Militar..

Contra o inflol zelador foi in»

mirado o respectivo proecaao.

I

E foi alcançado e quasi morto
por outro bonde que trafe-

gava em sentido contrario
Viaja hontem. cerca das 20

horas e S0 minutos, no estribo
do lado da entrelinha do bondo
- 202, liiha liamos, que trate-

motorneirogava, dirigido pelo
n. 3451, Oiivicio Francisco da
Silva, pela rua Francisco Euge-
nio um vendedor de jornaes, do

çOr preta, com 25 annos preeu-
miveis.

Ao chegar o vehiculo em fren-
te ao prédio n. 75 o rapaz des-
cuidou-se e, não reparando a
dppròxlmaflaõ do outro bonde. o|
linha Cascadura n. 031, que con
duzldo p"lo motorneiro ". 380j,
Cláudio Costa Arruda, vinha em
Behtldô contrario, foi alcançado
pelos balaustres do mesmo o ca-
hlu no solo com a abonada do
craheo fracturada.

Recolhido em estado de "shoc

por uma ambulância da Asslatcn
cia, o Iníe.tz, que trabalha na
banca de Jornaes da estação Ba-
rfio <le Mauâ, ondo o conhecem
apenas pelo vulgo do "Cravo

fo! Internado no Hospital de
prompto Boccorro.

C)3 rnotornelros se evadiram,
apezar 'le não lhes caber res-
porisabilldade no occorrldo, tendo
o conimlssario Osório, de sen.'i«o
na delegacia do 10" districto aber
to o respectivo Inquérito a res-

BRIGÃrÃÍvTaS 
"C0NCEI-

ÇÕES"

Uma frigideira que se trans-
forma em "rí-quete". ..

A Maríànna saliiu apanhando
Xo lo?ar denominado "B'iraco

Quente", no morro da Manguei
ra. residiam Marlanna da Con-
eeição e Djanlrn, Maria da. Con-
celçfio. em companhia de sua
msé Manha da Cor.celçfto.

Hontem. Marlanna teve forte
deslnteillgencia com DJanlra e
se empenharam em luta corpo-
ral.

Quando mais aecesa ia a con-
tenda. Isto é. DJanlra pespegou
os dentes no lablo Inferior da
contendera nue começou a Foltar
p-ltos estridentes de .dor.

Julgando quo a fliha estives-
fo apanhando, Martha sahlu do
seu casebre com uma frlsldelra,
que transformou etn "raquetto"
fazendo da cabeça do Marlanna
bola de tennls.

Acudlrab, afinal. ir,o-B<1orei
do morro, os quaes etfectuaram
a prisfio da« agirressOras e n;
conduilram A d oleira cia do is
dLitrlcto. onda foram autoadas.

Marianna >ta Conceição teve os
«wcorroii da Assistência do Me-
rer voltando depois para a sua
residência.

ESTAVA C0NDEMNADO A'
MORTE

E provocou o desenlace en-
forcando-se em Bangu!

Era muito conhecido em Ban-
gu\ ondo residia lia longos an-
nos, a rua Miguel Bombeiro n- 1
o carvoeiro Dulz Joaquim Alves,
de 60 annos, viuvo.

Ultimamente, fora o pobre ^io-
mem contaminado de grave mo-

ilesbia — a tuberculose— e recor-
rera a diversos médicos, sem
obter resultados.

Ao contrario do que esperava
os eeus padecimentos augmentá-
vam. Cansado de soffrer o in-
fortunado carvoeiro, que sabia
i<er incurável a sua enfermidade
completamente desolado, tomou
a trágica reso.uçio de precipitar
o desenlace que j aguardava.

Nao queila, poiem, derrama-
mento de sangue, nem venenos,
que poderiam falhar.

A Eua maior prcoccupaçfio era
encontrar um melo rápido do
morte, para não dar grande tra-
balho a sua filha, Eudacla Alves
do Lima, com quem residia.

Hontem, pois, de manha, mui-
to cedo, deixo uo seu leito e se
dirigiu ao quintal do sua cas.

Levava em seu poder uma cor
da, que amarrou ao galho de
uma arvore e íes da extremida-
de um laço em quo envolveu-se-

Em seguida, deixou pender o
corpo que começou a balouçar-
se na ponta da corda.

S6 muito mais tarde. Eudacla
Alves, dando por falta do pae
foi encontral-o enforcado, morto.

O facto foi communieado A. de-
Hegacla do 25» districto, cujas
autoridades fl-zcram remover o
cadáver para o necrotério do
Instituto Medico Legal.

CUSTOU-LHE CARO A
CENSURA

Teve o pescoço golpeado a
navalha

E' tido como uni indivíduo $c
i,-.á.os costumes, Pedro de Araujo
quo tem uma vida irregular e
raramente procura trabalho.

Hontem andava elle ft noite a
bebericar pelas tavernas, na rua
Clarlmundo de Mello, em com-
panliia do menor Paulo, de 12 an
nos, íilho do José Marques üpdi-
nho. residente â travessa Baiana
n. 12, quando Albino Josí- de
Almeida, que bem o conhece, ex-
probou-lho o procedimento.

Pedro, indignado com a censu-
ra que lhe fazia Albino, travou
com cllo uma violenta discussão
o em dado momento, saccando
do uma afiada navalha, desferiu
lho um golpo no pescoço, evadln-
do-so cm seguida.

Albino, quo tem 34 annos, é ca
sado, brasileiro, artista dc circo
o resido aqudla rua n. 180, foi
medicado no posto do Assisten-
cia do Meyer o logo a seguir re-
colheu-se d casa.

A policia local abriu Inquérito
sobro o facto.

DIRECTORIA DE METEO-
ROLOGIA

ÍERV1ÇO FEDERAL

VIDA DOS CAMPOS
CORRESPONDÊNCIA

Prompto

INCENDIOU AS VESTES
E vein a morrer

No Hospital de Prompto Soe-
corro, falleceu hontem, a joven
Carmen Alves do Carmo, uo 10
annos. que, lia dias, conformo
noticiamos, tentara sulcldar-se,
em sua cosa, fl. rua Mathlas Al-
buquerque n. !4, em Ricardo de
Albuquerque. Incendiando as
vestes.

O cadáver da Infortunada mo-
ça, com gula da.s autoridades do
14' districto, foi removido para
o necrotério do Instituto Medico
Legal. ^^

VICTIMAS DOS AUTOM0-
VE1S

NA RUA FREI CANECA,
quando saltava do um bonde, 0
guorda civil José Torres fJalyào
foi apanhado pelo automóvel
u 3.59S. guiado por Joiquim
Mendes. Embora tendo thadn
com algumas eontusfíes c esco-
rincões, o guardo civil atropc-
lado prendeu Mendes, que foi
levado ii delegacia local.

T)cpo!fl de soccorrido pela As-
Plstcnela Municipal, r.alvüo ro-
tirouflc para sua casa. A rua
? Valentlm 38.

NA RUA VISCONDE DE
ITACNA. a jovem .iurandyr
Christlna, de 20 annos, reslden-
do a rua Theòtonio de Brito nu-
mero 

"8. foi hontem. pela ms.
nha, atropelada por um amorno-!
vel. soffrcndo contusões e caco-
i.açfie" generaüsadas.

A victima foi medicado pela
A sfitetoncln, o a policia do 14"
çllstrleto registrou o facto.

LEVOU UMA PEDRADA
O trabalhador Bebaistl&o in

Silva, do ít anno". residente 4
rua Guanabara n. ¦¦ t. hontem
pe» manha, foi actredirto a pe-
d rada por nm garoto. qua-.ilr
ii»bvii peta. rua Marquei de
Pipucihy. soffrendo um ferlmen
to ermtuso no joelho esquerdo

«cbastlSo foi medicado no
ro-to central da As«lstenea e a
policia do '.<• i-istricto abriu in-
qderíto a respeito.

AGGRESSÀO COVARDE
O menino Arnaldo, da 5 annos,

filho do Cândido Mello Brito Ju-
nlor, residente â rua Itaparlca
n 17-A, em Inhaúma, hontem
•lá 19 horas, naquclla rua, foi
inoplnadamcnto aggrcdldo por
um indivíduo desconhecido, que
lho atirou a cabeça uma pedra,
fracturando-lho o frontal.

Arnaldo, cujo estado C- grave,
foi conduzido cm ambulância ao
posto de Assistência do Meyer
onde recebeu os curativos do ur-

gcncla e em seguiJa foi intorr
nado no Hospital
SÒccÓrró

LAMENTÁVEL^ ACCIDENTE

0 nosso companheiro Dclmiro
Santos soffrcu esmasamento

da mão direita

Na oceasião em que, hontem,
ft. noite, so entregava a tua ar-
dua profissão trabalhando nas
niachlnas desto Jornal, 101 vlctl-
ma de um accldente, soffrcndo
esmagamento da mão direita, o
nosso esforçado companheiro
Deiiniro Luiz dos Santos.

Jinmcdlatiiment.c transportado
em uma ambulância da Cnsa
redro Ernesto, foi elle interna-
do nessa Casa de Saúde,

RIXA ANTIGA

Aggrediu a soecos o des-
affecto

O veivJoJor ambuUuitè Eliai. Al-
ves dc Souza Pinto, realdentc â.
rua tóataíio de Sá O. 31. hontom
'_. nono, por caiisa oo rixa iinii-
pa, «Bgrodlu a «ocos. na zona
do Mangue, o operário Fntnoisco
Nunes, eoltelro portuguez, dorr.l-
'•;;lai*.o a nm Marquez de Sapu-
cahy n. 2"1.

A victima sotfvou cor,luef)ea na
reL-15o rrontol o *> agarensoi- foi
proso pela csoílta do Exercito
.lo ronoa nó locnl o autuado cm
flagrante pelo ocromissarlo Car-
íes Machado do 9" districto.

APANHADO NO MAP

0 cadáver dc um homem ao

sabor das ondas

A Policia Marítima fez rem •-
ver para terra, rebocado 1*1-1
lancha "Aurc-llno Leal", o rada-
ver de um homem do cor preta,
pobremente vestido, encontrado
no mar. bolando, em frento a
Avenida Beira Mar.

Da ponte do Calabouço foi o
cadáver do desconhecido remet-

Resumo do boletim do meteo-
rologia ogricoia relativo ,á primei-
ra década do Fevereiro dc 1932,
elaborado no Instituto Ccn'.ral do
Rio du Janeiro.

Tempo .— Xortc — Decorreu
fresco chuvoso na bacia do Ama-
zoniis e quente e pouco chuvoso
no resto da região.

Centro — ÇJueiKo c chuvoso,
por vezes pouco ónuvoso.

Sul — Quente u chuvoso.
Agricultura — Cofó — O esta-

do da cultura continua op.lmo
eni Cáratirigd; llajubá e Ouro Fino
(MIna.s). Campinas, Piracicuba e
Cravlnhos (S. Paulo), bom cm ge-
ral. li' boa a frutificação e tam-
bem a perspectiva do colheita.

Canna — Proseguem plontios
no Ceniro e Sul. A vegetação so
apresenta optima em Itio Uranco,
Darbacena, PIrapOra (.Minas). Ca-
talão (Goyaz). Sonta Branca o
ITbatuba (São Paulo), boa em ge-
ral, regular cm CorUrlpo (Ala-
goas), llabalanlhhá (Sergipe J,
UâÜtltí (Bahia); São Francisco e
janunria (Mlnosi, Mngdalena,
Conceição de Macabu' e São João
Marcos (liio). A colheita-.coníi-
nua ainda no Norte: regular o
boa em Lagoa Sooca (Pdrnam-
bucoO, Porto Calvo (Alagoas), lta-
tóianlnha (Sorgipe) e pequeno e
boa no resto da região.

jlfn.idiocn — Continuam prepa-
ros de turras e plantios no Nor-
te O citado da cultura 6 optimo
em Barbocena (Minas), Campinas
(São Paulo), Pouso Redondo (Sta.
Catborina), bom em geral, re^u-
lar em Corürlpo (Alagoas), lta-
baianinha (Sergipe), Jacobin".
São Úòii'jJalo dos Campos, Barra e
Caetité (Edhlà); Januarlaj Sãu
Francisco (Minas), Satim Cruz
(Mntto Grosso), soffrlvcl em Ja-
paratubinhn (Sergipe). A colhei-
ia continua no Sul, regular e boa.

Fumo — Proseguem preparos
de terras o plantios no Norte o
plantios s6meiite no Centro e
Sul. O estado da cultura fc oirli-
mo om Campinas (São l^uilo),
bom em geral neste Estado, regu-
lar no Centro.

.¦Iloo-lyo — Continuam preparos
de terras c plantios no Norte. A
vegetação continua optima em
Campln'iB e Piracicaba (S. Pau-
lo), RtóiBrnnco (Minas), boa em
gorai, règülur i i .lacoblna, São
Gonçalo dos (_¦ '"íioh CBíUila). Ca-
i-ntlnga o jonúária (Minas), Sim-
pliciò .Mendes iPiauliy), Iguatti'
(Cearft), e Macau (íllo tirando
rto Norte);. A tloração so apre-
sento, boa em gorai. Ainda ha co-
llieita no Norte, pequena o boa,
algo prejudicada cm Correntes
(Pernambuco), pelo estado tdrmo-
pluvionietrico. 

•
llcrva M«ttc — continua bom o.

estado da cultura. A eolhcitn. pro-
segue na zona do nqrdoste do Hio
Gi>mde do Sul.

Cnca„ __ o estado da cultura
,'Ontinua bom cm Ilhéus. Ainda
l-.u colheita nossa toèalldadç, pe-
quena e boa.

Cereàas e legumes — Prose-
gúem preparos de Lorrus o plan-
tios etn todos os pontos prgd.uçto-
res O estado dis culturas 6 op-
limo em Santa Branca, Campinas,
Piracicaba (São Puulo). Pousi.
Redondo (Santa Catharino). Ca.-
fatlngá, P.io Branco, Poço de cai-
ilan It.ijubft. Barabácenq o Ouro
Fino (Minas). Santa Luzia <r;o-
yaz). bom em geral, regular em
Tlierezlna c Simpliclr. Mendes
(Plaiihy). Sopre (Pará), Acnrau.
Icriintii' (Cearft.). Campina t.rnn-
da (Pha.), São Gonçalo iloJ Cam-

Barra (Bahw), Janunria,
Klo Francisco (Minas),

...;.., João Marcos (ItK». Crav!-
(São Paulo), prejudicado
catado ternioipluvlometrieo

, Dlumennii (Santa Oitharina)
f. Macabu! (iti">- Floração t'"a.
bem osslm frutificação e p"rape-
diva de colheiio. Continua co-
lheita nu Centro e Sul, regrular o
boa. ift. terminada em diverso»
pontos, e prejudicada pelo est/ioo

F. A. A. — Rio — 1" O molhor
regimen 6 o seguinte: farelo do
trigo ãuU grs., iiioa de milho 600
grs., sal 15 grs. tra uma ratão
ao melo dia; pela manha o a
tarde meio kllo de alfafa o doue.
ltllos uo capim verdo (esto pôde
sor dado a vontade so houver
fartura) 2." — Fica mais eco-
nomico crial-as cm mela csiahula-
cão. isto e, mantcl-as uo pasto e
sú dar-lhos a rafão de melo dia.
;j ¦ — k1 em media dc 6 meze3,
podendo prolongar-se multo, con-
tormo o Indivíduo'. i.° — Não
creio que terá iwieltaçüo iqul; ¦

não deve íazcl-a. S.° — A cria-
ção do Sr. Carlos CiulnJe em
Therezopolls ó a mais próxima,
variando o preço conformo h
idade e a qualidade. 6.° — E
racil o produetiva.

JOVINO MORAliS NEVES —
Therezopolls — Appllque poma-
da dupla de mercúrio em fricções
espaçadas. Se uào melhorar
tine a bolsa e injecte uma solu-
ção fraca de iodo ropotldas ve-
zes

ANNA MARIA — Rio — Deve
dar uma alimentação leve com
uma pilada de enxofre em flor
o abolir a carne crua.

Appllque a segulnto pomada
nos logares feridos:

Sallctlato de methyla .. U.
Uxydo de zinco ....... 20 g.
Meuthol -5 5'
Vasolina «o.g.

PAULO VILLAR — Jacarépa-
guá — üs endereços quo conse-
i;ui obter são os seguintes: Re-
liablo Poultry Journal — 15
West, 41 street, N.'. Vork; Poul-
try Tribuno — J. C. Dllllngslea
y>3 W. Madisou street. Chica-
gu; Amorican Poultry Journal
— 452 SO. Dearborn Street.
Chicago. Illinois, nara as outras
duas dirija-so a RUode Island
Club o£ America W. T. Broo-
ker —- Còlumbia S. C. 2.' — O
livro de que me fala deve ser
•Criação e troiiagem doe gallos
de briga" Etl. Chácaras e Quln-
taes. ü." — A legação do Mexi-
co é quem podorà informar.

D OODINHO — Ulo — O me,;
mais próprio 6 o de Julh<* e o
processo mais pratico é o Indl-
cado pelas gravuras do supple-
mento quo foi publicado no dlu
US próximo passado.

B. GAMA — Rio — NaoJba
adubo chlmico capaz de substl-
tuir ^ estrume, porquanto só esto
encerra a matéria orgânica. Sen-
do bem a.ppllcado e logo enterra-
do não atrae moscas, uom deixa
cheiro. , :'

Todavia, pode usar a «ogulnte
formula, quo aA. optlmos -osnl-

tados para o fim quo desola:
Por m.S

Salltfo do Chile ... 2''(»*•
Sulfato do potássio .. 30 grs.
Escoria do Thomaz . 100 grs.
Sgperphosphuto . .... 3» grs.

ANDUK LINO — Rlachuelo —
A conservação í obtida por 6 •
maifi mezei empregandó-se o
nictabisulphlto de potássio na
pioporção do 15 a 20 gr. por he-
ctolltro. Se esmaecer a eflr nao
bo assuste, quo ella voltará mais
Intensa.

Toda corerspnndencla deve ner
dirigida no redactor da "Vida

dos Campos" suppleraõnto i o
"jornal tio Brasil". Avenida RIO
Branco 110 o 112 — Rio de Ja-
ncíro.

pos.
Fortall

nhon
peio

0 jiosto telcphonico irrter-
urbano o internacional in-
3tallado no saguão do Edifi-
cio do 'Jornal do Brasil" ó
o mais commodo poi ser o

rauk central. Funcoiona da»
r do aese neciuo ™.- | ;™—Un-lo.ncirtcO em VolOes .

Udo para o necrotério do Insli- j 
erroo- pm^ 

c&!haI.ina.) 8 Li 20 horas.
luto Medico Legai.

I _i-' ^_H_i-_«i____-
_____A___m_m____É_I
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de João Pessoa
Uma palestra com o a reli i teclo
Nestor dc Figueiredo sobre esse

eiupreheiidiiiieuto
JA o "Jornal do nraall" notl-

Ciou que u «wiobltecto Neutor de
_-.gu-In.lo (ul Incumbido da ur*
l__nl!<ui;it» <lu Jo/i» 1'imiiOu — a
capital ila Piualiyliii,

Triitim do «lu tarofa quo llio fo
cominullldu, o lllualro nrvlillvcto
coacaáou uo jornal -A União",
daquslio i>.t;uio a lnten.-__.nto pu-
lontra wgulnto:

Quo nos Mt sobro o plano
d* n_-ll(k.i._Í!o v embellozamento
da nossa eu pi tal?

A vld.-i.io do .ROo 1'casOa e
• villa do Oib'"t.-lo, |_U vonlii/li-
in.ciiii;)mn (lo _et_. homens dc
lioicin» vão Incorporar-se 4_ ur-
fc-ani.iw._e_ urbanas ulllvir_uea e
von_tltulrilo, com mais alguma*
cidades do lirasll, a vui.fuai _<t
do movimento urbanista de nos-
sa pátria.

Sou por l__o bastante feli_
em poder collocar ao serviço do
nobre povo paruhybano os meus
eoaho-.mciitoa profluslontws,cujo
mérito rasldo na fò o nu sincetv
dado com quo procuro resolver
ua problema., urbanos, doutro das
rxpi'c.v'i*ii-:i complexas de nature-
za social, lijiílcnlca, econômica e
cot hc tlca.

-— A cidado do João Poss 6a en*
tra nos-.o momento cm plena pha-
se do roíiu-clincnto o expansão.
Ka parto centra! o na perlphorla
eriisi. uc<;ò-.. novan são erguidas
e novu. ruas vão sondo libertas
para. jwebei- futura., edificações.

urge, poli*, nm plano que co-
ordeno (.-*__ ncUvi.ludo creadora
da cidade. E cw. eoordonação
i. ndi uma medida de disciplina
~m beneficio da colloctlvldade,
será, tombem uma fonte do cstl-
mulo para a população que po-
dori Inv-rter com segurança o
seu ca.pital cm -dlfic-eçOes i>or-
que sabe, antecliiadanionto, o
que será a cidade futura.

E o_i obra. contidas ne___J
plano do organização quando po-
ck-rno ter Inicio'.'

Sendo o urbanbmio um _stu-
do do concatenação recente, é na-
tural que algumas pcssAas «atra-
nhas ao melo profissional lmag'l-
nem quo a organização do plano
de uma cidade implica o inicio
imme_litto do todau ns obras que
ricllij e_tão Indicadas. W um en.
gano. Uma s6 geração não p6de
tlesenvolver a execução Integral
do plano projeétaido. Cabe-lhe •>
dever d-.- executar quando a ei-
tuação financeira o permitia, a
parte mais urgente e defender a
cri_<,áo de novos obMtaculoa nas
zonas a remodelar, para não pro-
judicar a execução do novuA
obras peloe- scua suecossorea.

<>uo acha do conjunto da
nessa metrópole para uma refor-
ma dessa ordem?

João Pessoa C- uma das poucas
cidades quo possuímos com um
plttorcíco tão «ccentuado dentro
dc «eu conjunto regional Incot.
Íuii-Ivel. Ella tem recursoa nn-
turaes para ser mais linda. O
mar, o rio, a planície o a monta-
ivha. juntaram-se, pedindo a mão
do homem para h: u-nionIsaI-o3.

ii' verdade que o esforço de
Beus le.-hn.-o_ foi _en_o des-
envolvido com multo critério o as
Boluçõcti, de ligações o correcyfi...
locam projectadós com muito
bom acuso. Faltava, parem, o
plano coordenador quo unificas-
so o rythmo o realizasse a obra
do conjunto aue deve ser o pia-
no rio uma cidade. O mérito des-
ea medida do previsão cabo ao
•final governo revolucionário
quo tornará cm realidade uma
tiobi-s aspiração.

Estft claro quo ivsaim felan.o
•bstrahló a minha personalidade
que nada valem om lace du gran-
dlosldade du idfia.

Tem o Sr. realizado vôos
do ob_ci-v;ição sobro a n___a c«-
piial?Os dias quo tive o pi-i_e.r de
cassar aqui d-álquel-ns ao estu-
do fculdadoso da situação aetual
da cidado.

TiVO o prazer ilo ver o_ mous
•sfcrçòs diminuídos i~.lo valioso
concurso do avião naval que, sob
a competência profissional <io co-
nhecldo aviador patrício comman-
dante Dias da Costa, o cooiiera-
çâo do sou digno auxiliar tenon-
to Kfurl, vem ji-cstandõ- relevam
tc «ei-viço _. cidade, apanhando
do alto, os S-Us variados ai ,ic-
elos.

Que nos dia do papel da
aviação nesses planos do urba-
nleáçãò ?

E- o avião um grando. ele-
mento auxiliar do urbanismo.
V6ra da organização de lim plano
cadastral peio systema nerco-

photographicn, tem o avião a
grando van-jfgem do sui-pre-hoti-
«ler a cldndo em plena vibração
de sua vida Intensa. 0_t vários
phenomenos que concorrem pura
_» seu desenvolvimento irregular
ou desordenado são de um golpo
observado do alto no seu coiijuit-
to.

Em hora c mela de vôo sobro
João Pess.ia e cabcdollo, no avião
do comandante Dias da Costa fl.
observações que __ com multa
dlfflculdudo do tempo poderia fii-
s_r com exilo, som aquelle uu-
¦dito. Por sua vez. us phntogra-
phla. que o tenente Kfurl tem
apanhado revelam ns suas grun-
des qualidades prottssionaes c
são magníficos elementos do fi-
xaçüo do vários aspectos urba-
nos qii*i a niãohlnà alcança do
avião.

Tivemos, pois, a ventura, ae
Iniciar os noésos estudos do ur-
bani-mo, com a contribuição va-
llorissima do nossa Aviação Na-

E qual o critério coordo-
litulor do piano da futura clda-
de?

Não po-... dizer Oir.da com
segurança qual o critério que
orlénti-TI. n ossatiira ilo plano "Jl-
rcclor da cidade futura do João
Pessoa.

Do utnanhâ em diante devo
Iniciar o« trabalhos giuphlcos do
esboço onde .oríl fixada ft primei-
m Id-o. Nesse trabaího seriio
eentrallsáda. as bons IdCna <'"
todus _i|t>elle. que ho Interessa-
rein no desenvolvimento dn clda-
do o procurarem dar formos \«
Id.ãa que tenho roor.1enn.lo n.s
óbservacOcs e estudes que tenho
_»>n!l7..(1o.*p,((i:, obra ile urbanismo t
n-:.i|zn.la W>bTe planta-, qne de-
vPrl, rr<-.1.(r sompro a primeira
l.,.i do conjunto.

<V d-tn>hes surgem *w«ierio*-

mer.te como uma conseqüência
irai da IdiVv _**r_l. I>*»ta '"r

fixadaa e* MWe tf**
-*o cm

CHOCARAMSE VIOLENTAMENTE DOUS COMBOIOS
DA CENTRAL DO BRASIL

FICARAM FERIDOS 27 PASSAGEIROS, UM DOS QUAES EM ESTADO
GRAVE, NO HOSPITAL DO PKOMPTO SOCCORRO

COüMiSSAO DE CORRHÇAO
ADMINISTRATIVA

porJer (l iioraonallilailcd. aeu l!n-
do pltloresco,

fiem iluvl.la, o npi!iv_ll.-.m_iiio
do «-'ii plllortMcn não dnve per-
turbar at giai.ici com^sMilçôai
¦tu iini"»i ••.llflcu.i.m i,uo n mm
evolução fui um exigira. TciPi
dlflciiklnde e.t.-ir.i no senso do
equilíbrio.

Poileri. dlzer-noti como dn-
v.-rã o.Ki-«r«o o' conjunto do
ilu-erivoivlmenlo do João pee-oa?

O centro de Irrndlaqão da
cidadã tora outra determina.;'...
quo vae exigir nuldadoso «nttidu.
Pa sua perfeita localis-ição de-
licmlerã u expansão lógica do
conjunto urbano, Aa avenidas do
penetração • aa Irradiara são on
outros oI-Rncntoa que coordena-
doa com aquella devem constituir
o conjunta urbanologlco Ideal.

K a determinarão do perlme-
tro da cidade?

O estudo ds «na evolução
econômica e a previsão do seu
futuro através dos dados hlstorl-
cos d* estatísticas determinarão
o «eu perímetro approxlmo.lo.
dentro dc tres d-e__lne ou mesmo
no eepsço de uma gero.;_.».

I-MA claro que cm futuro mais
longínquo devemos dar ao plano
uma certa elastleklado que lhe
permitiu a Incorporação das con-
quistos modernas mais actunoi
no momento da execução dc de-
terminado melhoramento. Pnm
o estudo dosso limito do expansão
luiU"-_. ha grandes c lindas arcas
que so este. dom pcln lomboÁi
qu" continuara «. bairro de Trin-
cheiros, as planície»' quo .o es-
tcnilein no la-lo da avenida Bpl-
lodo Pessoa o os terrenos <*ovn-
lutes «íue margeam o conjunt*
dc edificações aetual.

ll 'x-ámouu'7 inuimamos.
Tumuau' será um bairro

l>a_ne_»io quo procuiuremOB es-
iuuar com o maior ou-»n_o, apio
voltando a eiiuaçao sen» par ua
nua linua pi-uiu, consoi-vanuo icnio
o eiicaiuo pittoi-_sco Oo om ao*
poeto nordestino.

O» parques o JaitUns* serão
cgu-Jinenio inciui«u)a no pm-no'.

Os puiquos o jarüin-, ac-i-úo
tia mesmji lorraa ouje-cto uo cul-
.udoso cslUijO. •

Kinllm. tudo quo dova ser pre-
vlslo para quo a ciuaau ue ama-
nhã *eja digna ua inlo.llgun>-ia
e «-pu-iu» pi-ogiaseista o amor a
terra dos seus filhos.

_x._eja_.o_ quo nos diga
tombem, aigo sobro Cabouoilo.

 Caoeueilo e um dos casos
mais urgentes do urbanisaçâo
lmmodiutu.. Q si" _»•<» inicio das
obras do porto dospettou nus
seus habitantes a visão do valer
econômico da cidado futura. Va-
rias licenças pan_ construoções
de edifícios lorani oollcitadas.
De súbito, a vtila so viu na lmmi-
nencia do um gravo perigo de
eo desenvolver dosordenodaniente
sem o plano orientador do sua
próxima jfiandeza.

Felizmente, o gov-rno abtendeu
a tempo, l"a_a osso importante
porto de mar projetaremos uma
cidade moderna, ligando o anco-
radouro no futuro bairro Indus-
trial c 4 zona commercial em
connexão noin ossew dous centros,
e a zona residencial, que _c. d-.-s-
envolvera natural__.mto ncompa-
nharalo n orla do mar, estendem-
do-se pelas lindas .praias, quo vão
do Ponta de Matto ate o Poço.

Tudo Indica, Cabcdello serã
um núcleo Importante do jiopula-
ção. Por elle se fará o intei-cam-
blo commercial da grandeza pa-
raliybana.

O portxJ. neste momento, om
construecão. será. o grande ele-
mento do seu progresso ha' tanto
tempo ansiosamente e_i>erndo.

Tudo que so pode prover paro
uma cidade moderna será. e.tu-
dado no futuro piano do Cat-ode!-

A sua situação topograip.hica e
os poucos obstáculos do -dito*»

nue devem permanecer íacMtam
a obra do urbanLsação que en-
contra margem poa-a o de_.nvoi-
vlmcnto no campo das boas Mias
não poeticamente sonhadas ou
de etecução problemática e sim
de execução ecnsate, coin opti-
mLsmo creador. como tudo q.ie
Sve sei- feito pela Intolligenoia
a Borviço da vontndc.

Bis o trabalho a que vou oc

dlcar o meu maior enU,i:("iasmo
eo carinho que a r-SponsabilWn-
de do piano me dl/, quo devo

en."regar «om o corebro o o co-
ração''
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Enviado ao Sr. Oswaldo Aranha o .
i.anco do tfr_u.il — i-arcc.rcs nobre im

do Sr. Affonso Camargo e outro»
profCiW êm

A posição era que ficaram os carros do S. 8. 24 attingidos pela lo corcotiva 17C

A B. F. Central do brasil vol-
tou a figurar no noticiário dos
Jornacs, cm r:'._ão do grave i.cs-
astre hontem verificado em sm..-
linhas, nas proximidades de _ua
estarão Inicial.

A lamentável oecurrencla na
nianhã de hontem tciia, decerto,
conseqüências muito mais .olo-
rosas se não -Ora o íeliz acaso
de possuir estrado tio ac.o o vi.
gão que lombou, o Que lhe P*ír-
mlUiu resistir ao vioienlo ei-i-
bate quo f-offreti, ilvrundo deíss
modo os que noi!^ viajavam d'
ferimentos mais graves; quiçi uo
morte horrível. Kc o cano -.on.-

liado ÍOra provido dc estrado de
madeira, como, aiiiis, o suo qu.-i
tedos o. que sorvem ás compo.
sições dc trens do pciuono per-
curso, o vação teria ficado e_pn-
tifado e, repleto dc passageiros
conio se encontrava, muito mai ,7
teria sido a extensão do dt_.
nr.tre. ,

0;-.t o-lm. o dsti-stre nc .1011-
tem ufio comprométte a admliis-
trr.ção da nossa prlnfclpal torro-
via. do vez que não proveiu elle
de defeito.. 110 material. '.J--i

causa á tris.c occurreücin a ta.
lha do um empregado suo. Ar*

do-o na Unha, entro carro de
t-oijunda classe, c 143-D.

O SOCCORRO A'S VICTIMAS

O estrondo conseqüente aa
violenta eol.i.ão de-penou a oi-
tenção dc- quantos se ac_a.r._l
lia "Cabino Nova" e na estação
D. Pedro II, de onde part-am
loco, em demanda do local d-
desastre; funecionarios da e.tri.
ila. Também accorreram prc.11-
piamento numerosae pessoas do
povo que na oceasião tran.lta-
ir,m pel-js ruas General Pedra c
Senador Ponípeu.

Desse medo, as victimas pude-
ram ser logo retiradas do in'--.
rlor do v.igão tombado o trans-
portadas para íora do leito da
entrada, onde as foram bus*ar
iliverens ambulâncias lia Assis-
tencla, Incontinenti requisPuidas.

OS FERIDOS

Kâo houve, felizmente, perda
d . vidas no desastre. Os feriilo-i
são cm grande numero, mas .O-
mente um delies insr.ira cuida.
üos, sendo lisongelro o esUUo

Manuel Moutlnbo S3, com
riações generalizadas; Se..a_t._o
Bueno, brasileiro, do 39 anü.í,
inspector de vehiculos n.

A culpa caberA ao primeiro st
lür provado ter desobedecido aos
íi.naes do cabinelro; recahir-

.bre o segundo, se se apurar
morador _ rua do ReLiro 124, haver dcsettendldo aos slgaae.
com ferimentos 110 braço di-eu ¦ -¦••¦-- •¦•- -'- '•"•-•
Antônio Jar.ieiino dos Saato;,
com 27 annos, solltiro. brasi.c-
ro, residente no heío Maria los;:
u. 20. com contusões g.neraii-
zad.-_-;' Geneslo Jos. dos Reis.
pardo, d» 17 ennos, solteiro, üpe.
rarlo, morador á rua S.nta >'>d.-
li.-t n. 4S, com contu_õcs ger.c.i-
llzadas; João Feírelrá, do 21 an.
nos, de côr parda, operário, mo-
rador á rua Imperial 121, c.ra
ferimentos generalizados; I0S0
de So.z., Don, funtcionarlo p 1-
blico mbr?.dor i Avenida -..oa-
t?n n. 9. Marechal Hermes, cora
contusões generalizadas; .loio
José da Silveira, de 57 annnS,
viuvo, guarda civil n. 23a>t£eji.
der.te a Villa Maria 12 Ij*J*.
com contusões generalizadas.
Francisco I_na:lo Rosa. d? a
annos, casado, cabo naval 113;
companhia Mixta, residente rA
rua Maravilhas 11. 112, com fór.
le contusão no btaço direito; Al-
varo Ferreira da Costa, de -U

porventura feitos pela cabine;
p.-sarA, emfim. sobre o terceiro,
te fôr averiguado não ter elle
feito os signaes que lhe cabiam.

Para determinar o responsa.
vel estão sendo procedidas syu.
tiicancias pelos engenheiros .lair
de Oliveira, da 2* Divisão: Wal
demar Brito, da 4* e Luiz Al.
berto Wathely, da 3*.

Devido aos indícios vehemea.
tes de culpa do machiuista Mo.
r.uel Alves Pinheiro, a adminis.
tração da Entrada suspendeu.o,
preventivam-ínte. hontem mesmo.

DECI.A RAÇÕES DOS IXDIGI.
TADOS RESPONSA.

VEIS

Tivemos ensejo de ouvir no
próprio local do desastre os ma

A procumdorlo especial enra.
ratabou, com im roupeciivoi pa.'
i-ccrcs, os »egulaiei i/u, • ¦->,'-

AO CMEFB DO GOVERNO
.'l_JVli.--.-t-

W. S56 I- — Trata daa obra» ds
I ...... .- do ..1.... .:. . e ;.. tu
Lha !..-'. iipi. '.._-¦- pela •¦•¦¦;.

mmeõo de C-jrreiçâo Administra
UT» que jiükou ..rc.ular p. pa.
.j.;.',¦. ¦..-. ...ectuadus. mat\ Iam.
1 i-ra. considerou que nia -._•.._.
...;...:.!..:..• í-l._«_-- do Ur. Abreu
Fialho, .,;..!..._.• :.'..-'.:,,¦ ¦.:•¦
:.....- o pi .. • .•¦. reoieltido ao
M.nisteno da Educado, par»
nuo alia !.n.__ . .:..•' - ii_'.-'.' ,
da yui: t.-_i. dc ;..i»-..uii-ü-..

Remetttdo no Chefe do Gov*r.
co frovisorlu. lol devolvido _.
( oii.u.:. •>_<„ para que ou fiasse
a separação das ;_::...'_.. du ma.
teria! c. pts. ,n:

A '...!',u.!> .... enviou o proces.
M ao Sr. Ministro da Educação
para laformar. Tendo casu Mi.
niüU-rlo devolvido os a_¦._.-. rou
us contas que lhes __.. ai.n- __-.
i.ibem ciles novamente _. decisão
ao Sr Cheio do Gov.rno Provi,
[(.rio.

AO MINISTÉRIO DA VIAÇÃO

K. 1.123 V — llcfere.se a um
inquérito procedido _. _¦•:_.„..«..
tração dos Lorreios Ut .Muuao»,
inrn apurar irregularidades du.
lanlc o exercício do ••-..____.._._.
trador Sr. Raul de Azevedo.

Dlvideje em onze partes, das
n_a<_â oito carecem de Imporian.
.ia Tres con; .ai dennncia» gra.
ves.

Tratam de norotttçQçg que o - í.
i.iimí:iistrndor teria leito, com a
eondiçãxi dos iioaicadoa rt-tirar«-m
Iodos oe mezes, dos vencimentos.
uma quantia para elle.

A procuradoria estudou, com a
maior attençio. todos os depoi.
mentos prestados e notificou o
indicado para produzir defesa, o
que elle fez, depois de pedir pro.
-..gação ao prazo.

Allega o Sr. Raul de Azevedo
._• o prt-idenie da commissão

encarregada do Inquérito é neu
velho inimigo pessoal e apresen.
ta como prova uma certidlo de
cartório, pela qual se verifica
que aquelle senhor, em 1&27, foi
o advogado de defesa de assas.
sinos de um filho do Sr. Azevedo
c que. em 192a, por oceasião da
tentativa de homicídio de que foi
viriima o es.adminÍ£_rador do.
Correios de Manáos, toda a capi.
te! do Amazonas sentia e conhe.
.-•". a attitude daquelle advoga,
õo. .xtra.atiios. chefiando a cam

.-tw nc <* ar..*, aercoiteié»
.,oc i- ... •.uppieuuti cslavauí am
«aa.clcio li.ega, oon cargo*, por*
.... _ • in uo quo ir i~.íi«.» cp
.c.-',aj oo comp.omiosu. a._MM
:...., .._....:.. ,..._ . Oi 1 ..!'.íi:ui*_i»
.'tt. IIol.d'.,

iU_l...|.i_ _.. Ja,. tfCkUoUsi •
ir^.e,e...«',_. >, para qus a in.-.f*
_i_*»e, ti.v procura «íplicv, *
íHIü __,__,_<i,_ ue agir ue_«e iu*0.
........ que, ,..; ..-',. .-_..i<- ur-

«tua; uo «auto iliní»iri. tui.__
.../ i__*itilo, i6ra ..-t-.ruj.- < A
I.IUp-/«l-U. .._..-....- ._.L.-.....-.. •«.
„ . ,M:l,.aIli.o .. ..!..-.._'-'.... uiM
.•-¦pcrtivo. títulos, mas .. n«>
^u.« a dar-.acs ¦*>¦¦>¦ «em i..i«
........ i. .,__..,. II. .--..•_• . cuot
promiSM que suui.u-e >e.j j.
usferlr :„••..-.:.;_ csçau de >u.'o,
.,..._* por pwnoa .'loiic..

tUT OU.iU iiàrilú, ú.i J<U'U O
Juiz que, dentro do pra-u qusi
marcou, uão loram einioiuas an
,,. i~.urar.rc., uem o. • ;:._.-¦ u1'1'

*....-_*. 
s -* , bCUiiO «4i-.*»iii :U"

úSMCU> '(*<-¦ 'j- J__iU~Ui(j« ti.'..i'JI»
.tgal ou li.cgaiuicüic, no ci*r-
ciclo dus cargos, tautu que _•
icz a Uf.oiuçao uos títulos _. au
u.riuauo coiup-U-otc.

Noütus c.jDujçoCb, lka de i"*
apenas, a que_.i__. Ue aaoer a»
¦j Juiz devia uu __¦<. _..:a.:ü: w
.oiiipioUiioi-o mediaule _ caugio
cie ralo. Mas — eu.euUe a, iro-.
..urauufía — i-*o caroce ue 1»-
poruucia, cc-pok! que eUe inlor-
iu_i que, te itorventura er.-ou —
.. quu uão se lhe augura prara.-
do — tíiiüse erro nà- adveiu da-
-_.ua a nwgu.ai, pur icrem as-
a-j-atações Iicauo seai etieilo.
peios moUvoi ja ex^uo-.^ .

Nao pare.:*., lainuix que —*
coutmua a _*r(-CU-__loria — ad-
i.,u,,ü..j a eioc*'., tmuor_ erra-
o.uaenie, e»!>e ,a o liaste pai*

• arat terizar a parcialitudí 41*
sua actuação ao preparo das
conveniência- do Governo par*
j. eieiçio üe 1-* de ilarço". O
que £_ ite allribue em L-i sen-.
tSÚO e pOUCU, t. :._..-. _J*J_t.r. <<•_*•-
ta do processo, a não s«r a nro-
pria oo.;uaienuii^o que o aceusa,..
do offerece como prova de suo,
idoneidade medrai.

Opina, assim, a Procuradoria,
pelo archivamenlo doe autos*
salvo mcihor parecer do Sr. KU-
nistro da Justiça, a quem _4j
eiltf. reme-ttidoi.

Ao lntcrveiii<j.* uo Paraná: —
N. 1.337-P. — Este processo
íoi relatado cm sessão ds 16 de'
Janeiro tindo, na Commissão de
Correição. A Procuradoria opi-
nou pela responsabilidade soli-
daria dos Drs. Didimo da Veiga
e Affonso Alves de Camargo,
quanto íl importância de ... .
6S:000_OU(i, d-sviada dos ....
6~0:OO(i$i>0O que o Governo da

bro da oocctinlAsão, cb^íe de se
cção dos Correios, esteve suspen.

, ,,..„ . .... ~. so r-or eile. em virtude de falta
. niilistas Athayde Murce. do SS j rtralirnentar. apoiando esta ar.
_t. Manuel Alves Pinheiro, da f,rninio cm documento..
179. c o cablnelro Miguel da SIL| q principal aceusador _ um ex.

agente, rio confesso de furto do
cartas registradas eom dinheiro,
o mesmo n .e pret.ndeu matal.o;

panha de lnnocentação do crimi.| Knião havia concedido como au-
noso. xíüo para a construçcão da ro-

E acerescenta que outro mem. I ri.via Paraná-S. Paulo.
Posteriormei-Le. o ur. U.Ol-

va Mello. _
Nas declarações que nos flze.

nAt*j7

EA
*-VTEINA - FEDERAL
Continua a distri-

buir dinheiro...
]>nBnmcnti» «*»t** *¦-*•"

mo* «re« dlnsi

ST4T0 — HO COXTOS, em
sao P««lo ¦ n. »«"*-».'!*

em Melem-lnlio. * »"¦ AB
«-.I.i ile Vil» n. O-*-

.íü-- — s« CONTOS. «
Orlando dl Krsiiclsco. ¦«-
«lllar do c-«mnn.ri*Io. rr«i-
dente em lm'. SOo l*n«ío.

lTMl;'— 100 conto». «
Geneslo Cnveasnler r*«l-
dente em Ipnn.su', . «»

''".llO-l 
- le» CÓ-ÍTO-,

eme Hio Mulo. em 'mi-

..__ no. 8r». Jrronymo de
>Jmelda. ínvrodor etn Mn-
runicalin. Mnnlelplo li ««¦
tlhni Jo«* Mornr», çhnen-
reli-oi D. Mnrl» llomlnaur.

rm *lo«:y M-rlm e D. '.er-

trudr. An-ter.on.

Para sabbado 5
O TltADIClONAI. PLANO

MENSAIi

1,* PHEMIO

200 CONTOS
flnt-«m-»>

... rremlo - '-'« -~*-JI.O*'
í, Prêmio — 10 CONTOS
K mnl. fl*-»" prêmio, mr-

norr. no tolnl de "O-

rotttos
t-ii.fii.i-*. iNTEino *;ii*i>*io

l-HACOAO — i»ooo
Preto, nnnnnelndo. i.rln.

rn.n. de Intcrln.
(C l.'-l
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Sete victimas
'do 

desastre de hontem, photo^phõdas no Posto Cenlr-.l da Assistência.
* *-*•-**• ..-.-¦_ „; „__-_. hraslte ro. guarda ílvll

no, talvez d
c que, por !ss« mesmo,
severamento punido

O DESASTU13

uuri.oao ^viçoi-fe^*^^ natUi fi
a a.KU.nto a rola.ao doavao

como jil

ühem
mi

Occorreu o desastre,
s« diesc. mu* proxlmidad»- -.-
ef.tn.iio D. 1'edro 11. pouco de-

_,..!_ da passagem ue íilvel que
commtiniea nã.-ruas Go«or-u_ i«
ilrae Senador 1-onipeu; Cruzam,
«o nül diversas llulia. que »
« ililo accesso á cstaça.0. t.
local perigoao e, por l_ao «^,-*
ba alll uma grande eabluo ilu
-ignaes — a "Ciibiiio Nova .

Hontem, como seuipio BU«e
,le estava em manobra uma com

posição de canos ya.!os 
que

iria servir, mnls tarde, ao irçun
-SM -1". expresso paru nv-j-
liimbv. ltobocava.n u ,-ocomou*
vi n'. 179. dirigida Polo nm-lii'
nista Manuel Alves Pinheiro, au-

pois os torini.iit"
de

B-1JU ntc

43
ildcnte

COUt~ü

uiuos,
„ ru.i
I-C3 •-'

I

Mli.do n.tsso mister pelo toguis
Ia Antônio Jovellno Barbosa. Dl.
vicia a manobro da composição o
kTblneiro Miguel da Snv^MoUo.

-'— dc sigl-.aes ("itos c.n.1

deveria

..EMOP.RHOIDA
mnnn *ion«i>».

ta-»., obeecva-i-e em (*«***-• *i!l<f I *¦¦**• ¦"', ¦'

é eMad-i d« João rc»*a não deve 18 boroo.

C — Cura rn-
.-I ,p'i|

operacAo r -.m dOr l»t " .'•
rua «lo Pattelo .0

I.C 41037»

por melo
bandeiras.

A composiçio vr.5ia
parar pouco ante» do cruzametit.,
jft referido, atlin <U* dar pas-..
.em no expresso "St. « • ••'>••;'
de Santa Cruz. que clie«ari.x a
e-tacAo A* 1« horas <• 5 mliiut-iJ
Ao invez de lieter.e ,.nd - l.ie
competia, o ratchinlsta «es***»
composição fez sua locotin.-iv.i
-v.inc.ir. ao mesmo tempo quo »
•SS 21" transpunha o cru..-
mento. I1eu.se etit_o. o vlol.olo

O "SS _4" foi colhido de fmn-
eo A m-hliu ! 7. _Uln ,i i. U-s-
tametite pelo meio. o earM
EP1-D de wgimda rlassc. fszen.
do-o tombar. Na sua 1U*M'-*,..*,T
vagão lei üeocoi «•_.'• .«»••-

li
ie..djs:

Atuliba Cunba. d
viuvo, cor parda. IV.
Uauru' n. a. *-°'*u
iscori__ces; Josô Uma aa ^*-
ill do J.D .uiuos. i-.iüado. com .c.
liiucuto lio súpercillo. dt.fl-t- <

ejcoriacõca; liuguru Pereira iu
ÜMv-ltu, marihaelro nacional,
résldonio cm Lar_io Granue, ccui
contusdoa c escóriasbeá geuei -
-.-iiius; João Lucinuo do i-reiti-'.
üò -4 anuo-., so.lc.ro, éoltíauo _••
Policia. i'c_iucilie _. rua L'---1'';'
na u. 11. uo K-.alcti&o, c.mi Kil
incuto no fiotit^l; -Manuel Je>.--->
Dias, br.uico. de 2b iuiuos. oi-»-
do, nianuheiro. com terimonl)
nos dedos da mão d.roiiu; Altro*
ilo Jcsc de llino, ue 60 aau. -.

caindo, operário, branco, _mura-
uor rua TIetd n. 1. em B.m~ '.
com contusão no brn-o direi.o.
Paullno Barbosn üului.inWs. .a
indo. com ;>. ar.nos. soldado
1 oltcla, morador ã estrada
S Paulo, com tci inicnto ua t Uo
direita: Kdgard _i!va da Voa c-
ci, branco, l* nnnos, ope.atio,
morador à eílrada 'eal de San...
Cruz 327. ,om liiluieiivo co-it.i-
to na coxa; Xori.al da Cruz.
l-irdo. «olteirO, soluado de i < t'
cia. residente a rua Antônio Ba
dajós. com íerimci.to contu.o _i
coxa:' Gcncros:-. oe Oliveira. -,*
di. di* 16 nnnofc, rei <l r
cRiaçfl
sa d
Mario Mond_3 Giiim:ir_cs. par
16 auno*. joniai.n-o. morador i
rna Adriano HÜ. En*i. de p.*n
tru. lerluteuto uo tup«r
centusae» Renerallwida
vnl Antônio di SI "

ta, com 40 anaw
1 -

i.nnos, brasileiro, S-
ro-idente A rua Amalta h».

contusões gehcrallZi .

ós os soecorros médicos
innocen.

^6.s,
.om

AH
i tu.

qv

t iio

Ciar
'.to. do -12 aunc.
freios, morador a ma
Carvalho n. 141. com
¦a do braço di-clo. Manuel ll
......ro Netto. loguUla. orti-..e.-
ro, residente em ít,t!"llí1r,:^:"s'-
,u. com cotittt^oc^ g.n.ral.z.id.1-*..
Amélia da Silva parda, ue. -•

..r.nos. rc-idoiits em Campo _--'H
,!,-, presa de crise nervosa. Joa

utui Lucinuo FKltes oe -'» 
^.Boltel-q, soldado da loJ-w

M.iit-.r, residente a rua tatu.i-
•ina 11. Ue.il.nso com terUieuto
ni frontal; Milton «»»"«*
üe 23 annos. .-olt.iro. m- ra.,...

cm l-ar.Ev.'. com íerim nt » ' *-

ecbccí-; Joüj Francoco -*;*¦*-;•!
luiu.ioiiario publico. r'-,1'f"_1.
,-,,-. Realengo, con. Icrlmentos tio

írv\í.ra 
doisís feridos, um outro

henve Waldemar de Carva.ac.
-•nrecado d.i Prefeitura. n*sl.

;;nte. á rua Pedro de Alcântara
n i l qual rerebed ferimento". 

Vesiilo lombar e hematuna.
B^Swa ii onlca victima rui.*
lido é eravo. lendo »tdo.i por

no Hospital Je

-um procuraram todoi
_,-o Os machlnlstas disseram

. , nos que avançaram seus com
. _. i, .m nor terem visto sisnaes

..mio K:,,:his.-<,..o p'-'^ if.1.! 
'è 

tsso pc.mittia. Tor sua vez.
'•' •' " "" I. caWnelro aftlrma nào tor fel.

i0 nenhum sisnal rara que o ma.
, nJnlatn Pinheiro proseguisse
, .un o seu trem.

<.<5 mesmo um inquérito riço.
roso poderã. esclarecer o assum.
pto.

c os demais sào o pae. o irmão,
os sobrinhos e aluados desse ini.
mieo capital.

Aliega. a.nda, o ex.ad_.inis.
^ador dos Correios do Amazo.
nas quo, e5ta.uüo lã., na gestão do
cargo, ao tempo do inquérito,
mandou que tudo na repartição
ficasse ao dispor da commissão
e qne nunca foi chamado para
.er ouvido.

Tratando.se de am tuneciona.
no ce quasi trinta annos de acti.
..dade e honrosa fe de officio,

a procuradoria especial é de pa.
reter que o processo _eja arebi.
vedo, salvo melhor juizo do Sr.
Ministro da V-.ação.

N. 7ST P — Procede da com.
missão de syndicancias do Tele.
frrapho Nacional e diz respeito
;: um requerimento do exjuspe.
dor de 2* classe, Dr. Durval fla
Siiva Tinoco, solicitando paga.
menlo de vencimentos <ie üutu.
bro a Dezembro de 1930.

Pedidas as necessárias tnfor.
luações, a eommiseão de syndi.
r__.ci__ emittiu opinião de que o
requerente tem de íacto direito
60 quo reclama.

Com esse parec.r concorda a
procuradoria especial que onten.
de lhe deva ser paga. também, a
importância correspondente A
.ratificação prevista tio art. 427
do Regulamento Gora! dos Tc-le.
CTaphos.

Np caso, trata-se de uni func.
cionario já punido com a pena
dc demissão pela actuação que
desenvolveu na direcção do dis.
tricto telegraphico da Parahyba.

A União não píide negar o que,
na verdade, lhe deve. Vão 06 au.
tos ao Sr. Ministro da Viação,
atini de que tome conhecimento
oo requerimento do Dr. Durval
da Silva Tinoco, resolvendo da
forma por que entender mt-ihor
<!( direito.

Ao Minieterio da Justiça: —
N. 4711 P — Refere-ae a uma

representação enviada ao Sr
Ministro da Justiça ua qua! o
Procurador da Republica uo Es-
tado do Paraná aceusa o Juic
Federa! da Secção do mesmo
t*. tado, de Ur admitildo que va-
rios supplentes do substituto do

i Juiz Federal e ajudante. do
| Procurador da Republica pres-

ta-sem compron*í_so por pro-
.".í rador, sem os poderes para

mo aa Veiga apresentou nova,
uefeza. juntando diversos do-'
, uir,eni__. que comprovam. <le
maneira integral, a sua actuação-
no caso em apreço, como ad-o-
gado constituído, que fora, para
receber a importância alludida » -
com elia fazer, depoi., Jetermi- "
nados paganieiitoí.

Por ouír.i lado, o Dr. AXlouao
A.lves de Caniari-o confirma ter
dado, naquelle sentido, todas as ,
instrucções, ailegando ainda
que díspuzera dc parte do di- .
nhelro. por isso que se tr_.i_.va ,
de uma Receita K-iraordinarui, .-.
que. como ta. podia _er appüca- ,
(ia a quaa-quer de-pesas permít-
•idas pehiü leis em vigor (pas:-.-
mentos de publicações, de nien- .
rfagens; pagamentoe para prepa-"
ca-da do fitado; auxilio a ir-_
stituiçâo beneficente e paga- ¦
mento de honorários ac advo-.-
cado do E^tadol.

E mais que. quando se tratas- '

oe de Receita Ordinária, ainda
assim, as despezas feltr.s se
lustificariam em face do artigo
7.-. da lei n. 2.703. de 1929.

Emende o Procuradoria que_o
argumento do Dr. Camargo nao-
procede. ~

De íacto, a iniy.'. uincia <l« •
60ü:000*uOU íòra dada como au- -.
xiiio para a construecão üa ro- -.
dovia S. Paulo-Paraua, c, por- .
lauto, eo alli, poderia ser appii--1
cada, e não cm pagamentos a ,
jornaes e honorários de servi .
co.- proíissionae. que. embora ,
présuaos pelo Dr. Didimo da .,
Veiga, toram, comtuao, exage- -

E* evidente que o Dr. Afíon-io
Alves de Camargo, ex-Presldento

. Ehiadorpi-ocedeudo como pro-
cedou, desvirtuou os fins a que
se destinavam os 600:000í000 e.
por isso, deve t-er compellido a,

-tituir aos cofre* públicos a,
ditfercnça verificada, na impor*
tmeia de 6_:000?0i>0. excluindo- ,
eo só o que íoi paço do comm.s-

'o ao Banco do Brasil.
Para que oa encaminhe a Ju*--

ti<-a Commnra os autCM, vã-? ao

ran
Interventor Federa! no.ra»

\o" Presidenic da Co:iimia.*ão:
_ V SS1 P — Trata da syndi-
canoia 

'realizada 
para^pnrar kr- i

re-ularld.de- praticadas no
íSieo do Brasil **£»»**?§
Iizada em 10 de D*í«mhrft ao

nrnxirao paseado. a
F _ _ _->.,MM.i_-.n_A ilf.1So^e^ortiS^aeltK

nomear uma eommiwã" de tecfr
nlcos do B«?»^^g_Str_5

ÍJSSfSo. «nil^o-^Víe,v«*

vidos fins.

de-

liso. IntemadÈ
Prompto Soccoir-.

V QUEM CAl-ERV \ RF.3P0N.
sabiudade:

Pelas ctrcnmstanclas que r
caram o desastre, sabej..le 16 annos. iib <l nu *¦*•,• 

^ „, 0 desastre. sabe_se que
lo de Senador Câmara. P-«_ \'*a™™>n°avet é um empresado
e vioknta crise nervosa: |S;*tHÍ?3»^^on^nào campriu es.
_ \i.._a..-. P.nlmarâea. nar.l¦». » • Kstroaa qt-e «»" .-

I.OÜSÍ-
e côr pr.-

t. rceiro «ir-
residente i ruu

Base
!r:.'t.imeiin- v^ »v».- ,-„,(«
culpado não foi ainda 'fe**1'"-
cado. Ou íoi o macblni.ta Ma

nue 1 Mvcs Pinheiro, da Ij?. oo
se., collega Athayde Mnrce f

SS 51. on o cablnelro Miguel d*
Silva Mello.

V RESISTÊNCIA PO CARRO
501 D

Como já se disse, deve.se a
• -.i*.tcncia offerecida pelo carro
501 D o nã.> ter tido maior cx.
tensão o desastre.

Com h violência do esbarro
que solírou. esse vagão tombou,
mas sem partir.se e. também.
..•tu que se despregas-em os seus
bancos. ,

Seus passageiros, por isso, sol.
f-.eram apenas, come. so •**" pela
tvíação dos [erldoe, contusões
ronsequentos da queda de uns so.
bre os outros, na oceasião do
u.mbamento do carro.

O ferido que se acha em esta.
do gravo viajava na plataforma
do vaglo.
\_, rP.OVlPENCl.-S DA APMI.

N1STR\C.\0 DA ES.
TRADA

No local do desastre. l-V* Qa«
-e veriticou. estiveram diversos
insonhetro. da Central, tomando
providencias para a deí"°_*:.n'-
eção da linha e o restabeleci.
mento do tratego.

Alll compare., ram -** Pr«-
Lull Carlos, G-intran de Soura.
Victor Tarom. DJalroa M»la- AI.
;_?rto Flores, Andrade Pinto e
Cícero dc Farln.

A TAl-AVl... OFFICIAT.
«! re-pcito do accidente octy>r-|

rido. hontem, âe 10 hora*, nol üade

pateb da estação D. Pedro II
recebemos do Gabinete da Dlre-J
cçâo Geral da ESstrada de Ferro;
Central do Brasil, a seguinte!
nota:"O accidente constou do cho
• ;iie de um tr.m dc manobras
sobre o tender c o carro tnime-
d:ato. de 2* clasee, do trem de
Santa Cruz iSS 241 no pateo
de D. 1'edro II.

O choque ee deu pelo movi
mento do trem de manobras em
-eutldo oblíquo sobre a compo-
siçào do SS 24 que Ia entrando
e decorreu de uma confusão no
cumprimento de ordens soorc a
manobra. .

Tombou aquelle carro e
carrillou o aue se lhe seguia.
t .rabem de 2*. na composição do
SS 21.

Houve, apenas, utn pussagei
ro contundido com alguma gra-
vidide: Waldemar de Carvalho.
cm 17 anno», empregado da
Prefeitura.

Compareceram à Assistência
mais 19 passageiro, com ten*
menios c eontnsSes, ma» "em
gravidade, alguns cun *-lmpie-.
arianhSes, outros tomado* '
nas, de crise de nen-os.

O Sr. Director mondou
tar o unlco ferido, qu* «
hospitallsado no Prompt"
corro.

Já ío! feito o inquérito

A tKffusio des idiomas et-

trangeiros entre o* emprega-
dos do commercio

i -K INAUGURA ÜM_J^*Ç
Í^tYmenj^^tinado a

. Cuião dos Empregado» do

Comercio, atiende.ido ao uoj*.
I , de numerosa quantidade do».
^bÍ «__StíSh» deliucrot- crear

™ ._í^*-de social um cureo
I .atinado ao eonheclmento do.

des- _-f_i.*a^ idiomas estrangeiro».
Toi uma £-rm» que alll. a pra-

| tfc. a?s mod-m.>s proces-c* p-v.

! dar^C°.urso serã inaugurado
com a divulgação do 'dlomajran
ce», a

I

"1

ape-

vl.i-
acha
Soe-

p»r»
j a apuração rtwpoueabíU-

0 d^ atamado prot-*»-
^ nacionalidade íraneeza.

m Maurlce Volsin,
O professor Volsin 1a organju

«,u a primeira turma que aeri

U.clonada dtu 1^ ** 19.„°™íi
Está at*eru a ln.cr1p.-fto para

11 
^«^^^'4 habilitada a

-,.e_tar Informaçí»*** ao» lnterefl-
SSS. so"^ » .n^,-W>' *'' "•

pro*P«w:ranima, já ofitanlzado,
rrtendo aoa letereasta dos a-w*-
ciado».

1

_^i____i_ta__
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JORNAL DO BRASIL - SEXTA-FEIRA, 4 DE MARÇO DE 103?

PEIROPOUS
.* Tio ao encerrar as festas em
hraaUcio das obias Ua Catlioilr.ii
Vttrõeolluna, promovida» polu
Itrando commissAo do sonhora*

aociedado.
festival bu duro* uo dia

( 4o corrente, uo 1'alnclo do
CryeUl, • comcçard As li bo-
raa, com uma liem orsauli.ida
karinesse, com varias surprciuih
Wtra adultos o crianças; cliA e
••rvctco. * * •

AcommlssAo organizadora esta
•¦vldaiido todos os seus csfor-
çoa no sentido de quo o referi-
« festlvai exceda u toda a cs-
ftctauvs.

Os preparativos dão cbpcran-
Oa d* uma testa digna das suas
organizadora* e dos fins a que
M destina, que ¦- o de ver ter-
Binada a grandiosa obra ba tan-
to tempo encetada, outras tan-
taa vezes paralyca.la, mos. quu
afinal pstá quasi concluída.

• •
O bello o encantador rocanio

40 Itaypava, acolho sobre o seu
»u»\o ambiento, cm descanso, o
Illustre Arcebispo do Rio dc Ja-
oeiro, Cardeal D. Sobastião Leme.

Alli no seu retiro, S. Ex. rc-
ecbeu a visita do missionário
maronita llbnncz Gabriel ü.i.ii....,
4a« acaba de completar o seu
retiro espiritual cm Petropolis,
ondo na Capella do N. S. do
Boaario, na praça da Inconfi-
éoncla. fez por espaço de quinze
dias pregações no idioma árabe,
attrablndo ãq.iello templo, os
sons compatriotas residentes na
torra serrana.

A visita do illustre sacerdote
a "D. Sebnstlão Lome, cordial o
emavcl. foi feita era compannta
de- vários membros da colônia.

* O

Sabbado, o Club Petropolis,
Obrlrá os seus salões para um
Jantar dausante, offerecido aos
sons s"-.cios e famílias o ás fa-
lítfllas veranistas que se acham
iob o aconchego mngestoso e
auave do ambiente formoso o
querido da serra.

Nesta tarde de elegância e de
ancantamento, varias senhoritas
o rapazes do melo social petro-
politano, se farão ouvir cm ai-" 
sumas canções que íorçosamen-
te; agradarão.• * •

'tt Conselho Consultivo de Pe-
tropolis em sua reunião de hon-
teni, recebeu a communicação de
haver o Br. Interventor Federal
nó Estado, nomeado para o mes-
mo Conselho, mais dous mem-
bros, os Srs. Hildebrando do
Mello Pereira c Castro e OswaJ-
do Queiroz Teixeira, represen-
tando, respectivamente o Syndl-
cato dos Ferroviários de Petro-
polis e o Syndicato dos Opera-
rica em Fabrica de Tecidos, os
quaes deverão tomar posse dos
seus ciM-go6 na próxima reunião
do mesmo Conselho.

V. A.

A MODA DO DIA. .a
-Vcstidinho em crope sotim cln-
¦___,-"taupo'. .Unia paia abotoadae

firma Tutfy Reis * Erneeto fiee-
co.

A lli-illiiura.'.'... !.\i'i-..ii-_i-. AO
1? Iiiirns.
C0MHUM13.VT0S

I^acm annoi. hoje a» Kxmas.
Sra*.;

D. Argemlra riuza Gonçalves;
D, Alda Ijuorda;
D, Cttrmirwla d» Ciuilro VI-

centl;
D. Carmen Talle do Amaral

Vasconccllon, p_x>íiH*oro munlel-
pol;

D, Budoxla dos Santo* Mar-
que*!

D. Hilda de Caj.tro* Leito;
D. Hilda Tliompson Itiongo-

Uno;

Palmyra Ferreira da

H "5| 
]

____ni\ /__.

IhB'1

Jlr ^
torniada por Uras pespontajdofl.
Mangas puff.
JANTAR DA2ÍSATE

.. O programma de activldadee
aociaes do Botafogo F. Club
marca para depois de amanhã a
realização de mais um dos seus
apreciados jantares daneantes,
sempre concorridos pela mais
fina sociedade carioca. Em vir-
tude de eetar ausento do Rio o
Embaixador belga, foi adiada
para outra opportunídade a ho-
menagem quo o Botafogo F. C
la prestar depois de amanhã,
ftguelle diplomata e A Bélgica.
Ã. festa de domingo será inicia-
da ás 21 horas e os sócios do
Botnfopo F. C. entrarão na íor-
raa dos estatutoe.

CONFERÊNCIAS

Celebrando o Io centenário da
¦torte de ChampolIIon quo j>a£sa
boje, o Professor Alberto Ciiilde
fará no Museu Nacional, as 10
lieras, uma conferência: "Como

] (oram decifrados os liiorogllphos
i.OÉypcloe".

.A conferência será publica e
, lÉusIii"! i cora projecçÇc-s lumi-

I socas.
H_o iia convites c?pcc1ae»,

¦ BECMOKS
Ma reunião de boje do Rotary

I Club, a realizar-se ãs 12 horas,
| MO Palaco Hotel, tomará parte

Sra. Professora D. Armanda
Álvaro Alberto, da A. B. E.,

I mptè- falará sobre blbliothecas'¦' Infantis.
Como convidados comparece-- 

HU o Dr. Anísio Teixeira. Dl-
roetor da Instrucção Publica, e"'^ 

pr. Sussekind d* Mendonça.
Realizar-se-á amanhã, ás

U horae. na sede da Soc:edado
1 4* Geographla, a primeira seesfio
i 4mte anno, da eobia e lmportaft-
-to oaaoclação, para a orgnlza-

' Oêo dos trabalhos de K'32.
Z_  rteune-se hoje, ás 10 ho-

. w « 30 minutoe. a Directoria
40 Tourlng Club do Brasil. As-
«unptos de grande importância
aarlo tratados na reunião para
• qual o presidente solicita o
«ompareolmento de todo? os di-
tçctoree convidados.

OéxAtci i; \Tiris
Foi hontem i:~-.'...u,..-.. i -t:

a padttrU e couíeitaria
do propriedade do

liecniotdin.i. Androna (Casso
mari Hcnjninln:

D. Maria Alice dn Silva Pa-
elicco;

Viuva D
Roohn;

D. 1'hllomena Dias Carneiro.
Os Srs.:
Dr. Augusto Soare-i do Souza

Bnptlstn. chefe ila firma SÕUtft
Baptista & Cia.;

Dr. Albino Moreira da Costa
Clama Sobrinho;

Álvaro do Araújo Sampaio;
Emílio Gomes de Mnttofl;
Tenente Francisco Ferreira da

Silva:
Florenrlo Martins Paes;
Dr. Fernando dc Azevedo Ml-

UUICZ, tabelião;
Coronel Caspar .Tose Velloso;
Hugo rt. Mendes;
Dr. Julio Duarte;
Commandante ___,\:'.7. I-Anselll;
Bafavctt© Orsar, 1» offleln! dos

Correios;
Pr. Norivnl de Dlma Ferreira;
Xol?on Mnehado:
Dr. Thccmhlto de Azevedo.

DATAS INTIMAS
D. FRANCISCA RIBEIRO

Da SIDVa. — Transcorre hoje,
a data natalicla da Sra. Doua
Franciiicu Ribeiro da Silva, es-
posa do Sr. Alfredo Innocencio
Ferreira da Silva, nosso contra-
de de imprensa.

Bem relacionada como 6. Dona
Francisca Ribeiro da Silva seríi
por este motivo multo íelicl-
tada.

Para o lar feliz do br. Abel
Rodrlgrues da Silva o dia de hojo
é do grando alegria, pois festeja
o anniversario natalido de sua
dedicada esposa, Sra. D. Julla
Senhorinha da Silva. Dotada de
predicados do coração, eempro
pronrpta a praticar o bem, a an.
niversaxdante terA boje a sua re-
sidencla repleta do íamiilas de
suas rela«;5os, cjito 5hO ii*üo levai
os votos de íelicida.je. A* noite,
haverá uma "soirée*' dínisante,

 Fez aunoe hontem a se-
nhorita Cyrtes Braz da Cunha,
filha do Sr. Mario Braz da
Cunha. A senhorita Cyrtee of-
fereceu uma recepção ás suas
amigos e pessoas de suas rela-
ções, em 6ua residência, na
Ilha do Governador.

 Fez annos hontem o in-
telllgente menino Chiquito Fo-
gaça, motivo porque os seus
paes. Dr. Albertino Santa Rita
o D. Lavlnia Fogaça Santa
Rita offereceram uma festa aos
seus innumeros amiguinhos.

 Faz annos hoje o profes-
eor Oliveira Sá.

 Faz annos hoje D. Noe-
mia Pereira de Lemoe, enfer-
meira da Inspectoria da Tuber-
culose, e espoea do Sr. João Ba-
ptista de .Lemoe, auxiliar do
Serviço da Febre Amarella, do
D. N. de Saúde Publica.

 Faz annos hoje o estu-
dante Yago Pinto de Lemos, fi-
lho do saudoso engenheiro, dou-
tor Alberto Lemos e de D. Epo-
nina Pinto de Lemos.

 Faz annos hojo o Dr. Al-
bino Moreira da Costa Lima
Sobrinho, medico c coliector cm
Varsouras, Estado do FJo.
BODAS DE PRATA

O Tenente Álvaro Neves e
sua esposa, D. Olga Neves, com-
pletaram ante-hontera, suas bo-
das de prata, motivo por que rc-
ceberam muitas felicitações.
NOIVADOS

rei:. Infra-escupular
querd.l,

i:\h.i_.mus
Km tua roeldcnriii, á rua Pa*

Ho du Putrl.i 19'.i, Nlcilioroy,
coiA n .iv :¦- .iiii.uii. ..ie enfermo
o Sr. Octavio Wnthon, do Lloyd
Brasileiro. Cercado de diversos
nictllcos, está á Mia cabeceira o
rcu gen ru Ur, Eduardo IiuImu-
wihy.
MISSAS

IIERNARDINA PONTOS —
Na Kgrvja do S. hYnncln.o de
Paulo eorá reVI.i.nli amaiüiã, 1»
io horas e no minutos, ralam do
i* dia por nlnia do D, Uornardl-
nn Fontes, mondada reiair i>or
sua família.

DELLAS ARTES
INAUaUROU-SE HONTEM, SM

PALACE HOTEL, A URI-
I.UANTE EXPOSIÇÃO UE
OUAUKOS DO PINTOR Wl\l-
NO LECHOWSKY

No salão da Associação do.s
Artlttos UratUeltua, no Palcce
lloicl, leallzou-so hontem, á tar-
de. a inauguração da cxpus-çáo
de quadros do pintor polon^z
Unino Lechowsky.

0 acto, occorrldo, :fs 17 ho-
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BRUNO IiECTfOWSKY

ras, teve _ maior solemnldade,
a elle assistindo o Sr. Ministro
da Folonia junto ao Governo
Brasileiro; o Sr. Ministro Ro
drigo Octavio, presidente da So-
eiedade Poloueza; os Srs. CeUo
Kelly e Guerra Duval, di.-ecio-
res da Associação dos Artistas
Bracilclros e varias outras figu-
ras de relevo nos círculos da
arte e mundanismo do Rio.

A exposição do Lechowsky
delia em quantos a visitam uma
profunda impressão de belleza.
Sente-üe, logo á primeira vista,
que o artista é um poderoso do-
c-enhador, capaz de, com o tva-
ço, reproduzir todas as c-xpres-
sões da vida, desde a figuia
humana, que Goya dizia ser o
mais difficil gênero da pítura,
até á paysagem, com todos o3
teus encantos e seus deslumbra-
mentos.

Lechowsky £• sobretudo um ai-
lista sincero. Chegando ao Bra-
ell, seduzido pela natureza ca-
rioca, elle começou a pintal-a
com grando enthusiasmo. As-
sim, executou cerca de quatro-
contas telas, em que os esplen-
dores da nossa terra apparecem
na multiplicidade dos seus as-
pectos, na s-.iruptuosa variedade
de sua belleza.

CONCURSO DA

FLOR NACIONAL
DKC1MA TERCEIRA Vl'l HA«,:\0

victoria Regia 10.030
ri«r du l|iô Il.íi.li,
i'li.i <la i.iir.iiijciiM 1.761
Violeta 3.3R7
Acácia 1.7(11
1 lor dc Murai-uj.i ],Mi 1
l.yrio ilo Vtillt; 1,253-
llcicdá 1.229
Fior da l-|>i»iij,i 1.131
1 
'Inr <lu 1'uiiicira >) i,>

Flor do Citfó 710
Cravo ,"i!IH
Scinpre>vira -189
l In-liidcii 352
Flor do morango 311
Flor do niunacá 1'12
Hortciúia 163
Amor Perfeito 163
.Margarida 151
Ro»n 15$
Dhulia 130
Chrisnnteiuo 122
Baunilha 109
lairôn Imperial 100
Pnu Brãíil 97
Saudade 78

F outra: menos votada*.
,

As apurnçScs serão publicadae âs Terças-feiras .

Qual a flor nacional que dc
vemos exaltar como lypo e
como svmholo ?

Voto • :•: •:•_ ie** %•?*») :#;•¦ r»' HT*t ¦•*•! *•
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Rcmctter para: 
"CONCURSO DA FLOR NACIONAL1

— Administração do "Jornal do Brasil" — Rio —

.1 apurarão final desto concurso será levada a termo na pri.
meira quinzena do corrente mez. Para facilitar tanto
quanta possível a contagem dos votos, evitando assim emburaços
da ultima hora, pedimos aos nossos leitores a sua remessa re-
guiar evitando os grandes accumulos.

Contratou casamento com a
Srta. Maritza -Lynch, rilha do
Sr. Alberto Lynch íuncoionaxlo
ítposontado da. Líeopoídiria Kaíl-
way e de D. Mina Anerbach
I-.ynch, o Sr. Oscoir Pereira de
Carvalho, filho da viuva Pereira
do Carvalho.

 Xo Juizo dn. 5' Pretória.
Cível, cartório do escrivão Dr.
Jlaohado, estão se habilltan-io pa-
ra casar: — Sylvio Gaertnor e
ilocma Teixeira; -Majiuc! Forrei-
ra Maclhado e Eivlra Gonça-ves
Conde; Octaviano Russi Lnríj-hi e
Etelvlna Pereira Caldas; Waide-
miro llapOso e Isaura ^'nstui;
Francisco Gimenes e OrlaTidina.
*J&raoso Corria; !__:_ Aupurf.o
GoTtw& o Áurea X>uarto; Albino
Matnias da Rocha o Marianna PI-
res <la Cruz; João Vieira Xavier
do Brito e Maria <ia Concoicão
Perto Correro; 2° Tenente I.ulz
Gumiarac-s Regaidaa ._, CoUatlna
Martins da Xo\-a; Alberto Gon-
ralo Leite c Dclphina Silvei™, oe
Mejlo; João Ferrcii-a Xunes o
Í5tô-;a r^eniaiwlee! Machaxlo; J>r.
Boauili Grucy Bustoa e Macia
OOiAto B.izln; João Soai-03 o ila-
ria Alda dos Sajuos; _l_kTic.sto Ali"
ionio de Avli.a. e Maria do L,our-
do» Oliveira Santos; itonuel
Dinnc e Clara Gonçalves Trillo;
Alberto Dcslrreí Ilcynaud e Ita-
chei Ferraz Alvim; ltulx>m Soa-
ics Ba.-rou-.-n e Gracle-ma Vieira
da Coeta.
PKÍXIS HOS['IXAE3

Operações marca<lati para ho-
jo:

?.. TOAXCIECO DE ÀS3I5

Enfermaria 5" (ds 2 horas)

— Cura de hérnia lng-uina! dl-
reita;

— Inversão da vaprlna". cs-
querda;

3  Reducção sangrenta de lu-
xação co.xo-íemural esquer-
da:

— Cura dn hérnia inír. direita
e hj-drocele esquerda

; — Estlrpação de iioouia da

l'm dia, porém, Lechowsky
cornprehendeu que interpretara
mal a natureza brasileira. Aman-
do-a cada vez mais, elio chegou
a conhecel-a melhor, conhecen-
do-a mais profundamente, sen-
tia-a doutra maneira. Pintou
então, o grande artista as
cem tflas, que açora expõe ao
publico carioca. São rem espe-
lhos da terra brasileira, -:m que
apparecem o nosso céo, com o
seu azul singular, as nossas
ag'jas, as nossas montanhas, tudo
com a sua eõr característica,
com esse colorido, q-ie nós tan-

1 to amamos.

A OBRA DE DOUS
IDEALISTAS

UMA VISITA DE -N'IN'A DE
FLORES E DE RODRÜGUUZ
ARE'ALO

Nina De Floree visitou-nos
liontem. Veiu convidar-nos jiara
assistirmos á interessante con-
lerencia que vae realizar donnu-
go próximo e, ao mesmo tempo,
apresentar-ncs Rodrig-.iez Ará-
vaio, nosso confrade de "A Xoti-
cia", do Arequipa, c um dos
eeus irrandes collaboradorea na
grandicea obra quo vem real)-
zando para a appro.ximaçlo dos
amcrlcance.

Kodrisuez Arévalo nâo 6 Jor-
naüsta somente em sua terra
natal. Também o foi em líuc-
uos Aires, onde dirigiu uma re-
vista de cultura; e vem sei-o
também no Brasil, gerindo a"Indo-Amerlca", que vae ser um
orgio para o desenvolvimento
do intercâmbio commercial, In-
(lustrli! p intelleetual nas Ame-
ricas,

Nina De Flores paleetrou ion-
gamente comnoaèo, sobre a ron-
fereneia que vae realizar, eob o
patrocínio do Dr. Juliano Mo-
reira c do Almirante Silvado.
Vae ser, de certo, uma interefi-
santí-.sima pulcftra, como se ve-
rifica do eeu eummarío: "Anti-
ga civilLsacão Inca. Musicas
íncas dc ha oito scciilos atraz.
Organização EOcial, arte e Hte-
ratura incas".

A ronferencla üi Sra. Nina
De Florce reallza-se domingo,
como fe disse, íw. 21) horas c 30
minutos, co calão da "Benett
Herscll", á rua Conselheiro Josi-
no n 14, o paru asíistil-a foi
ronvidada a Intellectualldade ca-
rioca.

I

HOSPITAL DA CRUZ
BRASILEIRA

Esplanada do Senado
Servtcoa de medicina e cirurçla geral, partos e glnecolo-

cia olhos, ouvidos, narix e Barganta, pelle e sif 111». via» urt-
narlae proctologia. aparelhos e miüaíen!, clinica de crlan-
cas. Italoí X. dlatherml.-i. alta freeuencla. ultra-vloleta
boratorlo de snallscs clinicas.»

Quarto» de !-« « *-* classe» e
indigentes. Atteníc diariamente
t»do« Me<íl-. o permanente..
li «mr..». .-I-....U ^«-.,-..
rarldo«a.

0 52' ANNIVERSARIO
DAA. E.C.

A veterana AKodaçâo doa Bm.
pregados no Commercio do Rio
de Janeiro commemorn r.o pro-
ximo dia 7 do corrente seu M*
anniversario.

São ü2 anncs de bonefidos
prestados A immcma ciasse com-
mc-rcial e do que ella í lídima re-
prc_-:entante.

Xão dispomos aqui do espeço
noceüsario para ennumorar todos
os bons frutos produzidos om tão
largo espaço do tempo, pela fron-
ãcKvi arvore nascida da semente
lançada em 2SS0 por um grupo
de heróicos abnegados que, sa-
cudmdo o jueo de então, 1,0 tor-
narnni credoi-es da gr.'itidõ/j In-
condicional do todos os commer*
ciarios do noí«>s dias, poio vul-
to da obfa gigantesca quo lhes
legaram.

Kúra do soio da classe quo ro-
preíer.ta tamiicm se tc-m feito
ser.tir o de forma muito nítida
a acção da lxMiemerlia A. E. C.

Muitos são os seus serviços A
causa publica, bastando frizar o
aue acaba de ser tomado p°r sua
ultima aseembléa deliberativa,
approvando e ai>plaudlndo a Idfa
que lhe foi levada pela dlrocto-
ria, da cron^ão do um curso do
.ilp-hfiholizoção Independente de
fiou Lyccu Commerclal o de ma-
tricula írmtuita o franca, a qual-
quer eidndão nuo queira bebero3
enr-inarnentos do tão útil e pa-
tríotlca iniciativa.

Festejando a «lata em apreço,
offerecer.l a directoria da A. E.
C> aos rous muitos míHiares de
aíKociado.ç, uma ep-h^Iq FO*<?mne
As Cl horas, seguida «le um baile
que terminara. As 2 horaa do dia
roííulnle.

O Ingresso sem r_oTmit.t',ilo an'
f* a apr^srn<íirão da carteira bo-
ciai <* recibo n, 3, vodando-t3e a
entrada de creanças. Trajo com-
p"eto.
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A GELADEIRA DUARTE
movei elegante c pequeno
que pode caber em qualquer
casa de familia, é um dos
prêmios do 2' Concurso Po-
pular cujo sorteio terá logar
no dia 20 de Marco.

Para os cuidados da soa entis
l>e diariamente "SABÃO

RUSSO" 0 GRANDE PROTB.
CTOU DA PEI.Mi — antieepti.
¦ ••". ciritrl-anfe, ontlnaraíltarío.
(em pasta, em liquido e cm =a-
bão para barba).

Secção rtelígiosa
SANT0DÒ DIA

S. CÂSIMIR0

Caeimiro, filho do rei da Po-
ioiua e Oe Isabel de Áustria, foi,
desde o berço, educado cuuata-
mente. Tal a sua piedade que
dormia no chão, ao pé de :ôfa
cama e al.fiigia seu corpo cjm
ciiicios. Jejuava continuamente
o diariamente ouvia missa e com-
mungáva;

Kra bom o generoso procurava
os pobres, os orphãos e os mfe-
lizes. Enfermando gravemente,
os médicos foram de oplti.ão que
sõ com o casamento elle fica-
ria restabelecido, o que elle re-
cutsou.

Sendo-lhe revelada a hora da
morte, Casitniro preparou-se
para ella c perdoou a todos o as-
sim subiu á Gloria Eterna.

V. 0. 3". DO SENHOR BOM
JESUS DO CALVAKI0 E

VIA SACRA
Hoje, ás 19 horas, haverá o

segundo sermão da actual qua-
resina, com o piedoso exercício
de. Via Sacra. Pregará D. Pia-
cldo de Oliveira O. S. B.

Na quarta e sexta-feira, Padre
Dr. Henrique do Magalhães, dia
11 do Março.

Na quinta-feira Monsenhor An-
tonio Gonçalves do Bezendo, dia
18 de Março.

No fim de coda «ermão ficara
exposto á adoração dos fieie o
passo do Divino Iledemptor, re-
forente ao dia que a Egreja so-
lemuernente commeniora.

EGREJA DE S. FRANCIS-
00 DE PAULA

Convidado pela Administração
da Veneravel Ordem Terceira
dos .Mínimos do São Francisco de
Paula, está realizando uma serie
de conferências duranto 03 do-
mingos quaresmaes, na Ejjreja
daquella Ordem, o Bovino. Mon-
ge Bcuedlctmo D. Placi-lo de
Oliveira, apreciado orador sacro.

Essas conferências serão rea-
lizadas após a missa compromis-
sal das 9 horas e terão a assls-
toncla dos membros da adminis-
tração revestidos do suas insl-
gnlas.

EGREJA DES. JOSÉ*
Promovida pela Irmandade do

Santíssimo Sacramento, ccntl-
nuara ífs 20 horas, com orchestra
e sermío pelo Conego Dr. Ue-
nedicto Marinho, os exercícios
quaresmaes da Via Sacra, todn3
as sextas-feiras da presente qua-
resmn.

Mez de S. Jos^ — Continua
com multa freqüência o mez do
S. José, que so esta celebrando
diariamente na Matriz «le Olaria,
ai 19 boraa o 30 minutos. Além
das oraçSes connnnns, está seu-
do lida a vida de S. José, eflcrl-
pta pelo Padre Maurício Mes-
chlor- um dos grandes escripto-
res ascetas contemporâneos dn
Allemanha e traduzida cspeclai-
mente para esta leitora.

DISPENSARIO DE S. JOSÉ*
ÇfiTT.idíl fO^ ÍLfSO-
fieis paru nAR'««ílr

¦ne,* dl S. J*1*^
tada nn Capota

A Direciona

ta ía hí<t.'i«.

¦ i

A U. E C. AO SR RANDF.I-
RA DE MELLO

A propOÜIto do l.i.lo 110 Hvilill-
illtn il.u. liiniinuu.l.vi ita l.lulit. ll
l'ni..i íio* i:iii|.ii.i:;i.l..i. no (Sim-
inuvlo enviou ao Kr. n.ui.l..|r.i
do Mello o HOitiiInte nfflcln-"Hft-iwiario, 27, do Fevereiro do
19JÍ. Mxmo. nr, Dr. Affonso
nnmlelm d» Mello. DD. IJlre-
nor derni do Departamento Vn-
1'lonnl du Ti iiikiIIii. — Keitn.
Kxiih» fc*r. Tenho 11 honra de in-
formar a V. F.x. nu» a nliivto-
rii dn rniüo diw ismpregadoi .1»
(^iminierclo dn Blo <l« Janeiro,
etn mi» reunido ivalluidn hon-
leni. renolven tnvtxir em netn a•eeninin mocAo dt> prolei«o-
Ton^Merando nuo o Rumo Sn
i>''or Dr. n.nndelrn de MOlio, no
nlto nnntn de nlivtor fíernl íio^ennrinmonto Nacional do Trn
bolho, vem revelando <*¦ nieibo.
roa tirallcndca mweii «i ln'e"e
rtnnen, em nlwo'nta 1'nni'onln-
inm n mu vIroiivi nerfnnn*lil>i
de ntibllea o prlvndn • C'",«lí!e.
rondo nno. no ni(*»mo no_«tn,c'. R.ta. tem i»ldo Invnfl.ivelmer.-
t» nm irmnde nmli-o do» |i*viia-
thodOTCff *m wn], 4*>mrtrfip^f'nri
o oivmrii». dando rlconwlixrWi
cumprimento Aa le|« em vliror.'
eolIornnd^-MO IntrnnslT-ite^i^nte
no Indo do* rrnrem, em fneo do
elomento» nodero.ooi». pemniv» mie.
no* «Hmplrrn n«9Mnm rtikVa dt*
lll"l»o en de luntlell:

ronulílei-undo oue S. Rxn,. pelo"en tn.'entO rierei-rlno e nela run
lneree<1lve'% niltttr-i iiniveroltorln,
ontlmnmente rsneelnll"nd.-i nas
nnertííen Irelwlhlírtan. fi nm e'n-
mento de lndNcnlIvel xnrln no

""ererleil"'
Conslüorando quo o onulor qu«em unia ascmblía gu-oi do Cen-

tix> do» Oiwrarlçs e Empregados
da Uniu o Conipiinliiiw Associa-
das, accus«uido-o uo piux'lalldado
como Juiz na quo»Ulo aberta en-
tre o ni-Nsino oi-gôo do classe e 11
The lUo do Janeiro TramWuy,
l.lfíht & Power Co. Ltd., íoi
apaixonado, inverldlco c immen.
üumento Injusto, do modo a ni"
tor ou nfio podor contar com o
apoio do mesmo syndicato nossa
affirmatlva, em vlrtudo Ua boa
conta em que temos a mcntall-
dade dos directores daquelle C«n
tro;

Contiidorando que o_ associa-
çõos trabalhistas devem apoiar
o prestigla-r os cidadão» quo, no
exercício rie altos cargos so re-
velam criteriosos e honostos, nüo
permittindo duvidas injtistifi-
caveis sobro os seus netos, possi-veis de analj-se e Julgamento II-
vres;

Consldeitmdo (|iio, alô a datn
presente, o Exmo. Sr. Dr. aí
fonso Bandeira do Mello não pra-
tlcou um bô acto merecedor de
reptilro, mantendo, ao contrario,
uma Inatacável linha do conduta
administrativa, no momento hls-
torlco que so depara aos traba-
Ihndores do Brasil e,

Considerando que n União dos
Empreg-ados do Commercio," em
su.-tó demonstraeõe« do Justiça,
não vncilla, não tergiversa, não
se demora em manifestar-se,
sem receio do apreciações em
contrario;

A Dlroctorla desto .syndicato,
om sua reunião realizada a 21
de Fevereiro do 1932 delibera re-
glstrar em octa a presente mo-
ção, protestando contra o neto
Infeliz do um trabalhador quo ee
mostrou apaixonado, pondo om
duvida a correcção do Exmo Se-
nhor Dr. Affonso Bandeira de
Mello".

Ao commuicaj- a V. Exa. a
presente resolução, cm homena-
(tem aos seus morltos, cumpro,
apenas, elementar dever, na cor-
teza de que o illustro brasileiro
ee sentirá confortado com as no.",
sou palavras.

Queira • V. Exa. acceitar as
homenagens da nossa mala cie-
vada consideração e rospeltosa
estima. — (a) Eitgcnio Monteiro
dc Barros, presidente".

CJ 1üfij

UMA NOVA POLÍTICA S0-
C1AL NA AGRICULTURA
Tal 6 o titulo de um aru«o

quo o Sr. Josepli F. Duncan,
presidente da '•l«'ederação Inter-
nuciona,! dos Uubailiadorcs da
terra", acaba de publicar no nu-
mero do Ji'eyet-eiro ultimo da
ltevuc Internactonatc du Travall
o mensnrio editado pela Hépar-
tlcio Internacional 0o Trabalho
da Sociedade das NagOCu.

A extensão geral o crescente
ila falta de trabalho, o fecho-
mento completo dos escoadouros
quo a America proporcionava

do excedente do populnção da
Europa, a dlíferença accenlua-
da entre a condlyão dos traba-
íbadores da terra e os da lndus-
tria, no tocante aos salários o
ao nível do vida, ois os aspectos
essenclaes do problema da mão
dc obra agrícola no momento
actual. Ao mctiino tempo, puxa
citar a Junta econômica da So-
ctcâaâé díui Nacõoe» "o elemen-
to decisivo parece ser a dos-
liroponjão entixj as receitas o
os desiiezoa da.s emprezos asrl-
colas" em conseqüência da boi-
sa muito mala forte dos produ-
ctoa do solo do que a (los nrtl-
gou comprados polo» ngrlculto-
res.

Ató que ponto essa situação
6 o rcsultailp de uma política
quo não se inspira Inteiramente
nas oonsldoraoOce econômicas?
Quaeo as mcdl(la_s quo convém
udoptar, tanto no terreno nacio.
nal como no Internacional, para
resolver os problema» econoinl-
cos e Boclac« da unricullura c
para garantir hoh trabalhadores
dos campos umu. remuneração «
um nível do vida nat!Btaclorla?

Eis os princlpaes qucstOcs os-
ludadas no artigo da lavra do
Sr. Jo»eph F. Uuncan.

Na opinião do presidente da
"Fedeiãção Internacional dos
Traballiudorcs da Terra", as
causas da crise sendo interna-
cionaoo, uma aoção lntcrnaclo-
uai e essencial; ella devo con-
Hlstlr. antes do tudo, em medi-
•ias positivas capazes de favore-
cer o intercâmbio dos produetos
do sOlo entre os diversos paizes,
permittindo A agrlculturu de rc-
Mistir fl. concentrarão mundial
dos mtercsxe;. itianufacturnlros.
N"o piano nacional, o que Impor-
ta, ê orjranlzar s. venda. Inten-
«ilflcar o rendimento, melhorar
a condição do trabalhador ruro-.
fíira d« qualquer considerado
d** effectlvos.

O autor roconiicro que cwwt
Inversão da política tradicional
p<*>de acarretar uma reducção do
numero de pcisoa* emprcRiidas,
mas «crcili'a que o «oerguimen-
to do nível de vida da miio de
oU-ii 3_rri.-o:.\ t Btisceptlvél de
áuÉjmentor r* r,rí>,"'j"""i totá! «Je

íim, para eémpeníar a compreo-
um do ..._>roeo na agricultura.

2 CONCURSO P0PULA3
Rcali/ar-sc-á no dia 20 do corrente na presen-

ça do lllmo. Sr. Dr. Annibal Bcssonc Pinto Cor-
rea, Superintendente dos Clubs de Mercadorias e
Sorteios, no saguAo do edifício do 'Jornal do Bra-
sil", o sorteio deste concurso.

Os prêmios a sortear são os seguintes:
Io. — CHEQUE DE KS. 12:0U0$000.
2\ — Apparelho RADIO CONTINENTAL,

Modelo 219, da GENEKAI, MOTORS, de 7 valvu-
Ias, exposto no estabelecimento dos Srs. Cassio
Muniz & C, á rua São Josó 67, representantes da
labrica.

3". — Terreno na futurosa VILLA ITAMBY,
quadra n. I, lote n. 13.

4o. — Machina de ESCREVER, portátil, mar-
ca ROYAL, importada pela Casa Edison, á rua
Sete de Setembro n. 90.

5". e 6°. —Machina dc COSTURA, dc pé,marca GRITZNER, tão apreciada por nossos
concurrcntcs, importada pelos Srs. Herm. Stoltz
& Cia., Avenida Rio Branco, 68.

7". — Machina de costura a mão, marca GR1-
TZNER dc que são agentes geraes para o Brasil
os Srs. Herm Stoltz & C.

8o, — Um FAQUEIRO completo, de metal,
com 101 peças, da joalheria A NACIONAL, Ave"
nida Rio Branco."

9°. — SERVIÇO PARA JANTAR com 60
peças.

10'. e IT. — Magnífica GELADEIRA DU-
ARTE, de que são depositários Herm. Stoltz & C.

12". e 13". — Grupo de vime para jardim,
com 4 peças.

14°. e 15°. — Apparelho completo japonez
para chá e café, com 34 peças.

16°. e 17° — Serviço de talheres para 6 pes*
soas com 51 peças.

18°. e 19° — Bateria de alumínio marca CHA-
LEIRA, com 15 peças.

20°. — Apparelho para jantar, com 55 peças,
industria brasileira.

Haverá como de costume prêmios de conso-
lação de que daremos noticia brevemente.

RADI0TELEPH0NIA
RADIO EDUCADORA EO

BRASIL — (Onda, de 350 mo-
troe) — Programma para bojo:

J>as 14 ás. 15 lioras — Discos
variados.

Das IS fis 18 horas o 30 minu-
tos — Discos Odeon da cotia
Edison.

Das 1S e 30 ás 13 horas e 45
minuto» — Discos eolocclonados.

Das IS o 45 minutos fis 19 ho-ras — Occup.aríi o nosso micro-
phone. Dr. Henrique de Andra-
de, quo far.1 uma ligeira palr.y-tra espirita.

Dns 13 o 45 minutos A_ 20 bo-
rns — Transmissão do Radio-
Jornal ds "Diários Associados".

Das 20 fis 20 horas e 30 minu-
tos — Discos da Casa Wg-nenl
Santos .t Cln.'.

Das 20 e 30 minutos fis 21 ho-
ras — Discos da Cana do Dií^c.

Das 21 fis 2] horas o 15 minu-
tos — Aula de Correí--pondencla
Commerclal Inglezn, polo Pro-
CesEor Tyler.

Das 21 horas o 15 minutos em
dianto — Transmissão do studio,
do um excellente programma de
musicas populares, executado
pela "Jazz da União dos Ci-sos",
chio o offercce em homenagem a
todos Os digníssimos associado»
quo tanto IC-m concorrido pelnexistência da União.

Conimiinicado dn Directoria
A Directoria eommunlên, aos

digníssimos ouvintes «lc p. U.
A. C. nuo no próximo sabbado,
ser/l levada a pCfelto a Inaugu-
ração do sua nova estação trans-
missora; fis 21 horas e lio minu-
tos — Sondo orador official o
illustre e brIMianto literato Pa-
dro Dr..Almeida Doai, o cujo pro-
gramma será publicado nos joi>
naes do dia. A's 22 horas e 30
minutos, sorfi inaugurada a sala
da estação quo tora o nome do

Xilndolplio Rooha" o o retrato
detíte incansável technlco, na sa-
Ia principal, com discurso polo
Revmo. Hr. Epamlndndns Mou-
ra.

RADIO SOCIEDADE "-UAY-
Rl.NK VEIOA" — (Onda do 2U0
metros) — Programma do boje:

Das 15 fis 16 horas — Discos,
palestras e noticias geraes •

Dns 20 fis 21 lio.-ns — Discos
scJoccíoniLdoa.

Das 21 fis 21 horas o 10 minu-
tos — Palestra humorística pelo
Sr. Bcrlllo Novos.

Das 21 horas o 10 minutas em
diante — Programma do musica
popular cm seu studlo com o
concurso das Srtas, Carmen .Ml-
randa, Victoria iíiKll, e Sra. Oos-
tão Pormcntl, Vogeler, Duperclo
Miranda, plxlngtilnha, Josué de
Barros, Tutto, Alberto Barros o
lloraclo Campos.

Ao terminar o programma —
Serviço telegraphlco.

RADIO SOCIEDADE DO RIO
DE JAMEIRO — Estação Radio
— Rio P. R. A. A. — (Ondade
400 metros) — Programma para
hoje:

8 horas o 30 minutos — Hora
corta. Jornal da manhã. Noll-
cios o Commontarloe. Ephemerl-
dos Brasileiras do Bairão do Rio
Branco.

12 horoe — Hora certa. Jornal
de melo dia. Supplcmcnto mtisi-
cal ntí 13 horas.

17 horas — Hora certa. Jornal
da tarde. Supplemento musical.

18 horas — Prevltóò do tempo.
10 horas — Hora certa. Jornal

da noite. Supplemento musical.
20 honip — Programma espe-

ciai de discos Odeon da casa
Edison, rua Selo do Setembro, 99.

20 horas e 30 minutos — I'ro-
gramma Odol.

20 horas e 40 minutos — Pro-
gramma especial de discos da cn-
fa A Melodia, rua Gonçalves
Bine, 40.

21 horas e 1.1 minutos — Notfls
de íolenela, urto o literatura,
Momentos literários po^o poeta
Muril.o ArauJO. Concerto no
studlo da Radio Sociedade com o
com.urro da Professora Ruth
ValJndores Corria, canto; Nrlwn
Cintra, celio; Brn Mory O-hren
o pianista Mario de Azevedo o
orchestra -Ia Itadlo Sociedade do
Ulo de lanciro.

PrograiniriJi - l — Huhkw-
II. ¦ __ i|nn-i»l -¦! (',. ¦•!.•! - Ou-

verture — ©íche^irü- ií — can*
to. professora RuU> \aiiadaros

Corrêa. Ifl — Roynold —a) S-i
mes vers; b) Paysage — orohes-
tra. IV — canto, Professora
Ruth Valladarcs Corrêa, v —
Tlibmas — Vc Caid — trechos —
orchestra.

Intervallo — Palestra pelo pro-
fesaor Adolfo Luts, sobro a So-
ciedado do Asslstoncia aos l_xe_-
roa. VI — a) Nilson Cintra —
Recordação; b) II. Os-n^d —
Elegia — Celio, Nelson Cintra;
plano Sra. Mm-y Ochrans. VII —
Canto, Professora Ruth Vallada-
rc-s Corria. VIII — Haydn —
Andante da Symphonla "Olo-
cken" — orchestra.' IX — Can-
to. Professora Ruth \'allarlares
Corrêa. X — Pitcclni — Bobemo

trechos — orchestra. XI —
Pr. Manuel — Hymno Nacional

orchestra.
RADIO CL.UB DO BRASIL, —

(Onda do 320 metros) — Pro-
gramma para hoje;

Das 10 fis 11 horas — Radio
Jornal da manhã com Ferviço to-
legraphleo da UTH.

.Das 13 As 14 horas — Pro-
gramma do discos variados e a
palestra do lar offerecida poloa
Irmãos Dever S. A.

Das 10 ls ;; horas — Pro-
gramma de dl-scos varia.ios.

Das 17 As 17 horas e 10 minu-
tos — Programma do radio jor-
mil da tarde.

Das 10 fis 10 horas e 30 minu-
tos — I>rogra.mma cspoclal Par-
lophon do Mestre & Blatgé.

Das 10 e 30 minutos fis 20 hó-
ras — Programma do musicas
populares com o concurso da ec-
nhorita Carmen Machado.

Das 20 fis 21 lioras — Trans-
missão da opera "Pagllaoi" de
l-_eoncavalIo em discos da Cosa
Ligneiil Santos & Cia. com a se-
gtilnto distribuição; tenor Fran-
cosco Mer!!, soprano Rosetta
Pnmpinlnl, barytono Carlos Ca-
Icff, tenor G. Nessl, barytono
Olno Vanelll. Coro o orehe.itrn
symphoÜIcn üo Milano.

Das 21 fis 21 horas e 30 minu.
tos — programma de musicas ro-
glonaes com o concurso do con-
junto A, D.C.

Dfla 21 e 30 fis 21 lioras e 10
minutos — Leitura do boletim
Official do Departamento Offt-
ciai do Publicidade.

Das 21 horas o 40 minutos em
diante — Concerto instrumentafl
com o concurso dos Professores
Jaymo Figueira, Newton 1'adtia,
Arnoid Gluckmnnn o Leon Mal-
lamud, o da orchestra do Radio
Club do Brasil. O programma
deste concerto ficou org.ini/iido
da «oguinte forma;

la parto — (Musicas alegres)
_ Suppó — Abertura "Ca-

vallaria ligeira", pela orchestra
do Radio Club. 2 — Solos do pia-
no polo prof. Arnoid Gluckmann.

— Ketelbey — No Jardim de
um convento, pela orchestra. 4

 Solos do clarineta pelo pro»
fesfior Leon Mallamud. 5 —
Meyerbeor — Bailado da opera
"Dinorah". pela orchestra do
Radio Club. No intorvallo da I

para a 2« parte sorã transmitiu»
o boletim telegraphlco oom oji
ultimai noticias do estrangeiro
farnocldo pola U. T. B.

2" parte — 1 — 11. Wagner -*

Pbantasla da opera "DobonRTln ,
pela orchestra do Radio Club.
n _ solos do violoncelo pelo
Prof. Newton Padua. 3 — Rc°-
thovcn — Romance — pela or-
Choírtra do Radio Club do Brasil-.

— S0I09 do hannonlum pelo
Prof. Jaymo Flguclrns. 6 —

Haydn ¦— Minuctto d.i Slmpno-
nia Mimar pela orchestra do Ba-
dio Club.

Nota — o programma íio cou-
J,:nto A. U. C. das 2t fis 21 ho-
ras e 30 minutos rlenu organizai
do da seguinte f.mn.a: 1 — Apr»
rentação — toada. 2 — Ku '"•
a fonte — embotada. 3 — Vou "'
nbnndon.ir — samba. A — VoeP

valfo — ^°*° *1p c^ltn. 
"»

Morcnlnba.

DRrJARAftÍLLOaÃYLOR
Clrurglilo Oontlsin Norin-An-.e-

rlcnno. opcctulinta no irstameu-
to da cura das lnf!ama-^>t*
tu!,-.-, e alt.-iwícíi i!"u.;-!.- ' "¦•-
».,ití» e^«it«. -It. da Cariou* "
- '"¦' 'inUar- icK -"'(C 
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O CARNAVAL
NA AIXELUIA

A iniciativa feniaM MCoatra
novas t-lh»sõ*w

O Club «lou Fonlnnoti li.n.nn
•t Ul .a «lo nor f«HtoJn<ln a Alli'
lula. Nosso p nildo, pnra «lar
corpo ií Iniciativa, asnuinlu n
compromisso do offoroccr ao po*
to mala umn prova «lo sou cn-
forço, ila um. il.!'llcti(.'ú«i. com a
•infla, A Avenida, do um corte*
jo allegorlco, aproveitando dou.
ou tres carro, qno deslumbra*
rara a população na i»>r«;a-folra
,.orda o a confocçíio do outros,
inclusive um ".Miro Alas".

A Iniciativa dn veterana no-
«Modnil., como era do esperar,
tol liem acolhida o Já nutras
i. .romla<;úo_ carnavalescas an
preparam para coadjuvar oa In-
cansarei» foliões para quo elles
sejam felizes na orgonlznçiio da
grande feata.

Sairemos que o Andarahy Club
Carnavalesco, applnudlnilo a
acgfto dm» Fenlnnos. vlrA tom*
liem apresentar o seu cortejo.
.;:e nem todoa conseguiram vor.

Animados cora essa adbosfio,
rnliosa, us bons carnavalescos da
travessa S. Francisco do Paula
preparam entbuslastlcaniento o
.eu cortejo, e, naturalmente con-
inm com novos adlicsOes, Ineln-
stvc dns pequenas sociedades que
¦ino, Inncgavelmcnte, uma gran-
de expressão na grande testa da
f Idade.

Esse apoio nio dove c não pôde
faltar .. iniciativa fenlana. A
idéa «1 exccllente, o povo a accel-
ta com enthueiasmo. Portanto,
qno venham os preparativos no
sentido de qne eurja uma Alio-
luia genuinamente carnavalesca!

RAINHA DO CAR N A V A L
O RESULTADO DA 9" APURAÇÃO

1'BLA HYtilffiNB IMJb VOSSOS LA' »
PBLA SAUDE DOS VOSSOS FILHOS !

iisae sempre a legittaft
ZELAI:

CRÜZWALD1NA
•a. I.•¦¦«>•• tf* bm t*\-m. •!_.. i_rtvtfa-. etutmérttme, míbH», «Ho.
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CONCURSO DA RAINHA DO CARNAVAL — Quando terminava a apuração do hon-
tem, vendo-se as candidatei Edyr Gomes e Rosa Borelli, cercadas Je pessoas que te

interessam pelo victorioso concurso

uma majpitflca. *'»«. ¦»«•_." •
.ii.i-i baixlu <l*i ii. !«-¦ -i >iu Urlcadn
Mllit.r.

CK.MitO DE .'liKO.VMTA»
OAJlNAVALÜbCOt.

UM 01'KICIO UO BR, DU.
OOTAViU aUXALÜ

Do Tourlag Club do Uratll ro-
cto in .. o te£i»lul. ollitio:"HiUiO. Br. il/.iii*-i AiOle.
DD. ,1.. ...iei.to «lo C<-uu<- uo
4.I1.H1-. '.-> 4_a.U4VJie_t.0-.

i'roi-tite,
Veull, ln.in.I».'a- n V. 8. a

fxpl'..'.--...•» «!•< nu. calurono _«;**
.ccimcuu. pulo amável oIucüj
o__ leve a .,-jii.._»;>! ue euvlur-
'41V, como p! •:•--'• Cl '- >.'• C-UlIU
dc (.ium..-'..« > ..i..... j..-- ¦ •» .
..'ilDlr. UJ ¦¦....:; OI o pelo It •:.«.-
so uot reteutt» IMteJul c_rna-
f-li-íu!, c.Ja vktorla Ilii-I _(-
tri!,,e nn pariu a act_t_io Ji
Touriiis Club Uo Hii..-ll.

lí" eom o mu ior p.a_cr q u
retribuo taes ctaipriiucuto. .:.•
Centro r>..e V. íj. uio «l!_ua_-Cii*
to pif.l.t', pui. á _¦ !1VJU.I__ lu-
causu.cl «los lOus ill.,-i. v nu in-
tiros, c a sua grande •:•¦:. ¦..,.:¦.
pelo cai:.«j «lersa i«,p_l3r e tra li-
cionai te_tu curloca, deve, priud-
palmer.le, «. Iirllln» com (jue M
apie-cutou este aun. o Cama-
vai entre ná».

Valho-me Co eneejo para re-
novar a V. Ex. (m proteMos «lo
meu elevado apr.«;>' e «ia minuu
mais dlstiucta •< is:!*j:_<;;i.»

«•Io da lmprcu_a carioca, adiu IRANSFERENCIA.S UE OFKI-
d. que o pov*. «reja s_bouor .»«•
mau c.ta li>»ii,e..-_«-iii m •'•'-> '"¦-"¦¦
om jjtt.ça me prvporcionara

naqaelia «lia. li'.:u::._ , pr-.i.n..
i.a.iia bo "l*«.le.ru"" uma targe.
le.itr .;.ü ..rii_ ... .i..;,..i.i....... de
rriuvi-iia pt._a-a, ¦ i-¦¦» <:....-,
d» np.ro.

airvouio do m<imcnto para
ieu.1 Urinar o» prote*_u_ dc alu
e.tinu e el-VadO apre.o. i»-'
V. S. eto, <-tiru. —A. ttagulHici,
1* Micir^río".

CI/VLi
iluerra

P<»r
»*» rUO,

1.769 -109:0-108000

Pelos Clubs
FENIANOS

A PEIXADA WlOilOVlDA
PELO GllUl'0 *• KltKNTJ.

UiNICA ."ENIANA..."

Dentro ne fostas que so pre-
param para depois do amanhã,
destaca-se a do Club dos Kenia
nos. Agora que so encontram os
gatos em prepurntivoa para uma
nova demonstração, é fácil pre-ver o onthuslusmo que a festa
«*• o "grinlo" do depois de ama-
uhá aleantaríl.

Cnm jazz-band animará as«laiisas «ie.tip IG horas ató 06 21
borés.

O -grudo" começará Ar. IS
toras.

Os penetrai terão pela frento
a resistência «lo "Resistente'*,

t.Y.*t-NA!_TI«_tr' POIlTUÒUBÍi.

A njSTA DE DOMINGO

A aclual dlrectorla, do^ta vete-
l-aiia <; querida soele«Ia<lo offereco
«os a»-jocla«los o suas famillaa,
no próximo (lonilnso, «lia 6 «io
torrente, uma- tarclc-noite «lan
aante, quo se Iniciara as 17 ho-
rfl-s,

Foi deteniilnndo o traje de pas-
seio, e o ingrcflRO dós Srs. isíM^lofi
.•sen*, feito com a ü.p-»'K<-iita.;ãii
da eartelra de identidade e o re-
.lho n. a.

De conformidade com o dlspua-
to r.o Regulamento interno .««.o

consideradas pi*-soru. «le fami-
lia: mãe, espcJu, filhots c lrmtla
eolteiras.

E' u_sa. notório « vibraritc en-
thu.It_.mo que anima o velho «
sympiithico club diupois daa re-
íermas o augmentos «mi nua sedo
íoclal; o a nova <lin'«:t(>.-ia eom*
[iloiumento dominada p«*r «wto
novo vlçor jí. esta provldonclan1
do afim de uno o Sabbado ilo
AHelula seja mala urna confir-
jnaijíio do que rio G'ymnasiò Por-
tuRÍicz süo fr-ií-antos ») refle« ou
seus novos brios «lo en .lii_slii_.no
Juvenil.

PA_,_.cic.cr»un (bomsuc-
(JESSO)

A 9* apuração do concurso da
'lUlnba do Carnaval", teve bou-
tem grando movimento. Já ago-
ra as candidatas vêm ao Joiml
do lirasil, sentir as emoçOes da
contagem do votos... K hontem
a corrida nio foi pequena. Por-
cobe-so «pio todas so j-eaerva.n
porá ns ultimas apurações.

ICstae so approximam. Só ha-
verà tres: dias 11, IS o 24 do
corernto. Estava annunclada. a
ultima porá 25 desto mez, mas
sendo esse dia o da 1'ulxâo do
Rcdemptor ficará* para descanso.

0 RESULTADO DE HONTEM
Uosa borelli (Banda L,u-
sltana) 6.ono

Cecy Silva (Sport C. An-
turtlca)

Jeeia Valente (Dldco Sou
do Amor)

Od.Ue Paes (Ailiança
Club) 

Krancelliiia Clareia (Era-
tornldndo Lusitânia) .

Maria Vieira (Eol ella
que mo deixou) . . .

Maria Cândida Sampaio
(Parasitas «le liamos).

Maria da Luz (Deixa fa-
lar)

Adelina .Marins «la Silva
(Nossa famllin 6 um
buraco) 

Maria Augusta (Flor do
Abacate)

Edyr Gomes (Endiabra-
dos do liamos) . . .

Elza Ferreira dos Santos
(Destemidos da Caver-
na)

Margarida Moutelro (Ar-
replados) 

Dalva Martins (Musical
Bornsucceseo) ....

Maria «le Lounles (Sul
America F. C.) . . .

Elza Silva (»**.bacate) . .
Irony Faria (Abacate) .
Jurema C!uimarãe_ (Estou

com calor) 
Lulza da Silva (Sport

Club Ncyder) ....
Silvia Fernandes (Parasl-

tas de liamos) . . .
Francellina Oliveira (Eli-

4.897

3.384

3.051

2.183

2.150

1.928

1.813

te C. Realengo) . . .
Helena Illcego "Rouxinol

Bangú)  .
Mnfalda Vigglani . . .
Rutli Andrado ,
Julia Co-tinho ....

107
I

100
37
SC
32

A "CI-DÜFEITA" OFFERECE
RIQUÍSSIMO PAR DE SA-
PATOS PADA A "RAINHA
DO CARNAVAL";

"A Cedofeltn" e um dos mais
niovlmc.iia.los estabelecimentos «le
calçado dn Avenida Passo. . Oen-
tlmento desejando ecoperar para
o brilhantismo do nosso concur-
so sobro c "Rainha do Carnaval"
resolveu offeriícer rlqul_s!mo par
do sapatos para o veneedom.
Ksse custoso mimo seríl exposto
na próxima semana, nas montras
da conhecida casa.

A importante casa de fazendas
o armarinho "O .Mandarim", da
Avenida Passo.., expontaneanionto
offeroce A senhorita que conqiils-
tar o .itulo de ".Rainha do Car-
naval", um rico curto de fuzen-
da «lo seda, brinde esse que seríl
exposto numa da„ vitrlnees da-
qiicllu estabclcciniento.

A Casn ÍJueenu, o veterano es-

(abeloclmetito Aa Avenida Rio
Branco, por um dns «eus sócios,
o Sr; Domingos Moreira Netto,
offereceri rico mimo A candidata
riue conriJisiiir o titulo de Rainha
dn Carnaval, Trata-se dè artls-
tica alnioí.ula. oL.a de luxo e
rica. trabalhada ern fitas do taf-
teia d:'s:arlíe com flores em alto
relevo. Esao prêmio diz bem da
s&tisfa .ão «Ia Ca... Sucena, em
poder «er -igl*adav<?l (a vencedora
<lo notso concur.o.

O "Mundo I_oterlco" que todo
o Itio conhece, tambem var* pre-
miar as cundidntas. O Sr. Aman-
cio, proprietário daquella casa
Importante, otteríscerA bilhetes In-
teiro.. «lo loterias grafldas que se
cxtrahircm no subbado de »Mle-
lula e na semana do concurso. ,

A ULTIMA APURAÇÃO
A ultima apuração será no

dia 24 e não 25. Terá inicio
ás 12 horas, em ponto (hora
do "Jornal do Brasil").

Cs votos que chegarem d*J-
pois dessa hora não serão
acurados.

Touring Club do lira. II — (ai
Ucfa.lo Guiníe, prC3!_.ulc." üegrotnte»: d-, .0:000*000, p.a.i
n-f ipp.i to i_n rirr. nos! =-ovo úr> E" *1° "'°' •a">ir06 ríl
IM Al 1 Kl.l.il DO CI.Ln u«J.. ..-„., i.ac.&c.» a .00 rei»;

KEX1ANO*. AO C. C. O.
A dlrectorla do C. C. C. re-

rebea o seguinte «ilficio:
"Tendo o Club du_ Fcnianoe

resolvido Bablr com uui mod«»-
to cortejo no sabbado de Aile-
lula, percorrendo o mesmo iti-
nerarlo de terçá-íelra gorda, so-
licito de V. Ex. a gentileza de

P«lo Sr. Mlril-lro da
foi um ti_ru>l-.l<iu_>:

."»_ a. in. d« ii»!~nl>rla
(.onvriiicni.n blMuluia u»
o% Capi>»*«_i Ju^u tia IXmm-M J'-t."
ineli*a «la 1' tom)_-iih.a du __*
.HOtxlit) pira a JA do I!* oota-

10 d»> Anular da 2* «ornp&aíiia do
:_• (F'jitiilezai i»ara a I" d<. ;r
KV.Blh.o d.' zaii-vlore», K1<»rluno
«le Lima Crayivr d* _Jt-__n!e do
11 Irfiia.lijo do 10" r«_rirncnto de
infanteria |w;_. a 3* companhia

| wm eff«»ctivo «lo j« batalt._A ie
I ra»*rdor«;s ÍIvr:n-po!if. i'au#io
j Heirlea de Mcn»!-e_i <*a 1* compa-
I nl.ia do 13* reirimento d« Intan-
J t'-r!a l Ponta ("jr>*-»i) [Hirc a I*

I 1-Oop.ldo), I.ulz de MenfPinca Pa*
dilha e }o\t Ae Alrnc. Ia X1_ru*l-
rtjtio <1?i 5" *e 6* comi&-nh.<~H dfj
II* rei:.'ment«) de Infar.;cria pitra
a S» do 5" (Csxia. ) e .» do 10*
t.atalh.Vs de c*~.ndoro-. reupectl-

(Duro Preto), Tito «le
para a |* compa-

nhia do ?(¦»• bjit__Ll*t:ão Ae ca^d-"»-
r-j. fMacei,). Aixlrulia! Gwyerdí
\xev»_1o o r.ulz Anu-xilto «ia V'«-l-
ca tia t?" * 5* corní»anhÍ3 d*? A*
reffímonio d»? ínfanterí/j f•Quitou*
na) p^ra o quadro #rjj>i>.'&nr.»"n^ar.
Aiicu*.r, de '.lllvelra «".'»-_ de a)u-
daote do JI batalhão -r.ra a 7*
companhia do s* regimentr, de
In^anteria, lb*rè I>e'. P^etrtírtt
d<v",a rompanhia para _q>.elr_

nrjre- daquelle r**citnento. Hur"
Espirito Santo por I da Fllva da !• «-Onrrpanlila para

1! e maie os -" I ajudan!» do III batalha» do 1'
21. Ira- n;ímcn:o «le I.ifantcria Josí- <1e

t_A_- «Ml

gueixas do
«>*. a Dktfttn , _

Rui.!- nu. fundo* é*,
rua d« Au<ri« n. :ie a•Mri.u.nu a iJala««_- ¦.i.i... »i d. «.tle mont__hM ***jÊ
i.,)>,¦.*., tl„. iiu.m .« *..pr.i«J»
ntiíieim qu.riiiii.a. a* ai.o «nw
,_...,. a ,.,.,!(,, *o» »*>.#• Ml
•¦l.l.nl.» c .ji.».. ni>o4r«.cm i >> .unindo mfco oh.lrn tem
i.,..!-.,i',r. • da r.f.rlda vlila ntm
> i_i,._ por uma provld.nrta Ira» I
a.rdl.ta.

Confiam a* piuo» rMldan*
ir. na _•.__«, prompia • «ncral.
ca Ao rir. ll.lf.arto |'»nr... dlr*.
rtor da rim.'-. J.ubllea,

q.e terão pagos .••_'..-:.-i« - :'-
.o íelll p.i..ul_'_i do ....',..'.. lu-
:.iiu .u!i<'-d(- tiouieta ua i. •'<--
ria da ilabla, Qai r-um a apuro-
(lDU-cAo u« ... 1.19o preu.aju
tom l:utr-t>.uu, lutam ...',¦..'.*
no l.líí baleio Uo "Ao M.utío
Uiterico" — rua «lo Ouvido», 1.9.
u__ tambem vendeu p.r iuter-
luedlodo ^e_ Sub-A.eu»«, Si. 1>'^-
iiiiukv. l'Icont, e.iabi.tc.do uo
L_ir>;., da Carioca, li>. u leiteiro
premi., da mc-m* loteria r.,tJ •
l. _.__« frorteado com Jtüu.íoW. vãmente in.n
llabllltae-voa. poli., a.li, •>''» Rarro. «.a
.u.t.U-ti.0U «ia iyjterla de áã_
Paul.» para hoje — oude cu.tam
os luturoa Sutil, B_'i! IUU»UH(J.

I qja.-tos i,Ut o as Ira.cOea |0|,
I cuja Importância achane depom-

lada no ThiaHi.ro do tísiado para
' o '.eV.t. pos.uldur da surte grau-
I lie »\!«'Ui 'lefc.0 monumental .<ir-

cio rcil!__ni-»e boje mala n*

Inâiulfia de
FlwniacBM

.
i'J:0-Oí «io
10$, irarrOc:
C-Utc. da Kederal .
cçOes L4000. Amanha 200 como»
dá Loteria F**derai, iniciais _"i.
meios 10$, qiartos D}, fracçõ-j»
1$00<1. Todos eem exccp^So, uo
'Ao nr.ndo L.>ler!ro", co.n^mr
nado "a viga mestra an for

movimentar a propaganda no tuna" (C lül"!

1.573

1.470

1.190

S21

S07

,631 i

G23
391
3G9 !

2S1 !
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RAINHA DO CARNAVAL
Voto na

Candidata da Sociedade

!}ual a melhor porta estandarte ?

Qual o melhor mestre sala ?
O resultado da 3.a apuração

C.MA in__ST»V W.M
UATIVOri

>,'o rlia 17 «le Abril próximo, a
Alllunya «lo» Infaintes filiada ao
1'alace «Jlub, a sociedade "ruis."
«Ia zona leopoldiiií-nse. promovo*
nl um formidolceco "pte-rüc"
na ilha do r.iquctA,

Para quo <_s.-:a te.u-i revl_t:i-!*e
do maior brilhantismo possível,
o. membro» co!iiii»iionie.q »la Al-
Uaiit;a e.stão desenvolventki umu
actlvlrlaile febril.

Contando, como contam, os
Allliianclstaa piiládineriaon, oom o
aiHiio vailuMO, não só do todos os
a*eo_lad<jrf do Palaco, como ium-
bem doa suuh admlradorea e a
julgar pelos preparativos, já em
alto fe-rno. cremos que, nom corto:
aa, os»; "pio-nlc" ultrapas_a_il
aa tiielliore. èxpÔctativOa.

Aos lm, pois, coin mni.s alguns
dias t->Iiw os pajadlnònsos «• «le-
mal. peeions gradas, tc-râo, cum
essa íeüta, momento, «le verd.-i-
deira. a!c_-r.la, a par de multas
fl«»-e_, exçellonto musica o illvet-
_ó«*-i vn rins.

To«l««« o.i lOiivUla.IoM deste
"pli!-nie", dovorfio comparecer

lio Cues 1'haroux. no dhi 17 ollu-
d!d<>, í« 6 horas. de[K)ls du necea-
sórla visliu a thosouniilii nlHan-
cl-ln, i»ara lncorpcrãdoa segrut-
rem na barca <v_P<JOi<vlniento der»-
tlnndu a c«_0 fim.

A musica serft a cargo >'.o co-
nhccldo maestro Nola^çõ diroctor
dn barulhenta "ja_z-I*«inJ" Tlier-
p9j-chor6 n melhor "Jn__" «lo aub-
üil.lo ltW-pòldlnense quo com o
r«.t: vii-jto repertório, por certo,
não dorft tréguas noa que prntl-
cam ã arte dc TIu-rp.cy«li«i»'.

l»de ji ocorjielhamos a«**« qu°
...e-ejarem tomar parto nejrta fea»
ta. n nrocurorem quanto antes
Piiinlrcrn^c dos reis convites,
pois n pi-ncura (¦ enorme o C«daO
em vitu. de k* CFgOt.1 reni .

Os nion-.hro. que «-.mpuc n
Aliian.-a An-, Infante», todo. so-
r'n- do l'a!n.*e. Min oa seguinte.

Prr : H-nrique lt!l*Ir*>, pro5»"
Hente: ..o*. Car-virc.. 1

theaouretro; Américo Mattos, 5"
ihc-soureiro o .Mux Slobada, dlre-
ctor t.ehiiloo.

A e.^íse "pic-nic", comparecerão
o llr. JuliQ Tavares, Delegado
.lo 22° districto policial o «i se-
mliorita Eslantlno Maía, jrcntn
••rainlia" do club.

KIIJIOS DK TAIjMA

»VS I.iESTAjS DO M13Z W1R-
RENTE

A veterana c conceituada ao-
cledade vao no trãnsçut-so do
mez corrente levar a eifròito para
Os ECÜ3 lissociado., «'spler.tliíV.is
ll.-stius. A primeira retiiiião do
í-ilão a effectuar-r-e com aquollu
anlninr-ão do to.las os vezea, será
nu tardo .to «Ilu It), em yosperal
dansanto o logo a èokuir, na noi-
te «lo 10, em acena se repvcstín-
tara a finíssima comedia, ' O
Doto", «lu saudoso escriptor Ar-
thlir de Azevedo.

Para o griuiiio Wil<* a fanta-
ela que uma das conimlssôcs cp*
i.li.vidiL. d-alll realizará no sab*
todo de Aileluto Já os rproparati-
vo» se providenciam de melo que
o mC-_ de Mar.o na _gci.òdn«l«S «le-
cana. 6 dc festtvaea seguidos.

pÉ-ilANÓS l)K CAfKUDURA

SEU I1AII.I3 DE AMANHÃ

Realiza aiuanlui. o Club Fe.
niuuos «le Cascadura, um baile
que _erá animado pela Jazz aa
cnsa o levará aos salões do "po.

luiro'' dn rua Nerval do GourOn,
ehorm. concorrenclu.

Esmerado .erviço de rutflet
C-tanV a cargo do entendido no
ns-üiti-to l-ord Casalos, i|úo ao
mesmo tempo dodlcou.s. na nr.
nn.iiienta.i"lo da sedo dos "iingo.

rAs" cascadiirenscs.

**eios t^ancl-os
AMENO RESBDA'

0 CltANIiE BAILE: DE AMA-
NIIÃ — V PRÓXIMA PH1XA-
11 \ DO DIA 13. PROMOVIDA

l'EI.0 VICTORIOSO GRUPO
"TARDA, MAS VEM'"

K" finalmente amanha, qi.e .
victorioso Grupo "Tarda, ma.
vem", (az r.*ol!z.ir o seu gran-
dioso iiuiie em commeníora<__o
nus triuniphoa conqulatados pele
glori.^o Ameno Resedá, r.o oar*
naval «le 1932.

Aa dansas seiilo abrilhanta,
ilas pelo excepcional •jnzi-
li.uid" >liiigl(!n pelo popular
niu»lcl«tn Benedlcto,

Os fervoroso. -rcscdAs". enj»
enthneiosmo não arroíece nuu
ca peto veterano ran.Uo-MWla.|

alta significação noe meioe ro*
creativos desta Capital.

»V Crente do movimento en-
contrani-ao os cdfonjados diri-
gentes ilu tradicional trl-cam-
peão, Orbilto Soares, o inclusa-
vel presidente; Amadeu Vas-
conccllos, Daniel Gaglloue, Sady
Uandelia o Alarlco Patrocltiid.

Quem já conhece a operoslda-
de dos vultos que e.tão á troh-
to do Ameno Reeedá, pôde dos-
do já avaliar a grandiosidade
da festa de amanhã, em que
como sempre os corações Teac-
daenees" trnnsbonlarão de en-
thuslusmo entoando ps eeus hy-
limos de glorias.

No dia 13 do corrente, a
"Jarra" terá inal_ algumas ho-
ras de Intensa alegria, propor-
ciònada pelo O rapo "Tarda,
mas vem", quo ollereceni ao„
convivas uma euocúlonta peixa-
da preparada com enüeniio e
arte, precedida de um animado
baile que contará com o valioso
concurso do brilhante conjunto
íuusical do Leme.

»_ .Jarra" re3plendcnte do
luzes, sou a maior alegria, abri-
_nrá o va.to circulo de admira-
dores que iilli irão render o
mais elucery culto ao pavlluilo
iiltaneiro que tem como symbo-
lo a "Rainha dos Ares".

PARAIZO DA INI'.-XC1A

XO GRANDE CAIU-; I>1_ A.MA-
N.IÁ álORA' Ri_3lV_.IÜ,_DO U"-M

TORNEIO DE DANSA

SorA realizado amanlul um . u-
pòiior baile, nc..tc querido «an-
clio d«M suburbl«ís da LÓopoldintt,
sendo i-caUziulo um eõplendldo
i-i-neto «le diinsa o iil«trlbuído
rlcaa modnlhaa a cavalhoiroa iiue
mejlior iliuii*.u* o fox <• o tango.

Devirão coicparecer, sendo es-
pocialmento convldadoo «» .»e-
gnlntes socle«ln»lejj: Recreio do
banta I.uski, Elite Club, l-"«Is.>ii
Club, lOiHllatirrulOij do Ramos,
l\lii£.cai Bomwuccivao, Recrooil-
vo lii-us «to plnn.a, Parasjtaa Ac
lininos, Sul América, Penha Club
qu»' serão ívprosciuatU*. pelos
_<iti*-iriiK*s Sylvio (Mii.'_. Affon-
»o Alvnro o Manuel Camlllo.

Toda a sido «lo "Éden" estará
fartamente eiigalauada i. llliiml*
nada n capricho, dovendo aa «l*an-
.-r_s serem movImenimUia po?
-.na optlma "jazz-band".

tação do relatório da directoria;
c) — Interesses gera«_s; d) —
eleição da nuva directuria.

Por esse motivo a sua dlre-
cloria, por intermédio do "Jor-
nal do _!rn_il" convida os se-
nhores associados em nttazo a
se quilatem ate ás IS hora«.

Com grando concu.renc^ de
Interessados realizou-..e hontem
a 3' apuração dos concurso» dc
mestre sala e porta estandarte
tlndas a .ua' íor_m ln_tl.l_ad.s
os votos recebidos cujo total an-
nexado aos !*> ar.urados fijeu
i_S!n discriminado na arta la-
vrada:
Maria Ferreira (Parasitas

d. Ramo.*,, 159
Margarida Monteiro (Arre-
piados) • 51»

Avellna José Coelho ... 403
Clclla Affonso (Lyrio Club

Botafogo). ...*..* 157
Elsa Silva (Flor do »Vbaca-
te) 253

Jurema Monteiro (Destemi-
dos da Caverna) .... 111

Laura Rosa (Ituuxlno! de
Bangu')  »3

Irene Pfaitygrafí (Aborre-
cldos do Realengo) ... 99

Zllda Ferreira Coutlnho
(Endlabrados do Maraca-
nã)  50

Mlzazuinhu Carvalho (Ame-
no Resedá)  4.

Lu.Mana Caxangâ (Desie-
mldos da Caverna). ... 29

Francellina Oliveira (Elite
Club Realengo)  13

DISTIIMIDOS DA OAVURXA
A GRANDE At3SEMBLE'A DS
S no CORRENTE, PARA IN*
TERESSES «1ERAES E EI.KI-
C.10 DA NOVA DIRECTORIA

No próximo dia S. isto 6, ter-
çn-toira vindoura, s.rá roaliiad..
r.o. amplos «alHe- «io* Do-temi-
doa «Ia Caverna, umn assembloa
Keral ordinária.

Goi»*:i>» Je U,wi*. 1'

conMnüam'ím Tranca ..ctlvidadcj para tratar dos .osulatea lnter-
, .ultimando as p*^rldenclwne-e«e»:_ Xpw^í><io Ia. cnn-

ienli.i um»1 ta* do Carnaval; b") - apronet*• I • .otree"
par:, que .
de aiii.itiliu.

NO PEXII.V CLUB

UMA GRANDE FSáTA EM
ÍIO.ME.NAUIJ.M AOò DRS. BA-
PTiSTA LUZARDO B JÚLIO
TAVARES, PROMOVIDA PiJ-
I.AS __X"l]_IJADI-á DOS SUB-

L-UL-.IOS DA Li-Ut"OLUl.NA

Com a pix^scnga doa diroctorcs
ilo Pênlid Ouli, Olai-ia Club, En-
diabradpa de Kanuxs, Palaco Ciub
o Paruáitaa de Ramos, tovo logar
iiuaj-ta-íeiia U-Uina na «éde du
Olaria Club a Avenid». dns De-
uiocratlcoa n. i.-hxj a annuncla-
da reunião preparatória para i-ea-
lizução da jyande féstía que será
ivai:;:;iiia nos sa-lOes ú*o J\tnliu
Club, cm humeuagvm a/jrs duuto-
rea Baptista Luzarvlo o Júlio Ce-
zar l*avur«fts proinovid« 1*0.11*
sòcicd-UlOâ .itivf. Hubv.rbio-rt tia L*0-
poldlna. devendo sor niillzatki
hoje, as _0 horas, rt» _.'*de do Po-
nha Club á rua Nicarágua n. 10-6
uma outra reunião, afim Je f<*r
doiinitivainciU'" marcado o dia
desta grande fivita.

Nessa primeira reuruio p.-opa-
ratorla foi-.un escaladas a». <-eguln-
tc_ comnilssoe.: Ex«*cutlva: Jo.*
S»»lta, .vrtliur C. do Mello. Jo»*>
Linhares, Antônio l.\,n.-c*.-n o
plut.irco Salgado; Recepção: Ejn-
tacio Ferreira, J.»se itc-lrisuec.
Fernando Cll de Almeida <• Ku-
penlo Barreto; Orr.unen:iKá"
Euripcdea de nri:io. Marcol.no
Franklln; Alcino M«_reltti e Jf*-1*-

de Paiva; Buffet: llonn-.o PI-
nheiro. Marcolliono l*ranklin, »\r-
thur <3havea e Atolno Mon-lro:
Porta: .erá constituiria ixir t«->l«w
oa líPocuradopos d»*w cluba.

Ficou resolvido que s»*il.-m i
convidadas ttvliu». oa Kv*c:^ta»le*. I
quo deixaram Ao tomar parte i
na primeira reunião, p-im com- |
parecotem i*n. rounlão de hoje no .
l»enhn Club.

O. «v»-lo . daa ..ocle.ia.les que se i
cooperar.m p-irri o**tT festa terão j
entru.la no ^la «ia homer.apem ac
Vr. Baptista l.»H«srdo «-em «
."ipi*e_**ntaçâo do r»*c!l*o n. S do
mer corrente, sondo o traje com-
pleto.

A -ornniÍMãn executiva «'ellbo
roa oue não seriam ejtpfnMr.»
convite* «*!-p.aiae», soI!cltan,lo cr-
iretanto por now«> mternie.Ho. a
"r-**çnçn iS_s_s áirtfWÍ-á^fti C da lm-

A íesla itrú __>r»SÍsanta^a cora

A 4* apuração será realizada
no dia - de Março de 1922.

Convém relembrar que .6 fal-
tam quatro apurações: dias S, 15
22 e 2G (sendo que esta será âs
10 horas da manbâ).

Nas apuraci.es que tem sido
realizadas foi permlttlda uma
espera de cinco minutos.

No dia 2G, o prazo pura a en-
trega dos cou-'ons icrmln.-ir.l ft»
10 horas em ponto (Hora do
"Jornal do Brasil").

O CONCURSO DE MESTRE
SAL»V

Com a mesma observância do
regulamento, realizou-se hònteth
a terceira apuraçSo do concurso
de mestre-sala, com o seguinte
resultado:
Israel Lemos (Parasitas ie
Rimos) ¦ • ¦ ""'"

João Pereira (Arrepiados). 5:0
Arlindo Almeida (Flor do
Aba.co.te).;.  342

Jos. Victor (Lyrio Club Bo-
tafogo) :. . . . Ui

Albino Monteiro (Miséria e
*A*>Fome) . . . • . ...---. -•<-

Benedlcto Teixeira iF.tv.ul-
nol de Bangu')  3S

Olymplo Silva (Destemido»
da Caverna). .....

Constantlno Almeida (A.er
rocldos Realengo)

Buben Garcbi (Ameno Re-
SlHlft)... •

Jtirandyr Ramo* (Endla-
brados Maracanã). • >9

Jos* Soares (Deslcmldo.
da Caverna)- ...... 9

O REGULAMENTO
0 "Jornal do Brasil", a exem.

pio dos annos anteriores, tnl-
ciou um concurso destinado a
apurar qnal _ melhor porta.os.

SO

50

<«

undarte e o oielüor mestre sala.
h_»_e concurso, v.aunuo «ísiioiu-
lar o. moças que auue_adamsi:te
ierveiu aa diversaa auc!-«ia<ie_
da ciaaae. e oem ussim o. com.
petentes me-iiuijsaias. obedece,
rá ao eeguiute regu.ameulo.

1.» — o concurso oera encerra,
du m> dia _'j de Marçu (_.iUüauo|
de AUeluia, ás 10 horas).

2.» — Diariamente o "Jornal t
do Brasil publicara um cvupuu
destinado á porta-estandarie e |outro para o mestre sala. j

3.» — No intuito de evlíar di_.
persão de votos, _ cuuveu.eute,
para a respectiva lnscnpçào au!
concurso, que todos o_ rauclius
perfelumente organUaüos. mau.
ciai ob nomes de suas- pona.es.
tandartes afim de serem apura.
dos os coupons.

¦4/ — A apuração será feita,
todas as quintas-feiras, ás 14
horas, com a presença dos mie.
ressad-S, que deverão assignar a
acta semanal que deverá _er la.
vrada.

_.» — Na apuração final, se
fará a contagem, apenas, dos vc.
tos recebidos na ultima semana,
contando.se os rolos anteriores
pelas respectiva* acta;. ou pela
collecção do "Jornal «io Brasil".

6.» — 0 "Jornal do Brás,!".
como sempre, nfferecerá um pre-
mio A vencedora do concurso de
porta.estandarte e outro ao do
«ie mestrejsala.

7.. — Os votos poderão ser em
manuecripto, impreseos ou em
carimbo.

S.» — Os votos que chegarem
depois das 14 horas (marcação
pelo relógio do "Jornal do Bra.
sil) 60 serão apurado, na setna.
na seguinte. _e__o rigorosa a
observância da tiora da apura-
çáo final, não .e acceltando re.
clamaçfxs* que desvirtuem o pre.
sente regulamento.

9.» _ A's demais coitocada». o
"Jornal do Brasil", distribuirá
outros prêmios.

10.» — Os coupons devem '.ra.
zer os nome» d«« candidatos e
«ias respectivas sociedades.

11». — Terminadas a* apura-
çõe» seuiauaes, o uma vez rtdl-
_ida e asslganda a acta. serào
inutillsadcs os votoe recenidos.

O Jorriúi «io Bra-il chama a
.-illençáo dos Interessados para
éesa cláusula do presente regu I
lamento, afim de evitar que]
su.j-m reclamaçõea que. d. lor |
ma alguma poderão «er at;en-j
«ildiis.

B' necessário, sim. que este-!
jam presetiles a todas os arura-l
çõee, <* inter_ss..dos. afim dei
fjcaiisar a;** mf^mae.

Mello Slx*vrcntfa &. 5* c^mpa-
nhia da(QU*?'I«e r^rlm^nto para
.-ijiirlante do rn batalhão .em
effecllvo do 1_* rr^lm^nto de in-
f-ir-f-H,. (Rr-Ito Hor:_-'mte>. Lul_
Corr^n ^rG^t>->;5*í*,. *ln 6' t**om'pan.h i n
do 7* para 1 _.¦ .titj ir>rf«p«"t!v*o do
12* regimento de Infanterla. Jor
tr* Oon^aívc*- de Pin.i.0 Junior da
2* comT*z-tâ>'& <*<> *?" retrlnvinío
«le lnfan*erl. pnjra a f- »wn et-
fécXSyo do 1* hatalh&o dr* oaçoóo-
res, João Attt>ti6o do Medeiros!
\!buquerque dn 7' c*>mnanr:la <2o
*• regimento d«* Infantaria para
a 2* dn ;:* bataJhfio o*? ç-iça/lo-
ro-t r**m r-fffsrtSvo Gilberto *^e
Preitaj da *' r-o m a ] 1 ¦• trwnwi-
nhia d**> í1* rfrrrfmení/. d** .n^^n-
teria. Albino G*ynçBlvt$ Carneiro
da 7* companhia do .* r«*ctme_*o
de ! r '2 r. erí.T p*i »"H .1 ?¦ d»o S* bn-
:e!hâo de rr.çai-«>r«_5 fS. ly-c-srl-
do). J05/* h^pítacio Br*?r*3 da 7»
rompanShla do *i* r»n-a ajudante
do 111 bnta^.-o «lo in* rn.m»r!n
de Infoiteri... e Mariiin Tel„'-im
**"etfo d» ainda-ite do ITI ha-a-
Ihnf* para «iTi«lHnl« do JO» rf-zl-
mento d. Infanter..-.:

:*s TenemeB H<_tor «le Men-
dOt_.a Carneiro <la Cunha e Sll-
vlno Ca.»tor da Nobres. Oo <•
(S. Pau.oi pura o _".' bataíliâo
de eaçadore» (Rt-*if€l. Man» Oe
Barro*. CavaJcajat]., P.Vardo Gut-
lerr-. Valle. Ri^-im >+e M-*e>-.«>
r_a.p>c»f-o e t*ra n<_JLrtco T0lt2iM.to
Pa-s Barreto i-*T._o do ?.' ba.a-
IhSo co CkmCa4orm v&r-A o IZ*
(Joinvíle), 27» (Manâotil. .» ha-
tal .fies de cac«.*t,-e. (Yi<~t<»r_») '
12* reir.m*?ríio d* iiií-intejia r*-*-
pectivamente C;:-n*-í>ii*> Bn-p: --'•*
da Silva. Valeiiistein Teriio:r_ de
Mendonça e Vlademh- Fm»".!»*
Bouça_ do 4* batalhão «3* ca'.---
dores para o 4* r-CrlnK-nio de Co-
fan-.eria. e Celso L«'!>o do Ollvei
ra do 5" hatalnão de cnç_*1or»!-
-ara o S* restmento de Infante--.-•. -

Sào convidados, pote, as por.
ta estandarte* e >>_ mestreo.salas
dos ranchos a virem ao 'Jornal

do" Brasil", afim rio «crem devi.
damtnte photoqraphados.

0 "Jornal d" Brasil" «iistrl.
buir* outro* prêmios as dem.-i-
collocada».

2»s Tenentes Iremuc co }.-i£u~.-,-
r«.-_. _*er_elra l»lnto. Davíno m-
beiro de Senna KÍlIiO o LuízGon-

a de üüv.lra Leite Ur. 21» tia-
talhão de ca.;_a«.ree para o 2Í-"
batalhão de e-ujadores, 13* reci-
memo de inf_j.ie.ia iPpitta Gr»*
«i) e 9» balalbâo 0e ca»;a»lor<is
(Caxias) re»pe<_tiv_jii»*inU'. todo;
por con ven ic nc ia a.t>»>l ut «a d o
serviço- no serviço v_ierin_..-.o —
o_ rs 

"Tenente. 
João Au_tu-no

Torres. Bandel.-n «Ui dl_-«5f.«_rla
d.*B-e serviço para o LaboraUirio
Militar de Uacu-riolo-, ui. Brnosto
j». £*- de vaseonceürj» do 1" ba-
uilhão de engeótiaria para a Um-
cola de cuvailaxia. e _"s Tene.ii-
tes P_ry de Kiõueü-«io Cunha jo
.- _ru. o de arliUieria a «.avalio
fSãoto Aiife-elo) po» o íl' r-b-i-
mento õe ca\-a.-«i*"-:a Independente
lí*. Gabriel). Rubullno Jo»é
mos du 2* resimento do
ria Independem.. iS. Borja) para
o f-rupo e-COta.. e Saturnino do
Sanf.vnna 1-*1í1o da rjuanuçao da
Villa Militar e Lx**»ioro para o
• • batalhão de empenharia, todoa
por eonvtsniencla alisoluta do sei*
viço; na a--ma de iníanteria —

o V T«-n<Jitc lienat" «ia Ccxa •
Souza do ü" batalhão Oe caçado-
r**s tS. Leo*pol<to) para o s" re-
etmento de ir.íant«»ria- (C. Alta);
no quadro de comad.-res — 

Ça.-
jiitão Rubens d
maràes do 10* reg-ur-enu.'
fanteria (Jun de FCra)
Denõrtameòto Centra.; o_. 1*

Schetfer dn. t
te artilhe-

•isco do

t"MA GRANHE RECNIAO DB
í ... .-I i.i Al..-. i.i'. <¦•!>
IMIBO
1. ..:.-¦/_-»». domingo u.::r<»o_ '

na ..-.i'. uu í.-j:,X--i. «_, r..-;... ij'i>*
UO ¦ »»j.!..^,..i», ., (:_,i,(ii ; ¦ .;..-;'j
uq ,,-.,í., i..... . «Io .i in ,- .1*. I
qutlia tona. atiw d« _-_¦ i.•_...;«
:nt»jl'i__> em .)>¦-...-, d. cUu>_. •--.. .'¦!..-- O í-.-ipr.riilll-i y(l«>|.-,.ma do _ ..i».'- ;-..!.: , d« leito 4
n._..e <_. :.. tLeu.;.

A* 14 .'..-ii».-. •!¦ -.a..- dia, i._ aéue
dX uj» - «».,ai_ ll.l.i.-n -,r,.- í;,_í, da
*AjrúKixxj. tu. tnlclaria a . • »;..__*j
cimi a prebenç», u. innumvi o« fa-
icndtlruk v indu.trtaei de »uctl-
ClOlOa, ..-¦.,;... r.'l>, .. ;,r ...,I.-:;< .%
ua Kranu. aMombléa o Capltüo
'_a_.nr du A'- v—0o, -«. :, i-i.n»
oa Ai-rlculluia Viaçlo . obraa
:•-:.-1.._. lendo lumado i -iii-x-ta
a_wento k u.c*ta do* tXBJnL.r*jt
or. \Va»dero«r fina, dir«>ctor da
Asrlcultura do Estudo; _.r. Lulx

. .vir., inS(X-« lor »«.<! .ral o*. Lei-
te; Major tlia__. Mu-;,, com-
ii.. i.... -i-i _- i -..•¦¦._ I-..;.:,•-a. Ur.
i:.i -.. dc Queiroz, Suo-Olro-
ctor da. Industria, Aniwal; J_>r-
Aífonoo Urt-dtlna pelo Fomento
A_rl<.u>a, _.íi. de outras autorl-
•laoe-,

txo «orem in.ci<i<dM_ ...-. tra Lia.-'.boi. lo-tnuu puJa.vrã. o . •'- Han*
ueira Vaugban lmportanie ln-
dustriaa naquella .'•-.» .-._.o... -i_*
em pajavra. cbelas dc entiiuêia».
mo su -or.eratulou com a pre-
sença das i•oVrrvia.A-t do (Jover-
no do Estado e do Ministério oa
Ag.-icu.tura, que tinnaio prestl».
gíitdo c°m o. buü. bOiitía.rie<l___de •©
_.u& ida alli, a grandt obra da
cungnKjamtnt- doe. mdu_trjae4
fiuminensei, bob o patrociruc. •»
o*:.entalo dos tecnnicos do jço-
verno. O llr. Costa Guimarães
faltou em --,¦-.-.., fazendo um-
exposlc&o alliuiva ao* Bjamum&iQ*
que iam m-i üebatidob. conciuin- ¦
do por prorxjr aos pr-ts-K-ntes a or-
franização d. u.-na cooperativa A»
pr<r2aciorfíA. i'fcCiu depoii, a p«4*»
lavra o Lr. Aílonao Gredliha que
na quaii-dad*- «íe tfecnnico do Fo-
mentu Agrícola l-"«*dera., dlaser-
tou j-Obre o coop^rativls^o, ort-
entanao a a_*.inr->lea s«»bre tio
palpltií-nu. a as um pt o. Paliou no-
vãmente o Ur. lia-idelra Vau-
ghün qu«? proct.edu a leitura «je
uir. memorial que foi entregu**
ao lnter ven lor por Intermédio
do Si-cretario <ia ARTlcultura. alil
pr*eeente pedindo medld-U; Õ*
proteção para q& produetorea
de leite. Faliou tambem o Dr.
Vlllela de Andrade. inju**'rial eui
Harra Mansa apoland,; :..*. medi-
daa toma<Ias nela assembléa. .'

Finalmente faJanir.i Dr.
líaylhí de «ju-iroz, dlxuUndo O
dk*mortal a *er enviado ao In*-
terventor o apresentando surges-
tfies e o Dr. Luiz Vieira que con
coroava com a Idéa «lo ausmento
de 60 rMs cobre o litro dr leito nfjjü
fonte dt* produc-^&o i.-onítKin-a

i propunham oe fazendeira def(d«
que esne nu-çmento nw fo_jS«B re-
cah ir r.o consumidor.

Para. lato f**õ navia uma _>o;u-
ção. que era a reforma «io reicula-
mento do entreposto municipal
de Nlctheroy afim or. -idaptal-0
a_ necessidades publica,..

O <^.pitAo Guayer do Azev«-
do em »«puida 4 Instuiiu^âo da
cooperativa de lactieinlos encer-
rou a reunião hvpothtxr.ndo ln-
ipiro a.poio a* _d*£a_B ali! debati-
da. pelos technico-, e Intereisa-
doi1*

A' noite fo! oífer_ciõo ur.i
banquete no Secretario da Acri-
cultura e d»mais convlrlarlos se-
p-ulndo-.e nm bel> na Associa-^
çSo Commereial.

Ra-
cavalj

Acovedo Gui-
de 1

tvlru

JORNAL DO BRASIL

Qual a melhor porta estandarte ?
Voto na senhorita 

Sociedade
'—¦¦'¦¦¦¦ |

| JORNAL DO BRASIL I
[ I Qual o melhor mestre sala ?|
! I Voto no Sr I

1 I Sociedade 11!

Tenente. Victono
bateria lndei-erolent-
ria de coita (S. l"^-*1
Sul) paxá a S* da r*«™ 

£g
(Florian.vo'..'- I*aulo da «To.ta
Lucena da escola de cng«nn_--ia
para o ".0- regimenio de Ititxr.ir-
ria .Juiz de Fora); e .*. le-
n*»n-.es AuçURto Oorrt« .ardc«~
da exUnota companhia f<*ij*>"-1!'-
ria para a eiH-ola de aperfeiçoa-

! mento do serviço de veterinária.
je commls-dona.lo l"l*lraJaro !*"¦-

Um d* Olheira Aires do 13* reisento de !«M'^ <ir:
Grorwa) para a .' bateria in*^-

P*n.iente de arUlheria dç cc-*"

(g i*ranci«-i* do SuM. to>:«» po-
,-onvenienciA absoluta
CO; o no quadro *»

Tenente-» Armando au-
de Abranohe» «V* io* rt**"

_e Infrinteria pa"» a «*!>-
de .ninharia e Francisco

\lmelda da »• r_K**o
pnitx-i e*co1** n0*"

,1,1». «Jo (W-v.-

A CENSURA POSTAL E
TELEGRAPH1CA

NA«"> PODF.R-.O EXERCEL-A
OS FUNCX-IOXARIOS PO MI-
NISTERIO DA V1ACAO 3 •
SIM OS DO DA JUSTIÇA
O Sr. Ministre .los. Américo

dlripíu ao Dlrector Geral Am
Correios e Telcprapíi.» o . os-iín-
te aviso:*• Verlficaivlo-so <_ue a censura
tanto posta" como teJetrraphtca,
estA sendi> exercida em ai«runs
Estados «li.-ectamente por func-io
nflltoi*' fubordínudot* a este M--
nisterio. recommendo-vos <1U4»
essa serviço fíô seja permlttldOi
jwr sollcltâ>.i"io do Mlnlste-rio da
Justiça «iue » orp:tnl7_ir.. «Ia for-
ma que achur mnts ccnvonlent»-

.\-.r?lrr.. devwítl per disr,*erí5ad'->*?i
os pmr^r.**.0* a'|I*,, v*n*iaa **x*»r-
eendo tuneçCeS d«^«a nntur»7.»
fp-r, ob^e^.rir-tii do critério «*t*
recoir.*n.**T-*tlndo "

OPERARIADO
RKTTNTK5ES DE AMAKHA:

03NTRO DOS CARAPINA5
E «-.-LASSEi- AXNEXAS DB
MAR E TERRA — Para trauií
de asusumptos da classe. **eun»-s<»
amanha. íis 19 horas, em assem-
b'.«*a cera! 3* con vocação, ft rua
C&merlno K2. eate Centro. Mü-

1 Te.-»©»^1* 1* SecretarfOinu**

DIVERSOS COMMVMCAIHJ8*.
l>OS EMPREGA-

— os 1"

do _.TVl-
«-.tendentes

Xtme* d*
multar par»

ro.
abe«o.'i

Está n» Oi-it ¦ ptweio
Pr«*cisa íiUar para

SAO PATTLO
M I N

_ U OUTROS
A S
|*STAIK>S

Procure o posto telcphoni

I co nr> stig-tào do " Jon?*l do
; Brasil".

CÍ.NTR.
DO» IK) CÃES DO PORTO —
Na uitima reunião re_.l__.da pa-
ra a escolha dos novos dirige»-
tes ,1o Centro, foi escolhida ai
chana para o» dlvemKW cargtas
as.lm constitui-la:

l>r«*sldentc. Hlldebrando Anto-
nio de Oliveira; Vlce-presldento,
TarRitio Men«>?«fi de Farta: :• 8«
cetario. 1*1"1 l.uqutm: "• Secre-
tarlo, Mnr.il>-! Fe*-r'ira da Silva.-
1* ThesouTelro. Antônio Nut**_a
Barbosa: _• Thesourel-o. H>»».'to**
Pinto da Silva ¦¦ "* l^-ocurador.
Raul Vl-.-a di M.-ta- I". Jo**é
Alves: Btbl!nth«.*t*rio, 1™^ «-1- 

|
cero Orquelra.

BTND1CATO DOS MOTOR»"
TAS 

'da 
MARINHA meroan- I

TE — De ordan-i «lo Sr. preslil-nv
te oon\1do o» Svs. rrotori^t-UI
da Marinna Mercante soei'** *M
nâo so-to» a comparecer » -*f-J
K*mblea ft^ra.1 ordinária que ••
-eailiara na rua Cam-rtno 6S._m ¦
tr.lneo e io corrínte. nara trotar 9
da m-trolt te _ %

«-,-dem d" olar I-»lin-a -lo *_* _
•ntoriÓ^* sr pre-ldente. Elricu. ^
,»_. nora dl ««.lorla. .

eu. podem v«nar - -trem rtm ,
...r» o. M»-:o. UU!'*"-". - .^n?__
nio Xavier «I- Almeida
cretarlo.

1» MM

1



'rMÉÉàÉlí^ainÉiÉli wfg$mwww^v**m,1 i*?t

SJBJB«BJ)SPSBSJSSBJJIJ.ÍIIIIIP I | ISJSS1ISMPII ¦*•¦•¦ V »•»««.'¦¦ ^TT^»r«-nr

j^&ét&&£gàS§íjNj^|Í|

pt-r^ »í-

JCHNAL DO BRASTL — SEXTA-FRÜtA. 4 Dl. MARÇO DE 1932
¦Mm8*SJBmSEBSaSB)»*»S»-Sr-^SB»SS«S»«BSBSB*BSJ---»^

Amanhã será inaugurada a grande
temporada pugilistica do Fia-

minense F. C.
Antônio Rodrigues, o popularissimo boxeador

portuguez, lera cm Juan Kelly um adversário
perigosissimo

À sensacional 'revanche* Manuel Pires x Attilio
Loffrcdo — Um programma como jamais

tivemos

KOI
AMO

.amanhã, finalmente, tom um
(randtouo iwpüctaculo, como ju-
mais llvomoa outro, oonl íuuu-
rurada a sensacional temporada
VUglllstica promovida pelo Klu-
minoiiivo f. C. Nunca tlvomut
nqul uma tcmporuilu do box tão
bem organizada o que tanto m-
terosse despertasse cvai-i o«uv
«iu© o Fluminense K. C. propor-
cionnrá oo nosso publico. O oa
peotaculo tio amanhã ueve mar
car o inicio de uma pliaao nova
para, o pugilUiuio brasileiro, uni
período do ínteiiiins iictlviilade*
e realizações graiidloar.H, do o*
pectaculoa sen.aclonaoa-.
UM PROGRAMMA COMO JA-

MAIS TIVEMOS
Som exaggcro algum. pouoniiR>

asseverar quo jatnam tivemos
aqui um progranuiui puglliatico
oomo o do grandioso espectacuio
do amanhã. Serão disputados
nada menos de cinco renhidlssi-
moe combates, dos nanes tres
Jinportantiss.mcs, cm dez roumLs
entre boxeadores <le indiscutível
\alor.

E' o seguinte o esplendido
programma de amanhã:
COMBATES DE AMADORES

EM CINCO ROUNDS

Rodrigues Lima, invicto pe>~o-
pcnna portuguez x Laurentlno
Motla, valente peso penna brasi-
loiro.
COMBATES DE PROF1SSIO-

NAES
: !• — Serafim (Jardoso (por-tu-
«uez x Jabuti (Fuzileiro naval J.
Pesos leves — 6 rounds.

2* Joe Aasobrab (campeão bra-
snlelro dos leves) ^ Nogrito (pau
lista) — 10 roumls.

3* matcb: Desempate — Ma-
Ituel Pires (portuguez) campeão

combato esperado com ainicda-
ue, pQJd tvtluá iaweiu tjUu Irá Ittf
1.111 cccaruiar niiuiiuavcl, cbciu
do pluiüea genoaeiaaaas. Soro
um cjimbato . .n . .i....., umu
lutu ue dous homem ucdioait-
úKr, quo omprogarfto todas ua
uuaü energias pura coiucóuir u
vlctorla. Koilriguos e um yu-
gllluta invcj.ivc.monto concm-
luauo entro noj. K' vatentlM*!-
mo. Impetuoso, e pos-uu um
uuucn terrível, quo mo tom *«•
lido biilhantUiElinos inumano»
Juan iveiiy, iríandoz nu nasci-
mento, mas educado ua Arguun-
ua, i- um ;.....;- cxporimcnta-
dtasimo, com perto do liit coiu-
oatoó travados cm cerra <it> >a
annos ue riu*.

Para Juigar-o» d* 6ôa vaio.,
nasta citar tros e.\;irossivas vi-
ctorlas delle: E* o vencouor oo
Antônio UrlmalUl, que derrotou
Ítalo Hugo; do Miguel Zump--
no, por duas vèrés veuceüor uu
ncr-o pejado brasileiro Antônio
Sebastião o do l'ab!o Moroz, riu»
poz K. O. o a:.emito Zeppoi
Spiitz, que tanto succes3o íez
aqui. P.iblo Moroz c venrurtoi
por k. O do chlicno Abelaixiii
Hevia. Juan Reli; pesa violou-
tamente ue direita, o a dotado
ue uma cainia lmperturDav*».

RODRIGUES TERÁ' QUE EM-
PREGAR-SE SEIIIAMKNTI'.
PARA NAO SUCCPMBIR Es

PECTACULOSAMENTJs.

Aníonlo Rodrigues, o deat»
niluo o «ympatiilro mcdlo pu<
tuguez, tera em Juan Kelly, o
adversário mais experimentado
com que Ji se bateu.

Kelly Ja realizou perto de 15n
combates, e possuo uma direita
terrivel, que Jd obteve numarr»
Blssimaa vlcíoriae por K. t»
«Juando a sua direita attlugt.

0^a^OFFiC^^-E11TIM[lE5-raORTIVA5
ORTIVO

Èl.!!!»Ln-5.AJ0RriALI^BI^Ik.

0 GRANDE JOGO INTER-
ESTADOAL DE DEPOli DE

AMANHA, EM THEJtE.
ZUP0L1S

O "JORNAL DO r.RARII." V.
CLUil, CAMPEÃO UA IM-
prensa carioca, en-
frentara* o varzra f.
CLbll, CAMl'i:AO LOCAI.

ESC0T1SM0
A OltAXDR FESTA R8C0TKI.

1!.\ in: A.MWUA
Sorá amanha, snbbado, quo se

.ii.llz.i a s.ando festa oscote.ra
proiiii.i. i pela Escola do In*-
triictoreu do liòtcotlaiuo o uoln

••certificados" o tilstlu-
nos aJuinuod cbefca do

! Curso de 1931 quo furnm doca

termina nu
medir.tamonte o combate com
um eepectnculoso "knoc!;-ont~
Amanhã, Rodrigues tora que se
ompretr.tr seriamente, que aprie1-
tar para tortas as sua? eneriria.-
afim de não ror ahatldO com oo
terríveis punhos de Kenj-.

O ESPECTÁCOLO SERÁ' Ef-
FECTUADO NO ESTÁDIO

DE TENNI3

O grande espeetnctilo de nm*
nhã. com que o Fluminense in-
n.ugn.rara a sua sensacional tem-
porada ptüçiüstlca. ser.l eíro-
ctuado no estádio de tcr-TiIe. E'
nm local exceüente, que s^
presta rtdmtrnvelmentr. para e«-
nectaoulos de box. pois .->. vifl^ii
¦ idade A perfeita para todos "*
assistentes.

ENTRADAS A' VENDA

H<i]p, 1ã seTãi p^jt-tn fl vendi.
n« f-ntrad.ttí nara o espeçtacum
de sab^arto. Para maiores com-¦nmlidades do pubTIro, hirerf
entradas i venda no balcüo dn"Jornal do Commcrcio".

OS PREÇOS DAS ENTRADAS

Para o PspeMriCnIn de amanha-
serão cobrados <••> sei':iln'<?s

nr-rnl  cem.
Arrliih.inradafl ..... i?°nrn
Cndoiras 25 í 000

EM

XADREZ
UM GRA.VDE TOP.XEIO

PRE3PECTIVA

carioca dos leves x Attilio Lof- hem o adversário,
Iredo, excollente b-jxoador pau-
Mata. 10 rounds, luvas de qua-
tro onças.

COMBATE FINAL

. Sensacional match em dez
rounds entre o popularisslmo e

¦ forte médio portuguez Antônio
Rodrigues, e o experimentado e

iferlgoeo argentino Juan Kelly.
em 10"rounds, com luvas de qua-
tro onças.

WÒ INVICTO LAURENTINO
MOTTA E RODRIGUES
LIMA FARÃO O SEU UL-

TIM0 COMBATE DE
AMADORES

: Rodrigues Lima, invicto ama-
!.'«k»r portuguez, com mais de 20

combates, terá em Daurentino
Motta, amanhã, um adversário
perigosissimo. E' uma "revan-

éõlio" ha muito tempo esperada,
ís> liara a qual os dous ee pr«pa-
raram cuidadosamente. Ambos

iJí.taTáo o seu ultimo combate de
| amador, e cada qual está com

snalor desejo de sahir %nctorioso.
IjSERAFIM CARDOSO, INVICTO

OOMO PROFISSIONAL,
BATER-SE-A" COM

JABOTY;' Serafim Cardoso, um íuturoso
ípeso leve portuguez, ainda invl-
fecto como profissional, bater-s-c-á
sunanbã com Vicente Rodrigues,
Õ jwpular Jaboty, do Regimento

¦fííaval. São seis rounds que nos
|if>romettem ser renhidissimos.
Jaboty. derrotado por pontos na¦primeira vez, preparou-se seria-

igiente para a revanche.
.- ; Por sua vez, Serafim Cardoso"•átregou-se a rigorosos trenós,
¦desejoso de confirmar a sua pri-
saneira victoria.

ÍMEGRITO FAZ QUESTÃO DR
DERROTAR JOE ASSO-
BRAB, CAMPEÃO URA-

SILEIRO DOS LEVES
i-Negrito, pupilo de Cciestlpo

tCaverzaslo, ó um boxeador de
¦ futuro, quo empolga a asôisteu-
Rícia jioía sua combatividaUe. p«!a

eua rapidez de movimentos, quo
^•desorienta 03 advei-sarios. Em

ilBtn ultímo combate a<iui realiza-
«Io, conseguiu brilhante Victor.a,

,:<Ien-otando Cresplto. Amanliu.
;jem perfeita fôrma, bem tTenado
medir-se-á cm Joe Assobrb, cam-
peão brasileiro dos leves.

Bem tTenados como estão, am-
ÍO» desejoeos do vencer, com
grande experieneia de ring, Joe

„. Assobrab e Negrito devem f.i-
¦ rer nm com::;.:.: ::.•'•:'. ¦¦:<:..

I^ino.
.-'-Negrito declarou em S. í'au-

Ho, estar plenamente coiifitinle
.na sua victoria, lauto aseim auo

KSSrtava disposto a apostar toda a
':¦«» bolsa.
^âBANUEL PIRES K. ATTILIO
§} L/OFFREDO EMPENHAR-

SB-AO EM VIOLENTO
COMBATE

Sensacionalisâimo devo e.er o
fteimbate somi-finul de amanhã.
I^Ianuel Pires, um optimo pe-iD

jÊJere portuguez, campeão carioca
Êslois leves, medlr-se-á, com Atti-

|#k> Ix>Iíredo, o exceilente peso
Pive paulista, pupilo do Celesti-
ÍBO Caverzasio, considorntlo um

Sk« melhores pugilistas do Bra-
r*»- - - -
k.v Na temporada anterior uoi'.u
ífclnense. Pires c Loffrcdo flze-
<nm o melhor combate que alli' 

realizou. São dous boxeado-
Ê-*1tos, espectaculares, que saoc-m'"' '"valentíssimos, muito com;ia-

ausiasmar a asisistencia, fa-
_ ado-a vibrar com as suas ar-

SfttaettdaB impressionantes.
,,»»Velhos rivaes, Pires o I/ofde-
PiÉ». ha muito tempo div.jav.ni

llzar um novo combate em
fique provado qual dos ilmis

_, « melhor.
KfyíElles se submetteram a um

atlmen severissimo do tronos,
amanhã, devem fazer um em-
llgante combate. A quem ra-

Via victoria do amanhã, a
lio Lolfredo ou n Manuel
I?!... E' dlfflcil dizer. São

boxeadores va:entes, conbo-
do rins e em porfeti

»a. oue f=e ompreeariio numa
emocionante, com todas as
energiae, em busca da vi-

. IMPETCOSIDADE E OS
-GOLPES PODEROSOS ME

RODRIIIES CONSEGri-
RAO SUPERAR A EXPE-
KIENCIA E A TKCHN1CA

I1K JUAN KELLY?

Nas rodas enxadrlsticas do
Rio e Nictheroy tem despertado
enorme interesse a icli-a da dl-
roctoria do Club de Xadrez do
Rio de Janeiro de- realizar um
torneio monstro entre seus asso-
ciados*

A idía que ora está sendo e;;-
tudada com carinho; tem-Buaã
bases na forma da realizarão p^r
equipes compostas de cinco j'o-
gadores cíida uma, entre os
quaes figurará como captaln u:n
jogador da primeira turma.

Em conversa com o vice-pre-
sidente 'Io club, cbtivemoa ai-
gtins Informes sobre essa tão -m-
portanto prova de enxadrismo ín
terno, quo a tornar-se realidaõ:
pode a actual directoria vangio-
riar-se de ter executado um d-is
maiores desejos tlc« enxadrista."-
locaes e ao mesmo tempo prepr.
ral-os nr:sta ferma de Jogo na
feraa <Io3 nossos irmãos platí*
nos, 'íue rinnnairnentè disputam
torneios desta natureza.

ílis em poucas notas como s-2
pretendo organizar a prova In-
terna que terá como cunho o ti-
tulo de campeonato por equipei.

Cada equipe compor-se-á. de
cinco jogadores, sendo nm cap-
tain, enxadrista de 1* fbrça e
quatro outros escolhidos na lisla
por ordem de sorteio.

A escolha para composição de
cada equipe far-se-á por sorteio
cabendo a cada captaln escolher
um dos ins^/rlptos de cada vez, e
assim por deante atí ao comple-
mento geral dos teams. O tor-
ncio será um único turno e em
dias previamente firmados.

Sabemos que ê pensamento da
directoria convocar todos os jo-
gadores da 1* turma afim de fa-
zer-se a escolha dos respectivos
captains e permlttir fazerem
parto das equipes os demais jo-
gadores da mesma classe sujei-
tan-io-os ao sorteio.

Dada a magnífica installacaO
actual do Club de Xadrez do Rio
do Janeiro, ft rua Cruguayana ,j,
2» andar elevador, é de esperar
quo sé Inscrevam para mais 100
associados.

Aoqúlvscendo a um gentil con- Fodorafiao do Btootolroí do Ura
vlto do Várzea F. C o qiicildj •"''.. «m.son siMc, ua Liga da
giciulo Hpurtivo do Thoresonolis I Defesa Nneional, á Avonlrta Au-
fccgu.ri duiiiliiso para a referida I custo Sovoro n. 4 tprula <la
cidade forrana a ombalxada do! Lapa).
••Jornal do Brasli" V. <\ Eita rOBniao comoçari As 3Uir.1o os valoroso» conjuntos horaj 0 .q im„ulü!)| pontualmon-disputar os louros de uma vicio- l0 á MCOtcira. A primeira par.»ria que, norrla a quem sorrir. ..0!„Uri ,|a cerimonia da entn.-¦ora recebida com 11 patlifacuo I g3 ^^doH verdadeiros sportmen que ativossabem i»cr o» compoiicnti» Uos '
dous clubs, I ratltii aptos na "parto pratica*Pro.nette assim esso oco n- [ ,,0 ^ m& cucf jj?™^ter-estadual ser no próximo do- Pcq c M utacurios. ronovaçttodnmlngo. ura acontecimento apor. , promeasa «coteira. sabsUtulcAnt.vo e «aclal na bell» cidade tia- d0 ,C!,C0 „a Ejci),a ,0 ^mmenso.

ScrA feito depois do amanha A*
C horas e 30 minutos, na estaçáo
Barão do Mauá, o embarque da
embaixada do "Jornal do Cra-
sli" F. C. que terá n seguinte
constituição:

Chefe — Manuel Nunes Filho.
1* Secretario — Montnnhcz Cor-
delro. Thczourolro — Francisco
Alves. Procurador — Carlos Mo-
relra. Directores do sportes: —
Oswaldo dos Santos o Josí Alves
Batalha; Jornalistas: — "Jornal
do Brasil" o "Mlarlo da Noite"
Photosrapho. Auxillares: — Ml-
guel Mora Cavalheiro. Adhcmar
Ix-al da Silva e Carlos Wrench.
P.oupclro — Adelino Silva. Mas-
sasrlsta — Lnunoel Mendes. Jo-
gadores: — BIrpba, Walter, Epii-
mlnondas, Waldémar 1. China,
Moreira. Wgosta, Rayraundo,
Waldémar II. Gentil, Moysês, Ar
mando. Batalha c Vadinho.

Acompanharão a embaixada
os Srs. associados Jorge Azevo-
do. Alvlzo Schiavo, Albcrtlno r.o-
drigues, Firmino dos Santos,
Ary do Vaile, João -Venanclo
Quintino Fiorencio o outros.

CLU?S DA APrlEA
0 ENCERRAMENTO DA CON-
CORRENCIA PARA A C0NS-
TRUCOiO DO ESTÁDIO DO

FLAMENGO
Eucerrar-se-á. no dia S do cor-

lente, a concorrência para a cous
trucção de parte da edificação
da praça de esportes do Club de
Regatas do Flamengo, corroa-
poutlento ás archibancadas prin-
cipaes. gymnasio e dependências,
de conformidade com os respe-
ctlvos desenhos o especificações
tcthnicae, quo serão entregues
mediante requisição por escri-
pto.

Aos Interessados, o club fa-
culta e reeommenda o conheci-
mento prévio das condições ba-
sicas de concorrência, as.quaes
se encontram á sua disposição
na thc.-ouraria do club, á rua
Fâysandú n. 207, diariamente,
tia*-, 13 ás 17 horas
0 BOTAFOGO CONVOCA UMA
KBÜ NIÃ0 EXTRAORDINÁRIA

DO CONSELHO DELI-
BERAT1VO

De ordem üo presidente, con-
voco os membros do coiiseiüj Ue-
liuerativo a se reunirem no dia
8 dó corrente, ás 21 horas, na
comormidade do art. -10, letra C
dos estatutos, afim de ser tra-
tada a seguinte ordem do dia:

a) discussão da reforma dos
estatutos;

b) interesses sóciaes.
Sendo esta a primeira convo-

cação, o conselho somente se
constituíra, na lurmu dos esta-
fatos, art_ 41, com a presença
da maioria absoluta de seus mem
bros. — Flàvlo Ramos, secreta-
no.
cll CONVITE AOS AiJPIRA-N-

TES FLAMivNCOo
Afim do organizar o team Ju-

venll que irá a- .Miguel Pereira,
neste mez, o Departamento da;
Aspirantes, do C. R- Flamengo,
solicita o conipaiecimento dos jo-
gadores ab-aixo, hoje, ás 16 horaó,
no camiio do club, afim de tro
narem contra outro club: Pare-
to, TVerther, Adamo, üezC-, Jonio,
Araripe, Wilson, Jayme. Arrnan-
do, CId, Nono, Orlando, Bcnja-
min. Alexandre e todos os reser-
vas que possam participar de-ssa
excursão.
ASSEMBLÉÁ GERAL NO Ra-

MOS F. C.

peio lenço
rordo de cbefo, namoros do um-
«Ira, ... ..i::;.i..'.'i . pela gcutll
pottida .Mana Sabina, etc.

A segunda parlo será dosem.
pcubad.1 pelos escoteiro. do> nu-
eleos da Federação de Eãcctei-
res dn Brasil c outras. Assim,
teremos ilcmoiistraçflc» vanas.
renitãtlvos, cançOoa, bymnos, ot<;.
0 ''choro" dos Escoteiros da Li-
iífla apresentará algumas rausl-
ras populares, o representante
dos Efcoiciros de Quintino «»>•
ciiyuvn, recitará um monólogo
caipira; as Bandeirantes da Uom-
pantna de Guias do Coração df>
Jesus e da Companhia ile Chu
ros, aprcs-rntar'10 um desafio •>
quadras ao violão. Os Escoteiro»
do S. Vicente de Paulo farão.
entro dous escoteiros seus, uni
ascalto do esgrlmã, 03 IJscotel
ros do Grupo Brasil, canções ••
jogo de bastão, entre eeii clieí»
e um CFi-oteiro. os Escoteiros di.
C. IL Vasco da Gama tlemnn-
t;traci"ie< de transporte de feri-
d03 e maças improvisadas, os IO*-
roteiros do C. R. do Flamengo
iipreser.tarão outros muneros. m>
líscotrlron de Santo Antônio, por
sou chefe, cffectnarão um bem
;.iterop-:inte numero cômico, etc.

Emfim. o programma da "Nol-
te Escoteira" de amanhã, est:'
bem orgnni7.ado e de maneira ».
corresponder á excelleuto espo-
crativtt que sobre a mesma rol
na. Snrá um novo o asslgnaladn
trlnmpho rara a Federação de
Escoteiro? do Brasil e para s
pi.a E.-cola rio Instrnctores d*
Escotlsmo, qne festeja a passa-
gem dn seu S* annlver=arIo •!*'
fundação.

A HFXNIÃO DE nojE
Hoje, sexta-feira, reaiiza-ie.

cinda, uma reunião na sedo da
Federação de Bsçoteiros do Bra-
til e da sua Escola de Instru-
ctores de EscofUmo, que á n»
1 iga du Defesa Nacional, ás 30
hora?.

FfIi ronnião <5 para o nltlttli.
ensaio do alguns números qu»
Ecrão realizados na grande "Nol-
te Escoteira" de amanhã, sah-
bado.

Todos os chefes e escoteiro*
escalados para comparecerem.
devem e?tar á hora marcada,
afim de não retardar a reunião.

ESCOTEIROS DO COT-LEGIO
PAULA FREITAS»

A tropa escoteira do Collogio
Paula Freitas, tem sua sido o
campo-escola no predio e torre-
nos desto collegio á rua Had-
dock Lobo n. 345. Foi fundada
cm 5 de Fevereiro de 1024 nei..
riirector, Sr. Dr. Mario de Pau1*
Freitas, já fallccldo

Esta tropa escoteira conta,
actualmente, com um cftectlv..
rio 5H escoteiros. Com oito an
nos de existência tem sempro
progredido, como se pôde verl
ficar relo "Livro da Tropa".

rocst-.e — dous escoteiros da
Pátria; dous escoteiros do 1'
classe; cinco escoteiros de 2" e
rarlos escoteiros noviços. E'dl
riglda pelo chefe Mario Monzon,
auxiliado pelo sub-cheto Mario
Moreira de Souza o pelo guia Ar-
mando Pereira da Silva, que
apezar de já não mais RCrrin
aiumnos do Collegio, continuam
a trabalhar por esta tropa «s-
coteira.

Tem ainda, tres monitores «
cinco eiib-monitoros. Realizou
durante o anno de 1931 varias
cxcúrsSes e acampamentos, sen-

Ma

in ¦' grupos do oscotolros constl.
luo a nielbor propagunda do 1110.
viinento.

A imprensa 6 tao neccnsarla ao
isiotlhiuo cuino o sul á planta
quo a vivltlca.

ASPIRANTE.
V.iSC.il.X.ill.iS

(Puru «cr cantada com n mu.
¦Ica du "Dlnm 

quo a uiulbur o
parto fraca").

Dizem quo os vascalnos são os.
, , coioirosIsto 6 que ou não pos30 duvidar.
Eiics silo os antigo» cavallclros,
TC111 por dever u boa acçfto pra.

tienr.
fJoBto que mo enrosco do ouvir

dlsernuo os nossos escoteiros cum.
prom o sou devor"

o grupo com a sua ml.
Tem do povo toda a sympathia!

NOELGI AMORIM SANTOS.

EXCÜRSI0NISK0
CLUB EXCURSIONISTA

A. C. M.
O Doipariarr.ento Toohnlcõ avi-h-i :.oa Srs. associado» quo farároaiizar 110 próximo domingo, dia';. uma excursão typo .ove á Po-ara, do conde — Excolsibr1 oura do Perdido (Andatühy)Esta ex-cut-são f própria os quo desejam inlciar-so cnojMursõjea pesadas o por ^«o não
n . e"ln<Jo esforço physlco.

1-1^" , 0,Cn,eo,U:o: Jül° da Boa\ sta. ás 7 horas ou 110 l«m<lequo pano das barcas ns 6,6S. Sãolndlsnonsayois: u-ajo do excursio-nista, farnol e cantil, gula Ary

para
1

Do ordem do yice-presidente flo qtJe 0 Dmmo foi j„ntament«
tm exercício, tstão convocados
toúcõ 03 tocios para a assembiea
geral ordinária, a reaiizar-se t-m
õ do corrente, as üu horas, na
sede social, atim de tratarem <ia
heguinle ordem do dia:

a) leitura do relatório do vice-
presidente;

b) eleição da nova direciona.
Nota — De accordo cum 03 es-

tatutos sõ poderão tomar parm
desta assembiea os soci03 quites.
A PRÓXIMA REUNIÃO DAN-

SANTE DO RAMOS F. C.

om a Federação. — (ai Mario
Jíorciia fie K'ji/«a. fiiib-çhefe*'

ASSOCIAÇÕES DE KSCO.
TE1EOS

QI INTI.NO IÍOCAVLVA

Realizar.se.ão, no corrente
mez, os acampamentos das tro.
pas por patrulhas, dando inicio
1103 dias li e 7 o 3° grupo, que
t-:-m a sua sede á rua Torres de
Oliveira u. 15S, e o acampametu
to será na localidade ria sua res.
réctlva série sob a direcção rio

Está marcaria para depois de ¦ bUb.chefe Hélio dos Santos.

OS ULTJM0S J0C0S
.IAPOEMA F.C. x ALEGRIA F.C.

O jogo entre estc3 clubs, rea-
lixado 110 campo do Anriarahy
romo prova de honra do festival
do Ernesto Loureiro A. C, ter-
minou com a victoria do glorio-
90 Japoema F. C. pelo expressl-
vc scoro do 3 x O.

Para depois de amanhã o sym-
vathico azul e branco do Meyer
pelejará contra o Combinado
Fcrrer, composto de cracka da
1» divisão.

Para este Jogo a direcção es-
portiva pode o compareeimento
tios s<?guin'es jogadores no cam-
mn ás 15 horas: Ettro, liio. Pes-

luta principal do.«mn«oso »» as 1.1 nora , r,. „ ™

etaaulo de amanhã vem sen- V'jV,,l? aV-^ mi>* Na
L«»mmentariÓ3.""E' 

umjnu. Orlando;

amanha mais uma btlla reunião
tiansaute, ouereeida aos sócios
e suas famílias, das 20 ás 22
huras, tocaiirio a exceilente Jazz
Tupinambás, sob a direcção rio
maestro Demerval Silva.

A entrada rios sócios se fará
com a apresentação rio recibo
:i. 3 (Março).
0 INFANTIL DO RAMOS EM-

FRENTARA' O INFANTIL
D'"A NOITE" F. C.

A convite d'"A Noite" F. C.
o Ramos tomará parte cm seu
lestival enfrentando na primei-
ro prova, ás lü horas, a sua dis-
cipllnada equipe infantil.

A commiásáo d© esportes es-
calou os amadores abaixo e pede
a todos se apr.isentarem na sério
tia 9 horas, para encorporarios
ueguirera para o campo da Es-
trada do Itararé.

Coelho I, Antônio, Coelho II
fcap.), Seraphim, Pedro, Nenem,
Walter, Tonio, Lucy, Luiz o
àiaiiduca.

Representante, Maurício dos
Santos.

CRCS3BALL
OVMNASIO VEBÁ-CRDZ

Houve hontem no lymnaslo
Vera-Cruz uma vibrante peleja
do Crossball dispuiada entre os
seguintes nlumnos: lenm Az;i\

Luiz. Guimarães í-apit2o),
Guerra, Edson, Bartholomeu e
isaias.

Team branco — Ferreira. Lo-
vy (capitão), Aivim, Romeu, VI-
tal p Mondar.

v,.n^o,, r. team branco pelo
¦core de ri x 15.

tu.) Chefo .lary.
O CONCEITO DA IMPRENSA

Quando tivemos a honra de
cheiiar um grupo de escoteiros
o presidir o coiiselno rio tropa,
mantive de pé certas idéas que
julgo boas.

A maioria (I03 meus escoteiros
consideravam antl.economlco a
não riivulgação rio quo se passa,
va na tropa ntravez ria Imprensa.

Eram consideradas titãs an.
nunciar poios jornac3 as ex.
cursões, acampamentos, etc.

Seinelhante disparate tivemos
o goatinho de derrubar pela
base.

Fazer escotismo sem propagan.
tía pela imprensa parece.nos
egoísmo e erro. O próprio grau.
de chefe, antes de Iniciar o ce.
libro acampamento de Swanse,
necessitou do auxilio da impren.
La londrina.

São Innumerós 03 fac.os dl.
guos do nota passados nas tro.
pas o que a imprensa não fala.
B o caso de dlzer.se que "a por.
ta ria rua e o telhado ria casa
encobrem multa cousa".

A's oceultas da imprensa rião.
se muitos caso3 dignos do conhe.
cimento gorai, acloa mtritonos.
boas acções, jogos novos ereados
por eatò chefe, observações úteis
daqucllo monitor e relatórios
elucidativos rechíi.-trioa de sug.
gestões daqueik- outro chefe.

Com a publicação <íe certoa fa.
cios oscorririos nas tropas, crea.
se o espirito de Iniciativa, de?.
cibre.se a necessidade de nlte.
rar alguma parte tecbnicti e
airende.se alguma cousa nova.

l/vwwi d. »w v —Wbáv*MA t*4»

A Directoria communlca a to-dos mio foram premiados nasprovas^ esportivas realizadas naexcursão da. ilha da Catalão, nodc-mint-o, p.p. que, api-oveitando
a festa social do amanhã, quo so
„-~'L.'". .-'"? sr,:,"jps da Aoocla-cao Clirlsta de Moços, fará a en-fcga dOs prêmios durante amencionada festa, ,,Ue tora mi-eloifis 20 horas o 30 minutos.Acha-po aberto, na sedo do clubo livro do Inscrlpçõcw para a pro-xlma excursão do recreio a tra-dicional cidade fluminense do Mi.rleá. o numero de inscrhicõesserá limitado.

TIJUCÀ TENNIs'cLUB
OS JOGOS, IIONTBM, DA B-V-R.ONEZA VO.\ REZN1JCE'k^U". PRÓXIMAS EXH11J1-'.OES

Reailzou-se hontem no TJJucaTennls Ciub a unnunclada exhlbi-cao da Barorieza Von líeznlcek.
.Va partida de duplas, incdiram-so a Bnroneza \'on RéznJcèk oseu parceiro Mano WéHlngtoncontra João Gomes o Herbõrtf.fesquita. Eotes, desenvolvendo

gurança da dupla tijucana so Im-so pelo score do fi x 0 e 6 x 4.Foi uni bcllo jogo cm que a ae-
grança da duuila tijucana se im-
poz ao des^o.-uiieeiimento mutuodo jogo da Earoncza e seu par-celro.

A partida de simples, entre aBaronesa e Jcão Gomes, campeãodo Club, manteve a assistência
elôctrizadã, durante todo o seutranscorrer.

No pr.'.meIro "set" o campeãodo TIjuca, em jogadas enérgicas,
ombora a resistência notável desua eximia adversaria, ;og-routrliiir.phar por CxO,

No segundo, reagindo oom se-
gurança, a Baroneza se Impuz ao
tijurano por Cxi. No terceiro, aIiaroneza vence iogo 3 set, iierde
0^ 4» e ganha o 5o e o 6°. João
Gumes reage <; contíogue vòriccr
o 7°, o 8° o o 0". Mas a Baro-
neza. firma ndo-se, consegue pi-niiar o 10" e assim vence a par-tida. Foi uma exceilente noitada.

Para sexta-feira, as 0 horas, oa
Jogos se.-ão os seguinteu:

1° Jogo — Baronoza von Rcz-
nicek x Madaimo Florencò Tel-
>:e ira.

2° joga — Barorieza von Rez-
nicek — Guilherme Prescbel x
João Gomes — Herbórt -McsquiUi

3o jogo — Revancho Barorieza
ven Resmlcek :c Ricardo Pernam-
buco — Madame Floi-ence Tei-
xeira — José De Vorda.

A CO.MPIJTIÇAO DE DOMINGO
NO FDAMEINGO

Depois de amanhã, sob a dlre-
cção do Departamento dos Aspl-
rantes reallza-oe na rampa da
rua Tucuman, uma interessante
competição de natação, dedicada
exclusivamente aos Infantis e ju-
voniz do Flamengo, quo dlspu-
tarão as pegulntos 14 provas:

Categoria "iMosqtilto" — 2-i
metros — nado crav.l, de costas
e a to brasse.

Infantis fracos — 35 metros —
Nado livre, do costas e a Ia bras-
se.

Infantis fortes — f,1 111 troa -
nado livre, de costas e a Ia bras-
?0.

Juvenis — 100 metros crawl.
do costiis o a Ia broseo.

Qualquer classo — J00 metros.
Iievepatner.to — 2 x 2-5 x 25 X

50 x 50 — Turmas mixtas —
ntdo livre e estylo. Amanhã pu-
bllcaremos ris notas goraes e os
cancurrontÕB,

noTara"
A CRISE NO FOOT-BALL

PAIUVJvNSE
BELÉM, 3 (A. B.) — Conti-

nuam a.-* "dornarchofí" para a
íuão dos clubs esportivos desta
capital ntirna entidade única.

As primeiras contétwxâtm fo-
ram promovidas pelo capKAo Mo-
res Camarho, ten-lo í"rnc.'ir#sa-tIo
pm fa/*fi das tccuítib do B*ffUJlã
dub-s qu^ nonstitu<-m a I*. K. I*.

Actedltn-se, comtudo, quo 11
unlca formula para qne n» ten-
tntivrts de fusão logrem o «xlto
c«nrtxtAQ b o deearfliciroclínentio
da antiga FodoracSo Paraense d^
ÜMrpOrtos.

NOVO POSTO TELEPH0NIC0
 N(l _

Safuío do "Jornal do Eraril"
Funcíior.n das 8 ás 2u

horas paru servii;o arha :c.

T U R P
CENTRO DOS CHRONISTAÍi

SP0RTIV0S
Com o resultado iLi» corridas¦'oilixadas uubbiidu o domlnj-u ul-nino, o n McgmiKo 11 elasalticacaodou cnncorrcnlCH nu« dlvoraosconcumoH 111:11111 luo pulo Centroil.Mi CbrutilHias bpoi-tlvos:

TAOA 1Í1PR13NS.V

Cill A. Alencar 4Jj
UuuiiJedit do Mohosos, ... 44
Pedro do Monccca jj
Alberto Smltli <a
llayton Jii4Uitic4 43
Uctuvlo Affonseca. ..... 43
Goulart Filho 4a
Vlctur .Nunes 41
Josi U, l.ixu 40
Tnoina.; A. Silva 40
Oscar Medeiros 3a
J. C. do Lacerda 3$
•Mnrio s. oliveira 3'J
Cluamlio Jii|iiii'iç.\ 38
Luiz Nasclincnto 38
Angvlino Cardoso 38
Breriò de Matios 38
Alfredo Ford 38
.Mario Lund F. Lima. ... 37
Álvaro da Sllvolra 37
Ary uuiuiaiãoa 37
L. Teixeira Leito 37
A. Cardoso .Machado. . . 31!
Sovorlno M. Silva 3ü
Roberto Macedo 30
Kaul i,iiii(;iilv< 31
Con,'a I.hIís 33
Adjrilme Corrêa 20
Heitor Oliveira 7
Brianl Júnior 4

PRÊMIO C. C. B.

Gll A. Alencar 72
llayton Jiqulricã. ..... 71
Victor Nunes  (iô
Alberto Smith 04
J. C. do Dacorda. , . . 03
Clcnntho Jiqulrlça 02
Octavio Affonseca 02
i.uiz Nascimento 01
L. Teixeira Leite 01
Mauro Coimbra 00
Tbomaz A. Silva
Mario S. Oliveira 00
Ary Guimarães UO
Raul Gonçalves  59
Américo de Matos 09
Angelino Cardoso. ..... 09
A. Cardoso Machado 5S
Dmanuel Salgado 58
Alfredo Ford 57
Oscar Medeiros. ...... 07
José L. I.lxa 06
Roberto .Macedo 04
Álvaro da Silveira 51
Corrêa Locslc 01
Adjalmo Corrêa. ..... 42
Heitor Oliveira. ...... 15
Brianl Júnior  1

ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS-
TAS DESPORTIVOS

CONCURSOS BE PALPITES —
TURF

Com os resultados da corriiV
do domingo ultimo, fico.i cenrio
a seguinte a classificação rios
concorrentes inscripfos nos cou-
cursos abaixo:

TAÇA SALUTAR1S

(0//o'ícirto pela firma 1'cnmn-
do hellc & Cia)

Ruhmann exhibe-se amanhã
no Republica

"Nus comliçftcH cm que vslou nào scra verta a
vicloria de Ktihmann" — Affirma o seu

adversário
Ainitiiliã. A imito, Ruliiiito

itiiiiiii.iiin fura o i:,.ii «cgundu .>
violento encontro de luta livro.
N.i nua primeira luta lluliiuann
iluinoimiiou o «011 cxtruordlnuilo
valur oomo 1'hiiIii -i-.lor quu A dn
lula llviu o vonoou du toriim ürl-
limite O p.'...iil.i ,li,i,i lluldl. Na
iimlo do iiicinitio no ilng <l»
ThOntro Republica. Ruhmann ro.
cebeu Innuiiiuros dcmiilus « don-
tro clica o do alluiiião Adam
Major.

O topto fui acoolto o a luta aura
irall/.i.lii iiiiiiinlia, A nullO, lio
Tbeutro liopubllcsi, usUimlo «n-ll-
pulada cm lu rounda.

Ailam Mayii ileciuiou 110 tír.
Álvaro Pinto, rupivaenlaiilo du
Umprczu M. T. riutu, quo ira
voncor o torto syrlo-llbanes, o quo
icputii iitrefu i.icil pura elle, Fa-
l.iniln na confiança quu tem sobre
«I, dl.isu o iiilcinâti.

— "Não tllrui quo Roberto Riib-
imitiii Hcjii um fraco, mus noa
cou liçí.ci cm quo estou não ser.1
certa u vlctorla do syrio. O
cainjcão olympiuo vne oxperlnicn-
tar o valor du um nllemão c do-
Pois pudei.i elle (alar sobro mim."
mim."

Feias palavras do vulouto alio-
mão potlu-so dcduiiír quo u luta
rio iiiuaiiiiti sora empolguntc o of-
ferecera lances do grande sonsa-

VIOLENTA LUTA LIVRE

Manuel Parada c Alclndo Pa-
checo vão so empenhar, amanhã.
.1 noltu, no Theatro Rcpublicti, em
violento choque do luta livro, quo
serfi cm scml-flnal a luta de Ruh-
mann x Adam Mayer.

UIIUNO 8PALLA ltlCAI'1'ARK*
OURA' CONTRA HIII.IITi:

PEREIRA
llrunn Hpalla, o qiioiMu Ihi.m ur

llnlliino vne ruappiirucer 110 p n»
cniiiiiui In nmnuhA, enfr ni i.dn
num nmtch dn selii miiiiiN o for-
to Phi'llp|H. Perdia, qu* o pulillrucunheo como "ülck Joiiiidou",
A lu«n vru ser movlmentnd^ •unibos calcarão luvas de quatro
onças.

LUTA I.lVniS' CONTRA CA-
l-OF.IRAMKM

.lnyiuf |i'orrclru, quo o nosso pu>bllco ciinbccl.i como boxein, voo
nnitinhã. n noite, no Tncatro
liepiiblkn surgir como pratl auto
do luta livro o vne so dcscnvolvor
contra uni capoeira que C >le ficto
coniixxento. serA advorsnrlo de
Jayino o cnpoclra SobiiHlIão Amll-
enr Forte» quo conheço os se-
gredos du "batuque" c 6 "-iflado"
na poma.

.1 lyiiiii diz que cuia crnclc na
luta livro e, ao quo babemos, vem
tronando com dedicação.
LAURO ALVE3 SERvV ADVER-
SARIO DE PEDRO CARDOSO

Na rounlao do amunhã ser*
realizado o choque puglllntlco de
Lauro Alves com Pedro Cardoso.
Ambos calcarão luvas de quatro
onças o o choque entro clica cstA
ealiptilnao om selb rour.di-.

Lauro Alves, que comlniterA no
Fluminense F. C. vae fnzer essa
luta do amanhã, afim de demona*
trar a sua grando fôrma.

A PESAGEM 12 0 EXAME
MEDICO

A posngciii o o c-xaino medica
dos boxeurs que vão combater
amanhã «era realizada na efrde da
Commissão do Box, âs 13 horas.

—Raphael Aflalo .. 30—4D
— Avelino Dias 32—48
— Carlos Carvalho .. 23—40

4—A. Corrêa 27—40
5—J. A. Campos 27—43
G —Alberto Smith ... 23—42

—A. Machado Filho 2Ü— 42
— II. Campista 23—42

U — Augusto Baetos .. 2ã—41
10 — Oscar Medeiros .. '21—41
11 — Carlos Ooncalvos .. 25—40
12 — José Calmou 22—40
13 — Monteiro da Fonse-

ca 2G—39
14 — Eurico de Carvalho !Í2—30
15 —Alfredo Ford . .. 21—3'J
10 — Neslor Costa Pe-

relra 26—35
17 —Heitor de Oliveira 20—38
18 —Satyru Rocha .... 21—38
1D — F. Calmou 25—37
20 — Corrêa Loclt3 .... 25—30
21 — Eugênio do Olivel-

ra 22—35
22 — Raul Gonçalves ... 21—33
23—"SylVlo Fayão .... 19—28
24 — Ewaldo Barros .. 17—20
25 — Adaucto rio Assis 17—25
26 — Moraes Cardoso 17—24

TAÇA GLOBO

(Offerccltla pelo vespertino "O
Globo")

— Alberto Siuitii 00
— Avelino Dias 59

3—Raphael Aflalo . ... 03
— A. Corrêa 57
— Mauro Coimbra 55

6—J. A. Campos 55
—F. Calmou  51
—A. Machado Filho  01

— Carlos <le Carvalho .. 53
10 — Netto Machado 52
11 — Raul Gonçalves 52
12—Alfredo Ford 51
13—II. Camplíita . ....... 51
14 — Kugenio do Oliveira .. 50
15 — Oscar Medeiros 4!)
10—Étnico de Carvalho . 19
17—Nestor Costa Pereira 48
18 — Corrêa Locks 48
19 — Heitor de Oliveira ... 41
20 — Carlos Gonçalves .... 41
21 — Adaucto de Assis . .. 3ti
22 — Moraes Cardoso 36

BASKETBALL
PROSEQUE O CAMPEONATO

INTERNO DO FLAMENGO

Na ultima terça-feira, o club
rubro-uegro fez rualizar om seu
link, a rua Guanabara, os jogoti
ma ícariun pela tabeliã para
aquclia noltu.

O encontro entro oa luaius"Sra. Heitor Boltrão" x "Sra.
Alberto I. Ponte", teve como
vencedor o segundo desses con-
juntos pela contagem do 26 x 15,
tendo os tcams so apresentado
com as ecguiutC3 constituições:

Sra. Alberto 1. Ponte: —
vValriemar, Pereira, Whito Knn
seca o Macario.

Sra. Heitor Beltrão: — Pau-
Io Aniorim, Barrou, Neves, Pt»-
quono (Pessoa no 2." tempoj.

Ou pontos rio vencedor foram
feitos por Macario 19, Waldeuuu
3. Pereira 2 e Whitc 2; e os do
vencido por Neves ', Pequsiiu
•1, Burros 3 e Paulo Amorini li.

Em virtude de se encontrar
com alguns elementos enfermos,
o team #Sra. Paschoal Sogre-
to", não tevo numero sufficicu-
to do jogadores para poder cn-
trar cm campo, sendo considera-
tio vencedor \V. O. o eeu ad
versario, o team "Sra. Plinlo 3.
Pinto", deixnnrio de 6e effectua.1
o encontro marcado entre oste»
conjuntos.

A tabeliã marca para a noite
de bojo, as seguintes partidas

Sra. Alberto I, Pont» x Sra.
Oliveira Santos.

Sra. Plínio S. Pinto x Sr».
Paachoal Segreto.

Estes tt-ams serão assim con-
fiiit.uitlos:

Sra. Alberto I. Ponte: -«
Waldémar (cap.) — Pereira —
Whito — Catlllna — Macario

iiilderico o Jamacaru'.
Sra. Oliveira Santos: — J«-

como (cap). — Heraido — Nov
Neliion — Vital — Pareto «

Santos Cruz.
Sra. Plinio S. Pinto: — Amo-

rim (cap.) — Satyro — Dldl-
nho — Silva Costa — Breno e
Cláudio Silveira.

Sra Paschoal Segreto: — PI-
tanga (cao.) — Dario — Mar-
linez — Rielil — Machado —
Tavcira c Ollnlho.

O TUUcX NA AMEA
Em faço ria deliberação do

Conselho do Fundadores da
A.M.E.A. creando a classe dos
bocíos "immeriiatos", na qual se
incluo, desde jã, o Ti jucá Teu-
ms Club, o quo pormlltirá aos
tijucanos disputar na 1* divisão
os campeonatos officiaes dos es-
portes quo praticam, o director
rio cultura physica podo o com-
jiurccimonto, 11a série social, no
tiits S rio corrente, ris 21 horas,
não só do todos os sportmen do
club jã cm nctividatle, como do
todos àtjuellès que quiserem le-
var ao pavilhão social o con-
curso rio seu esforço o de sua
mocidadé, afim tio se estudarem
as riirectrizes que a respeito se
devem tomar, inclusive quanto
às inscripçõefi, ãs aulas, no tre-
íiamcnto o à systomatlsação es-
portiva.

O Ti jucá protende participar
rios campeonatos officiaes do
bnskotball o de athlotlsmo e or-
ganizar as suns equipes para
torneios de volleyball, tiro, es-
grima. etc.

A sessão Berã presidiria pelo
presidente do club, com assiB-
tenda rio director tio cultura
physica o presença de outros dl-
redores o da commisBão technl-
cn.

DIVERSAS
O prêmio Ke/s de Março — qud

faz parte do programma ria cor-
rida de domingo, no hlppodrOmo
da GaVen; í* commomOratlvo da
data da fundação do Dcrby Club.

Como se vê, é bem sympathlca
a homenagc/h do Jocltoy club, a
populir socledadr rio Itatnaraiy.

— Oscar Medeiros, o cornpe-
tente o oprpcmdn chronlsCa do
•'tnrf". i|iie tanto oriento os
aprõciftdorea do nobre spbrt, rnm
oa Boua Informes seguroa *; avl-
damonte procurados, deixou os
serviços 1c O Jouml, cm cujas
cDlnmnj.i f-Hcroviu com brilhan-
Usino.~ÃUTOM(SÍllSM0

RIO MOTO CLUB

rt r:!o ^!oto Club organizou
para domingo proxiir.o nos "Jai
diní Gávea" um magnífico con-
veMOte que terá, por certo, grnn
de concurrencia de sócios o con
vldados, dadas as pricns ,".n com
pctlefies ttliletlrrui quO se v3o
realizar.

A caravana d.> autos e moto-
cycletas sahlrí fia 8 linras c- 30

... ¦ '.!-. ..•¦i'íl ii rui
r,fl., '...¦ ..... -v-, .-!(-••

VOLLEY-BALL
O CAMPEONATO INTERNO

150 TIJUCA
As actlvldades sportlvnn do ele-

gantu ciub da rua Conde do Bom-
fim, para o corrente anno pro-mettem e.iito Invulgar. Dentre
oa liumcrosns inodalidnries de
sporla praticados no club, quo
caria vez rnnls ee firma como va-
lloso elemento do perfeição eugO-
nica d.i nossa n.ocldado, esta to-
mando notável Incremento o vo-
ley-ball, que encontra alli nume-
roooa üfflf,p]onn<loí!,

Com n Inalllulc&o do carnpco-
nntn Interno, cal facto podo ser
verificado A evidência, pois. ul,or-
t*ts ti» inscrJpGÒGâ aluda n;i poucOi
já conta com numero nunca a«tln-
pido de iidepuiB. qne participarão
dos próximas provas.

11 Dapnrtamonto de Cultura
Physlcn jA fo?. reallsar jogos pre-
paratoriofl do campeonato, oujns
tnscrlpi.3'.'? se encerram a 15 iles-
te mcí, c se farão mcdlnnte o in-
gamento da ta.ta de E(000.

IlftvcrA citualmento coinrxítlcòeti
femininas, cuia InacrlpÇào c pra-
tulta o «• encerrará na mr-sma
occkISo. para todas as mOçoa
pertenccntcíi ao grande club.

Ou premiou constarão de mela-
lh.-i« de prata e bronze, icspettl-

a»mnte. pnra os t"ams vencedor I „ . nn".
...cmdo coutado. • S as 20 horas

ASSOCIAÇÃO DE CHRONIS.
TAS DESPORTIVOS

ASSEMBLE'A OülRAL ORD1-
NARIA — (2* CONVOCAÇÃO)

O presidento da A. C. D. no-
licita por nosso intermédio, •
comporeclmcnto de todos os os-
soclados quites, a assembiea ge-
ral ordinária (2* convocação),
quo ocrã. realizada hoje as 20 ho-
ras o 30 minutos, na sC-do eo-
ciai.

Ordem do dia: Art. 21 dls Es-
tautos, lctra3 A, B o C.

m »¦— »

TENNIS
A DISPUTA DA TAÇA OIL-

BlíRT UEARN NO S. CHR1S-
TOVAO A. C

Realiza-se no próximo domln-
go uma competição entre o Suo
Chrlstovflo e a Abel para disputa
da taça "Glibert He.irfn". offc-
reclda pela Abel para Jogos do
l°a. o 2°s. teams, turno e retur-
no. Os jogos do domingo ser1 o
realizados nas quadras dn ABLL
os l"s. teams, o na.s qtind-ns do
S Chrlstoyilo, os 2°s. tcams.

O director do tennls do Sãd
Christovão A. C pctlo o com-
pareclmcnfo de todos os jogr 'o-
re«, na sido do club, fls 8 horas
para a esçbjhn das eaúlpes.

TORNEIO DE CLASSIFICA-
CAO DO S. ÇHRISTOVAO

Acham-so abertas na lnscrlp-
çfles para o torneio de classlfi-
caçflo, cujas provas terão inicio
no dia 13 do corrente. O torneio
poderá ser disputado por todoa
os jogadores do club, que «erão
distribuídos em turmas e seril ja
gado peio pj-stonna americano
em 15 games.

As lnscrin>ç5ea ericorárr-se-fio>
a 10 do corrente • a taxa é de
CÍO00. Haverá prêmios para oa
primeiros o «Pírundos collocados
cm cada turma

ATHLETISMO
GYMNASIO VERA-CRUZ

Reallzou-so hontem, no Gy-
muaslo Vcra-Cruz uma compeli-
ção de salto com vara, verlfican-
do-so o seguiuto resultado:

Levy, 2m.27; Caruso, 2m,53;
Fernando, 2m,49; Bartholomou,
2m,17; Luiz, 2m,45; Homero,
2m.42.

C. R. DO FLAMENGO

O director do athletisiuo do
Club de Regatas do Flamengo
solicita o compareclmento de to-
dos deesa secção hoje, ás 17 ho.
ras e 30 minutos, no campo do
club, para o trenó de costumo.

OS JOGOS 
"J" 

DOMINGO
FESTIVAL DO COMBINADO

AVENIDA
Rcallza-se domingo próximo,

o festival sportivo organizado pe
Io Combinado Avenida, na praça
do aport do "Jornal do Commer-
cio F. C-" ú. Avenida lfTancisco
Bicallio, (EmXrcnto 6. cstaçflo da
Leopoldina).

O progrannnr. aeba-se aaalin
organizado:

1* Prova, as 11 horas e 30 ml-
nutos — Combinado Fellx Pa»
checo x Ourives.

2* Prova, fia 32 horas o -15 ml-
nutoa — Cruz do Malta x Grupo
Yara.

3" Prova, ãa 13 horaa e 65 ml-
nutos — Aracaty x Santa The-
reza.

•1* Trova, as 15 horas o 20 ml-
nutos — S. C. Moderno x Lau-
blsch x Ataliba.

fl* prova. As 17 horas o 30
minutos — Florlano Peixoto x
Penarei,

O club quo maior numero de
tomliolns passar recebera uma
rica taça tle sympathia.

BASKETtíALL
GYMNASIO VERA-CRUZ

Hontem & tardo, 110 Gynlnaslo
Vera-Cruz, dlsputtu.dò uma par-
tida de bosketbaU tiveram eu-
cimtro ruidoso os alumnoa:

Team A — Loyyi Homero, CId
Cláudio o Luiz.

Team 11 — Artliur, Romeu,
Fernando, ,\ll>crti> e rtartholo-
meu.

Terminou o Jogo cem a vlCto-
ria do team A por 22 x 14.

O posto telephonico inicr-
urbano e internacional In-
stttll.ido 110 saguão do Ediíi-
cio do Jornal do rfra.-il" c
o mais cotnmodo poi ser o
mais central Funcciona das

m
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CINEMAS E FILMS
A NOTA DO UIA
Amanhi, ái 2 horai da tarde,
"Uma alma livre" iniciará tua
triumphal carreira no Palácio

Thealro
Amanha, d» 1» horas, dando

inicio «i iCrie de granúei ettrcai
du Uetro uoliiwyn Mayr cm
iWi. "Uma alma livre" terú nua
triumphal carteira «o Vamlo
thealro,

Jiüti 6 exagero dlzcr.se que o
lilm de Norma Hhearcr, Clark
ttable o lAoncl Uarrymara, sob
a úireoçilo ile Ülaronve Hrown.
terú carreira Mumphal, porque
file ndo poderá deitar du ter, no
itlo, um reflexo do destino bit.
ihanle que teve em. A'cio lorfc,
iodas as cidadet americana* o
em Londres, onda Icz com que
sc esgotassem durante seis se.
manas a lotação do Jimpire, de
Leyccstcr Hquarc.

A. Metro i!oldu:yn Mayer niio
poderia escolher melhor film
nara inaugurar o seu "hits pa.
rodo* dc 1032."Uma alma livro" «tu, puro
o* Iam, uma prova dc que a
Metro üoldwyn Mayer brilhara,
como sempre, nos maiores me.
cet ci-itmaloi/ranMcos desio on.
¦o bijcxfo... __.

O CINEMA PELO TELE-
GRAPHO

HOLLYWOOD, 3 (UJ\) —
vceultas nos bahús que nu cm.
pilham nos porões de llolly.
ntiod estão as recordações sen.
•im.cii.ac? das estrellas e dos as.
í*-o.i do film.

Algumas dessus relíquias pren.
ifcm.se o um faclo du Vida 1«.
jantil, ou an dia da formatura,
uu ao primeiro amor ou ao ml.
cio dc uma carreira artística.

A dc Hicliard Arlcm O uma
pequena medalha, prêmio de na.
lação do tempo cm que frequen.
lava a Escola Buporior dc St.
Paul. . .

O thesouro de estimação de
Ccorgc Baiicroft 6 um retrato
que tirou ao lado de seus paes
quando obteve seu primeiro em.
prego dc mensageiro dc tclcgra.
pho.

Tullulah Ilankhcad tem o tra.
jc com que sc formou na escola.

Xancy Curroll guarda o pri.
meiro annel que comprou, cm.
bora seja velho c gasto.

Maurice Ohevalicr traz sem.
¦pro um annel que lhe deu sua
esposa quando estavam cm ves.
peras de casamento.

Claudctte Volbcrt tem um pc.
queno bracelcte que lhe foi dado
quando completou quatorze an.
nos pelo seu primeiro amigui.
tiho.

Gary Cooper guarda as rédeas
tuc usou da primeira ves que
montou a cavàllo.

Marlcne DletrleH conserva o
violino que seu «ac lhe comprou
paru que pudesse tomar liçúes e
iocar em, concertos.

Üylvia Sidncy guarda o pri.
j.iciro recorte de jornal sobre
lima representação dc que par.
twipou, num theatro.

Míriam Ilopkins guardou um
pedaço do bilhete (le estrada dc
/erro quando iniciou suu grande
tivcniuiu, pari indo para New
iork.

— liaramente uma estreita ei.
nèmalogràphtca chegou a llolly.
xjootl precedida de tanto reclame
como essa extraordinária Sarl
lláritza, uma joven aclriz curo.
fia, destinada segundo todas as
upiHtrcncias n oceupar um togar
de relevo no inundo dos /i/ms
''alados.

Marilza, segundo os tçchniços
da Paramóunt, seguirá a mesma
estrada já pisada por Maurice
Chcvalicr, Pola Ncgri, Emil
Jannings, Marlcno JJictrich e
Orela Qarbo.

Que mais poderia desejar uma
joven além de um futuro tão
promissor 1

A Paramóunt tratou de con.
vencer u IToUjfWOoá dc que Ma.
titza está destinada a vencer cm
virtude da longa série de reali.
cações suas nos fiims europeus.
Mas na verdade Hollywood in.
ieressou.se mais do que tudo no
Jacto de Marilza ser vista co)i«.
lantcmente divisando com Clwr.
ilo OhuiHin, que hão parece mos.
irar qualquer inclinação para-
tornar da Europa fl fazer um ou.
iro Jilm sem dialogo para revi.
ver a polemica accendiãa por"Luzes da cidade".

Marilza (tpressou.se em dcs.
mentir os boatos ile que havia
qualquer cousa além da uma
iimplcs camaradagem, entre Car
titos e cila. E desmentiu mesmo
que as palestras mantidas du.
rante as dansãs tivessem mesmo
qualquer cousa dc romântico.
Mus Jlollyirood acoslumou.se
desde ha muito tempo a tomar
esses desmentidos "ctini grano
talís" e com um sorriso signifl.
cativo.

Seja como fôr, Marilza aqui
está c cila tem uma existência
verdadeiramente memorável. Nas
cc-it «o China, no dia de 8, Pd.
Iricio. Seu pac era um, inglez c
sua mão uma austriaca. Pala in.
glex correntemente, mas se llic
¦perguntarem qualquer coma eti
chinês, allemão oit francos, sa.
hera responder também corrente,
mente,

Londres, J'aris, llcrlim e a
Omissa contribuíram para. a cdu.
cação dessa estreita cm poten.
cia. flua estréa no film cila teve
¦im Hungria e depois disso já
foi estreita em cinco films lon.
tirinos e em uma producção leuto
brltannica de llcrlim.

PARA SEGUNDA-FEIRA
O 1'ATHE' PALÁCIO ESTREÁ-
UA' "A PONTE DE WÀTEU-

LOO", SEGUNDA-FÈlItA

Eslft por poucos dins a patroa
ilo grande tllm dn Unlvorsai, a
fciiper n. 1 dn temporada, inti-
tulada "A pomo do Wnterloo',
n iiuul Bcríl lançada no PnltlO
1'alucin.

Repetirmos o valor do traballio
«lc Mae Clarke. torim-so üesne-
cesearlo polo multo reclame nuo
foz a -Imprensa nraorlcaim, por

Intermédio Ha mu* critico» ei*
iiomntographlco».

Kontu iJuiiniiitiH o o dou com-
imnlielro. iifui «leumuroremlo em
liadD O liali.illu. i|iln llliruiiOllta.
A <llri.i'i.iio du Jninou Wlmlii 6

pur.iiiifiiiu niuuUilriil.

-THEATROS

IlEllE DANIELS COM UM
NOVO BlíDUOTOJÀ.i. "EN-
TnBBBIJOSH ESPADAS! •*

Exnctamonto... o uuo os
"Iiiiih" iiniilHtlrftii, JA HOUillKlii*
fcini próxima, no vtuto uloou du
Coiiipuiilila llranll Clnemiilogra*
Ililra, o... UoDo Daniels, «o
Indo du um nuvu Ídolo, um Irro-
Hlstlvol íoduetor, Warner wll-

mu» um dellii » p"-» » "-f,,n5?
do aeu roínitnca <lt »mor • !"• da
aJIntil a, Uo deunjarta, ventura,

>lury lloland. PafO IWien, Oa.
no lliiymDn »Ao, com N»ncy «ar.
rol), o» prlndpaM tat«rvr«Ui
do (II m.

MAIIY AN.t

Oullliomie do Almeida, o brí-
l)i!iiitl»«.iiio clironUtu ciiiv-muio-
Bltt-plllco do «Kítttdo do «. »¦*¦«•
Io" oncrcvou nCOSO jornal «in
data do 1 do corrente, entra mui-
U« cousas olCKHiit'» • IwdW*
«iue:••Janct Onynor « o coragüo do
cinema, o Charle» Fextroll

Leopoldo Frocg |
Cauaou Kural « iniunta coa-

rti.iii»*;fi'i a morto do l/wpoldo
Króew, B«>ua maior figura iüa*
trai • artlsu dui mal» qutridioi
u»W »o no Uratli cotuu em *'<«-
tugal.

J/oi con protuoda entocao au«
o publico brasileiro rocabou •
lafaueu uova. A admiração por
Uuopoldo Krôa» «ra doa mola •»¦
icnnaa • fincarão. E todu* o

queriam como a uma laclllma

gloria nacional.
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Evolyn llront, cuja voz cncnntn.
dora iHivIrcmos em AMOU K
VINGANÇA, scKiindn-fctra, no

Gloria

doste» tompoa, acre<llta
no amor".

Assim falou, assim sentiu, t*»-
tn finíssimo osplrllo da, «Ilta qu»
» (iullliurmo do Almeida, o asnllii
tamliem suntlrA o culto publico
carioca, vendo • amando Janat
«nynor o Charle» 1'arroll, na for
musa producção "Mary Ann" da
«crie do ouro do J032. da ro*
Movietone, a subtllllsslma polU-
cuia que IrA Innuifurar em bre-
ves dia», o lusuoso Hroadwsy
(Ex-Capllollo) da Empresa I*ou-
ce & irmão.

UM JAIIDIM ZOOIX)GICO NO
«TllDIO DA TIFKANV -
1'AHA FAZEIIEM -MA.MBA"

«Mamba" — o lindo «Im d*
Tlftuny, que vamoe »er dentru
oni pouco, embora nâo »tja um
Ihm do "fêraa • aicajai". mel-
m» p'»rf|uo a.» feras apparcocm

liam... "Entre lioljos e espa-
das", quo ú como se diurna esso
novo delicioso Illm da Warner-
Kiret National; "Hntro boljoa e
canitdafl" (Honor of famlly) 6
mais uma Jola clnematograplil*
ca do mino, um Illm do hletorla
encantadora, no gênero quo
mais agrada aa nossas "fans ro-
manticas", haceado era uma la-
mofilsslma obra do Honoro do
Blzac. Ncllo asalstlremos a boi-
jr.s loucos, combates "á 1 ou-
tranco", como diziam os franco-
zoa doa tempos heróicos o cava*
lho!rc6coa, que já so foram, mas
com os quaee as nossas "fans

ainda sonham... O film é ço-
modia e drama, tem musica im-
dieslma.

UMA CREACAO DE OLIVE
BUOOK

Clive Brook, o notavei artista
da Paramóunt, fará aoe Bens
••lans" do Hio uma visita de
oito dias com "Vinte o quatro
horas", o íilin quo o Império ter
magna pars do sou prograrama
vindouro.

Dceta vez elle nos apparece
incernando um eenhor munda-
no que procura, no torvelinlio

iP^WWlf *^'-1*^". **áw.'' «awtaKJH

:§!^^ft >*»-J&W?': j^i

Adoipliu .Monjou vao nppareccr,
<lla 14, no Odnon, cm O ETEll-

NO DOX JUAN

do uma vida de gozos mate-
riaes, o esquecimento de uma
üCtílllusão de amor de quo ello
jurou triumphar por sua rija
tempera.

O film, no seu desenrolar,
abraça ((ma grande variedade
de ambiente?, o que o torna so
bremaneira aflrabente.

A Paramóunt, quo editou o
film, confiou o seu desempenho
a um grupo de artistas entre os
(liiaea vulo a pena mencionar,
pelo justo renome de quo go-
zam, Kny Prancis, uma da3 mu*
lhores mais elegantes do écran
americano, e Mirliim Hopklns,
cujo talento agora memno pôde
cer apreciado ria reprise de O
fciciiíc seduetor.

Hebe Dnnlells cm ENTRE BE1*
•TOS E ESIMUAS, da Warner
First National. Esse film traz
pura deliria dos "fans" um novo

e grande seduetor: Warren
WiUiiun

Incldentalmeita o nlo "na ca-
c,iua nenhuma — tvve necesslda
dn dcsji^a fí*i*ts para dur clr per
'..-Itamento lo^a'.. Hoj*j em dia .'A
as companhias nla vi)o aos lo-
í-aes ondo devam desenroiaree
as scenus, maJ — *'i pr.iànrlo —-
*-a o essoa locaes que vao ter cn-
de estão as companhias, Isto é,
aos studlos de Hollywood ou de
I.ons Island, em se tratando de
fllms americanos. Pois para dar
essa cor local A "Mamba", o seu
dlrector, Al Kogell, fez Ir para
oa studlos da Tltfany nada me-
nos de vinte e cinco zebras do
um Circo Barnes, da Kansas;
dez clephantes do u*m feira de
Oklalionia; oito avestruzes do
uma fazenda local: três tigres,
dous kangurus o dous gorlllm
do jardim zoológico da Universal
quntorzo papagaios de 8. Fran-
'íco; tros crocodlllos, da norl-
Ia, c três enormes tartarugas do
Saskatcewan, no CanadA.
"O ULTIMO DKSPIIjíI" BREVE

NO RLDORADO, COM JACK
HOLT

As pelllculas d« cangsters fl-
zerara furor ha pouco na Anieri-
ca e hoje clectrlsam o publico
tios nossos cln-emas. Estudando
a vida dos contrabandistas da
alenol quo tanto trabalho dilo A
policia americana, esses film»
a,"io um contribuição valiosa A
campanha que contra olles so
movo no nalz dos dollafs. Mas

EV12LTN Illll-IM', IltKESISTI-
VEL ESI TOiLi.rTi-:d jjiMiAa,
SBOUMUA l'*EIItA .Nu -uíaj-
UIA"
Nilo confunda o publico o film

qu.-j hu aununclu âo^unúa-CüUa
no Gloria com uiitr., qualnuór
nimalnho mèdiocru tiuo üu ura-
tontia faiicr iie Biipènor; ISvclyn
Uront r-nurgirl ans oll os do pn-
blleò, mali fasolnánte do nuo
nunca, mais Irrlqulotii do uuu
soinpru, brlhará nas .sltiiuijdes do
ómocao e drama moderno iiue a
ltadio Plctures (11, K, o.) con-
fecolonou ko!> a dlrcoçfio do
Ueorg-e Archalnbaiidi "Amor o
VinKaiica". O quu dosejamos
frlzur hoje, parn uiin nuo linja
confusões no espirito do p.uuii-
ro, <• qui? so trata do uni film
inoiilto entro nos, trabalhado
i-oiu o carinho uuo merecem as
nrOdúccOès boin dirigidas o bom
folias, com um onnsdo tora do
eoiumum o Isto, sobretudo, prç-
cisa ficar gravado nn memória
dn todos. So esto trabalho do
Evolyn lircnt nocossltasse uo »or
cóthnarádo com qualquer dn sous
dosuinpeivhos anteriores, cotnpa-
ral-o'-lam'os a Talxao o Siuib.uo.

UiíderwdrlU) quo revelou uma
nova folçtto do carnoter artístico
dá "Estrolla" Boductora. Mas

• imor « Vlng-anoa" (Framedj
,.l„ precisa pnrullolos para so

orho um dos mais no.a-

u aaaulut«: . ,
Apieneutur oondolcncla» » »¦•

uniu do «utllncto.
Tuiiiur iutu por oito ol*a.

uiauuiudo em luuurul aua !>*"¦•
dolrftt

boiicltar o» Uooa auaplch» *"*
üovaruo Provisório para ira»**-
dar o» roalus uuiuw do aaudo*
ao arlUla por cuntu do Jr^itiMlo.

1'edlr ao lnterv»?utor do JJia-
trlcto Federal permiaTOO para
traiuifoimar o palco do iheatro
Municipal em câmara ardente
para dalll subir o feretro.

Pedir mal» ao interventor ai.
Uletrlcto Federal para «.'.eiioml*
uar o actual Thealro Municipal
do "Thealro Municipal Leopol-
do FrOes".

Organizar uma polyanthüa ••-
bre o querido artista, para o quo
tapeia a collaboraçáo valiosa
Uo* intollcctuaea brasilelroa o
amigos do saudoso artista.

Solicitar do Governo rluml
neus» aua solidariedade a toda»
an homunageu» poothumas qu»
surao preetad:» ao eminente

Acerca do falleclmento do II*
lustre actor tlvemoe hontem o»
seguinte» telegrammaa:

PAItlS. 3. (U. P.) — 0 cope
da Leopoldo Frôes será embar
cado para o Brasil a bordo do
Maosllla.

LISBOA, X (H;> -J,^"1
oa Jornae» aaulgnalam o falleçl
mento de Leopoldo Fróes e ta
zem o eloslu íuueiire di grande
aclor lir. . eivo. cuja carreira
evocam na» «nas phasas mal»
slgnificalivits

Ao receber a lnfansta noticia
a Companhia I.ucilla SlmOes in-
terrompeu por um minuto o e»>
peclaculo de hontem á noite.

LISBOA, 3. (U. P.) — No ia
torvallo do uma ropreseataçao
no Thealro Trindade o actor
Erlco Braga íez uma pequena
allocuçao á oBaistencta, na qual
fez o elogio do netor brasi.eiro
Leopoldo Próes. O publico ob
sorvou dou» minutoa de silencie
em homenagem a Fróes.

LISBOA, 3, (U. P.) — O
jornal "Século" recebeu lnfor-
maçõc** dizendo que o conhecido
actor brasileiro Leopoldo Fróas
falleceu no Sanatório de Davos
Dorf na Sulssa, ás 12 hora» «
mela do dia primeiro, assifltido
por eua companheira, Mme. Do*

Leopoldo Fróes achava-se In-
ternado ha mezes naquelle Sa-
natorlo tratando-se da tuberculo-
se que o vlctimou.

LISBOA, 3, (U. P.) — Rei-
na grande pecar nos círculos
theatraes lisboetas por motivo
da noticia procedente do üavos-
Platz, na Sulsea, do faliecimen-
to do Leopoldo FrôeB. Proje-
ctam-se grandes homenagens tu*
nebros ao conhc:!do actor brasl-
lelro.

— Ilomoenasoando o cdlega quo
acaba do dosapparecex, na Suiõua,
ondo ae encontrava em txatam-ía-
to ha Já algum tompo. o eacrl-
ptor Re-nato Vlanna que aotual-
mento occuia. o João Caetano
com a sua conviianhio do Thea-
U-o da Arte, eom CC-o da Câmara
o outros elementos do relevo -..as

gambiarras, reunindo os seus com
panheixos do tranalho. na noite
de hontem, apus receber a com-
municação da dolorwsa oceurren-
ia quo vem de enlutar o nosso
inicio artístico o «ocliü, resolveu
suspender o capecto-c-ul" então an.
nunWado do "O homem silencio-
so dos olhos de vidro" qu<J vetn
alcançando tamto «uccomso no
próprio da Prefeitura Mnnlcinal.

Foi essa a primeira liamena-
gem prestada pela c>woí Uieinrol
ao velho bata!iha»tor du iheatro
brasileiro, nesta capital.

Fallamlo hoje a alguns .iorna-
listas declarou Keiiato Vlanna
que, a chegada do coi-í» »te Leo-
pcldo Ftúr«i, que vlnl c-mbaltía-
mado, a bordo do ",JIasslHa", va<?
realizar no "João caeuino" uma
Kotrsao funebro e «oloiuno, num
prolto de homenagtsm i«>stíhuma
ao artista dejapparccido, «initan-
do JA com a adne*ão d-) alguns
.-omp.-uihcli-OB do tli-:at:o.

O grande acu.r o autor patrl-
cio está organizando um prógrani
ma do qual cor.«tiu-lo tallacOos
sobro Leopoldo lnrôea « «ua obra
bom comn trecho» jnuslüacs, pro-
mottondo por twiwa «lias notlci.d-o
«m sous mini mos detalhe.-!.

 Xa reunião tio houtom da
Ri«'lodii>lo Brasileirn de Autores
Theiuraea, o Conaelholro Oduvar
do Vlanna, pondo «m dtataquo a
figura do actor Lcopo.do Ifrocs,

JOÃO ÍIAKTANO —,"0 ho-
me» allencloso do» olho» «
*"jíw:UKIO — luim», 04-
'^llKMOtHATA — "A garota
do avllio" o varlfcdadea.

CiNbMAb
OOKliX — "O CUgolo", "P*

bru infeílí" e -iluiroione Nuw»
U**'.  2« feira: • tntre bui*

Jornal 40-47", "JucK « » P}*ft
ma«tca". "leui-ritu *o*i_

A» deliciou» flfftira» feminina» da troupe <>S 1»I.\I«>S DE
lIOlltLAKOlT, que o Eldorado iigasiilli*

cujo fajWm.nto «r» l^>r t<'V»
deplorado, oomo unui giunde pur-
du pu«'a <• th«*M'«T- naiáoiia., 1^-
dtu uau wio d» pexar p«J0 dor
miprtnx-lniento d.*«w, limifc-nfl y-jl-
U) rta urto «trairvitica iKTiKilelra-

lli«Mi i*ro:»wUi f./. unanlim-ni*-n-
t« apt>rovnda.

lün ae»-tilda, dopola ee ,i;;-i*-o»
aiaruinptoa, aiivl« <-«"no uma bo-
menagem a LwpoWo rr>',va. -os
»uoi*nsa a aeaeto.

— A Ai*-^ta'.áo CoratnercUl
enviou hontem & Sociedade Hra*
(Jlclra do Autorea Thratrnes o
ee-ulnl» teleBraarÕnai -Iju-ecio-

res ,\iuoc-m:.'ii< Cunimerclal Itlo
an Janeiro cumpre doiorcr*, d*->ver
aprcsotitar dij:na Sociedade «roce-
ra exp««!--ao »«u i^otuii*!" 1*-*-^
d«*.*oir!iar*--tii'nt" a.-tur I ».'i1'*»>
Dr. LeopoWo Prúea. I-Wtott VI-
vacqua, presldéirto exurcl**!""*

CASINO
FAi lt

Bey proplíc-»e convencer o mun-
do das bane» m-icntlíica* e ra-
cionaes din piienoir.eno» premi»-
nllorloa. de TiOaO a distancia, da
clarlvldencla o desdobramento
i-«5'chlco c de tod<*i os demais
prooleina* rfltla-p»)Chicos que sc
relacionam com o eopiritlonio,
occultlsmo, theosopbia. magno*
tismo e bypnotlemo. A sem Ilo
especial de homem no Cafln<>. c
imprce-ilüiiou fundamento a es-
colhida assistência.

Em virtude da intensa rurio
cidade e lnlereafe dofpertado no
no-ifo pubüi-o. a Empreza do
Theatro farino consceulu aiel-
cear contrato cita o Dr. Tahra
Bey. para quarto únicas cxbi*
hlriíea publicae. AmaniiS. sab-
hado. á» 22 hora; terA lotnr a
primeira, ost.-ndi JA & venda as
localidades. Domingo unlca ves-
porá! fis 15 hora*.

NOVAS & ECOS

Jctor". da Paramóunt. — A »<-•
liruir: -Vmt« a quatro ho:iu _.

f.l/miA — -Os novos ncoj
1 -d cai,.t«iro" 0 -Motroton*

Neva ui". , , . ,.„
PALAí.Kl — "A lei do 1.3*

rem" da Fox; 'Fogos de vul-
cuo" 

' 
e "Kox Monótona Air.

llkine Ne*A«". — Amanhi' —
-Um» almu livre' .

1'ATHJ? PALÁCIO — "^em

pro adeus". -Foz Movietone .
 ;. feira; "A ponte de «a-

terloo".
EIDOII.VDO — "Fior do co*

liarei" e uo palco. "Oe dia ><>r
de Bourlutoff".

PARISIENSE — Os eaplões
dc Sbaiiíliai-, -A lome do ou-
ro" e "O homem macaco • —
Z- lelru. "Os demoalos do es-
paço .

1'HKMX — "Caborct do vi.

PAT11K' — -Tentação dc.
luxo" e -Desenho animado".

IDEAI. — -Triumpboj üc
mulher".

UUS — "Vingança suprema
e -Xadrez [-tira dous".

PARIS — -Kusela, escrava
do terror"; "O diabo que pa-
pue" e "O homem macaco
S« feira -Atliintic

| gr'-do do advogado
-O sc.

A sessão ei^utiai Lonicai ruali-
za*ia no Cjjiuiu pclu Dr. i^ira
jjey paia aclu-cU. ^íllvuc^. U-ju-

pertou & uuuor cui-.u.?id*.Uu e cau-
auu a mais lunua. unpre-taao.

>'io so trata, em absoluto, de
um charlatão, nem mesmo de ai-

guem quo se apele no Dooruai-
tui-al para exp.i*-ux u» mllajrres

quo realiza.
UT. Taiira 1>^. com uma

enonno siuipilcídüo exp.ica scl-
entlllcamente quanto laz e a^se-
cura que cjualquer po.-.soa íarA o

queira e se

ômí» trabalhos da tempornua une
,.„ se inicia. Vale sob todos os

aspectos e nor todos os de-wm-
ponhos do Evelyn Brent- ale. ho-

íiortdnto no cinema (.loiia desde
,. lói-i-feira nroxlmã nv.m ani-

uíentov- propicio ao verdadclr.
. xito quo merece.

PARA BREVE
IMA EXTllANllA AVEX-

TUUA

—gpT a :v,-.:">>•' vi-! !

•ilNTI DE1'ma «rrim ile \
WATEIU.OO. On l-nlveranl, i*m-

t*»i Í-"*i'J *-<* *• '

O império nnnuncla como um
,!os «eus próximos ospectaculos
«Criada dc confiança" um tum
para apresentação de Noncy wr
r°o' 

entrecho aborda um thenia
novo o .mo bttereceu campo a
detnlhes" de observação multo In-
teresrantes. Tr.it.i-8„ de uma rn
nartga dc rondlc.lo humilde, qu*'
esgotada do tanto lutar contra
a ndversídado do seu melo. rv-
solve penetrar na n!ta sivlctado
ovie cila mio conhece, na e*oe-
rança de r.\M encontrar a fell'1-
«iade que tilo avessa lho tem st-
do-••>i-t aventura nSn decorre pa-
.^ nn.. -«.-n craves i>reca'.ços

Clmk (inlilc, « imlvão de Norma
Slienier. i-m IMA ALMA L1VKK
Hiio o Palncld estreurá amanhã

s.lo ao niesmo tempo bellos tra-
balíios elucmatoirranhlcos uuo
empolgam pelo realismo, pela
tecluilca, pela montagem o polo
enredo.

Uni desses films. dos nielbo-
re- é* o nuo o üldorado annun-
cia parn breve confeccionado i>e-
Ia Coiumbla picture. Trata-po do
um producç&o formidável que.
aôb o titulo de "O ultimo desfl-
lc" o» mostrarA ninU uma vez
jack ll"it numa das suas crea-
c.5«s formidáveis",
joiin :t.viíRVMfini-: EM SEU

rAPKr, aLCIS FANTÁSTICO:
O PM ••TSAIIAKOW" EM O
OENIO DO MAL!

dc... Mas so lhe deu essa lux po-
derosa negou-lhe forças paia le
var a cabo o seu dourado sonho
de uloria..-

Kasceu aleijado o vivia preeo
&s muletas!

Entiio ello procura algueui que
possa viver a vida quo cila ima-
glnAra para si próprio.

Fax d'osse ser o maior dansa-
rlno do mundo, porém revolta-se
odela-o, quasi. quando descobre
quo outro amor se cntranhAr.i
no peito do rapaz, quo não o dc-
dlcado a art o pura!

Com Johan Rarrytnore, va-
mos ver Marlon .Mtir-.h. Cormel
Myers, Donald Cook, Charles But
terwortb. Doris Karloff, Duls Al-

JA a 11 do fluente a cidade teirâ
ense'o de assistir n maior drama
<iue 

"o 
cinema Já realizou o o

inslor trlumpho >la gloriosa car-
rclra do John Barrymorel "O

conlò do mal" tThe mnd genlu»)
di Warner rirsl Nalional. con-
la-nos a histeria deTaarakow. o
homem extraordinário, mlxto de
Kcnlo o de louco, para quem o
•Destino foi cruel e dando-lhe um
poder crebrnl Invulaar. f»l-o um
tochnleo prõdlsloso a respeito de
Terr*-.U-hore... Nenhum outro
pr.!prta Imactnar um bailado com
maior felicidade e mala fuct.lda-

¦»W"..-»--«'v*»»*—rii«»i-.--*»¦*

Janct Onynor .'• » flcnra prlncl.
pai .lc MAIIY AN*Xi <> f,,m '!"'

\ae Inangnrnr o UrocHluny

bernl. Andri I.uiret e Mae MaJl
son. O Falaelo The.-uro da Com
panhla rtrasíl Clneroatograçhlea

a 14 do corrente, estarA cxhibin
do "O eeulo do mal"I

mesmo desde q
exercito.

Que faz «Uo 1
Deixa que lhe ch-vom no peito,

nos braços, nus oernaa, estilete»
ou se b-ulpo-a a pu(í.ial no pe»-
coco. jorrando dos ferimento, o
sangue, sem que experimente a

menor dor, poU conserva calma

perfeita o sua physionomla man-
lom-se sorridente.

Deita-so sobre uma uboa eri-

cada de ponteas-udo-J pregos.
Cahe em leliiargia e e enterrado
vivo. Faz curiosas experiências
de transmissão de pensamento,
admlttindo a tllu3 qualquer doa

assi tentes o tudo isso ' levado
a eífelto a plena luz. conlro.ado
de perto, no palco, por Jornalistas
e médicos, provocando, como &

natural, o assombro de tolos.
O publico que encheu o Casino

hontem de transbordar, retirou-se

plenamente satisfeico. O Dr.

Tuhra Dcy atungiu de modo com-

pleto seus fins. Desvendou a se-

res humanos, íoiças c-ceulia» to-

do-poderosas quo podem ser utilí-
sadas do modo a produzir piieno-
menos tão d:ver.;os do que se con-

venclonou chamar natural, que
lançam o espirito humano em no-
vas pcsqulacs o cogitaçòes cal-a-

zes de transformar ate as mais
subtis conseqüências a concepção
da vida ate hoje vlctorlosa.

Pena ' que o adeantado d.-, hora
em que terminou a sessão nao
nos permitia maiores e mals^ex-
tensas considcraç">os. — MAJ-tiu
NUNES.

ESCOLA DE DANSA DO
THEATRO MUNICIPAL
Continuam abertatí as maui-

cuias para oü diverdiw ^cursos
da Escola de Dau=a do Muuici-
pai que 6 dirigida pela eminente
artista choreographa Mar.a uie-
neva. . _,

Todas as posáo*11*. mocas o ra-

pazes; quo sentirem vocação P-v
ra a noure arto serão admlt.i-
das íi matricuW sendo condiçoe»
Indispensáveis os seguintes :e-
quisitos: physico uormai e
apropriado, peneito «lado dc.
sanidade, certidão provando nao
ter menos de qulnzo n*^m maw
do vinte e seie annos de edaae
e declaração, com firma reco-
utiecida em tabelllao, assífnída
também pelos paes quando .<-
tratar de menores, na qual o
matriculado h« obrigue a tomar
parte como bailarino .em .todos
os espectaculo que ihe forem
determinados pela dlrectorla da
Escola, tanto no Rio como_em
qualquer outra cidade do oraaw.
juntamente com o Cprpo de oa.*
le das companhias ¦^f^.if-.f
bailados do Theatro Municipal-
\ déspota única é o pagamento
da taxa da Matricula, i«to
porta cm vinte mil reis. H"'*1
Olenova, devidamente "•¦'''"'^
da, accelta lambem, alu.nnas
particulares.

Quem é o Dr Tahra Bey ?
SL"A VIDA. SfAd THEORIAS,

SUAS EXPERIÊNCIAS
A cidade turbulenta e febril.

agitada pelo traíeso quotidiano.
SatraldtTom seus negocio* em
suas alegrias e em seus prazo
roí a cidade que vive os mi-
nuiai. as horas e os dias mte.i-
«mente, a cosmopolls Eigante e

ui a ulàr alberga em *en seio
um repreacnunte do quieti-jmo

ontal. um faklr authentico
o"e nos tra» os myrterlos de
suas sclenclas fantásticas a ue
«u.i< rellzIAft- esotéricas.

0 Pr." Tahra Bey. discípulo
do chefe doa faklres El-Younpu*
si ,-• o fundador de uma nova
escola mie estuda os phemvne-
nos milagrosos doa derviches^e
sobre os quies construiu eus*
theorins sclcntitlras. ten este
fim »cu animador fundou o ln-
stltuto Clark de Tahrafemo. e

qne lhe valeu s cheíl» twltaeu*
vel do movimento fakirirta ua

Esee Inslliuto. parec.dt
eeus propósitos com a Eeeeia d*
Sabeilorla. de Korserling,, f«
creado para realis-v
ciVm sobro as «etesda» í'^*ü{,'"

I e as poteacia* da ama. u ui -

A C01/-.MA PORTI-OCEZA
E OS AUTORES DA REVISTA
-CALMA, GÊOÜ..." — Tendo
cm vlata que deve sempre exis-
tír entre Portugal e o lirasü a
maif sincera união, e que tal ob-
Jectlvo é tão bem Interpretado
no quadro -As duas Pátrias",
em eceua na revista "Ca.ma,
Gég"* -.", no Theatro Recreio,
o Centro Portuguez, com sede
nesta capital, re«olveu «omena-
gear os autores da mesma revis-
ta Para i£so de qumtn-feira
em deante ücará i '-••3*>?.s!,-"li?
da colônia, na Casa Carvalho, á
Avenida Rio Branco, uma lista
para receber assignatnras

\ homenagem constara do oi-
fereclmento em scena aberta de
mimoe áquelles autores.

"NÃO E' NADA DISSO-. —

Entrou em ensaios hontem. no
Recreio, a revista de costumes
cariocas, em dous actos e Z0
quadros, "Não é nada disso ,
doa popularleslmos escrptore*
Freire Júnior e Luzi Iglezias.
r,ue será representada naquelle
theatro quando -Calma. C-êE<- .
o revista que está marcando ab-
soluto 6ucce3SO. dér licença...

Uma italianinha de S. Paulo
bem

PRIMOR — "Crime a hora
certa" e 'Minho noite de nu-
pela*". — i' feira: "Provan-

do a sua correcção".
POPDIoAR — "A rovanclie

da Chin3" e -O segredo do ad-
vogado". — Amuniil' "P.in-

tln.tin". "A fome* do ouro <-'
-Homem macaco".

ElõECTRO BAIiIj — Films e
diversões eportívas.

JIFSI DE SA- — "Troíka".

\.\Y.\ — "Filha do Teío" e
-Na corda bamba". — -' W-
ra: "O preço da ventura" e "l-o

tCaidrosse'
GUAKAJfY — "Ruas da et-

dade". "Bombeiro^ a. "¦"
-Paramóunt Nevra".
ra: -Rainha de copas
sa do mcr.

_ 2- íei
e -Deu

NOS BAlRIUft
HK.At — "Aa tre» fra»c«»l-

CKlVTBNaMUO — "Manjo»
apioroao" e "Kaeelnoraa .

RIO BRANCO — "O bariiMl-
ro do Volga- • -Erae-çA»» *•
raposa". — Amanha: »R«a»»«
de pjrjam»" • "LagrlnuMi *•
rainha".

r.ATVMht — "Marrocot" a
-Honra de mulher". — f fl-
r»: -Tudo pelo^j»"" e "tavgri-
mas de rsinha".

MA80ÕTTK — "A n-»la<''
qu» DMI me fleu"; -My»terlo
da mela noite" e "O homam
macacc". — 2" feira: "Crime
á hora certa", Rin-tln-tln, boi
"Poma d« ouro" .

MKYIJl — -.Miguel rltr»-
yoU". — 2« feira: "I/areent"
u -A Illm da felicidade".

Xl-AÂ» — "Ounrrta necreta" o
•A Ilha do perlco".

AMERICA — "O fim do
mundo".

r.i: Wl. — "Svengali" e "A
Ilha do perigo".

TIJIXA — "Cfio de eroor-íí"
p -A ilha do perigo".

SMAItT  "Cheiro de polvo-
ra" c -Amar. %à uma vei . —
¦!¦ feira -Rainha de copas" o
•Os ralhofr-lro*' .

WI.I.A ISAIIETi — -Guarda
secreta" <• "A Ilha do perigo".

GRAJAHIT — "Comeilo pre-
to". "Mulheres do toda* ca na.
coei" "Pox Movietone Jornai .
— 2" feira: "O diabo que pa-
rrue" *0 hi»ro«» em Hollywood".

NACIONAL — "0 temera-
-lo" •> -Mulh'-rp« de negócios'.

GTJANABAÜA — -Marujo
amoroRíi" ** ** Radionaanl^**.

AMERICANO — -Maridos
farrí-rtn«" e "A Ilha do pcrltro".

ATI.ANTKO — "Falcão Mil-
tr-i" e -rarr.Eval &•¦ 1932".

VPIBANGA — "Alma do lo.
do" e -Amor por nndas ou"tas".

PARAIZO  "D«?tIno d» um
cavalheiro". "Jornal n. TI" e
"O rei do radio".

RAMOS — "Lua nova" e
"Ilha do twrigo".

ORIENTE — "Monte Carla".
"M»!odfa« d'ot:trrra" e jornal.

PENHA — -Príncipe um
-•nor". ".To'a? dc Pe"inbert" •
"Pé TüT-odo".

PM NICTHEROY
ÍMPERIAL — "Os novos r!-

tos", film sonoro da Metro; e
um complemento.

CENTRAI. — «DesMno de
nm cavalheiro", film falado da
Metro: o um complemento.

ROVAL — "Arsene Lnpln".
rnper film da Cfatnm: e um
complemento.

KnEN — "A legião dos con-
demnarlos". film sonoro da Pa.
ramount: e um complemento.

qne o Rio precisa
conhecer

A platêa do Theatro Recreio
teria recebido como deveria, ca
noite de estnia de Calma, UegC,
a linda italianinha de S. Paulo
que alll sustem com vivacn.av.e
e grara algumas das mais bel-
Ias cortinas da victoriosa re-rts-
ta qae alll se eacoatra no «u--

Diva BertI teria sido bem com-
prehendida pelo nesso publico,
ella que diz tanta cou£a com "

sen sorriso encantador e os pens
olhos de velludoí

Foi sim. Tanto assim que o«
applauso3 nao lhe foram res i-
¦eados e quando a p.atea a v
sobre aquelle lmmt-nso p ra'.:ca-

p' 
'íà y\ ¦' i

Eaudades de S. Paulo Já não s*»o :
mui.-.tas. mui...tas, nao...

Tire a felicidade, também, d*
actnOJ numa revista que è cio
cimo e que apradou ao p-jMlc:i.
:evis:a que raramente se v6 tâc
bem feita, tão bem escripta.com
musica tão linda e sem as liceu-
closidadee que as demais até
aqui apresentaram fazendo arn-
gentar do theatro. o bom pnbll
co, o publico constituído pelas
[amlllas. <

— Quanto-, papes tem «m
Calma. Q(qC.

— Seis. E olhe. que são ba>
tsnte. Niio ha tempo para nada
porque os quadros e cortinas sâo
muito rápidos para que o ejpe-
ctaculo se torne m'üo dreamico.

Soava o nltímo sienal para o
começo do espectacul" quando,
melo tontos pela fase nação dos
s-eus lindos olhos, deixamos o
camarim de Diva em demanda
da nossa íriza de todae as noi-
tes...

As diversões cie domingo nc
Jardim Zoológico

Haver* depois d** amanhã, no
Jarjcm Zooloprico varias divanSes
InfanMü, tíe preferencia da peti-
sada. Das \i horas cm deatite
íuncclonarão os acriplanos. nar-
que infantü, «u-orreça. balan-
ços. -rangor-ra, carrousel, tiro ao
alvo. *?te. Inaugurar-ee-4 o "Par-

que dc veloc ->e>ies" rara cri-inçar,
ç [<. «çr.1 tít* n-.uita oUracrão

A*o 3*» t* ^^ *™ hota^. <iuas fui.*
I cçoes na Arrna com os adimira-

veis trabalhos do elepbaníe ames-
,irado.

HxhPae-se nctualmente. no Jar-
1 dim Zooioçico um curioso - porco
I ph^nomeno". com 6 pí-rria-v muito
I intpre.*;iF-Tnt.e.

As crianças menoreí de 11 an-
i no?, portadoras rio anuuru-lo que

publicaremos amanhã, terão in-
preso cratis no Zoológico com
direito a uma íum-çüo na Arena.

ESPECTACÜLOS DE HOJE
¦CALMA. CEGE:-. NO

RECRRE10

aqui. nw Eldorado, desde que oa"Oi;-, j,ií" estrearam no palco da-
qutile cinema: o publico, que
tem accudldo a vel-06. applaud»-

*>; com furor, com enthuelasmo
índlscriptlvel. com um "elan"
que não é próprio dos cariocas,
em regra tão sóbrios em applan-
SOS.. .

Mas os "Diabo* de Bourla-
koíí" merecem tal consagração,
por í;ío que elles eão eitraordi-
rarios de arrojo, de agüldaxle,
de arte, de forca. Não são bal-
larinos russo, como aliruem dís-
se. No que elles lazem está,
não apenas a formi tvplca de
um poro. mas a synthese daa
dansas unlversaes, dae dansa»
rio paseado. do presente c do fu-
turo, por Isso que oa eeas bal-
lados vão desde a barbárie da»
cuEtorsõi-*- impressionantes a*é
a eiültação do classictemo mal»
puro.

DIVA RERTI

vel, naquelle "boudolr" onde re-
cebia a sua correspondência qo
amor qual se fosse a verdadeira
anoibeose de Calma üegi, pro-
rompeu numa chuva interumia-
rol de applausos coroando a hei-
leia do quadro o a tormosura
di interprete -rioublc" de can-
tora e bailarina. Oahi foi que

a íalar a Ulv»
camarim. Lã es-nos animam.i

Uertí em sou
t^va sua •¦mama4 preparando-
ihe a indumentária que vesterla
no acto a seguir e como o :»in-
do era exiguo. em duat pergun-
tas. Bortl nos disse tudo quanto
desejaríamos saber:

— Sou italiana de nascimento
a moro em S. Paulo, desde o» i
primeiros anr.c-s de edade. Ado- |
ro o paico e. ha quatro anuo»
ingressei como "glrl" na compa-
nhia de operetas Clara \Veis»
onde era a mal- jovem de >•-"
cas. pois. Unha 13 anncw de eda-
oe. Viaíii em deante tenho esta*
ao em varias companhias de ra*
vistas, ora cm S. Paulo, ora no»
Estado» do Sr.l e nao faz multo
em Buenos .vires com a Com-
panhia Lca Candlni para a qual
entramos eu e um meu irmão
que ja trabalhou aqui no Kio n»
•iltima temporada que essa com
panhn tez no Joào Caetano.

Dc modo q ce nunca veiu a-o
Rio. como artista.

Nunca. E tinha grande de*
- i sejo em faztl-o. Sinto-me fen»

V.ela opp-irtanidade qcc. agoia,
se rae offereoen para conhece
áe nert.1 n publitõ d" Rl_e c,
go-!he. sinceramente,
cantada e, tanto assim, qae a*

ürauuc, animador suecesso cs-
lá obieuuo a nova companhia do
Recreio com a interessante re-
visui de DJalma Nunes, Alfredo
Rrèda e Amadcr Cysneiros,

Talraa, GêgêS". Ha abundau
cia de gru«,a em todas aa fc*:e-

I nas e a musica, que é toda bra-
sileira, 6 viva, buliçosa, traves-

"^'ír-q sa. Os interpretas sào, sem ex-
¦' "'-'' 1 cepçáo, de primeira ordem, ut-

tilia Amoritn, que reapparoceu,
e?ta tão aiesre como uoã seus
primeiros dias c Vanise MeireI-
;os Diva Bcrti, Amélia de Olí-
veira. Bertliu Lehar, Mary Le-
har, Nella Reglne c Usey Gla-
dvs tmitam-lhe o gesto, de sor-
te que quem vae ao Recreio di-
vcric-se a valer. A cooperação
dos homens e optima. Manoeli-
no Teixeira, Artaur de Oliveira
e Oscarito não deixam ninguém
quieto.

Hoie, mais duas represen.a-
ções 

'da 
insuperável revl*-ta. pa-

ia gáudio dos felizardos que
vão ao Recreio.

Ern resposta á União dos Fm-
pregado* do Coromercio

AGRADKni>TENTO DO
sni. ba.vd.-.:ra de mfllo

X União dus íhnrjrecudos -do
Commercio recebeu do Sr. Affon-
so Bandeira de Mello, a carta,
cujos termos reproduzimos infira,
*>m resposta â ajtt.ltude a^BUrnlda.
por aquelLa associação, por ooea-
sião do Incidente produzido em
uma rpuníâo de trabalhadare* era
que fo! posto em causa o nome
daquelle alto funccior.ario do Ml-
nlsteno do Trabalho."Exmo. Br. Presidente — Te-
nho a honra de aceusar o recebi-
mento do officio dessa digna di-
rectoria, oommunrcando-me om
termos da moção em que a Unlâo
dos ESmTegadoa do Commercio do
PJo de Janeiro pro*.e«a contra o
ag-g-rayo que Moffri em uma re-
rente íiss^mblõa de operário».

Sensiblilíiou-me, em extremo, o
sentimento de justiça que animou
essa pre-níplosa associação no
n-iovimento expressivo d» solida-
-iedade com o Dlrector do Do-par-
üimento Nacional do Trabalho
que. no desempenho de sua ardu»
missão, teve sempre a pr-K-cci-rm-
ção de ot-:*.nder os Intorn^ses do«
mala humilde* e d» faser a mala
serena justiça. Mas desses cbo-
quês de interesíies e dessa distrl-
bulção de Jtisti.-a, por mu ia lm-
parcial e rigorosa que possa ser,
ha sempre um descontente que ee
julga prejudicado. O de*-*pelto
perturba a perenidade do Julga-
mento dos homens -obre os outros
homens.

O cargo que tenho a honra de
oceupar exige do seu tKular o es-
Plrlto de tolerância e o sentiroen-
to de Indulgência para o perf"*
exercício de sua- ftmcoõea.

O testemunhe* espontâneo do
vosso aproÇo e dm vossa solidarie-
dade confirma que tenho cumpn-
do o meu -lever. Vosi-a-s nobre»
pa'.iv-fts de conforto e de aífe*-»
ínuicndo-me o vosso -valioso a»w»a
e o prestigio do vowe conceito.
animam-me a pcrseyernr no eum-
prtmenio do meu dever na obra

BOURLAKOFP E OS f Et_S
"DIABOS- TOMARAM CONTA

DO RIO

Tinha razão Augusto Alvares
quando offerecendo A Empreza
Ponce * Irmão um contrato com
os "Diabos de Hourlakorr. que
então ee exhibiam em Buenos
Aires diria que aquelie* artls-
tas elecflsariam qualquer pia-

E" o que está acontecendo

mndioõ <íe organização do tra-
balho e de justiça s«tu! empre-
hendida l<eu> KlttBtre Ministro
Dlndolpho Collor, de aue eou mn
do, mUs humildes e obscuros col-
laboradore".

rt"novar,<10 os meus agrod-^i-
mento» pela reparo cão W «gS
turgravo qu» tsrn.TOsnmente^ mm
tra.--.ets. cuja alU slgnifi--açno •

justo alcance tanto eprecio. npre-
«<mt->-vos oe meus protee-r» «•
estima e consideração, la^ —

Dr Atfonso Band>*im de Mello,
Dlrector fíeral do Departamento
Nacional do Trabalho."

dl

"LIGA 
BRASILEIRA CONTRA

A TUBERCULOSE
SOCCÜRRO GRAIUITO

To... 1 Bat» emm.grec*ndo 1 Perd. o «rP«tn« Vh"l»T?V#.v-t aos dispeasario» da LIE» itr.ut. do Theatro rn»
Md» Pedro 11 nm- *«•« do» aaamaa *%**^SwaT*»
raio. >i. «hl lhe »«n\ telio o *"lt,l"«nJ,l0J0I !•!,• sr»tl».
lomra pratica- Medico, •«-^"..^^"nç». íraeaa »o

Conselho, hyplenice». Admiss.,o de cri 
^Sanatório D. Amélia *p";""£ c n

VaecInaçUo contra a tub«rr»lo«« r ,,„.

\
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TEIA INSTRUCÇÃO
CObUDOIO 1'KOltO II —

KXTKltNATU

«ATIlICI I.A SA 1* .T.UII.

Oa «andUaioa ii4»i*v\a.V~i» no
eaanw «ha lutuuauo a priniclui
¦trio ajawtu u.lrill.altl UOVOl.l:)
afníKiiiiv ii» «.ifiiui., ui O Li
6a M~.r_.ai c«e-rt-nlt. ua ,¦¦•..» pc-
dlaktB du matricula. A iiitvinui,
entretanto, aaaai-A i-on-.fdiü.. ik) ne-
cordo com a cluii.il a,.v.»* n*nii.
«kW «Wiltl!t1.U« W, «H ..*!•«..tllilta-u.' . u
liu.ni-1'i» .u i.i«.ii, (< .latente» .i.)...
a mitoi-ação d» in.tt.l '..i.i ¦ ¦'.» un'
Itéioi. ulummm. K-xkIo t-tyiu i'i*.t/v>
nAo mi !lttcn.»c>'u •-¦,¦ uxen^ção,
« .i... 1i I .;,. ,;um.

ADlTAiHUNTO A' OílA-MADA
PUBLICADA PARA il.'JE;

IMi}i-!..i (Hoblbta.So nn 2a ee*
rie, uiü! ..) 9 in . im, saiu lí,. com-
niiaucU» ¦¦it.iiiiin.uii i.i Gi.iri.-o Suni-
aier, lü *ii.\!u Rjtli-lgum «lelru t-
..'tte.a Pinto, ivvclíiti -umi .ií*'*ce;-

aa* candidatos dv nutueroí '.'20ti —
a'2,'7 e 73CS.

C«*li,:i.!i-Si.. - examina ~o-~»_ qii"
Xi.?i*-* -i-.ii.iiíu, lioje:

A'» 9 o íis il hora»; Fi.uuez
(c.-cr!;.t;t o ornl): oulntmo «lo
Volle. «Vlnii-.* liuc-li o 1-Viri-tra ti--'
?breu.

À'j« 11 lifaras: Himoda naiiir.t!
lona!) .VultVcmtio Pulscli. «illvc-
ra d* ü.-neaivi a Alatr Antunes.

CHAilAUA PARA AMANHA

Anirniiã, as 9 lit>r.is, aí .n Oo
íliin:. loniuvin m.s exames un-ir
ptos do historia aia Clvlllsação,
Historia UnivciseU a: H!a-1 tlii d-J
Ihiai!:. deverão comparecer ou
ura. Dc-g-.i<U» dc Carvalho, itolie.--
to Accloy e Macona.. Dourado,
merataros an i*mirn««íio ex.nni-
aadora.

Os Sra. praffSíwrejj tlc verão ro-
unir-se na rala Ua Congregação
20 minutos iin'.i?s do inicio dos
u-dl~i!!io~ afim uu í'.vc.m*.-ii>iii ao
fcortcio .lr-, iaontoc.

O» cBnd.Viatn*: ob-mniío.? para
prova» oeeriptíis deverão traztr
cCTnsÀço penna, canela v jnata-
borrão.

Nos tCi-mos tio a:tigo 121 l'1
Reglu.eniM Interno, ptxicra sor
artleulii-da. petos Inur-Tjsadoc. pl)r
«9crh>lo, atú á v tapera da ivuU-
jmçuo tia prova oral, a «uí*i>*jí*:ãü
dn uti) ou mais membros tlu
com.v.li-sü-st eis mina .ora.**.

JÉ3CAA1BS Dfl HABILITAÇÃO
XA 3' SERIE — PROVAS

ORAES

Fi-iricoz. amanhã, ás ? ti* ..i»
aala l>, c^mnlssllo examinadora
Quintino do Valle, Almto Ru.:n
_ a. Forix-ira tle Abreu, feverao
comparecer os candidatos «te u.i-
meros*.
Í2S7 — 72ÚS — 728:' — ,'270 •
7271 — 727-' - 7273 - 7274 -
J275 — 7270 — 7277 - 728'J —
72S1 — 72S2 — 72S3 — 72S4 -
.285 — "2SG — 72S5 7295.

Hisicria da CiV-Usação, As »
iioras. sala :',. co«nmla«áo esueiu-
nadora: lX-g-udo dv Carvailio. Ro
l»erto Acclo.y o .Mecenas Doura-
do. Deverão comparecer os can-
«lidatos CV- nuu-.u.-os:

- ÍS.Í2 — 6856—i»SÕ7 —tiSóS—5v59—
___l _ 6803 — » . — OSCb —
686$ — U3C7 — 0569 — «S70 —
C872 — CS73 — 6!>71 — 6575 —

• *Í76 — 6»7V — 725i — 7L-»0 —
72fi2 — 72til — 7260 — 7233.

Hlstori.1 da Civllisuajãu, ás íl
•''hora,., sal» ü, comml.-síiu examl-

nadora a inosiiin. acima. .Uevc*
1-ão cc.ripai-t~.-e. oa canJilaics «1.
numerop; CSk; -

tí-iS-i —
6S92 —

B £!)7 —

7T0-I —

Í3.1.
Histoi.a ôa Civiiíüi».*r,o, us r no-

reis, sala 11 conirnissão examina-
: »lom: -i mesma. aci?na. Dc-

verft c."»Ji:;.>ar>c<-'- os candadu-toa
«ie niimci-0 68S7. que laj-á pavva

; iwcripta e, t-ii seguida, prova ora!" 
(2* e. ullín:a chameaa;.

Historia ¦«" Crasii. íis 9 hora-
eala l«i. commla..âo i-Xi^iiin;i'.loru
a meuma acíam. Dcveríi vc_nií\im-
Tecer o candidato do n. 7-C7, ciye
íara. prova eacnp-a e, <-;n ..e_ruida.
prova ora*! (Decreio 207:,:! e 2W14
de 19311.

Historia Unlvorsa», íní 9 liura--
»xla 16, comcnlssíi;) examinartora
o. aíesnna wbut. Deverão com-pa-
rece«* oe «auididatos de ns. (29S
• 6SS9, que líui*ão prova ttecri.pt.-t
«. em -seg-ulíla, prova orai (.«ic-re-
tos 20.7M e 20.Ull. de VjZii.' 

Hteí-^oi-ia. Unlvea-íia'., iiu w bo-
ras sala 16, ccnumissüo ximiín-t-
dora a. 

'íni-snui 
a«jima. Devera «som

part-ci-r u canditlav, de n. 72J1,
OUJ fan. prova fc.-.crli»ta .'. i">)
•etruida, prova <^ra; (oífieiu «sn
«5o Departamento .Nacional Uo bn
nino.

PAjOULDAMí dl medicina

Conimunlt-a-se au_ lntei-cisatios
Uue a matricula ao 1o aipo me-
dico tc-rá inicio boje, seiiüu en-
cerrada no dia JO do curroiite.

Os canJidau>s devirão apresen.
tar, ai£*m Uo recibo Uc pagaroen-
to das taxa.., 2 retratos para o
cartão de identidade.

— São convidaalos a cotnp.tie-
cer a 

'Secretaria ua Faculdade
hoje, Impreterlvolnientc, os se-
•ulntes candidatos hal,illUiU»/s no
erame vestibular ao curso rneoi-
co, cujos documento» acham-se
hvcomplctos*. Jo-H Augmno Um-
m Alonteiio Nogueira da Gama.
Álvaro Nobroga. Set lembre Lan-
Oelro e Mario da Costa Fetreira*

_ ronimunlca-se ao» iUumnos
•«pprovadus no õ" anno do curso

•secundário que, no corrente an-
IX», funecionara o curso pre-nie-
íico, oont^.itu!do dae disciplinas
exigidas paia o csamo v-^
buliu*.

A inscripçâo ne-»e curso

va» de confronto para n« cm-
CiliUOat do .t.lllllitl -'*.",.) m nu'. 'Ilvul-
mui.i» amanhA, a-U,i»iii.'. :,»¦ lfi
tioroc. i"ir iifilxati.lo na portiirl'1
do <»!ttiK*!<vlmento, n-in-n- de
p..iro, -,!olln,> e canto),

BÍVOLA I>n MARINMIA MlIIt-
CANTü D*"' líl«) l»í JA-

Mimo
Aohain-»e niiortnn, na aooreta-

rta deaio .*s»-it'in, a rua S. lionto
n. 19. Mirado, atí o próximo dia
13, a. IneorlpOea pan cxmr~» dt*
rTiille.-inten do Pilote, «lo MMhl*>
ni-atac, de tMmnitiMnrioii o de
Conduclor motorlata do p«>quenx"
cnitj,.rcacPcs,

Devendo rcalt .ai^s-o nn proxi-
ma «egiiõda-fetra, a nltMlurartnit
nuln» doa dlveraon ourúoe, o dlre-
ctor BOlieltii o oomparoclmento dc
todos o. alumnoa inacrlptoa, A
,_-tlo da escola, fi» '.' Iióroa, para
Oailitlrem ftquelle acto,

FACi:i,DADK DH DlIU-UTO DH
NlCTiriCIiOV

f-'c-r,.o cdmmaUo. nabbado pro-
xin-.o, ii» ÍS liorna*. pura prova tai-
tripla, todos t« nlumnuH do 5*
nnno (unlcil rhnm.idn).

Prova oral — Serão diamodoa
..<« !¦ horns tle »eguinla o t-.*n.-a-
feira. Hxlos tvt alúmnoã do 5" an-
uo (milea chamada),

FACDLDADK DK DIREITO DA
INIVKKSIDADK DO IUO

DB JANEIRO -

t>87£ 6S7-9 íSSl
6SS3 CSS4 i»SS:.
68R9 6S90 6391
Vim t?S04 6.S3G
G39S 72S2 7234
72G0 72*57 72tl')

Giniflio Pio Americano
Taa Trl,rir» .limlaac, «I — *. CkrlBlev»» — â-\*\t\, T.aXta faarrl»-

«ü 
"MIi.. "r.ir 

taimaa ae aula» .trc.Ma»-e alaaae •• •yj"J"<^nanai* re«al«rm*al» Imlaa •• aala»

eixames orues

lio-

de Oliveira Klllm — Terça»,
qulutiui a • nlll uni--t dn ai lá Ah Ia
.iit.ni — Sala 4.

SS lurmn •— Prof, Oandldo de
Ollvolra Klllua — BafundAa,
'luart.t» « .i..xi.ii», da» 1(1 A» 17
liuriui — Sala ó.

Direito Pcn.il:
l." turma — Prof. A. RUHOlt
8(>Kiin<IiM', quarta» e loxta»-

fclrm, dan lí dai 17 hora. — Ba-
la 4.

2.' turm.i —- Prof. A. Itue-o!i
- ScRiimtim, ,|iiarl«iH e sexlaa-

fciriui, diui 13 i*s 10 liom» —
s.iii 5.

Mcxlltlna Legal:
1.* turma -- l*rof. A(ran!«.

Peixoto — Terça.", qtllntat <-•
salibadoa, das 11 tin 15 horo» -
Sala 4.

2.' turma — Prof. Afrant.
Peixoto — Terças, quinta* o «ah
lindu». da» 15 A» 14 hora» —
Pala 5.

•Direito Judiciário Penal:
1.' turma — Prof. Luiz Car-

penter — Seinindas, quartas .
«extas-frlrní. dan 17 A« IS horaa

Sala 4.
2.* turma — Prof. I.ulr ('.ti*

penter — Terei», quln!;'... e **a-
tiadoat. ria» 14 á» If hom» —
Sala .V

INSTITUTO SUPERIOR
PREPARA TORIOS

DE

ate o d".a ID dor* ab«*-ta
rente.

OOLLEOIO PEDRO 11
TERNATO

sta-
COt'

— IN-

Kxamea dc 2* ípoca

C*rSo chamttdoe &maniiã, p^
^reetar exames, os seguintes alu-

"""anno — Oeogmphta e Clm-

n^mphia - 9 horae - Todos os

|^X-D-nl,o.-l«crl-
rta) — 5 ^e!""s• To<-0!' "*

¦W»»o - l^'or!a *"."_« -
hora». Todo« on !nscr«.»-"»¦ .5» 

anno - Hlrtorta Natura.
9 hora.-. Todo» os iiwcrl-¦i (Onal)

"aunc de admis-Ao —
'ahamado amanhã, fis 13

para prestar as prova* or
muidldato Ruben»
Canto».

liora».

Rapo??' do«

EíPTlTlTO DE MUSICA

Prtw «k- confronto p«--a tv
d^ .adm!»*ão ao instl-leoneurso-s

tlUlO t**MCA**aa-%_i >-w -»--¦-

}m MB JnU?:-««ul.»i quo ¦'«¦

.°:io c:iamudo~ hoje, a l
rua, «« eeguintea aiuuiiiu=:

&." anno. — Direito Judicia-
rio Penai — Alfredo dMüscra*
anolie 

'luutiiiy, .\ut-'uio Negrel-
reo tle Andrade Pinto, Argemiro
«le Arruda Fiaüiu, Armando
lianueiiii dc -Moraes. Arthur Ki*
beiro Gulmarfi» Filho, Luaja-
min Duarto Monteiro, Danilo
Rangel Brigldo, Darcy ltoquetle
Vaz," Edgard Corre.) da Silva,
lidgarn liaudle Lcy, Klias «lc
Carmo, Elpidio i'rai;i Gomeo,
Emílio Elyseu do .M.iya, Evarla-
to doa Santos, Fernando A.ugus*
to Pereira, Fernando Esposei,
Fernaudo Vianna Drumuiond
Juiiior. Flavio .losê Pareto Ju-
uior, Francisco Ernesto tenard.
Francisco Meirelles Freire.
Francisco Pe«lro Salln» Pinto,
Francisco Peixoto Filho, Frauk
de Mendonça Moscoso, Gabriel
Garcia de Barros. Georganor
Acyiinn de Lima Torres. Gual*
do Imbasgabv de Mello, Geraldo
Mesquita de Carvalho, Gilberto
fihrockKtt de Sá, Jayme Miran-
da, João Carlos Fialho, João Jo-
cé do Queiroz. Juberto Fira*
Bandeira de Mello, Lourivjl
Ferreira Lamego, O-ivnldo «la
Cunha Fonseca. Kiiy Leão Castl-
lho, fbaldo Josí de Lima

HORÁRIO PARA J3.:-?
1.* anno.
luiroducçâo . Sciencia du Pi-

reito tAulas diariasi.
1." turma — Prof. Passos Ml

rauda Fiiho, das 10 üs 11 h'»-
ras — Sala 4.

2.* turma — Prof. Pa. .oa Mi
ronda Filho, dae 11 rti* 12 horas

Sala' 5.
3.' turma — Pror Fisu-.lra

de Mello, Uas 11 is 12 horaa —
Sala 0.

Economia Politica e Sciencia
tias Financiai íaulas diarlae):

1." turma —¦ Prol. .Mareilio d»
Lacerda, das 11 ás 12 horas —
Sala 4.

2." turma — Prof. Leonina»
de Rezende, das 10 Os 11 hora»

Sala S.
3." lurmu — Prof. Alceblade.

Delíimare. das tu í*» II hora* —
Sala 6.

2." anno.
Direito Civil.
1." turma — Professor Cum-

piido Je SanfAnna — Segun*
das. quart;;. e sextas-feiras, -laí
15 ás IC horas — Sala 1.

2." tiirmn — Prof. Cumplido
de Sant'»\.nna — Terça?, quin-
tas e sbbados, das lã ão I ú ho
ras — Sala 2.

3.* turma — Prof. Phlíadnl*
pho Azevedo — Segundas quar*
tas e sextá-S-foiras, án 17 horas

Saia 3.
Oirelli, Penal:
1." turma - Prof. Luiz Cai-

penter — Terça*, quintas e «ao*
bado;, da. 17 ae 13 horas •*
Sala li"8.* 

lurniü -- Prof. Ca.tro Rc
hélio — Segundas, quarus a*
sextas-feiras, d?i- 16 ás 17 horas
-- Sala 8.

3." turma — Prof. Ca:;tro r.e*
ncllo — Segundas, quarta. »
sexta-s-íetra-1. das 3 7 As 13 10*
ras — Sala 3.

i)ir»!ii) Puhüco ConstiUicii)
nal;

L* turma — Prof. Quelroí
Lima — Segundas, quartas e
»extas-lèiraai, das 16 íis 17 hwi*n

Saia 1.
2." numa — Prof. Queli"!

Lima — Terra!?, quintas ai ;.an.
badoí. das 1! ás 15 hora.
Saia 2.

3.' turma — Prof. '.Jueiro.
Lima — Secunda.», quantia «
sextas-feiras, das lü ;'•_« IK hcaf

Sala 3.
3." anuo:
Direito Civil:
1.* turma — Prof. Virgílio Sa

Pereira — Segundam, c.iiarlaa
e sextas-feiras, áas 10 ís 11 Ho-
ras — Saia 1.

2." turma — Professor Vi ral-
iío Sá Pereira — Segundas,
quartas c Bextas-feirae, das 11
âs 12 horas — Srla 2.

3." turma — Prof. Virgílio
SA Pereira — Terçai.', quintas «•
sabbados, da»; 10 ás 11. hcars» * -
Sala 3.

Direito Pena
1' turma --

co — Segundr.
tas-feiras, dns 11 às 12 horas -
Sala 1.

2.' turma — Prof. Ary Fran-
,.„ — Seirnndas, quarias e nnx
iait-felr,-ií." das 10 ás 11 hora») -
Sala 2.

3 ¦ turma — Pruf. Ary Fran-
-ti -- Sí-gu ndas, quartas o •««¦
'as íelras, das 0 í«s 10 hora* -
Saia 3.

Direilo Commercial:
J." turmu — Prof. João Ca-¦,,r*ai — Tcrius. quinia.- c -abi)*-

•ios, das S iui 10 heras — £~'.n 1.
2.' tur.-na — Prof. Joftò Ca-

bra! — Terças, quintas e sab*
hadoa, «ias 10 ás 11 horae, — Sa-
la 2.

3." turn-..*. — Pro!. Paullr.o
dc- Souza Netto — Sc*.a~..«-s,
nuartaj e .-«Aias-felra». da- "i
is 11 horas — Sívla 3.

Direito Publico Internacional:
1.' turna ¦ Prof. Itail Pe-

derneirnfi — '".irças, quintas •*.
pabliados. das 10 »'.« 11 hora^
Sala 1.

2.* turma — Prof. Oscar Te
norío — Tert-ns. oni-tas e sao-
ha«io*, das 3 As 10 h.ra» — Sa-
!a 2.

3.. turmn —Prof. F. A. Rija
Gabapiia — T«.?n=u-". quinta» ^
-abbadi>s. das 11 ás 12 hora* -
Sala .7.

4." anno:
f_lr»(t,« .Indiciam» Civil:

llur.ti-io para os exames «!e se-
gunda Época:

1" anno;
Dia 4, .Is 12 horas — Francez:

.is 14 horns — Oeoirr.iphia.
DI.i 5. íis 12 horas — Desenho:

ãs 14 horas — Sclencln».
2" anno:
Dia 4, As 15 horas — Inglez:

fis 14 horas — Portuguez.
Dia 5. fis 12 iioras — Fr.in-

ai: Aa 14 horas — Latim.
2* nnno:
Dia 4. íia 12 horas — Latim;

ás 14 horas — Inslrr.
Dia 7, fts 12 horas — Portu*

puez; A« 14 horas ¦— Francês.
I" nnno:

Dia 4. A» 12 horas — rhlm!-
cn: ..s 14 horas — Physlca.

Dia 5. As 12 horas — 1 listo-
ria Natural; fis 14 horas — Por-
tupuez.

GTMNASIO PIO AMERICANO

Exames de 2" época:
Estão marcados para amanhã

os sos.lentes exames:
A's 11 horas — Hlrtoria da

Civilização — 1" anno.
A's 1» horas — Insler. — 2*

anno.

COLLEGIO MILITAR

Exames de 2' ípoca — Cha-
mada para hoje:

2" anno — ..rthmetlca — Pro-
ra escripta para os alumnos do
2* anno. Banca: Drs. Serra —
Th-iles — Cintra — fis 11 horas.

3" anno — Portuguez — Pro-
vx escripta para os alumnos do
3" anno e os dependentes. Ban-
oa: Drs. Rozendo — Alcides —
Jaxbns.

Exames parco'.Ia dos:
Arltlimetlca — Prova escripta

para todos os candidatos mlllta-
res que obtiveram permissão do
Sr. Ministro para prestar exa-
mes parc-IIado.. neste coüoclo.

Curso Preparatório da Escola
Militar:

Geometria — Prova oral para
os alumno?: Heitor Rodrigues
Lopes, Fulminando Pinto da PI!-
va, José «le Vaseoncellos Abrap-
tes. Daphlnes de Almeida Atam
buja. Luiz Cesario Ua Silveira c
Rubens Guimarães.

Chamada para amanhã:
.1* anno — Ooogra.phi~ —

Escripto fis 11 horas — Bancai.;
Drs. Leopoldo — Monteiro —
Japyr.

1* anno — Portiifr-Jer — Prova
or.nl pfira o alumnos dependen-
tes: — 3C0 — 654 — S02 — S04

 (ultima chama-la) — Banca;
Drs. Serpa — Jarbas — Jonas

 (,'IS «o horas e 30 minutos).
4" anno — Geometria — Pro-

va cpcrlpta íi* U horas — Ban-
ca: Drs. Pires — Arrn.- —
Antero.

1" anno — Portuguez — Prova
ora! pa.ra os alumnos ns.i — 05
_ iio.) _ 146 — 2S0 — 35 . — 70?
_ 72S — S65 — 1.035 — 1.160

1.161 — Supplemeritõres; —
1-102 — 1.167 — (íis 10 horaa e
30 minutos).
' V anno — Franèez — Prova
oral para o alumno dependente
n. 1.032 — Pança: Drs. P, Cu!
rnarães — Curlaclo — Milton
(Ultima banf^i).

2o anno — Francez — Prova
oral nara o alumno dependente
n, cie — p„inca: P. Guimarães

Cur!a«*Io — Milton — tCi- 10
horas e ?*o minuto8!).

2' anno — GoogrOiphia — Pro-
va oral para os n!nmnos der^/n-
dentes: — 217 — 247 — 4!~ —
.-,77 _ 070 — 795 — S39 — ?74 —
00!) — OI "o— 031 — 1.369 —
1.370 — ftltima bür.ca) — Ban-
ea: Dr?. Paim — Maurilio c T^efi

— i» anno — R honw — T«*loi>
o. iii.iniiiif. Imtcrlpiiw. i'tui.1 ¦»"
Orlando tiaudiu.

j. niiiiii — MathomatkKi — r
horta o 30 mllHHoe — Toalo» «»i
alumnoa ínaoriiitott. proftaaor or-
IlUKlti liilUdlo.

3" nnno — ;i hora* — l»hyale.-»,
Ohlinlt.- i- Jliatoila Nutuiul —
ProfOMOT Drnunl Wor..«.-k dai
PiU^^I.

¦.ui*»o iKclurno — t* anno —
19 ii .rit» - Mathematica — To-
do» íis .-jiiiiiii*.' imcrlptoa. Pro*
fcK.er .Mlliilno Jo»4 SoWOa Ju-
nio.*-.

f atino — 20 horaa e 30 mlnu-
_____ _ siatliOmatlea — Todoa oa
niuiiin'»» Inscriptoa, Prof. Mlllil-
no Jo#í Boaroa Junlur.

3" anno — 20 liuniw — Physlca.
Oiilmlco o Historia Nuium; ¦-
To.lo:i oi alumnoa Insoripto».
Preteesor Brnnnl vyorneck do»
pniuoB,

i*uroo Ue Perito Contnilor — 1*
..„„„ — 3. turno — 1!) horau --

Protceaorca Epliuclo Monteiro
Poasoa, Armando Xavier carnei.
ro «1» Albuquerque e Ak-ltlti» de
À'.meiJii Reco. Alumno* «Hinma*
d,., pura Mathem.-itli-ii Commer-
clali aMvnro Cmn. Sylvlo itr.m-

. I ilKo doa ititntos, llont.llno do Sou-
%i\ Ferreiro, Amaro ltn»olro dc*
Barros, Vicente Leandro l«nnt,
Rev, Manuol «le CiintiHiii Gninu,
Vicente Fontcllc», Jeronyíno daa
i-iiitiiii-**, cello Dta» «la Cru:-, Ho*
norlo Affonso c Carloo Garcia
Ro»a. ... ,

2« anno — 3* turno — 2«> bu*
m.s «• 3" minutos — Profoísoros
Fernando Virlato d*- Miranda
Carvalho, Armando Xavier Cur-
nelro de Albuquerque c »Vlcldos
dc Almeida Rego*

Alumnos ohamadoa para Mn*
themiülcn Financeira — Joaquim
Tdxelra Serra. Mnnut*: ».ffonso
Filho, Antônio conqnlve» Dln!:-.
Filho. Francisco Pinto da Silve,
Calo Moreira do irsinjo e JoK-
Plnl.

FACl.-LDADU D.ü MEDICINA

0 FORO Caixa de Aposentadorias c PcnuAcM do Pcwtoal daa
KHtrada* de Feiro Central do lli__u.il,

There/.opoliH c itio d'Ouro

sa.
ESOOLIA í-;ui'Elíloll

COMMEIllf.-IO
DE

Prof. Arv j''raii
>, qusnas e r,a^-

Oiianiiula r/ira exomea — iloje
Curso I'roi»eUeutico — C~ra«J

iiiurno — Ilúiloria U«i civLl»xi»;ão
1" anno — 9 horas o 30 ml-

nui~>s — Todos <»- a-iunn&s Ins-
cripioa. J'rorts^or Bpitaclo Mon-
telro Péãaoa.

Geograpihla — 1* .-amo — S
horas — Todos os alumnus irn-
críptos. IToínaair Antônio Jorsc
í-^iure.

Itistoiia Uo Bra»iil — S horas —
Todos o«« alumnos Inscrlptos.
Professor .Vleeu Favilo de A.breu
Comes.

Chorograjaliio — 9 horoo n :«o
minutos — Todos os aliimnoB
Inscrlptos. Piof. Alceu Fayâo de
Abreu Gomes.

MaUiemaUca — 3" anuo — s
horas — Todos os alumnos los-
criplos- Professor «Vlcldr-s rle Al*
rneida Rego.

Caillgrap.h'.a — 3" anno — 10
horas — Todos «w aiumnos te»-
crlp-.cs. Professor SerapülmBar-
ros.

Curso noC.umo — HlMorla da
Civütsação — 1* anno — 19 ho-
ras — Todos o« alumr.os liiíacri-
ptof. Proles.*»? Epltacio Montei-
ro Pessoa.

Geographia — X* anno — 20
horas e 20 minutos — T«x3os o»
aiumnoi in.".-rlpt«xs. Prof. AnVr
nlo Jorge raure.

Historia do Braali — 2* anno
19 horas — Todoa os aluranos

Inscrlptos. Prof. Alceu FaySo de
Abreu Gomes.

(ThorogTaplila — 20 honis e 3fl
minutos — Todo» oa iCuranc*
in-scríptos. PPOÍ. Alceu Fayão de
Ãl>níu domes,

Mathematica — 19 hora» —
Todos <«i alUTuno. Infcriptos.
Profesror »\lc*tl.5s da A!m«:ltia
R"iO.

Ca!!igri--p!il-» — 21 iioras —
Todos oe alumnos !.ní;-:r!;,tos.
Vrntfsrr.r . Sera.j~tí-~ rsarro:*.

An:<i.i:iiã — Curso Prvpf !•',;•-'•''

Pede-se o compareclmento de
todos os i-andidalos ao oxamo
Vestibular tia Faculdade Uo .Medi-
cina, qu-i não for.tm classificados
mas obtiveram nota superior a 4.
tuna nhã. As 10 horas, na U~,lerla
Cruzeiro,

ESCOLA NORMAL DE ARTES
K OFFICIOS WENC1SSLAU

BR.V2

Deverão comparecer hojo, ás 12
horas, os candidatos uo c-xamt*
Ue admissão Uu nunicroe: 161
a 2uO.

Ainaniiã deverão comparecer as
mesmas iioras, os eanUÍUatos de
números 201 a 250.

03 cai-it-hi-Jtos que não compa-
recei-iiii até amanhã, perderão o
direito do Inscripçâo.

Egualmènte, devem comparecer
hoje, impre.erivelmerite, os can-
Uldatos de numeros CO, 55, 147,
15D, 145 e 132.

A partir U«». amanhã, todos os
alumnoa promovidos e repetentes,
deverão comparecer afim de re-
novarer.i suas matrículas, cujo
prazo terminará á 15 deste mez.

Os exames de admissão terão
inicio no dia 7 do corrente, ãs 12
horas, pela prova dà Portuguez.,
devendo comparecer os candidatos
ás 11 horaa desse dia.

Os alumnos o candidotos S.
matricula devem ler a» noticias
referentes a Escoia, neste jornal.

INSTITUTO JURUENA

Resultado do exame de atlmis-
são ao 1" anno seriado, realizado
no Instituto Juruena, nu 2* eptXMi
de 1932.

Ciotlldc Rosa Duarto Kibciro,
gráo O,"; .\I)rlna Duarte Ribeiro,
gráo í*,õ; Newton de Mendonça
Furtado, gráo 7.!); Myrián Ma-
gda!a Coutlnho Ferreira, gráo 7,9;
Decio Duarte, grão 7,3; Hélio
Backer Ue Araujo Costa, gráo 7,1;
Annlbal Martins, gráo 7; Agi-sí-
láo Sétimo Pereira dn Silva, gráo
6,8; Artliur Carneiro iLeão d
Vasconcelos, grão 6,5,

Hojo principiarão os c-s-ünos do
2" (poça. obtsdecendo ao seguinte
horário organizado peio Inspector
Federal, Dr. Vicente Gãllõ:

Amanhã — A's 10 horns — Geo-
gTaphla, para os i* e 2o annos e
Historia Natural para o •!• anno.

Dia 7 — A's 11 horas — Fran-
cez, 3\ '> e ;;¦* annos o PhyBfca
para o 4o anna.

Dia S — A'ii 10 horas — Ma-
themat.ioa para os ;", 2*. 'í* e *"
annos c Chimica para o 4* nnno.

Dia 9 — A's 11 horas — Dese-
nho — 1°, 2", 3" e 4" annos e Por-
tu guez para òs mesmos annos.

Dia 10 — A'a 10 horas — La'.im
para os 1*. Z'' e 4o annos.

Dia il — A's 14 horas — 1 lis-
torii Cniverínl — 3" e -P annos.

Dia 12 — A's 10 horas -- Geo-
mwrla pata o 4o ánno.

ESCOLA DE SCIENCIAS, AR-
TES E PROFISSÕES ORSINA

DA FONSECA
Acham-se abertas as matrículas

desta escola, qut- iuneciona á
iua General Câmara n. 387, noi
cursos commerciaes o secunda-
rios, assim como ruus varias pro-
flssÒeH femininas, lendo também
aulas de pintura, musica _.* outra*.
anos. Esta escola t i»ein uma
uitlvorsidode feminina, onde cada
moça M.*m limite *úo. edade, póie
preparar-se Uevlttameni«.- nos os-
luõos que mais lhe interessarem.

GVMNASIO VERA-CRUZ

Exames dc "' áuorn

Continuam no Ci)-nin.t--iio Verá-
Cruz os exames do 2' Cpoca, sob
a presidência do . Inai^-clor Es-
cotór.

Hoje, as & horas, oa candidatos
serão e__amínadóa fi. Historia
Natural e Mathematica. A's 10
iioras: Physlca e Ix-senh": A'a 12
horas: Geometria *-* Geographktí

CORTE DE API»F.LLAÇAO
QUINTA CAMAIIA

,i. .. a Puinitiuii, i.i (lu .-!¦-, l>r»
tllil-iii;tiiloi- Citivitlliu o ,\la* 

'•*,

wcrilill Ultlo |n*lo i"u*n> tle ,StC'
• ,V> Dr. Cícero Culdotra lir.mt,
¦A-MOntOa ia» ítr». tleail' .il'i«l'i,-1
iiuif» Ltviru Carrilho, Jott Ll
nliarea u .\mirf Pereira, ruuniu
¦o hontom a» IS H2 horim. ¦•
¦eesflo tia ã* câmara, effeotuan-
ilu.au "> aegulntea jilfi.iinoiiinH

AgKmvos do Petição — N*.
7,37 - l;e.iltor Hr. IKtn-ii.tniriii*
der Elvlro Carrilho. Agirrnvnnte
Companhia n,.i i •.. i du vi.i_.it,
o Oonamcrclo — Umvlaco f*. a
Aggravailo», Fructuoao .lomulitt
S.i'.a>* t oiilro» — Ju!i!t),i-K* pro
cedonto a preliminar «iu usgru»
t ndu a' não m, eonlioeeu do ro
curto por não »er a,-a»-o dellv,
unanlmemoiito.

ti*. 7133 — Rt.utea- Sr. D«a-
émbargador Elvlro CnrrIUio. —
Agi.riiv.inic. O Dr. Curador dc
Acoldcntee, ropresontiuido jun-
qulm Lopes do Carvalho. Aggra-
vada. Companhia QarnnUa ln-
tliiHtrliil Paiillata, — tK-.s|*-e.-a'!u
a nulldiide nrgulda, iM>r i*er no
i-nt-ci. o iiggr.ivo o rocurso lega!:
Do nierlt»: Deu-se provimento;
ro(orroou-so n docisilOi afim do
h.t coiiNltterada solicitada n au-
giiivauto como Mm íoltu na fov-
mn tio nrt. 47H do Cod. do PrtH-.
nilo provado.: o» ombargos antim
tubslBlente n penhorn, unanl-
memento.

N*. 7116 — Relator Sr. 1>cí-
émbargador .!<"'"•'• Linhares —
Aggrnvnntc. João Aüredu Rn.
vasco de Atldrnde. 1"». AgRniVIV*
Lellii Rn gon I «\niiincs c õlltp.w.
2* Aggravado. Alfredo Mnngla.
— Deu-se provimento ao recur-
«o; ri>tormoú-so n despncho ro-
corrido', nflm de ser nomca.lu
Invontárlanto o nçgravanto con-
tra o voto «!o .Sr. DcsCnibargo-
der Aiitlré Perrlni. que negava
provimento no recurso e iniiíir-
mava o despncho rccorrtdo.

Distribuição de nggravos fi»
Câmaras — N"». 11Ü3, 7140. 7110.
e 7!5ã n 5* Câmara — N•». 7142,
7141. 7143, c 7131 a 6' Cnmnca.

Distribuição de nggravos nos
Relatores — N". 110.1. no Sr. Des
cmhargndor jlndré Pereira. N*.
7140 no Sr. Desembargador Car-
rüho. Na. 7155 ao Pr. Dcscmbar-
gador Jo.».' Llnlinre». ,N'". 714I",
ao Sr. Desembargador Ànãrô
Pereira.

SEXTA CÂMARA

Pauta doa faltos que serüo
Ju.gadrvi hoje. peln sessão da 0*
Câmara.

Relator. Sr. Desembargador
Ovldio Romeiro — Aggravòs:
N"s. 7025. 70^. 7»0P, 71O0, 7172.
e caria testemunhavel: n. 1191.

Relator. Sr. Desembargador
Renato Tavares — Embargos de
declaração: n. 6971.

Relator, Sr. Desembargador
Armando de Alencar. Aggravòs:
N-s. 6033, 0939 e 7117.

COMMISSÃO DK
F, NOMEAÇÕES
LOCAL

PROMOCõl...
DA JUSTIÇA

CURSO -IVP.E DE BELLAS
ARTES

Reúne-se lioje. fis 14 horas, na
Corte de Appoünção, a Commls-
são «le PromoçiSen. afim do serem
feitas a classificação e designa-
(]ã.o <\*> candidatos As vagas ex-
istentes na justiça loca!.

FALLENCIAS E C0NC0R-
DATAS

»\.ives da Nobrega & Cia. —
Peio juiz da a,* Vara Civil por
sentença de houteru o aiteiioeu-
do ao requerímeiito tie Davuz do
Souza credor da importância, du
10:00 (JÇ0(>«J ropresentadâ por
uma nola promissória, foi de-
creuida a falleneia ila firma su*
pra, estabelecida á rua João 111-
beiro li. 24, em S. Clirlàtovãü.
lixando o termo legal a pan.lr
do lü de Dezembro do aiiiio pas-
sado, eeudo marcado o prazo «ie
15 dias, para a habilitação dos
credores, que, deverão compare-
cer íl aasemblêa no dia 3 de
«Maio. Foi nomeado syndico o
credor requerente.

Luiz de Souza — Polo juiz
«la 2.' Vara Civel por despacho
do mesmo dia. e attendendò á
confissão do Insolvenciu, foi de-
cretada a falleneia dn firma su-
pra, estabelecida á Estrada Ma?
rec ha! Rangel n. 1S6, com o
commercio de ferragens, fix.m*
do o termo Jcgal a partir dc 20
tle Janeiro ultimo, sendo marca-
do o prazo de 20 dias pnra a
habilitação dr-tt credores quo de-
verão comparecer A uSsembléS
no dia 2 de «Maio. Foram nomcii*
dos fcyndlcos Ilronperg & Cia.

FALLEXCIA CONFESSADA

Antônio de Castilho -Ancleus
Perante o juiz da l." Vara

Civel, etita firma, estabelecida,
com o commercio de seccos e
molhados á run Estrella n. 21,
confessou o seu estado de in*
solvência.

EXPEDIENTE

2.' Vara — Fallcucln do »\.
J. de Castilhos — Arbitrada no
máximo a cònimlesSo do ex-sj-n-
dlc».

3* Vara — F.-i!lenciii da Cia.
Industrial Silveira .Machado —
Mantido o syndico.

Falleneia de E. Alagãò &
Cia. — Ao Dr. Curador a rol-
vinil loa ção da Sociedatle Teclinl-
ca Drenosl.

Falleneia de Alvo.-. J«e!te ..
Cia. — Ao Dr. Curador a rei-
«•indicação de Nicolau Luiz Car-
doso (iulinarãei.

Falleneia de Francisco Pe-
reira Guimarães — Ao Dr.
Curador a reivindicação de Von
Borckel Ltd.

Falleneia de Kamel Ellas

Ao Curudor a ralvliullcaç .o
do Jiitiuiiii Irm Aua * CU,

;,.* Vara — Falleneia «le Pul-
nau i hlmia-iiii M..1I11I111 S. A. —
Au Lr. cm.nim' daa Mubnui, ob
Aiitoa dn íiiMiiici.i.

l',iiiiii-:.i «le lii-ii-uriiti «Ip
Carvalho & Cm. -- 1»na o llijin*
diii.liiu ..•¦im* o i,.m.iiiii*iii,i aln
credor i»riviia> .lado Ain*,iii.i Pi*
guelredo.Falleneia de I-itiif Z.-lti.iui
Mnliiaiiiil — Inci-.ildos «m . iviü-
in-,, nflil Iiii|uh;ii.iti.«.-. fi,',,:., 0
do 8llvorlo lllbelr".

-. Falleneia dt !'. nòe» e Tei-
xelr.i — Tm aepnrado o ro |uo»
llllll!!!,I (10 JOIO AlVUI Kui.-lllill*
ra,

Falleneia tio A. Nunes Por-
lo li tu, — Julg.id. J Ih ao ti

¦ •ni.!- preetatla. polo llquldalu*
rio Dr. IIiibo Dunelioo tle ALr.in
ClllM.

!'.¦::, i,. ..i «!•' M. Carneiro
Pinto — Incluído o credito <:o
Ma Carvalho Miiclindu A Ciu.

Fnllencl.i tio .i.tu.-ilii .v Mu-
nl/. — Nomeado llqitlilntarlo
C imptoli Tuctiulquo llrí-slllen
S. A.

Falleneia «1« Pinto Moreuo
í- Cia. — Dlgüiil o Curatlor e o
l.illliln SObrO .1 iii-i-riliblia.

Falleneia de Saiiff & Cln.
Indelorldo o pedido do «ócio

Franz Snuff. quo dOHeJa cxliiur-
su das obi IgnçOca nllegautlo Uu-
vor se confessado liiaolvcnto «o
Juizo ,la -I.* Vara.

1'ulloucla do Danço Cum*
moivliil do ltlo do Juuolro —
Juianiiiiai procedentes au reivln-
dl-.-açúui «ie «\llluulo Ventura t).
Castro, Eduardo 0. Faria, Se-
llliuarlo d" Porto, Pedro Luiz
Mondes, Josupha Rodrigues Ma-
gulllãos, iViiiin M. Surine du
Silva, Mariti «Magiliiloiiii Lurine
dn Sllvn; Cyenelrõa Ferreira, »MI-
eo Ferryoira Braga, Liiclndu
Castro Sarmento, Jos6 Xavier
do Almeida c Josó »\. Forhls
Magaliiácis. Procodenlos om par-
to as de Floroncla P. de Mornos
Archer c Cinitodlo Ferreira
Cru/, o outro. Em prova a rei
vludlcnção tin Joaquim Murtius
liarlsi-a. Incluídos os créditos
da Ciiiup.iiilila do Calçado Ciark
S. A., Midland P.ank Limited e
Maria d.i Graça Corrêa Bastos

SUMMAR10S
Serão Hunimariados hoje nas

diversas Varas Criininaes os ae-
guiutuj níos:

Primeira: — Leonel Braga,
José de Oliveira Machado, Jo-
só Luiz Fernandes.

Segunda: — Ambroslo Bou«ir.
Terceira: — Joaquim Pantoja

dc Llmu, Joaquim Barbedo, Ser-
gio «Marinho da Siiva, Manuol
José da Silva.

Quarta: — Roberto Emílio
Dias, Adriaun l.aac da Cosia
Ferreira Dias, Dldimo Joefi da
Silva, Emilia Bode, Affonso
Ghristlnno ltajes, Delphlm 111-
beiro, Odilon de Oliveira Tor*
res, Alipio «Macedo Portella o
Trajano Ázeve«io.

Quinta: — João Luiz da Cos-
ta c Autonio Rosas.

Sétima: — Sebastião Martins,
Marina Rarcellos, Guniercindo
da Fonseca Jordão, Manuel
Elias, João Gonçalves, Jaconic
dc Souza Lima, Antônio »\lves
de Oliveira e Renato Siqueira
Arantc»!.

Oitava: — Slciltann Frariciã;
co. Rosai Ino Mendes dos Santo..,
Paulo Vaz Vieira, Sebastião An-
gusto Gonçalves, Eaeano Jo3é
de Lima. Antônio Josó Coutinlio,
Nelson Carvalho Vllla Real,
João Alvos Avelino Mello Pedra
c Antônio da Silva Meno.os.

DENUNCIAS
Peraiitu o juiz da ..." Vara

Criminal íol denunciado Arlin-
do Duque, vulgo "China Baru-
lho", aceusado de, armado de
navalha promover desordem n.i
rua Buenos «Vires, e ao ser pre-
so, resistiu ii prisão.Perante o juiz tin 4." Vara
Criminal loi denunciado Sobas*
tião de Souza Pereira, aceusado
de haver otfendldo uma menor
eob promessa «le casamento.

Perante o juiz da 4." Va-
ra Criminal foi denunciado »Vr-
lliur da Motttt Lima Filho, ac*
cusado de, quando dirigia um
automóvel, deBV':indo-!,-> «le um
bonde, subiu a calçada e derru-
bou um poste, c ao me.mo tem-
po foi attinglr a Paulina Fon-
seca, mat ando-a.

ABSOLVIÇÃO
Por sentença de hontem o juiz

da li* Vura Criminal alxsolveu
os r .os Autonio Ribeiro de Quei*
roz a Antônio Rocha, aceusadps
de serem presos quando pratica-
vam a falsa medlcancia.

Por tjeiitençii de hontem o
juiz da S." Vara Criminal absol*
vou o rfio Adalmir da Costa Ra-
mos.

JURY
OS DEBATES DE HOJE

Sob a presideiicia do juiz Dr.
Magãrluos Torres, reune-üo hoje
o Tribunal «le Jury, nllm de
serem lnstallados os trabalhos
do mez de Março.

A sessão terá inioio ás 12 ho-
ras ern ponto e caso compareça
numero legal do jurados eniru-
rá em julgamento o róo Affon-
so Ilaliia «le Oliveira.

Atlee

Pa ordem dn Hr, prauldaniie, faço nnl,II-o qun n*rão eliama*
tn» a fr, lii»|iic'..)n ite »nutlii, ,,¦"¦ «Un» iiIimIio IndlouilO*, ie . 12 ln-iu»a
na ••¦¦ii' tlauita t.itn, à nin Sa* t>*i Eimulilii ri. Vl, I» iimlur, va ac-
i.iiiniuh (errovIarloB, ja niin.-iiiiiiit,» »n,.ti-."iiitiii. m<.

IIU «

Eniilu tle Houn» 1'nnin» — tóiçrovonte da 5«. DlvinSo.
Mni.iiil Valnrln d.t hllva - Miii-IiIiiIiii,i,
Mi ...uni. ii-n.-ii.t — Tiiiliiiliiiiil.il- iiu, 7«. Ituu, dn a .u.ir»
:,i.-.n,]-i Maciel — Mnchlninui do ll* l>. i«.» u«<.

nin a

Lula Marquei — Quarda-ehavei Un ent. Ub Copt» tmrroN.
J.- ¦¦ ¦!., Mi ii, ,,',, — .\jtulii.it>i <lu I-'.lllll ilu 1)114 tll- .-..tli.trA,
itio du Janeiro, to ala, Keverolrò de ,''.,.'. — J*»e i'i»n, pri««ia

ila ¦ aaaak», Hau rolurlu dn Junta, .t.lin.iili iini.ni.

5,.ui La Vura do ,.u>:ilit"s i|.«.l.i
Cidade du ui" dn .iiiiiuiiu, etc,
Faz hiiImt noa que o preiento
«xliiai ti" rorívocUção do iici-IOl'
•'"« o lni'1, *fiitii«. com ti pruio
do 1S0 tl!',» virem ou «lellu eu-
nhcclmento tlvorom, que havon-
do fallocldo lu-ta cidado «iu itio
de Janeiro, Oscar Ijiux, sem dei-
x-ai' teetomonto, oscendoiiton ou
do~ceii'lent«'H ..*onliiM'l.l<)«, fórum
t\i Wiis l»''iis niroi-mliiilon por iwtt)
Juizo, nn tomia dn lei. Pelo quo
cito «_• riianiii no» hordelmn do
illta» f,na*lo ou n quem Intoi-oswir
pown n díiii iirivfíuliiçáu n com*
parecerem neste Juízo no prazo
líclma innrcitilo nflm tln roqiiero-
rem o mio f'?c n bcin 'lc «eu» Jl
rt-itos. E para quo n noticia che-
guo' no conhecimento do laxlos
mandei pausar o prewnte o muls
dtuiH «le Igual teor quo rorão pu-
lilli-iulra» c aflxnilo» nn fonnn d.-t
lei, Imdn o |,iuo.ulo nesta Cidade
do itlõ tle Jonelro no» 4 «In No-
vembro «lo 1931. Eu Antônio Nn-
no» 'Ia» Aguiar e-OTlvno o ostrOvI
— Uti it" nlo dc Sonri Pon Io».
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EDITAES

pro-/ lí* turma — i «>f* o»n«iuo — \-u.mv u.m%. __•—__! m

Sabbado próximo pas .atlo. con-
tinuundo a serie d«* palestras d!-
dactlca», — as unlcaa até agora
rcaüzadas por Instituto do ensino,
no cspiril-» Ua reforma untver.it"»-
ria, — o Curso Livre de ii-lla..
»tnes confiou oo Prt.f, Dr. Josí
Del-Vecchio, da FacuMcde Uc- Me-
dícina, a incumoencla de talar
«obre a cr.lmica das cOrt-s.

Em linguagem accefslvel e
preciosa, fez synthetica demons-
tração do» pheno!n*?r.o« chlmloos
dfis cftres, estuáou a »ua natureza.
atisiin como a do» vernlze*. e en-
treu nn.1* mfnucías dos pbçnome-
nos physlologícr.» da pincelada
sobre as diversas superfícies «*m-
pre^nda-s fm pintoras, F^Mentou.
cn<ão, para a perf«*:t/x conservação
d.i» obias do arte. a iieceB-ibiado
de uva cofthechocnto exa-to dos
materiaes «• dom processo» empre-
iirsdos e:r pintii"» recommendan-
¦a i o »;~t; -o 4wjs cxíisdtçfíeis de cll-

i -

¦Io que geralmente se julga, apre-
senta entre nOs as melhores con-
¦llç&es.

Amanhã, ás 17 horaa, na sédc
do a-urso, á rua S. José 83. II. ia-
Iara sobre n vida dos artistus, o
Hr. Agrljiilno GrloccO, cujo nom"
tí utu co.diplòí.0 proirrrimni-i '^c
attracção, pela »ua observação
pCr,:uci«*nto «lo meio social e pela
açldúlada Ironia ,',-• sru «.-plriln,
velada do uma bondade InhOrentO
a to*lo o justo conhecimento dou
gr.-in«iC7~i» e «erVldCOB dos nitistns.

A's paiestm? do Curso tem o
p:ib".Ico entrada Irancji.

I3SCOLA DE ÍSTENDENCIA
TmriX inicio no dia 15 do eora-cn-

te a 1* prova ewrtpta do concur-
b,j <io odmlrsão dos 2" tenenle»
efiniTtilsatH-n.-itits. de que tratam
9H instrtieçíics «-«>mr.!!-ment.-rc«
no decrete n. ií.7r,2. «K* 17 de
Marr.o d«> 1531.

Os requerimento» 'Itv Intore»-
sado» devrrão ut «tntr.it» nn Se-
lr«?:,*i«!, -:-> F«--'i, :-• ron-xímo.
até A- Ií <»-t'la. ..-¦¦ ¦'•- - ""- l -
mt-X.

JL!~>J DE DIREITO DA SE-
GUNDA VARA DE AUSENTES

LJ-.* ci/i-vocaij/uj du kitorctiiàdoH
cou) o prazo do 3-60 Ulu.s, )ia íur-
ma a!,iti;:o — O |J«*. EUuaitlo
de tíuur.i Santos, Juiz do Direito
em exercicio da Segunda Vura
tl« Ausentes Ur.Mtn ClUíuie tio Rio
du Janeiro, etc. — Faz «alier aos
que o presente edital do como-
cação do int-Ti-isaUos com o |ira-
zo Uu 300 dias virem ou dello
t;onh<.-«:!inento tiverem, que. |n»r
o.-.te Juízo íol arrecadado o lega-
do deixado polo finado J«»)i<iulin
Rodrigues da Cottn a favor di
Santa Casa do .Minerlcordio de
Cliaves (Portugal) — Pelo que
cito o chamo a quem interessar
[K».í~t n dite arrecadação a com-
parecer nesto Juizo no prazo ocl*
ma marcado nllm do requerer o
que for a i><.,ni de seus direitos.
K para qu- :¦ noticia oh.-guc 00
conhecimento de todo. mandei
passar o presente e mais dótia de
Igual teor que serão publicados
e afixados nn fonna da lei. Dado
e j .uwndo nesta Cidade do ltlo
do Janeiro nos 3 de Novembro
de 1031. E eu Antônio Nunes de
Aguiar, escrivão o cecrovl. —
Eduardo ão i*ov:u Hantna.
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IU1ZO DE DIREITO DA SE*
OUNDA VARA DE AUSENTES

Dn convocação «1* h«*p»clro«
Inta-rearadoa do finado Oscar
Ijiuk. com '> prato *ie i S" «lin»

'.-ma ili»:?". - r> doutor
., . Rio i, Juli

,!_, DlnÁlo am cxurelcto (-. So-

EDITAL

JUISIO DE DIREITO DA 1* VA-
RA DE ORPHAOS E

.VU9BNTE8
Cartório dc Ausentes

O Sr. Saul Ue Gu,;máu, Juiz.
cm exercício na 1* Vam de or-
pliáua u Àuaenlod do D. Federal,
etc

Faz tabur lios quo o presente
eüliul viiein uu Ueilu nuuulii ü-
verem, que |»or uniu Juízo •» Cur-
lurio Uu escrivão que «wio sub;
screvo iul pitJceuiUa a orrucaabi-
ção «los oeiis Uc Alunuel Ouuvúa
i-ican«;u, ausento em logar incer-
lo o mio sabluo. E, du conlorml-
dado com a Lei cita o chama
luUoa oa intcrcsiiudos, n no prazo
dc SOU dias virem a juízo roque-
rer o que for do Direito. Rio 'lo
Janeiro, em 3 do Março do 1032.
Eu, Luís Malhciros, escrivão in-
terino o subscrevo.

O Juiz Ue Dli-eliu. iJADL DE
GC.iMAO. _ __(C 151S4

EDITAL
JUIZO DE DIREITO DA 1" VA*

1LV DE ORPHAOS E
«VUS'E'NTES

Cartório de Ausentes
O l>r. Ary de Arcvodo Franco,

Juiz uni exercicio da 1* Vara Uo
Orpliãos u »Yusentes Uu Dlstrlcto
Fcd«.i*al, etc.

Faço salier aos tiue o presente
cUital virem ou deHo noticia tl-
verem, quo por esto Juizo e Car-
torio do escrivão quo esto sub-
screvo íol proceaiida a arrecada-
ção dos bons de João »_lfi*<!do que
falleceu intestiulo o sem herdei-?
ros presente. E, do conformidade
com a Lei cito e chamo todos os
Interessados, a no prazo de 1S0
dias virem a Juizo requererem o
quo for de Direito. Rio dc Ja-
neiro, oni 8 de Agosto de. 11)31 •
Eu, Arthur tí. aM, dc Maracajti
escrivão o subscrevo.

O Jiüz de Direito ARV DE
A ZÍF»VF»1I>0_ FRANCO. (C 1S1S3

NAS ESCOLAS DO EXERCITO
OFFICIAES QUE V,vO EFFE-

CTUAB MATRICULA
Fi>ram iiostos á disposição «lo

Estado Maior do Exercito, afim
uo elíectuar matricula nos cuiao.*!
abaixo, os seguintes otíltütõs:
Da anua Ue lutautcria — na Ks-
cola de Àperteiçoameuto Ue u;-
flcláòs — Coronel Raul Doiyslet'
Cabral Velho, 'ieueuiu Coronel
Carlos Gomes Borralbu, Majores
Kauslinu Cândido Gomes e Luso
Alves Garrido, capitães ituyiuun-
uo Villaroiiga Fouteiielle, Joso
Hibiano Chaves, Cyro do Espi-
rito Santo Cardoso, Grauv.ile
Belerophonte ue Lima, Jose
Coelho Valente do Couto, Lydio
Gomes Barbosa, Odylio Deiiys,
Victor César da Cunha Cruz,
Fausto Garriga de Menezes, VVal-
demar Sclineidor, Autonio Josu
dc Castro Araujo Filho, Gontran
Jorge Pinheiro Cruz, rlihiebei-io
du Albuquerque, Freuerico Cliris-
Uauo Duys e Io" Tenentes Cali-
merio Nestor dos Sautos Filho,
Frunciscu Silveira do Prado, Gi-1-
berto Oscar Virgílio de Carva-
lho, Reuato RoUrigues Itiba.s e
Armando i»evy Cardoso, üa
arma de cavallariá — uas Escu-
ias de Aperfeiçoamento do Otti-
ciaes o do Cavallariá — Majores
ituy Zuliiii-ii'1, ii:a«illano «Vmeri-
cauo Fi'elre, Capitães Biigenlo
Ewerlõii 1'üno, Edgard Soares
Dutran, Ary Salgado Freire, Os-
walilo Pereira Ue Carvalho, Olyin-
pio «lo Carvalho Borges, Valerio
Gomes de Lacerda, Vasco «Neves
Varella, 1"° Tenentes Ousar Ba-
chi <le «Vraujo, Apparlctó lirasll
Cabral, Josó 1'ublio Ribeiro, Oue-
sino Backer do Araujo e Alberto
Oronco Guariu. Du arma de ar-
iilherla — na Escola do Apertei-
çoamonto do Otliciaes — Majo-
res Oswaldo Cordeiro de Farias,
Capitães Tlniles do »\zevcUo Vil-
Ias ilõiis, Cleislheues liarlwsa,
tíolon I^opes do Ollvolra, Josó Ue
Souza Carvalho, Hugo Freire Ga-
meiro, Lauderlco Uo Albuquerque
Uma, Mario Chaves Fenclru,
Manuel da Nobrcga, Alcides Gon-
¦•alves Etchgoyen, Wulncmnr
l»c-vv Cardoso, !"• Tenentes Ruy
da Cruz Almeida, Annlbal Hiey-
ner .Nunes da Sliva, CiiElodlo de
Oliveira e Newton Breyner Nu-
nes da Silva. Da arma do euge-
nbaria — nu Escola do Apertei-
çoamonto de Offlclaes — Capi-
úies Fernando do Nasci meu I o
Fernandes Tavora, Luiz Felippe
oe Albuquerque, Sampeon da No-
lirega Sampaio. 1" Tenente. Au-
rello do Lyra Tavares e Homero
de Abreu: tambem para effectr.ar
matricula no Corrente anno como
0. acima, o Capitão Antônio I-".)-
hartío Pcdr.fii o o 1" r«>nente
Edgard de l-rellas Marinho.' 

No cirso Uo revisão da Escola
de' Estado Maior — Coronel
Francisco José Pinto, ronentea
Coronéis Gentil Falcão. Amaro
de A-ambnJa Vllla Nova. Heitor
Pires «lo Carvalho Albuquerque,
oihin. Santos Manoel Fadron de
\z"v«.lo Pedra. Enely.lc. lleiry

,'te' Sonza Amorim f* Major Ma-
nnel Tihnrclo Cavalranti, No

Kííadfr

tonio lirlcio G.illii"n, Amaro Son-
un llilluiicoiiit, .Mujorcu João
. ...;ii:iwi'iii.i .\Uiq,.t,.i Dia,-. FiaII-
cisco Horgcs 1 uni',. «Io oiiviiii,
l'.,l,;.i,tl t-111:0. Alli.-itu Pl.itl .* tln
Oliveira. No curso "A" du i*:.«
i-olii do E««l!til«i Maior — Cipl-
liteo it.iui Pinto Seitll, Aiiiiibal
Guines Ribeiro, Djalma 1 >»;»-- Kl-
beiro, Giiiirncy Salgado freu.),
«Manuel Goniori Purrclrii, Vasco
Alvea Seceo, Josú Machudo l»o-
pes, Maniiul «lo Aziimbnju llrl-
IhiUite, Nilo Aiigiihin Guerreira
Lima, Josó do Lima FiguelnHlo,
tícvorino Ribeiro Franco, IlamiU
pho de Oliveira Paredes o 1" Te-
iicntes Murio Mondes «le Morace,
Chrlstoviim Vieira «In Costa, «Vr-
1 ti ur Dnntoa do Sá «• Souza, Juyr
Dantas Ribeiro, Luiz Gomes PI»
nheiro, Newton Franklin do Nas-
cimento o lloche Pulcherlo.

T0URING CUJBDO BRASIL
AS VANTAGENS CONCEDIDAS

«VOS SÓCIOS

A Directorla do Tourlng Club
«io Brasil continua a empenhar-
so tio sentido dc dar uoa associa-
uos «Io club o maior munem pos-
slvel «lo viiniagoiis.

Segundo uoiilliilllllcições Mia ft
au Tuiirlng Club são un seguiu-
te-; us cosas quu dão apreciáveis
descontos (dc ã a 20 "I") aos so-
elos da m«'sina patriótica insti-
mi,; fio:

Irmãs Bucüarinl, Pa lace Iío-
lei, Petropolis Credito Movei,
Castello lirunco lc Ciu., Graudo
limei da Paz, Hotel S. Luiz, Es-
planada Hotel, llotol Terminas,
Barreiro tí Barreiro, Murio Men-
donçn, R. Ferreira & Cia., Is*
n.irü & Cia., Willy D'Oroy, Es-
te res (c Pire, Companhia da
Propaganda Administração •
Commerclo, Walter Fernandes»
S. Lara A Cia., Breissan & Cia.,
.VI. «V . Nunes A Cia.. Oscar Mu-
niz it Cia., Nunes Pires ft Cia.,
Lutz Ferrando ft Cia., Sociedado
iVnonyma Mostro Blatgí, Cia.
Hotels Palneo, Garage «Vveiiliia,
llotei Regina, Leonardo M. Coi*
ta, F. Portella & Cia.

Departamento Nacional do
Povca;.:2-;ío

Durante o mez do Fevereiro
ultimo, foram cncamihláidÓB para
o interior do paiz, com desiiuo
;t lavoura, 715 |-.-.*.soas constituiu-
do 02 lamlliiu, com 2211 membros
e 4_ avulsos.

Durante o mesmo período es-
tiveram recolhidos na Hospeda-
ria do Immigraiitcs -Jn . i.t tias
Flores, aguardando t.-.«!:.- ,i*.,.-te 32
pessoas.

03 interessados devorai} diri-
glr-so a Secção de ímmlgração o
Collocação de Trabalhadores que
funeciona diariamente no Edlfi-
cio dn Ministério da Agrleülltjfá'_
á Prsçrí 

'.Marechal 
«vncura, do 11

ás IS. horas.

NAÇÃO BRaVSlLEIP.A — Ad-
ba de apparecer mnis um i.in.-iert»
do "Nação Brasileira''-, .1 bri-
üiante revista menstil do Alfretlo
lloroados e Thío-Filho, referente
ao mez de Fevereiro.

Trazendo farta coünboração,
onde se deslocam os nomes de An-
lonlo jluslregei-ilo. dn. »»c.ult>mla
llrarüclra tio DetiMS, que nssigna
o artigo do liindo, lntltulaUo
"Caniavai!1 -i- mais os nome» de
Jlurillo de Araujo, flerto úe Cum-
pos o outros.

«v repov-agem p-hOlographica
está variada e magnífica.

SERVlÇoUlLITAR

Dispensas c deslífnnijôes ni*s eir-
ciimscriiK-iies «le recrutamento

Do accordo coin o Uispcato no
aviso 11. 40 do 20 do 1 M2, fiaram
dispensados «los augos que exer-
ciam no servi «jo «lo reorutamonio,
os seguintes oíriciucs reformado.»
a da reserva.

Na 8" cla-cunscripção capitão
Adolpho Severiano Uu Fontoura,
2"" touentea Jostí Januário da Sil-
vn. Argemiro Corrêa dc JesUa,'
Ephlgonlo Xavier, Caáldldo No-
voes Júnior, Ciaudino ThobdOT.o
Uo Esiilrltò Santo, Octavio .Sove-
rino do .Vraujo e José Julião de
tíftlZU.

Nu 2'2* cdrciini^rllição, major
Joaquim Frederico dc Mattos ca-
pitãfH «Ibilio Camillo Fornaiitica,
.Anttmio Alaria do Etsplrito Santo,
1" tciiento João Llno 0 2"" tenen-
tes clemente Anlonio Mendea,
I.ulz Alvos <lo Oriente c Braz EJ}'-
irio tle Mc-delròs, o alUa a vista rio
que tUspõi) o me.imo aviso, foram
designados Uelegadus nas clréúris-
eripçAe-s ulaaixu, [ioi- conveniência,
nliapluta, «lo isorvlço, os 2"0 tent-n-
tes cOminissIonados; rei 8* slroiina
cripçãi, João Pedro Martins pura
a 1" zona Walter Pereira, para
a 2" Antunlo «Io «VnUrnile Moilsu
EÓl)rin'lio paira a 7" «Vugusio Frnn-
cl.-ico ilos lieis Junlor para a S*
Joaquim Ignaclo Ue Medeiros pnra
a 12* Severlno do Nnsclmonio pa-
ra a IU* Josó «Vntonio para n
Anlonio Maria Junlor para o
Antônio ISastns paiu a IS'
tonlo Val(:n«;a Uos Snntoa»
ptu-a a 10* Conceição da
Leite pnra a 2:
mnn pnra a 23
Sllvn pura a

10'a*
An-

Leite
Costa

(iiiltlíno llcii-.!"-
Josó Worner ,1:l
', Raymundo da

Silva Aragão parn a 2S", ÜJania
il.-i yllva PadãO piu-a n 2'.'*. e
Antônio Josó da Silva parn a 3<J
nu 22' clr.-iinscripçáii — Antc-nlo
Augusto de Castro |>ar,i a 2' zo-

Nestor Torres parn n 3*, Lulann.
Xovee

lápUstn
rtfira a i*.

VI-Fernandes
OctocIUo BapUata pai'
conto Euolydes Pòrelr0 Pinto l>i-
ra a 7*. Fábio Nunço I-t-rnin-iet
para a j£ o Angcnor Gomes iti-

IMit «"J! T-ÜS«m! «ron-i^Ia-^ntonirc-mc-.

lit-lro pnra a -II', »nn.

Os nír!ciiif-s ernnmlBBtohadòs
ora designa-los tlevem asBUmlf
¦ oni a niaxliita brevidade an BUaa»
nova» ftincçCcs.

,0V0 P0ST^ "F.LEPH0MIC0
m- XO 

SaRuão do "Jornal do Umi."

Fiincciona dns 8 ás 20
hon,3 nai-~ serviço urbano

a iqUr»aaoioiKU.



''iiÊÜriHiflHftlifr WWIçPWÍSH

¦:¦ - 

.,..',.-.."¦:

P^WwüJiwWPI
rfswmmm

\ -

JORNAL DO BRASIL — SEXTA-FEIRA, . DE MARÇO DE 1932
-._^_^HaaMnNMHawiMMMaMR«e--s^i>»^MaMMr«»<^i-<

17

^'^m WWw ^

Prefeitura do Districto Federal
actos do Interventor

FEDERAL
DECRETO N. 3.791. DE 3 DE MARÇO DE 1332

Wlttfli: SOW1G O Itl.VCCIoNAMKNIO IlAH |t..ltlll*AIIIAK. I..8TAU-ADAH l.M
noras, ci.ium, OAHAfl iu: niVKliaOa.. OTO,

Intorvcntor Federal no Diatrlcto Federal:
Usando tos podores capoclni-i que llin «ílo c<mtcrltlo.i pt-,.0 lio-

troto n. 19.455. do G do Dozcnibro de 1030. do Governo Provisório
* 

Art. í^—"o*funcclonamonto daa barbcarlos ln-.taltad._s cm
iotolH. clubs, «nBiw do dlvorsõo-, etc., uuo V-líl.m?.!!
nfto frento para !o«rudouro publico. eorA regulado pela» nitam h
diaposlc_.es «itabclecldus para as dciuuls, altuadaa cm qualquer
.ponto do Dlstrloto Federal. , , , , _ .

I" — Desdo quo selam lnutalladafl no Interior do cluba pnr-
tlcularofi cujo ingresso soja oxcluslvomonto portiilttldo aos asso-
ciados, o uio tonliain Irento para logradouro pul/.Ico, podonlo ua
Jiurbcarlns funecionar. medlaiito prévia commiiniciiçiln A aRcncIa
roapoctlva, dnntro do horário quo mellior convonlia, uma voz que
disponham do turmas do empresados quo nfto traliallicm muls
do onro horas diárias, respeitado o dia de folga aomanal;

1.2* — Au barbearlaa que fuiicclonnrcm cm hotelH, alem doe
horas reBUlamonarc». poderAo, cxcluslvaiiicnle, attender aos bos-
pedos respectivos, desdo uuo o façam cm seus aposentos.

Art 2" — Fica regovada a dlsposlçilo constante do n. 00 da
tabeliã ilo" Imposto do licença, nobre o eonimerclo fixo, Industria
c locallBacfto, da Lei Orçamentária (Receita) para o corrente
exercício auf.llcnndo-so. An barbearlas n que it mesma sc refere,
o disposto non us. -13 a -19 da referida Tabeliã rcstltul.ido-sc as
importâncias pi-gat. n íiiiior ou cobrando-so a dlfferonç.i do lmpos-
tos, como no wo couber.

,\rl ;|.  a lnfraoeão de (iunl(|tler dos dfiiposltlvos da pre-
cento lei scr.. punida com C, multa do 100*000 a 500*000.

Art. -I" — Rovogain-se ns disposições em contrario.
Districto Federal. 3 do Março do 1932. — 41° da llopubllca.

Dn. rmito Ernesto.

EXPEDIENTE DO DIA 3 DE MARCO DE 1933
i.L_i_i*..ctios uo sn, i_.T__i.VK_.Tqi_ . khi:ii..i.

Sociedade União Infantil Protcçtora dos Animaes — Deferido,
da accordo com a Informação da Secretaria.

Joaquim ilarbona — Deferido. .
Nicolas Alagcmovlta o outro — Autorizo a íi.quislçao do cln-

co mil exemplai ce, correndo a despeza por conta da verba 48* — a)
Turismo — da lei orçamenaaria em visor, devendo a lmprcss-lj

ter feita, apií- prévia npp.*ovaçi.o desta lntcrvcntoria dc-fi dlzorc...
dcscilpçõcs o iihotograpbiatj, cm portuguez, francez,- inglez e
iilt-niãu.

DKSr.\CII03 ÜO Slt. pltlECTOa GERAL
Antônio Baptista Dinlz. — Deferido: ,„,„,.,,,„
Julieta Pereira Guimarães, Rivlcra & Comp. — Indeferido.
Coronel Francisco DVAvilla Uarccz — Cançelle-se, em face do

Iinformado, ix intlmação n. 89.
Alfroiío Antônior-Gcota! — Cancclle-se a intlmação e expeça*

ao outra cont o prazo da .cl.
íl Martin? _fc Laso — Mauthcnlio a intimaçào.
Jorgo Ribeiro da Motta — Cancelle-so a lutlmaçào c expeça-

l»o outra coui o prazo da lei.
Vicento Mirilii — Cancelle-so a intlmação.
Pedro Alexandro da Purificação — Cumpra a intimaçào.
Azera & Comp. — Indeferido, por contrariar o exprçssamea*

Ito determinado uo Edital do Abril de 1SSU.
Antônio de Souza Teixeira — Concedo.
Mario Mello — Concedo 15 diae, tendo cm vista o artigo oS

:«.o decreto u. 2.121, do 1-1 de Abril da 1925.
Companhia Brasileira de listradas Modernas — Cancclle-se

,. intiraacuo o cxpcç_i-so outra, como fio opina.
Centro do Commercio dc Café do Rio do Janeiro — Çancolle-ne.
Silva Araujo & Comp. Ltd. — Indeferido.
Manoel José Pereira — Nüo ba mais o que deferir..

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
DESPACHOS UU BU. BUU-MBEÒTOtt

D. Adelaide Rosa Pereira — Junto procuração o certidão do
•a%d0M-StaUrí<Ía 

Soares Gon.eá - Satisfaça a exigência do pa-
rai.ral.lio unico do artigo 1G9 da lei orçamentaria cm vigor.

Irmãos Ferreira & Almeida, Granado tc. Comp., Jf.prtop &
Comp." — Completem o sello.

Carlos Reis — Completo a taxa de expediente.

(.olM» Hio timo, Entrada Nova da Tljura. multado «ra
1001000, polM Infrai-çllo dn nrt. 148 do d*c. 3.731.

D Maria Jo.ò at Csmwi H-aliro, K«ira«la Nova da Tljura
ii I.52Í, multada rm ISOfOOOl fruiiklln Pinto dt llorliu, lísira.
da Paran_.P-i.--i III, multado em lOOfOOOi Alb**rin Come» da O.
Uaeirda, rua dou aPuuJum 61, multado ras 1601000, iodo» pala
liifncçAo do art. 3 do dec. 2.01.7.

Emílio Hiirdiiln, ru» cond.. da Bomflm 2, multado am loo».
nela Infrwçiio do nrl 180 do doo. 3.732.

D. Kiiilna .•itrd.no, ruu Itariirukxil 51, tuul.ada rm 50|000,
pela Infracçilo do art. 281 do deo. 2,087.

Ottllla Ciirdlin. run Itaplna 3. multada "in JOO.boo. pelo
lnfracçAo do arl. 37 I 4.* d» doo, 2 "87.

KellOlo I^inarl. rua Condo d.< floinflm 301, inultdou cm 1001,
pela liifracçflfi do arl. 7 do doe. 727, do 23 d«* Novembro do 1809.

Jofto .Ia. Inibo do Mello, rua Condo do llomflm 138, multado
om r.oo$nno, p..|a Infraccflo do an. l«o I 2.* dn d.-c. 3.732.

II. II. Machado, run J..-.'- Hiflno 800, multado om 1001000,
pela l.',fr.i.--.A.i do nn. 410 do menino decreto.

Dn 20- — ln .jA.
Tho l^opoldliui ll. CS Ltd., multada i>m GO.0001 Jottf, Jero.

nymo Vieira, Kstrada do Norte, .Sl, multado om 200$000; Al*
fredo Joaquim lllbelro, run D. Izabel 208; Artliur Comeu da
Cnxtn, IMinda Coronel Vlolrn nn.. multado em 200$000, -todoa
pola liifini-i.-.lo do nrt. .1 do dec. 2.087.

.lonqiilin i^iui.ir» dn Moita, Avenida doe Democrntlcoe 1.327:
Manoel CouçnlvcH Pinheiro, Avenldn Ouanabarn 25; Francisco
Antônio IloHn, S.utn I.nl/.a 20; V. (! Marllim, Avenida do« D^-
mocrátlCOR 1.335. multado* cm IOO$000; Antônio Gonçalo Cim.
po«, Av.-iilda dos Domocratlcoi 731», mullndo em SOIOOO, todo» pela
lllfrncçfto do nrt. 37 do dec. 2.0S7.

Tho Ix-opoldlim lt. C." I.td.. Josí Oi.ca, Avenida dou D<<mo.
cratleoa 541; Alexandre Mendes Monteiro, rua liarão do Serro
tarM 49, mullndo* ora 5001000, eada um, pela lnfracçAo do art. 4
I 1.* do dor. nS5.

J. Ferreira, run Cardono de Morau» 43; Aloxandro Alv* Mar.
Une, rua lCmlIlo Znlur 07, multndon em 100$O00 pela InfrncçHo do
nrt. 150 /.. dec. 3.732.

Mnnoel Pequeno A Cia., Avenida dos DomocratlcoN S04, mui-
todos em 50$000. peln Infracçilo do art. 151 do meamo decreto.

I.ulz J. Fernando!.. Avenida rio* Democráticos 1.145, multa-
do om 300$000, poln Infracçao do nrt. 1S0 do dei*. 3.732.

Empreza Industrial Melhoramentos no llrasil, rua General
Cnmara 120, multada cm 1:000$000, pela Infracçao do art. 1.* do
dec. n. 4S0, de 18 do Abril de 1904.

Joaquim I>*andro da Motta, Avenida dos Democráticos 1,373,
multado em 1:000$000. peh» mesma lnfracçAo.

Do 27.» — Maiii.*ki:iiia
Abílio Rodrigues, rua Carolina Machado n, 208; Jo.t4 Jotu

qulm Teixeira, rua Mnrla Freitas n. 27. multados em 20O$00O,
cada um, pela lnfracçAo do nrtluo 1S0 do Decreto 3732, do 31
iio Dezembro do 1931.

Urbino José Barreiro, rua Conselheiro Galvüo n. 39S, mui-
tado cm 100$000, pelu infracçao do artigo ISS do Decreto 3732.

José Drummond, rua Santo Antônio sin; Manuel Corroía,
travessa Eugenia n. 10, multados cm 200$000, enda um, peln In-
frucçfio do artigo 140 do Decreto 3732.

Gnldluo Cruz, run Octavio n. 19, multado cm 150$000, pela•nfracçilo do artigo 3" do Decreto 2087.
Pulinan Standard Car Export Corp., rua Alfândega n. 48,

multada cm 100$000, pela infracçao do artigo 3.° do Decreto 20S7.
Carlos Gomes do Souzn, Kstrada do Sapé s|n, multado em

100$000, pela Infracçao do artigo 150 do Decreto .3732.
Do 28.* — Rr-ALENOO
Celestino Vianna, rua Gitn n. C5, multado om 50$000 e Au-

rcllo Ribeiro, rua Capitão Paula Rocha n. 60, multados em 200|,
irabos pela infracçilo do artigo 29G do Decreto 20S7.

EDITAES — (Rf.homo)
INTtMAÇOES

Do 3.* — S.VCnASIF.NTU
Elias Acbatack, rua Senhor dos Passos n. 182.
U. Gapncrd & Cln. Ltda. — Rua General Câmara 240.
M. Moreira — Rua Sete de Setembro n. 97.
S. A. Corttime Carioca — Rua Buenos Aires n. 283.
Kduardo Moreira — Rua do Núncio n. 40.
Antônio Osório Madahll — Rua General Câmara n.

INFRACÇÒES DK POSTURAS
Foram Intimados petos agentes aos jlistnctos abaixo para

verem process-idos", Iludo o prazo do
).", Cap. 11, da Lei FederalIpagameuto de multa, ou ao

idez dias, ua couionuiuuuu do artigo
¦n 429 io S dc Dezembro de 1922; paragrapho 4." do artigo, Se-
irão VI1 do Decreto Federai n. 2.23U, do 2 dc Dezembro de
'lua, combinado com o para__rnpbo 2v do artigo -l.J, da lei,.nu-

3.357. do 2 de Janeiro do 1030, artigo 1." do Decreto n. 2.b01,juero

P 
4 <1C Ma'° d° ^^ FLAGRANTES

! L° litvõltinient Trüst S. A., rua Republica do Peru' n. 95;
ÍL. Dias, rua. Republica do Peru' 95, autoados por terem traná-
ierido o uegot-io sem licença.
, D. Coiistãnça Tlieolindu de M. Teixeira, rua Republica do
'Peru' 95, por ter feito obras sem licença.
¦ Venerando ò_ Alvarcz, rua lletlieiicourt bllva 11, por ter feito
iannuncio-lotrèirò, «cni licença.

Do 5" — SA.NTO A.N TOKIO _,.,,.-". .
! Lazzariiil & Cia., rua Maranguapo 32 o JosiS Luiz, rua dos

(Arcou S2, i>or ínuccioiiarem além da liora licenciada.~ 
Do 10.- — Sa.nt'Anna
Ulagio Malheus, rua General Caldwoll

jeado uni motor sem licença.
, Do 12." — ESPUtlTO Santo
i Club Dkuaauto Morenas da Tljuca, r;ia S.
bor ter annuncios sem licença.

Do 13." — S. Christovao
D

171, por ter collo.

Clirlstovão 61,

por nao

1NTIMAÇCKS
Do 1." — S. José*
Land Iue. Trust S. A; — Rua Republica do Peru'
D. Constança Theollnda Teixeira — Idem, Idem.
Venerando & Alvares — Rua Bethencourt Silva n.
L. Dias — Rua Republica do Peru' n. 95.

279.

55.

11.

LEGALISAÇÃO DE OBRAS
Do 7.* — Ci/OiitA
V. Maria lt. do Castro Faria — Rua Barão (5o Flamengo IS.

INTIMAÇÀO
Do 10.* — SantVAnna.
BlaElo Mathcus — Rua General Caldwell n. 171.

INTIMAÇOES
Do IS" — Metei.
D. Maria Velasquez — Rua Cachamby ein.
José Pimentel — Rua lsolina n. 25.
Lulz Pereira da Silva — Rua Dias da Cruz n. 153

LKGALISAÇÂO DE OBRAS
Do 27." — Mai>ui.ku_a
Augusto Antoulo da Silva — Avenida Automóvel Club 1913.
Anlonio Pereira de Azevedo F. — Rua Santos n. 39.
Dr. Joaquim P. Santos — Rua Carolina Machado u. 2204.
Secretaria do Gabinete, cm 3 de Março do 1932. — Poivind

Cavalcnníi, Redactor do Boletim. — Conforme. 11. Kesse. Sub-Di*
lectfar. Interlnt,. — VLsto, Capitão-Tcnente Francisco Vicente Bul-
ido Vianna. Director Geral.

Omn lv..-, nu ituifto do Guaratiba n. 155 —- Kionereeo do :*•< lu- li. dn 1931.
liu-m NjIiiui. r, rua Taylor n. 84; Anlonio Oomé* da Costa,

rua llnrao d., linuratlbu n. 216; Sllrtetre Auj-.ui.to JMb-.dro, nin
.-tuiii.i Chrla'l'ib a, lü, -a,-- |, li « lll — Lioiu-r..;,.! de tTOIii,./.» do 2* -..-inwirv •;¦ 1931.

. •> !-*: .¦!¦. a i ii .•..-. da Ullvclr*", rua Joaquim Hllvn n. 73;
Marlu Alcxii-.'rlnu dn ollvnlru Amorim, rua Cundldo Mende* nu-
rn r« 10; A/iicl. to Heraphlin. ruu 1'luli. Murunn o. IK e I.ulz
i, iicde* Moroef Barmeoto, ruu K vur Ulo da VelRa n*. 132 e 132-A

K<>uierfr«'i dn quatro m./.-.. do 2* »*m<*_tr.í du 1931.
Joaquim, run Muchado dn A-. i.t n. C5 e I -.-. Kuiuilni;, rua Han-

i (Oim'. . a. 135 —• ¦-.•">.• .•¦¦'- de teto meto* do exercício de
1931. ,

(-ompU-iliU Seguro* Terrcstr.» it Marítimo* D. Com. Var<-J!«*
ta*, rua da Gloria u. 6 — Kxonereso dc ollo menu do exercido
de 1931.

IlornardiiK de Furta Pereira, Avenida Maranjuapc — Proce-¦lAt.i o-- accordo con a .:.t-. n..,.,-,
Anlonio da Kouza Amuro, ruu Santn CbrUllna n«. £2 c SGltB<*tlIi(|(ii*»e dc aeeordo com u InformaçUo.
Manoel i. .urenço .'¦ ..._., rua Treze de Maio n. 41 — Ructl-

f!'(ij. ..- pari 7:í00$000,
lllldlo Ca*-do*o, rua Buarque íe Uocitdo n. 9 — Rectlfirjuc-

ee porá CiCOüíOOO.
Ausimto dt, Conta MarquM, beco d(_« Carmelltt__i n. 5 — In-

clua-KO com o valor do 5:too$00o.
Joilo Thomaz Pache do Faria, ma Crio do Flamengo n. 22

RectitiqU-KC para 12:0001000.
Jayme Pinco dc Iw;'_n, rua Carvalho Monteiro n. 3 — Rectlíl-

íiuc-to ;.i.ra í.2òot e 7:800$, reepectlralneate eobrado o loja.
Nicola E'_>y Bhampton, rua Moraes e Valle n. 15 — Rectifi-

que-se para 5:COO|000 A viata da -.-,•-..¦
Cândido Iiarroso do Amaral, ria. Gago Coutinho n. 19 —

Itoctifliue-HC para 7:2001'i00.
EXIOENCIAS A SATISFAZER

S^vlcdade A. "Basto* de Oliveira", rua daa Marrecas a. 21
Junto recibo do prcmlo de ,¦_:.•-',.

12* DISTRICTO
nKsPAcnos no sa. m*ii-iiiR»:riOR

Ayres Mai tlnho de Andrade, rua Visconde da Gávea ne. b4 e"0 e Aosoclaçto Bciicílccnto doa Kmprcgüdoi( Jornalelron da K«t.**.-
(fio Marítima, rua da A/nv-rlca a. SS — Indcfcridoí, por falta de
fundamento ¦ :*.il.

Maria Monteiro, ladeira do Faria n. 03 — Kionere-w dc
quatro inezei do Z- semoritro do 1901.

Maria Monteiro, ladeira do Faria n. 168 — Eionere-ee do
2' ecinwtre de 1931.

Frederico da Silva Sliníes, ma do Costa as. :24 e 123 — Ro*
ctlflrjue-fc para 3:9CO$000

Manoel dl Silva Souto, rua D.-. Piragibe n. 19 — Rectifi-
o.uc-se rara 2:220$000 o valor do sobrado.

Asooeiacao lleneflcente dos Empregados Jornilelros d.-. Ks*.a-
ção MarUimr. rua da America c. 3S — Aguarde-se novo lança-
.nento.

Henrique Thomaz Corria de Sá, ladeira do Faria :i. Í9 —
ROCtlílqnc-se paru 2:1001000.

Josj Marriuo»^ do Araujc, rua Senador Euzebio 3. 404 —
Aguarde-se novo lançam/nto.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
Antônio Moura Castro, raa D. Manoel n. 3- — Junto relação

oom os valores discriminados doa coinniodoa.

13* DISTRICTO
nrsiMciios no- sr.. «fn-btiu-XTon

Tho Brl!'=;i Bnak of South America Ltd., rui Frei C..ne?a
cs. 509. 511. •'J13 e 515 —Procc-da-t.e de accordo com a Informação

Tados Kauíman & Irmãos, rua SanfAnna n. 77 — Rectlíique-
fe do acoordo cem a informação.

Luiz de Franca Forrelm. rua S. Martinho a. 31. capas IX
Rectifique-so para l:74O$000.
José Rosa da Silva Júnior. Largo das Noves n. 7 — Exonere-

se de nove m"Ze3 do exercício de 1331.
Leopoldina Cordeiro dc Ath.ydc. rua Geae.-al Caldwell n. 47

Exonere-*;.' do 2° semcwtre de 1931.
José dos Santos Loureiro, rua Senhor de MaítosinhoE n. 53
Exonere-.-c do 2° semestre de 1931.
Manoel Aueusto Silv^ Graça, rua General Caldwell n. 30 —

Inclua-30 oom o valor de 5:OOOÍOOO.
Manoel A.iítusto da Silva Graçi. rua General Caldwe'1 n. 30

Exonere-se dc sete mezes do exercício de 1S31.
Joã . .M-iriins. rua SanfAnna n. Cü — Rectifique-se para

5:100.000.
Irmandade Santa Cruz doõ Militares, ma Bene-iicto Hyppo-

ííto n. 20 — Aguardo a nova locação do predlo.
Haroldo Teixeira Valladão. rua Paula Mattos n. 191 — Exo-

nert-se de tre-, meze.s do 2* semestre de 1931.
Luiz Alves Teixeira, run Senhor de Mattosinbos n. CC —

Indeferido. Pague o debito do 1931.
EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Alvoro AIve.5 BaptUla. rua General Caldwell n. 300 — Lega-
;1ec os contratos.

EDITAL
Pelo presente so íaz publico que ás 14 horas do dia 5 do

corrente, serA vendida cm basta publica, uo Posto da Limpeza
Publica do Encantado, sito A rua Manuel Victonno n. 46, uma
cabra, dc côr preta com na orelhas malhadas de branco, appre.
hendlda por Infracçilo de leis o posturas munieipaes.

Agoncla do 19". Districto — Inlmuma. — 1." de Março de
1932. — O Ageute Fiscal, CJoris dc Lima Rodrigues.

DIRECTORIA GERAL DE FAZENDA
MUNICIPAL

EXPEDIENTE DO DIA 24 DE FEVKREIRO DK 1933
iii:ki',\( nos no kb. iíiiiectob cHn,n

Dr. Oswaldo do Taco Mattoso Mala — Deferido, em faço do
parecer do Sr. Dr. 2.» Procurador, já applicado em caeoe anto-
rioiefi.

1 D. Tiilia C\ dã H. Leite, rua Teixeira Júnior 12
kor*cumprido u intlmação.
i Do 17.° — -Enokniio Movo , ,, .
! Universal Pictures do llrasil S. A., Estrada da Mangueira,
fcor fuzer anriuncló-reclaino, sein licença.

Raul Katz, rua Costa Lo^>5 55 e JosO Pereira da Silva, rua
ICuandu' n. 1, por obras sem licença.

Uo 18.° — Ml_-.-l.il ,, ... ,
José Pimentel, rua Tzolina 25, por nao ter cumprido o edital,

; D. Maria Vola-sques, rua Piauhy, sem numero, por nao ter

(tuniprido a iiitiiiiução.
°ret"ino"dosBSantos, 

rua Romeiros 52; D. Silvio Cavalcanti,
íAveiiida do.s Democráticos 1.395; Oliveira Ferreira Santos, ruu
ClorrOa Dias 57, por terem apresentado a licença, fora do prazo,

"Joaquim 
Affonso; rua Antônio Rego 198; Seado & Castro,

(Avenida dos Democráticos 1.113, por terem pedido transferencia
Eile firma fora do prazo,
i Do 27.* — Maduiimiia
' Autonio Teixeira dc Azevedo Filho, rua Santos 39; Dr. Joa-
fcuini P. Santos, rua Carolina Machado 2.201; Augusto Anlonio

Çn Silva, Avenida Automóvel Club li. 1.913.

MULTAS
Do 2." — Sa.nta Rita .««-.-¦"«
Diau & Oliveira, rua Marechal Floriano 134 e Alberto Gon-

¦ealvca & Cia., ruu Saceadura Cabral 03, multados cm 100$000,
ícada um, pola infracçilo do art. 1S0, alínea 14, letra D, do Do.
itreto 3.732, (lo 3L de Dezembro de 1931,

A. Ramotí, rua S. Pedro S~>. multado om lOOfOOO, pela infra.
(tção do art. 154 do mesmo decreto.,

Do 3° — Sacramento /_,
Elias AchaUiak. ruu Marechal Floriano 14a; Gergafuer & Cia.

ÍLtda., rua General Câmara 310; Antônio Osório Madona, rua
fcoiicral Câmara 201, multados cm 150$000, cadu um, i>cla Infra,
leção do art. 3 do dec. 2.087, do 13 do Janeiro do 1925.

S. A. Cortumo Carioca, rua liuenos Aires 28j, multado cm
I2O0JO00, pela mesma Infracçilo. __...._,. ,

tt.. Morolra. rua 7 do Setembro 97, multado cni 200*000, píia
IntracçAo do art. 110 do dec. 3.732.

Gattos Coury, rua Senhor dos Passos 23S, multado cm 100$,
¦ela Infracçao do art. 100 § 9 do mesmo decreto.

Elisa Matlieus, rua Senhor dou 1'assos 238, multado eni 100$,
jíela infracçao do art. 151 do dec. 3.722 citado. . ,,,„

Kduardo Moreira, ruu do Núncio 40. multado em 200$000,
pela Infracçao do art. 140 do mesmo decreto.

Do 5." — Saviio ANiviMo -.'
D. Margarida do Toledo Mattos, rua do Lavradio (5, mui-

tnoa em 150$uoo, pela intrnesfio db art. 3 do d.-. 2.0S7.
Aniaraes Pimentel & Cia., Avenida Gomes Freire 99. multa*

dos oni 100$00O, pela infracçao do art. 134 do dec. 3.732.
Do O." — Gavc.v
Niinzlo Grànâthãzto, praça Arthur Bernardes .0, multado cm

150.000, pela infracçao do art. 290 do deo. 2.0S7. ,,.-.„
José Gomes Corria, idem, Idem, Idem, multado em 100$000,

duas Vezes, pela infracçao do arts. 2S o 29 do mesmo decreto.
Do 15." — Anomiauv
João LeiiKrulHr, rua do Senado 209, multado em 2001000,

pela iulrncção do urt. 37 do decreto 2.0S7.
Do 16" — Ti.u (A ,
losó Maria Mac.lowell da Costa, rua Carlos do \ a«concellos

1G0. multado em 500$000. pela lnfracçAo do arí. I 5 1.' do

pa.

EXPEDIENTE DO DIA 25 DE FEVERKIRO DE 1932
I1ESI'ACII0S IK) SR. lNTl--.UVIi.NTOR

José Cortez & Ângelo Bruhns — Deferido de accordo
os pareceres dos Dlrectores do Fazenda e lnstrucção.

EXPEDIENTE DO DIA 29 DK FEVEREIRO DE 1932
DESPACnOS 1)0 Sll DIKF.CTOIt OintAX.

Levy de Oliveira Ferraz — Deferido.
Lino José Vieira Ramos — Cobre-so de accordo com o

recer do Sr. Avaliador.
Alfredo Ferreira & Cia. — Rcstituu.se, em lermos.
Julia Pereira — Mantenho a exigência. O pagamento do

transmissão importa na quitação do pagamento do todas as con.
tilbulções ligadas ao Immovel.

Dr. Aramls do Brito — Proceda.se do accordo com o parecer
do Dr. Consultor Jurídico. ; -

Leonor de Figueiredo Romano — Compareça tl 2.' Divisão
da Contadorla. ,,

João Alves Chaves — Compareça a oste Gabinete.
Rodolplio Souza & Cia., Carlos Pinholro, Jorge Rocha & Cia.,

J. A. Sardinha, Pedro Leocadio Ferreira. João Antônio Pacheco,
Nocl Lucas do Carvalho, Guilherme Gonçalves, Guilherme Aratui-
cio dos Santos, João Lourenço da Costa Evangelista, Antônio
Bernardino de Freitas, Accaclo Belisario da Silva. Antônio Fer.
nandes dos Santos, Aristilo Ferreira Braga, Antônio dos Santo?,
Alfredo dc Souza Machado o Anlonio Theodoro do Oliveira —
Proceda.se de accordo.

Almerlndo da Silva Rodrigues o Antônio Thomaz Eudosio
noquo — Proceda-se do accordo.

Km 2 do Março do 1932. — .lfíirio Ganns, 2.* Official —
Visto, J. O. dc Sou-a Portugal, pelo Kiiearregado da Secção do
Expediente.

15* DISTRICTO
DEsrAcnos no sr. sfu-niar-CTo»

Gilberto Goulart, travessa Navarro n. 49 — Rectlfique-se
para 14t-00$000.

Rua Arisiides Lobo n. 197 — Inclua-se com o valor de ri.a
4:200$O00.

Anna Francisca Alves R.i-vrlgTiej, rua Pario de Lapogipo
192 — Rsotlfique-so para o:6Ü0.u00 eada predio.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
Leonardo Magalhães Machado, rua Barão de Itapaglpc n. 12C

Preste es-jiarociineatos ao Sr. Lançador.

n.

(dec.
AlbliK

do 4 di Fevereiro do 1903.
MSHluaa de Oliveira, rna Condo Tlomíiin 3íl. mui

Sub-Directoria dc Contabilidade c Despesa
Serão pagas no dia 4 do corrente mez as aesulntet; íolinu

do mez de Janeiro p. passado:
Operários da 2,« Divisão dc ViaçAo.

no MEZ DE FEVEBErea
BIbllotbcca Municipal.
Departamento do Material.

AVISO
As folhng nAo recebidas nos dias annnnclados scrtto atten.

Jldas nns qulntns-felrns e sabbados, rcEpeciivamente, para o ma.
«Istcrlo c para o pessoal administrativo

Os Srs. lnspectores Kjcolares, Inspectores Medico», Dentl.naN
RnfermelrnH Escolares, Guardifts e Serventes de Escolas s«rfie
etténdidos ã» quintas-feiras, conjunetamento com o magistério

o p.igamcnto de vencimentos, bem como o dc empréstimos
rápidos, serã offectuado das 11 fts 15 horas.

n.1 rinos DE MAKÇO
Aposentados, Cemitérios, Dlroctorla de Arborlsação e Jar.

dins, Directoria Gorai de Assistência . Repartições annexaa.
Guardas Munieipaes tJ—'/,) e respectivos titulados.

1.* Secção, em 3 de Março do 1932. — O Chefe: i/oj-ÍJ
Jacintho; — Visto, Ernanl Borges, Sub-Director.

19' DISTRICTO
DESPACHOS DO SR 6-.'H-nrníXTOTÍ

Vicento Giordano. rua Visconde de S. Vicente n. 2-A —
fláiaivo a emenda 1'eit.i na carta do fiança.

Congregação das Filhas de N. S. Misericórdia, rua Barão de
Mcsqui'_i n. 

'C93 — Rectifique-se para 3:6Q0$00O.
Antônio Nascimento da Eira. nia Maior Ávila. n. 49 — Rc-

ctlfique-se para 4:121$900.
Clarinda Marques Tinoco, raa Balthazar Lisboa n. 46 —

itectiflqtic-sc para 3:400$000.
Humberto Cirio, rua Leopoldo n. 216 — Recat!<iue-6e para

4:200$000.
Luiza Costa, rua Barão de Messulta n. -160 — Rectiflque-se

para 3:720.000.
A. Lattari. rua D. Amélia n. 39 — Exonere-se de tres mezes

<Jo 2° semestre de 1931.
Luiz do Mello Galvão. run Carvalho Alvim n. 126 e Eurie

Macedo, rua Barão do Mosoulta n. 096, casa 55 — Satisfaçam as

José DIonysio DIgenio. rua Maxwell n. 256: Antônio R.^drl-
"lies Carvalho, rua Bruguay U. 33: Vera Alves Barbosa C. de
Lacerda, rua líríiguap n. 113. casas I. 11. III e IV: Julio Marques
Bambos:!, rua Cniguay ns. 32 o 34; Centro Espirita D. E. Espiri-
16 Santo, rua IJrugjuay n. 30; Idelon de Salles Pupo. rua l ruguap
•1. 35: Casemlro Rodrigues Ribeiro, rua Araujo Lima n. 21: Jar-
de'ino de Mattos, rua Araujo Lima n. 177; Carlos Rumos \alença.
iua Pontes Corrêa n. 173; Orlando BapUsta Bittencourt, rua Pon-
les Corrêa n. 144: Álvaro Fernandes Costa, ma Adolpho Motta
n* 57, cisa l.T: Vicente Quirino da Rocha, rua D. Maria n. 2S:
;oão Felippe Faulhaber, rua D. Maria n. 56 o outros: Angc.na
Moretto de Figueiredo, rua Commandante Pratt n. 19: Domingos
Mnin Filho, rua Leopoldo n. 95-A; Luiz Alves Paeheoo. ruá Leo-
ool.io n. 173; Joanna Cecilia Peixoto, rua Barão de Mes
•i 096; Maria Briguet. rua Barão de Mesquita, n. 69;
Jorge, rui*, liarão de Mesquita n. 706; Contcttinc Picollo.
liarão de Me--ruita n. 696; Andrí Ferreira dos Santos, rua Ba-
rão de Mesquita n. 66, cim XLVII c Renato A. Gonçalves, rua
Antônio Basilio n. 142 — Provem quitação Terrlloria..

20« DISTRICTO
Dia PAC HOS !»0 SR, SlUf.I'Ii;i.CTüI-

JO_.qu.__. Teixeira da Silva Júnior, rua S. Francisco Xavier
n. lll: Joser-hlnn Portugal Fontes, rua Oito dc Dezembro n. ',(,

i outroa; Marcòlino Ribeiro de Carvolho. ma Olo de Dezembro
•i 111, casas XVIII o XVI: João Manoel dos Santos Madraga.
Avenida 2S de Seteembro ns. 23 e 23-A: Joaquim Bernardino de
Oliveira, rua Jorgo Rudge ns. S « 10: Annio Vance, nia Jorc.
lludge n. 202; Francisco do Abreu, rua J-.ieeg-.iavn. 4h; Nelson
Dunhan. rua Dnquo dc Caxias n. 149: Lar Brasileiro, nia Duque
le Caxias n. 199: Henrique Jc«5 de Amorim. rua Duque dc i_a-

ias' n. 101, casa.- 1 o. 11: Belmiro Gomes F^relra, raa Souza
Franco n. 14, casas l. 11 o lll; Anlonio Firmino. rua Souza
f--« - - **30 casas IV o V: Alfredo Pavagciu. rua Theodoro
Í-I^lvin. 

"423: 
Maurício Gardoiuaa. rua Theodoro da Silva nu

mero 200: Attilio Cassio. rua Theodoro da Silva n.
Duarte Lopes Corrêa, rua Barão de S. Francisco Filho ns
¦if,: Domingos Rocco. rua Visconde de Santa Isabel n
(oòlo dos Santos Carva. ruo Patroronhlno n. 5T-A Antônio da
Co--:a QHVeiia Ramos, rua Vianna Drummon ns ... canas 1. e II c
79 o Octavio Oliveira Pinto, ma S l-*ranc!sco Xavier n. o43 c ou-

Gabriel
ia

Antoulo Pinto i.'.,.-, — Btttcteça . ¦ -1**, n.-.a
1'iiiiw * Martins — batUfaça ai rilgnnclae do rr Lançador.
Jo».- Dias — Puga a p ¦¦¦¦¦-.-•- . a •-• ¦ iiwçf." e a li" n-.« dest_>

auno, h.iii- :i; <i,_»,
Albino Cinta A Cia. — H»tl«füra » fslfencla.
Aiii.-iik. Monteiro da Costa —- Hatl«fj- . a* exlR«iiclas.
Fernando I.m ¦¦¦¦¦< — Paitus a averbaçáo --i--- 1S:000$ e •

llcrtiçi dtate atuiu, lmnaflra.ee
J": •' í/'i-'- dos . io» — l'*gn» a avrrbaçAo e a :.- • n .. desta

anno, tratinflia.se,
.•comida <la CiJiiceiçAn Lima — Paia a sverbaçfio v o lnu

t.-wt*. <in cii.ru o- i, attende-eo,
J/'ic.'i Adelin KttiMti.i, Prail-aiiUi dc Officlal. — Visto, Ir.

paganl, Chefo d^ See{&o,
3.' SECCAO

DLU-uno» im ¦>«. ciirru
Joté Antoniii — Pague a licença do eorrento ti»-rclcio.
Ho Akui A Cia, — fogas as ..v-riuçAi-», transfira-m em'.«rino.
ll.. l.opet A Gonçalves — Traiiofliaj-i*. «m termo», pagando

preTlamenU o Imi-Kinto de 10*,* aobre a quantia do d«x conto*
de réis, a avroaçãi, dc O.S.*,* sobre a de ->_:_:= .Jloo, accreaclda
do 2u •• de accordo rom o art, 48C do orçamento tm vigor.

Antônio KflVí-rlno Conçelví-s e outro — Juntem o conh-ri.
mento da licença do ucrctiio de 1931 e potfUím * llconça em
cobrança.

SECCAO TERRITORIAL
IOIX».ttA« -kCCWTAS

N.« iuú3_i — Menores: Ueroiidlno . Zaliuy.
11910 — Joaquim Marlauo da SUva.
172S9 — Manoel i'crtira Dias.
17489 — Krpolio &_. Manoel Lulz do Souza.
^0231 — Oimpaublu Industrial Rio de Janeiro.
20335 — Companhia Industrial Rio de Janeiro.

Aels Pereira
10:000»000.

SECCAO TERRITORIAL
DEMI-.\'VHO*. 1.0 Bt. cum

Icetllbo tPetiçào 1WJ5J — Rectlflqucjie para

SÍ-CCAO TERRITORIAL
uiicekciah k «ATisra**ra

Pedro Miralee Marinho (Petição 1011 > — Prove o pagamento
tío Imposto territorial no* exercícios do 1930 . 1921.

Abud Assis (Processo 90.337) — Compareça ao proUxx.Ho
para esclaroclmentos.

Em 3 de Março de 1932. — L. Xigro.

SECCAO TERRITORIAL
COU.r.C"l .» AlillITkADAH

Oe interessados devem comparecer no
dias.

m oa cciy
usura

6-23^ — Francisco Bastos de Carvulbo ..
6.2ã3 — Maria Basto» de Carvalho 
7.190 — Aurellano Rodrigues dos Santos
8.993 — Manoel Pereira do Lemos 

12.723 — í-spolio d<? José Manoel Pires ..
14.823 — João de Moraes Macedo 
14.S21 — João dc Moraes Macedo 
14.S25 — João dc Morac* Macedo 
1I.S29 — Annibal da Costa M. Guimarães
14,876 — Antônio Lourenço de Magalhães
11.S77 — Antônio Lourenço de Magalhães
14.914 — Eugênio Pereira de Moraes 
11.921 — Antônio Freitas Júnior 
14.937 — Ernanl de Oliveira Santos 
14.93S — Astrogiido de Oliveira Santos .,
14.9.19 — Chrystalina Oliveira Santos ...
14.940 — Albino de Oliveira Santos 
14.Ml ~- Albino de Oliveira Santos 
14.912 — Krancisco Xavier de Oliveira .
17.230 — Luiz Alberto Gogéa
17.336 — Manoel Gregorlo Braga 
17.339 — Emilia Martins Costa 
20.326 — Noelia Chermont de Brito ....
20.327 — Aldera de Carvalho Kós 

F.ai 3 dc Março de 1932. — L. Xigro.

prazo máximo de 30

rai.oc ia.
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EDITAL
AFEBXSlO

Districtos d- Candelária e Santa Hita
hi ordem do Sr Dr. Director Geral de Fazenda íaço pubü-co pa.-a conhecimento dos interessados, que a aferição das casas

commerciaes ãos districtos de Candelária e Santa Rita «era feita
nas sédee das respectivas agencias, ou no locai, mediante o paga-raento üa locon-oção na agencia, de 15 do conente a ó de Março.nao sendo ne eteario a exsibiçáo da licença. Incorrendo nas pena-lidadeo dn iei oa que não cumprirem o presente edital.

Sub-Dirccicria de Reudab. 13 de Fevereiro út 1932. — Gtíi-:;.frm! VeZ/oso Sub-Director.

nxo, nnroffraiA i
EDITAL

niPOETO UE LICCSÇAS SOI1KE COMltOtClO
LOCAI JSAÇÕf^

Torno publico, de ordem superior, que a cobrança, sem malta,do imposto de lícençai sobre commercio fixo. industria e local!,sações foi prorogada até o dia 3 0 do mez de Março.
Sub-Directoria d" Rendas, 29 de Fevereiro de 1932 — O SubDirector, Guilhermt- Velloso.

EDITAL
rarosTo riiEDL.L no 1." SEMEs-rnt de 1932

Torno publico, para conhecimento dos interessados, qne acobrança, á boca do co.re, do imposto predial relativo ao 1.* se-mestre de 1932, se effectuará de 1_* a 31 de Março do correnteeierclcío.
Os interessados deverão apresentar no acto do pagamento,os conhecimentos comprovantes do pagamento do imposto do 2."semestre de 1931.
Sub-Directoria de Ror.das, 27 de Fevereiro de 1932.  O

Sub.üírector, Guilherme Veíloso.

Sub-Directoria de Tomada de Contas
EXPEDIENTE DO DIA 3 DE MARÇO DE 1932

01_fcP._C"C., DO SE. UIUIXTOU
Comprovação de despezada Secretaria do Gabinete, verba 4, con_rlgnarào 3" do o^

çamento do J931. de Rs. 4:1S5$Ü00 lofficio n. 579);"das Agencias Fiscaes, verba 5, consignação 4". de Dezem-
tiro do anno próximo passado;do Theatro Municipal, verba 9, consignação 5". do orça-
mento de 1931 de Rs. 4:000S000 (ofíicio a. 10S T. M.);<ia Directoria de EsUitisUca e Archivo, verba 10, consigna-
ção 4', do Ri. 2:914$400 (officio n. 10 — orçamen:o de 1931):
e verba ;o, consignação 3', do orçamento de 1931 (4* Secçào), de
Dezembro do anão próximo passado:d:t Escola P. Álvaro Baptista, verba IS. consignação 1». de
jiczembro do anno próximo passado;do lns:ituto Ferreira Vianna, verba 26. consignação 1'
Dezembro do anno próximo passado;da Z* Sub-Directoria (.Fiscalisação de Machinas), verba
crnsignação 13*. de Dezembro do auno próximo passado:dc Departamento do Material, verba 1?,, consignação 4*
orçamento dc 1931, do Rs. 2.00Q$flÜ0 (uf.íeío u. 160), verba 2õconsignação 3* <io orçamento dc 1931, de Rs. 100$00ü (officio nu-
uero 20S) — Appeovo.

DESPACHOS OO SR. SrH-bJIÍECTOU
João ígnacio de Souza, mestre geral da Directoria de Engenha-

ria — Compareça para esclarecimentos.
2' SecçTo da Sub-Directoria de Tomada do Conta*;, 3 de Mar-

ço do 1932. — Go-bricla Tavares, 4" Ofíiclal. — Confere Rubemc!c Vasconcellos, Cliefe de Secção, interina — Diorajsio Maciel doNascimento, Sub-Director, Interino.

de

do

José
44 e

195-A; An-

G6 — Pague o lm-

21.

Sub-Directoria de Rendas
l.EsrACitòs Do ss. si u-nuiEcroK

Donlngos José Gomes, rua das MissQeo n. 29S e Manoel Rl-
beiro e outro, rua Senador Nabuco n. 212 — Deferido.

Antônio AJtfonso llaptista. ru.-» Leopoldo n. 166; Manoel Rl-
beiro, rua Dt:_s d.i Cruz n. 167; Rtgolon 4 Machado, rua Renedl-
cio Hyppollto n. 30 — Proceda-«e do accordo com o parecer.

Benlamill Constant Villa Nova. raa S. Francisco Xav.«r
mero 3í"t — ivtsaudo o expediente da perempção, .utende,-.'

nn-

Provem Quitação Territorial.
Octavio da Silva Mnya, rua Ja.ef.-uaj-

?asto territorial. ^ 
DlsTR1CTO

Disririios do sr si-h-directob
Máximo eervino. rua D. Claudia n 315 e Arthur Ferreira,

travessa Eduerdo n. 31 — Exonere-se de tros mrzes do 2* semes-
trC 

Maior1 Manoel Lopes doe Santos rua Christovao Colombo
-, 9t í outro;, — Exonere-se o predlo 609 da rua Miguel Angeio
dé tres uiczca do 2* semestre de 1931.

Manoel Antônio d.^s Santos, roa Clrne Mala a. oi. caí-a 1\
— Inclua-se cora o valor de l:S60$00o.

Stanoel Autonio d._* Santos, rua Cirne Mala n. 54. casa I -

Exonere-se d-i sete mezes do exercício de 19sl._
Aurora Jimenez do Velez. rua Morro do \ lutem

,9c,  \niar«-le o novo lançamento.
EXIGÊNCIAS A SATISFAZKB

Guilhermina Abrantes do Oliveira, rua Vieira da Silva n
_ Junte documento babl3I0liu^1í;r^CT(5"esado"

prsr*ciio?» iv sr» MTn-n.RFCTOit
I, C. Bicalho À Cia.. Avenida Rio Branco 9 — Requeiram s

transferencia da fabrica. 
^ # pl.-Cf.A0

Drsr.Kciios no sr.. cirrrr
Teres Assaf & Cia., Tüa Barão de Mesquita 572 - Pacao

averbaçSo. _._..._rou JOTA» t-rediaes
José Rodriguw de Frellas. rua General Argolki 199. casa Ul

• Euclides Moreira LeaL rua Maranhão 75 — Compareçam para
esclarecimentos. Jt sECÇX0

ncsrAcucs no se. rnirt
I lerntjc.s

EXIO&NCtAS A SATISFAZER

MONTEPIO DOS EMPREGADOS
MUNICIPAES

EXPEDIENTE DO DIA 4 DE MARÇO ÜE 1933
DESPACHOS DO KB. DIKÜCTOU

Viriaio Maia da Rocha e Thyrso de Castro Amorim — Inde.
(tenros, de accordo com o parecer.

Antônio Joaquim Viauna. Aracy Carnolr.» C:i Silva, Dr. Au.
gusto Linliarea. Jeronymo Machado dos Santou, João da Rocha
Lopes. Nelson de Almeida Cardoso, A. Borges da Cunha, José
Marcellino de Vasconcellos Ramos e isaltino Barbosa — Do
feridos, nos termcus do parecer.

Corina Cardim de Alencar Osório — Certitiquc.se cm ternioe.
Lcontina Fernandes — Proceda-se de accordo.
Herdeiros de Delphina Teixeira da Cunha Cruz, de Josô

Klorencio de SanfAnua, de Tbcotonio Fernaudes Corroa, do
ülympio Faria Mattos, de João de Castro Lima e Silva e dc Edu-
ardo Cbrochkatt de Sá — Assignei os titulo».

Rita Goulart e Maria Racbjila Carneiro — Reetitua.se, em
termos.

Armlnda do_§ Santos Ndra e Margarida Telles Pereira —
Deferidos. Assignei n aposttlla.

Arthur Alberto Duarte SUva — Deferido.
Edith da Cunha Machado — Delerido, nos termos do par?-er.
Siivino Francisco da Rosa — Deferido, nos termos do pa-

tecer. Julguei » justificação
Herdeiros de Aslrolinü.' Soares — Deferido, de accordo com

a parecer. Assignei a aposUli-i.
Herdeiros, de Manuel Antônio Soares — Deíerido, nos termos

do parecer. Julguei a justificação.
Euripedes Cameron — Indeferido, em faço da lei.
Nlcolau Modesto da Cunha — E' indispensável a prova exi.

gida. Proceda-se ã justificação, que jã ê, por sua natureza. ,nén»
elemento subsidiário, adoptado na falta de documentação maior.

36 IH-SPACHOS DO SE. KITKtVrABlO
Eur!c^^ Aqulno e Castro e Joeé Peixoto Silva — Retire a

carta jã apostiliada
Herdeiro» de Adella Chagas de Baracho — Verifique se eatá

exacto o qae foi Informado a vista da c.c.

Alugueis
Dia 4 — Livros 1 e 2 lettras A a D
Dia 5 — Livros 3 e 4 de lettras E a J
D.a 6 — Livros 5 e 6 de lettras KaZ

DIRECTORIA DO PATRIMÔNIO
EXT5.DIENTK PO DtA 3 DE MARCO DE IK3

n; -rMilon DO SK. PrtaWT-W
irrinArecn t*ar» dKia.ret.aMat-vs deante

Ide
Kcrn.n'!.. Torrca I.Ini-i. rua S, Franclaco Xavier 23S, multado
M>|00«. daaa vezes, pela InXracçfto do art. 3 do dec. 3.0SÍ.

T.* DISTRICTO
IÜ.-M-4. 11. - do sa sun-DiBWvoa

Bn4!a_a RlNdro de Caetro, ma Corroa Dotra _. 40 o Manoel

Auicuiíü mtüt.
U. Swrnberg &

transfira-se.
rela — 

"TmiUemeÂtoOotnoto 
«tertWo, I da divorsencia enm os aaeentameau» ao uua«.« • - tm



TIW-™ Wtmt^JsW1^^

T y

18 JORNAL PO BRASIL — SEXTA-FEIRA. 1 DE MARÇO DE 19.12
Tronos Fonseca — Declare a requeronie ae a tuncclonarla ou

•¦pregada «in designaçA., < q,mi .1 mia categoria,
Maria Vnr» Ju.ii.mu Ferro)™ ilonçnlvr» — Annole-ae 0 dc

facho axlsteme.
Antônio Fernandes LdiSo — Proi-w-rin-se a qnltnçAo ou trans-

fareacla do prodlo «vm prejuízo du direito da Munlclpnlliludo ,i««
«loarinlo dlr.H'10 do terreno.

Joáo Lula Martins — IWorliloem vlota doi d ~ni.i. titon apre-
(Mladna • ú. informação da Directorla do Obras o Vluçftú.

Cortai dc nforumento
Adolpho Lopes — I'n«,se*rc a «'iirln.
Ermlnlu Laurlnda dc llrito c Antônio Cintlzano e outro —

Oalarldo.
inhi'Ai'ii.,s no nn. iiitrir.

Transferencia ãc dumiiilu «lil
3oti nailatr Calaxnns «lo Alencar — Satisfaça a exigência.

Curta dc oforamento
Nalr de Lacerda. Luiz Ferreira da Silva — Comparoçn.
Maria Eniilla Cardoso Mnrtlns o outro, Waldemar Luiz Si-

Bifes, Allco _-.,ar_v. de Ainlrado, Ho.,,,¦!: .,, Gonçalves ltibelro,
Eduirlu d« O. Vn_ (lulniiirães, Sebastião licito — Coiuparac**
««rn dar andamento no que requereu,

EDITAL
pagamento nr rônon ru ATSASo

õe ordem do Sr Director desta repartirão ficam mil
Btadoi todot os proprietários dos predios 0 terrenos abaixo
mencionado*' a pagar o seu debito ou lcgnlisnr a cun posse
dentro do prttzo de oito (8) dias, sob pena dc commisso o»
cobrança executiva, na forma dn lei.

Rt.A Carvalho iu: Sa' Ho.ik (!mio Couti.mio — Ns.: 52 — 31
66 — 60 — 66 — GS — 70 a S6 — SS — 92 a 101 — 10G -¦

108 — 33 mitigo 1 o IIH.
Estrada de Sania Curí — Sjn de M .noel Soares de Amorlm

—Sjn do Jo&') Rocca — K!n de Adelino Dlnlz •— Sin do Marta
freire òo Vascoucolloa o outros — S|n dc Antonio Joaquim Ho
<;rlgu<_n Marquei. — SU. de Curolln.i Antuncu Marques — Sjn d.
Manoel Fran.*,."co da Co»la Pereira — Sln «le Nlcolau l.uiz Sam
paio — S|n de Regina Marlu dou Santos — S|u do Vlcento José

do Castro Souza — S'n de Joaquim José «lo Azevedo o outro S ,.
Ca João Ribeiro da Silva — Sjn dc Mauoel Luiz üe Almeida Ju-
«lor — Sln df- João Aptonlo Alves Júnior — S|n do Joáo Anto-
lllo Alves"— Sln de Pedro Ribeiro da Fonseca, — S|n de Franci*.
ro José de Moraes — S;n do Francisco JoeC Esteves — Sjn de
Pedro Lcand M l_ambort| — Sln de Elvira da Conceição — Sjn de

José Clemente Gomes — S|n de Luci.tno do.» Santos Paula -
Sin do Mnrla Augusta da Silva o outro — S|n de Ernesto da Cos*
ta Ferreira — S|n Ao José da Cosia Ferreira Juuior — S|n üu
Antônio Cardoso Martins — S|n de Miguel Antunes do Souza Gu!
siBTftes — Slu do Euzeblo Fortes Filho — Sin «le Manoel Pereira
Jorgo — 8I.1 do Maria Jos. Garcia — S]n da Congregação dos Ir-
mios do Sagrado Coração do Maria — S)n de Antônio José Pln-
t:i Perca — Sn do Dclsolino Francisco Cordeiro — Sjn de Jov,-

no José dos Santos — Sn de Ariin.lo Américo da Sllvn ,c„tre us
ns. 129 e 333 — R!n de Felicidade Antunes de Souza (prazos,'
IR e 2S — Sin do Antonio José Pinto Peree (prazos 50 e 5S) _
ein do José da Co.ua Corria (junto ao n. 62, — Ns.: 73 — 77 --
79 _ sj _ ,-,s — SD — 95 — Há-A — 113 — lli. — 103 — 1115

107 — 109 — 117 — Ul — 129 a 139 — H3 - 113 A — 143-B
145 — 147 — 121-B — 123 - Iii) — 1D1 — 153 — 161 — 165

—- 167 — 163 — G4 — 62-11 — G2-C — 00 — G2-A — 1GG — 1GS
170 — S6 — 77 — 7G a S2 — 92 e 94 (lote) — S4 — SS —

>0 — GS-A - - 6S-B — 70 — C-6 — 102 — 104 — 10G — 126-D —
126-D — 126-E — IOS — 110 — 112 — 12S — IIS — 12S-D —
J30-A — 130-B — 130 — 114-A c 11G — 12S.A — e 12.1.11 — 120
— 120-A — 1_'2 — 124 — 12G-II — 146 a 1G2 — 162-15 — 161 —
31,6 — 170 — 170-A — 11G-A — 172 — 12G — 174 a 1S0 — 114

182 — 93 — lS-i — 132 — 11G — 97 — S7 — 99. antieo —
162 — 14S — .2S-C — 126.. — 126-A I — 126 A 

""ll — 15S —
162-A — 119 — 121 — 121-A a 12I-C e 12S.D.

Rüa S. Cemknte — Ns.: 445 — 457 — 212 — 216 — 250 —
Í72 — "84 — 29S — 340 —¦ 34S — 350 — 360 — 380 — 3SS —
*9S — 40S — 414 — 43S — 454 — 474 — 470 — 402 — 496 —- 604

506 — 4SS — 90 e 514.
Directoriu do Patrimônio, 1* de Março de 1932. — üerundino

Sá, Chefe da 1* Secção.

ISIHI.IUTIIECA MUNICIPAL
FREQÜÊNCIA R CONSULTAS DURANTE O MBS5 DK PBVERBI ItO DK 1033

Dias

i.i:iTiiiti-s

Dia Noite T-.UI

Ct.Afi8._8

3
4
i,
11

10
11
IS
1.1
16
IG
17
IS
19
20
•Ml

23
24
26
26
27
29

11
iu
n
10
11
12
17
11
12
12
Sl
s i
9 I

17 1
10 J*>¦is!
•I
91

I

I
13 1
Ui11
10

7 ' "

iü
19
22
16
IJ

11»
17
17

11 20
13 30
Si IS
S| 17

11| 21
101 21

16
71 16
91 17

10! 19

239 | 207 ' 4(6

O
I
o

•I
8 •*_ o

sn *«* _}
¦ti .%

*
l *-. !*-

15 —
17 —
12. —
14 —

—
91 —

—
1.1 —
11 —
iu —
11 —
II —-
III -I
12! — I
161 —
131 -

-1
lll ll -I
13 11 —
Sl 1
ni -i —I

u —i —i"¦ '1 -1
2681 16 1 11 31

ta o
P. 3

S.9. ¦
ts _n\_ a

p

f> i
«a

32*.

3
r*

3
1
1
1
4
1
l

í i

ii
3
6
i
3

1
—
1

—
.

*» mmm

.
01 —
•1 1

—
1

fi —'

V\
3 i

6 !

1 I
31

1 —
21 —
l\ -
4 —
1 —

45 1 92 23

I

I.INUIJAB

S* Tolal I
s a 
•

? r. a
? 1

Idt

1 1
ll

3 1
3 1

7! I

i
30 42
£9 34
23 31
23 27
19 23
IU 27
!!I 33
28 2S
19 19
20 26
21 27 1
24 30
21 23
23 29 i
36 49 |
il 3U l
20 26 |
26 451
29 33 I
24 311
19 22 |
20 2S ,
21 25 1

211
I

28 I 539 691

.3
R
O

3 4.s

!, Z
—i ii —
— i —

I

~| z
', 2 "1 —I —

I II 1
II —

I

19 1 17|

o
cr-

as
3

3oH

2S
2K
27 1
21 I
17 1
17 1
20 '

ÍSI
IS |
21 |

21 I
21
32
ÍS
17
23
2'-. I
IS
151
IS '
20

1
—

Z|

—

1 !.

i

30
29
28
23
19
l!l
21
2(1
19
211
21
24

..3
3,1
21
2(1
211
20
24
1»
20
21

4SSI

Bíbllotliec.1 Municipal, 1 dc Março do 1932. — Fra nciseo Octaviano, Z.' offlcisl. — Confere. Rto, 1 de Março do 1932. J'nct'ntio Acioli, chefe de secção. — Visto. Rio I dc Março
de 1932. — Raphael Pinheiro.  

Melhoramentos no

130*253
50ÍOOO

)S1$272
172J29.

DIRECTORU GERAL DE ENGENHARIA
EXPEDIENTE DÜ DlA 5 UE MARÇO DE 1932

üBtíCACHOS tH> »U. DIBCCTOIt OEniAt.
Despachos definitivos

José Pa-rheco dos Santt-s (processo 2326) — Aguarde oppor.
tnnldade.

Jeronymo Garcia de Castro (proceeso 3731) — .Uruarde u
•iS&jilzação «Jo quadro respectivo.

17 Sub-Directoria
(Edificações municipaes)

DEsrACHos do sb. scu-ninntTon
Despachos definitivos

Ararlpe Francisco Xavier (processo 472(1 — rerilflque.se,
de accordo com o que constar dos docuvujitoa «riclnaca a
respeito.

7732 — Walter dn Conceição Abes
!'3!0— Arcbangelo Znlera 
720.1 — Humb.rto Vlnnnn 
704S — Carlos Monteiro Or11;_
GS40 — Empreza Industrial de

llrasil 
6SS4 — Qulterla Castro Braea 
5857 — Antônio Motta 
GIGO — Walter Wootdll 
6700 — Francisco Martin» da Silva ...
2349 — Sernflno Ofrede 
G-.19 — Dlogenes Gonçalves Cui-iiaráes

Ivnsn-r.inn
2719 — Alexandre Td-telra I-ope".

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
S039 — Agostlnha Gonçalves rta Silva; S019 — Manuel Go.

ilinlm ria Costa — Satisfaçam a exigência.
5291 — Raymundo Costa — Compareça para 03clareclmentot.
1G292 — Alberto Tavares — Compareça com urgencln.
USI — Josó Martins de Castro — Compareça para eaclare-

cimentos.
7049 — David Pinto de Almeida; 630S — Balbina Carvalho

— Satisfaçam a exigência.

1S2S160
50$000

267ÍG0O
175Í200
1G.ÍÍ03.*.
258Í096 |
1G7?G7G !

Amélia Alves Guimarães (ficha 1S011 do 31), Avenida Sub-
irbaii-i n. 2 SS] — Fi.iiiii ácccluls as obra.».

Vicente Lúrunto (lieba 1S3SG de 31), rua Sousa Freitas nu-
mero 11 — Pude liublii.r.

Vero Mn.-ilia RlbeliM Feltosa (ficha 17339), rua General Cia-
rindo ti. Sl — Fica acceito o concreto.

Aristides SanfAnna Carvalho (ficha 2181 de 31), ma Xll
n. 29 (Villa E. Rainha) — IVide haliilar.

Augusto Cláudio (ficha 1710S do 31), rua Guarabu' n. 59 —
Providenciado.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
Rnymunl.. Cosia (ficha 527 de 32). rua Durdthéa Eiigeiilu nu*

mero 191 — Aguarde «leclsáo da 5* Sub-Diroctorln sobre o alinha-
mento uo muro.

Rayiiiniiit,. Costa (ficha 16503 do 31), traveesa Marllia dn Ro
cha us. S e li' — Não póüe habitar oe pmlloa sem que elles ca-
Icjnn. abnBtcc.ldos de agua.

l-elccidu ft rua Parnguny n. 1S0, caso a uicsinu, dentro de o
(cinco) «lias, n contar de nnitinliã, não satisfaça o pngamento <ln
multa «le Rs, 200J0OO, que Ilio r„i Imposta cm 13 de Fevereiro
de 1932. por lnfriiceáu no nrt. 1." daquelle «lerr/io.

DlriKtí.rla Geral de Abusleclniellto, 3 dc Março de 1932. —
Capitão Luli Celso Uchõa Cavalcanti, Dlrector Geral.

10* DIVISÃO
DESI-ACnoS IM SB. ESliENIiniRO

Dtspachos definitivos
Manoel Fonseca (ficha 1536S), rua Miguel Ferreira n. 2 —

| Accelto .- coujretd.
i Nlcolau iVurnur (ficha 1S51S), run Lcoplodlna Rego ns. 932

e 93! — Acrrclto o concroto.
Manoel Gonçalves Lara (ficha 19019), rua Firmino Gamellel-

! ra u. £7 — Acceito o concreto.
José Villela (ficha 191G7), Avenida Eruxcllas n. 66 — Accel-

Estrada Cajá n. 228

2". Sub-Directoria
(Viaçdo e Saneamento)

DESP-1CIIOS !>o till. BUR-DUtÉCTOB
Despachos definitivos

André Gomes da Sllva (proceeso 51S7) — Abono seis raiu-is,
¦ de accordo com o laudo medico.

José Pereira (processo 5S27) — Abono 10 faltns, de accordo
cem o laudo medico.

Jofto Antonio Massadas (processo 5427) — Abono 20 falias,
de accordo com o laudo medico.

João Jos<5 de Oliveira ,proceeso 44544) — Abono 22 faltns,
é* accordo com o laudo medico.

Cezarlo José Toblas (processo 69S7) — Não pôde ser
attendldo.

Alipio Teixeira de Souza (processo GG30) — P. alvará.
AJiíonio de Barros Ramalho Ortigão (proce__o 33309) —

/agoe os emolumentos devidos, passe-Se alvará de prorogação.
Fellclano Rodrlgue.-- do Souza (processo 7313), Anlenor da Sil-

?eira (processo 730S) e João Ferreira Vianna (processo 7315)
— Deferido, de aceurdo com a informução.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
Ismael Joaquim Nunes íproceseo 5S24) — Subtnelta.se á

lnspecção dc saude.
Santo Presto (procesrro 3156) — Comparesa ao Escrlptorlo

Central. ..„„¦-'__.
4* DIVISaO

DESPACHOS DO BI!. KNGKNIIEIKO
Despachos definitivos

Carmlnda Ribeiro Machado G. Araujo (ficha n. 23730, de
•Kl) — Concedo a licença para construir o passeio üe concreto
eom capa do cimento 1:3, decllvldade de 2 *i°. sem degráo., ca-
aalisando as águas por baixo do mefüno. e no prazo da intlmaçâo,

Maria Moreira Bessa dlcba S321, rie 932, — Conceda a li-
eença para construir os passeios ri» concreto com capa de cimento

¦'1:3, declividade dc 2 "|°, sem degrâos, canalisando as atilas r*or
kálxo do mesfno. 3/ Sub-Directoria

(Fiscalização dc machinas e Transportei'.
1.* DIVISÃO

DESPAC7IOK DO 6K. E.Mir.NIiriUn IISCAL
EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

11G5 — José Cardoso Lopes — Apresente a ultima guia paga.
1117 — Jaclntho Moreira — Prove a transferencia de firma.
1041 — Antonio Joaquim Barrozo — Apresente a ultima

Mia paga. . ,
1180 — M. Medanar & Cia. — Apresente a ultima guia paga.
X)KFERTMO.
1166 — Joaquim Gonçalves Godinho.
Dfc-BE bajxa:
981 — Domingos dc Almeida.

EDITAL
Pelo presente edita! ficam convidá-los os Srs.: Alhano Mon.

teiro Gula Filho. Anger.or Moreira e Joã., Espirito Santo, a com.
parecerem sabbado, dia 5 üo corrente, áa duas boras da tarde,
A rua S. Pedro ns. 318120," "Fabrica Lipiani", afim de ee sub-
¦Betterem á prova de haliiiitaçáo á profisi-âo de machlnistas.

Rio de Janeiro, 3 de Março de 1932. — Carlos da Cama Lobo,
Xngenheiio Chefe.

4." Sub-Directorta
(Edificações Particulares)

CONCESSÃO DE LICENÇAS PARA OBRAS PARTICULARES
1* DIVISÃO

1/ <: 2.* Zonas
DESPACHOS DO KR. EM..' (IlirFK

Despacho, definitivos
Passem-ke alvaea'8:

S693 — Antônio Teixeira Novaes 
6814 — Francisco Augusto Marques 
7472 — Waldemar Bellas 

19483 — Sylvio Salema Garção Ribeiro 
2634 — Companliia America Fabril 
7810 — Adnlberto R. de Albuquerque 
6558 — Aurora Ferreira Lopes 
8019 — J. J. Varanda & Irmão 
5991 — .Iame«. Ardrens 
7891 — Cláudio do Souza 
•853 — Bernnrdinc Antônio do Amaral 
•833—Renato Pacheco Fortuna 
5619 — Maria Amalla Rocha 
7«l —- Frlef- ft Irmãos 

FARSEM-nE ALVABa'8 „i.\tik:
6542 — Roí.i Gomes Magalhães.
7868 — J. Lopes & Carneiro.
Pause-se aiaaka' demolindo a tarte ç«in ameaça

ruiu:
aa* — Tavares d" Souza & Irmão 

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
7163 — Pedro Marlani Serra; 3571 — Jandyra Moura An.

trae,* — Compareçam.
6293 — João José — Compareça perante o Sr. Engenheiro

Ajudante.
7686 — Alberto Pereira dc Carvalho — Satisfaça a t-slgencla

4» Arborlsaçãi-
$075 — Cláudio de Souza — Compareça

2." DIVISÃO
3.* * 4.* zona*

ni-SPAcnos no kr. -~ocint~nta cum
Despachos definitivos

Paé5: m.se a_»-.ra's:
II5S — Paulo Bernardo 

7465 — Coltítlno Augusto Rodrigues 
1C31J — Agapito Corria

3.' DIVISÃO
(Crnjura d* Fachadas)

DEí-PACnüfl IK> -**K. O.N-iÜfi

-„„„„„.„. Despachos definitivos , M 0 ,,oncret0
José iSíngel" Junlor (5963). Jayme Sewartí (2934), Fran. ! Antonia tKilblna Leonnrda (ficha 16149), Estrnda Cajá n

cisco Antonio Serra (G475). Manuel da Ceia (G2G5I. Antônio 
~ 

M„nonl 
"mnio-de''hllwlra 

15315)B. Pereira (7644). Empreza Industrial de Melhoramentos no ' 
„M£""f' 

' lnto de O»'01'11 1j3Sj'
Brasil (754S), Franclseo Prates reines (74SS1. Antônio José dc ' *mc ua-"li*'
Figueiredo (7649). Célia Trlboulücl Leite (7541). Antonio Lopes
Quintella (481S). Mantiellta Vill.tr (7550), B. B. Pinheiro Ma-
cliado (2145), José Ferreira Fernandes (955)), Roberto Sebas.
tião dc Pinho (7470), Argemlro Mnmucs Carvalho (5533), An.
tonio Joaquim Monteiro (5370), Oswaldo Ipanema Moreira
(78621, Sllvcrlo Martins Braz (SS21), Heitor de Araujo Fami.
liar (19026) — Approvados.

Amando Fernandes ft Guimarães (7296), Amelln Rrenrlta
Façanha (7639). Antonio Joaquim Boal (7252) — Compareçam

Antônio Baptista Snare» (4551) — Satisfaça a exigência.
Anna 

"de 
Jesus G. Pereira (7201) — Melhore o projecto om

proporção.
Lyra da Süva Bastos (7474) — O ufastamento permiti» ate

A construcção de galpão. Mas a natureza da obra c-scapa no
exame desta Divisão.

Salomon Slcustt (5D79) — Não satisfaz o que foi rudemente
feito no projecto.

83

SECCAO DE MODIFICAÇÕES E PROROGAÇÕES

PEsrAcnos no bk. esoenhctiio
Despachei definitivos

PÁSSEW-SE ALVABA'S:
10397 — Arnolfo Favalll 
14543 — Biànchita Gladullch 
5300 — Francisco Cardoso da Sllva 

14903 — Pancboal Mario Papaleo 
17172 — The Caloric Company 
,3500 — Eugenia Maria da Gloria Pereira de Souza

136SQ00
08.000
50$U00
95Í495

1:914$400
330.Ç340

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
Abilio Fetrelra Lrma, rua Dr. Noguchi (fundos) com entra-

da pelo n. 142 — LegalIse o accrescimo.

11." DIVISÃO
íir.srAcmifl uo sn. n.vuE-ViiEUso

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
Josí Gomes, rua juruena n. 53 — Declare

,,bras que 1'o'iini executadas.
Messias José Tolice, rua Pescador Joslno n.

ÍH'«*ieiro o exame do concreto.

EDITAL
O Dlr«-ctor Gorai «lo Abastecimento faz publico, para coube,

cimento dos Ititercsxado.., que, em obediência ao art. 13 do Dc.
creto n. 3.392, de 20 d«; Dezembro de 1930, impedirá o tuneclo.
namento da cnsn commerclal da firma Manoel Moraes, cutabelo-
cida A rua 2 du Fevereiro n. 230, caso a mesma, dentro de 5
(cinco) dias, a contar de amanhã, não satisfaça o pagamento da
multa «lc Rs. 2001000, que lhe foi imposta em 13 do Fevereiro
do 1932. por Infracção ao art. 1*. daquelle decreto.

Directorla Gorai Ae Abastecimento. 3 dc Março dc 1932. —
Capitão Luiz Celso Uchõa Cavalcanti, Director Geral.

EDITAL
O Director Geral de Abastecimento faz publico, para conhc.il»

mento doe interessados, que, em obediência uo artigo 13 dò Do-
creto n. 3.19:'. üo 20 «lo Dezembro rtc 1930, Impedirá o funcclo-
namento da .::,«i commerd.il da firma M. Carmo da Fonte, esta-
bcleciüa A rua Corja Reis n. 59, caso a mc6m,i, dentro dc 5 (ein-
,o) (Ilan. a contar de amanhã, não sntisfoça o pagamento «Ia mui»
lu de Rs. ÍOOIOOO, que lhe fnl Imposta cm 13*de Fevereiro de
1932, por Infracção no artigo 3" daquelle decreto.

Dlrectoria Geral do Abastecimento, 3 de Março de 353?— C'(ipif(io Irtiz Celso Cchõa Cavalcanti, Director Geral.

a natureza das

22 — Requeira

/ 6.' Sub-Directoria
(Es t rn da s dc Ro dn gemi

DESPACHOS I>0 SU. RllK-DIllECTOn
Despachos definitivos

Antonio Rangel (processo 4.911) — Aguarde opportunldade.
EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Aiuouio Pinto «los Santos (processo 4.SGG) — 3ubmetta-sc
á in.-pccção íc saude.

FLSCALISAÇÃO
I.« DIVISÃO

DESPACnOS PO PK. ESCEN-HETEO
Dcspn-hos ártinitivo.s

-j«-5roa!o José Fernandes, rua General Polydoro nt. 296 e 29S
Acceitas as obras.
Alice Saladine Ftscher, rua Copacabana n. 75 — Acceitas as

obra?.
Radagazlo Muniz Freire, rua Octavio Corria n. ú — Podo

habitar.
Juau Frederico Sachs, rna Joaquim Nabuco n. 134 — P6de

habitar.
Luciaiio Augusto Rodrlgue», travessa Santa Margarida ne. 38

o 3S-A — PíMe habitar.
Convento da Veneravel O. das Pobres Innães Clarice?, Ef trada

«lo Jequltibá n. 5 — Accelto o concreto.
Bernardlno da Silva Alhayde, raa Raul Pomnela n. 1G7 j—,

Accelto o concreto.
Antonio Luiz de Castro Brabosa, rua Paulo Freitas n. 29 —

Accelto o concreto.
Ismael de Souza, rua Nascimento Sllva n. 91, ra?a II —

Acceito o concreto.
EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Octavio Maria de Mesquita, rua Domingos Moutinho n. 153
Prove a acceitação da foeia.
Carlos Soboia Bandeira dc .Mello, rua Saràpnh}' n. 3 — Abra

•i predio e facilite seu exame.

2/ DIVISÃO
DESPACHOS DO SR. ENGENHEIRO

Despachos de.finitlros
..faniiel Vaz OornVi, raa Cardoso Junior

11834 — lV_Je habitar.
102 — Ficha

«."OÍ791
S2S?573
96*009

257Í3S2
4885600
105S504",69Í041
GCiíSCO
375Í2"0

&1S911
74ÍS20
96*000
SGÍ0O0

109*200

604?SOO

S67Í60"
70217_t

2' DIVISÃO
nr.sPAcnos no sit. E..r..* enarr.

Despachos definitivos
Lojas Nova York Ltda. (ficha 14272), rua Gonçalves Dias 26

Ficam acceitas as obras.
EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

Dias & Angelina (ficha S304). rua Carioca ns. 15 e lã —
Compareça, para esclarecimento?, com urgência.

Avelino Pacheco Machado n.-iHlos (ficha 6669), Avenida Pas.
.103 ns. 29 a 33 — Não pdde habitar. Facilite o exnmc do predio.

Pascale «- Cia. (ficha 16430), rua Almirante Barroso n. 17
Compareça para esclarecimento?, com urgência.
Nelson Rajrmtindo Barreto e outro (fiel,a 57501, Avenida Go.

meu Freire n. 43 — Apresente projecto do rectlficação.

6.* DIVISÃO
DESPACHOS DO SK. EMO.«! flirrr.

Despachos definitivos
Dias Lima. praça Com te. Xavier de Brito n.

Deferido.
Deferido.

1173132) — Deferido.
Deferido.

— Deferido.
que deferir.

10Mar'.,
habitar.

Romana Monteiro Rabello, rua S. Francisco Xavie
— Fica acceita a obra.

- Pude

n. 212

7(

7.» DIVISÃO
DESfACHOS IX) MR. ENOENrUEIHt.

Despachos definitivos
Octavio da Luz Pinto, rua Professor Vai Lidarei n.

Podo habitar.
Arlhur Antunes de Moraes Castro, rua Sá Vianna n

ricam acceitas as obrufl.
I-avandana C.x>peratira de Proprlctarioe «le HotcU. rua Ba-

ião dc Cctegipe n. 138. casas I a XXVIII — Fica «c/jeiio o con-
creto.

H'jb!b MJlosond, rua Barão Ae Mesquita n. 672 — Ficam «c-
reltas ae obris.

EXIGÊNCIAS A SATISFAZER
Virgílio Magalhães Rodrigues Alves, rua Pontes Corrfid n— Satisfaça i> artigo 35- do Decrelo 2.0S7. (Alinhamento).

42

9." DIVISÃO
DESrACHOd DO BK. KM;_TNIIEIEO

Despachos definitivos
Américo Alves Teixeira (ficha 11243 de 31). rua Xleto Bahia

n. 107 — Fica acceito o,concreto. Sati«faç,t a exigência do arli-
go 173 do decreto 2.087 de 19 de Janeiro d.- I'j25.

João Alves Foítosa (ficha 291G de 5321, rj3 Domingos Plrej
. 139 — Fr-.a acceito o .oacreto.

in:palo * Gonçalves (ficha i-7841 de 311, Avenida Suburbana

DIRECTORIA GERAL DE ABASTECIMENTO
EXPEDIENTE DO DIA 3 DE MARÇO DE 1932

DESPACHOU DO BR. DIUECTOB ül-RAt.
Manoel Monteiro Vieira & Cia. (Proc. 13tS]32) — Atlen.

¦lendo ás razões aprcscutndas resolvo raiuzir pnra o mínimo a
multa imposta.

Edmundo do Drummond Alves (Proc. 1176;32) — Deferido.
Antônio Ezcqulel de Novaes Machado (Proc. 11.010|3l) —

Mantenho as penalidades impostas em virtude da Informação do
Sr. Sub.lnspector.

Gumercindo Rodrigues Fragoso (Proc. 10.382|31) — Aguar-
do oportunidade.

José Marques (Proc. 1179132)
José Marques (Proc. U7S|32)
Alfredo Schlappãcássá (Proc.
José Marques (Proc. US0|32)
.lo«é Marques (Proc. 11S1I32)
Luiz Marlorelli (Proc. 1237|32) — Nada h;t

Foi cassada a locação por falia de pagamento.
Nestor Silva (le Oliveira (Proc. 1265132) — Deferido.
Pedro Scarrone (Proc. 192|32) — Deferido.
Avelino Simões (Proc. 1354132) -— Deferido.
Joaquim Lourenço da Cunha (Proc. 1397132) — Deferido.
Benedicto Rgaonettl (Proc. 1355132) — Deferido.
Ignaclo üe Souza (Proc. 126,|32) — Deferido.
Bento da Cruz Cabral (Proc. 11.363|31) — Deferido, devendo

porém apresentar previamente carteira de Identidade.
Aristeu Fraga de Oliveira (Proc. 2.540|32) — Deferido.

despachos »o sn. A.iirn.v.-íTE no' niRECTon
Antnnlo ,1a Silva Vieira (Proc. 400|32) — Deferido, devendo

apre»en(ar a carteira do identidade.
Raymundo Gonçalves (Proc. 177|32) — Junte as amostras

parn annlyire.
Rubem Alves do Nascimento (Proc. 1.054132) — Indeferido.
Carmo Antonio Tripodi (Proc. 9í3|32) — Indeferido,
Pugliesi Filho (Proc. 952132, — Indeferido;
José Esperança (Proc. 951132) — Indeferido.
Domingos Tripodi (Proc. í,r,(,|32) — Indeferido,
Maria José da Silva (Proc. 949|32) — Indeferido;
Maneei Affonso (Proc. 94S|32) — Indeferido.
Jofié Affonso (Proc. 947KI2I — Indeferido.
Ellas Gomes de Oliveira (Proc. 946!32) — indeferido.
Ellas G.imes de Oliveira (Proc. 945'32) — Indeferido
Nicola Camará (Proc. 943(32) — Indeferido.
Manoel Rulz (Proc 94! |32) — Náo pfido «er attendldo, tendo

em vlstp. a uniformidade do metragem das barracas.
Francisco Chamar"!]) (Proc. 910132) — Indeferido, cm faço

dn informação.
Manoel Carvalho Barbosa (Proc

accordo com as informações.
Manoel Soares de Oliveira (Proc

vista das informações.
João Constantino (Proc. 513|32)

Informações.
Portugelo Ludovico (Proc. 829132) — [ndefêrldC.
Manrxl Henrique (Pro*:. S29Í32) —¦ Indeferido.
OyHIla 'Jomcs da Silva (Proc. S2S;32, — Indeferido.
João Piro/, do Nascimento (Proc. S26|32) — Indeferido.
Maria do Patrocínio (Proc. 596|32) — Indeferido
Abílio Martin? ,1'ioe. 575132) — Indeferido.
Adriano Moreira (Proc. 674|32) — Indeferido.
Agostinho Ferreira Mendes (Proc. 673132) — Indeferido

accordo com as infor inações.
Saíyro Peixoto da Silva (Proc. 572]32) — Indeferido.
Agenor Muniz Cardoso (Proc. 57F32) — Indeferido.
Joaquim Clcmonlo Coelho Motta (Proc. r,6K'32l — Indeferido.

iirrnpAtiinu nn sa. sun-PlnECTOn
I/Jlz Augusto Mavignier Colin (Proc. 1273'32) — Satisfaça

a exigência.
Jayme Ferreira Dias (Proc. 5SG;32) —¦ Satisfaça n exigência.
Directorla rie Abastecimento, em 3 <l« Março «le 1932. — José

L. Tapelra, Bscripturarlo de 4." classe. — Ti?to. m. Valladares
tíomcs, Snb Dlrector.

EDITAL
O Dlrector Geral do Abastecimento faz publico, para conheci»

mento «iob interessados, que. em obediência ao artigo 13 do De*
creto n. 3.392. rio 20 tle Dezembro (k> 1930, Impedirá o funcclo-
namento da casa cotnmerdnl da ílr.ita Fernando Teixeira de Abrcn.
estabelecida A run da Harmonia n. 29, caso n mesma, dentro do
5 (cinco; dias; ;t contar do amanhã, não satisfaça o pagamento da
multa no Rs ii,t,$„00, que lhe foi imposta em 13 dc Fevereiro
de 1932. por Infracção ao artigo 3" dnquollo decreto.

Dircctcru Geral do Abastecimento, 3 dc Março de 19:';.Cupilrio 7/iii_r Celso Uchõa Cavalcanti, Dlrector Geral.

EDITAL
O Directnr Geral de Abastecimento faz publico, para conheci-

mento do» Inieretúadiw, que. em obediência ao artigo 13 do De.creto n. 3.392, ,ii> 20 d Dezembro üe 1930, Impedirá o funcclo-
namento <la casa ,-ommorcial du firma P A. Machado, estabeleci-
.'a a rua da Rela«;á«> us. 3S|40, caso t mesma, dentro de 5 (cinco»dias, a contar «io amanha; não «titlafaça o pagamento da multa«lo Re. 100*1100. que lhe foi imposta*em 13 rio Fevereiro de 1932,
por Infracção a.i artigo 3" daquelle decreto.

Direvloriii Geral ,le Abastecimento, 3 rie Marco de 1932.capitão Luiz Celso Uchõa Cavalcanti, Director Geral.

EDITAL
O Dlrector Geral fle Abastecimento tar, publico, para conheci-mento d,*, iiiiec-ssadod, que, om òbodlènctà ao artigo 13 «lo De-creto ii. 3.39!, de 20 do Dezembro do 11,30. impedirá o funcclo-

namento da fusa cómmorcltil du firma Atigueto .i. Hei, estubelc-cida a rua do Cattete n. 2iS. caso i. mesma, «lontro do 5 (cinco)dias, a eoniar üo amanha, não satisfaça o pagamento da inultn
de Rs. 100*,«i,0. que fnl Imposta cn, 13 do Fevereiro de 1932, porinfracçfto ao artigo 3* daquelle decreto.

Directoriu Geral do AbasteolnKsnto, 3 de Março de .1932.Capitão Inxiz Celso tichoa Cavalcanti, Dlrector Gerai

EDITAL
O Director Geral de Abastecimento fai publico, para coube,cimento dos Interessados, qee, eni obediência uo artigo 33 rioDecreto ri 3.392. de 20 do Dezembro rle 1930, impedirá ò funccionarneiito ria cusa commerclal ü.i firma A. Vasconcellos cstabeloc.da ri rua da Relação ns. 1G|1S. c;is,i a nieáma, dentio ile 5, cinco) dlns, a contar do amanha, não sn tis faça o pagamento damullu de Its. 100.01)0, que lhe foi Imposta em 33 de Fevorelro

dc 1932. por Infracção ao artigo 3.» daquelle Decreto.
Directoria Geral do Abastecimento, 3 de Março de 1932. --

Capitão Luiz Celso Uchõa Cavalcanti, Director Geral.

. 618132) — Attendldo, de

. 5821.32) — Indeferido, em
— Indeferido, cm face das

do

HBéév^T-
______________m_^k_^_________s___^_____s_1àà.-__________________________________________:_-</£,

225Í492 eaiilo üa rua I'a«ire Nobrega — Ficam acc«;ius as obra*,.

m *^m*^^—•** — ^ 

EDITAL
O Director Geral ,le Abastecimento faz publico, para conlie.

cimento dos iiitercô-iadoH. qu". em obediência ao nrt. 13 do De.
creto n. 3.392, dc 20 d<- Dezembro de 1930. Impedirá o funcclo.
namento da e-i?a commerclal da firma Narciso «la Costa Moraes,
estabelecida á rua iiorja Reis n. 218, caso a mesma, .lenlro rie
íi (cinco) dio?, a contar de amanhã, não satisfaça o pagamento
da multa rie Rs. 100?000, qne lhe foi Imposta cm 13 ,Ie Fevereiro
de 1932, por Infracção so art. 3.* daquelle derreto.

Dlreit«.rla Geral de Abastecimento. 3 ,1o Março ,1o 1932. —
Capitão Luiz Celso Uchõa Cavalcanti, Dlrector Geral.

EDITAL
O Dlrector Geral de A')a?teelmcnto faz publico, para ronho.

cltr.on*<) üo?. Interessado., qne. em obediência r.i art. 13 do De.
creto n. .1.392. de 20 Ae Dezembro de 1930. Impedirá o funcclo.
namento da casa comnitrcial da firma Fracelaco Figueiredo, esta*

EDITAL
O Dlrector Geral do Abastecimento faz publico, para conho.cimento «ios Interessados, que, em obediência ao artigo 13 doDecreto n. 3.392, ,1c 20 ,!o Dezembro de l»;l„, impedirá o func

cionamcnto ün cnsn commercial da firma M. F. Oliveira & Fi*
Iho, estabelecida á Avenida Gomes Frolro ns. 52150. caso a mosma,
dentro üe 5 (cinco) diai», a contar de nm.inhã. não satisfaça ..'
pagamento da multa üe Rs. :lOO?0O0, quo Iho foi imposta cm 13
,!o Fevereiro de 1932, por infracção ao artigo 3.* daquelle Decreto

Directorla Geral rie Abastecimento, 3 do Mnrco rie 1932. -—
Capitão Luiz Celso Uchõa Cavalcanti. Directnr Geral.

EDITAL
O Director Geral ,1c Abastecimento fnz publico, para conhe.

cimento dos interessados, que, om obediência no artigo 13 do
Decreto n. 2.392, de 20 Ao Dezembro rie 11)30, impedirá o func.
cionamcnto da casa coniiiiord.il ria firma D. Silva & Irmãos, os.
tabeleclda á Avenida Gomes Frei,1.- 50, caso a mesma, dentro «ln 5
(cinco) dias, a contar de amanhã, não .satisfaça o pagamento
da multa ,lü Rs. 300*000, que lhe foi Imposta em 13 dc Fcvc.
roiro üe 1932, pnr infrncçáu ao art. 3." daquetie Decreto.

Directorla Gorai (Io Abastecimento, 3 do Março de 1932. —
Capitão Luiz Celso Uchõa Cavalcanti, Dlrector Geral.

EDITAL
O Director Gera, ilo Abastecimento faz publico, para eonlic-

cimento dos interessados; quo, èm obediência no artigo 13 do
Decreto n. 3,392, üo 20 do Dezembro üo 1930. impedirá b func.
plonamento da casn commerclal dn firma Casimlro Saturnino Soa.
res, estabelecida A rua Barros ,1c AlaTção n. 01, caso a niosmu,
dentro «lo 5 (cinco) üias, a contar An amanhã, não satisfaça o
pagamento da multa tic Rs. 100|000, que lhe foi Imposta «m 12
do Janeiro (lo 1932, por Infracção ao artigo 3." daquelle Decreto.

Dlrectoria Geral üo Abastecimento, 3 üo Março do 1932. —
Capitão Luiz Celso Uchõa Cavalcanti, Dlrector Geral.

SUPERINTENDEN-CIÃ DO SERVIÇO DE
LIMPEZA PUBLICA E PARTICULAR

EDITAL /
. O Sr. Superintendente do Serviço da Inmpeza Publica o Par»

ticulnr avisa a quem lntcressnr possa que o Sr. Interventor,
attondoudo ao ?ollcitado no olficio n. 341, de 2G dò corrente, desta
Superintendência, resolveu prorògar por mala trinta dias o praso
paru o pagamento do imposto sobre cães matriculados om exer.
ciclos anteriores, üo que tratn o I 4.*, do art. 357, ria I_el Orça-
montaria vigente.

Em 29 de Fevereiro ,ie 1932. — D. ¦/. ifelrcllcs, Superln.
tendente.

DESPACnOS DO sn. BUrEniNTENDENTI-
Honorlo ,1o Andrade (CP. Port. 99) — Concedo sessenta «Uns

fie diüpon.a üo ponto, en. prorogação, com üous terços «lo quo
yen co, ão accordo com <i laudo mctljco v iu*a termos tio parngra*
pho unlco üo art. 5 ,1o Decreto n. 2.121, «lc 14 dc Ahrll üe 11,25.

ThaleS rie Moura Nobrp (servindo UM. Port. 1567) — (,'nn.
cedo BCBSCntn dias (lc dispensa do ponto com dous terços rio
que vence, du accordo com o laudo m<Mllro e nos termos do Pt.-
ragrapho unlco do artigo 15 rio Decreto n. 2.121, do. li do Abril
du 1925, para ter Inicio dentro d" ollo dias,

Waldyr Pereira da Silva (AV, Port. 24) — Concedo »cfl-
fontii dias do dispensa rio ponto a partir rie S de Janeiro ultimo,
çom um terço do que vence, fio nccordo «om o laudo ni.dico e nos
termos do paragrapho unlco do artigo 15 do Decreto n. 2.121, dc
14 «ie Abril d, 1925.

Joaquim Victorino i.MR. Port 172) — Concedo noventa d.as
de dl.iponfl.i do ponto «>om uni terço do que vence h pnnlr de
7 dc Fevereiro ultimo, «le accordo tom o laudo medico e nos ter.

^^

I
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j 4o paraareplio unlco do uiIIüu 45 do Decreto li. 3.121, il« I'.

** 
^oán Krniièiaéo dou Rmilo. n»n. TV»rt. 107) — CojlMdo trea

ibmm do licença a partir du 3(1 du Juiielm ultimo, du arcunlo
mm o laudo medico « Dou termo* do n. I do nrt. «,• combinado
«om o ariM 45 do IMi-rulo n. 1,114 do lt il«i Alirll dn Itt25.

Manuel Alvo» Rlbllro (MU. r«rt. 01) — Concedo mitnU

dlM da dlAjirmi» do ponto ii pari Ir do 27 <Ia Janeiro ultlinn, do

accordo i-iint o laudo innillm. com um mrço do «.ua vbiim, a noi
ii-rmoa do nnmtrapho unloo do aMigo 46 ao Decreto n. ..í.t,

Dt II do Abril de l»26. "_ ¦ _ ..., „ . .„„ „„
Allwrio Thlago Kírnando*: <c.n. Porl. 89) — Concedo do.

•rnta dliw do dfiponaa do ponto com um lerço do quo venço, ue

accordo mm o laudo inotlloo, n punir da i.« de Janeiro ultimo o

noa lormiw do pnrnnrnplio unlco do nrtigo IS do lucrem nu.

maro 2. 121, «Ia 14. do Abril da IMB. . ,.
Joainiuii do U-iuo* (011. Porl. !>K) .- Concedo novriil,., «laa

da dispensa do ponto com doua lorçoi do quo vonco a 
partir

da :7 de Janeiro ultimo, de accordo com «¦ laudo medico ojioa

lermos do pnrnsrupho unlco <lo nrilKu 45 do Decreto n. »ã<<

d° íü^m?áln%hiu. 
Port. H) -- InjMMft do accor,

* m%o0noXCAlti0 KToT .?4)M,,Ür!?ndU(.r.do por
falta do voga

hPVfiA vnilKCADADA PULAS DIVEU8AB DEPM3NDB8TA 
8WI-KIlINTKNDKStriA E UKCOUIIDA

PTOniO CKNTHAI. NO DIA - DB MAUCO l»l

Rotação Central 
Kutacào du Copacabana 
rosto do Olaria 
Poeto de Marechal Ilormoa 
Posto di> Hnngu' 
Posto ilo RoalaDEO 
Hospital Veterinário 

skdengias
AO I5SCUI.
1932:

97Í200
i:ií2'io
5.11400
lOIVIil
•Ijsou
'.1% fiOO

i isauoo

Total Rn. 367J0OO

Nao romotcrani ícnda aa aosulntèa .lor.eit.lfiiicluo:v."«"fjf'K"-

rio Retiro Saudoso o Carngo. r.-n.-ir, ,in rvu- Pra-

?•»$.« r w0^& 15^.jgs-ssi
INSPEOTOR1A AtiUICÒLA E FLORESTAL
IW& 

EXPl" IENTR DO DIA 3 DE MARÇO DE 1932
¦M Iirsrtritoll PO Bit. ÍW8I-ECT0R OBRAI.

1056 S^^^^ii ^clm?È^paldCÒrrôa VI-
Arnaldo CulnIo, Josfi LUU ao 

£"«'"£• , 
yBarbpMl 

Krnosto

*W,?3ort 
L^eT-Arnaldo Martins, Joaquim da Costa Martins Pi-

Ibo - Compareça para 
1«^larcc,",.ec,Jftro' a aroa quo vao dcrrlbar

êo Speriptorto. .

WSPRCTORIA DE CONCESSÕES

Foi multada om 50.0O0ig ",,1 rélB> a emproza^enoa-

""rti/o 
n°d%tbro\oPnr. »"SSfaS 29U2 Klta do «imprlmen-

to^ue ibo foi ueteminado om ottlclo sobro o n. 86).

niRPíTORlA DE ARBOR1SAÇAO E JARDINS
D1RE 

Ex"" iInVe DO DIA 3 DE MAUCO DE 1932

nF.a-ArUo«i»H^oiwcTOi án
José Noves de Andrade -'^-T-.^0" 

^ntar de 12 do ^eve-
eom 2i3 do que vence, por tres mczcb a contar u.

At:TO« 0C, bit. 0IRECTOB -„„ ,1n orllen
Voram concedido., «I,i »«. 

^cgg-ig 
Bogormo, do artgo

Tisaço c Jardins, Joaquim '•j"*-" . durante tres mezcí, com
Foi concedida dispensa de ponto durante^ me ^ 

^
oois terços ««ofl»» vence. »»« tertnos ào Panuj^P a

artigo «^do Decreto n -. ''• 
^ 

"d 
Arborl6ar;ão e Jardins,

Sffie^íd" ^dtó*.. eòntSrde » de Fevereiro p. pa-ssado.

nPPARTAMENTO DO MATERIAL
"kVpfTJIENTE 

DO DIA 3 DE MARCO DE 1932

^Vran^cni^ ^mKe^lnspocrio de
ifcpasia Moraes r rance,-.-... .

MUaT>çc4pro 
Justlno Coutlnbo - Concedo.

CÒNCimUENCIA N.° 55

• e. r-hífn do D M.. convido os Interessados a
De ordem do Sr, 01wte do u ... „ co vindouro,

apresentarem, n^J^M-X^ "devidamente 
nella.la, em duae

4..1.4 horas.J^J^XlSlpS de 1$200 e óallq de

Í^O^p^Ioma) parf P^amoiRo a vista, para os artigos s.

eU{fÜ: 
Chibancn - Colllns - de pa o machado, 

^

*i _ Cnilmnca -'coiÚnV - de' pa-e'"bÍeo. c'|6 £ Uma

|j - CnÇnca - Jaçksog - Pá 
_c 

™^ã°- 
_com ,-ma

«i — cbib-iiícn' —'Jácksoü 
'p'a:ò'bÍco, 

c;Ç i .... '*i»a

li - ColbeT^-peilrelro. pJpqnU _ amerlcan^^ 
^

t) - Colher pípédVeiró,' V.pónta' - k^rje^na ^

7) -cilhJ^poaVeiro/c^ma'- anwrlcanà ^

g) _ Colher MP^VVlro.'V:ponta ^"amèrlrana 

^

9) - Colher PipeflVeírft' 
'çjpon*ta: 

J;:^^0^." tjma

[0) - Ccdúer pfpedreVro,' 
'clVontrí '^*amerlcaná ^

11) - Colher pVpsuVeiro,' 
"c.iionta 

- 
¦an.érlonna 

^^

121 _ Colher pWedreíío,' aponta' --' ¦j"^(?aV;^ UnJa
IS) - Colher VrpodVeiro,' c';pón'ta 

'-1-' 
amirieamt ^

14) - Colher plpedrciró,' ctponta --' kméricana ^

15) - Colher plpoüVVtró,' 
'clponu' 

- 
^ricana 

^^

16) _ colher plpedreYròi.^cipòntn 
-.alWma-- ^

n) _tfòihôr.'pípMlVçÍró,''clponta - allem^ ^

18) - Colher . ..p1ped7jaYrò.'''òlp^nta allemà,,.— ^

19) L_ .colher 
'-Ip^pedroYro! "cipóiita aUcnill :— ^

20) — colher 
"p'podroYro;"c;põiiU -- allema ^V

St) — Colher 
'i'.:'p'edrcYro;"éipoiita -- aliemS ^

52) - Colher \'p^pédi:eYrò>''cipónta 
alic-mR. ^^

23) - C°o,Íbe« 
' 

^HiedrVirò."' 
"óípõiita 

alietua ^

24) _ Colher''ppetÍnYrõ',''.V'põiUa 
a!lemS-_" ,;ma

23) Í-Colher 
'pViireYrò'. 

Yclpoüta -- aliem». ^

jg)* —Colher pipcdroVro!*"cfiionta 
allema ^

!7> - Colher p/pedrçYrôi' c ponta redonda - ai- 
^^

lonifi - de i!" •¦•; •:,'
i-3. — Colher plpedrelro, ojponta redonda — aiio. 

^.^
mã — de 3 l'2" •••• ••••

29) - Colher p pèdról.ro, c|ppnta redonda - niu. 
Q^

mã -- «le 4" • • •: •;,'„'

.-,01 — Colher plpedrelro, clponta redonda r- tUlo- 
^^

311 — Coíber p|p.¦lírVlró. eponta redonda — alh ^^

m3 - de 6" • ¦••••-• ••;• • 
.

321 - Colher plpedrelro, clponta redonda - alie. 
^^

mA — da 7" • • ¦ •:,"

3S) - Colber plpedrolrò, clponta redontia — auc.

mi — de S" Vi ".'iV
811 — Colher p;pe<lreiro. elponta redonda — alie. ^

mã — d" 9 " ¦ • • „¦ •

8;i — colher p pedreiro, c ponta ri-uotida — alie- ^
mA i- de 10" ¦•-• • :¦ ¦ .

3Gi - Colher p pedreiro, cipouta redonda — alie .

pfi - an 1 -  ¦',".''

S7i --¦ Colher p4pedrelro, eponta redonda — <>n -

mã - de 12"  --••
• ei _ Colher p'detreter chumbe, friaccz.i - lete

üe 12 cms .-
sr», _ colher plderreter chumbo, tran^eza - for.

te do 12 '-ms ¦
40) _ colher p'«U>rrcíer chumbo, franeexa - leve

de 11 cms  Lrl'*

Ü)
4i)
«31
441
431
Kl
47)
4Hl
V.n
Í.II»
51)
Ul)
D31
D41
.'..11
50)
rr,)
:.xi

59)

en»
Gl)

03)
ti J t
iill
051
liGl
«7)
OSl
(,9)
70i
71)
72)
73)
71)
751
7(5!
77)
7SI
79)

Í.ÚI
oi)
íi!)
Kl!)
St)
S5)
SI)
37)
88)
Ml)
90)
91)
02)
93)
94)

95)

9(1)

— Oolhrr p!n>rr*i*r chumbo, ireueeia — (or.
to du 14 rina,
'Irado d» ro«:a - (imavea

¦-• Trado du rosca - liri-me»
• -• Trado dn ro»rp — Hri»ve»

- Trado d«: rowa — ürrav.»
Trado de roara - lírmvra
Trado d» roora — <ire-ivi>«
Trado de rosei • «ii»ave»
Trado O* riiai-a - (ii.avea
Ti «do de niM'4 '- lirravi-a
Trado d-i lonni Oreaye*

~ dn 3;a
dn 13
dr
d

Trml
Tiad

riwcn
roK3

liriiiveil
lirmvrs

... i|«
do
de

de I
dr

Trado do roaco - tsreavrn
Trado do w« — Orêàvea

rotea - nii,u*aTrado d
Trado d.,

de T.%" .
Trado do

do 1.2" .
Trado de

du r,.s" ,
Trado de
de S 4" ,
Trado do

de 7 S"
Trado de

de 1" ,
K lixada
lil.M.')..

rosca — InclOU

rosVa — lilüle/a

liml'*u

liigltta

- Initleiu

ronca —.

rosca

roíca

I" ..
. 3 4* ..

de 7ía" ..
do I" ....

I lia"
1 I f
I l(|"
1:3" ..
I 5!í-

da I 3'4"
do 1 7!J"
de 3" ..

¦- llalfour

Dalfour
—' liuiiour

- liuiiour

—' Hiiífour
' 

fljlíour

.laeare
Jaca ri

Unxadj Jucnrò -
i;
Bnxada
Knx.iilit
Kiuiidu

.|,i'-iir.-

.lai-uré
jnccrd
rjuadra

C.
C.c.
C.
O.c

3 I
3 I](

c/martello e

c/martello c

unha

uniu:,

unha,

97) -
9,S) -
99) -

10U) -
101) -
102) -
103) -
104) -
105) -
106) -
107) -
108) -
109) -
110) -
111) -
112) -
113) -
114) -
115) )
116) -

117) -

11S) -

119) -

130) -

121) -

122) -

123) -

124) -

125)

126)

127)

12S) —

129) —

130) —

131) —

132) —
de

133) -

134) -

40 _
40
«o
CO — 3 1.2 í ..
80 — 3 t 

. SO — 3 1:2 t ..
li.vali», d<" 3 ( ....

Enxada ijuadroda plvãlia, de 3 i;2 i
KnMidn quadrada pfvalla, de 4 t ....
Enxada uuadrada pivallo, de i i.. t .

• i;tixo.lu quadrada p,valia, de 5 £ ....
Knxaiiu uüadrndn pivallo, do-6 i - '
Enxada quadrada p|valla, de 6 '•••••
r*.nxd -• Oreaveo — cltuill, n. oo ...
Etixó — Orcavea — c fuzil. n. 0 
Knxó — Oreavea — c fuzil, u. i ....
Knxd — Oreavea — cftuli. n. 2 ....
Bnxó — Oreavea — cifuzli. ». •>•¦•'
Bnxó — Oroàvos — c/martello. n. 00 ..
Enx6 —• Oreavea — c/martollo, n. 0 ..
Enxd — Oreavea — c/martello, n. 1 ...
Enxd — Oreavea — c/muriello, n. 2 ..
Knxó — Oreavea — c/martello, u. 3 ..
Enxó — (iolva — n. 0 
EnxC — Oolva — n. 1 
Enxó Oolva — n. ••••
Mnchadliiha ciiculiuda, c/unhn, n. 1...
Macnndlnba encapada, cunha, n. - ...
Muchudlnba ençabada, c/unha, n. 3 ...
MacíiadlnUá ençabada. c/martello, n. 1
iiacluidlnba ençabada, e/tnartcllp, n. 2
.Macbndlnha enraliadii. c/martello, n. J
Machadluha ençabada, c/marlello c

li. 1  ••;¦•
Machadlnba ençabada,

Alachndlnba ençabada,

.Machado'largo — CÓÍilna, de 3 £_..........
Machado largo — Colllns — de 3 1/2 í ...
Machado largo — Colllua —;ü0;.4-*/„••
Machado largo — Co.llns — de 4 1/2 £,...
Machado largo — Collins — de d 
Machado largo — Colllüft - do o 1/2 - ....
Machado largo — Colllns — de 6 
Machado largo — Colllns — de li
Malhe de aço, do 1/2 a 2 kllos 
Malho de aço de 2 1/2 a 12 kl los
Marreta de aço, conlea — allema 
Marreta de aço, conica — inglesa
Marreta de açu, conica — americana 
Marreta de aço parallela — allema 
Mareia de aço, parallela — ingieza 
Mareta do aço, parallela — americana
Mareia de aço, octogouaos — allema 
Marreta de aço, oclogonaes — ingieza
Marreta do aço, octogonaes — americana .
Mancai c/bronzo (lub'lficação automática)

-Mancai c/brònzò''('lübrYficação automática)

Mancai 
'cY.ronzé' '(YubrYficáçàó 

automática)

Mancai c/brônzó'>cYubrlflcaça,o automática)

-Mancai c/bnmze"(lübrificaçào automática)

Manca/ cVbrònzõ' 
'(Yu'bri'ficãçàõ' 'automática)

MancaY^rónzo^tYubYiiricàçàò automática)

Manwü -eVbrònVe 
'(' 

(íilbriflcãçàõ' 
'automática)

MancaY c/bronzó' 
'('lúbrificãjãò' 

kütomatica)

Mancai c/brònzo (lubrflicaçâo automática)

Mancáí 
'c/'bróü'zé' '('iubriYicação 

automática)

Mancki; c/brónzo; 
'(IubriYicação 

automática)

MancaY c/brònzc''('lúbrincãçaò"automática)

Mancai c/bròn'ze' 
'('lübrificáçáo 

automática)

Mam.-aí"c/uróAzc''(YubYiÜcáçáo automática)

ilauía/ cTbronzo 
'(htbrÍHciçáó' 

automática)

Mancai c/bróúzò'YlübYliEÍcàsió automática)

^Mancai o /bronze' 
'(Yul.Ylticàrftò 

automática)

Mancai 
'c;brónzc' '(Yt!brYficãçÍõ"automatÍcaj

do 3 1/2- 
Alfaiige de 12" 
Altange do 13" 
Alfaiise de 14" 
Alfange de 15? -.
Altatige do 16" 
Alfange de 17"

-.Altange de IS" 
AlfSHgo de 19" 

-Alfange de 20" 
Alfange de 22" 

-Alfange de 21" 
Alfange de 20" 

-Alfange do 2S" 
Alfange do 30" 
Alfange de 32"
Alfange completo
Altange completo
Alfàügo completo
Alfange completo
Altange completo

Crua
Im
Um
Cm
Cm
Cm
l'm
Um
Um
Um
Um
Um
Um
Um
Lm

Um

Cm

Um

Cm

Cm

Um
I.'mn
Cma
Cm.i
Uma
1'rnit
l';na
Cma
Cma
Uma
Cma
Cma
Cma
Cma
Cm
Cm
Cm
Om
Cm
Um
Um
Cm
Cm
Um
Um
Cm
Um
Uma
Cma
Uma
Uma
Cma
Uma

Uma

Uma

de 2

IS"
20"

... 2S"
de 30"
de 32"

de
de
de
de

, do
de

l" .
1/

5" .
IV

6"
10"

Mackson", de 14"
•Jiickson", de 16"
"Jacksou", rie
Jacksiui". cie

i\ li angu iiuiiiy*ot« " JflCKSOn t üc •»-
Mfanse completo ".lackson", de -4
Altange completo ".laclc»on'\ de 2».
Alfange completo 

"JacUson". de
Alfange completo 'ijacltson

Altange completo "Jacksqn '

Mlcalo de punia redcnclr». preto.
Alicate do ponta redonda preto.
Mlratr- ile ponta redonda, preto.
Alicate de ponta redonda, preto.
Alicate de ponta redonda, preto
Alicate de ponta redonda, preto,
•Mlcnio de ponta redonda, prelo, de 11 .

Alicate (le ponta redonda, preto, de 12" .

Alicate de ponta redonda, preto, de 13 .
Mlc-ne de ponta redonda, polido, de 4 .
\llealc do ponta redonda, polido, de 4 1/3
Alicate de ponta redonda, polido, do o" .

Micate de ponta redonda, polido, õr 5 1'!

Alicate do ponta redonda, polido, de b .

Alicate de ponta redonda, polido, do 10 .
Alicate do ponta redonda, polido, de 11 .

Alicate de ponta reilonda. polido, de 12 .
Alicate de ponta redonda, polido, de Ij" .
Alicate de ponta chata, preto, de 4" ....
-Micate de ponta chata, preto, de I 1 '-

Alicate de ponta chata, preto, de 5 ...
Alicate de ponta chata, preto, de 5 l/2
Allci.te de ponta chata, preto, de 6" ...
Alicale de ponta chuta, preto, de 10 ..
Alicate de ponta chata, prelo, de 11 ..
Alicate do ponta chata, preto, de 12" ..
Alicate de ponta chata, preto, de 13" ..
Alicate de ponta chata, polido, de 4 ;..
\licalc de ponta eliata polido, de 4 1 '_

Alicate do ponta chata, polido, de 5" ...
Alicate tie muita chata, polido, de 5 1/3"
Alicate de ponta chata, polido, do 6" ...
Alicate de ponta chata, polido, do 10" ..
vlicato de ponta chata, polido, do II" ..
Alicate de ponta chata, policio, de 12^ ..
Alicate de ponta chata, polido, do 13" ..
Alicate de cortar ao lado, preto, de 4" ..
Alicale de cortar ao lado, preto, rte 5" .
Alicate de cortar ao lado, preto, de 6" .

de cortar ao lado
de cortar ao lado
Universal, iie ò"
Universal, de 6';
Universal, de 7"
Cnlver:>a!. de S 

'

Alicalr
Alicate
Alicati
Alkati
Alicati
Aliejli

. preto, de
preto, de S"

Cm

— Alicate uv
Alicate
Alicate

2t)>

ortnr d fronte, polido, do 4" .
ort&r A frente polido, de 4 1 ".

orlar á fronte, polido, de 5" .
Üicatc d<- cortar i frente, polido' de 6* .
Almclolla para machlalsta, de folhe, ov
de l 2 pinta :;•:•••
Almoiolln para machtplstn
cie 1 pinta .;•;¦•-
Almotolla para machlniíts.

Oi 1 l/a pinta .
Mmotella para machínltl».
de 2 pintas 

de

de

de"

il

folha, oval,

folha, ival,

folha. oval.

313) — Aiiit'i'..i. para macMiilai». do folha, r*den.
da, dn 1/3 pinta

314) — Alinotolii p«r« machlnUta, d« folha, r«don.
ií.i de 1 pínia \"i,tí"",J'

31J) — Almotolla para machlnlata. do folha, redon.
da, de | 1/3 pmia ••••

319) — Aliuoinlla par» machlnlrta. do folha, radoo.
da, de 3 pinta» :••'", '*

217) — Almotolla par* macblnlau. do cobrf. om
moita de l/S plnia •,••"*. •*•

2I8j — Almotolla para m»''hlnl»ta. de robr», com
inolla. da 1 pllil» •• >

Í|5| — Alni'tollB tara uiachllllst». d» robra. «;tn
molla, de 1 1/3 pinta

ÍSD) — Atmoiolla psrrt DIBChlnlfUi de rehr», rom
rnoilu do 2 pintas ;,'"»'"

321) — lletui»«dr!r» rutii rabo de fala — allema -

ee 2 em • • ¦ •
333) — Betttmadelri com raho de tala — aliem* --

de 3 cm.
2:3) — Belu.nadrlr» rom rato de fala — allema —

da 4 em ;.-••.'•
?.M) — lletumndilra rom rabo de tala — «llemã —

de & i ia
325) — Üetiiuiiidtlra rom r«l,e de fala — aliem» —

de 4 <m
22íi — lletumadelre itiiu cabo íe fala — allema —

de 7 rm ...,.-,... • • • ¦ • • •
327) — liet-joisdelra com csho d» fala — allemfi —

de S rm •
;;k) - Dotnuadoira com c»bc de f»la — «men.

t-ana de 2"
3351 — liei ti madeira mm cab > de fala — aB»erl,

cana. d" 2 1/3"  ••
330) — BetumadoJrã «om eaiio de fau — emerl.

cana, de 3"
23!) — Betuumdelra coro cabo de fala — amerl.

tapa, do 3 1/3"
2321 — It-.-ttitnadelr» rom cabo de íala — amerl.

cana. de 4"
;33) — c)ia\e para apertar canos — allemio —

até 3/4" . •••¦••
3.*,( i — Chave para apertar canos — allemao —

aií 1" .••••¦
235) — Chave psra apertar "anos — ailemão —

ale l 1/4"
•3Vi — Chavo para ap»rtar canos — allemao —

ate I Vi»
"3") — Chave para apertar canos — allemao —

atí 2" •„•••••••••
235) — Chave para apertar cano* — allemio —

ate 2 1/2*
235,1 — Chave para apertar canos — allemao —

até 3* :"-.
240) _ Chave para apertar canos — allemao —

ate 4- 

Uma

Uma

1'taa

Uma

Uma

1'ttia

Cma

Cma

Uma

(,'ms

Cma

1'oia

Uma

Uma

Uma

Cm*

Um*
Ctcn

Cma

Cm»

Cma

Cma

IjlB

Cma

Unia

Cma

Cma

Cma

.-;„ía — Só íorâo acceltae as propos'aK cujos preços estejam

, caerlpto* por extenso o em algarifmos, sem rasttraa.

Dlsirleio Federal, em 2J de Fevereiro de lf32. — .tmandino
rerretro ár Oarvatho, Chefe da W Divisio.

CONCURRENC1A N. 53

De ordem do Sr. Cheio do D. M., convido c* «nterejíadoe a
apronenuirem. nesta rtcpartlção, no dia 4 do corrente, ia 14 no-
ras, proposta-1 de precoe, devidamente «ellada. em duas vias (coro

um hcil-i de expediente municipal do U200 e sello de 11000 federai

por folha), par;, pagamento á vista para ce artlçot abalio:

1) — Ineuiittico balão normal 4.Ú0 — 20
2) — Pneuiaatlco balão normal 4.5.1 — 21
3) — Pncurnatlco buláo normal 4.40 — 21
4)  pneutuatico balão normal D .DO — 13
5) — Pneumatlco balão normal 6.00 — 15
6) — Pneumatlco baião normal 6.00 — 22
7, — Pneumatlco balão normal 6.J0 — 2o
S)  Pnsumatlco balão normal 6.50 — 21
9) — Pneumatlco balão normal 7.00 — 16 ,

;qj  poeumbtlco balão normal ;700 
— 20

íl) — Pneumatico balàu normal 7.00 —2i

12 — Pueumaiico baião reíon.-ados 4.50 — 20
13) — Pneumatico baião ¦reforçados 4.50 — 21
14) — Pneumatico baião reforçados 6.00 — VJ
15) — 1'Dcuitiatico baião retorcidos 6.50 — 20
U) — Pneumatlco baião reíon.-ados 6.50 — 21
;7j — Pneumatlco balão reforçados 7.ou — -ü"-,;-
;S> — Pneumatico alta pressão normal 30 — 3 1|2.
19) — Pneumatico alta pressão normal^ 30 — ü.
20)  pueumaiico alui pressão normal 32^— 4 1|2.
21)  Pneumatico aita pressão normal 33 — 3...
¦>2)  Pneumatico alta preseão normal 35 — 5...
2ò) — Pneumatico alta pressão normal SSQ — ::¦¦
24) Pnenmuiico alta pregão normal SS 135.

ç5j  pneurr..:tico aita pressão normal 03j — 13o.
26) — pneumatico alta pressão normal 955
27) — Pneumatico H. D. reforçado» 20

55. .

— Pneumatlco H
Pneamiitico II

D. reforçados 22
D. reforçaJoi 31

6..

30) — Pueumaiico 11. U- reforçados 36 — 8.
Paeui.i.itico H. D. reíorçadob 3S

20.,
20..

S.255
g
S
9
9
9
9
9.75
9.75

10.50

00 —
00 —
00 —

20....
24
20....
•11

24.".'.'.
20
22
24.'..'.
20....
•ú'.'.'.'.
20....

24ÜÜ
5 12..

5* • •.
6....

10

.i — Pneumatico balão H. U. 6.00
()  Pneuntatico baião lt. D. 6.50
D — Pneumatlco balão H. D. 7.00
i) — Pneumatico baião 11. D. 7.50
i) — Pneu^tatico balão fi. I>.
7) - - rueumatico baião li. D.
}) - - Pneumatico balão II. D.
)) — Pneumatico balão H. D.
j) — Pneumatico balão H. D.
D — Pneumatico balão II. L).
>) — Pneu^uitico baião H. D.
3j — Pneunuitico balão II. D.
¦1) — Pneumatlco bala.- II. D.
5) — Pneumatico balão H. U.
61 — Pneumatico balão H. D
7) — Pneumatico balão H. D. 10.oO —

S) _ pneumatico balão II. D. 10.50 —_

9,  Arou de borr.ich.t massiça 24 — ,

0; — 
*Aros 

de borracha mas*iça 36 —

1) — Aros de borracha mas.=!ça 36 —
¦2) — Aros de borracha massiça 36 —

2, _ Aros de borracr massiça 40 — 
^.

,.()  Aros d'- borraclia massiça 40 — 1".
i5 _ Aros do borraclia maciça 40 —12.

(il _ Aros -ie borracha massiça 200 — T71.
,7, _ Aros le k-jrracha massiça 200 — .-0.

,S) — Aros do borracha massiça 850 — 150.

19i — Câmaras de ar 4 40 — 20.
10) — Câmara.-, de ar 4.40 — 21
il) _ Câmaras de ar 4.50 — -u
j2i — Camarfs de ar 4.5" — -1
53j — Câmaras de ar 5.00 — 19 -
;4) — Câmara de ar 5.00 —( 20
551 — Camarae de ar 5.00 — 21
b6i — Camarai. de ar 5.0o — 2-
57) — Câmaras do ar 5 50 — IS
üSi — Camai-u-- dt ar 5.50 — 19
65) — Camasas de ar 30 — 3 li---
701 — Camatac de ar 5.50 — .0
711 — Camar.is do ar 6.00 — 15
72) — CámartiS de ar 6.00 — 15
73) — Câmaras de ar 6.00 — 20
74) — Câmaras de ar 6.00 — 21..
75I — Câmaras de ar 6.00 — '-

761 — Caman.!» de ar 6.50 —20
77) — Câmaras de ar 6.50 — 21.:
75) — Camarão de ar 6.50 — Ia
791 — cama .!.• de ar 0.50 — 1?
S0) — Camanií de ar 7.'j0 — 20
Slj — Camara% do ar 7.00 — 21
S21 — Clamar.it. do ar 7.00 — IS

S3) — Câmara» de ar 7.00 — 15 
S41 — Câmaras de ar 30 — 5 
,X5) — Câmaras dt ar 31 — I 
S6I — Câmaras de ar 32 — 4 
S7 — Câmaras de ar 32 — 6 

Cm
Cm
Cm
Cra
Cm
Cm
Cm
Cm
Cm
Cm
Cm
Um
Cm
Cm
Cm
Cm
Cm
Cm
Cm
Cm
Um
Cm
Cm
Cm
Cm
Cm
Cm
Um
Um
Um
Um
Cm
Cm
Cm
Cm
Um
Um
Cm
Um
Um
Cm
Cm
Cm
Cm
Cm
Um
Um
Um
Cm
Cm
Um
Um
Um
Cm
Cm
Um
Um
Um
Cma
Cma
Cma
Cma
Uma
Cma
Cma
Cma
Cma
Cma
Uma
Uma
Uma
Cma.
Uma
Cma
Uma
Uma
Cma
Uma
Cma
Cma
Cm a
Uma
Cma
Cn-.ii
Cma
Cma
Cma

Camára*
Câmaras
Câmaras
Câmaras
Câmaras
Câmaras

Orca*

Metro
Moiro
fctairo
Metro
Me( ri,

Kilo
Kllo
Kilo
Cana
Cma
Cma
Oamm

Garrai»

Carretai

Carretai
Metro
Kolha
Metro
Kilo

Carretei
Uma
Papel
Vidro

Kilo
Lata

ertejara

Peça
Peça
Peça
Peça

Peça

Peça

Peça

Peça

Peça

Peça
Peça
Kolha
Kesma

Vidro

Câmara? de ur 33 - 4 5°'
Câmaras do ar 32 — 4 1 3 «™|
Câmaras de ar 33 - 4 1,3 gma
Câmaras de ar 34 - I 1 2 Uma
Câmaras de ar 34¦— j"™
Câmaras de ar 33 — "™*
Câmaras de ar 35 — n"^
Câmaras de ar 36 -- S "™

de ar 3S - : Uma
de ar S15 — 120 }.raa
de ar S20 - 120 Orna
de ar SS0 - 120 Cma
de ar 5>!>0 - 135 Cma
de ar $95 — 135 .M

Câmaras do ar 935 - 135 Uma
1031 — Câmaras de ar 955 — !»>.> ••••; li*'*" I-
104) — Câmaras de ar p pneus baião 6.00 — 20 .. Uma

,051 - Câmaras do ar p pneus balío 6.B0 - 30 .. Uma

106) — Câmaras <1e ar P pneus balão ,.00 - JO .. uma

1071 —- Câmaras de ar ppneus bala,-. :.a0 
— 30 .. uma

105) — Câmaras de ar p pneus ha ao . .50 — .4 l ma

1091 - Câmaras de ar p pneus balão S.25 - SO Uma

110) - Câmaras d» ar pfpneua ba ao S.36 — 32... Uma

1111 — Câmaras de ar p.pneiis balão S.25 — -4 .. i.ma

112) — (amaras de ar ppneus Mlao 9.00 - 20 .. Iroa

\U\ — Câmara- de ar p nneus balão 9.00 — 22 .. I ma

U41 - Câmaras de ar p'pettua baião 9.110 - 24 .. Cma

H5) _ Câmaras de ar pspneus balão P.;o — .0 cma

U61 — Câmaras de ar pipneus ba ào 9:o - 2. .. Cma
íi-l — Câmara» de ar p pneu* balão 9.5 — 24 . I ma

RI - Cabras de arPplpnetts balão 10.50 - 20 Uma

119) - Câmaras de Rr p pneus ba 5o 10.60 - .- 
{ma

i:oi — Câmaras de ar ppneus balão 10.80 —31 lma. 
, m

N"OT\ Sd svrfio Receitas as prop.«tas. cujos pr.-ç<vi forem

dados «em' descontos a serem feito» pela Repartição, de accordo

com o* dlteres da concurrencla. devendo esse» preços serem es.

crinios por extenso e em algarismos sem raaoraa.
Em f de-Marçn dr 1932. — Amindino JVrrd-o dr CaTWlttO,

Chefe da l.« Divisão.

COKCCRRKNCL*. N. f«
De o-õem do Sr. Chefe do U. M.. convida u isterossados

% anresentarera. nesta Repartteào, no dia h do corrente, às 14

horas, proposta de preçoe. devidamente sellada em duas vias

,c, ,."1 seilo de expediente municipal de 1»2«0 e wlln Jf l*Wfl

Uederal por tolha), para pagamento 4 vista, para O» artigos 8*.

1) —"riso americano singelo — Tfcc V.TX Dot .. Gr«Sa

D _ |.|i,n auirrli «no duplo - Th» Uft Çj»l 
-

t) — í»lno omarleano roata lonleoa — To Uft l*>t
4) — lloiao do prajiaão para fmeada (aoioriraao)
SI — Bíiiân do p,-e»»in Para madeira ..........
I) _ ]>ro*«ão do emlrtiilr, pi carrocorle (parta

amostra) •.".","":';'.'.","V•-'
7) — I.ona lileoior da 1- nualldade, ei 1.00 de lar.

aura ;•••,•
I) — Lona einaenia, sj 1.40 d»ternura, mamai* M.
fi — U,oa elnrenia, cl 1.40 d» largura, marca O. M.

;o) — Lona pi auador, oj l.Ou d« largura 
II) — 1'anno rouro prvUi, d* 2 wgMM ,.,
II) _ solla branca, enrrasada, d» »*rt»»> 
13) — fiolla cyllndrada de «anioa — AA
Mi — Holla cyllnrtrad» do Hlo Orando
15) — 1'elle de vaquem,preta.*o*ernl»ada — granae

II) — Pelle d* couro crO. preparada, do boi ....

17> _ ivij, de couro uianada 
¦ M —Tinta preU. P' couro 
191 — Tinta amarella. Pj couro 

;v-"'V"»'Viií-
20)  l.lnba preu ou branca, n. 10 — J. i ¦ uoaia

(carretei h¥> yards) ¦••
31) — Unha cloia n 10 - J. P. Coata (carretei

500 yarda)
-3) — fV.rdâo pi capota d., auu.movem 
23) — Cellulold* 6- 2 groneuraa .•••••,
24) — Franja de algod&o, e| 0,04 de largara ....

25) — Crlna vegetal »•»• •»•¦»••j>.**f*lt
26) — Ulnba Exrelslor na. 1« e 30. p' machtna do

eorrielro •
;;i _ Mola de í. voltas p: almoieda ;•*•:,:
3Í) — Agulba p machtna de eorrielro, de ns. 1 a 10

201 — ."raia preta — Nblon :V"
30) — lio branco patente -- Cltalborne, pi eorrielro

SI) — Graxa -Maxa" para correia •**••,
Nota- Síi seri.i acceltas as propostas, cuj'* preços

ewríptOM |K.r extenf-o e rm algarismos tem razuraa-
O. árticos de ns. 1 4 21. as amostras encontram neste U M.

^['di.V.rr/. de 1932! - amanollH) ferrara dr. Car.

calho. Chefe da !•• DlrlaAo.

CONCORRÊNCIA N. 61

De ordem do Sr. Cbefe do D. M.. convido oa Interessados

a apreseniarrra. nesta Ilepartiçao, no dia 5 do corrente, ée H

horas proposta de preço*, devidamente «cilada em dua, vias

iS um eeUole expedíeate municipal de 13200 e aello de lHOO

Federal por folhai, para pagamento 4 vista, para os ar.iyo. &*.

S?!3t- 
Papel Oxaild - marca B.S. de 1.00 de lar.

gura z 10.00
a) _ papel Uíla mira de 1,00 i 10,00", 

 Pape! tela Imperial de 1.00 x 10.00
4) — Papel tíla Schleiser. de 1.00 x 10.00 .........

5) — Papel terro prusetato marca Lnic de 0.75 x
10,00

6) — Pap-I (erro prus-lato marca Cnlc de 1.00 x

10,00 •.•••
7) _ Pape! ferro pruselato marra Vclox de 0..5 -

10.00 
g)  Papel (erro prussialo marca Veiox. de 1,00 x

í) — Papel ferro pniisoiato marca Hollandia de 0,73

X 10 00 
10) — Pape! terro prussiato marca Hollandia de 1.00

31)  Papel cariBon. superior do 1.00 X 10,00';, 
 Papei impermeável 

• Vi  Papel impermeável '¦¦,*¦»¦"".,*

14) — Tinta azul. para carimbo de metal Force
(Numbenng Macbine Ink)

Nota- Só serão acceltae ae proposta-., cujos preços estejarr

rtcrlptoe por extenso o em algarismo? sem raz«ras.

Em 2 de Março de 1932. - ãmandlao Terreiro o> Cor.

rolho. Cbe!e da 1.- Divisão.

CONCCK.KHNCIA N. 02
Da ordem do Sr. Cheio do D. M.. convido os interessados

. w,Sm «u. Repartição, no dia 25 do carente, as 14

SnS^rSoslM de preços, devidamente cilada, em duas vias

7?Sm'um wío"e expediente municípa! de 1*200 e «ollo do 1*000

federal*po? Wlia I Para pagamento ã vteU. par» r, artigos ae-

^S0!!"Fardamento de brlm pardy. completo (piseT-
v-ntee. contínuos v motoristas; 

», _ Fardamento de bnm branco, completo (Pi«er-
veutes, contínuos e motorlslaí. 

3 i — Fardamento de panno azul. completo (p|scr-
rentes continuas e motoristas) 

4) — Guarianapí) de alsodão, círanjas de 0,25 x

5) — Guaruanapo de algodão, »:tranjae de 0,50 x

0.50
6i — Toalha do Algodão Uso. de 1,00 p.maos....
7, _ Toaibi de algodão ielpudo de 1.00 plmaos..
Si — Toalha de aigodão feipudo de 2,00 p,baab«j..
qj  cretone superior ci2.00 de largura

10)  Cretone superior c|2,20 de largura.

11, _ Oreioue. euperior c!2.40 de largura
io, _ cretoie Euperlor c,2,5ü de largura..........

13) — Cada.-çc de línho bnuico, de 1 cm. de lar-

— CadáVço iie algodão branco de 1 cm. do ira-

g-i ra
 Colchetes de pressão, brancos ou pretos.

pequeno*
 Coicneii* de pressão, brancos ou pretos.
grandes

Botões oo osfcO brancc«5, pequenos
 Botões de osso branco», grantes

Í9> — Escor.-iS p;dcntes. pequenas, marca Pius
t."!t;ra. . •• •-• • •

'•0) — Escovas pidentee. gruncee, marca Plus
Ultra ••

-11 — Flanelia de Algodão, superior, quaiquer
cõr

•>»)  .Ugo-lãoslnho entestado. superior
^3)  Brim uranco, cj0,80. de largara
»4,  Brim branco, cil.00 de largura
^ái  B.-im pardo ciO.SO de largura
õg. _ Brlm pardo c|1.00 de largura
ot, _ Brim kaki dO.SO de largura
-S) — «rim kaki cil.00 de largura
«5! _ cretone huperior, c'l.S0 de largura.
ioi — Ca-reuis de linha Clark, preta ou branca de

ns 25 a 100 (carrete! de 500 yards)
CarretalB de linha Ciark. preta ou branca de'as 

25 a 100 (carretei de 200 yarde)
Lenços de Morim do 0.40 x 0.40
Bandeira de fillele -Nacional" de - pan-

^0" -••••• .,«... -a a-...

Bandeira de fillele '-Nacional" de 3 pan-

Bandeira' de fi!lelo"*,Nac'ionar do 4 pan-
a«

26) — Aguliia picoser. qualquer numero

37)  Cartas de alfinetes.
tj, _ Cobertor vermelho, plsolteiro
391 — Cobertor de lã. qualquer cõr, piao.teiro......
40) _ Colcha de algodão adamascado. branca. p|aol-

41, _ Cólch';. dè ãlgodã./adamascado. branca, p|ca-
saí  * — * • * * * ¦ */ - * * v"

40^ __ Avental de cretone. c!mascara e canhão de

meia (II. P. Spccorro). ••¦
43) — Lensdes de cretone. de 1.60 x 2,20 superior

441 — Capote de cretone, pimedico (H. Prom-

pto Soccorrol. . . . ¦;""-¦

4& > _ Avental de cretone plenfermetroa (H. nem-

pto Soccorro). . . . .......•¦•.-•• ¦•-

i6) _ Gorro oe crotone p.entermeiroa tH. Prom-

pto Soocorro). . . . ••••••;

47) — Capa v maça. de algodão, alvejado

ÍS) — Capa p;maca. cretone. 
,5, _ Alfinete de segurança de n. x.

50, _ Alfinete de segurança de u. 

51) — Alfinete de segurança de n. 

El) — Zophii xadrez. cllJO de largara

53) — Meias de algodão, qualquer numero e co.

pihomcm -- •-,'
541 — Meias de algodão, qualquer numero e cõr

S-OTA- íi^serao acecítas as' propóstôa.' cujoV preços wteiam

aãertntos no- ixtcnso e om algarismos sem razuras.

Flcam^a Sra. Fomecedoree autorizados a fornecerem a este

D M amostras dos artigos ns. 21 a 28 e oZ 'i "4. 
„¦ ...

Km 2 de Março de 1932. - jmondino Ferreira de Cana.ho,

Chefe da l" Divisão.

14)

15)

16)

17)
IS)

31)

33)

24)

35)

Um

Cm

Cm

Dum

Dúzia
Cma
Cma
Uma
Metro
.Metro
Metro
Mctrc

Peça

Ptrfi.

Dúzia

Dúzia
G-rosa
Grosa

Dúzia

Dúzia

Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro
Metro

Dúzia

Dúzia
Duzía

' 
Cma.

Uma.

Cma
Papel
Vma.
Um
Um

Cma

Cma

Um
Um

Um

Um

Um
Cma
Unia
Grosa
Grosa
Groea.
Metro

Par

Par

DIRECTOR1A ÒERAL DE ASblblENClA
MUNICIPAL

EXPEDIENTE DO DIA 3 DE MARCO DE 1932

tiESPACnos no f*K- direitob cera*.

S^vlf(S»meaSdf Sltra , João Cima Monteiro de Castro (Dr.). 
"

* 'Stptta 
do Resende Alves (Dr.) - Deferido por ses.

senta dias-, dentro da egeala.
Renato Cotia - Deferido por trinta dias.

Cartas ValeHano de Abreu Uma (Dr.) - Ccrutiqu.-.se que

o S- Pr Carlos Vakriano de Abreu Lima freqüentou o, wrvl-

cos do Ho«pital do Prompto Soccorro. mesmo noo pernoltoo. de

a-cordo wm o artigo 34 do Regulamento, acompanhando os ser-,1.

00 da equipe do Dr Roberto Freire.
Oc de Almeida e Silva (Dr.) — Certifiques»
IVdmíndn Cardoso Bittencourt Guimarãe», Odette Lara. Ma.

ria Rosallna Maxquea, Manoel Paiva de Oliveira. Mathildc lei-
-ento d« ^zev,«do Carvalho e Alfredo Hmygdio doa Santos. João

BíPtlsta Rlbíiro. Ceclila d« Cusmão. Manoel Caetano dos Santos.

Carlos Teixeira d- Ollv.lra. Maria Vtegas. Francisco Chamarclll.

Pedro Bueno Paes Leme 1 Coronel). Lupicina C^sar Ozono. João

Pae« ?oar«s o Avelino Ba-tes Paes Leme Filho — Pag» a reepe-

ctlva taxa. def*rtdo. ,,,_.«
Miguel João dt. Almeida e José Primo de Oliveira — Pagas

as respectiva.» taxa», doferido.
Antônio Plros Moreno — Compareça para eaelarec.mentos.
Maria Urdia da Silva -- l"aca a respectiva taxa, deferido.

contado o prajo de 21 de Dezembro <ie 1331 ^w^iTa
AuguMo Gentil d« Albuquerque Falcão — Paga a respectiva

^'nS* 
Geral d» Aasisfitta VunicIpaL « J de Marco

de 1932 - A n- Offtcial. Jtarfiífiror.n d« 
„'rt 

- "Jl^ 
^rolarto

rino Caldat. 2.* Offlci&l. - Visto. Jullo P. «""ffet. Becrotarw

Geral.

"t

*<f"-
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ORNAL DO BRASIL — SEXTA-FEIRA, t PE MARÇO PE 1932

EDITAI.
AIIWTIIH» MC HK|.UI,Tl'H*H

Cemllnio .Viralrtu.ii dc «uniu Crua
«CatAtKlti t»xiliii»i(i« os pra»»» das sepuliiirtia almlio Indicada*,* 

fteui oa lnti.ritSMiil.1» nvlMnlo» ilu i|u« e.-ifto ab«rtn>. »t, nl.) o «llu
i de Abril do correiim anuo, nftt. (orem reformado».

AUULTOK hk taxa: .. ......
N»,: 1779, l-aullnn do Koum; 17S0. rteulo Franca: I.SI, Marta

Mara-arlda do Mnllo»; 17I>2, Eullnn Alves; I.b», lthylda tle Al.
¦Nlda; 1781, A.I..U.K. n.>.-.>... 17S."., João do l-nrit Uo»»: ;.»«,
MU Lodm áa Crur, 1787. tnna li.wn Urino. IWH. Vlwnia K»*
claco; 1789, Nntr Marln .Ias Dure»; 1701), llrcuorlo Canelo rentes.

AMTI.TUh lNIll.lC.Mr.ti:
N».: 12Sn.ll, Joilo Sampaio; 1255», Lahtenln DulUIna dn

Conceição- I2r.7.n, Bspenço; liiMMl, Allcu ('oimiiinclu du Sllvn;
lí«M», Joa.. P«ir«> 1'iiin'iiiii'. i!fi3»u, Kz.'.iut.'l Antônio Ramos;
12I6.H, Atronso KrnnrlHco Ouodes; 1267.11, Joaquim José; 1380. .
Antônio Onldlno; 1271-D, Dcolinda Nunes de Oliveiras 13.3-fl,
Américo Caeu.no Plm.-utel; 1275.11. Uiiu Maria dn Coiiçel.ft...
1577 I» Jo»i. Sérgio Marque»; 1270.11, Ma noel Cluistlno do OU-
•feira; 12S1-D, Jobc de Oliveira; 12SS.I1, Regina do Nttbclmcnto.

Invantkh tif TAX \*
Ns.: 3503, Laura; 3504. Antônio; 3505, Nilza; 3506, Gloria,

3507, Luís; 350S, Ainndyr; 35i't'. Munoel «te Andrade; 3510. I.ucin;
3MI. Nlls»; :t5l2, ll.ii.i SiiniiiiKo Marcai; 3513, Arncy: 3511, W
raltlo; .1515, Rnvinundo 1'erelru; 3516, lionedlctn: 3517, Eunycei
351R Olorln; 3519. Waldeiniro; 352U, Auli.nl:.. 3521; Uma creun.
ça; 2522. Uma crc.mçu; 3.".2:i. Zulmlra; ,'.G2I, Nelson; 3525, Dlo.
my; 3526, Umn creança.

Ikkantkh i!«i>i(ir.vn'h:
Ns » 038 3, íVl.i thom.-n.l: 960-11. Sebastião C.vtnno «ia

Bllvn; 062.11. José Pereira; 964.11, Thaltta llnlnba du Malta;
C*HNKtao:

j- N.* 13. Mnrla Josó Tlnoco da Silvn.
Ki.nHMt-. in-. adultos:
Ns.: 11CJ, U.linlio Lopes Heleno; il.it, Joanna Gomes do

Nascimento; 330, João Ti.llus de Menezes.
REFORMAM 1)1. ISOIOSKTES:
N*.: 2S0S, Jof.o Bnptista de Mi'llo.
Dlrectoria Gernl dc Assistência Municipal, 1* «le Março «Io

1932. — Manoil Pinto da S. Leal, 1." Otflcial —¦ Visto. Júlio P.
Rangel, Secretario Geral.

EDITAL
Al.lavrcilA DE SEPULTURAS

Oomlícrlo 'fu.iicipnl dc Jncan-p-iguA
Estando cxllnctos oa prazos das sepulturas abaixo Indicadas,

fla.ni ob interessados avisados de quo serão abertas se até o dia
3 de Abril do corrente nnno, não forem reformados.
ai.ultos:
Na : 3S24, Antônio de Oliveira Reis Silva; 3S2C, Ollvia Maria

òa Costa; 3S-S. Alice da Cunha; 3S3-I, Carlos Antônio Pereira'Mbcedo: 3S3ò Maria Jouqulna da Conceição; 3S3S. Kraurlsco
Ferreira: 3í>42, Luiz Francisco do Freitas; 3841, YValdyr dos San-
tos; 3S4S, Lticiana Aue Santos; 3S50, Plácido Falcão Plazeris;
3S52, Joaquim Rodrigues de Freitas; 3S54, Jeremias Cordeiro do
Couto» 3Sr.fi, Antônio Rodriguerr de Moura: 3S3S, Antônio Gulnn-
-»âcs- ase1;, BjsIUu Brito Cruz: 3SÜS. João Ball.ino da Silva:
3i72,' Maria Magdalena Pereira-. 3S7-1, Cândida Francisco Guo
de8- 3S76. Henrique dc Souza Manco: 3.S7S. Manoel Francisco .ie
Oliveira- SSüO, Georgina Rosa de Aguiar; 3SS2, Bruno Ignaclo de
Assumpçâo. o>:SS, Antônio Josó Ferreira; 3S92, Euclydes.

CABMEUtos: . _ ,
No.: 43, Luiza Dantas Barbc-aa Fialho; 232, Gonçalo Rocha

Ttixeira Guimarães: 236, Maria Cavalcanti.

Ne.. 522. Olga Medeiros Tecia; 616, Arthur de Oliveira c Sll-
Ta; 15S4, AlVrto Tavares Guerra; 246S. Maria Marceiia BaptlS- í
ta;' 21S6, Augusto César dc Avellar c Silva; C.301, Manoel Pa- ;
«.-áéro dt- Moura; C-306, José Domingos Macedo.

ixíantks:
Ns.: 3595. Ely; 3G01, Rec-cmnascldo; 3603, Manoel de Almel- :

da Campos; 3605," Francisco; 3607. Ubirajara: 3609. Idalina Ma-
ria de Moraes- 3611. Jacksoa; 3613, Dalva; 3615. Joeé; 3617, José l

í Leite: 3G19. Mario Guedes; 3621. Olga; 3623. Feto; 3625. Luiza i
Comes lie Moraes; 3627, Barbara do Rosário; 3G29. Nezollna;
S631, Eunice; 3633, Rosa de Souza; 3C35, Nair; 3G3T, Pedro; 3639. |
Sebattian.-. Angela Ribeiro; 3G41. Adclla; 3643. Ceorgina da Sll» j
va- 3645 Feto: 3049. Manoel; 3G51. Neuza: 3G53. Honorina: 3655..
Feto- 3657, Manoel; 3659, Jayr; 3663, Zuleida; 3GC5. Jacinlha Sal.
danhà; 3fi67. João Cordeiro Lopes; 36G9. Eunice Ribeiro: 367!, I" 
Feto: 3673, Silvano Martins; 3675, Armando; 3677, Antônio; 3673, |
Zenobia MarçJ; 3GS1, Marcilio.

rturoRMAs: , I
Ns.: 651. Armando: 643. Maria de Lourdes: 6ji, IsmUi.

Cemitério Municipal dc Guaratiba I
AOL1.T0S.
Ns.- 1707, Jovito José Bastos; 170S. Thereza Bastos; 1.09,

Benilde Ribeiro: 1710. Sabiuo Sodré; 1711. Maria Anua da Con- |
..ceição: 1314, Almerinda Augusta da Motta; 1172, Raul José de |
! Souza.; 2S0, Luiza Maria Paes.

Ns.:'25U. Job; 2512. Ilza; 2513, Durval: 2314, Joanna; 2515,
.toeé; 2516. Feto do sexo feminino; 2517. Herminio; 251S. Ant>
MO- 2519, Fetj do sexo masculino: 2520. Rosiel.'Directoria 

Geral de Assistência Municipal, em 27 de Fcverei-
rt, do 1932. — Manoel pinto da S. Leal, 4- Officlal. — Visto. JulK
P. Rangel, Secretario Geral.

DIRECTORIA GERAL DE INSTRUCÇÃO
PUBLICA

EXPEDIENTE DO DIA 3 DE MARCO DE 1932
ACTOS DO SR. Oir.ECTOli GEBAL

'¦¦ Designando:
As adjuntas tio 2.» classe: Cordelia Delpliino de Amorlm

Lima para a 7.» mixta tio 4o districto; Laura Cardoso de Carvalho
Leme para a 7' mixta do -t° districto: Jandyra Ce.uLinho para a
7"- mixta do V districto; Haydéa de Souza Vahia de Abreu para
a 2*"mixta do 12° districto.

Transferindo:
As adjuntas: Adaigisa Alves Bandeira tle Meao para a 4'

escola mixta do 3° districto e não para a 3» escoia mixta, con.
forme foi publicado; Laura Arruda Conceição para a 3' mlxta
do 6o districto; Maria La Salette de Souza Carmo para a 7»
mixta «Io 8° districto; Paulina Pinheiro para a 10* mixta do S"
districto; Jeane Janin para a 4» mixta do 10" districto; Joselina
de Lima, Amalia Prado, Olga Bittencourt para a 3" mixta do
11" districto; Maria de Lourdes S. Figueir..-«Jo para a 5» mixta
do 11° districto; Marilia Duque Estrada Guilhon para a 3" mixla
do 13* districto; Carolina Bacellar para a 4»- mixta do 13» dls.
tricto; Carmelita Borges Martins para a 61 mixta do 13" districto,

r lracy Doyle Costa Ferreira para a 3* mixta do i'J" districto,
Iracy Dovle Ferreira pnra a 3* mixta do 19° districto; Emilla !
Mac. Guines Xavier para a 4' mixta do 7° districto; Maria Oe :
Lourdes Tavares Gonçalves para a 5' mixta do 10" districto, j
Francisca de Almeida Reis para a 2» mixta do 28° districto, j
Paulo de Souza Jardim para a 1» masculina do 22» districto, |
Maria Rosaria Corrcliiarolli Gomes para a 6» mixta do 22' dls. |
tricto; Laudellna de Si e Silva para a 6' mixta do 22a districto.
Hermengarda Isabel Barbosa para a 9' mixta do 21" districto,
Arabella Menezes Valladão Orlandini para a 4' mixta do 2S° dls-
tricto e o coadjuvante de ensino Armando Fajardo para o 1»
curso popular nocturno masculino do 10° districto. A inspèctora
de alumnos Maria José de Sá, da Escola Amaro Cavalcanti para
• Escola Souza Aguiar.

Tornando sem cffeito:
A tranferencia da adjunta Julleta Menezeõ Braga para a 5.» j

mlxta «Io J0° districto e a transferencia do coadjuvante do c-n.-.ln«, _-..Armando Fajardo para o 2" curso nocluruo masculino do 10.»
districto.

Sub-Uirectoria Administrativa
EXIGÊNCIAS A SATISFAZER

1.* secçâo
LatrFa Bastos Pereira e Armanda Frtigoni de Souza — riUS-

jnettam.se á inspecçâo de saude.
3.» SECÇÃO

Henriqueta Pires Ferreira da Veiga Cabral — Compareça
para esclarecimentos.

EDITAL
IEKVJCO 1J1J MATIl.ICt3.LA. 11 FIUSQUENOIA KSCOf.Vlti;!
tfrs. Professores:
Dependendo a apuração indispensável a este serviço de pou.

eas fichas de matricula (modelo 2) ainda não re.jebida.-j, com
munico-vos quo poderão ser ainda entregues amanftã, na sédá
ida Secçâo (Largo do Estacio de Sã), das 11 ás 14 horas, an rela' ttvas ao movimento dos dias 1 e 2,

Districto Federal, 3 de Março de 1932. — A chefe do serviço,
Zelia Jacy dc Oliveira Braunc.

EDITAL
SERVIÇO UE MUSICA IC CANTO OHPMEOMCO

Convido os Srs. Profesores abaixo indicados a comparecerem
asbbado próximo, 5 do corrente, nesta Directoria, pura uma rc

.-união que so realizará ás 14 horae.»
;: , Alfredo Raymundo Richard

Maria da Gloria Valdetarw
Georgina Limpo de Abreu
Lydla Salgado
Olga Bhering Puhimam
Heloísa Fonseca Siqueira GirS» •
Edith Sampaio de Figueiredo
Irene Celeste Gonçalves Gomes
Outrosiin, convido a comparecerem A mesma reunião (v= Srs.

|frotessores já convocados e que «» deixaram de fazer hojo.
Directoria G.rral do Instrueção Publica, em 3 de Março A".

1932. — //. Villa IJjbus, Chefe do serviço.

4.' DISTRICTO ESCOLAR
IrVSCKIPÇÃO DE CANDIDATOS AO CAllOO í)i: ESTAOtARIoS

Communlco aos interessados que, de accordo com o edital
Ar, 2U «Io corrente, expedido peia Sub-Directoria Administrativa,
estará aberta, a partir de 25 do corrente c afr lü do Março,
de 11 ás 14, na sede desta Inspectoria, á rua Visconde do Rio
Branco p. 49. Escola "Tiradcntes", a Inscripção para os candi.
datos á funeção de tslagiario; nas escolas deste Distrlcto.

Distrlcto Federal, 23 de Fevereiro de 1932. — O Inspector
tscolar, Francisco Furtado Mendes Vianna.

EDITAL
21." DIBTFÜ.TO ESC01-AB

8rs IVofcssores:
Com munico-vos que, nesta data, assumo o cargo de inspecttir

Interino deste Distrlcto.
Districto Federal, 3 de Março de 1932. — Felicidade P. de

iloura Castro, JnspiK-tora Escolar, intcrinA.

EDITAL
nSCttEA SOUZA AOf.tlt

Ficam convocados, por esta íórma. liara comparecerem na

nucolft 8..u*it Aguiar, A Avfnliln (lon.es Freire- n. M, S.MV.Int
próxima, 7 da corrente, ho moto .11.'. t'1""» o» Miimnn» o ox.alii.
mu... t|..l . I '••¦!.. , 

,
caruntha ilu Fonseca, Dlreoior conlrnctnuo.

liíilTAl.
fvtA riuen.l» u intilrl.ulii Ae I...I»* "* aliiinno» nmtrlcul-ulo*

...m.i K».'«ln uue nlrt o dln 15 d.» eorrentOi imr Hinm respanHiivi-ls
nftu lucrem, nu KmoU, a il.Mlsraçai. .1» '1».' i.fltui.lem ctinllt.unr.

Corj/ntho da Fonseca. Dlrclor .'ontriu-luilo.

KDITAL
iairoi.A pnoinustoXAt, viscoNi.ri inc mau.V

*v», Professo)es r funcclonarios atlmliililradvois
DovoiB comparecer com nrgeucln A Kicola.
inim.Iiv VlMontle .1» Mnun, 3 do Mure.. .1.» 1032. ~- .tm-M.»*.)

Í.I11K1 DrantJdo, vlccDIreitur, — Visto, JJiício Tavares, Director.

EDITAL
KHCOt-V l».IOI IHsli.NAI. "IIIHI1MU .'«.llllfv*

D«> ordem «tu Sra. Directora convido a compareceròm A Eicola
utó M'Kumiii.feii'ii, 7 do corrente, u.» nlunthae mritricuiutlns no 2.*
anno Complementar Anncxo, uaslm como us repelentes do 1'
unn» .1.. moiroo curso,

Dletrlcto Pedeml. 8 do Março do 1032. — A oacripturnrln.
t*ur.)/inu í"'fli(/rj {'uiiffi.,'.!».

ESCOLA PROFISSIONAL "UIVADAVIA CORUCA"
Do ordet.i du Sr... Directora, convido m intercjundos abaixo

deicrlailnndon •. que rttiuereram matrículas nosta Escoln, n r..m-
parecerem sexta-relra ou sat.binio dn gemniin corrente, das ll A*
16 Uiinih, pnrn aiiumpto «to icu intercMc:

Afi.iní.. Tolxolrtt
FiMiiklin ,i«».e do Oliveira
Manoel do J.-íum IVrelru
Antônio Affonso Ralns
Mun««;l Ccnznlez Barbosa
Mitrlu Ai^esii
Manoel üonçalvcs Carrilho
Antônio Fraucsico de Souzj
Antônio de Almeida
Mario N.ine.-i Pereira
Carlos A'frc(lo Fernandes
Carlos- Crlus Ferreira
Aduiio Foaalno
Margarida do Prado Couto
Anselmo Antônio «le Carvalho
João de Deus dos Bels Vftl!«>
Arlindo Marques Bnptista do Leão
Raul Ferreira
Antônio Ccsaro.no
Salvador Falho
Arthur Hyppollto dn Silva
Ilerniogent-O Callouickidio
Francisco Vieira Agoru
Ca:lns C-.lombo dn Fonseca
Rnphacl Gatto
Eugenia Capelil
José r.np:lita 1'erelru Bustos
Cândida de Araújo Marques
Agenor Alvos Teixeira
Antônio Maria Coelho
Domingos Dias
Antônio Jo*.1 Dias
Puti-hcrto Machado
Francisco da Silva Coelho Jiaiiúr.
Bento Rodrigues Ribeiro
Avelino Gomes
Albi-rto Bernardo da Sirva
Luiz Fcr/eira Gaspar
Antônio «ia Silva Gomes
Sebastião R. dos Santos
Maria Pacheco da Silvo
Antônio da Fonseca
Augusta Fernandes Baptista
Francisco Teixeira da Cunhi
Alberto Ramos de Paiva
Roberto Simões Nnnea dc Souza
Peiro A.fatio
Desiderlo Pinheiro de Almeida
Luiz Berser Glieinio
Antônio Teixeira da Silva Leilt
Josó Vieira Feítosa
Maria Antonietta Mattos Camlnhj
Américo Mendonça
Antônio Fernandes dc Souza
Francisco Constando de Mendonça
Pedro RòterU
Leocad ia Passos
José Dicguez
Maria Augusta Pereira da Motta
Lúcia Jau^en Vaz
Assad Calil
João Demaspe Mourão
ítalo Rossi
Alexandre Moreira Pires
João Rodrigues David
Pedro Lauterback
Álvaro Caetano dos Santot
Justina de Senna Falcão
Seraphim Carlos Vianna
Francisco Xavier de Souza Freitas
Alfredo Antônio Gestal
Anna de Oliveira Bruno
Affonso Teixeira
Hermogenes da Silva Grego
Emilia Teixeira de Carrailio
Carlos Grieshack
Joaquim de Campos Mendes
José Augusto Fernandes
Affonso Vieira dn Silva
Celestino Cr.pel
José Augusto Sabroea
Curt Victor Wllhelra Fre:<Her
José Nobrega Martins
Antônio Andrade do3 Santos
José Elias Bandeira
Ernesto «le Sou/.a Pinto
Manuel Victor rio Castre
Antônio Guedes Ribeiro
Antonia Fonseca
Antônio Santos de Souza
Claudionor Lonrenço Pinheiro
Antônio da Silva Gomes
Luiz Abxahtes Pinheiro
Manuel Freitas Guirriaraeá
Suberda Macahyba Din«
Manuel Medima Caclll
Edith Marinho
Ludgera de Moura Bastos
Pedro Paulo dc Mattos Gonçalves
Joaquim Corrêa de Sâ
Renato Maggiol!
Otto Hofke
Afez Abraão
Oinvo Marque- de Souza
Hilda Gerardinc
José Augusto Geada
Heitor Brathlou
Aqullla Borges Pinheiro
Olympio Alves Ribeiro
João dos Santos Loper;
Joaquim Pereira de Aoreu
Maria Magdalena Doring
Carlos Alfredo Fernandes
Abel Augusto Sobral
Luiza Lietze
Júlio Alves Vieira
José Augusto Miranda
Antenor Luiz da Silva
Isoilha da Costa Lourcira
Luiza de Barros
Margarida Lopes
Antônio Teixeira da cil"a Leite
José Martins
Ernesto Alves de Paula
Priscillana Corrêa Santos
('a'lo« Domingos Philomeno Del Negro
RaUIJps?rnSÒrFed^a.5-de Março d. 1032. - Carolina Saules

Conceição.
EDITAL

l.VSl-ErJÇÃJ DK SAtl.E I-AIIA .VD.IL'.%TAS DE -i.' CLASSE
Solicito o comparecimento da.-; normalis'.us diplomadas,__«.DaI.

xo indicadas, no edifício da Escola Normal, á rua Mariz e Har-
-os, sabbado, 5 do correute, ás S 1>2 horast

Sala 2
Cecília Monteiro Soares
Innocencia de Moraeã Cardozo
Isaura Figueiredo Venerando da Graça
Jurema Pereira dos Santos Braga
Arthalides Pisco
Liua Ferreira Coelho
L'.<einda Maia Pacheco
Anua Maria «ie Carvalho
Klvlra Machado
Coaracy Barbosa da Silva
Jeniiy Cordeiro
Iracema Santoro
Nair Pinto d» Cerquelra
.losepliina Santos Quintas
Judith de Castro
Ernestina Moreira Haptista
Maria Pacheco Barbosa
Eurydlce Moreira
Nair Viogas de Oliveira
ines Asterlto
Lourdes de Azevedo Branco
Edith de Faria Ramos
Maria Pereira da Silva Filha
Laura Vidigal Machado
Clarice Fonseca Martins

Sala 4 ..
Maria José Novaes
Odyla Monteiro de Azeredo
I.ery Falqriv Fernandes
Aida Pradal
Maria Soares de Souza
-Alice Ií';drigui-s da Rocha
Arcy Poggi de Figueiredo
Maria da Conceição Caítio

Maria Retapliln» Flriflr* do Malto»
Mi.rnt tia Olcrla Hnmi.a du Ai..v.h|.j
Üm Amaral
KlM (ialuiarAe* Pinto de Ati.i.-l.i»
«M-r . II....ulll. linliiurAt".
i ..un. i. Noronha (lliuhr
Btolla Ar.uijo SfitliMi
Aruivly U.lio tle Almeida
li... ii.iidln.i «lu l.ucca
1'uri.llna de Matto» Novae*
l-Mlii ClunçulviiH Cn«t«.|ln liranco
Kl.oi.oru Colatijtelii Maiiry
llCUOdllln du Almolda KtllUen
Ir.i.fini do Carmo VulrnU
M. r i.iIli de l.lui.i lx>r.'ttl
TlteiDia S.ihlna Cnrrelr»
Aim. .Hu i Lobo ua Almeida,

S.M.i 8
Maglilii IVdr.i
Regina Salino
Carmellna nu.-..
Nydla «l«< Mello Ixiurelrn
Eliusltin Miiiirina dos Surloa
Mnri.i Antonletn Sonro»
Zi-llii de Freitas Oliveira
Al.y PeuOn Ni.l.r.K.i

, Al.iydc Uomeii Flallx.
DulCc Marln SaloniQ Carnaval
Maria do l«onrdee Moreira
Maria do Lourdes llll.rlro Sarmento
Niiii.-y Btrauch Marinho
oduito Rosa Cardoib
SSulmora Doily Neptiino de Bolívar
Albortlun Ribeiro Oeddca
Cnmllla Quõrro
Carmelita do Luccn
Clara Pinho Couto
Coral la Jusin Ribeiro da Silva
FrnncUcn Mattos «los San>«*
Helena do Fr.ltus
HorminlR Lessa Mnrtlns
Isaura Teixeira IMnto
Margarida Turim,

Saia S
Naydo Jonquino Ramos
Oswaldlna Sllvn »
Yvonne Jandyra Chouln Tlnhelro
Alltta Ctili.iiirA.vi Costa
Anna Ao Oliveira Santos
Maria dá Glorln Mattos
Marina Corrêa Fr.tro
Ernestina Rosa da Silva
Orlandliui Teixeira Alves
Adalglsa dé Araújo Vianna
Alda Balloussicr
Aiiathllde do Lima Guimarães
Chrtstlnn Adelaide Teixeira
Consitclo Rossl Magalhães
Emilia Jopé da Silva
Izabol Faria Martins
Lyscte Peçanha dn Silva
Roberltna dos Anjos Lima
Franclsca Cavalcanti Pestana
Hilda Moreira da Rorh.-.
Yvonne Nahon
Alzira Costu
Chrlstotlnn Ramos Amcrlcc dos ite.s
l.elia Cabral Reis
Maria Snlvaterra ür.tra

Sala 10
Alice Cerqucira
Gulomar Cajado
Jaliel de Almeida Sanlos
Maria Carolina Maciel
Maria Tavares Vaz
Cecilla Aleoforado Nativldaflt
Jacy Nunes dos San toe Amaral
Zulmira Siqueira da Fonsec*
Nnir Crave Rizzo
Romana Naecimcnto Ros»
Ruth Quinto Alves
Nelsina Amara!
Rosa Martins Portella
Odette Ai-illa
Adelia Mattoso da Costa
Christinà de Almeida Corria
Darcllla l^eal de Menczas
Irene Freixo
Maria Amalia Costa
Nair Plnlo
Aglavdo Gabriel Naseara
Carlinda da Silveira Almeida v
Germana Lopes Pacheco
Ijeonor Heggendorn
Náthalia Costa.

SUA 12
Gulomar Tertuliano dos Santos
ítala Sanimartino
Judith de Azevedo Coutinho
Amandlna Guimarães Miranda
Hilda Pinto Mendes
Maria Travassos Braça
Daura Gcriidiò Ley
Kruestitio Casemiro de Jesus
LiberallnJa Maria Augusta de Oliveira Gulmaaca
Cacilda de Souza Brito
iJi.-a Ribeiro Neves
Maria da Gloria Xavier
Osmariha Gonçalves dos Santos
Sophia Smith
Beatriz Quintanilha dc Oliveira
Lucilia da Cruz
Maria Afra Pegurter
Carolina Bclmiro do. Vasconcellos
Emilia Pinheiro
Francisca Panloja Catramb>
Maria José Lamounier
Eklah Gjnçalves de Souza
Hilda do Souza Amaral
Odetto Macedo Lecques
Yolanda de Azevedo Oliveira..

HALA 11
Jpazia Tiirihò
Lvlia Magalhães
Angelina Silva
Corina Libo de Carvalho
Dagmar Barbosa
Màriãnna Rosa Nunos Nogueira Pinto
America Soares Cabral
Ermelindfl. Cordeiro
Nair Maria de Oliveira
Sylvia d3 Araújo
zélii.a Vianna Rodrigues
Helena Machado Fragoso de Mendonça
Maria Helena Ulhôo. Reis
Laurinda Ferreira do MaceO<>
Pórphlria Joviua Ferreira
Honorina <la Costa Almeida
Célia da Silva
Eugenia Peixoto da Costa. Ga'.ii'.arR>=»
Fé Castro Vianna
Bettina Pimeiitel
Maria de Lourdes Caldeira Telles
Alvina Franco Pontes
Licinia do Almeida
Olga do Moraes Ribeiro
Nazareth dc Menezes Alvea.

*..LA 16
Lücilia Ferreira
Alda Rodrigues de Moraes
Kdwlges Lauro de Faria
Hilda Iliggins Imcne*
Sylvia de Barros
.Mana Augusta SarMva
Beraldu do Carvalho
Edlna Moraes Baptista 3.1 Casta
Irene Aires Moreira
Vlctoria de Almeida
I ri bella Coelho
Nair Carvalho da Cnu
Andréa Guiinaráea
iJéVi Barradas Bittencourt
Maria Leopokiina Novaes Affonso
Odaléa Alves de Faria bemo"
Noemia de Aguiar Corrêa
Yolanda Carneiro
Ern(«lina Andréa de Gde»
Zulmira Teixeira
Carmeu Je Aguiar Ferreira
Maria José de Ixiurdea Romea
Theotoula Feliclo Dias da Costa
Edezla Judith Lauro do Vasconcellos
Lydia Aa'er Elvas ReDouças.
Dlrectoria Geral de Instrueção Publica, cm 3 dc Março dc

1932, — Amcto Eplnola Teixeira, Director Geral.

EDITAL
25.» DISTRICTO KSCOLAB

Estagiários
Comrnunlco aos interessados qu<;, dc accordo com o editai

de IS Ac Fevereiro, baixado pela Sub-Directoria Administrativa,
irontiiida nliorla, na sede desta Inspectoria Escolar, A rua Augusto
de Vasconcellos n. 136, Campo Grande, a Inscripção ao» cargos
de estagiários, nas escolas deste Distrlcto

Districto Federal, 1* do Março de 1932. -— .4/í.a Canizares
Nascimento, Inspcctora.

EDITAL
Ht.Hello n eiimpnrf.liin.nl» do» Pra, liinpeclnrt»i Medico»

nl.aU» iiii.|ieii.nn.liii, «uxlo l.n.., dia I du corrOüto, Au fi.su ln.ru».
uai aaliin 2, I, ll, H, Iti, 1'.', llu 10 U0 i..llll.'|.. du Kncolit Nurinal

i Itua Mnrla o llarroí). paia ...-ivl.,.. iniít-iHo.
Fi.iuri.... l'ti.... I.....I ... .I.....1..II.. .Mi.-i.I.hi l'nii... Heleno

liiaiidAo. 1'i.dro Pi.rnamliii... Flllm, Fita., do Mondonço, Manuel
liolter, i,i'i.lie| ii..n.'...,.i «'««Ir., llnriet.., Ilouli. Illbiuru di» ."(«»•-
in., (hirln» rrnx Lima, liau.vain IMivh FerrAn, Ituy Carneiro Au,
Ciinlia, 0»cur «'lark, Maitliia 1'eiclia. Üntnlllq llleallin, Aiinllial
1'rnin, Duo lo Andrade, Stopyro CJoulort, Bnrglo .MnKalliAtw,
Anl«nio M. Tclxtilra Flllm, Joi"' llmmw 'Ia Avlln, Abel du \...
n.nlia. OoIaóIIIo DnntM, Oetnvlo A/roa. «loatiulm Vldal, Antônio
I Win VelloNi. i< KoWtOlI li.ii li. ¦' TalM'11,

lllo do Jnnelro, U do Março do 10311. — (a) ilatêllon Snbuia.

IIDITAI.
3,« I.IHIIIICIO

('..ii.i.i.inl.-.i ao» Inlerfhtia.lt.a i|tlO, do accordo com o íJPlOl
dn Sub-DIroctorln Admlnleirailva, oitnrA aborta na nfAu de»ia
Impoclorla, A run ila Uloila n. 20, do ¦;& do corrento a i'> Ao
Março próximo, do 11 Ah i;i hornH, a niMcrlruAo para os I /,-nroa
do estagiários nus oicolna demo Dlltrlcto.

Dlsirleu. Federal, -M "Io Fevereiro do I0H2. — Polo Inspector
Kucolar, ta) Fluripes Angludn Lucas, Dlreclorn do BlCOlo,

ioÍTÍtai.
»l" III8TIIICT0

ComiunnSco aou Intoroaoadoii quo, do acordo rom o odilnl ao
Sr Siil.-Ulri..rtor Adlllllllstrntlvo, «.stá aborta na sítio desta tt.-
spootorio Es.-.iia Prol Caneco, nn rua Frei Caneca n. 204, «te o
(.'a 10 dc Marco, da.i 13 Aa 10 Iioiiih IníOrlpçOOS para os lii.riiiiillsia»
atplomuilOí t«»io «liiu-jareni servir como oatnglarlo» uu* escola»
ilvi».n Dl.ilrlcto.

Antônio ciccro, Inspector Escolar.

EDITAL
1' DISTRICTO ESCOLAR

Communlco nos Interessados que a matricula, dn Escola Fran-
elsco Cabrito I" mlxta desto distrlcto. ostarA aberta, tUi «Ila 1* do
Março vindouro cm deante, no prodio paru oudo so n.u.iuu a escola
o uo (.uni passara na mosma dnln u funclconnr a siMo desta Inspo-
ctorla, A Avonlda Meilo Mutlos u, 31 (Haddock Ixibo — próximo ao
Largo da Segunda Feirai.

ltlo do Janeiro. 23 do Fovorelro de 1032. — A inspcctora es-
colnr,,Celina 1'adilha,

EDITAL
SS.' DISTRICTO

Coniinuulco nos interessados (ino 60 ncha aberta, na sódo da
Inspectoria tio 2S." Distrlcto, na Dlrcctorlu Gernl de Instrucçfio
Publico, Inrgo do Estacio, u na Escola Cuba, nn ilha do Gover-
nador, a inscripção pnra o cargo do professores estagiários nas es-
colas do referido Distrlcto.

Distrlcto Federal, cm 25 do Fevereiro do 1032. — Prof. Dca-
dato dc Moraes, Inspcctor Escolar.

KDITAL
lã." niSTItICTO BSCOMR

Communlco aos Interessados que. de accordo com o edital da
Sub-Dlrcctorlo. Administrativa, so acham tiberlaa nu sedo desta,
inspecioria. à run Silva Gomes, Cascadura, ate 10 do Março pro-
xlmo. d;t3 S As 10 horas, aa inscrlpçtlca par» o enrgo oo estagiárias.

Distrlcto Federal, 20 do Fevereiro do 1032. — Maria dc Lour-
des Antunes Leite, Sccretnrin.

EDITAL
IMSPKCTOltU F..SC0LAU tio 22." i.isTHioro

Inscripção dc candidatos ao cargo dc estagiários
Communlco aos Interessados que. de accordo com o edital do

ls do corrente, baixado da Suo-Directoriu Administrativa, estará
aberta, n partir de 25 do corrente até 10 do Murço, de 12 As 15
noras, ua sede da Inspectoria, a rua Francisco Real n. S3, Bangu»,
u Inscripção para as normalistus diplomadas que desejam concor-
rei nos cargos do estagiários nas escolas desto Distrlcto.

Distrlcto Federal, 23 Jj Fevereiro do 1932. — A Inepectora

EDITAL
MATniCUT-A KAS ESCOI-VS llli CANTO E DANSA 00 THEATRO

MUNICIPAL
Do ordem do Sr. Director, faço publico quo na Secretaria

do Theatro Municipal, no becco Manuel dc Carvalho; continua
aberta, das 11 ás 16 lioras, ato o dia 7 do corrento mez, a ma.
tricula de alumnos nas Escolas de Aperfeiçoamento de Canto.
Canto Coral o üansa do mesmo Theatro, na conformidade do
disposto uo regulamento approvado pelo Decreto n. 3.607, de
t de Maio de 1031.

Para os alumnos approvndos nos exames d« promoção do
anno passado, basta a apresentação dos respectivos cartões de
matricula desso anno.

Dlrectoria do Patrimônio, Theatro Municipal. 1." dc Março
do 1932. — O Engenheiro Ajudante da Administração, Roberto
Doyle Maia.

EDITAL
ESCOLA mtA.MATICA MUNItlPAt

Na Secretaria desta Escola, no edifício da Escola Normal
(rua Mariz e Barros), àcha.se aberta, das 11 ás 15 horas, até
o dia 15 do Março, a inscripção para a matricula na mesma
Escola.

São condições exigidas para a matricula:
a) — Attestado do habilitação em portuguez elementar,

francez elementar (leitura e traducção), elementos de aritlime.
ticu, noções do geogrnphia o historia do Brasil, ou exames de
taes matérias prestados perante a congregação da Escola:

bl — Attestado d., bôa condueta; firmado por pessoa idônea;
c) — Attestado de vaccinn, com resultado aproveitável:
d) — Certidão de idade ou justificação testemunhada.
Não poderão matricular-se os. menores do 15 e os maiores

do 35 annos e quem tiver defeito physico ou soffrer tle enfer.
midade quo o incompntibillsc com a scena.

Secretaria da Escola Dramática, 1° dc Março de 1932. —
O Secretario, Pedro Vicvnccl: Machado.

INSTRUCÇÕES PARA A MATRICULA DAS ESCOLAS PRIMA-
RIAS EM 1.032

2 — criança só serú matriculada qusnrto acompanhada do
algíleni quo por ella sõ responsabiliso e possa dar e receber os
esclarecimentos indispensáveis, relativos A sua vida escolar.

Ao responsável serão entregues no neto de matricula, um
exemplar de cada impresso — Atriao aos paes e Justificação do
faltas.

:i — Cada escola devora al tender, de preferencia, ás crianças
residentes nas proximidades, ficando as demais sujeitas á trans-
ferencla, si necessário.

•1 — Emquanto não se puder proceder A matrlnnla por idade
o pessoal docente o demais funcclonarios.

— Os quatro primeiros dias lectivos dc Março serão reser-
yados A matricula o classificação dos nltininos, devendo, para
esse fim, permanecer nas escolas durante as horas do expediente,
mental, far_.se.ii pela chronologica nos limites de 7 annos com.
pletos a 12

— Etn escola alguma poderão funccíonar turmas dc Jar-
dim de Infância e deverá ser exigida a prova do idade a todos
os alumnos que se matricularem peia primeira vez em escola
municipal.

— Og analphabotos maiores do 10 annos serão Inscriptos
em relações á partoi formando turmas especlaea desde que Isso
não traga prejuízo aos «Io idade menor.

7, — A matricula será feita por turmas, do accordo com o
nnno escolar e, no caso de haver variae turmas do mesmo adianta,
mento, de accordo com a idade. Os iilumnos antigos da escola Be-
rão logo Inscriptos nas turmas convenientes e os novos só depoiu
de examinados para evitar que se (10, posteriormente, a super-
lotação de alguma turma.

S — Nas fichas o demais relações as turmas serão designa-
das por J.A, 13, 1-C, otc, as do 1." anno, 2-A, 2-B, 2-C, etc, as
do 2.° nnno o assim succeselvaniente.

II — A partir de 7 do Março começarão a funccíonar as aulas,
continuando a ser feita a matricula tité quo so complete a lo-
tação de turmas quo será de -10 alumnos, em salas de 35 logares,
pelo mono.-..

10 — As turmas incompletas, por deficiência do matricula ou
dc espaço, serão consideradas condiclonaes ntó ser resolvida sua
conservação ou transferencia para outro logar ein quo maior
possa ser o aproveitamento do trabalho do professor.

Dessa .situação provisória deverão ter conhecimento imme-
dlato os responsáveis pelos alumnos.

11 — Cada escola remotterá á Secçãr, de Matricula nos dias
2 e 5 de Março, até ás 10 horas, a ficha de matricula de cada
turno (modelo 2), com ns informuçõeu reintlvas no movimento
dos 2 e depois do.i i primeiros dias lectivos, prestando, entretanto.
Informação immodlata, quando completa a lotação antes daquella»
datas Apôs »»ssa remessa será nova ficha enviada depois do 10"
dia dò matricula e ti 1" «le cada mez, acompanhando os mappas
estatísticos. Cada uma dessas fichas apresentará sempre o mo.
vimento total de 1° dc Março á data da remessa

12 — As escolas do mais do 15 salas dc aula usarão uma
segunda flcb.-i de matricula em continuação á primeira, modifi.
cándo na segunda, convenientemente os números de accordo com
os da»; salas.

I" — Organizadas ns turmas, continuará a Inscripção con.
dlcional para os alumnos que declarem já ter procurado outras
escolas s.-ni lograr matricula, devendo esta Secçâo aer Informada
da situação ali- o 10" dia utll de cada mez, pnra na necessárias
providencias.

li — Jiintanicnlu á primeira ficha será remctllilo um ligeiro
"croquis" da escola, quo «Ifi uma Itlfti da situação dns salas
do nulas. Bendo estas numeradas de accordo com a fichn.

Distrlcto Federal, 25 do Fevereiro de 1932. — .Infslo Spínola
Teixeira, Director Geral.

EDITAL
INSTITUTO ntOHHSIONA-, "JOÃO Al.rKEDO*

Do ordem do Sr. Dr. Director. communlco aos interessados
qno a rntrada dos alumnos matriculados cm annos anteriores,
neste Instituto, está marcada para o dia 7 do corrente mez,
segunda feira, devendo os dos curso profissional e Intermediário
comparecer daa S â« 11 horas o os do curso complementar dos
12 An 15 horas.

Para cwe mesmo dia são convocados tolos os Srn. proles-
sores, mestres o contra.inrfitres do estabelecimento, obedecendo
se. provisoriamente, ao horário lectlvo em vigor no anno pro.
xlmo findo.

Instituto Profissional João Alfredo, 3 de Março dc 1932.
— Octavio MaaMi dos Reis Maia. Escriplurarlo.

EDITAL.
SERVIÇO DE MATRICULA lin tTlEQCEHCIA

As fichas (¦ demais impressos ri. que so referem na In/unicções
Vnixadar pelo S.\ Or. Director Geral a 25 do corrente, deverão
ter procuradas pelim escolas «l«> 2f)" ao 2S' distrlcto a 29 do cor-
nnle, das li As 14 horas, c, no ...esmo «ila, das II ás 1" horas
.elas ontrn.s escolas.

Dlslricto Federal, 27 de Fevereiro tle 1032. -- A Chefe »if>-
Serviço do Matricula e Freqüência, Zella lacy tle Oliveira Braunc,

ESCOLA NORMAL
EXPEDIENTE HO DIA 3 DE MARÇO DE

llBSPACltOS IK. «II. l.llir.IOlt
Carmen Jurnrl Rodrigues, Angelina Itigonl -

KDITAL
Coniniiini.-o aos Interessados quo e acham abi

do .-.manhã, «lia 1", até o dia I (le Março, dns 1! ii-
matrículas pura o Jardim de Infância •¦ Kscoln ¦!
anneXOB a esta Eicola.

I>cola Normal, 2!» de Fcrerelro dc 1032, - Carlos ¦»><, >
rector.
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JORNAL DO BRASIL — 8EXT VFKiPA, 4 |>E MAUCO DB 1932

/

KI.ITAI..
Ile n-ilern do Sr, nir-et..r, oommiinleo aos l-tere-netlo- aue«d PoilurA iriiier «i'Kiind.» onameda |mr« »-i e.ameri <te 3* .potao alunuin uin a r-*-|ii-»r««r no mwmo dia am 'iue ee vorlflcer •Ulin, ju-ilfi -ifnii, «Mia duvldanirnir, rom o nereeesrlo atiealadooiedlro,
K-vol.» Normal, 2 de Març-,. de lt>__. — ,tt-fo*i(o Vktor dehoHta GorVOlhO, :»¦•' r.iinrlo.

BXÁMBS DK~8~ .".TOGA
1'HOVAII »n. llll-IA».

CHAMADA PAIVA O DIA l DK MARCO DK 1932'-.* ANNO
roR.u.t.c.A'» li horas — Haia II—í:linnca eiNiiiiiiiidora — l'ro(ouoresi Armlnda Oaitoi, Miguel

Daltro KiuitoM <• Joa.) I.«,ur« u<«, dou Sniitos*
AliitiinuH ná,: 88., 287 •> 334.
Kecola Normal, 3 de Março de 1.33. — Diva Hçaitrado, 3."

OCdolal.

21

3.- ANNO
í.-ioLia

A's 8 horas — Sala II—15:
Dança oxamlnadorn — l'rofc«_-oro-: DIíUh .Machado Forte*,

Marln Klvlrit Mourão o A«]<»!ui.l<) K.mfi;-. .
Al um noa iih.: 30. -- 31H — 357 — ,'l«4 — S_í — 393 -• 412— 415 — 537 — -II!» — 42X — I3S — 415 — llfl — «91 -- 459 —

•460 — l«l — 401 — 471 — 448 — 48(1 — 508 — 611 -- 013 —
t>20 — 521 — 5111 --¦ 53S — 614 — 5l« — 618 — «90 - «99.

KfooIii Normal, 3 do Marco do 1932. — ThcICtU M. _-'.rn_n.
des, 3.- (inicial.

•!." ANNO
1'MYHICA

A'» 11 hora» — Sala /íi—21:
Ilaiiru •xiiinliiiiiliiiii — IVofm.orcft:

Murerll.» ilrnnili.u «¦ Tlieolinldo ltcclfo.
Aliimiii.H n«.: 582 — 003 — U0I —

€31 — «50.
Escola Normal, 3 dc Marco dc 1932. -

Menetea «lc Oliveira,

610 — 620 — «28 —

Hilda /.«'ma, Auxiliar.

CHAMADA PAltA O DIA 5 DK MARCO
1.* ANNO

A'_ il horas — Sula 11-15.
AUITHM-TIOA K AIU-III'..*.

llanca examlnndora: — ProfO-.oros Amélia Uaudtno, Cor.
regio Castro o João K. Lacerda Coutinho.

Alnnnio- ur». 85 c 144.
E"colu Normal, 3 do Marro de 1932. — Jl':a Pinheira,

Auxiliar.

2.' K 3i* ANNOS
GEOMETRIA

Banca cxrunlnailo.ii. Professores Amélia Gau-tno, Antônio
Al.rrtt o Cprroglo ("antro.

2." a.vnú — AlumnoH w. 192.
3.* anno —• Aluninos ns. 30.', — 318 — 333 — 389 — 448 —

4S3 — fiO. — :,ns ¦— 511 -- 513 — 619 o .VIU.
K-cola Normal, 3 do Manjo dc 1932 — Thereza Fernandes,

_.- officlal.

«,• ANNO
OlIlMIOi

A'a 8 horaa — Rata 111.32:
Itanea «lamlnadura: —> 1'ruleaaorea .*&o fUptlsU Peeeiuelro

do Amaral, Dj-lma IlaeMlmann « DJ-lriin Iteal» lu.i»..»i-urt,
AliimiiK» ne. 681 — «08 — i04 — ««'«- i.m ... íu-, mo -

«Ji — 027 ~ 638 - «34 — «37 — «46 — «47 — «49 — «54.

3." ANNO
maroau i.» «-ivii.i.a.Ao

A'a 15 horaa — HnU 11.16;
Jiuncii niamlnadora: •— Pro.eMoréai
Alumnos us. 2'i4 i. 224.

IT.OVA ORAI
A'» 9 horai, — gala IIi-2:
liunc.i exainliiadora: -- Professores Carlos ".Verneek, 

Adlie-
mar Coita o Alalr a «tim»».

Alumnoa u_. 673 — 603 — 698 — «S0 - «»S - «66 — «67 —
«HO — 661 — 602 — •«• — ««9 — -ÍS — «7o -- «71.

K-cola Normal, 3 de Março de 1932. — Hilda l.ima. Auxiliar.

JUÍZO DOS PEITOS DA
MUNICIPAL

2." OrTICIO

FAZENDA

UÜAUMO I.O M-I.CAMr.Kt', *IA8 I.-IIKAI ,«lf.h VC rOHTI'BA.4 tl' .«I' II* «. I»
AUDIÊNCIA DO DIA 3 DK MAU.» Dl- 1932

Compareceram e foram condemnados:
Jo». il«'U'.»_ Gonçalves, A. Kumadn e Joft» Antoni., Ker.

relra (uppollaratn), Augusto Sant-n Anular, c Pedro Monteiro
<ntu appellaram'.

Prcacrlplos:
Manuel Duptlflla Leite, Antônio P.-.-i:.. !•-.. lo Barroo, Trl.

urnplio Portella. Miguel de ijouza Machado o Manuel tieverln»
Pereira.

Absolvidos:
Francisco do Almeida Cardoso, Amélia Campo* Mattos, riyl.

vio lluptl-ita I.eite, Mario Avellar Pinto «¦ Oetavio Lopel de Ca.il o.
Adiado» para a próxima audiência:
Acaclo Estevos, Aiitoiiiu da Costa Sim."».*-, J»_ ' Dias da Couta

. Sanl.is Frltz «Jt Cia. Lida.
Adiados para tn!orma«.-'«•>-. da Prefeitura:
Maria Oullhermlna Leal. Georgloa Maria Korntirnlos (doua

procC3_o_), <*la. Cervejaria Victorla, Maria da Conceição Mala,
Cunslorina Vlllalba _a Cunha, Tlilberlo Miuulro. Carlos liai..
ilolplio o Ilibiana de Oliveira.

Nilo compareceram e foram coudcmnadoe A revelia:
Dr. Luiz Liiidenbcrg, ítlnk Copacabana Ltda.. Kulin & Cia.,

M. O. Mackonxle, Morri» Itiaslm, V. G«jes * Ferreira (doua pro-
cossos), Welerfon Lopeu, Marinho Vieira dc Souza, Maria Dan-
••as, Maria Rosa da -Uva, Lamas _c Matt.rt;, Argemlro Jos. 'joa.
culvcs Ribeiro, Álvaro Lacerda, Manuel Barreto; Ju.tlno Silva,
li. Ellcrbioclc e A. Flala, Atluntlco Club, Adelino Nunes, An.
tonlo Telles Pedreira, Antônio Telles Pedreira, J«.»-é Rodrigues
t Jc-ií Plnlo, J. C. do Castro & Cia.

Rio, 3 de Mar.-o do 1932. — ü Escrivão, Josô dc Oliveira
Alacliadu.

No meresAu do dlz-ponlv*! fa-
n««' aa .- _ , -i», .« „n „„_,_, «•>

UM BARCO A VEIA QUE
SOLICITOU SOCCORRO
UM HYDRO.AVIAO SAH1Ü'lARA PROCURAR ESSA KM.

i-Al-OAÇÃO

,Ao Centro «lo Avlagão Naval
na Ilha do Governador, cbc-gou

liiontcm á tarde uni p-idl.lo para
iquo um hydro.avlao subisse ate'lóra da barra afim dc ver se
ldescobria o local ondo su en.
'conlrnva cm perigo um barco a
vela, cujo nomo so ignorava.

Ininiediatamente aa autorida.
¦ ilea 

"diKiuello 
centro de avia«;ao

lllzcram aprostar um dos hcus
iapparclhos, o hydro.avlao P.M.
_i. 111, o foi Incumbido o Capi.

' tão.Tencnto aviador Ary Lima,
[para seguir para o ponto indl.
tudo a ver so descobria o pnra.

.uclro do nieucionado barco.
Atô & ultima hora, nada havia

mldo cucoutra-lo P«-'lo referido
!tviao, quo mal- tarde, regressou
à sua base.

O Centro de Avlaijão Naval
, deu sclencla desse facto ao ga.
'blncte do Sr. Ministro da Mari.
'nha.
'¦ m «i> *»

O posto tclep_ionico inter-
urbano e Internacional in-
stalia-rio no saguão do £düi-
cio do *• Jornai do Brasil" é
o mais eommodo por ser o

\maAA central. íuncwona tías
!8 ás 20 noras.

— 333. Fabrica o Andarahy —
70. Mangue « Kugcnho Velho —
11. Bomsuccesso — 14S. 21 de
Maio e Barfto do Bom Retiro —
15_. Knacnho Noro (Triagem)

195. Mono de S- Cariou IKs-
laclo) — 21. Boca do Matto —
32S. Cancaoura — 127. — To-
tal, 2.737 bicos de t-a*:.

Lâmpada* novas a Imilaliar —
Rua Itaplra — Tljuca. Rua Fa-
ria Braga, rnft "Nova", aberta
lia rua das Laranjeira-s. Rua
Carmo Netto — trecho. Rua"Nova" — lpu' — sita A rua
Real Grandeza; Rua Copacabaua

proloncamenlo: ruas Pernan-
do Laboríau; Amoroao Costa e
Gratidão; Travessa Santa l^»«..-:a-
dia — Copacabnnn; rua Conti —
Tljuca; rua Almirante Salgado

Laranjeiras; rua Jocelina
Fernandes — TIJucü; rua Paulo
Rodfern — Ipanema; Ladeira
Plrasoinunga — proloniçamento.
nine 24 do Outubro — An.idla e
Camnrlgibo — Tiiucu: rua Jo-
sô Antoni.-) dc«3 Santos: Avonl-
da Mello Franco — Lcblon;
Avenida Ataulpho Paiva — Le-
olon. Ruas Farino «lo Amòédo,
Júlio Casttlhos, Nascimento S!l-
ra. Gomes Carneiro — Ipane-
ma. Rua Humaytá, ma Santo
Expedido — Copacabana. Praça
fronteira A Bs-sol.i Militar —
Realengo. Rua Maria Lopes c
rua A-.cv-do Lima - - Lehlon.

ASS96SIÇSES
Oi serviços da Inspectoria de

.Iluminação

O PROGRAMMA DE AC«J.-Ü
ULÓBr; UülPARTÁftlKNT-i

^0 U0RHÍ-NT1_ AíNiNO
, K' o seguinte o programnia du
jnovas iliumma«;Oes e -ubstitui-
«jiio do comuustores de gui por

Ijauipada., clectricáB, já appro-
Ivadu peio Ministério da Viaijao.
'a. ser executado uuraiuco cor-
TÒntõ aiiuu.

I Subslitini;ão do 2.i-i bicos cii
gáz por, approximadamente, G.2
lâmpadas uo *1U'j c. p;, 1.101
dc 20U c. p. e -1B de IUU c. p.

N<> fim do 19-- teremoa ainda
'Í.S68 bicod do gaz a substituir,
o «íuo -eni parlo', da tarofa a «o
executar eni l'J3u.

Serão installadas mala S3
iainpadáa oo .uu c.p. o 120 ue
iOU C. p.

Entrarão, uo tono, para a li-
liiniliiapâo publica, até Uns de
10*12 mala 2.022 lâmpadas ul_-
«ricas. . .,';_

U cuetelo annual doasoa _.'J-_
lâmpadas nuv:_j eilse a soiriiu:.
do 473:S0,,'iUUU (V,2 curo o Ji-
papel), acudo 43:í60¥üU0 para
lllumhiaij-cs uovns e 12-1:332*,
para as subslHulQOc»!. A ceu»
¦nomla «pio í-csuIU do apagameit»
io dee 2.737 bicos de giU. «5 "le
''0t''''J2.*'üÜ0 (1 !*- ouro o 112 pa-
Ml). Deduzida c.ia Importau»
¦•ia, 601-So dlspondldoa a mais
_jC!j * OUOKOOU para doze uiezt-,

kista .importância a Inspecto
jria tem, parte cm sua vorba
normal do substitulcüo- do gaz e
lâmpadas do arco JA foüas «*
parte pelo apugamento do ..ll
lâmpadas do 500 watts A uma
hora, a partir dc hojo.

Us 2.7-7 blcoe do !:j.' «uo vil"
eor upagados e-le auno e mal»
oe 2.870 a «se apagarem cm 1Ü3J
custam ao Gove«*iio cm dozo mo-
ecs 410:740**OOu il|2 curo e l|3
^tís-es 

S.607 bicos do gaz t«*m
. intensidade luminosa d« 6.tiQ7

I» 35 vôlas  198-215 v.laa.
Com a moüiiia despesa do . .

41D:74O»()0O (1:2 ouro e 1|2 -pa-
ipel) tcrenio-, empregados iam
ipadaa incahdoacont_3 de -100 vo-
'Ias, uma Intensidade luminosa
'niultlseiino ni.iior. Cada lãmpa-
ila do 400 velas custa por anuo
i»5?.*i00.

l*or conseguinte, com a uo*»-
pesa «lc llli: 7 HiÇOüO, teremos . .
.19:710-5000 _-_ 2UÍ.S5UÜ ou 142U
lâmpadas <lc -100 velai», ou, aia-
da 568.000 vela»'.

Com a ntcüma deepezii, tere
mon a mais f.fiS.000 — 19ij.24_
-~371.75r> vila» augmentadu*»
na lllumlna.no «Ia cidade, con.
n vaiitiigeni ainda do tot"|* dev
iil.parei-imcnto da llhinilna«;ào u
gat. , .

Segurei» uma relação «ias _o
n-n em «iue se farA, no correr
deste anuo, n BUbsUtillçilo de
gar.. e outro da»» rua« que aluda
néiicssiinm «le lll'im!naç_o e re
rft«. altcndldaa tamliem «-ale
anno.

Zon-tri e hlcoa de gaz i»xl«tea

davea — 4». Lebloa — 3»..
l.«-ni«» o Copacabana - 's- "o-
lafOgõ — 48. Cosme Velho e La»
ranjoirne - 9S. Gloria e Catlo-
te  10!t. Rio ('«.niprl.lo - 91.
Al*.« da Tljuca — fiS. Centro —
"1 Morro ria CnncelçS'' - R(!-
Mnrro ria Provldcnch — 1»_.
Mnr-n dc Flnto - 227. Santa
— -—_.. ii" P.--.1- *»I-i>!as» o
Catumby — 149. tí. curistora*"'

CLUli DA REFORMA
Por alumnos da Faculdade de

Iiirc-lto foi fundado, r.o dia 2", o
"Club tl.a Reforma". Approva-
dos Estiitutcs -. Heg. Inter-
no sob r. presidência provisória
do Sr. .1. J. SA Frelro dc Faria,
foi eleito presidente para 1932
o Sr. Alceu Marinho Rogo, o es-
colhidos: 1'rimelro Par —
Miguel I.Ir.s; D. da Tlies. —
Haroldo Mauro; li. Ja Rêprès.

— Chagas Freitas; D. da "-'erre-
tarla — Celio Loureiro: D. do
Archivo — Armando AksIs: D.
dós Kl«-.'c«*'e.» — Hugo de M«!r.i
Lima o D. (los Sports — Darcy
Botelho Reis.

R. Mall Steam
Pa-Kct Co. Ltd. C-0-0 S-0-0

Imperial Chtini.
Industrias L. C-17-M-*. ü-17-l'_

r.eopoldina Rall-
way Cn. Ltd.

i! i|2 ";" Ter. -
Deb. 152S . . CS-0-0 CS-0-9

Llyod Hani: Ltd.
(A.Shares)ex|d. 2-11-0 2-10-0

Rio de -lincho
Cily Imp. Co.
Ltd  l-3-S 1-2-5

lllo '-'our Mills
* Cranuries
Lt.l  0-7-6 0-6-3

S. Paulo Ráll-
way Co. Ltd. &7-0-0 Dõ-0-0

WesUtn Tele-
(,'i-i.pli Co. Ltd.
4"|",Deb.StecIf. 72-0-0 72-0-0

Títulos kstran-
gkikos:

Lmp. de guerra
brilannlco, D"!*
1927-Õ7 . . . 101-0-0 100-17-11

Consol. 3 IJ*! fl'
ex-Juros. . , . -D-õ-0 '9-0-0

Cotações da Bolsa de New
York

3 do Mar',-o de 1932 — (E:„u.l"o
para o **Jornal do Br.vsll"— (United Presa)

Xcu: loru Qúotàtlnttê

Abitiü:
Adams Esprêss .'
Air Reductions. ....
Alska Juneau
Allegiu.ny Corporation. . 

'
Alied Chemical and Dye .
Alll« Chalmers
Arncrlcari Can
American Chicle. . . , .
American and Forelcn
Power

American International. .
Áineiioon Lot-omotive . .
American Machlne — l»*oun-
d«*y

Amerlc. Power antl Llg-ht
American Itadlator
American rimelt
Amòrlcun Smclt ana Ke-
íinlng

Ãmcri.aii
American

Oorimereio
Finanças

SERVIÇO ESPECIAL DI. CON'-
TÉLUURO LIMITED [*> DE-»'0.--S.\ nJSFÕRTAiíl-JL*

PIA 3 t>G Mi!1.0

Paris alLondres,
frs. por £. . . SS.ôS 8S.49

Lisboa siLondrcs,
eK1. por £• . 109.75 Í99.7'

Itália clLondi-cs,
llrd por £. . . Gl.?,i 67.25

Mailrid siLondrcs.
pos. por £ . . . 45.45 -15.37

New Vorlc siLon-
di-cs tol. por E 3.-1K s? ** .'5 37

Uds^onto km
uancoc; ' !I'»je Ant.

Da Inglaterra . . . 6"',' 5 "1°
LM. Fran.;n .... 2 2|2 2 1(3
Da luilia  7
Da Hespanha ... 6
Da Allemanha ... 7
Do Londres .'! m. . 3 1,S
New York 3 m.:

tlcompra  2 3't 2 ;i!4
t|venda .... ~ 5|S - 5,8
Titui.of ro:-si-

Ltcmos:
llojo Ant

C
Flinding õ 'l*. . 70-10-0 7.-10-0
N. Fundlng U'C1 6.-10-U 61-lü-u
Convcrs&o 1 lí 1.0.

2 1|S
5 1,1

h<S
14
?.1|2

S2
11 1|2

N'1,:.'
36

I
EmpreH. d.- H-I3
¦to."

•^:_r^u»'•'í>^,'• do 19-3
7 1|2 *¦•. . . .
Estados o_:

Districto Fede»
rnl 5 •'•*. . .

Rio dc .lanclro,
1027 i *;- . . .

Oí.liin 1!»2S 0 *\f
Para 5 •|" . . .

Títulos Divrn-
Bt*S'.

An.:!" South Ame-
r Ica n Bank
Lt.l

Bank oü London
-i South Ame-
rira Ltd. . . .

Bra-Ullan Tra-
»ilon.*s Llglit m».»i
Powor Co. Ltd.
Power Co. t.i-i-

Braslllan IVar-
rn.it Agenfy
* Ftnancc Co.
Ltd. 0

«**.¦»bli.s & \V:re-
l.ss Ltd. (I*.
t_a--i.il. . . »--

21-0-0 22-0-0

ÜS-O-O 26-iO-O

03-0-0 iix..-0-O

3S-0-0 3--0-»>

26-0-0
lõ-I.-U

C-0-0

.'S-O-H
; .i-0-U

6-0-0

0-'.T-0 0-17-0

4-15-0 4-0-0

ií.7- 17.S7
17..7 '.."«

e-i-í

Sugar
Tal and To!. .

American Tobacco. . . .
American "Water Worlta.
American Wòòlen
Anaconda Copper
Armoür Ltd. ./....
Atlantic KefIninçr. . . .
Auburn Auto
Ateiilnson
Daldwin Locomotlvo . .
Daltlmorc and Olilo. . . .
Líausor Arroi»
iiiiniiix Av.atlon. ....
Bothclchem Steel ....
Bbrdeh & Co. .---. ....
Brooklyn Manhattan T. .
tiurrou-hs Add.ng Ma-
chino

Canada I3ry
Cani dla.n l'iu.-lf;c
Corro .le Pas.o
Oho-saptíake Corp. . . . .
Chysler Moto:-.»». . . , ,
Ohesupeako ond Ol.io . .
Coca-Cola
Columblo Gas _; Electric.
Commer-al inv. Trus*. .
Ccrmmercla Soyoht-. . .
Congo lou m Nair & Co. .
Consoiidate»! thw of NY.
Consolidated Cli-ar. . , .
Con-oüdatod Can
Corn Products
Coty Inc
Crudblo Steel
Curtia VVhlsrht
üelawaro anr Hudson. .
Diamond Match
Doiiglus Alccratt
Drug Incirp
Dü Pont de Nomours. . .
Edsttnan Kodak
Electric Auto Llglit. . .
Evle Ilaliroad
l»-ox Fllm Class "A". . .
üuneral Amerloan Tanl»
Car

General A-plialt
General Electric
Uopei-a] Footl Corp. . . .
Qenwal Motor.*-
!leneral Retroctorles, . .
Glllct.» Safety Razor . .
Oõld Dust
Uoodri.*Ji a.iJ Comp
Goodyear Tyro and Rub-
l»er

Srnhby Consolldatc- . .
Gran-l L*n!on
Koustoíi «>11
!li:.i.»on Motors
HuiM" Motor*
Illinois Central
Ingorsol lb.r.ii
tiuernatloiial Cernent. . .
International H..rvtst«- .
llernatlooal Matcii. . . .
(nier. Mercantlle Marln»-.
Iritcrnatlonal N*l *ke! Can.
Ititeinullonhl P.tper. . .
International s-_!t. . . .
Internationa! Tcl and Tcl
Johna Mansvtll» Corp. .
l.-l-»\v Halnc. AVheel. . .
lCeM-ator C»»rp

.< i-»>|>r»«r
KressC anil C"

uí». • ...i Toll
fvros Oí^ícri-ça
tjini!»-:Ti an- Corup. . . .

(.-• IL-fb Víiley Cual .

7 1|2
7.1Í4

N|c.

20 1J4
14 114

7|4
Nlc.

1*.
25 1)3

132 1,4
.6
32 l|t
4b;8
9 311
I tis

11 1|2
U2 1|S
53 1|2

6 1,2
13 1|S

5
Wl,4
Ü2 5|S
•10

N|C

11 1|S
12

19 3j4
12 1,S
17
lt
33 3*4

ÍIS
141,8
25 111

. 1'4
j\'lC

6»
22 i|a
_»3 7,8
457|S

3 1,4
Me.

Ui<
89
15 Ü4

N|e
52 IU
54 7'8
S2 1J4
3o

S
3 31*.

:.o
N -.

21 li!
36 3 1
21 3;»

Nlc.

L>iii.»l Carb-ni"
Loews Inc
Lorülard
Mack Trucká
McKesson and iloblns. .
Mexlcn ííeabord. . . .
Missouii lvansas and Tc-
-as

MlssOuri PaCiíic
Mohuwk '-'arpei Mlll". .
Moritgomey Ward. . . .
Nash Motors
Natiunal 'Blscuit
National Ca-sh lle»r_itci*. .
National City Bank otNV
National DaUry I'rodu»:ta.
National Power and Ligrht
Nevada Co)>per
New íark Central. . . .
Noríoik ond Western. . .
Norih Arn'.*:!can Avia-
tion

North American. . . .
Northern Pacific
Ohio Oil
OLs Elovator
Páciflç Gas Kle-.*tr!c. .
Packard Motocs
Paramount Publix. . . .
Phelps Dodgo Corp. . .
Phillips Petroleum. . . .
Pen.ylyánla Rail iload. .
Pierco Oil
Pralrle Oil and Gas. . .
Pullmun Corpo.r:u!oii. . .
Puro Oil
Radio Corporation. . . .
Radio Kcl".h Orpheu-V. . .
P.emi:'.*;ton Ka-iJ. . . .
Rèpubllc Stec!
llcynolds Tobacco. . - .
Rio Grande Oil
S.hulte Retoll Stores. . .
Seors Roebuck Corp. . .
Simont. Company
Slmins Petroleum. . . .
Sinclair ConsolUiatod Oü.
tíoutheni Poro Rico ü--
gar *.,:""

South Califórnia Ediaon.
Southem Paeifi:
St. Joseph Lead. . . .
St. Louis and San Fran-
¦_.__*_0

Standard Brands. . . -
Standard Gas a.nd Electric
Standard OU of Califórnia
Standard Oil of NJ. • •
Standard Oil o£ NV. . . .
St.wart Warner
Stone and Webster. . .
Stud».-baker Corp. . . •
Texas Corporation. . . .
Texas Gulf Súlr-hur . . •
Texas PaclítC l-aud »*»
Trust

Tlrri-Ten RoVler B«»a.-!r.g. .
Tobbaco IVoduCt—
Trònsamevlca
Trliib Products
Union Curblde. .-...•
Unlbn Pacific
United Corporation. . . .
Unit<xl Alrcratt
United Fruit
United Stores. ....-•
U. S. ln.lusti-i.il A.cool .
U. S. Rubber
U. S. Stec!. . • . •¦•',';
ãtilitles Pçwar <»r. 1 Lig-ii
Vanddiúm Corporation. .
Wa_a_.h
Warren Brothers
Warner Bros Plcturos. .
West Maryíand
Western Union. . . ¦ •
Wc-tlngliouso Air Brake.
Wcstinghou-e Elwtrlc . -
Woolworth
Wci-lhtngton Pump. . . .
Ve!to'.v Caí»

Cur, ílarfcet
American Gas
Ctrlc

Affo.*. Gas &
City Services
Canadtan Marcou.. . . •
Klectrlc Bond un.i Snare.
Ford Lhnlted
Ford of «Danada. ....
General Electrl. Ltd. Ln-
giand

Gulf Oil
Huduon By Mining . . .
Mlddlc Wfst UtiUt.cs. . .
Nlagara Hui-son Power .
Standard OU of indiana •
United G.iri "Ne-v" . . .
l.tiitc.l Foüriirles
interhational 

"retroleum -
Importai «^U

Bruiüii-n Bonde.
Brasülnn Ll-jht ac.,1 Tr.»-

ction. ¦••••_•*,"
Bnudllan Pc-d-ra" B01",f.*
Mines Geraes. '-9i',íi-r**,.-

íiuo.lc do Sul 194!;

and E'.e-

Electric .

177(8
32
15
16118

N;c.
Njc.

Ni».*.
12

X|c. .
9 7i-

177|S
N|«J.
N|c.

54
29 314
14 314

1)2
31 1*8

•*s*|c.

N"!c.
35 3;4
20

íi 7JJÍ
Nlc

36 1|2
7|S

10.7IS
N|C.

3*S
13 3|4

N|c.
6

Njc.
3.S
114

5 1,.
2 1;3

N|C.
3S 1|3

2 li"
3

35 3|S
314

Nlc.

N'c.
32 114
26 TiS

Ii8
13 3,S
31 1|4
25141
29 3'4

9 1|S
5

11 3.4
10 5|S
12 3,4
24

ÜS
21 1(2

N c.
3 1:4

Nlc.
r,3 7,s
S3

112
15 3:4
26 li'-

Nlc.
N",*-'-

3'4
4!) IH

N'. *.
17 li2

Nlc.
N «".
N|c

71S
44 1)8

N|c.
31 5|S
43

M|o.
33|4

34 7 8
3 MS
6 1',4
1

9 7',S
5

14 1|5

Nlc.
27 112

Nlc
3
6 1|4

is ir:
2 1lS

Nlc
10
971S

m 7;s

3 14'.3 5.S
361 :
l*
22 õ.l
20 1,4

NIC.
Sl.S

Níc
19 Ul
:t 3'S
19 1|4
-!|S
?l;t

10
; > i i

T 5iS
i: t*.
3.3 1

ttl«
7 *l*. . • <

S Paulo 1955 —
¦;xcl.anpc.

C-nr.ai»*.-i Dollaic
Ft-.tlng Pour.d. »

"1*

ÍS
55

Njc.

15 1»'
N!c

l'ar„ lj|»o -,i.ti.ri<-ir
.*» '"' - ,.,,,,

I«lt4n l.mu 7, 114o.

111 libre»:
Hojo Ant.

.li-
47i- 47|.

RAXTOfl
o mertado a» dleponlve, f*ebou

lioj» («lino, i___ .._ .u.i.i, o*-
MM]
•'>!- 4. 14 Kllo. 1.1.00
Anterior .... lii.vu
Anno i_i»_u«lo . . 151000 « li|0.<J

A« «nlrru.,! or_4rxm_A,r 41.71)1
-*«:<*..«, c.Mr_ U.78} uo sn_u-
rlur «. 41,Mm nn nnno t»_-»ado.

A cxi»ten-la flcj t-tmm dHi/l-
buliU,

Haífaa
I.OOt.UI
1.(lie. 495
1.V6...-6
hi>)<s to-

Livre, hoje ....
Idem uut.rlor ...
I l.-l.i _..-.., ;._-[...,

A* -ali!.!.-, verifica
run: It.iuij _&_._• ^1. _. __••
tudo» Unido*, 4,4*. i._rn a Eu-
rou-, em um lotai de ís..50 -*.¦•
raa; es einbarguet eon»__nim de
22.7S4 aarcjui,

Foram d«v«ont.ul_- _o -to-***
XI.07Í _a»-aji.
jiara .er «l.siruHo.

SANTOS — N_ Uokj Oficia!
ân '¦-.!*- tomni bufa rr£i«.nur____*
venda, a pr.zo ein um total

»!>• — «a:-»», contra — no ante-
rlor, '«"liando o mercado firme.
corn as -o<-.:nle_ «^»__«;es,

iloje Ant.
Ent. cm Mar;o . 151825 *.i|!>00
Idem cn. Abril. . i,|65'J 15(600
Idem «iu Abri! . . IJJIOO !.-|4"(l
Ide... cm M.\.o. *.__.7& 13.375

AL(_UUAO
LIVEKPOOL

O alsc-lão disponlve! i-.rr-Uelro
fç..»li*»u hoj.- estável e ©rr. alta
de . 10 penoe por libra.
PerniunbUTO "ía r", hoje . 5.SS
l.Iem Idím ant«--rlc-.-  S.78

o disponível nort* americano
fecha em alta de . 10 penca por
libra.••Fuliy middUn-;", hojo .. »-51
lílr-m 1 .utn ant«.'r!or  5.71

O produ»-to norii- «unerl«no eo
termo a^ha-*» em alta de . 10
a . 11 pence por libra.

Hoje Ant-
"Fully m:_.'ling**:

Ent. «.in Maio. . . 3.33 5.4-
Idem em Julho . . 5.54 5.43
Idem em Outubro . 5.5S 5.48
Idem cm Jan-íiro . 5.1*5 5.53

NEW YORK
o pre-dueto norte -umcrlcano no

mcr.-aii. a termo rio ultimo !e-
chainentu mostrou _e estável, ha-

. 17

SS _';4
14,9 114

Itália ..... HI7
AI ..<•!. ..•,'.... , . !||.i
l*»»fi-.i/-i.l ... |'|.,
U-.ÍK». «pe-
pel)  —

I•!'--. . ¦ •",) . , ,-_ :|:n.<-_-:¦ -«-r-.» ... 
*— i:..i

.¦»,•"-.  ,i.*'n.
Hurcla  J|;00
Noruega .... —
Olnaniar-e. . . __»
_>rl. « 1'elec.

tina .... —
fcl,.- '»•_.. .t- -
<i'I».  1415

New York. . . ..»•¦«¦¦
Monltjv.d.o. , . :«._¦,
•iucnot lilres

'papel). ... «JliO
Ouet.o- Alraa

luurol . , —
llv l-»f..'.« lf».»»

rlmi. . . . , —
J-*»__. (yen» . . IÍ610
Itiiinama. ... 1110
Au-trm .... —
Canad* .... —
-lill- .... —
Valra ¦••-.i. por

11000 .... 11154
•EXTREMO*

Bancário .... 4 ÍT'14 —
OiIxa Matriz . . 4 27164 —

-lOEUAo
L.bru /ouroí. • . ---—
Idem íp-4>el) .... £2f509.
pu-o ur,». louro) . —
1'eao urgent (ou/o) —
IVIX, _.-.:.:.'. I^pe'!. —
r\onn» ípsptl) _ » —
Liras '.-.[.'. .... 8.75 !
llclclu.ina._. . ./. —
E-.-udo (pap».i) . . ;;so
Doüars l papei J. ... —
Krancoí (papel) ... —
Pejei ss tp».p-«) ... —

i -II..J.-..I: .: ... ,
I Mlnriifi , ,
A. Ksbrll . , ,
•¦'li.:.,;, , , ,
.Us"-».». , , ,

.• -f.i ' *a , ,
ti B» r . • .... r

C_a*nai
¦'•/ H. Jrmnymt*

Min.. , . ,
.... M-r. _¦..
0. P ll «irnnd»*; r.i.i.i..,.
Ilif. ».,• . . .
llri-lMI-:, . . .
M & »Ul.it_e. .
Dt, <3- Il-.-|!_ ,
fj* sbnio* nom*
Ua. Sar.tucpot*.
»._«-ii._li , ,'..-.-,_. '.. , .
« l'_lmyra. . ,
T t .'oionlaa .
A. llorrarlu , ,
Me--«do. . . .

_*_IiK*.Tr-J_f:
D», «lf Uonlo» .
P, indu.irlai .
C Caves . . .
N. Am<-ic« . .
D. U-hi_ . . .
T.A.II«n.»U*-.'
M. - B:«t... .
Mfr-ado . . .
r.Juca ....
H. -"-lace . . .
lia nufactora . .
Crnhm- , .
1. Mlneir». . .
C Le«r» . . . 1
B. Arte» . . .
Corcovado • .

tofooo

IMI-iOO
*0»000

,3100} *5|000

iMíilO í.tO*. '

'.0-009 -

l.tOOO -.8000
ÍJIIOÍ. 2*'|0'.0
:..fo«._ ::.*o«io

1721009 !5fj|5M
li.'.fOOO

1908009
1 ;0'.u»u«ji,

908000
14«)*«*00
I.21000
2091000

*•*. .
W, .
N. .
-V. .
N. ,

I»HN..... ui>m
l-l*--»
17|3M

..... i<f-«t
MOVIMENTO BO I»tA 2

Gmu__Ma

HííWKi
1868000

155109.

1.61000

18OJO00
0028UOU

viovm
IS58O09

1 :i.3'i»'iuu
Í75ÍO-')

l:'J00|o**ti

Ixt-poUUi., (Miau»). ,'l-tiitf-ui (Mina** , .Idem IH. .'_u*l' . . .
Itci». u.ijf 1*. íir.iiien.fi"USO**
R**BUla4ot» ílumlnenM»*NifU.tfroy"' ....
R» .*• fZaçtrlU) Bnnto . .
Idem «1_ Mino* . , .

Total . • _ , ,

«.«21
I.ttl
i.oat

3 SI»

«90
».;-.ooi

10.800

Km 1581
Dt»dc o «l.a l . , . .*.!<-!_
Em M_j-,;,. __ 1SJI . ,

MtHJto
(Mede <¦ Julbo , .

M'dl3
Em 

M-.J*-
-m-u-gii-i;

BOLSA
vendas erezcnvADAB

vendo na.s coi_-.';ô»n alui
a . 20 centü y*0T libra.

i'fc<!
-Arr.c-r!:a.-. -nlâdllnE"

LTplanda  7.'.
Ent. cm Maio. . . 7.:
Idem _ni Julho .
Idem em Outubro
Ideai em Janeiro.

PERNAMB"*CO
Xf, con_Íif;üca dest. rneroaJo s_lo

esuivc-is, cotamio-Ec:
ri-j.

Primeira 15 küc-s.
Vend»-doreü  —

7.52

Ant.

7.00
6.96
T.14
7.34
T. 57

Ant.

Conijiradorct.

CAFÉ'
NEW -ORK

O mercado .*» termo A -sltln-i*»
iiora moatra-M e-t-ivtl, .i«fn'io a*
.esuSntí»» aa ulttm.*- offerta- de
compra;

Ent .en! Merç», ¦ ¦ *'__
Idem «in Maio. . . *•'*"
Men. em Jullic • • O.it

1 id»»m tm Setembro. o.il
\. uffrt»- de hoje detnonatram

: uma ait\ de • c- * ,» , \\¦ - ___ _ - __ ¦ . c, *i*_*'i___t <' "r.-*-

. 49í*J0O
ho>.»'..60»J

119.S00 II..200
or:;a por 15.500
11.900 no anu-

4580V.0
Ant.

.00Entraram 
VU. a. saíra em

A existtsncía
saccoii contra
rior.

No anno passado ocçava por
16.0'ju saccoa nesta uata.

Não houve exporta.-âo.

ASSUCAK
r"Ei:N._MBL"CO

O merca*ic uio-troj*-
e_ hoje
bolsa oa
15 kilo.:

estável, vigorando na
¦*>i_*4;üintt_*£ .tíXtremua! pur

L"sIn<-> 1*. . .
Ulem 2*. . .
Cry.taes . . .
Doraeraras . ,
Terceira sorte.
Somenoa _ . .
Brutos Seccos.

_'-!-,(_. 1". . .
Idem 2*. . .
Crystaes . . .
Uemuiara-i . .
Terceira sorte.-
iomends , . .
Brutos -eccoí».

llcje
Nicot.
Nicot

S5Ô25 a

5»>375 o
N;coí.
-N|c!t.
Ant.

N|cot.
Nicoi.
Nicot.
Nicot.
Nl.òt.
Nicot.
Nlcot,

7*073
ò5'JO0
ÍÍ750

Uo:»»
13.000

Ant•J.500Eiurara_ri
c Icantio a

_aín_ cm. 3.31S.C00 3.305.600
A existência orça per, 697:900

sdecos, contra 694.900 no ante-
rlor.

No anno pa-A-rajo orçava oot
SOO.000 saecõa nesta data.

A exportação verificado hoje
foi: 3.000 saccos paj-a Santo- e
7.000 para outros portos tio Sul
do Brasil.

V. f«»c.
S.Ü7«._*»
6.25
6.2i

CAiWtílO
Cpiltlnuou hontcr.1 colm-j este

mercado, com ea-iifsc movimento
de negócios.

O Jban.u Uo Bíasü pa«ra a-, rea-
pc-tívas cobra:.<;a_i o retttessaa te
emcrgcncla ufíixou a tabeliã «1-
5-1*275 paro iibr«_5 a 90 drv s.Lon-
dre- o "5H51 A vista, Par!s •"137,
Itália SS47, Ailviiianiia 3JS20, Hei-
panna !032o, Suisea 3Í200, New
York 15?90O, Buenos Aires 4f:50,
eto.

Cotava dinheiro pa.-a lutras de
cobcrtii.!*:.- a 53*430 para llbrus a
90 d|v sILondrés e 54*550 A vista,
Para "»»10. llaüa JS05. Alterna-
nha "$'*vj, Neiv Yorü. 15J.50, et»'.

Os demais bancos cor_3<:-rvavam-
su rotrahi.io- pe!a falta ie çobor-
turae.
VALE OURO VOU
;|000 8JÍ81
A 90 ds.

Londrca .... — 5-.J275
Pari» —
New Vork . —
_'.lP._l.l.i ... ~~

A' v:tla:
Londres .... 55545:
Paris *•*-••
Itália í»4C ÍS47
raii.» "•635 ÍS3S
Itália ÍS4""
portü-ral. . . 8515 í->2_
Ne» .orl". . UíüoO
Hespanh U320 IÍSS0
Allemanha ... —- 01020
-.uatrij ... "—
rcbr-.-0-Slova-

Chll- — ~
Slontevldéo

íeuro). ... - ;*4»Sul-sa. .... íiiov
Bueno» Aires

(papel). ... — *»'l*»0
Bucno» Air-.1»

touro) . — ~
*>rl_ . i-»:«~-

t:n. .... —"
Japão. . . . —
\ «'V*. , . ~* "**

Voru^a . • —
_uwli _ . *-*-*-¦¦ "~
ni-tamar.--, . — —
Oelcr.ro (">".-
pel) -

Idem (oure). —
Hollin.l» . .
ííuman.a . . .

CÂMARA -TNIMOAL
i-J.iv A'v!«t»

I -_cndr_! * - «4 4 Vi" 
ti4$:75í'M (54ÍS.7 ' C:»

I I-,.-!. .... ~- 1838

:t:so

40:0001 o. ii__. lí.i . ;
J-i CtfT&Od ......

l). fc-mi-. _:ol'í som. .'- ldc.ii iüe«n 5098 .
i. Idem idem 1:0008. .
Il Idem i_e:n port. .
53 l»i_m i'J.m idem .
11 toem idem idem .

Idem id«-tn .d<-ni .
ÜLMi ll JU.*

41 Ernp. _-«. n. 7.933
port

50 Idem L>—c. a. 1.648
port

ÍS Id»-m Ut-c. a. 2.093
porx

10 Idtín I>-c. n. 3.264
port

15 Idem Dec. n. 3.264
port

5 ld-_«in Iil7 ;>u"!. . .
f"J Idem 1ÍI0 idem . . .
tio Idem 1031 Idem . . .
43 Idem idem M.ra . .

ò U.*m .-icin idwa . .
10 Idem idem l«!»-_i . .

3*) <.>. Tnea. '.'-30 5005 .
50 Idem ideai 1:000} .

r-S f A_JOA___.
300 B. Hori_.jn'-e 7 •." .

30 O. The-. M;r.a_ 50'JJ
31! Idem idem l:00ot .

a.».--»
Banco*:

.O'. Func. Públicos . . .
11 Bl>16.1

Cc»nupar.i_k-b:
6»i l>s. de tiantoe non-..
Debe.ntvres :

3', Manu!. Flnmlnen-e.
A '.VARA';

1 Gerei .00.
1 Idem 1:000*

:005j'.0o
.003000
.ooiouo
.•mtooo
.'.0.000
770J09U
77:3000
7728000
7738000

1843000

1608-J.O

1.43000

168JO00
'.6«.'{00ü
14040-JO
:íüjo'j.j
:j:*o-.o
;5.30«jO
1548000
155*000
VJàiOtiQ
5553000

6:0300*-'
.003000
<j 10}OO0

458000
3703000

::3}ooo

:55}t>00

7008000
sootvoo

1.535
1.550
1.6"--
1.S33
1.81S
l ÜS-
2.0S3
l:.0"7
l*.33a
3.264

ÚLTIMOS
AroucEs:

L.-niíor:ai-_-la_ .
luem 1 "I* c;. .
tjmp Nacional

1303 port. . .
f. oa lioüvta. .
D tmi» -o' " a..
liem 1:0008 ri.
lcien: :*-l-*n port.
0. Kodoviar:a_ r..
Idem :_«.•_. port.
¦j i _S'u.-_ÍO__I_4

(1521) ..*.<-:
Idt-m (1530) . .
U. I? errovu.r:a**

(l',_* o 3'c.)
.!_.». 1C1. AK5:

t 20 noa). - .
IJcm port. . .
íJMti flu Ml.
Idc-m port. . ,
l_tUií. n-jin.
ldea, p»*rt. . .
1014. Dom. .
Idem pon. . .
!.l«. nom. . ,
Idem por:. ,
192>;, port. .".931, port.
Vec. n
D<íc. n
Dec. n
De-:, n
Dt-;.- n
Dec. u
De»:, n
Dec. n
Dec. n
ü»íc. n

:_.*! a;*oa____.
Uberaba ....
Ig-ja-su . . .
-S0*i
15. .*!-__•' « •:•
r.tíl. t'. Alegre

50O3 í •."*
li. tlj:*:-._r,íe

.'001 t> » ¦
Idem ::0003 7V
Campos t-uviOOO
iae-n Ü0008 '"»*
C. M. Alfenas .
l'rc:. Pétropolis

(1515) ....
1. Al. tí. 1'aulo
ü santo UO008

•,-... .
!_<-. S;*_*. ¦ ¦
it ciorac- -00J n.
ld»-«-.i Idem port_
Idem l:C00| lan-

ti-ra- ....
Idem UOC08 n.

5 er. ..-¦
liícm :_c:n port.

Idexn Idcra nom.
•¦,*

Idem Idem port.

O.'Min-às 9 "l* .
l_. do K do Ja-

nciro 1:0003.
•;• 2.316. .

idem idem :.4!i
Idem 5003 D*'.'
Idem 1003 p:n.
p ao No«rte s*!*•.ersipe :ooj . .
IJcru 1:0003 . •

Air-»»*»---.:
B-uicos:

Drasií «x-d. . .
Hoa Vista . . .
Commercio. . .
itej-.ona. . . .
runc Tubllcos.
Mercantil . • •
Economlc»». . • -
C. Geral. . . .
Português port.
«_. l_ Minas

C de -"eguroe:
Prevtiientt». . . 2
Arge* ....
I_ S. Americano
Sagres .....
Varejistas. . . "

C. oe -Tot-oe:
C. IndustriaL .
P. Industrial. .
B. Industrie'». .
T. Industriai. .
P. Pastar . . .
Beperknta . . •
Allla*»--*. ....
g Pe-l-t» . . .
N Ante:!»-*. . .

Mel-- . .

LANCEJS

\ el~- Coo>
80.4000 5005000

708OO0

ã05*O0. —
77.-.O00 770Í000

770*000

:ulO$OC»o 1:0053000
3?'.'3O00 995-.0-0

1:0003000 —

3008000

150"000

14IJO00 —

:40íooo
140*000 13.Í500
1553000 1518500
ISlfOOO 1503000
!-35000 1ÕÍ3000

1528500
1S6Ç0O0 1S53O00
1-OÍO00 1553000

157JO00
1.03000 1S45OO0

154*000

1553000 15530UO

620ÍOOO 6003O0Õ

:s5fooo —

6103000

eiófooo —

5453000 —

545J000 5351000

7208000 71230O0
5103000 9095000

7605000 7503ÜO0

9O5O00 S63000

3S08000 3703000
5203000 40O3ÜO0

SS3000
12C3000 -

46$000 448000
42O8OO0

403000 S03000
553000 &2'O0O

J. .:>.. !. ..»-i :>!..».••_¦.
f*-_-»-í- 1 'f. :-cl«. A» ' _-.».. r.

uai
j .. «• ¦.« »>-._.»

Rio Grand-. H. ü fio Sul (ex-,
pre-timo muanlpui da cidade).

[¦'rt.ltituj-a Ut U. tiurtxonie
(6 •!"*),

Esudo «ío l_. Santo i- *_*).
Prefeitura ".lunicípai de Cam-

po. U-1-'
Prefeitura ilun-cipal de _.-__¦_.»

-a «.coupon 21 do «-presumo de
: .-nooioooi.

C*-m_x« Aluniclpal de Mocy-ilí-
r.m tcoupon 2).

Prefeitura do D. Ked.ra" (cou
pon 2, d__s apólice- de ns. 1 a
3.0.009 do dc-ereto n. 8.462), até
o dia 16.

J_-LI.T_.__i
Companhia _._-,r__*o F«de-_1 (coa-
l*OT. IO * »

S K. Ka-rlco Uurllman.
Compana-i D. dc áa-Ho. (6 "*)
Companhia C. da D do Porto

do Bahia (.3510. coupon 29)
Ccmpanb*_ Brasileira de Por»

tos (coupon lã).
Companhia G. Ji. de I^jsiík-

Veado.
Companhia Pe_rc?oi_j l_du_-

trutl. fc.rupvlia, i cou pon ao,.
Companh.a üditlcadora (it).
Companhia industriai Saata F*

(5 "I". coupon 24).
Companíi- Brasil Cinema f^gra-
pUica.

Fluminense Footbsil Club
(7 *i*>.

Coa.par.a;a Cera.xlca B.*_3.1e__
(9 T. coupon 8).

èoclocau»; prop_s-_o»_ das B.
Artes leoupon 13).

Companhia r___-.«_a dt- Pap-i
petropo.it. Petropoils «.coupon .).

Empreati-iio ú*i Univer_naado T
do R. G. do fcul lex-lisco-i 0£
!_ngenh-_r_5 oe P Ajc-gre). Porto
Alegre.

Comi»anhia Brasil Commer-lal
lmmoblUar__ (6.000:0005000).
/>.-. %*j*rje*_K*t

Banco Nacior-aJ do C-mmer-io,
p. Alegre iL'5500).

Bar..o da Província fio K. G. do
Sul (7J500).

Companhia oe Seguros T. e Jt.
A. Fluaa.ncnse (1005).

S. A. Lar Br-J-uo-ro ( 10 *\*).
CV3n_I~i:hia d« Seguros AL e

T. Previdente (605)
Companhia de õeg-jrot M. e

T. lntegr.dxde i»5)
Companhia Coómwrclal dos Va»
re.üstas (401).

Banco Mercantil do It. de Ja-
nciro (20 ":•).

Companhia de Ar__-2c-B Ge-*&es Pinto (S -i")..
Banco ao Comnierclo .5').
Companhia Im-nobil!ar:a R!a.

ehuelo 165).
Companhia Ue ieguro»» M. e T.

U. dos Proprietários C155).
Üanco EiKiv.eta (2_*f).

Companhia at Seg-uroe áagr*?€
(153).

Coaipantua de Síguros il. a T.
Jaraniiu .-ití

Companh» Fanrlca de T-c!doa
S. P ds Alcântara.

Companhia Bancaria A. Bíasl-
.elra ^3)

Rocha Miranda. Filho. & C.
Ltd (7 *|-).

B-_»cn Central Brus.lelro (25500).
S. A. Fabrica de Tecidos Es-

per-a-nça.
Comi»anhla Taubatê Industria-,

T-ut-Ut-
Banco Predial fio Estado do R

de Ja.-.elro. Nlctheroy (lüí).
Companhia de Seguros Nlcthe-

roy (43)
Hanco Commcrdal e Hypot-he-

caxio de Campo**, Cü^pos í 17$).
Companhia Br_sl!ei:**> C. de

Caldo at%):
Companhia For.a e Luz de

Palrnvra (105).
Empreza 1. de il. no Brasl!

(4(1
Empreza das A. de Ca.\arabú.
Companhia C Brahtna (C8).
S. A. A Mutuante (105).
Campanbla Locativa e Constru-

ctora (105).
Companhia cte Fiação e Tecidos

Cometa (45).
Sanatório Botafogo 18 •'**.
Companhia America Fabril.
Companh:a 1'rogre-sso do Va-

lença (n. 91.
Empresa de E-e-trlcldade de N-

Friburgo, N. Friburgo (103).
Banco AÜiança do R. de Ja-

nelro.
Companhia Força e "Uiz N.

Fluminense (125)-
Companhia Hanieatlea (205)-
s. A. Vlcrl.
Companhia Expre-so Federal

(-45)
REfNIÕES DE CREDORES
D__ 4 — Fallencia da Sociedade

Ger-ivanio- de Exportação e lm-
portação. As 34 horae.

Dia 4 — Fallencia de Pinto Mo-
reno & C. s 13 1|3 horas.

A. fio Norte . .
A. do Sul . . .
Europa ....
África
.«.«ía
Cabots-f-?--. . .

TotaJ . . ,

Em :us: ....
Desde o «lia 1 . .
Em li.r».a de 1531
Dendê 1 de Julho
Em 1021 ....

Ext-tencl»:

.•*_*> mercado . . •
Em 1S31 . . .

Venog»:

No dia 2 . . . .
H-Tn _ Íí3i ¦*'•-*-#-.-.-'#

a. »—t
. - I"'
3i.s:7
!».iu
u.4n
..:».

.9I9.17»
i, »e.

.«:••>. 143
10.707

__, __
2.881

11.951

.2»

14.460
*!-___•

5.657

2.1S4 .73
2.627.'..3

nasama
220.88:
282.'.40

.-: »-¦ —1

f.71S
::.920

i». — Irrtpo-to mineiro. IJoOO
ouro, d-_r__ue o mez de -M«.rço
45567.

Nota — larposlo EsU_io do Itio
13000 ouro «le 2. d- Fevereiro a
6 d. Min.- fio corrente anno
58684.

AU. — Foraro retiradas pe!o
Conselho N. de Caí*: em 2 do «or-
rento mez dc Março S830 sacras.

EMBARQUE DE CAFÉ'

New Tork:
Rebello Alves -c C. 250
American Coff-e. ... 75o
E. G. Fontes & C. 375

Marscllle:
Theodor W.!l_ --. C. -.1-8
E. G. Fontes *- C. 500
Barcelona: __

B. Ojnçaivee -t C. . ó7a
Castro Silva & C. • 3"*

Total 4.2S-4
_, ...m*»»m -

MERCADO DE ASSUCAR
_______

Entradas no dia. 2 . 5.100

_.&-•..•-_
S-i-ii-da-i r.o tcítirno dia. -í.-T-
Ex-stencia no «lio 3 . . 263.757

O tnercado enleve su-tentado,
vigorando os sesuii.tes preços:
C. Ei-an-o . . . 355000 a 375000
C a-na-eliç.. . . 31Í000 a 325000
_ia_-avo . . _______*°°0 o 205000

MERCADO DE ALGODÃO

Er.tra-M no dia

So-hldas no mesmo dia
Existência no dia S . .

Fardo*-.03

Fardos

.110

O rner-ado esteve estável. v:g»
rando os segutnt<»s preç-.:
Fibra longa ty-

po SerídO-,
Typo 3 . . .
tdetn 4 . . . .

Fibra mt-us.:
áert6e-:

Typo 3. , . .
Idem 5 . . . .

CearA:
Typo 3. . . .
Idem ã . . .

-"Ibrii curta:
51atta_:

Typo 5 . . . .
Idem 5 . . . .

pau!t_-_a:
Typo 3. . . .
Idem _?••••

4.3000 a 4.5000
4:5000 a 423000

4:3i'00 a 4**5500
395000 » 305500

553000 e.3?55-"»

SSI500 a 30500»
*;55000 a 308000

FARINHA DE TRIGO
¦ l'RE«**OS DO MOINHO FEUMl-

NENSE
Por nc-ii

Sc-ioi:*ia. ... _S300<i
l_5P«»cial .... 3SS000
Diamantina . . 343~0«
S Leopoldo . . 345000
PREÇOS DO MOINHO ING1_E_*

Por M oco
Semoliria. ... s»3i*0<"
Budu. ..... .6ÍU00
Nacional. ... .4$uo.
PREfOS DO MOLNHO DA l_*_*_

Por saci-c
Se:r.ol'.na. ... 5*S3O0O
L_Z  3-5000
Tres Coroas . . 35SOOO
Brilhante . . . 3450C»

FAR-LLO DE TRKJO
FRE«AD5 DO MOINHO F*_"."M--

CAFÉ'
Hontem *»-te mercado fun»-clo-

nou e-n posl<.-ão calma durunte
todo o «lia com regular quant:-
dade «le cafO exposto â venda .
sendo a procura normal.

Os negocio» apurados at* &
ultma hora cor-siara-n de 9.000
_ai'eae aí>P"ox madamente realiza-
sa.los na b«se de 125400 por 10

NENSE I
Farello, . .
t-rellínho ,
Remoido . .
Trlgulllo . .
PREÇOS DO

Farello, .
Ferell.nhu
Uemoido .
Triguillo .
Aveia (40
PREÇOS

pc»r 3. luloe
65500 a 6500.
6Í500 a 7íot'->,
.500. s .3.»¦•'."¦ '
9S000 ¦ lOJOu»

ks.)
DO

Farello. .
FareUínbo
t-emoiuo .
rrtgullk» .
Av*l» 140 ks.)

MOINHO l.N-i
5-ot 35 H::o*
53500 s o5u.-
«3500 s *-aiu_
93000 «.. ¦í.»»'-»
93000 a luJOOt

irsuoe
MOINHO DA -.US

Por 81 -uo»
65500 a -S-OO
8J50U o í 800(1
931 ' * »4.-.»"
.5000 a 104000

i .íooe

45030OO — KJIOB de typo .
_ 2:30-3000 COTAÇÕES

5.18000 - _ypo J0 kU„9
•>005000 9003000 N 143000

N. 133800
 T23O00 N. 133208
 t.03»0t> N. 123100

_ .«08000 .V. 1:3400
— N, S ....... ." 13M»0
Pauta I3Í-0.

1___.001 Na mes—«s «kta do anno pat-
g«30è.l-..; s» «ru-»t».»V:» eram as seraln-
—lie»;
—• i Tvr»- Arroba
- |N, 3 , ..".,.. 2-*ÍH.

•VLFANDEG^
GABINETE DO INSPECTOR
Attendendo r* qu^ lhe s».-!!c!-

tou a 4* delegacia auxUbar, u la-
rpector baixou portaria rc-uui-
mendando ao br, ch-efB cia i" #•«•
5_o que Informe, «rotn ur««»itc__,
ee -urante oe mezee d. t"»-"em_ri>
de 1931 e Janeiro «io anno e_->
rente, a flrrr-i Trtnd_«lc * Ne.-oa
ertat'"»!-*~»i<3_, & rua General C-*
miu-a. ne. 33 a 8*. _-*eni__.r».vou
t_-rsi-T>2 tnt-ri.._ot.a Importada e,
no «raso af. traía tivo, uu«- • espe-
ele da mercadorín e a im-iortan»'!»
Aoa re_-jK*et:vow direito

— Att-»r.den<lo so «iue .-« docla-
rou a !-»-*-_->---*«- de F__cal--«íA»*
de Oncn». AítnwntMrti. em offl-
clq de 25 de JVv»s--el**o ni-oxlmo

1 findo, o Inspector balxeo *-»<-r*_>J-!a
com-nucl-ando ao "Jr (>iar<J4-
miV qne aqueOa r-sr-art»'!*-0 •"
««•ha inísumbida de tvaeoaer a ina-
tHte-çao de 6» aaftaa •_•» t-o».
jvppr-f***»-'i"*l_# -T<. 8 fl* Oattt-""""*
40 _i_o r»__i!__<-, « *!.*»• » "--risiA

«i — J . ,_-,- . »~»..-_>*_s. _L -v 1 \
---—-—¦ -- •*- - _» •______E*_________!
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22 JORNAL 1)0 BRASIL

£, G. Funlm * C. t«'rton.|!.i ia-
eortar no vapor "\\«»urn 1'ilu*
Já".

Assim, deverA o nuurda-mAr
•tletitier ao imn ¦ i"i.iilo d.» me«-
¦RS ivqiui ll..ii.i quo Lli* iWlRIIDit.i
|wra effcctuar ,. lUlgenciii a qual
«luva ser luwlotlda pelu iluunlii-
nutriu, que lu\*iiu'A ti onli,|M,lonto
termo que wua eutlgnndo polo re-
fcrl.to liiiHoloiiiulu.

Foi cimiiiuinl.-ndn nos Sm.
.funcionário* quo, do confurmldu*
ilu com o iii-.|..,'... no arl. k* do
ilo.-r. i" n. 14.6tl3. tle 1 «lu l'\ive-
reiro do 1921, o uttcnihwdo no
«íue roquorou o 3" neor-ptururiu
Luiz do Suuzu Loureiro, resolveu
ti Iniqiucluriii conceder uo mcniiu
«'*i-rii>tiir.ir;«i. i-m 29 tle Fevereiro
in.iMi.i i '>oilo. 3ii dias do licença
j.ur,! tratamontò dc snu.ii*.

Ilc.llttiln.lo ao Dlrector Go-
rui do Thesouro o prpcinso rela-
tivo uo offlcio cm quo o Contador
dera) da Repub.lcn <«ill.li l>r.)-
vldcn'*l(«M no svntldo do *er om-
tueumiln nn Atfumiriiu d«> Coruin-
bA Antonlo Rodrigues corrf-,i da
Custa, no cargo do 4" on-u-lptu-
rario da AKuiulpfjn «lesta Capital,
o Iniipootur informou que nndu
tem u oppiV A«iue!lit protenção.
ronvlndo, no cintanlo, que o mes-
mo funecionario venha servir nn
roparllcfio para ondo íol nomeado
— a Alfândega desta Saplta!.

Ir

RENDIMENTOS FISCAES
4iJ-Ai«UE«Jt t>o n:o oa hntiho
Rendimento de noniem

Bm ouro .... tíS:75Cf379
Jln, papel .... 2l:527|iS4

Total .... 83:5841:63

Le 1 a 3 ilo cor-
remo ...... 709:744$424

Em igua! peroido
dc 1931 .... 333:4215:4(1

•
p.ftcrenca a maJs

cm 1031 .... 43:óó351"S

Oísrrcror.u risco- oo cstauo pk
MINAS OSKJlSs

Arreí-nduçio do d!a
3 do corronte . 59:793$900

Do l a 3 do cor-
rente  17Ü:917JS00

Em Iguol periodo
do anno passado S8:152$100

CAE5 DO PORTO
aivioe b puquzNAs embarca;5u

ATKACAUOS NO CACa
Em 3 do corrente.
"Penedo" — Ann. 2.
"Etha" — Ann. 2.
"Venus" — Arm. 3.
"Itaipú" — Ann. 4.
"Baron IVemyss" — Arm. .'>.
"Hardanger" — Arm. 7.
"Valente" — Arm. S.
-Válentim" — Arm. s.
"Rio de Janeiro" — Arm. 9.
"Ferinas" — Arm. 10.
"Aegrete" — Ann. IU.
"Tremeaiiow" — 1'atco 11.
"Fl-uminense" — Arm. 13.
"Deseadu" — Arm. 16.
"Cometa" — Arm. 17.
"Southern Crus.-." — Arm. IS.

MOVIMENTO DO PORTO
ENTRADAS DE HONTEM

Oe Bolem e esc. vapor nacional
••Rodrigues Alves"'

De Porto Alegro e esc. vapor
naciunal "Perynas II"

pe Gamociru u esc. vapor na-
cional "Uua"

Do Santos e esc. vapor nacional
Commandaiiie Ripper"

De Buenos Aires e esc. vapor
americano "Southon *Crcss"

Pe Porto Alegre e esc. vapor
nacional "Pará"

pe Antuérpia e esc. vapor ingiiz
Golden Sea"

SAHIDAS DE" HONTEM

IPara Republica Argentina, vapor
ingíaz --Queeiiwood"

[Para lguape e esc. vapor naclo-
nal "Iraty"

(Para üâio e eac. vapor non-.o-
guez -Cometa"

iPara New York e esc. vapor
americano "Soutiiou Cross"

IPar* Laguna e esc. vapor na
cional -Venufi"

[Paru Santos e esc. vapor nacio-
nal "Saverne"

fará Natal e esc. vapor nacio-
nal "Tibagy"

Para Reciíe e esc.
cional "Aracatuba

IPara Cabedeílo e es-
cional "Campeiro"

IPara Recife e esc. vapor' 
na] " Uça"

I %'APORES ESPERADOS
Beiiova ese. "Ipanema" . .
N. York "\V. World" ....
P. do Su! "C. Hoepil.-e" .

[Hamburgo ese. "JI. Olivia" .
K. Prata "Campana" ....
Hamburgo ese. "C Arcona"
[Londres ac. "H. Prlni-ess"

I i.ii.ii, i ^«."AlliliilUfla
lt. Prata UA, Morena" . . .
p, «ln Hul "Luuumi" ... i
Hrciiu-ii i*e, "Ajiix" ....
ileiiuvii cai.'. "M. Washington"
li. Praia "Altiiirii" ...'..
II, Pinta "fiirlflc"

N, York <*¦- H. PrlnfO" . .
II, Praia "Lu Plata Muni" ,
11, Pruui "Muntí«-r'and". .
llm io eso. "Eiib>e" ....
II, 1'r.itii "I.oiiiloiiic-r" ....
lí. Prata "Jaiiiniquo" . , .
ll. Prata "Duillu"
ll. Piau "E. Prince" . . .
II. Prata "África Mara* . .
P. do Sul "Anni" .....
Rorilétis wm. "L'AtIuntli|Uu"

11, Prota "Arloiiwt" ....

VAPORES A S.tlllll

8| Franc:»ío osu. "Etha" . •
S. FUcü» oue. "Porynaa" . .
Uigumt esc. "Aiin.i" ....
Santa* "Plrnnjiy"
tt. Prata es.*, -Ipanema" , •
S. Fmn«'ls.*o e»c "Eihu" . .
Bclím me. "C. Ripper'' . .
II. Pr.im «so "IV, Wot-Kl' .
P. «iu Norte "l.'rü" ....
P. do Sul "Manlqiictni" . .
Antunlna eac. "Una" ....
Cabedeílo esc. "Itut.nga" .
Santos "R. Alvos" ....
II. Prata e»c. "M. Oüv!a" . .
Oenova osc. "Campana" . .
p„ tio Sul "Ilolpú" ....
Fort.-ilcs.-i «sí. "Itamoracft". .
P. d'Arc!n eie. "Allco" . . .
LaKun.t esc. •'Murtlnho". . .
R. Prata cuc.-Aniliiluela star"
R. Prata esc "H. Prim-ws"
P. do Sui "Itatruassú" . . .
It. Prata esc. "C. Arcona" .
P, d'Arelo esc. "Alice" . . .
P. do Sul "luiguarsú" . . .
P. do Sul "Arartwgus". . . .
Penedo csí. "A. Nascimento"
Bremen osc. "S. Morena" . .
P. do Sul "ItanaKê"' ....
BclCm esc. "Itapu"
Laguna c.\c. "C llocpcku" .
P. do Sul -Par.l"
Ií. Prata "XI. Washington" .
Maceió esc. "M. Lul.sa" . .
A. Branca esc. "Camaragibc"
Heis nkl ese. "Pacific" . . .
Japão esc. "La Plata Marú".
XI. Prata ese. "S. Prince" .
Amsterdam "Montferlanil". .
Hamburgo c?c. "Aludra" . .
R. Prata osc. "A. Jaceguay"
R. Prota esc. "Etibíc" . . .
R. Prata osc. "Santos" . . .
\ntuerp:a esC; "Londonler" •
Havre esc. ".lamalqnc"'. . .
Gênova esc. "Duiüo" ....
N. Yock esi*. "E. Pr.nce" . .
S. Frnclsco "Laguna" . . .
Jãppão es-:. "África Marü".
P. dl Norte "R. Alves" . . .
N. Orleans esc. "Cabed?llo".

It. Prata "L'At!antI(iue" . .
Southampton eso. "Arlanza"

"'" 
1 DECLARAÇÕES

— , SEXTA-FEIRA, i DE MARÇO DE 103L

Bjaiíiii oíMtjISfBjltt£5z£y>*

paga bons juros pelos
depósitos dc dinheiro e

cobra taxas muito
módicas.

Ü.I8A IHIS AUTISTAS
A*SICMULK'A tiKIlAL oü.

l)INAit.'A
, (!• CONVOCAÇÃO)

Du aerordo com a allnoa C d"

puiiiB, 1" «lo un. 2i «u» ISsta-
uuo» on, vigor, convido o» «oelo»
niiitrs dí»tu Syndlcato pura »u
leunlrtiii cm ^saomblía Qorai
Ordinária cm sogiuidn sónvoca-
«do, que so rcuilta.A amanhil
«ibbooo, 6 do corrente. u|i«\i o»
cspeetaculivii, com a seitulnio

oiihe.m do dia;"AprtClaçAo ilw eoiitua t- notii»
d.i Diroetoria, relativo» i.u» me-
nos do Janeiro o Fevereiro c uar
posso 4 novu Dlrectorln c Com-
lllliSôC»"-

ltlo dc Janeiro, I du Mor^-o dt-
1932. O vicü-PrvitlJeme em oxor
clulo, o) OSWALDO NOVA lis.

 u; uno
CKNTItO UNIÃO HOS PRO.

IMUlilAlllOS DK IIOTH18 E
CU1SSE3 ANNEXAS

(SVX11ICATO PROF18SlOX.Hi)

.\SSlJMnLl"A (!ICrt/VL EXTRA*
ORDINÁRIA

£» COI! lOClIÇlio

Não so tondo realizado, por fnl*
ta do i,i,n,e,*o, u Asfèmbiía Ge*
rui Extraordinária desto Ccutro
marcada para o dia -!> «lu tn<-« p.
findo, ficam os V Srs. otuoclados
novamente avisados dc que n
mosma; conforme prcccítUa o I
1« do artigo 33 «los EsWtutos, to-
r.l logar no próximo dia S do oor-
ronto, Ass 11 e 3'1 horas, A rua São
Josf n. S7, sobrado, com o nu*
moro do sócios presentes, pu"£i
resolver sobre a seguinte

ORDEM IX) DIA
Eleição pira cargos vago." t>

nno empossadas. — A DIRE-
CTORIA. tf -7''7!l

CAIXA HUMANITÁRIA DOS
PEDREIROS

RUA SENADOR POMPEU. 121
— EDIFÍCIO PRÓPRIO

De ordem «io St. presidento
desta Caixa, convido todos o3
seus associados para so reunirem
en. segunda Assembléa Geral Or-
dln.-vrla, fls 19 horas do dia 7 do
tnl*-*. corrente, paru discussão e
votação do parecer da commis-
ifio piscai, elel-.-ão do thesourol-
ro o do terço do Conselho Adml*
nistrativo. na forma do artigo 22
do Estatuto.

Secretario da Caixa Humanlta-
ria «los Pedreiros, em 3 de Mar-

CO do 1932. — TANCREDO COU-
TIVHO LINHARES, 1* Secreta-
rin (F 12349

DECLARAÇÃO

Pela presente o abaixo nssisn;
do de hora cm diante passar.1 a
.-íssignar-se Álvaro Augusto por
ser esse seu legltmo nome, em
ve:: de Augusto Alves, como até
aqui.

Rio de Janeiro, 2-3-932.
ÁLVARO AUGUSTO (F 31913

(C BJ29

A

vapor na-

vapor na-

nacio

VICTOR CAL PAZ
Com este titulo publicaram os

Jornaes uma declaração A praçu
e aos seus amig03, tu-signada por
Victor Cal Paz, evidentemente
insinuada por seu procurador,
tanto que nella se exclue e=te
da eximicão das dividas contra-
hi-Jas em nome daquelle.

Estando aquelle declaranto
doente, recolhido á uma casa de
saude, onde o cumula de cuida-
úos o interessado procurador,
q-.ie se soube Insinuar no seu es-

girito doeútio, tal publicação faz

presumir qualquer manobra pre-
judicial aos havere3 do referido
doente, alarmando sua esposa e
íiiha, signatárias desta, que pre-
vinem 303 incautos, que são nul-
ias e sem valor jurídico quaes-
,]..er dividas ou obrigações con-

HOSPITAL ASYLO DOS It.llt-
iu:ii:os e c.\ri;i.li:iri:ii:os

..DO RIO DE JANEIRO

SE'DE P.. LUIZ DE CAMÕES rii!
S'íSá*0 EXTRAORDINÁRIA
DO CONSLHO DELIBERA-

TIVO
De orJ">n do Sr. pr?sfJentc,

convoco os senhores Consolhcl-
ros, para a W!?sãò a ríallzar-se
hoje as 20 horas e 30 minutos
em nossa s6Je social: ord..-rn do
dia parecer da oommiHSão de «in
ta-J, apresentar suggestões e

;iuru.:er sobro a approvaçâo
novos estatutos.

Rio do Jan;b*o, 4 de Março
1332. LOURIVAL BARROS, Se*
cretarlo gcr.il. (F 12.440

dar
doa

de

ô j trahidas era nome daquelle por
*i! qralqiver procurador.
S Rio, 3 úe Março dc- 1932— An-
11 (onio Peixoto Paz — Helena Paz
7 Cavalcanti. CE 271US

ãMÉAÃflfc 
MIA BlÍTlfaiB^^

SJaII3 miilli y ímw^
H_ãB8BMttaaBBaBiaKáBBB8aHMwaaBMa^^

^?„Lomuaniiia
Hésoaíiiiòia

Transatiâíiíica

o p a y u e v E

U R U G U A i
sahiráEsperado dc Buenos Aires,

õ de Março, para ;

1.7

amanhã

PAPELARIA GLOBO
A PAPELARIA GLOEO parti-

cipa a todos seus treguezes e
amigos que desejando ampliar
suas installaçõès transferiu sua
síde darua do Ouvidor n. 1S9,

para a rua do P.osario n- 142,
onje espera merecer a continua-
cão de suas presadas ordens.

(F 12475

s. O R. Ti- o. DE carnes
VERDES

Convido os Srs. accionlstag^ a
se reunirem cm Asser.ib!í-a Ge
rol Ordinária, quinUi-feira. 15
do corrente, ás S horas da nol
te, A ruu Luiz de Camões ti. 36
oara a prestação de eontas do
exercício de 1231. O Presidente

(F 347.:)

iii:<i..\li.\Ç.to
A trouindndo da Santa Cru»

.I.i. Mllllaru», i-ooobo nu dia 7 do
corrente. a« 15 hora», propbaiai
para ileilinllçílo dui piv.llo» nu*
nieius Hl ii ll!» du run Dr. SA
Freire o eonitrucçlo do um ba*
ivholro o rc|iu,«i«i no prédio n. .11
dn rua Marquoe, EE«tK>dlflonc9na
o Infornmçflcs c«>in o enitetibolro.

Ulo do Janeiro. 3 de Março «!«'
lürí. — MAlíl.iU M. DU. OUA'
Ct.VNO IM-.l.HMANO DE CAS*
Til.110, Irmilo ivvKüiiivIur.

<f_;7<iõ:i
SOCIEDADE PllOXKCfÒlU

UOS IlAltllKlltOS K CA.

UEI.I.F.IUKIllOS
SECnETARI.M UUA LUIZ DE

COMOES N. 33

Do ordom ilo Sr, proildcnte,
con.ido oa senhores sócios qui.
us a comparecerem n assembléa
gernl extraordinária, que no rou-
lln.uA üOBiitulit-fvlia, I do cor.
rente, .'«« 20 hora», nesta secreta-
riu, pura tratar do u*suinpios J*'
Interesses sociaes.

P.io. 4 de Março «lo 1932 —
MANUEL FEI.IPPL' COR1UA
LOPES, sivroturlo. IP 12'lJ'i

SOCIEDADE HOSPITALAR IS

DE ASSISTÊNCIA AOS EM.
PREGADOS MUNICIPAES

CONVOCAÇÃO EXTRAORDI-
NARIA DO CONSELHO DELI-

BERATIVO
De ordem do Sr. Dr. Prçslden-

te são convocados iodos os" men-
bròs do Conselho Deliberativo da
Sociedade Hospitalar e de Assis-
tencia aos Empregados Muni;!-
paes para a reunião respectiva, a
realizar-su fls 20 l.oras hoje
sèsta-feira i de Marct _

Assumpto: Substituição do tne-
soureiro, Sr. Guilherme Para-
nhos Velloso.

O Secretario, PEDRO MAIA.
IV 17975

SOCIEDADE BENEFICENTE
MEMÓRIA AOS HERO/ES

RAINHA ISABEL

FENERIFE,
E B

EMÍTTIMOS
IDA

v^orrecícr

cadiz, álmeria
írgelona

PASSAGENS DE
E VOLTA

— C C. Coutinho
. ii rn |i
V I IA

i^tniren*. «iirir:** *• tretrn
l.'ll).. Ar-nl.i:. Illn llrnii.

m J'i:i(i:i!IA
llli 112 1'lim

':ir,*,i.i-
s-ricin

SECR DE

A PRAÇA
SebastiSo Proricisco á' Andra-

de i;oh:ih o €*t tl i o tie Andra tio,
commerciantes nesta praça, a*
•larjtin «o comihflryio mu tfernl u

a sous uinlgua q iroguozoa que
deixou ile tuicr paru. du firmo
nonas Ss Cia., ilc-ilt' o dlu 2S do
janeiro de 1932 o sou unlco so*
cio o amigo Antonlo Pereira di
Silvn. tt>m!o recebido <li>« mesmos
o »**'u capital « tiaveres ni* uu.i
firma, confuinio Dlsirncto parcial
do socledado nrcnivnda nu Junt.-,
Commercial do Riu de Janeiro.

Aproveitam o ensejo para avl-
darem a Bcus amlgoa e freguezçs
que continuam com n menino ra'
mo do commcrcio, permanecendo
A iuu XI ns. 31I4J, Mercado Mu*
nicipal. npparcihaoos pura durem
execução caprichosa o crltcrios-t
a quaisquer serviços Inherentus
no ramo, especialmente no quv
concerne a venda Ue pescado
Ulo de jQnoiiO, 3 dc Fevereiro df
1932. De accordo: ANTÔNIO
PEREIRA DA SILVA, SEBAS-
TiAo FRANCISCO DE A.NDRA*
UIC ROSAS E PEDRO DE .AS-
DRADE. (E 137US

O1

A' PRAÇA
Euclydes Pereira Baptista es-

tabelecldo cum seccos e molhados
fl rua D. Eebtunu n. 3S, em No-
va lguas-suv E. do Kio, vem por
esto avisar a Praçu uo Rio do
Janeiro que nesta dam admlttlu
como seu sócio solidário o **:-
nhor Eduardo <1l* Oliveira lam-
bem bem relacionado no cum*

nit-ri.-lo e que a razão social
adoptada t de Baptista & Oli-
veira, continuando com o mos*
mo ramo de nõgòuio, e por ser
verdade aaslfftiüm. — EUC3-Y-
DES PEREIRA BAPTISTA —
EDUARDO DE OLIVEIRA.

(F 27325

A PRAÇA
Ou a quem interessar

declaro que vendi ao
maceutico Carlos Slmon a
macia Homeopathica de

pO&EÜ
Phar-
phar*

ininiia
pro;iriedude .1 rua Carolina Ma-
chado n. 9SC, livre e desembara
çad.a de qualquer ônus. Quem se
julgar credor que so apresente
A Travessa Tte. Antônio Vieira
n. 13.

Rio de Janeiro, 1-3-932. —
LYfílA VALLADÃO CEJíAR
LEAL — Pharniaceutico CAR-
LOg SIMON\ (F 1J-7G6

Declaração
Frederico Nadallin, feltnr (le

3* classe, da 12* turma de con*
sorvaçáo da 7» Inspectoria da 3'
divisão da Estrada de Ferro
tra! do Brasil, declara q-je,
ta data em diante, pa-ssa
gnar-se Frederico
daiim, por
Jeiro

Con-
des-
assi-

Salvador Na*
ser este o seu verda-

nome de famüia.
Alfredo de Vasconeollos, 30 do

Dezembro de 1931. FREDERICO
NADALI.M. (F 18762

Declaração
Manoel Cheydes .Moreira, ope-

rario de f classe da i* Itesidcn
cia da Linha Auxiliar da Estrada
de Ferro Centrai do llrasil, de-
clara que, desla data em diante,

passa u assignar-.se Manoel Cedes
Moreira, por ser este o seu ver-
da,leiro nome de familia.

Rio de Janeiro, 21 de Dezem;
bro de 1931. — MANOEL C1IEY-
DES MOREIRA. CF X&1HX

Declaração
Pela presente o abaixo asslgna-

do d'ora em diante passará us-
sigriar-se Antcnio Jcsí: Ramos
por ser csm seu legitimo nome,
in, vez de Ãr.t-vnlo Ramos.

Rio de Janeiro, Io de Murtjo de

ANTÔNIO JOSF.' RAMOSi
(F 269S1

idn,
Declaração

Joaquim Aritonio, da Mira:i
operário, carpinteiro, trabalhai..-
do na 3a. Divisão da E. de Fer-
ro Centra! do Brasil, declara que
seu verdadeiro nome ê Joan,!;"'
Antônio de Miranda e não Joa-

quim Miranda-, faz a presente
declaração para fins de direitos:

Rio de Janeiro, 3 «le M.aCjõ dc
1132. Rua Joio Caclano „. 11.

(F 1200!

LEILÕES

1 -l--i: lll-ClC-HI-3 uma asnhnrn
.¦u.i itrvlços d. um «--atui,

l.l nti'11'lii- li. «Io (lln i«....|ii.¦)»:
. iuu avi.iiilur 1'i-uii" ,i ii. lll,

(VjflOIT) S

IlitifõiH,v-Mi! nu "unm senhora
«lu i,'r puru .«rvlço» du mu

, .ii.t.l quo .Iu.i.,u nu itlu.iu. I;
li.iur A T. .l.u i.|i.n> 21 i.iu'i, i
travessa Uumilnul, irutinvur.ul
ii Ciiitii.¦ da lluiiifliu. |.i,i,;u Hueiia
remi. TIJuca._ (B1 lJiailü

1>lll,;CI8A.8lil 
do inu niiiiliiii

para umu ioccb, .íj 13 a ii
iiiin*^; oiüDiuiUo i<: ii-, (-.iii-
i«r.i'iu brAtiÇa o qüo ictihM. p.'a*
li, u. A ruu Araxfli ll lil '""..*
1 n'•"'l•—:xSI.'r'-''-: '¦'' C-.IXJi ^J

|>ítix'Is"A-si-: do uniu boa em
*¦ prosada; A t*ua «ilailou lli.
pilares (F u:.7i) i

1)|lKCIrtA.Hkl 
il- .ii.. «

d.t pura todo '•
um caaali A ruu 11
Joio li. SH.

«ervlço «!«•
lll li" Bio

t_. 2MO.'.») 3

1iiii-X'lSA-!Íte 
do uni.i emprega,

da para f»er»*te«m (ÍOtUOStlCrti'
,A ruu «lu llluetiu.io 100.

tl*. 12i!:ii 1

ORECISA-8K
L tln pnra

du
.i *.i

ruu 1>, Jun,. ii.

i'tlltlu mu
d.i un
U7, ousa o,

IF 319:1

«•ga*
tl, A

) 3

pi.E
alua

1)i:i.Cl.S.l-SU 
dn 'I..U iiiuoliinii

.1,. 1- it 11 iinui.i. puru nmi
scecu c serviços lovcu A rua pe-
dro Américo n. 131 iiitlete.

i k 19 nc,)_,i
IsTC-s.ü do empresada na-

¦a uni casu], uuu durma no
ucl; u rua itapiru' n. 119-A:

. nku 3. (F 11882)- 8

1)ltIÍCISA-H11 
d- uma eiiiprcgn-

du puru tudo lorvlço em cn-
«a t\„ família* monos para cosi*
iiiiar: urdeniido 101)5; train*se A
ru.i Custu Unstos n. 21.

(F1931CI C

1>IUC«"!I)iA>*'I'! 
0m lim» n.n.luli.i

brnn<*a ou ú*t côr, r>»ra »..«r
VÍQOS IrVi-H. im «MlMl ll*J r*l|'»H(.l
4 ru« Sttn'Ann.i !".*•, wnhraiít».: o«. wnv j

\.s;t rt»» um nm.'in>ia <1i»
_ \1 «"noti nnrn '¦«un-ln

unwi t»t í|yrnf» Pon«^«». »»-*»(»»•
p branca: A, rua A«rfl 61

li', 11447) 1

líAlllilJIHO pura trabaUiar a
melnsi rua Evnrlsto d.i Velm

n. ti. !K,•_,^••l:',, ,:J

1"»IÍi;:t.'IHA*HÍ5 d« uur üdlolnl
Imrlielrii imr.i plfecllvui nn-

i .i ... i,„ni, A iua \iin.l •¦ l.iilin
n, tll, (!•' :n:i;.'i i! i

|»i:i:i'IK.\ : i: 
"á. 

uu,' .,((!¦¦.ul

bado*, fV A ."•»!* !-t i \ t i'n ''iv ll
eunll n, (ti). IF 19.1'in IC I
¦ ¦ 11 ——w—a—

r\i.vi:ii!os !¦: uiiumis

|>REC18A.8E do um rulxolrn,
puru run o bnlcflo, cum pru*

tle.i d" |.i.i.ii..i, que ni»...- • ni
condueta; a run Cordovll n, 123.
!¦, iü nlu Lucas, E. F. I/eopoidlnii.

(F._1..5.'.l) E 2

1»lli:t'I.SA-Mi: 
d«""um cnlxriro

emil iu ,..l 1 d.) r .l.iilr.uile:
.\ 1 'ii tii novn d.i piiviinn 11, •".
Plllnre». Ilf 10III) K 2

iVliKAIATIJS IC COSTUIIEIIUS

A LFA1ATH

eto
ov

V" 

"jUDANTKS

.«¦Il -.tlllililil*.

* precisa*!* d-
un pn*
Clirln-

1 ]-! 3

pu;r

COZIMII.ÜtAS

1 -OüINHUI UA e pnrn
v^ vho8 — í/recisu-
Octavio Kally it, .9,

pOülNlIElRA — l'iiti.-u-»i
^ ia u irlvlul íihu *. mà&s

maid ser-
.. ú ruu
Mud.i.

--I9U0) li
PU-
ter.

\l_os que dê lniorsi:uv*õea; tele-
l-liune 2 — 93'il. A li.ivessu ^
Torres ll. 7._ _ l í- 31E19) C

ClOZlNIirciKA 
— Prueisa-so <l<>

' trlvlnl fino, qua durma nu
ttlilíruel; íi rua Almirante Ale-

ri rino
Tiiere/.a,

S7!): lol. lÀ-7
<F.

San)
.-.I.S.-illl o

! ll-i-i^iiECE-si-; uma porlta cu-
zlnhelra do forno o íoguo,

para pensão commercial ou ar-
mazem; traiar nu armassem tíão
Jogi; A ruu do mesmo nome,
o-jquina du \'ieiru tíoutu.

(F 12-311) b

1>ItECISA-SB 
1111 easa de pe«iuc

nu fanilla, ue uma eaipresa
da para cozinhar, lavar e paj-
s:ir: exige-ie |)uríe.«;iiu 1,0 servi-
Cu e (iuu durma no aul^uel: nr-
danado ,1JU$; ú. roa fjollnu 57.
Estaclo. ig 1.2163 I)_6

1J1!HJ'SA-.*12 
do cre.ida paio.

cozi nhar» lavar e Jíosàár para
casal sem fillios; ordenado sat;
X ru'i Viscondo dc ADa-scâ ?-.

__________(l' 2 7 1J ii, o
íJ-itEClSA-SE ae umu cozinhei-

ra; com pnitica de pensa''
e uma lavadeira e para outro»
serviços; íl rua das Marrecas 24.
t.ecreo. (F 1-ü--) ü

de uma cozinhei-
pratica dt

rua Dr. Germdo 4f>.
(O 2S01C) C

T>RECISArSE
JL ra cum pequena

¦jJUFCISA.SE 
dc um bom

J- tiiulo ou cozinlieira,
COUit
paru

rua Copacabana, 71J
ic. 2su9i) .i

IJ^HECISÁ^SE vde uma cozinhe;-
-*¦ ra; ü. rua Souza Xcves, 17
Eslado (O 2S0a2) G

Í>i:ECiSA-SE 
d» peuueno

ajudante de cozinha* t
ss. 'i-'

par-».
rua

12C10) II
aj

ios Andradas_

1)UÈCÍSA-SE 
de umn eniprepra-

da para cozinhar c mais ser-
viços de uni casal; Paísa-sc bem;
íi rua Thompson Flores n. 13,
Meyer. (F_31!i7G) (i

umn boa cozi-
if* bem; íi rua

do Jilutloso ii. 167. (F 31971) 0

PltECISA-SE 
de umu emprega-

dn par., cara il„ tre« pessoas,
cozinhar e arrumar, n-ão paüía.
nüo. lava e nilo encera, dormir
no aluguel; pnga-se r.OS: A r. Ur.
Bernardino 121. jacarÉpaguA.

l F_ 213S I)_G
de perfeita cozi-&

:na Conde de Bomtm n. 902.
(F ,9293) G

¦OrtF-CI.SA-.SR «!*• nma roílnlii''-
-t ra. ^nra onrn, dn 'amlMo; 6-
rua liarão de llo.sciiitu e.!3. eosa
n. 4. (F'. l"-1"', 1

T>RECISA-SE do
X nheira; pasa-f

I)REC1SA-SEnheira que dc nefer.enclna

lotots dn brim; i rua S
lovAo 518. SOb« (F 1JÒ!

j iniÂvi- i-:s õ í, urendlsea
em costurai fl-

nas — PraolBR*Btt: A rua Volun-
tmlos da r.-itrla n. 47G.

(O 21033) R JiCOSTUREIIÍAS — Preclsa-so!
v com urgência: ft. rim Set*?

«lo Sctombro ns. Gil o OS, 1" an
dar — Mine. IKnlilz.

_ d'» 2S0C2) E 3

IJlVlíCISA-SU 
«!„ li.ui.H nea!«a«!< I-

ra« para alfaiate, a ru« To-
dro Américo n. 1, sobrndo,

(F 31373) E 3

,i \i;i,iMiit(is

o 'feiiecese um lardlnelro
'¦om prntlcn de )av»r auto-

tvctí o oncornr! dA boas refo-
nclAS. Tel* phone 5-1-S7.

(F 31992) E 4

SAPATEIROS E AJUDANTES

I>REC1SA-SE 
dt, posponiadeírni:

nu fabrica da calcado -imi-
icr";A ruu Carmo Nottn 1

(I*. 1283
OG.

|J|REClSA-rfE «lc uin meli
c:.-ti sapateiro; A rna

Francisco Xavier 2SR-A.
(F 1231!)

R •

,ffl-
S3fi

30

EMPREGOS DIVERSOS

———im—

Vi.UiiA.nii um uuiu tu mobília,
do cum |.lt.'l»-ii. A ruu dii

l.llll.l«llll ll.. IP. 12II3H 11
I.UliA.SK uiim l)..k ..ll» á.

i, ii um iiniii nua""!
«|t'ii«l» .-...-niiii, A ru.i Prliiielri.
«ls Alnrçn 139, 1* umlar,

IP. IHtüii) 19

\ l.llliA*
.» frnillodendo
«le Alar,

TTjiõ
*A ,i,i.iNS lil,, llli llinl, ., i|(
qi» tit.ii poQUonoti com ou i
lu.nn.ln, u ,¦,...,, n..iu (IIIhiv:
ruu «ln. l!.v.iliili>n l.l,

(O. 5Si>::>

Vl.i'ii.1 
•.- I. um .iiinii.i unu.ilu.-

d«

4 l.l'ii.1*V eta,

.. um
.'» liO ieII! |. ,.-. .... il «lOU. Iiil.il
te* i.n cin.ul: a iuu Hio .1 ¦'!>.• bi,
I* iu..l.n, Toi, 2*237'.'.

 Kf 3I99S)_13
I.l'iiA-.-'i: ii rapai ,l" '¦"iiinier-

peijueno quurtu ui vi> ....
i,.II...!.,, rum p.-i.¦.!.'. pnr liDtl

,i ri» d.i A««i'iiiiil#ii ii, 33,
d'- lltllH) 13

V""LÍ'(IA.M*HI: 
vigiti «'"iu pen-

eio, ii !,-,.!.- icltelroí A rus
. d„ Hclciulir» n. 9}, !».

(!¦' ll-CIS) 13

VLPUA-Ki: 
uma suln do frente,

n chaiMlelra ou i..'i«linl.'lru;
,1 irnvDiii du Ouvidor I. I". Iu.i»
direito, (F 2S92I) 13

A lViIA-CE uma l>t)n viimi do
1\ frontôi pri«coíi modlooi n
rapn sos d,, commeroio, Kua SAo
.luyf, n. :¦:. 2'' iin.l. di 5-8080) 12

\LIJflÁ-SU 
uin cruiiilo nuarto

u cui.nl ».i i ,"|ii«i,.i fnmllln.
.... caia Uo fumllia. un" mi., lave
i., .p.i pnra fOra: l run Monto
Alegro ii. 1 '"•:'. ou ladeira do
Quatro n.-70. fF 3718») 1»

l 'asa poquena ou apartamento,
v- perto «io centro iirocuru-so
puru ca»nl sem fllhus: preco mo-
«llco- enrtns eom prec. pnra F
ll«;-J7 nu portaria doste Jornal.

(F I1G27I I

Illl-AIAIIAV»

OENSAO Ruroiiu
on

ín in uiu e bdIk
illeun; trut.-i-su
rhuelo 133.

,\lug;ini-s«>
sara

roa. nroços mo-
íi run .lo Ula-

(!•', 27GI9I Iü
«ótima

pcn.-iio lianhulro duas Ja-
nnllus. ar llvrn. e.-i.u «ln easnl 'l«
i...- i.i-iio. para ilons ranaze. .1"
I n, t a nu* p In. ..reco linrnlb.lm.): A
r » " irlny dn Carvalho •" !•
nndnr: t.-l._2-G707 IF. 34SS5). 12
<iüAli'I'n — Aluga-se a rapazes
«--• ou cusal. em casa do poquena
fanillla rum boas coprimòdtdndos;
A rim Buenos Aires 3ii7. 2" und

UUARTOnoitfiíò

fF 1I9SS) 12
«jjALA  Alugu.ee esplendida.
K-y espaçosa, moblllada. com to-
lephone o optima pensão, em ca-
sa do tamilla distlneta: A ruu
São llentu ii. 3", 2* nndar, Jun-
to A Avenida (O 2806O '-

CIAI
»*J .'

i «Ai:ri.\Ti:ii;«j
V* officlna; pre
rua Gonzaga Da

/ «ARP1.VTE1RO

Üaião da Torre

'.uin pratica do
:1 sa-se d*- um. a
itos n. 2ü'2.

IF Vll.3) E
1'rooUa-uo

KO.
2S011, lí

. r«.-,-riORRADtlR — l>mmto, H-
V^ ponsahtlidadft otlnr^cn „.-*,-¦
sorvlços» dando fiador. acre ita
cobrançüfi de Clubs Ao m>rno-
d orlas <j uportfl. Her procurado;
Ç Francisco Xavier 72-A. An-
mnlo Costa. ip. sisst) 1',
TTIMPRRGO — Precisa-se
*¦ - homem habilidoso par:

de um
, ,,  tru-
balhar uu, pouco do carpinteiro
pedreiro, électrlçlstn etc; outru
para qualquer aerwjqo de ceisa
oa terreno; & — J~L\

IF 31930) E
atoco
AJ v,,i

— Precisa.
experto, cr

car artigo rendoso
mercio. boa commíi
GTra tis; A rua da
1" andar fis s 112

apresentai
ap.iz rie collo-

1 no alto com_
íssflo e pensão

Çòn.cófçâo 16
horas(,- : ir,ic) r:

1JREÇ1SA-SH 
de ur,.

uma passadeira;
lavador e
á rua 2I

de Maio n. 10-A. Tlr.tururln Bra.
sanca; telephono 9 — ¦11I12

 (tl 2SUG!) E

pitECISA-SE-*- passadoroa
dos,
rua

de passadelras e
do brim e vesti-

na Tinturaria America; ü
Bento Lisboa n. 57.

(G 2S')S9) L

¦CWU!^ajHA^4B-lUiy/tlJLEArf>att ¦¦tA/-^StS?SfSS?xA>AiJ«2ir.xarim^tif>:
¦zEsaesním

¦ITA RI A: UUA LUIZ
CAMÕES N. 22 ..

A88EMBLE'A QE1ÍAL ORDl-
VARIA

De ct-ílem do Sr. Presidente,
convido todos os Srs. sócios qui-
tes n se reunirem em Axsembiêa
Geral Ordinária, hoje. 6'-felra 1
«lo corrente. As 19 l-.crus Ordem
do dia: — Posse da novaadmlnis
trarão para o tricnnlo de 1932-
IS3Í, enlrega de títulos honorlfi-
cos e donativos aos orphãos pela
Caixa de Caridade.

Secretaria, 1° i!e Março -Se

I» Seêxetario. JOSÉ
)A. 'F 270G"

1932. O

WBB3B—1B BaaBwaagaBP

mmm, PEREIRA CAR

:>;; almeii

mm & c. limitada!

M

(Companhia Commcrcio c Navegação)

AVENIDA RIO BRANCO 110 E 112 — Caixa.

Postal 482, Rio dc Janeiro — Telephone 2-7630

LEILÃO DE PENHORES
EM 11 DÉ MARÇO DE 1332

C B. ÁUREA BRASILEIRA
(FILIAL)

ULA SETE ÜE SBTEMIlIip
O"Ju

do

COPEIROS K AJUDANTES

ccOPEIRO — Ofíc-ro. e-KC saben.
do arrumar e encerar, dan-

do hoa condueta; ü favor tule-
phohàr para C — 221U

..!•• 19ir,:,) a

\| E.Nl.NO — Precisa-ftu de um.
*,J- íl rua das Laranjeiras, 213.

(O 2S041) 9

monlno
Içòs leves
as: ft rua
nndar.

í 2S012) 9

det>RECI SA-SE
A actlvo pura

um

fiando boa
do Floisario

referen''-
. 82 2.'

1>ÍlI3ClSA-tíJ3 
do um pequeno

para quitanda; a rua dux in-
Validos d/ a3.  (F ;ii9aii E

1JHEC1SA'-S15 
de um passãdor

para unturaria; a rua Souza
Franco n. 87:  (F 219!i2) E

1}IIEC1SA-SE""1io 
casul portu-

guez, para hotel; o homem
para porteiro -; a mulher para
arrumadeira; exiye-.se referen-
cias; cartas para u portar.a des-
tu_JornM_ii_l'^_^198 U____l^_;i49S 1) E

1 
JRECISA-SE do um magarefe

_ um lavador du unitoa, com
pratica; á ruá do Catteto n. ]í>ü.
Im parlai Hotel. tF 12C43) K

1>REC1SA-SE 
d,, um rapaz pru-

tico e competente para eu-
trogas o balcão dc Confeitaria;

n rua Conde de Bomfim n* 3* _
(F 19299) E

I 12
-Sic ao um m*mhio »j«

13 armou ua»-'i "arreunr
irmitay e alffdnM sorvico'h i**-

vo*- trata-**e i rua d<> Pinado
.1. 2f;!. *orr«-o. (F. 19 l.lll) E

I>ASSADliliRA, 
(|i.*i saiba dc-

concertoH c. rotâjues: preci-
sa-se na Tlnturari-i Juplter; fi
rua Coronel Pániçel ti. J*J4.
Cascadura. tü :2S070) E

! qunrto» — Aluçam-se
li rua do \"uneIo 7<

(C. ÜSOM, 12

1 l.liu* iik. .aiu uu «iuurl«i um-
» » i «ii.iii.... imn v,ii,imln, um
, ,i".i de inu,in», ii lephone • **¦
..«,.'•, com i.m aem • • ¦ >iw...,. %
lllll I tll Ul l'.llll|i.'U IC, i u,,u. l.ij"!;»^ <i'.^sy»p_si
A EDoÃSnSE iiõií» uiiilmiM*» quarto*, çom iuiiiii,,,, .-n»,imoderno, roconi-cuiialruldu, liuul.

i.oi-i, !¦•'. i i iu...I.. (llitinoia,
ISillllSU, Puniu 4: tt.|i-|il|.illu í-
3111(1. ('ii|..i.iili.iiiii. (U 28051) 21

A l,l.'i!.\.SIi it tn»al illiiiiii-iii ft
IA du rvkpcli» ou a «iiuuir ilo
II.ll.Uli. lil,. II t <»|,<J I.H111.111 il,. .1.-,
ini iti.ldi'111'ln liun.l.u, iiinii ex»
til!.-util sala d > froiitn, Imiu r(lo-
hillada. ültuada ha poucos nftssOH
«li. posto I. «I..pululo lln l.i.iilll-
mis in-1.iii.i .«I « conforto o soco*
BOI A rUU .¦•¦. .ic.iIi.iii.i II, 702, le-
ll |llU)ll«l,J;l7.el, ( I^ÜJJií.l. Sl,

Vl.iiHA-t-E 
o muii.rnu prcdlo

«•uni dou»» pavimentou, quatro
quarton, A rua Na*chueiiio •""a

ttl, Iiuiü 1...1 nro.ii .,.,,/¦¦
_______ (V 271961,21

\ HIOA.8H. k, .SUU C «Ifc -Hll
A Dnrroso r«7-A Vlllu Mi.ni
dous quario», d uai salaSi ooxlnlm

o liiinlielru: nu eiinvei i>or lavnr
no_u-_iL "'*.. '!l"3'i :•!

JJOSTO 
2 -- Alinja-sc próximo

A, Avonlda Atlântica, perto
do ijil-i: r:i«;i do f.itulltn. aunr-
t«U !,ll.,,|,. . agUn enrretlte,
nptlmu p,.|isAn. a rua Cloulnrt
n 25. Tel, 7-CK92. fir* 19373) 21
C^ALA
f- clu
rodo *
*em

o* (rtilit* ¦• Ktn rpnld''lt-
rlli-.ilur « ••miferinvel

rn^ai dIí*llnÔt0i cnm nti
nonrSn; « rus CenÁ"ahnnn

lei! 7.711 «p. !70.!) ;t

SANTA TIIKUK/.A

\i.I'c,.\-ke o pavimento supo-
**¦ rior do prcdlo dn ladeira do
CdBtro n. 1Ò7, c a cnsa n* lí'U.
com doua quurtos, duns f«!us,
qulntnl, etc: por ISOJOoo, cada
umu; chaves nn indo; tratar A
rua ?ete du Setembro n. 134!
Cnsa Osório. (Ci 2%U3S) 22

CATCMHV

¦\,rACAS

rnpay
hlllntln.
ra si 1

«le 1S0J. 170$ « ,ii,í. »
x.t/rt. sala «lo frenio_ mo
nnrn ont ima nona"» o, r,

oltolro; d r..n -rlieo.

pliilo nnonl 122. (F. 1Ü5C2) 1 í

ESTAÇIO DE SA'

* LUGAM-SE

Cnrmn Netto

dous a uar los cnm
te* ÍL

(F. 34963)

AI.UGA-SK 
um quarto em casa

de fnmllla,
trabalhe fórn;
Estaclo de SÃ.

sen Ji ora que
rua Collnn l.

ÍF 120SS) 13

PRAIA KOIIMOSA

A'LÜGA-SE umu cu«.a com duns
alas, dous quartos e eosl-

ii.iu: ft rua Morro da Providencia
n. 27; tratar cum D. Beatriz, no
n. 31. (F 27341) 14

ALUCSA-SIS 
umu .ala do frent»

encera.In, paru rupaz sol-
teiro ou casal sem filhos; a rua
dou Coquolroa lll, sobrado, Ca-
tumby. (F. 12I.-.7) 33

UUARTO 
bom, cum j.uiell.i, cn-

ecrado, aluffa-so a mocos ou
senhora sô- casa do famlüa; a.
rua Mis utl Paiva n. 1".

fF 12538) 2*

ItIO COMPRIDO

A Lix;/
-X rage

LIJGA-S13 cana
;ige, per 3UUÍ

MA.NUUE

noi a, euiu Ka-
taxas:, nri-

motro pavimento. d ¦ salas,
liull, copu, cuzlnhu, quarto pura
onvprJQsado, oanhelro; no BoBun-
do pavimento, tren quartos, opii-
mo banheiro: ü. rua Aureliano
i'ortimal ns. 1À>- a 162, meliior
rua tio bairro, tudo novo. frei*-
qulssimo, local recojnmcndadó
ji- los médicos; as cliaves o tia-
iar no X33.  . Qi',: 12571),24

iXIGA-SE esplendida casa, ln-
t;ar multo arejado e saúda-

*el, com UÍ08 bons quartoa, fluas
salas quarto de banho completo,
quarto fofa para empregados,
com quintal e jardim; Tt j-Ua Bar
rão de i'utropolis, íi rua GuUy-
curús n. $2, casa l. bondes de
Estrella. : (F, 12383) 24

LUGÀtSE a casa da rua Cos-
Kei raz n . 50, í itio Com-

prido), com trgs quartos, duas
salas, quinta!, fogão a «az pop
S0OJ00O; truiii-su ft run Visconde
tio Ulo Uranco n. 3S, bar.

(F 12C46) 24

A:

A1

ALUGA-SE unia
¦"¦ S. Martinho 30,

cosíi; a rua
com 2 quar-

tos, 2 salas c mais pertences;
alusuel 2C0S0OO c taxas; local fa-
mi'.iar; fica próximo da Bralimu.

(F. 19.337) 15

ALLilJQ A—SI-- nma casa 4 rua
João fíà otano t."7 n««*to dn

rua General pedra, sala, quarto,
cozinha o mxiN d«p«íMdHiin*«Ej
150f0l.ll VI. 2-0)20) ir.

LAPA

A LGA-SE o Io pa•*¦*- predio da ruu .Ioi
n. 44, Lapa: por
cm cima; tratar
Setembro n. 191

vimento do
iquim Silva

lüOfúüO; cliaves
A rua Seto de

asa Osório.
(G 2SOÍ.7) M

CATTETE

A 
l.UGA-SE ui,
miiiiillail.i.

eusu
tete1 SJ,

I>RECISA-SE 
de uni carcon eom

pratica; fl, rua do Cattete 1 -SC.
imperial Hotel. (F V26IS) 3

BARBEIROS

IiÃRBEIRO 
--

¦* oflicial que
precisa-
trabalhe

Avenida liem do sft 188.
(F. 3IS2S)

o mel»
Uom' 1

E I
'IJJAHliEIUO
-^ offiolal
barbai!; A rua

l?reclsa-ae
rapaz que faca

meio
bem

Riacliuelo 191.
(F 12301) E 1

lh"

Catalogo serft publicado nu
rnal 'lo Conunercio", no dia
leilão. (C .15103

DE
LEILÃO
PENHORES

jOSE' CAHEN
Em 12 de Marco de 1932

(F H27ti

'I-JAIÍBEIUO —
JJ bum offlcial

135(H)0;

Proci
pura

paga-se
Nelto 0.

a-se dc
Babbado;

rua Carmo
(F I2I3Ü) E 1

1>RECISA-SE 
d

barbeiro para
do Rosário n. 3.

Ê
PRECISA-

Kl.lil LAII

nt.» dlu* 3 e 18 de
oara

inu. .. I'i.rnt7
ti niKii;ir«l nita. til-

Hrfl» *fi«. stha-flfl" Nau-
. ln.iiinnl-.-i r IciuiDe

Saliiro
-oiti, «n«*»

^ l»l 11 ttíl-

EXTRAORDI N A P. IA

hojo 4 de Março
pu

CAMARAC >.i.

fContir.uP-çIo da 1" pagina)
SERVIÇOS DOMÉSTICOS
i:>ll-.,..(..li, 1^ l.il.ir..-. i A-,

... AM.A8 SECÇAS_

um offlcial
bbado: A rui.

1 23i)32) E 1
de um officlai

barbeiro paru effectlvo ou
para umanhil sabbado, Itua Ce-
neral .Pedra 93. tF 125S0) E 1

dc utn officlai
barbeiro oara amanha, sab-

nlo, paga-se :;(000. Av. Sal-
ulor de. SA 34. (F 123S2) EJ

ofíl" 
~

VrE.VDEDOÜES — ProitJllim-
V ne actlvos o sorios. para ar-

tigo de fácil collocação a sem
ciDupctiilor; commlssilo rara; _.'•
ruu Coronel Cabrita n. ".2. Sao
Januário, das 11 fie 2 horas.

ill 2S07 2, E

CASAS e COMMODOS

Ü£ÍlVi'liO

:V-íuE um qu
uo, paia rapaz

(,'ua íí rei uaneca
tsuei 1UUÍU0U.

AlIaIIS
XV uo

guel

A1
ua

AL
praca
phone
7\LUG¦*¦*• em

I .UGA-SE uina ..ila «le frente
iudenendenlp. a

filhos; íi, rua do Cat-
sbb., telephone.

 (F. 12r,;f.) 17
um bom quarto
paru um ou do,i,i

rua ÍTerrcírá Vianna
L''liiincngo.

lil 2S092) 17

S. CliltlüTOVÃO

A im- .A.álú um ....
^* HU.a, quartu t ou.:
Escobur n. CS, Iratar

U'\

,-^i.o coin
lila; A ruu
i.i padaria.
;í.ou7i 271

ALUGA-SE uma
¦-*¦ frente, Independente

ALUGA-SEmoblliiido.
rapazes
II. lü

A LUGA-SE uni porão bem mo-
¦fA- biiiudo, com luz o uguu cor.
rente: pur lúOfOOO mensaes; ft
ruu Gago Coulinho n. so.

(ü 2SUÜC) 1.7

AliUGA-Slí 
optimo quario a ca-

sal uu dc

1>REC1SA-SE

vr

P RECISA-SE do
barbeiro i

iaúo,
a dor

que trah
Êüzèblo

Uh,

um official
amanhã sab-
bem. Itua Se-
(F 12,-,'.!0i E 1

1>11BCISA-SE 
át,

ba/belro, nara
bado; A rua S.

«m official
ma nh5. p-ib-

Jo«í <«.
ir. 12S301 E 1

1)REC1SA-SB 
do um

Dari>elro para amanhã.
oado, pasa-so
UC -Meüo 233,

V. COXTIl.irTl/At

ihirâ r.o dia 10 ie Maré
coiXííra
réesclos

Vsra tre

\ 3&r" '¦ I
SAí\Tí?S l!.iK'a. »li«eió ll.ellr, Co- I
J/lili.tll-' | >fdf„0< Cca.S, 1 llrnne». ¦

¦es. ordens «le embarqueis, cüeommendas^ passagens e mais Ititormsa-àtsm no B (..^rR ,,,

/~tFFEiíf:(-,
*-' tiigacja

HL uma inixiinha
i, dc- 18 inno«, uara
mnadelrai dA refe-

i. Assumpção n. !-*¦'•
bona 5-3306.

tr. aj-.íhí'-'.»
"li Jtua «roc- pu--
r>ara cosinhar «en

í*lt ou n?n.*Âr>: h rua
dweil Is<.

offlclul
sab-

lfll: Ar. Figueira
S. Christo*Ao.

 (F_L_12622) E I

1>f.ECÍSA-SÊ de " um offlcial
barbolJo paia amanhã sab-

bado. paga-se iíj; à praia ds
S. Chrl.tuvfto n. 19.7.

(V 31939) E 1
r>I! ECISA-SE dt tim ofilclal

X barbolro para ninanjil mo-
bodo: paga-se 131; .1 r'.»i Guue-
ral Druc0 n. 74, K. Cbr-MovS,..

(F 3199! l E 1
Ii!:i- •A-SE

c al

V

nn-*

i 
"l

1'ã'l

rto mOülia*
solteiro; ía

lll, UUl. AIU*
(1<^_12Í,93J_12

L,UÜ>*^i-ôlíJ tjaia o quarto tie
luuu., pura ciibul, „ uni
u, ii nio-jus; a ruu sacaduiM

bral n. Ij. próximo hu edl£l-
ua -A Aullu". (!'' 1-^97) 12

LUOA-SE uni bum uuartu
inub.liiidu. Pre.cq lUOtuuu; ft

joju iJe'ss0a n. iu, tele-
2iòj_V. (F__12liUÜJ_12

LUGÃ-SE um bom quartu,
casa du taiilllia du ludu

u respeito, tem U-iepnuiit, úsi-tcs

prelerencia a pessoas uuu traba.-
liie-ii, fúru; A ruu O. Goraldo
ii. 64, próximo a praça ÃlauA.

(O 2s>U3a) 12

A LUUA-SE - uma espaçosa su-
*A in de tun te, íiiuuiuailu. em

ua udoíUiiío
(U 28049) U

esplendida uuiu d"
l üouo ra-

lKii/.-j, com mi uem punaio, a
iui. i-vuislo du Vcgu ll. 2a,

Theatro .ilunlcipai.
tO_2SU4ó) 12

LÜGA-SE um quarto, uum
IIIUVL-ÍS ou bum, puiu cusui

ou niocus; a ruu udUurul Cama-
ru n. 24U.: (U 28039J 12

«ubrKdo; *•¦

1'aP^zes; a rua
ijyo Coutlnno UT, próximo ao
iHju_d<)_.M:iciiuUu._(F SjUUUI 17

i-U(JÃ.M-Si'! uniu sula do Iron-
quarto bem mo^Ular

llua Corrfiu Dutra n. 32.
IG_ !»_.)_[',

lÃUAil-SE Puna aposônlos
pens<io familiar, a cnsaeà

e lorneoü-ao a donilclllb. 3?uou,,
A rua üonjaihih Coiistúnt n. 9í,
tel. 5-1130.  (O 28053) 17

AÚUUAJi-to o un

A El.'
J-.V-.-lil

A hüCIA .unLUGA-SK
chado

cuuu ile Uin,lua;
uo Amaral ik 47_.

LUGA-SE òsple,
ftento ou qtuiri

\li\.AjfS, C
rua íaiYü
próximo au

. casa du largu do
i, 51, casa 5. com

iluuií quartos, duas salus quintal
cozinha etc,; trata-se na mesma-,

(X? 34726) 17
IjtLAMENGO — Alugam-se duua

A. «luurli.s iriublliaJus, em ca-
nu confortável, sem pensloi pur
;o0{ ii IJUl mensaes; ft rua. Buar-

(F 34983) 1.7
Jiiua*--* uni

bum porilo habltavel. inde-
pendente, cun, todns as nenen*
dencias. proco 1201; ll ruu Sfto
Salvador 12. (Fj 3!.*r,l) 17

ijue de ilacedo

¦niLAMENO

A LUGA-SE umu ...jüii com doua
-*-^ uuartos e uma sala;' aiusrúol
i.üíouu; rua Eene.iictu Ultoni 71,
casa 2; ius ohaves tia ousa &_<-'
irutur com o encarregado, Suo
Clirlstovão. (E. 27.6(16) 2-u

boa saJá uo
om casa

de íaniilia do tudo u respeito; não
tem outro inquilino; om frente ft
Escoia Normal; A rua Senador
Furtado:!,. 30. (g. 11.001) 25

i7lijAM"iiE uuiu wala u um
quurto, ft rua Paula e Silva

ti Vi, largo da Cancella. Süo
... risluvfto. _ (lí 10271) 25

VEUGA-SE" 
por 3U0Í o prcdlo

novo com «luas salns. dom
quartos, banheiro com nquecclur
fogão u gar-: ft r. Fonsoca Li-
ma 49; trata-so na 13, unios da
p r açu d urBan il ej ra. _ (!•'_ 13310) 35

Ã LUGA-SE grande quario o co-
iV-zlnha a énsal ío respeito em
casa de familia ft rua Cornelio
n, 9, esinlna do llomfim. S3o
Clirlatovlo. CF. 19307) 23

ANUAKAIIV

\LUGAM-Slfl 
duus iojn» A ru*

Campina. 12, esquina du Jui.:
,lo Fúru, Urujuliú', survlndo puru
qualquer rumo do negocio: u«
cl.a.es ft rua Juiz de Fúru Sl o
tiatar com o tir tiuinu«;i, **¦ rua
da Quitanda 7-, 1" andar, sala -.

(F. 12-U_õ ) 2 ii
Í7Dga-SE pequena casa com
sala, ,uarto e cozinha, aiu-

guel barato; tratu-so ft r. ru'ila
ijriio ii3, Andarahy,

_ (l*1. 12433) 2.»

A" 
LÜGAM-SE barato, as casas
da rua Amaral 70 o 74* as

chaves na esquina' i.-aiar u rua,
Buenos Aires h'l. 1° andar.

(F. 11114 1) 23

(Continuação da 4* pagina)
VILLA ISABEL

ptUnillA -- Aluga-se o predio
O n. il dn rua llenjnmln Cunt.-
lunt; 

'tr:ilu-bc 
nu n. 33.

(F 19 119) I

lj.iiul.1,1. ClorrSa
'j. FlamonEO, -• IU«-

amnlofl aposentos par»
K«iti.lro; trãtò H»mPr*do.
hiiiilicoi.. ()¦'. -27792) L7
u qunrto mobiliados —

Alügam-so sem pènsío nem
lllienlnilc* ft run Buarque de Ma-
cedo 59. (F. 27582j_l_2

\Í7A de frenie — Aluga-se nu-
i casal ou moço com P^n-
.-mii de fumllia. A rua Con-

pE.NSA»X Uutra
púe dp
casal e
prtTOH

gALA

Bi
RÍIO,
úa do Ba •t.ily 13, Cattete.

(F 31991) 17

l-LGA-SE
UU

tira a o
A 

i.i
r

um Lcni
^•lsc'J!!do de ituunu
il!-,li;uel ;.3',i0UO.

IF. »l!!-9l
•.plll.i

LARANJEIRAS

ALUGA-SE 
uma loju puiu qual-

quer negócio: íl Avenida üü
de_Setembru_l 13._ (F. 1 'J047)^21

VLUGA-SE 
a osulendida. .üibu

da rua S. Francisco XaVlèr
u. iJú com tros quartos, duaü
salau o maia dopendencius; ay
chaves na mosma rua ãlO, ar-
mazem e trata-ao 6, rua dos üu-
ri vos -"''» com o Sr. Teixeira,
Cus.l SpUIldUr. (F. 11318) 37

I:
- lul»

ua-
ru oriiclnu ou depoalto: ver iiu
Azeredo coutinlio 31, uu lado .1.1
Cusu tin ilorni-, praça du Hepu-
bllcu-, liutar ft iua da yniti.nd.-i
n. r.o, 2" unilur ,aaia 3.

tF. 27701) 12

LCGA-SE uma vltt!ti«i na
,,ntru.la do predio 33 da nra-

t.H Tlradeütca e umi. *nlu no l-
ur.dar, sarilndo paru ut-llei,
r'ei)t:Ria, otc: trat.-i-si) nu mos-

(f. 5Í11I1 12

Al.bUA-fcE. 
«....?

lliiii-u o arejada, urupi.

ma .

AHSS iü:

A LUGA-SE u |... lio da rui
Eõtcyes Junlor n. 47. P«5de

sor visto dus 16 As 19 hora»
Laranjeiras to 280t"),-«l

ALUGA-SE 
umu empreBSflu

pura tudo u serviço, em c,-ih
jeueuu família ou

filhos, cidenadn 150$: f
rnnea 3«. e:,s.-t 19, 'F.

asai sem
ruu Ypl-

I2(1f.) l-t

A LUGA.SE casa pur 2005ÜUO,
¦^y com fugão a gaü e bair.iolra;

ft run Visconde do Santa Isabel
n. 142 (próximo ft praça Sete oe
.\lur.;oK (C. 11.360) 27

VLUGA-SE 
a optlma cusu dn

rua Theodoro du Sllvu 1(H,
próximo ft Avenida 2.S uu Suium-
bro, ponto de secção; com duua
«ilas, tres quartos Internos u ujii
pequono nò qututnl, 1'ogfio u gun.
banheira, etc.; chaves uu qui-
tanda próxima e traiur ú Ave-
nldn (lumes Freire n. S2 ,(Tlicn-
tru Republica), escriptorio oe
\1 T. Í'inlo, dns !l An 13 ha.

iF 27331, 37

VLUGAS1-SE 
as casaa IV «.- XIV

«la ruu Vlscondo de Abueta
ii 14: ua ehuves no n. 20: trntnr
ú rua I'iiino!ro de Murco 39.

Ilf. 121741 37
ca^a n. ÍS iia

sconile «lu Abaetí- tru-
rua Prlmolro do Muro

UOTAKOGO

VLUGÁM-SE 
dous uartos, par»

mocos ou ea.nes «em filho»,
com ou forn pensAo. 'An enenrn.
dos aem aquecedor a ir»»* & rri*
Martins Fert-.lra J». Botafoito.

IV. I2(ÍI7l JI9¦/-ASA na Urca — Alu?a-se uniu

VLIIG 
A-SB

rua Vis
ta-so í
n. 39; ns chaves no

(F
20.

1217 27

\ LU'i«1-ii
JA r.in D

p. »ukíi n. 1 Oa
Mnrla n. 21 Aldeia

i chave-! no n. I*
tV. 12ÜJ.1-J-2

\ LCGA-SE umn
•í* bons accommodaçOe

«i.
f"ORI

i*nde'
' I:-

r-i.i Infor-
Í3C> 13

.-IIpliO
, Dguel
ra ta-se

Camafno
do 320$000
na mn-.

iia com
Ss; f; rua
66; peio
ns taxas:

IF

—i -.**££!
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|Al.l»I.IA l.\MI'l:.IA — Aluíra,
ilac a o**» II. !> •!•¦ rua li. Mu»
ria, ¦ mu iinii- >iii.i11•¦¦ iiu.i- «»-
llt f» IIMilllll lln li.lllllll, fngAn 11
Mal, OhaVOl nn hiiimiii 111 mu
frante; IiiiIii-.u k imt li, Maria
lliuiiiina ii. II, m i_____}2««J_J7
tA LÍJGA.HIj por JOiifiíuii 

"„' 
pré*•* illi) ila rim Jihitii lltiilrtiin

li, 17>; i-tilniilii ao Indo; 3 i|iinr-
lua, duna kiiIiih, r.r in .1 giu, Im.
Illielrn i oiii ,ii|i|o, eilnr, etc.: nn
ChHVM nu n, UU, iiin,i ll, 2,

fF, ii.niii) ;t
j A lilltlA-MK nptlmii ooaa A ruu•** Coniolhelro ParanaguA ."li.
Vllln Inalai com nela grando*
commodon. iía puni dim». hiiuIIIim
jmr 1001000; tratar nn ni.i Vil,
tlitlllil «|0 Alhi. I.': n. 10<F 13, IM)27
IA l.rtiA-HK, ii mõcol ou on»Al
aa. uu» trahrtllin frtru, um uiiiir-
lu em iai.li du fiini.il:>. ü. rua Vi».
tnuil,. do lliimar.ilv li. 131.

'¦•' 2731.1) 27

[ALUGA-SE um Imin commodo•**¦ com cn/liiiia liiilcpondonte;
A ruu Murilo do Sao Francisco
Fllhn li. 284, Pruçri Holu ilu
_>1ni'i;o, (F, 87304) 27

i A liiitiA-sií um por&o n casal*» dlítlncto, toilo ou melada
l»rcfere-Hn ,».."•».u, d d tratam on-
to, imii rjucm mostre; .tif-jrina-tt';
k rua Torn-i, Moinem 317.

IF. 27473) ¦ 7
|7C l.CUA-HH um quarto, em ca-
*» na do fnmlllii, ''om ou nem
lienalln, unlio Inquilino: á rua
«"Mio dn Dezembro n, 110, cnua
III, Vllln Iinbol. fF. 27172) 21

l A LUOA-SE tia avenida da rua**• .lorgo Itiulgo 1 sJ uma curt
tiovii. tendo ilnux qunr.tos. sala o
cozlnhn o mnis compartlmcntinc
«¦hnvea na cnsa 1. fF. 11.1IS) 27

ALUGA-SE niiarlo « nula n
casiil ivm filhos com direito

n. cozinha; (l r. Thcoloro dn SII.
va n. 2S2, cu.sn (1. fF. 1212!)) 27

, A IjUGA-SE íi rua Torres Ilu.
•*¦*¦ mem n. 

"23. 
uma casa com 2

niinrtos. duna «alas. com fogão
a gnz: frento dc rua para peque-
na família: ás chaves estão nu
mesma rua n. 30. trata-.so pelo
tolcphonc 8—24S2. Comes

(F. 12.3S2) 27
i A LUOA-SÊ por S.ei optlinã
a\ casa com 2 saias, 3 quartos,
«lOpa. cozinha h Kai, lianhclro,
quintal, etc; r. Tlieodoro na SII-'va 1S3 perto do ponto de 100
Tíis. U'\ 1IJ5J) 21
:Al.UfiA-.SB o prcillo miiderno.
A. á rua Conselheiro Olcgarlo
ii. 24. ca*a I. duas saias, ires
«.uarton o mala dopendenülas c
«lulntal: tratar fi rua .S. Fraude-
co Xavier 300 o Andrade» 23 A

(F 1217::) 27

ALUGA-SE 
A rua liarão de Sao

Francisco Filho n. .",.11. na
praça tíete de Marco, prcillo com
euatro quartos, duas salas, cuzl-
riha, banheiro completo, etc: no
andar térreo tem um salão, dous
quartos, cozinha, banheiro com-
ipleto, ele.; nou fundos tem um
lindo bungalow com bello dormi-
lorlo, iliiuH aalas, cozinha, ba-
nhelro completo, etc; são tru»
casaa com entrada» Independeu-

,tcf, toiias com finas plllturus a
«ileo u barras do madeira; preço
mínimo 700fu00; tratar reto tel-
Jc-phone 5-2465, estando na cha-
ves no bungalow ilos íuniloa.

IF. lir.lS) 2V
IA LUOA-SE bonita casa; íl rlia
"**¦ Fcllppc Camarão !)0; com
dous quartos. Jardim, quinta,,
rtc., -as chaves na sapataria dn
mcí.ma csqulmi. (F 1333a) 27
(A LUGAM-Skl lindas c arejadas
•**¦ caias, typo bungalow, com
dous quartos o uma sala, fogão
a. gaz, aquecedor, etc, a rua
Barão do Coteglpo 200. c. 5.
rvt.la Isabel. (F 276Õ1) 27
IA LUGA-SE uma casa com tres
••**• quartos, 2 salas o suais dc-
•pendências; rua Conselheiro Au-
tran n. S; as chaves por favor
no n. It). (F. __f_5£_) 27

ADUGAM-SIi: 
prodloa poi .601,

350», 300*. 2705, 170Í, 2S0S c
«OOf; A rua Costa Pereira n. 21:
trata-se. fF. 3486f) 27
lALUüA-SE uni prédio, com 'i
**¦ üiLaíis, um quarto, cozinha,
•etc, A i-ua 12-uo.uo dc Ca.-das;
ver e tratar A rua '1'hcodoro da
Silva 53. Aldeia Cttmplsta, Vllla

. j sabei. (F 12D ü 6) 27
,| A HJGA-íálíí unia casa parn pe-
U\ (jufiniL íamili.i; a rua Th-eb-
cloro da Silva 11. ü6ü ondu au
Informa; Vllla Isubei.

ti-' 34813) 27
rA.LljOA.SE a boa casa da rua
'•"• dos Artistas n. 23-A, casa II,
Koitt tres salas, ti-es quartos, co.
(rlnha, etc.; trata-se na mesma
e á rua do Lruguay n. ICO.

(F. 11.-303) 27

ALlKiA-Sli 
um quarto de freu-

te, com ou sem uenBio o mo-
t)llla, em uaua de família; a rua
£ouaa Franco 137; Avenida 28
do Setembro, ponto «e 1Ü0 reis.

)F4 13013) 27
1A LUGA-SF h mocoa ou casa.
1** que trabalhe fora, um qir.ir-
Lio, em casa de familia; ft r. Vis-
[«onde de Itamaraty n, 131.

(F. 27^43) 27
A LUGA-SB um bom quarto mo-

á\. bltlado Independente cm ca-
Rh, de uma familia allomã* a, pra-
Ca 7 do Marco n. 30; Vila Isabel.

(O 2S037) 27
A LUUA-Slü uma casa com dous

t** quartos, duas salas c matb
aciicntlonclas; A rua Follppo Ca-

drào SI,* casa S'; trata-íiQ na
Bicsma, Vilia Isabel.

(F. FJ272) Í7

_ <ASAS NOVAS — Alugam-se
^ a preços incomparavois as
taaas ns, S, 15 e 20 da rua Oito
ie Dezembro n. 114, com ou sem
Kfti'age; estão abertas; tratar
com Bastos d-e oliveira S. A.;
1 rua do ouvidor n, 5».

f f:m:h»5) 27
W^iASA — Dous quartos.^-*' salas, cozinlia, íog.lo a

duna
rraz.

Una do Vasooncdllos 26i. casa
«. I. Aluguel 1S6J00O.

(G 2S0S7) 27

pOIt 21OJ000 aluga.se casa, dous
*¦ quartos, dua saalaa e mais do-
pendências; A rua Alegre n. 2ó,
Aldeia CarnpIsHa. Vllla Tsnbcl.

(F. ll.fih',) 27
pkUARTO — Alugtt-se completa-
w» monto Independente: A rua
Tlieodoro da Silva n. S0-A. casa
a. 3^ fF 11025) 27
XriLLA ISABEL. Anrtarahy ou
V Meyor — Preclsii.so casa

tom gnrage. atí- 3í0$C00. peque-
na família de. tratamento: teto.
phonar paru 9 — S103 Nelson,
tina 10 A» 12 horas. fF 27GI1) 11

rTi.ii; CA

(A LUOA-SE prédio moderno e
|»t\. novo, com duas salns « seis
nuartos. A rua Pinto Figueiredo
R 21. praça Sticn/, Pena; lnfor-
pncfiea S-0777. fF 11422) 2S
lAlLUOA.SE uma optlma mi>-
•**¦ radia pura família do traia-
monto, om prcillo novo o inoder-
lio, om Saenr. Pena, com quatro
nuartiM., duiiM salas, grande quln.
|a|, etc.-» d rua De8Ombarga<l0r
Iaidrü n 6; us chaves no rní6
mu frento e tratar com Mo-rnes,

ua llueiioa Aires 11. 131.
(F 34242) 2S

A i.ri;a.hi. 1 ', mi.iiii |i., «par*
• » iiinii-iiiii iiiivh ,i do 1 iiriMru,.
•..in liliateiiiii; A ,iua 1'iJllil'- ijn
Utinifllil 11, :¦' -i, liiiiitr uu 911,
2_Ml|'"|l|jn__ liixill», ll'. U.lal) J4

AíTiIJTa• H'IÍ~» faTíilriã~í|ínrãia.
liiciiln, innforliivrl i-i-u, ill<»

ImiimIu ilu Mitiplim r.ii.K «1 Hrttjn-
dim ,|i.ihiii,.ii.,i , nn , rn|.i, da
i.iiqli uni iliaciirii, iini.i urliorl-
1.1I1I11, illcl.liii.l., . im-.-',¦>¦¦. par-«iin--- i.ii.liii». rlni, i-ui 1 ,,i,ii .
plnelnn», f.u.ir, , li-li iplinnn;
Uniu mi A 1'ii.nlii Mm 11 ila TI-
Jucá 11, 203. d- I4,'»ii 21

A I.lKIAM.Ni: 1,'ni. > hI.i-i dnaV frenle. oOni upllmu iiviihHo,mm i.ií.i iitt f.m m <|o irnt.ifi.cn-tn. Ilmt liiliiiien.i sii, Tfl. »-
.1^3^ iF_ il\JiZ\_ít

Al.liTlA-HE 
oaaii 4 fita Cindi,

ll» lllilllfllll 11, 13 ,'IIIU 110»
quiirinH ilini i.il.m <ili',; ciiai
n, 11; n.ii.i ri nu inr.in.n.

tf l»i;i) z:
A LÜOA-8E iwqueno bungalow

i\ a pequona familiu dc fino
traio; todo o conforto « uhhcIu;
A rua Viilparalto n. it,

__k (h 3172'.) 18

Al.l 
ilAM-SI, iluiln lilllia qlllirlOl»a»iidn um liirtrprnilenie. om

eoin itn faiiiiiiii, n i„-«i,,,,iii dimiii.
Ci*, rum ponglloi A rua Condo de
Uoniflm 210. '.oleplionn H-4I7I.

IF I0SCI) 2S

ALUUA-SB 
cm ciihii dn f.unl-

lia de todo o respeito, a no-
nliorn honemu ou a mnc.an qu»
I nkalliein fOra, um quarto In-
Inlninieiiln Imlopondonto, rjor/i ou
Mio mohUlii, com dii< ii«i no taii*
qun do lavar, no prei;o IHUlfiiil)

.inunmica; A rua II dn Outubro
n. SI, Muda da TIJuca,

(F. 1137» 28

AI.L'iía-SU~uiiiii 
boa fatia nn

rua Plrutlny it, tem duna m-
In», tres quitrios despeniia,
quarto d." banho com aiiivecdor,
coxlnhn com fo^Ao u Kax o en-
tradii Indopondonte; lraia-aa na
rua Marriucj, dso Valonca n, :,I.

_ (F. 2i2f,:l) 28

ALUOÀ-SE 
eHplencllda ca»a,

com tres quarto», duna sa-
Jiih, bntlttelra, aquecedor o qutn-
tal, próximo a um escola puhlt-
ca, reformada do novo, tendo en-
traila para automóvel, aluguel
-lOOJOOO: A travessa 11. Matliliue
i.. Ki, chavoa na rua Bom l*aa-
tor 11. 1311, 11 qualquer hora, Fa-
lírica das Chitas. ÇF 112U_1) 2_i
ALUOA-SE a cosa 

"ria 
rua Con--*1-*- do de Iloinflm 53* as chaves

110 n. lio. Trata-se com Radoma-
kcri .1 rua do Carmo •">. 1° andar
tolèphono I—14S3, (F. 1330J)_2_j
~A 

LUGA-St) um bello sobrado o
xY barato, na Muda da TiJuca:
ü. rua Conde dc Ilomn/n 11. 813.

IF. 12086) 2.<

ALUQAM-SE 
um quarto o sala

junto ou separado, a casal
se"i ijllios ou inn-.uia do cniiimcr-
cie. llua Carlos Vasconcellos
n. 13S, casa 7, praça Saonz
Pena. Tijuea.  lF 272IJS) 2»

ALUUA-SE 
a casal do Irata-

mento, a casa VIU da rua
Kacliuachcr 11. III, Muda da TI-
Jucá, com dous quartos, duas sa-
Ias o dependências, aa chaves
por favor na casa Vil c tratar A.
rua Uruguay 565 ¦ (F 11281) 2i

v LUGA-M-SIS opiiint'.-- apouentob
V cm frente A. iilacola Normal,

rua Marlz c Barros 11. 2i)0.
II" 3Ij3S) 2S

A U U ti A M-SB na acreditada
í\ pensão Diamantina, espaço-
sos quartos, com optlma conuua,
próximo ao Colleglo .Militar e
centro da cidade; a rua Haddòck
Lobo n. 417, Rio^ (F 231iiüJ 2a

ALUCAM-SK 
uma grando na"

Ia c quarto, completamente
Independentes, por LiUJUOU; na
na r"a Condo do Üomiim 1V13U.

tF. 27U2Ü) 2*

ALUÜA-SK 
na rua Joio da

Malta ns, lie 16, (esta rua
coniuça na Avenida MaraCanA
entro Jesü Ilygino e Lelphina;)
duas opllinas casas acabadas de
construir, com tres quartos etc.
Tratar na Avenida K10 Branco
•16, 3» antlar, sala 7.

(F 112C2) 28

AbUUA-SÜ para Íamllla uo
"¦ tratamento, boa cana dc su-
brado, cm logar saudável e mui-
to tocego, rodeado do linda fio-
resta o jardim, com duas salas,
tros quartos, cozinha e banheiro
com gaz, gurogo o dous quartos
p.-u-a empregados, tom muita
água, aluguel trtbfO-co e taxas
2l>í<K)U, contrato o ílador; á rua
Sabola Lima 11. 4M, anlaga Tra-
plchelrò"; lnformac5os po.o telo-
phune 5 — 4167. (F l*23f)7) 2S
ALÜGAJU-SE quartos mobília-

A dos, com roupa de cama o
limpeza, a cavalheiros, por 14-5$
o 1SÜÍU00; íi rua colina n. 105,
em prédio novo com todo o con.
forto moderno, jardim, situação
arejada o bella vista, a 21)0 mo-
tros do cruzamento ilu rua llad-
dock Lobo o Avenida pauio do
Froiiiin o 60 metros da rua Dr.
Aflstldes Lobo. (F 123S3) 2'S
¦ALUGA-SE em casa de peque-
t~t na família de tratamento e
tod o rosiielto, um quarto com
pensão, a uni casal, únicos in.
qui.iiios, por preço razoável. Te-
lephõhêi8 -j-_2706. (F 275')7) 2S

ALtro.\S-SE~«ala, quarto, cô".
zlnha o fogão a gaz e mais

uma bala de (rente, com aoc^so;
A rua Hdddock Lobo 11. lio.

('F.,;i 1621 )____l
A LüOA-SK uma confortável

¦f*^ casa, com quatro quartosamplos, duas .salas o mais de-
pendências; trata-se das S As 2
horas, A rua Alfredo Pinto 11. 15.

(F. 27176) 2a

àLUGA-SH ã rua Vlscondo de
Bomfím, o andar térreo do pradio, com f'C3 quarto*)"; f:ila; ro-

zinha, foyao n fraü, '.janiieiro,
quintal e Jardim; aluguei 22U».

(F. 275011) 2S

A LUGAM-SE uma f.tln « um
A quarto, com uma nolotn. a
nessoas do respeito, si 111 crean-
Éa.-: A rua Haddock Lobo n. 113
asqulna dc Mattoso.(F 3(565) 2a
"À 

LÜÓAM-tíK a pessun»] do res-
A peito, inatmltlca «ala o um
quarto, t.rni moblllnilo!». SOOJeOa
«, ",o$ona. |»m garage, centro no
briiij Jardim, tel. S-37JS. 'IIJu-

IF. 12151) 2S

A.LiUUA-siia 
ama casa com dous

quartos o uma sala c todas
as conimodldiidcs. nua Maria
'l.'V£Ha J).-231). IF H7518> 2S

A LUGÃjIJíÍí as casas 2 c 8 (ia•£*¦ rua Almirante Cockrane 162.
TIJuca. nlttguol 230$. Chaves na
cnsa 3; nào tem fogão a gaz. 2
quartos o 2 salas; tratar FIdu-
cia S. A. rua Theophllo Ottoni
n. SS. Io'andar. Tel. 4—0163.

(F. 27492) 28

Ai.i«.\ 
nlJ o ,.i«lic, da iua

1'rufeaaur UnliMu :n, mm
,i.ii., .,,i4ii,i. ¦> ¦<" Mina, w-,
lilKlrn iMiupii", quarto pata
1 H.pi i*-m'|i,., (t(,l aa ciiav», ,.-.i
i.i-.,i 114 rua iij.ii,.|. 1^,1.o >*u.
ii.n.11 inni ii,ii, . Tel, 1 -ni ou
••<«¦}. Alug "I -U"* '

H__iliH\jj
ALI.iiA-rtí, 

Üm 1 uiiTinoilii iiiiír
ptntíiniOf 'om j.h-ií.i, «in

QBIji Ún ftiii.ill • .'in tuiln 000*
(oi n. a iit.,1 uu #.* •* • ".» #6, 4
lua Cnrli» da V« mniim •:.
lltüVLJüSfL1*..'*?.'"*¦ -"'', f*gl*'_•*

Al.UUA-rír. 
uma cana co-1 itiua

quiiri ¦.« .1 ..1» i,iu e n.m
1I1 -|.i-i.i|i'ii. -a». A rua 1'li.ni lia 11
,; i'H'iI'« ri. Sii caia 1. 'I'ijucui
trai,ir ii^i__jtifmoi*. i JYJ»*'*Ml 1*
AltUUAJUS " pn-dlu da ruu

*T .Míirllna 1'rlinu, 22; cliuve»
uu arirutwm im iiimuiiu rua, ca-
1111111,1 dU -'. flull •' !'• ¦ille

(F 1».M3) :»
4 LUÜA«at23 uma cut inudi*rii,t

aí*, na 1'r.ic.i sãam Pana, a rou
Major Avilu n 113. a pequena
t.iiiiiilu, 1,1'nln -• r il ta,

(F I 91H) ii

Al.t.DA.HIl 
ii m quai lo com

peiiiAn. a canal, pni prveo
mutto ruxouvcl; u ruu Condo Ug
llbllillm 11. *J. 'J'iju .

,r' 18111) 2i

ALUGA-Sü 
ou vuiiueru uptllllu' 

:>i»•<!.</. d ma Muiju Am.ui.i
a, i-li. próximo a jmi. iiy„iii..
com tivh 4|uurtir.i, du.t.i r»:ii.i . •
mula dvpendunrjus d t-niradii pa-
ra HUlOfttOVOl; < r.u .i- •: COR1 o
p.Mpi H i.inu nu intimo,

(.V l'JI.'l» )___ l»

ALUOAM-SK 
eipljiidldiiâ quiir

i<-» com ou rt-Mii jmix-ia u
lum ou «um * voiiHiVu. «in (.Mftu d*j
família de tratamento; n rua du
.Maltoso li. ICi. i F 11111) 81
ALUGA-SE k rua lltuiaoca j.m.
.. bo n. 70 uma casa com tala,

quarto, etc; a casal quo traba.
.im fora ou u rupuzes.

(F. 27.613) 28

A LCGA-SI1 ou Vcndo.no a rui
•*•*• Frofessor Gablzo n 25S-A,
prédio n. S, para pequena íaml.
ila com todo o coutorto modor.
no c um pomar. (F 134HD 24

ALUGAM-SE 
modernas casas

pequenos, com optlmaa dlvl-
sfles, máximo conforto, prejos
módicos. Magnífico bulrro, rua
particular quo comcea uo ri. «9
du rua dos Araujos. No local lia
quem mostre, dua 10 horas en;
diante, todos ou dias. Mais In-
formes com o Sr Vaicnilm, pe.
Io telephono 4 — »65S. iliaa utels.

(F í!H7a) JU

ALUGA-SE por 2001000 c ta-
xa« a casa II da rua Cru-

guay 127; completamente refor-
moda; com dous quartos, duas
salas, fogão a gaz, etc., chaves
no 153; casa VII. Tratar l'ay-
sandu' rS6. Telephono 0-C1O66.

(F 12505) :x
ALUGA-SE por 500$ e taxas.

*** casa nova, A rua Uruguay,
11. 326; Jardim, quintal c ta:i-
que; primeiro pavimento, duas
salas, hall, cozinha, copa, toa-
nhelro, despensa, etc; segundo
pavimento tres dormitórios, •
bom banheiro, muitos bondes,
com posto dc parada cm frente,
muitos omnibus; chaves e tra-
lar no 321. casa. XIX.

 (F 12572) 2A

AI..L'GA-.SK 
boa casa pintada

om estado do nova fundos
do n. 12S5 da rua Conde de Bom-
fim  (F 27631) rs

A 
LUOA-SE por 2601 o taxas a

casa II, na vlvenda Maraa-
rida, a rua Professor UabUo 31-.
assobradada, todas as conunodi-
dades para soquena familia, lo-
gar alto o secco, abundância de
água, não attlngo enchente; as
chaves ao lado; k rua General
Canabarro 331), onde ao trata,
perto da lSscola Normal

ÍF. 277Í5) 28

ALUGA-S13 
um bungalow de

luxo, com carage. por -1501000
próximo A prata Saenz Pcftn; n
uma casa pequena; trata-se pelo
tel. 0-0825. (F 27183) 28
TrUNDÜM-SB bons Juloa de ter-* reno A rua Santa Tlierezi-
alia; trata-se A rua Marlz o liar-
ros (15, casa 2. CF. 13342) Ji

ALUGA-SH 
bunualoiv co.np-.v-

to de duas residências, cada
um com dous quartos, 2 salas,
banhc.ro, cozinha a jraz, tw.;
perto do largo do Verduu, Anda-
rahy, cada 300$ c taxas: os 1ous
Juntoa faz abatimento; A ru*
Mclra do Vasconoollo» 61 e 51-A
tratar A r. Ccucral Câmara 250.

(F. 27577) .'8

AUUOATrSlS 
n;í Ponsao Valpa-

raiso, A rua Conde de Bom-
fim 4S -o 50, bons quartos eom
pensão, a easaes do tratamento,
casa do respeito sob a directjào
da sua autuai proprietária Dona
Hcrtha, cx-m.oradora do 40 dc
S. Francisco Xavier. (F 1204J) 2S
•ALUGAM.SE dous ibungalows
•*¦"*- novos, todo o conforto, pc-
quena família; a. rua Pereira Biu.
roto ns. 4 e 44. Em Alzira Brari.
dão; as chaves cm frente, ri. 2S.

lF._l'J.2S7_)_2o
ALUGA.SE por 300$ (ínol: ta-

•"¦ xas) casa com 1 sala, 2 q.,
banheiro, despensa, cozinha c 1 q.
íóra; Gonçalves Crespo n. 22.

(F. 11.557) 2S
rf^ASA pequena e confortável,^-* com amplo e bello terraço:
aluga-se A rua Octavlo Kelly 55.
onde se mostra das S ás 11 o das
Hl ás 13 horas. (E 13975) 2S

CASA, 
Frofessor Gablzo — Alu-' ga-so uma optlma para fa-

mllla de tratamento; A rua aci-
ma n 267. (O 2S034) 2S

C"' 
AVALHT21RO do tratamento,

deseja alugar um quarto,
mobiliado o arejado, em casa °"
família no tratamento, que for-
nega a refélõao do Jantar. Frete-
ro no bairro da TIJuca. Satlsca-
ctorlns reterenclaa. Carta» para
i''. 13302 na portaria desto Jor-
nl. tF. 19302) S»

ALUGAAt-SE 
a pessoas do todo

o respeito dous bons quor-
tos moblliado3 ou não em casa
«ocoíada do família dlstlncta;'. nforinaçCieia pelo tolèphono
r, iu.59. (F. II-323) 28

ALUGA-SE 
lima cnsa no beco

dos Araujos n. 38. próximo
a Condo do Uomflm.

(F. 12363) 28

A LUGA.SE unia casa com tres
•*•*¦ quaitos, duas solos o todo o
conforto; A rua Condo do Bomtltn
n 212, caso XVI; oliaves no a.

(F. 19.381) 2S

s LUGArâE ampla "ala para
moradia» consultório mediou

'•nlirln lii-ai»" *i a»»r* T T1*» ft íl
Ia ».,,.. fiF llliJJj 28

_^_^B_^^^^j_a_

\LÜGAiI-BE 
sala o quarto, em

casa do pequena família,
com ou sem moveis, a casal 

»¦<•»•
lilhos ou a senhores illstnictos.

a travessa Crur 17. Tel. 8-1515.
Frofessor Oablzo. (_F. 19317) 2^

LUOA-SE a caRa 2, da rua
Valnar.ii/o ri. ti (vllla. si

rom tres casas), limpa o once-
rada; ns chaves esULo no n. 3 .
trnta-sc A rua S. •^an«l»0,o.OC5,
vlnr n._^6. fF.J933'J) 2S
~A 

LUGA-SH esplendido bunga-
ÁV loiv. rllapondo de ires optl-
mos quartos duas l.ea» lalaa,
copa, cozinha, gabinete sanitário.
completo*, quarto* para empre-
gailoi». nmpln garage. ttrraço e
Jardim, a vacar, nn pr"clmn
dia 10. Tara vor A rua Parti-
rular da rua Lúcio do Mendonça
n. (7. caso X, Marlz e Barro.
pmalmo A Escola Normal)
por ohscqnlo do ACtU&l inqut-
llno. e tratar A rua dos Ourlve»
n. 32. das 10 As 16 horaí, eom o
Ur. J. Nova»». <F. 1JÍ3I) 2S

LUÕAM-S» «ala de fronte 1
\\m fiiinrto **om pftB**OS rna

lladdoca. Loüa Uu. lf IJ.il) X»

XI UDA da' Tijuco — Aluga-se
~* uma boa casa com ti-cs quar
tos. duas salas o demaiõ depen.
dencias; A rua Jos6 Ilygino tiúl
trata-so com o Dr. Bairro. A rua
Buenos Aires n. 207 telephono
4-2777. (FT 13.073) 23

Alu-PEQUENAS resldonclns-*¦ ga-so umas luxuos
acabadas, com todo conforto e
rucem construídas, pura peesoas
de tratamento; intormaçoes pelo
tclcpliollo 8—OQOS, (F. 27522) 23

(AUAKTO do frente; aluga-se,
^* com água corrente, com ou
som moveis, em caso de faml-
lia; A rua Haddock Lobo 20S.
Telephono 8-1)350.

(F :'.-0O) :s

taltt.A ou qimrtu — I .iinllla qut~ 
dâ tefi'i»'l|i la< a|llK4 i mil u'i

? 1*11» inuvrl» imjíii rffr|rii*# a tfli»*l
mi iavulli"lin, 6 ru» AHi«l" l'1'f
tu n, 91. Jaiiji) da - .i ii. '• -¦ i

ti»', í?n«) :»
JUJJl.*i"iU" dV"wãtâiiiãnti. nl»»-
« i:« dou» uptimoi quailo», a
iiia.ii lu a iii.ni rtfIM*! •
lua • " i dv i .iiitim Dl,

¦ F. 11131} »

UAI.a « quailo •- AiU|jaii|.»«
•? íi, ..Lu, nitra Li liidip.ii-
¦Irirlc. ittiu d« faiinl.a, tom )«l|.
•Au, |fU-plioiie J-«),l; a rua Al.
!lra Uf«muiu_n_ to. d* »H«».'_»>
'|'IJI,CA — Ãiugu.Êu u. ta»a «Ia
J' ruu llarqui-z de Valein.a 17.
chuvia no U. 

'80. 
IV 117111 it

fÍMlUi-A — ProetinUM ama cata
i- i-oiii cinco quortMí ir«» «ala»
iiiilnli», copa, IniMtJtCvtt com*
plit.i», quintal m hji«|») trutnr
; . ... i. ,,i. i t.iui, com Jota
Lima, ir- H32«' »»
'IMJCCA — Aluga a- quarto ou
¦*¦ sala, a iwn, de Irat.iiiu.ntiJ,

dc 3J«$')0u a tjtíiWj. irom pen-
•áo; tem leltphoiici a rua Fell*
do Cullhn n. 51. (F L.2U) .«
/ÍNÚCCA — Cana» pequtna» e
A cciiforlavel», rum Irca quar-
to», cala, bamiejro « co*in"a,
prteo liimllco. A ruu Condo da
üoiiitliii ii. DCí, cha.r» n» uei«-
qiilm, ti". 271.,) S*
fPUUCA -- Alu«a.»« o prédio

conforlavel da rua CaiCAtO
n. Cl. com li.ua» a« comiiiiidlda-
di i inodnrnas. 1K HaQ3) *X%

nfllM o tnmfl dependi*neta*; a rua
Maria Anialla 7-A; a> chavai na
quitanda; trata-ne 4 ruu do La-
.li.i 122; ti-i. s.:r,:,z. IF 125<5) .'»

\7A0A 
cm I» andar — Aluga-se

••om i»**nsao. .i rapas ou »«-
nnor, *n* caía di fitniílln do tra
tamanco, prédio cm centro de

Jardim; A r. iladdnnk !«o!io 1 *>'J.

IP. lOJlai 2».

Una optlma sala dc frente, rm»-
lantij nr-Jadn, offerecc fa-

mllla do roípclto, em confortável
casa. mesa do 1* ordem; Prof^s.
nir Gablzo, qiia.tl A esquina de
lladdocit Lobo: tclefAicoc S-5533.

fF. 34.SS3) 2S

3* 70(000 — Aluü;i-e<: um ooplen-
dldo cobrado rom quatro

quartos r duaa Fala$- na rua
Conde d** Bom fim n. HOfi.

(F 11572) 23

SUBÚRBIOS

CASAS e COMMODOS

UKXTKAIj

ALUGA-SE i.&a casa com dous
*V iiunrtos, duas ^ulas c uoas
depondònclas; a rua Nazaiio 14,
iiasa 5, riio I- va n c-i!>'.'o Sà,vier.
thtortriacOes fido telepnono l-
1070. tF. 211U3) 3'J

AüUCA*Si£ 
o prédio auipbra-

dado dn rua "Jeiicral Bélíord
n. U3, perto da estai;Ao do HO:
eha e a um minuto do bondo de
Caecadura. fF. 270U3) 3'J

GA.SE boa casa a rua da
ocho ri. 35, aluguel 256?

mensáos. Trata-so no n. 33.
da mesma rua. (F 271)12) 30

ALU•"¦ Rt

ALUCA-SU 
por 17UIUUU, unia

boa casa com quatro com-
inodes: trata-se na rua Arcluas
Cordeiro n. 13'5-A. (F 27033) JU

ALUGA-SE 
uma grande e lu-

xuosa fiala de frente, a casal,com penaao, fornecendo-se taIn-hom a domicilio; á rua Dl.is da
Cruz 61), Meycr. IF. 1S310) Ilu

ALUGA-SE 
uma casa com quar

to, saía o cozinha; trata-8o .'
rua Antônio Badajôz n. 30, esta
çã.o de Oswaldo Cruz.

fF 19119) 50

ALUGA-tíii 
a casa da travessa

Álvaro n. 12, chaves no 10.
Engenho Novo. Trata-se com
.Serpa. na administração deswá
Jornal. IC 14S22) 30

ALUGA-tiK 
urna bôa casa com

quatro quartos, tres salas c
vestibulo, á rua Figueira n. lfis
Chaves, por iavor, mr n. 165.
Tratar íl rua da Quitanda n. 41,
cobrado, com o Dr. Carlos Mcn-
des Ciimpoi. fF 1S54 4 ) Sn

A LUGA-^E o pavimento supe
xV rior. independente da cas;
n. II ,1 rua u|to de Dezembro
n. 79: cata aberto das 9 as 1"
horas e tnita-se .'i rua Tlieophil
Ottoni n. 30. térreo. iF 13:> 1J) 30
A LUGA-S15 o prédio da rua

jr\- Guimarães 71 fltoclia), com
comniodos para familia. próximo
ao bondo de Cascadura, preco
2f.0$000; tratar pelo tel. 4-297S,
com Mour.lo; as chaves no ri. 68.

IF 26S2S1 7,1

ALCGA-SK 
uma casa com tres

quartos, tres salas: fi- rua
Dr. tíulhõcs 144; as chaves ao
lado, no sapateiro, Engenho de
Dentro. (F. 1079S) 30

ALUGA;Si2 
uma casa nova, com

dous quartos, duas talas, ba-
nholra cozinha Co— fogào a gaz,
porão habltavel, Jardim e quin-
tal nrborlsado; a rua General
Labatut n. 1S; trata-se â. trave?-
sa Cerquelra Lima n. S, estaeio
de Riaciliuelo, (F 31137) -0

ALUGAM-SE casinhas a 7f$.
ivV S0$ c 8J5. c quartos para ra-
pazes a 30?; a rua do Kngonho
de Dentro H2. IF. 1S53 j) 30

A LUGAM-SB casas completa-
jÍA mente reformadas, por prego
multo módico, a rua Llelnio Car-
doso 137. (F 26338) tio

A LUGA-SB em cascadura, uma
J\ boa casa para pequena íaml-
Hd; com dous quartos, duas talas,
cozinha e quintal; tem luz e
água; aluguel 15ÕJ; a rua Fadra
Telemaco 30, casa 4; trata-;e no
n. 4S, na mesma rua.

(!•' 11237) .10

ALUUA-SB 
uma casa í. rua Dr.

Garnler n. 101. com fogio a
gaz; chaves por favor no n. 97:
aluguel 2S0f0l)0. taxas .'oíOUi'.

tF 1SS22) 10

A LCGA-tít; uma casa com ires
A quartos, duaa salas, ootlinas
Installaciòes. aluguel 2301: a rua
Barbosa da Silva 32, Itiachuelo:
ns ehavas no 34 o trata-se con»
Carvalho, i rua 21 de Maio 5i">.

(F. 31321) 30

4 l.l 'iA-:,i: una • a» i i i.i» todo** ii oonforto, s fiturux, s *••!««.
fugúu It gta • iiuario ói i.Jlihn;
na A.aiii'» HulNirtana u. Mtlj
iminr rm iiimiu., >u«a n, 8;

1- » '.-•:. a n |»;, !,.;<
(f, ÍI.0I*) J0

A LCGA.Hl'. Ulil» |f;Ja de B«|Ul»** nu, com quatro porta*; « mi
Di T).«re*a n, 311, e».|uliia da
rua 1'lauhy, ••nho d^ lM»ntro.

IV. ST.nt) 30

A IAíQA-üK linda faaa, Corn i
•*»*¦ cominodo» e lodo o «onfortn.
em l>e|^* avfnld»; truta.«e no Io»
cal; rua General it«. <;;..--1 tí,
Kng«'n)io Novo, fF. :;.031) 30
\ Lf UA-bl*. uma c«ab; a ru»

N. H. Auxllladom n, I»A, em
Jik ulíiiusua, ftnto aliiKUoi ú"
lV)t>V0u; Inform.-»'! uu chácara
im trent». tK. 27,0:,») 3«

VuCGA-HL 
um barraeto, corii

trea eonimodoi; a ru» Ve-
nanrlo li 1 beiro n, íl, fundou.
Bnttnho «1» Ii.hik,. trliiOj it

AI.CflA.Xü 
uma ea«.i eOm cinco

iiuarlu», ir»» tala». Jardim
11'inlul . gatage; 4 rua B. Fran*
clico Xavier l'»5- chave* na Miar
ma"l'. *m frenl«; tr.ua.«e tel.
S-2ÍI2.  tF 34731) 30

ALCiJAM-XK 
quarto» com «ítl-

ma pau?•"•'•. a caaata da 'ru-
lamento, pfeÇO modlo; á rua 74
d» Maio 317, (F iíii) 30

4 LUOA-SE a »a»a da rua Kouto
»£*- Carvalho n. 55, ,)u«js (_.'*«,
ijuntro quarto* e cozinha; n!u.
guel fni-.aiiriri e u,xh*. fFt733l)3f>

VI.LVIAM-SK 
«iiwb a 401, 63|

o »3|U0<); ,1 rua Antônio Ba-
da'uz 11. ii, Uswald» Cruz

(F 273S6) 30
ALUGAM-SE booui cariui com 3-*¦ ruUru, dous quarton, cozinha

chuveiro, e grande quintal; &
rua Pirei ra. Araujo 3. Antiga
K: bondes a porta o perto da
cata/jâo. fF 27412) 30

A LCGA-tíL a caia da rua dc
**• llocha 31; com dous quar-
tua, duas» B-CííS, etc., üh chavea
no 23. IF Z-Ú-l) 30
ALUGA-SE a 7<JÍ e !n>}; duas

-*¦ bou« casas üldepcndentea :t
pequena» famílias; rua câjenda,
ires minutos d-j-, trens c L>on-
des; k rua Comeu (jerpa SI.
Fieiladc. IF 19141) 30

VLU(-i.V-ali 
uma casa nova,

com duaa aulai-, irea quartos»
c raaifl dependências; trata-*e a
Av. Amaro Cavalcanti n . 113.
jjngènho ______ Inntro. 1K 273aS) J0

ALUGA-SE 
a porta üe uma lo-

ja para pequena officlna de
concertos, com utrclio a telepho-
nc. Ver o tratar a rua Zi de
Malb n. 591, lingenho Kovo,
Aluiíliel 12'i|000. ((.• 11(1111 30

A UÜUA-Ski urna c«
n. nitlaff. dona QU.u

ALUGA-SE |>or 3205000*" dldo eobra--;o, com 4

TAMi com <i-aa
qj.inc» cozinha

o quintal, cm Inhaúma: k tra-
>es£.i Matheus Silva u. 2S; cha-
vc3 deironto no n. -T e trata-se
a rua Senador Euzcbio u. 63. to-
bradu. (F 11I3J) 3C

0 espien.
quartos.

2 saiOcs, cuefrado, íosão a gaz.
c- banheiro; í rua S. Gabriel 34.
Caohamby, Meyer; bonde c raim.
bus a porta; te-1.ü-1331.

(F. 34.575) 30
AJ-UGA-SK a casa da rua FI-¦*¦*¦ gueiredo n. 49. Meyer, p.-u-

prio para pequena família; cha-
ves no 41; aluguel 220J000 e ta.
xas e tratar a rua General Ca-
mara OS. loja, com H. Aguiar.

fF 114!S) 30
ALUGA-SE uma casa; ú. rua*¦*- Isabel do Moraes 47; ã K".-

Irada Marechal p.angel (Madu.
rcira), as chaves então no 4'J*
Pata info.-macijes falar na pada-
ria. i F 11421) 30
AíLUGArSE o prédio a rua^A. I^ilm Pamplona 47. Sampaio.

As chaves na esquina. 140; tra-
Ia-se com Octavlo: á rua da AI-
randega 53, loja. ou t*yl. s-6214.

ÍF 27235) 30
A LUOAM-SE l.ons quartoa p-jr

703, Independentes com cozi-
nha- em Pi».-:iade; á rua Bernar-
dino dc Campos 101 trata-se ,1
rua Marechal Flo.-iano Peixoto
n. 102. Casa Indiana

•' IF.'27121) :¦>)
A LUOA-SE a casa da rua Ca--r*- pltão Rezende n. S0. Meyer

com dous quartos, duaa saias,
cozinha e quintal an chaves no si
trata-te á rua General Câmara
n. 243. loja. (F. 34416) 30
A L#UGA-SK, I00J, uma casir.h:*£\ nova c confortável, para pcouetia tamilia: ver e tratar A rui

plonyslo Fernandes Si, Enjrenhí
dn Dentro, . (K 27-73) 31

VLUGArSBoptlma e
s'B por ilüjooy.

aaa nova, com
uma
dous

grandes dormitórios, boa sala e
tudo mais que 6 necessário parauma residência confortável, Io*
gar muito fresco; a rua Dionysio
Fernandes n. Í0, Kneentio dc
Uciuro. <F. 27272) 30

LUGA7SE, com carta d.-, fian-A LUt
r\ ca
dous quartos, sala, cozinha; ohu»
veiro, água o luz, a rua Fran-
cisco dc Souza n. "(. Trata-se
na rua Divisória n. 10?, Bento
Pclbeirn. IF 27250)
ALUGAM-SE casas om avenl.¦*-*¦ da, a 705 e SOf, com luz; á

rua Jof.o Barbaiho n. 175. Quln-
tino Bocayuva. tF 12100) M

ma casinha, com
to e cozinha, prc.

ICifOcO, com luz; 6. rua Ve-
noncio Ribeiro n. "3, Kngeaho
dc Dentro, bondes Pic-dade.

IF 12104) 50

A LUGA-SE ur
•*-^- sala, quarto

QUARTO — Aluga-se com ngua
^"* corrente, o tislas as com-
inodidadcs; 10OJ000; cm casa de
família; à rua lladiloc-k Lobo
ri. 3S2. Tclephone .S-6S1S.

tF .-i4I:>.S) 2S

QÜÃRTÕã. Muda dã TiJuca." 
omnlbua na porta); em casa

com duas frente--, rua João Al-
íredo 2S o praça CommandanU
Xavier de luitto (antiga Waí-
liington Luís): alugam-po cs-
nlcnilldoa o arejados quarto».L^'1-"!231 :!
/-vfAUTti para paaal oü soltol-
v* ro, aluga-ae, com penico,
cm ia»a de família dlstlncta; a
rua Fcllic da Cunna IT, TIJuca.

IF. 11.41) »

O' 
CÃÍtTÕ — Aluga-ão um. oa

frento, arejadisslnio. em con-
((>rtavel prédio, cnm varanda *
jardim, om casa de família dtstia-
ta; a. rua Campes Saltes III,

__F,_13:91)_2»
<^TXTTaÍs do frciTtV, fui casa d«í
?J ca*al nortista, cem inquili-
n«r, aluga-ne. com OU sem pen-
»So; a rua Barão dn tn>n 9».

ALUCA-.SK 
a casa da. rua Dr.

Manuel Vlctorino 121. com
duas salns, ti ei uuartos e cran-
uu quintal: »s chaves estão no
n. 113 o trata-so íc rua da Qul-
landa Si. dat> 16 as 17 horas.

(F. 27117) 30

ALUGA-SE 
uma cara k rua

Dr. Carnlor n. 55. com dous
grandes iiuarto», duas c.-nndes
Ralas, salela o todas as commo-
diiladcs para íamllla.

(!•'. 13.S55) 30

A LUCA-SL por 130$ esplendida
áa. casinha com dous ouartos.
duas salas, muita água e mais
ae .. tAttucIas: ü rua Marina ss.
em Bento Hibelro; as chaves na
casa 1: trata-se a rua Marechal
Floriano lu.-, Casa Indiana.

<K. 2T12t'.) 30

VLUGA-SE) 
espaçoso quarto e

boa cosi nha, independente»,
com todas as c-mniodldades; ft
rua Dr. ferrarl II, Tooa 09 Kan-
tos. IF. 4231) 30
ALUGA-SE optlino prédio; *

¦f* rua Chrletovâo Colombo í^-
M-yer; bondes dc Cachamby, as
chaves no mesmo; trata-so a rua
Archlaa Cordeiro 23S ou A rua
Camcrlno SS^ (F 21203) '0

•l LVJOA-SH o prcillo n. 222 í.
ãV rua Anua Nerj', com Uuas
satãs, duas .íaletas e dous quar-
lt>s e demaU dependências; cha-
\ci no n. 3.M. Tratar a tua do
Marcado n. 13. iF IS.tit.) iv

ALCCV-M-SL quarto aala « CO-
•TÍV ztnha independento: á rua
-MaKaiiiãea Castro u. Tii estagão
do Jtiachuelo. vK 3i74-Sj 30
\ UUOA-M-SE dous beliisslmos

»*¦-»¦ prédios, tendo cada um dous
pàvlmentoa. com accommoda^oea
para uma ou duas famílias üo
tratamento, completamente In-
depond entes, com ifaragc, Jar-
dim, bondes e paradpa na puna,
com omnlnus a dous minutos; na
rua Knfrelra de Andrade ns, at
e 53, Cachamby. trata-se no nu-
mero 53. com o proprietário,

(F. 11320) <0

A LUGA-SB noa fundos do p.-e-¦f* dlo da rua Anna Telles 37.
(Cascadura),
com cozinha.
Independente.

um ^om quarto
C. o entrada

CP 12204) 31
A LUGA-

-»-v Woriu
SK uma casa* â ru**

na de Magalhães n It',
casa li com dous qu-irtoe, uma
sala, togão t aquecedor a ga.-..
banlieito, cozinha e quintal; cha-
ves no n. 4 7. sobrado, com Do-
na UUvia; aluguel 201'ÍUOO.

iF 12213) 30

AVISOS FÚNEBRES
í
TITO MARQUES 0'ALMF.IDA

Pa]niyra Loureiro
d'Almeida c íilboi,
Joté Marques d'Almei.
da, esposa e íiihoi (au.

sentei) viuva Eriphemía
Loureiro, Mario Loureiro, es-
posa e íilha. Bernardino Lou.
rtiro, Jtosaiina, Loureiro de
Araujo Pereira, esposa e fi.
Ihos. Elvira Coelho Loureiro
e filhos, profundamente con.
stemados pelo infausto pausa,
mcnlo dc seu idolatrado es.
poso, pae, filho, irmão, gen-
ro, cunhado e tio TITO MAR.
QUÊS D'ALMEIDA, agrade-
cem a todos aquelles que os
confortaram cora cartas e te.
lcgrammas de pêsames e que
ompareceram a seu sepulta-

mento e de novo ' onvidam a
assistir á missu dé T dia, que
pelo eterno descanso de sua
alma mandam celebrar, hoje.
sexta-feira, 4 do corrente,
ás 10 horas, no altar de
N. S. da Conceição, da Egre-
ja de S. Francisco de Paula.
Por esse acto de religião des.
de já agradecem. (P ]14';">

Anuído Dias Paes FiHio

í M<ula Ho» a Ferreira
faea, Arnaldo LU* !•«*».
Ame.Ia Aueuxta Faca, cOID<
fniifiícam ao* [>iirrntra *>.
aimaoa i|« a«u finodu ¦*•¦

pose, r>«*, filho, Irtiiáo. runhailo
a(i|«-|r4io, ÜO e primo AKNALtJO
IHA-S l-.MW PILHO une lario
oeltbrar mi»*tt de MgMMltno dia.
%*tiT filma do ni^í-ifi*», no aliar d*;
S. C, de Jeaut., da Baatllca de
íiant» Therejilfilia do Menino Je-
mi». aal-raVlo, 5 do corrente, km 9
horiu da manha, 4 ru» MarU •
liarro*. e por «*»e acto de r«II-
eião « caridade confesaam-»»»
íummamenio a-ntto». íf 34823
•aTaaaMaaaaaaaaa-BBHBaaTaaa

Adaigiza Esther Araujo e
Silvaí

K

Aiitcn.o a. üUveim Llt-
enciurt o aer»hora intuidanj
^.•lebrar mlaíia de 3'/* dia

por alma da finada, AL AL»
GI/.A KtíTHKU ARAUJO

SILVA naLlaviki i> do correnu
aa 9.30, hr«rti» n;> altartiiiW *.
N. H. da Conceição na Lsre;a
do São Krariclaco de I*aula, con-
vaiando VAcm o» parentes e pe«-
«oas de «ua n.-nlíad', atecipando
¦eu m-radcc!men 10 a todos quo
romparecerero a iw.o acto de re-
ll4-tio, (F STÍU

í
T1T0 MARQUES DALMEIDA

Almeida & Servos e
Joaquira Groncalves

Servos agradecem aos
seus amigos que se di.

gnaram enviar coroas, tele-
grammas, cartas dc pêsames
e acompanhar o enterro de
seu saudoso sócio amigo e
compadre TITO MARQUES
D'ALMEIDA, e de novo os
corrvidam para assistir á mis-
sa de 7' dia que mandam ce.
lebrar hoje, sexta-feira, 4
do corrente, ás 10 horas,
no altar-mór da Egreja de
S. Frincisco de Paula. Por
mais este acto de religião
confessam.se novamente agra^
decidos. F 11434

Antônio de Pinho
•^ Kula.la de Oliveira Plulio•"l* c iV.UOf- llacdaiena de OU-
I velra, Jwiuim de FinHo •

ét— Mana Ilutb dc Jea-jx, iler-
naj-diiKi de I-»inho, earpooa e

filhos, Aiucrico de Pinho c João
do Flnho o ««spona, Maria, de 1-i-
nlio, Bernandlno iiaJjello e Ma-
nuel Antônio dae Js'ev««, e»pusa.
filboa. poe«. BOgra, irtnãoe, cun-
ahadea, aobrlnlío e cort«píUÍre,
iitrra.le-.i-ni a toúoo os asrufrurj e
u-xnaii» jaa^tnles que acxJípaaiia-
rarr. o enterro do ueu ido^.crado
tsTsOíyj. pafc, filhy. genro, irinão,
cunhado, uo e compadre A-NTO-
MG DE PIN-HO c 1.1-s procura-
ram confortar-lhes err. tão doiv
rfwo trante. por carta», te.ef-ram-
riia-j etc, c aprovdtam o enr^-jo
j»ara convider tt>ios oa parontea
c amljros para assistir â iniaa»
do 7* dia do fieu passamento e
quo e»?rA rezada aa D horas do
dia S do corrente, Do aliar môr
da Esreja do senli-jr Eotn Joeus
do Calvário. Por mais est-e aclo
de caridade se confessam mala
unsa vtz pí-nho-rados. {f 34.*>7'J

Decio Mendes Pimentei

fcdith Maríaho da Whê

t PWQ/OWÊtXXA
Joaé Jii'—iillni liamoa .lu-

nior e rru» filho»; A»i<inu»
i;oni;aln. da - .!.« • r.j«,-
m. ftllioa, nnra», t,.i„, •

I .. -i ;fWli»ín« í '"

roconlit ¦— ,, ..!,. ru, « i ,.
tios oi parontea e auinlgiM ; •• M
confon»r»m na enfermidade o
rnj fa1i««L'.rnfn'tJ v.**iu%»u:;• * ht\>. nt»
tntfrra/ir^jitu da ]í<^Nr|u«rlvel •
pranteada <«piM4i, ruS»\ fliha. Ir.
ms, etmhada. ti* «• ., . M jcuitii
MAKIN1IO DA AII.VA ItAMOS
e )iovttin<»n(ii convidam para *—•
«totlrern i mlaaa de «etlmo dia
qus mandam rexar pela parde sua alm» tmtn ia aatitiad». í
ao corrente *• % horau no aliar
mor da Kgreja d» s, Fraorlsco
da Paula, liypothocando atua
iisradeclmonto». fF 111U

Marianna Paiva de Mello
Pilhareii Súror Maria l.us<nUpa-

¦ - . • t (auaonte) AJígKIO á*
Mt-ilo 1-albaroa, «ennora a
filhos i .:.,.!.-...,. JSurlco
de Paiva liíllüutt, acntio-

ra e fUhrut fauac..•• - ¦. laaac »•»,-
liiares. Georelna -i.-.. <jou-
tor Ofnvaido Paüiarea, senhora a
filhou, João Cario» <1« Mello Pa-
Ihare*. Joaqulta dc Mello Palia*.
me, «eíchora e flihoe, Octavlo Ma-
durelra do pinho, senhora e íl-
Ihos, Dr. Marcos Baptisia dos
Santon. -enhera t flihoo , TV.ra
Mamou, partlclj^uT, toa demou
parentes o amigi.* o íaileclmento
de sua «ytremoea mãe, coR-ra «
avô MABMMm PAIVA DB
.SfELJX) PALIIAREK e conM-
dam para acompanhar o seu en-
terramento, cujo íeretro anhir^.
hoje. 4 do corrente, as 17 horc?
da rua Andrado Penenoe n- 41
para o cemitério de K. João Ba-
ptlsta. fp IIMIU

Pedro de Magalhães Machadot

Ceciiia Augusta Silva
Sampaio

t
í .:- diaj

Edgard Sampaio, senho-
ra e íiüio3; Nicolau tíam-

aio e eenhora; Cecília
aampaio .Vru ujo, A voiíao
ierraz de Araujo e filhos;

U.-Hiir iain;>a:u, -enhora e lilhos:
Dr. Alberto Nuite» Brla-aiíão. se-
nhora o ulhos; Newton Deldu-
quu Sorupaiu e ionhora; Anta;ia
Moreira Sampaio. Consueio som-
p.-i-o de Mello c esposo. Dr. Paul
Pederneiras e senhora; Nicolau
Rlnaldi e demais parentes, filhos,
nc<'a£, ire.-iru, netos a bisnetos,
scbrtnhoa e afilhados de ODCI-
EI A AUGUSTA SIEVA SAM-
PAIO agradecem a todos que
partilharam d*_- tuas dort?*, que
acomiianharum ao Cemitério ícu
feretro. íjuo enviaram poeames.
I>or cartas e telesrammas, con-
vldando-os para asaistiiesn á
missa que por sua alma mandam
rezar amanha. s:tbt>ado. 5 úo cor-
rente, ás 10 horas, na Egreja do
*5aj.tisríirao Sacxarneiuo, na Ave-
nMa Passos. coníoi^farido-íK; ettr-
namenic gratos. i\r ^7005

i . ,NJ :.-• - i'inH.-ralti-,
neitbora. e f.ihoa, Álvaro
Mendes Pimentei. «.üi-hcir-a
t. ÍEhos, Ja.r Eins, sennora
e lilhos, Bernardo ciayio

d..» CarvsJbo Araujo, Beahora e
filhas, Franclsca Valle e filhos,
pi oivjida.me.niK re-.* j i *r»Cid3fi a-
t<-ssoa« que. oe confortaram por
oceasião du íaJecimento de DE-
CIO, convidaiii-ii'as r>ara a »o-
le*niiWía<le reíijçiosã Ue 7o dia. q*J«
ae realizara no altar-mOr da"Ksrrc-
Ja da Candelária, as 10.30 becas
mBunda-fei"» 7 Io corrente.

ura Saropsi-o d.^ Mt».
fralhãea Machado o seus fi-
Ihos Pedro, Alberto, Mar.^
do Carmo e Maria Isaura
Adellna de Magalhães Mi-

clia-Jo. João de Magalhães Ma-
chado, senhora e filhas, viuva
.Maria Cândida Sampaio c fi-
lha, Oomma ndante Antônio Ba.—
bw«a Martin.-., setihora c íl-
Ihos, agradecem perihoradc- ,i
todas íx& pessoas que og coníor-
taram na sua d^r. c de novo
convidam para a missa de ".'.
dia que pelo descanso da alma
do seu querido esposo, pae, ir.
mão, genro, cunhado e tio PE-
DHÜ DE MAGALHÃES MA-
CHAPO, mandam celebrar hoja
a.».£clra. 4 do corrente 4s 3 ho-
r&& e 30 minutos, no a*tar-m6r.
da Egreja do Carmo (rua 1* do
Março), confeissando-so desde j*%
apradeddof. <F 121T0) X

Raul Ennes da Cru7

t
José Henrique Leitão

í Eugenia Cara Eeitão, li-
Ihos e tenros convidam
t-eiid parentes e amigos a
as&ffittrezii a rnlissa dt eeti-
mo dia, que mandam ceie-

iir.tr amanhi S do corrente, as
íi horas, na E«reja de São Ji»cT
pelo repouso da alma do seu ex-
treroecido esposo, pae e swgro
JOSÉ' HENRIQUE LEITÃO
contesíando-se desde jâ muito
agradecidos. iP 112S4

f_B_pa_a_?a>aa_aaaa_a_aa_a_BH_ar j_

Juüith Cardoso da Cruz
Eponlna da Cruz Pereira,•=*?u marido Eístevain Pe-
reira c filhos, Jayme da
Cruz Guimarães, cenhora

•; ííifaoa asradecendo a toda*, aa
pessoas que compareceram a to-
dos os actos de religião e piedade
pelo repouso da alma de seu
inesquecível esposo, pae, sogro,
avo e üo RAE) EXNES DA
CRUZ, convidam aos demais pa-
rentes o amigos a assistir a mis-
sa de 30° dia dc seu íaileclmento
que será celebrada amanhã, sab-
bado, 5 do corrente, as 9 horas
e 30 minutos, no altar mor da
Egreja de S. Francs-'o de Paula.

José Henrique Leitão

Marcos da Costa Azevedo
Torres

í

I.UÜA-SK
c. lho lí

a rua Joio Barba
. 4. coin sala cuar

lo. cotinha e banheiro, commo-
dos grandci e ix>m fogão, alu-
gucl 125Í; trata-»* no U3. Quln-
tino Bocayuva 11'. U3t"l 30

A EUGAM-SÈ por l*jo$<)00. ca-
-»-*- <>as; a rua 25 dc Maio n. 68.
EstacAo flo liiachuclo: chaves na
c&sa 111; tclephone S — «513.

(F 2T3.6) S'

í Idallna Dantas Torres t-
seus filhos. Guardas-.Ma-
rinha Áureo e Maurício
liantas Torres, Rita das
Neves Torres o familia

(ausentes), Antônio Eulz dos
.r-antus .Azevedo e senhora. Ca-
mllla ilodrigues Dantas, penho-
rados agradecem noa parentes e
amgos que acompanharam o

enterro do seu saudoso esposo,
pae. rmão c cunhado ÍH.KCOS
DA COSTA AZEVEDO TOKRES
e de novo convidam para a mis-
sa do ~° dia, que mandam ceie-
brar amanhi. sabbado. .> do cor-
rente as 10 horas, no altar-môr
da líírreja de São Jost confes-
sa.Tdo-sc desde jô. agradecidos.

CP 1IS1Í

Duarte. Soares & C.a.,
convidara os setuj omigoce
ja parentes do .-eu üocío a
amigo JOSÉ' IfE.VRIQUE
EE1TAO, a assistirem a

missa de sétimo dia, que pelo
uescanso eterno da sua alma,
mandam celebrar as a horas
amanha. 5 do corrente, na Egre-
Ia de S. José. pelo que antecipam
os teus agradecimentos.

(F cs::

AGRADECIMENTO
Adílío Pinto Moreira e &«çu*

i-ünhadt:*, profundaOTenl.e reco-
nhecidos a toda*» a^ pea^oae d«
sua amizade pelas inequívocas
prova» de ooifíorto trazidas-., quer
pessoalmente, quer por meio de

| cartas e telegrammas pelo poses-
mento de sua muito Idolatrada
esposa, na impossibilidade de
agradecer pe«»oahiienl.e a todos,
o faz por este m^o, pedindo a

í Deus quo a tcKk»s recompense.
(F S+Ml

DORK GARGANTAlARYNGITE-PHARYNGITEROUÇlíflDM1

0tSMllftCi»Nr£5 P» 6CCCA DA &63c:«sl. t p«5 VI*S «UPWKKi
DOR "TA Dt rN»"KAO« OCI !"¦' C RD^IOi

ANTiSEPTCAS DE EFFEirO^SEGURO E .i^lUtTO !/ic-RftpavEis ao __t__u__________L
¦ JT.T.H  

"~"rssísnnna « ,; DE MARÇO. IT
(C UMI

. A LUGA-SE ou \-emiCwse urna
-1 casa: â rua Minas n. £0, com

sote co.-nmodús; preso barato; as
chaves no n. 53, mesma rua.

IF. lí.UóC) 3d
VlüÕA-SE por 'STJOPO, a ca-

--^ sa da ruii MasaJhaes Castro
n. SI. Jtiachuelo, com dous quar-
tos, duas salas, lOaòee a n_x «
lerha e (frandí» quintal; trata-s*i
á rua Buenua Aires xt. 1J1, luJa*

(ir. niiT) m
AEUGA-SiS .casa coi

•*-*• ^ala e cozinha, cor
om uuarto,

m tudas as¦oinmodidndes. Aluguel IIOJOjU;
á rua Greçorlo Neves n. 1-0, En-
senho Nei-o. (i~. 115IÍ1 30

A

A. ECGA-SE a casa da rua Ca-
buçu' ós. cosa I» bonde <ie

l«ins e Vasconcellos. Trata-tse
a rua Proícssor Gabizo 52-A.

(F. 12.37-1) 3a

VLUOA-SE 
uma pequena casa

com dous quartos, uma t.aia
o comníia. asua e luz lüü$ü00:_a
Tua Marechal Affulor ST. Sãj
Chnstovão; vrata-»e á rua da
União n. 20. (F. 2TU57) au

A L.UGA-S1Ú por UiiíUOC o pr«-
A. dio ila rua Miguel Anfielo
u. 427. Bonde de Caci.am.by.

Çg -HSZ-i) »l)

VLUGA.SE a casa X da vllla
x*- a rua 2i de Maio n. 47. com
banheira o privada Internas, en-
errada. Ctiaves n mesma rua.
n. 15. Estação de São Francia-
co Xavier. tF 13IK) 30

\lJi-GA-SE 
ema boa c*sa cOpi

tr*<* <3tiartí?!E. dusi saía*- A
ma \"«» LeonldU n 1"«. Kn-
ererího de Dentro; bc^dc» da r>-

tf »t» -tlaft-líi *» »i *•>*

VLUGAM-SE 
aa casaa Ili e IV

IV e IX; X11I c XXI: * rua
Porto Atcsre n. --t. Unscnhu
Xmii; chaves na caca íi.
doui quarto», duas baias, ferio
a iras e quintal; alugJtl baraf»,
e rua Haroneia n. J n<> Jacaré
com ucs quartos. d».as sala»
quarto i!» banho e «ataí-e; aU
Buei SIW* e taxas 131. riiavaa s
rua Deus de Maio a. IfV Ijite-
rta: lrata.»e 4 rua B*^>°''-; »••
1».».et.hpne_S-iJ.9:-_ ' ? __}_**

rtMA2Exa a nísco. novos, a
raa Vau de Tèled», ê*au">«

.-icíVa» Caininíia. Enxentin Novo;
outro no centro, provlteo » rna
Uoncatvn »>«»; tratar \ rua oo

bUUA*SB orna ca*,-a eom duur
quanto», píI? c co¥.:nna. avua

o luz electrica; _ rua Sàirnas nu-
mero lè. Encantado: para tratar
no n. 14. tF. 2761i) 3i>

VLUGA-iSE 
espaçoso armarem,

com murada, rre*ta-so para
qualquer Tiepocjo. ponto com-
merclal: â Avenida Susur^ana
n. ::ss_; tf. r.'»tii> ;.•

4 LUGA-SE uni quarto, a casal.
*-»- em casa de família, com dt-
reíto a lavar «• cor!nha r; a rua
Conseibflro Au^ustinho n. 44,
rasa ' 3. estação de Todos os
Santo». (F. I74SIJ) 5»

4 LCCA-SÊ um saião com Ü**M
¦^V porta» Independentes, boas
para barbe-iria. alfaiai- ou ¦*-
natelro: a praça Marechal Deo-
«loro n. 5: tratar no boteiiilm ao
Iado._ (F. t"SZi) 3»

A LUGA-SE um barracito. A run
{V Maria üenjamlm 206. tem
a sua e lus. lr»on»l**í« «i« t.afcadj-
ra. Trata-se no bec^o do c»rmo
n. 7.  'F 11504) 80

VLUGAM-SE 
dua» casas uma

com ires quartos e duas sa-
Ias. outra com dous quartos e
duas salas; rua Silvana 22. e
Silviano Brandão 6< tfc*12S7*&) 3-0

.LfüA-SK ã rua Cieneral
lefrard n. ia. Emjenho

.Novo. um prédio com todo o
conforto, as chaves estão nn
n. 50. ii'. 

i.'.ii6t) ao

uma casa
tres saias,

quarto de banUo e erande quln-
tai- A rua 2o dc Maio n. 162,
Sampaio,  <K, 26.791) 30

, VüUUC-*-VBelli

AtCUGA-SE barato
¦~" com trc»M nuanos.

A LUGA-SB henn prédio £i rua
A José Loailaclo i4. casa XI,
t-liaves na casa A. quatro commo-
dou, bom quintal, aiusueí 17e»;
trata-ae a rua Arc-uias Cordeiro

«4s Meyer, com Costa.
IF l»'.'»j) »0

-\ LUGA-SE iwr 12o*. no Knire.

junto ao» bondes, com troi. com.
modon e dependencias; tratar a
rua Visconde da Gávea 24, loja.

IF. 19.37S) 30
A LUGA-SE por liO>$tK>0 a casa

**• da rua Flack n. 15.i. com dous
etc.; Kiaobvuelo.

(F. 1S.S80) *0quartos, saia,

A LUGA.SE a rua João Pinheiro
•^ n 73 uma ea*a ou metade.
Piedade. (F. ::.?.trS) 30

da

Rosário loja. <
(F. 113IJ) 3I>

ALUGA-SE o prodio 17 da rua•**• rci-t»everani;a c—taçáo do
riiachuplo com 4 quartos- ô Mias
e demais deix^ndcncia»; todo re>-
formado; príço 320$000 taxa*
Incluída; chaves no n. 10.

(F. 12.426) i»
A LUGA-SE uma casa com «ala

¦ii- quarto o coidnha; a dua Ver-
«everanifa n. 17. funAon. e^tacâo
do Jllaertuclo. preç,o J50I; chave»»
no n. _iv <F. 1242») *8
ALUGA-SK uma casa r

*-* c-^rrimodosi: s rua Sá I**-
Kítaçãa de Piedade.
et tí»9tx i)

V LUGA.SE o prédio da rua
-»a- .vniia Xer>- n. 20>tí; as chaves
por obséquio na padaria a mesma

25 "• K1!- (F. 15.SS0) 36
"Ã 

LUUA-4SIS optlma casa. k rua
A. Souto de Carvalho n. 43. EB-
Kenho Novo. cem tres quarto»,
duas salas, crund e despensa.
varanda ao lado, optimo quintal,
por 300» e taxas: chave» por fa-
vor defronte a„ n. í'2. Tratar k
rua Henrique Dias t». r.l Ko-
oha. (F 12aS4) S<l

lATOA-SK õ prédio da roa
D. Anna N*ry n- 44S, Ks-

tncao do Rocha. com quatro
quarto», dua» falas, ioeao a fçaa
« % jeniia c toila» aa commoaloa-
des para família: aluguel 5S0|;
a- chaves no n. 460 da mesma

(F 34842) 30
tra^riaaracdo o

ontrato T»or quatro annos.
por 6001004, rasando de alu«-uel
tíílOOSO» bèa casa com duas ta-
Ias dota tiuarte?, copa, coilnha,
w. e., asua, lux externa « 4b-
terna, ealllnhíirti horta, Jardim,
pomar, rio para «iraecío í«
areia, t.rreno 12 s li. no M.yer.

ç5e» com Ausu*trí Cesia,
oonde d* Itau*»»a l«I.

CF »7S*:) w

rua
^^^ Junqueira >"rcirc 9C; 2 j-ran
des quartoe. duas .rrande*.
Ias c grande quintal;
d'aeua; aluguel l«i)íi)U<)
M. tia mesma. tF :

íarlut»
tt-avta.

7671) »
A LUGA-SK casa nova encera-

jí\. ua. com sala, bom quarto,
coilnhâ e quintal, por HOJOOO: a
casal decente e sem tubos, a
rua Uanlcl Carneiro Gí-A. dl»-
vante um minuto dos bondes d.
Piedade e quatro da entala o do
Engenho dc Dentro: tratar no
n. SJ^ (F -XU»)) 30

V 
LUOA-SE

com foslo

\ LUOA-SE

i areiai i^rr<

Iít 
fnrmf»ç5e

K rua Vitc

optlma casa nova.
raa. mult»

aí ti a, lorar alto e aaudaraL ain
linda avenida, por t*«l mansa^a
S :ji D. Claudlna tíS. Mayar.

„ <F. 11331) 3»

A LUGA-SK metade da im» ca-
»'V aa. em casa de ca «a! »«m n-
lho» a outro naa mear-.au eon-
dlçoea; a ma Earboaa da
n. 60. eaaa 2, e»tac*o
ctmVio.

ttll.s
do Ria-

(F 116") M

LUilA-SE o armaiam com
k- morada; t rea ***** Ea-r».

!12- chave, ne toeal.
ir. 11167) X*

LtTOA-SK a
ALtA:
trata-ae

eaaa. »** rna Pa-

»o armavsem » *p- **
cr, »T»t») m

¦ ¦•-'¦;'-,¦•"¦ í~--k&<? _^^mím^^^m^
_, ______â
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|a l.lilAM. unia oais eam flou»
•im >|..»riiHt, .iiiitn i.iti.t» « tir.i.it.»
uc!>»nd«i.tla»i tmr lioll v-r a tua
«*llSU«lra« l.iiiut i."-t. ir... nu. !•¦.
tratar a rua .In llonari» n, lei,
•obrado, cum u Sr. iinrixiaa.

IV 
*l"l») 3*

: A L.UÜAM-HI. ire» ciiaa». iiu.a»'•• 
com dou» t|...iiI.».. uma «ala

mal» dapeiKlvnclak, na VIU"
Juymes a rua Maria l..>pi» lia.
Truta»*", no IM; dl;>•¦'." ile Mu-
rlurelra. (I'' il'M) S«
. 4 liUdAM-SK em o.itinui. rc".'•>% «llg.v». com Irti» -i-i..rt.¦-.
tluit» Mil... v jardim, n* t-uaua
it. II da rua Ullaa au All«»iui-r.
qua • n. 4S3 du ruit Arcl.lnt

'ordeiro; chaves na Ca.» llran-
ca. ..it.ui tii.ii.iu rua. Kataçao
¦lo Todo» o» Bantoi; iraiar, u •
Uj-bogi — tis*, i!¦• iiMíi 3u

4 l.liiiAM.Hi: a m.lovu i. i.H.ittuu
ai boas caia» Indopiiiilmiu-". a¦uuiui»,. im-¦»•»• n .-. rua oau-nda
i 'cn minuto» dua troim *• .«onde*.;
i< ru» Uomo» tiorpa ii. lil. 1'!<-¦-
clncl». 11-' l!ill<) 30

» I.i.ua-m. uma ca.a arando.
Vv própria par.-. dua» funillln»,
••mi quatro ¦i,.i.ti....< duna nu-
Ia», gTatidu (lul.uiil, fartura da.
«lua; niiisml i'i'i "i. u rua II»-
r.brio a. SO; trata ac nu me. ti-íi

í_í!íl- L 3?"AlICfJÃ-si-: u prcdlo n. 3 da
«C\ ru» Mathlaa Ayrcn com cn-
irada pela. rua Antônio l-ortctla:
KnBenno Novo; com dou» auar-
to» • dua» talas; uluguel "Sul.

ui ;*o:i> so

VLUOA-S1* 
uma cima com duo*

«ala», dou» auart.ik, uulntal,
cie; a ru» DoroihCa Eugenia
ti. 156, aluguel 15o». chave» no
... 191; trata-se, com o Sr. Vn-
lentlm. 4 rua do ÜiTrmdo 7S, d.-ta
S A» 1'.' hora». (K 123S11 SO
I A 1.1'CiA.Sl. casa com o num-
¦* tos, duus ka.as o grande quin-
tal; a rua Bento Gonçalves SI;
«sta abei in.. K. <lo Dentro.

(F. 27.5C6) 30

ALUOA-SB 
uma confortável

casa 4 rua Ferreira üo An.
tirado 11S. Meyor, bondes .le Ca-
xnmhy: as chaves c«iao no pre
dlo 11S-A. (F. 126*1) 30
rAj.1 nova para casal; a.ugtt-

se i travessa Come-, Silva
Ti. 57; em frente ao --34 tia
Avenida Suburbana.

IV 1ÍÍ0Í) 30

CiASAfc" 
novas, pari pequenas• famílias, com todo o eonfor-

to moderno, entylo bunÉWlows,
«iluguel 170» fl 1S"!. i rua Adrin-
no 117, cata li . Estação do
Meyer, bonde Viodade, saltar a
ru:» Dias d* Cru- 1"4. Tratar
Fld.icla S. .\. Rua TVicophilo
Oltoni SE-2», tt-1. 4-0263.

ÍF 174911 3ó
â 'ASA, duuü quartos, c uma tala"> — Aluga***?- pur l2U*t; a run
lSÍTlra sa. ijnsenno oj jjc;.tro.

..t' líiTaí> -o
I ACAI.ÊP.\C!UA' Aluó-ani-

uma arando tala o quarto,
sl essa! strm H.iios; c caea. tic
multo Koc-ogo; á l*raça .Secca 44,
era írciit-.- ao ;ic«to de iUO réis.

(P. Í&.374) ÜO
¦ 1 ACAlllifAUUA — .vuíja.-cu a

rua Uarâo n. iS uma boa caca,
crando terreno; :ogar tau-Ja\t"l e
«.nlrada para automóvel.

(1--. 
¦¦•¦¦.36S." 30

1JÕRÃÕ 
liublluvel — Aluga-se

. . uri., com yuarto e cialu, a ra-
ípa- ou casal beni filhoa. Jíua
)e!la Vista n. 11 l Engenho No-
to). li' 19*66) 3!)

KUA 1'lauhy n. "23-B — AU-
ga-se grande bungalun- cota

loJüs Ob rcc*uÍi5ilos; chaves no
Ü2Õ. Tcdüa us "iantoa.

¦- isoioj ao
"IJUA Getullo I41. «ita..-âo de
•"-*' Todos os Santos — Aluga-se
uma tesa com duas salas, dou»
qjartos, grande quintal, o.Xc.;

'tratar á tua tí. Francisco Xa-
vier n. D3*; tel. S-3904.

(F 11490) S0

(tJALAS • quartos — Para ne-
•^ gocio ou moraria de solteiro.

I Independentes, limpo» e areja-
«ios* á. rua Archlas Cordeiro l'4-,
aicver. (F. 13054) SO
OÜBUADO ni. Meyer — Alusa-
r"5 »« multo barato; â rua Dias
da cruz n. :,:ii. (V -í>jt'3> ;<u
OEJA ECONÔMICO : — A cã-

•'»-• sa da rua Franco Vaü. jun.'iio 
a estação de Quintino, com

ires quartos. jardim. quintal,
«sua «to. cuatu só liVt&OO.(F 11-iJf. oO
f|'ioDOS us tíantctc; a-uga-tc A
|J- rua 1-lonorlo n. 217; uma
casa; com três espaçosos com-
modos e dous separadot-, local
íO'-t?g"ido c tauda\eI-„ pi-ero mo-
«l:co: informações pelo telephone
S; -i i 31 LL-1?3-^"1— 3 °
r\,".V' depressa \er a caía- da
' rua Dr. Gan.ier 41; bondes
á. porta; muita acua, pintada, cie
movo; corri todas cuí commodida-
des 2208110*¦ (F m;3u) 30

Vi.f.iA 
sir uma pequena casn,

na nu. r.iil'iii. Infnrnin-n*
a moatru-»» no «rmaiei.. Tir.t-¦ivinitf. na tllia rua ... mt. com
o Kr. Frt.Ua». li'', itliailjll

\l.iui.\.si; 
uma i'n>ii a umt .n.-.i li., ir.. 1'nlillno UI,

..I...I.1. a» . »;.v.-- ii.. i;*! .ii-.-
1-tlOl 1.01000. li-' 31310 3|

Vl.lilAM-Kll 
uma cata r.»m

.Imi. .vi..rt. -. tala, ......iii.i
o it ii ¦ i.-**.ri-ii.-n. ir.- ¦ A Av, t*ArU
n. 131. .i-it 1. llMi.iauIreAan.

IF S703M SI

VI,IHlA-,sl'i uma OBS» ã ren
l'. Ip.iiii.i MllllCH 27. clllcrt ml"

mito» tl.i t»tnq."to du Circular .in
Ponha, Jlxlue-hO fin.lor.

lF. 12.0601 li

VU.'tl.\-rU-. o |irotlK. 133. •
rua Ji..'ii. Fim.>•!.". l'l.'iiii'l

bom lonvno; Ikiiib tn.uit... t<
wiliu; UOfOOO; iralar na ni"»-
mn._ ij*_lU»T> *"

VLUC1A-M; 
unia 3ã»ã cum U.in.

.iii.i.i.¦>. .1 ¦.,..>. ».i.< , coslnna
e qtiln.i.l mur»ilo. l>or !7p|0t.(l;
irittnr .. Avenida .4iti.urt.itna na»
mero 3.002. 4*aa.'it.lur».

(F ;i«.*l. S»

VI.ihia-se 
uma porta pnr.t

um pequeno negocio, nu
bom ponitt, para liaroe.ro ou ia.
palflr.-.; a rvin UrSo 1'nrA ... 0..
íínsenho Sovo. <F líioi) 3D

AjjUOA-451" t. co».t n d: du
**¦ rua Sllta o Sousa. Olaria. 2
minuto» du cütaçliiv. ohnvoa n>.
«3; nl.ii.-ucl is«t. Tratar ttduoln
S. A. ruu Tlioopiillo lltlt.nl HS.
1* anJ.tr. Ul. 4—"263.

(F. 27.41.0. 3t

VIA 
"(IAM 5iE tinas sal"K

ílnhn A ruu LiObO Jinilor Hl
I>fnlin circular. (Pj_ 123S0)_ 3'-

\IAK!A-SH 
uma boa cuh.i ft

rua Ànurtiary n. 60. para
tratar ii rua André Flnto 508
paládio de llnixnw. lF. '.236... .1!

iLUOA-SE roítlcndida rafa om
--* centro de t--r.il..le chácara,
perto da eetacào t't rua Teixeira
Franco n. 102. ruimos.

IV. 12361) .".1
LUOAM.SU a.» casos 2.

e 23 da Avonitla Nova ¦)

As ebavoa no n. 21. cm
n estação -lo BotnBuecaaso

VLUOAM.SU 
a.- casa» -"-• -4

» »- rin Avenltla Nova *tork.
{pento

ti-a-
no íonlio de Ouro. Claleria

Cruzeiro n. 1. (F. 73.346) Si

LUQA-SE, yor 2Uu}, moderno
bungnlo»- K-m om.» salas,

dous quartos, cozinha, quarto de
hanho interno, com grande te-
rrno, etc, ârua Nicarágua '.26.
em frento á csine.'i'> da l"cnha.
As chaves na quitanda ao lado.

(F 3I<:.0. 31
L.UGA-SE uma êasa nova,

com srnnde quintal: as oha-
voa o InformacOefi a entrada Brai
de pina n. 636. Circular da po-
nha. .F lir.37. 31

A LUOA.tíE unia c..«u com to-
Oo tt oonfurto. quarto, sala
1'oíhihn: Iw-ci-o Ju.Vt» Trr-liM
70; alucucl 12i!5, Miulu.clrii

tF uion 3)

VI.UOAM-SK 
.lou» i.r.iiux»'..»,

para qualquer nttfoelo, com
nior.itlla o bom quintal, á eu»
Archla» Cordeiro n. 321, jtint'>
uo Jardim do Meyer.

(p 12533) 30
I,L'(1AM-SI5 aa c»»a» XII o X\
da villa Ztilla A rua S. Ua<

i.riel n. II. r.aoftamb*'. proorlB*
fpara família >i« iraiamenloijir».
So uoi; ohavea "-»(ptw,xxiv.

VÍ.UOA-SK 
sala- qüaito e cosi;

niia. |ndop*nd«nw; 4 rua
Pedro Domingo» ti. 40. 1;i,;'a",;
lado. "¦' -¦li!"i' ""

H*ii\M'Ar.h.\-rii; t.ptlnm o»n»»o
I vou. 16 iiimrln» liem ¦-.»•»».-

Iludo». i"-i .<¦ t.1.1» .ui..».. ."... ire*
nu >|. da .¦"".. i' du ....ti ¦ >.- -.
i.."T.. doa l.u.it.i.» .In mar: a rua
t't.rtàa DMlra...»!. <F ll*T0)_ »
'|'i:as|'A.ss.\ si; o eonírãio tio•*• pic.iio A rua CorwàSiotro •««•
ulia ii, 61; ver tio 1 Aa 4.

(F. 19,313) S
'rnÃSPASHA.Hff"!* "andar, »i*.¦¦¦ t;.iel SS0I, oom tren quiirio»,iint.1 füUi i-oílnha" A IrtlVMlJI
do Commerolo 21. i» andar. in>
iifmniBi.iiiio nsntisnas b»mf*lto<
rias. (O. >I014) a"nRAftl'.\H8A»8U ii.nii rasa com

I •¦¦'•¦ :-.iti.i», optlma ..ara um»
,tpn•.»»"»: iilutí.!-"! »nod,t*t. a AV-»,
nl.la Mem de SA n. 50 !• andar
pude n>r vt»in tias S a. IJttnrní

if umi «
*|^nAflr,\Sl»A»II* nnín b''i. õ*n.

>. »An, toiln ninhlllnil» » alua».
»»dal A rua S. José n *A, 1* an-
dar. in IÍ8S1) 8

\ LUGAM-dE uma rraiido tala
x\ e quarto em Ramos; ft rua
-tliguel Ferreira n. 176. perto da
.,-taçao. .!¦¦ li?;:! 31

4, LUÜA-St; jma .-.ti-a omniluuí
»\. quarto.-!. .Itiaf, ^alatl o cozi-

4 LUOA-SU o pieuio da ruu
** Macodo l'<iwi »!• Eneãnn0
de Dentro; com .lou» quartos,
uma sala e mais dopandç'-Clas,
e grande quinta». 

'Irala-sc a
rua do Carmo TI. 1": com Dr.
Dento, alugue! 160*0000.

(F 12644) j»0
IXGA-tl om n»»ã U" família
quarto o sala com Ioda a

sarVonila: a rua \v de :.:.i-
caln'e» 4*. c».«a 6. (F 3ls.>s_!_*0

ALUa.V-SEl 
uma voa caaa com

dous pavlmentos. com trpf
cozinhas: 1 rqn O.ailou 24. »'.•
lana. bonda du EtiBcnno de D«u-
tro- trata-ie na mesma.

B\3IS20) _30
LUOA-H1" no M«>or «im u.iat-
to do frente com sacada.

ecrado, morada, ou QetioCl<
j ro- A rua Ulas da Cru: 1X3

nha' a raa Cantftda n. lô
irinulo do bondo da Penha c Ra
iirot; trata-se no a. 17.

. F 27662) 31

llm-
iob.

11884) S0
LUOA-SU na Piedade, uma

A rua Ma-\¦*¦¦*• casa pequena
nucl Murtlnlio so

um| n. 32.
aa chaveu no
.F 1Í513) 30

\LL'OA-£ü: uma lioa c-.isa pa-** ra família regular, por ;7"f.
4ó. Meyer,Wehcéélau

VLUGA-SB 
uma casa própria I a rua

para eeccoa c molhados, cm | com boa» accomniodatocs.
opttmo ponto: d rua Nova Je-
rusalem n. 127. Boxiuccesso; a
diavc na mesma n. 129,;;• n.ni) *:

(F 12.".26) 30

LTJOA-S13 uma casa com sa.
-TV ia. quarto o
Doutor Nunes n.
íirmaz-cm n. Hl)

coz>nita; & rua
151; chaves no
oiaria.
(F U1941) 31

4 IíÜGA-SE u:na boa cata .-om
**\ doua Quartoa. duas salaj.
toninha, ct/j.: alusscl 1»0J0O.j; 4
Tua Andrt: Pinto a. ItíO. Ra-
mo». .;¦- 1^407) 31

VDUGA.M-SI-: 
duas casos, .-om

pala, dous quarto-5, cozinha,
c-tc: por 130?00u; A rua Joanna
F.cso n. 23, junto da estação de
Olaria.  (G 28010) 

'31

i jjUGA-SB um.i casa com rala,
*V quarto e cozinha; a rua Pa-
nama n. 82, Penha. .F U'i37) ul

LUGA-SE o prédio da rua Fe-» LUGA-S1
»"A ilsbello

ALUGA-SK ou vende-se a ca-
"^ sa da rua Carvalho Alvim
n. 134; com duas salas, quatro
quartos, as chaves r.o I4-í; con:
o Sr. Pedro; tratar í rua São
Francisco Xavier Slí.

(F 12307) 30
A L.UOA-SE uma cata com dou:

*c\. quartos, duas sálaa o coz]
nha, a rua Amaila 121; tratar i
Av. Suburbana ^ C & I, Engenho
do iicntro. Aluguel 120$0w0.

(F 11511) 30

AUUGA-SE 
uma cata para

quena família; a rua General
i;odricues
chu. Aberta dn

Ksiacao do Ro
1J Ah 15 horas.

CF 273JU) 30

r.tos, com três quartos, dua» sa-
Ias, quintal murado, jardim, •¦!;.
as chaves no armas.em «m fren*
lc. ftador idôneo e tr«ta-s*a no
Uanco de Credito Jlorcantil, a
ma da quitanda 71 c T5.

(F. 2JCJ2) !1
A L.UGA-S15 por 140" ou vende.

-*-"-•¦- sc pequeno ur-sdio a rua No-
vã üiao 16-, KamOH, chaves 4
travessa ^3 de Acosto 6; irala-RC
a rua L,copoldina rtego 19S.

CF. 27631) 3i

AL

160SOOO *~ Aluga.so casa com
¦ doua quartofi, duas

tn,\':.i-, varanla e bom quintal; á
j-ua Silva Rego ji . 30, largo do
Jacaré; bonde de Caseadura: Cxi-
SC-3© bom íiador; tetdp. !'_4S15.

CF. 11.334) 30

ItOMSUCCESSO— 
Aluga-se lln-* do buney.ly'--'*» com todo o

còníorto, jardíín. banheiro com-
pleto, ele. preço 2'jUíOUO. Kua
Jijlitt Itiaejro n •-_.'-^. [ F -7--J1) Ji

BOMSUCCfcSSO 
-- Aluga-se um:,

boa ca->a com doui> quartos,
duas salaa, tanque; yaniieiro «-,
Jardim. •> mínuioa da ef;ta';ào; a
Avenida paris n. 117; s chave3
*ísiAo no n. 110. (F 123S2) Z\

VULIOA-SK 
uma casa com dous

quartob e uuaa saias, üe^ion-
te a cst--C---o uo Jb-ncantauo; a
rua Goyaz 120; acha-se uiiuada
-.-•jtylo aiien.ao; alaüutl lou?.

(F ;7õaj) 30
LUGA-^U um llnüo bungalow

com tudo o con torto', dous
ijuartos. duas t-alao. copa. ba-
nneiro completo <• eni rada para
automóvel; ver e tratar a qual-
quer hora; a rua Gulmar-i-ea -16.
Kocfha; bonuu do Cascádura.

. Ü _-' a U^_3 )_3 o
A IAJGA.SE uma casa com três

•**¦ quartos, duas sa.as, fogão a
yaz c b-yzn quintal; á rua Para-
guay 173, Meyer; chaves «o lsv,
A-maz»:ii Flsueirvdo e tratar pelo
telephone fl-llil. çF. 11.049; 3u
A L.UGA-SK por 50*000 um Dom

quai-to; á rua Martins Luxe
n. 103, Engír.-ho Novo.

(F. 19.392.1 30

AL
- Alugam-ee duas com

sala, quarto, cozinha e to-
as cornmodidades, a&ua e

luz; a rua Çelflna Ennes n. SS.
Circular da Penha. Preço bara-
ti.-slino. IF I26Q-61 31

CASAS^ sala
düs

TUOH
sinh

üOPOLDIXA — Alusa.se ca-
com quarto o fcala, 75$;

a 2 ou 3 moços ou casal quo
trabalhe £6ra; &. rua Panamá 11,
p..nha. CF. 1:1.542) 3".
170J00O — Al-ugut-l de casa, com

dous quartos r, uma sala; na
A', enida Nova 1'ork n. 32, Bom.
successo. lF. 11.530) 31

IJ50POLDINA

I * LUGA-SE a ca»a i da Avenida
J\ Londres n. 64-.\; as chave»
na ca*a t\ trata-se com .facques,
é. praça da= Nac&es 90. Bomsuc-
cetiso. (F 1SS.'3) 31
1AL.UGA-SÍJ um barracão com
•**¦ isala quarto e cozinha e do
•mais depc-nd-.-ncias a casal som
íilhos; trata-so a travessa J^au-

Vinda n. 35. liamos (F. 13740) 31
t A I^UGA-Sli uni barracão, íor-
í*^ rado e aüboalhadj, com ajjua,
Uor 30Í00U; á rua lícgo Montei-
to n. E.S. Cordovi', U. F. L.. K.

CF 13753) 31
! * L.UGA-SE uma catra tendo Ea-
çA. !a. quarto 6 coiir-lií.. et'.-
a rua. Patagônia 2S. Penha.

li*. -70C-) <1

| A LiUGA-S-K A rua liornsucoesso
•l/!L n, 11-. uma esplendida reei-'ciência; trata-ae no n. Íí6.IF 34 373) 31

| A 1.UGA-.SK uma casa a Avonl-
fia. da Londres 145. Uompuccen.-o
com tíous rjuartoH, e duas salas,
«rande quintal, aluguel liiOJ; as
•naves no armazém da esouina.

 (F. 1137') 31
,| A L.l:GA-31i totto >.u «íliarado
JTX o !• pavíp.ento do prédio da
Avenida dot. JJeir*t>cratIcoi» 7TD

jfcm frente a estação de Bomtiuc-
iceeso, prc'«;o módico.

(P. 191Í.5) 3!

UNHA AUXILIAR

\ UUUA-bü! a casa oa rua Ma-
aí gesse ii. -6, reformada de
novo, jardim e p-rai-de terreno;
a-i chaves na mesma rua n. 30.
1 nnau'ma. (IF 107SS)°33
\ L.UGA-SB uma casa, saia, 3

"?*¦ quartos e todas as dependen.
cias; á rua Padre Januário 1*3;
bonde de Inhaúma á porta. L.Í-
nha Auxiliar. CF. 19.33B) 32

A1LUGA-SE uma casa com sa-
Ia, q-j-irto c cozinha e quin-

tal. assoalhada, tem apua o luz.
a 3 minutos da Estação do Sa-
pf-, na rua das Turquezas 4H.
Linha Auxlllad. Aluguel 60*000;

ÍF 34S52) 32

LUGA-.SE uma bõa casa com
udo o coníorto; á r. Vianna

Júnior n. 33. Estacfio do Kn-
cantado. 'F 12601) 30

AliüGA-SE 
uma crando sala

de /rente, com quintal, por
70$000; â rua Vasco da Gama
n. 17, antiga rua L. Clara, om
TodoB os Samoa. .F :233P 30

ALUGA-SE 
completamente re-

lormada, a, caíra n. -2 da
rua Senador Jaguarib-.*. Lsúição
d«i São Francisco Xavier; chaves
no n. 20, onde t-e trata.

(G3S0S6) 3')
A LiUGAM-SB por lSõJOq", duas

¦»"*- casas ii rua José dos Reis
n. 135, Engenho do Dentro:
nas me.-.m.-u"5 ou a rua Sele de
Setembro n. 194. Casa Osório.

tu 3S05S) .iO

ALUGA-SE 
•» •Dttlortayi .'««a

XV da avenida da rua Juff-
i tlniano da Kocha lou. para ne-! quena família d« tratamento.
| aluguel 2051000, (g. 377003 30

ALUGA-SL 
pai*, mu».* toitelro

em casa, d« pequena f¦» — ¦ Ma.
uri, quarto, com ou sem mobília;
lüjar soc^-gado e saudável. íl i i-a
doa CariJ6.-j -iJ. Mever, lado da
r ua Dia s_ d a Cru z. CF, 3 4 'j II .*, 1 30

ALUO-A-SC 
urn. -*->.v qua-rto,

eala o cozinha. oanhei *¦'»
etc • é. rua Vaz Lobo 14 0. Ma-
durefra: as chaves .^e encontram
na mesma rua 10i, aluguel 120J.

(F. 37603) 30

rnTBTASSTJ", Linha Auxiliar -
-*- Aluta-se uma boa cana, ri.-!
Estrada Octavlano 40. em Tu
rvassu', dous quarto', duas sa-j
lã;:, cozinha • mais .Wi«ndi\r,.-l."i3. j
perto da estacio, 14'ifOOO

(C. 35019) :~

ALUGA-SE 
uma pequena .- : ,

com água c luz; a rua Ã
Carneiro
rma

= E
igu

115: trata--.c na
'F. 1827

XRASPASSES

RIO dOURO

\ LTJGA-SEl ca«a nova, typo
*-j» bunçalow, com d"U« auartoa.

sala. cozinha « W. C; à rua
Çorelrá de Araújo 63, Jrajá:
dous minutos da estacao.

CF IJ"":) 33

ACüCArSiB — Trespassa-se-ár*- irei mezes do contrato, íaj-dendo aor prorogado por um Oü
douta annos, da casa i rua .Síj
Francisco Xavk-r n, 437; ver o
tratar das U horas ás tí da tarae

CF 37387) b

ALUGA-SE 
cosa com sala,

quarto o cozinha em ponto
í-riinde. Rua Calmon' Cabral 16,
anti antiga rua F. Traja.

CF 1.513) 33

PETHOPOMS

ALUGAM-SE 
duas tasas, com

quarto, sala. cozinha o quin
tal; Ct rua Major Rego n. 50-A,
tasas 2 c 4. Estav/to de Ramos.

(F 12300) 31

| A LUGA-SE o optimo annazom
»*» esquina da estraoa do Ita
raré com Conselheiro Paullno,
atcalnido de construir, com cinco
pclns de aço; logar de futuro;
a ti-cs minutos do bondo e da
«ppta^ão: chaves *io mesmo g tra-
ta.so pelo telephone 4 — 654;.

IF 12290) 31
IiUGAM-SÊ casas acabada-i

- de construir: & rua Coase-
lhí'.ro pauüno n». 4. 0 e 8 e iii-
trstla do Itararé de 116 a 128.

\Kamos, com todas »u co-mm-*!.-
,dadc»; preços 175$000 e 155-000,
• três minutos do bonde o da
tsta;ao: choves cora o vigia e

l»-atc-se a Avenida Thom« de
5o.i/n n. 147. Junto * 1'refeitu.

!tu: lele-prione 4 — 6342.
IV 11'2!)0) 31

!> A WidA-SE uma casa oPra dou»
I»*» quarto*, duus salas o quin-
'tal: ,i rua Major Rego n 4S-B.
il'«te<.ãõ tW liamos.

ALUGA-SK 
ou vende-se casa

bem mobiliuda com quatro
quartos, três salas, grandes va-
randa lia rua Monsenhor BaceJIar
n. 423; informa-se Petropolls pe-
lo telephono 2372. (r\ 13.456) 34

1JE')'llOI'OLIS. 
Casa mobillada.

Aluga-se com o maior con-
fotto; íí rua Theceza 677: íntor-
tnasoes rrelo telephone 3-400ft.

IV 11210) 31

ALUGAr&Jtí 
ou traspassa-ae ocontrato dj um anno üc unia

casa corn três Q/Uártog dua.* aa-
laSi íogtio a guz e banuelro; a
rua Marqucz ae Vaiènça ti. 162,
quas: esijujna de Almirante Co-'
eKianei pod» ser vista a qual-
quer i-ora. aluguel 3-UlO(íO.

'I-' 3 11)1 li) S"."LAMilNGO — H.i-sa.so casa.
com alguma mobília, poi

motivo de retirada; commodlda-
des modernas e jardim; aluguel
83O|O00; á rua Dous do üezeru-
bro 11'J-A. IV 3133«) 8
T OJA. Traspassa-se o contrato•" da rua dos Inválidos n. 15.
Ver das a âs 6 da tarde,

CF. 154

II.HAS

A Lt,'GA-SE a casa da p.-aia o'j
**¦ Frcguezía r.. 3 53, Ilha do
Governador; tr-itar á. dua Par-
da! Mellet 14. Rio. IV. 1336?) 37

BBitttebBjafcki-a -,,, ¦-. j

VLUGAJBB 
confortave: quarto,

com mobília o r-msão. em
caN.-i de família; á praia da Gua-
jiabara n. 363, Ilha do Gover.
nador. No rne;hor ponto da praia.

_ CF. 27.590)_37

BI» Governador **££?$£.

ma ca*a. com sete quartos, ga-
rage. barco para !>a.3seío,' praia
Aa Freguezln 313; chaves no *"1:
informatOcs pelo *«^l**n****M«í,

1>Aa'1A-3t; 
Im. antiga ca

petlsquolra£, cm ponto

;) s
de

ponto multocentral e corn bom contrato! ore-co 30:0001; iníorma-se com Fe-
relra Lima & C!a.; a rua :« de
Março .n, íí (F 31757) s

IJETItOFOLIS. casa moDllladu— Traspaasa-ííQ contrato T>or
dous rne-seB. á rua Joio K-«cra-
pnolle 11. 104, Valpsralvo, com 3
quarto», dua» salas banh-airo om
pluto c demais dependencína; clu
gucl 3SD$: tratar na meyma ou
phont i-jSH. ..¦• 31SJ-'.) S
rpRASPASSA-SB uma boa cata
X para armaze ;n com moveis e
utensílios prompta oara funcrio-
nar: trata-se a rua Barroso 217.
Copacabana ou Informações eo-m
o Sr. Ferreira, largo de Santa
üita n. 6. ce 1 íi 4 horae.

fF 27!41) S
rnHASFASSA-SE r.o melhor i»n-
A to rommerelai. uma boa oen-

são de 1» ordem, bastante conhe-
clda e multo afregueíada- dando
optlma renda: por motivo de
doan-a rta proprietária; carta»
na portaria deite jornal a F

VHXI.AS KM I.KII.AO

liojo, u Im., pr.«., r. Ju...|iirn
M.-jer ..». 3? o .'¦* .e.i.i^u o
Morar); 13 ti»., ler,, ru.i do
R.|t.i»dor — Ca«« .lo Porto; i»
Int., pr. r. Jt. Alto a. 3* iLneo-
n k- d« 1.1'lliro), li ilr., lera.,
rs. ltrnulio Muni» «Almoldalltt»-
t-.it (EnSi-nlio de Ui.urol. 17 li
h«.. pr. r. Padra MlKuei.no "'.
rntui.tby; 16 '.i h«.. ter., r. d..«
Tijoluf n. 91 (Piedade.: i(
lis., pr.. r. Dolplilna l-lnnti»
n. 13 iPenha).

pbnhoi.es
IIí.Jo 12 ha. t)ular>. r. Luís

COMPIt.AS u VKXItAS HK
1'KKIIins .• TIIIKIAirS

l^ty.NUALUW -- Ipui.ciuu —
* ' Vvtiilt-ht- nu itlutfU-bo UIH,
na rua Ntiüclliteiilo tííJvu n, 3'i»
jiurto da rua Jautíadelrott, Fuci*
(lta*»-ie u p.itíunieiito.

tF_.'.IS51)_ai VASA — Vcnde-ao pur prô^o de
^ occasUo; a rua Uo.-aea Mon-
teiry n. IÍ2, ünben.iu Ut- Üun-
tro^ ÇF. 11303) _Z

pOMFRA.Sl* p;vdlu r.u ocutro,
com dous oi. mais andares;

não sa acceltam Intorinodlurlo»;
dinja-se i. rua Buenos Aires 320.

(F. 11.3S3) 7,

fJASA — Vende-se uma, nova;
nâo íui tjablfoda; em «c-entro

de terreno- com - quartob, unia
sa:a. cozinha com fogão a fra-s,
banheiro c varanda; íí rua Cirna
Mala n. 100; informações no»
fun.los. CF. 11.360) Z

piASAS e terrenos íiaratlssimos
^- a vlata ou em pequenas pres
taçOee, em frento a estação Pa.
rada de Lucas, informa-so aa
Bomba de Gazolina. (F «600) Z

CASAiti 
— Vcndern-.«e. Santa

Xheroza, Mattoap e Botafogo.
Ilua -S. José n. 72, 3» andur. te-
lephono 2-"33S. ÍF 11325) 71

CtASAS presta.ous — Vendnia-
•* se diversas nos subúrbios da

Central e Linha Auxiliar, nro-
ximo a catacão, podendo ber na-
gaa as prestações relativa» aos
alugueis, sendo as casas dn iftQS
a 20í'i, e outras mala, sendo o
terreno 1»"'$ mensaes o as bom-
reitorias, próprias para a dans.»
pobre, preCo 300|- para .*•* • c
informar a rua do3 Cardoso» S7.
casa 1. Cascádura. (F 11C3;) 7.
( IQNSTKUCÇÕES A vista o a*- prazo; íí rua S. Jo.s.í 72, 3»
andar. (y 11525) Z
rjO.NSTKUlMOS desde i0:5uüí a*-- 1C*:í00S. com metade ao en-
trègár e metade em alugueis,
sem precisar ficar hypoth«;cado,
gòsando V, S. o mesmo direito
tle proprietário, o que era preza
alguma lhe faz; no que poderá.sc informar aa pessoas que com-
nosco tenham transações e nâo
exigimos dinheiro adiantado, dan
do inicio na» obras -tò horas a
pós a absignatura do?; contratou.
X. B.. ternos algumas a ser *.•»:»*
minadas pelos últimos typos tra-
sido do S. Paulo, das 3 ás 17.
Frei Caneca 46. IF ISS74) Z
"I(*STAC'AO do Ramo», rua Ita.

qui n. 41, vende-se um pixaüo
moderno, com dous quartos, duas
sa^as. despensa. quarto de bairho
com banheira, affua quente, cozi-
nha com bom fofão com senpen-
tina, água quente na pia e bom
terre.no, todo murado e com ar_
vores írutiferas; negocio directo
e de occaslão; tratar ao lado, no
n. 43. (F. 13.301) Z

p.KAJ.UIL" — Vende-sè ursen-
^-* te. um bom terreno de es-
quina, optim-) pa<a ca d a de ne-
t?oclo, quasi na I:r.ha du bonde,
pequena entraJa'e ¦• restante c-m
pequenas prestações men»*?aes;
procurar Sr. Hebello, á rua Ara-
Jta n. 85, teleplionf1 $-66õt".

(F. 13150) '/.

li ADDOCK Lobo — \'eiidem-se
lotes de terrenos S-27Ü1.

 (F. 1S274) :Z
TPANBMA — Vendo-se o bun-

galow reCflnt c-m ente eons-
truldo, com dous pavtmentos e
cinco quartos da rua Prude.tto
de Moraes r.. 3ST; ver do meio
dia em diante. (F. 11230) 2
TAÇArttílpAOLA; - Vendem-sfc
" lotes c longo prazo, tem água

e luz; Inf. a rua .¦*>. José 36, lu
andar, sala 7. '!-'. 124 61) 'Z
•JvTlCTHBROY _ Vende-so ma.•*¦* gnifico e esplendido prédio
estyio bungalo\y. óm centro de
terreno com troa quurLos. trea
salas o mais dependências entra-
da para carro c jardim; ver e
tíittar Íl rua Juarcz Tavura I5y.
dous minutos da melhor praia
de banhos. Cinto du Jtlo.

\.V. 36.436) 7.

J>HJ31>10 
-— Vende-a o um de

jnoradia, em frento a estagao
de Quintino Bocayúva & rua
J-Jiíaa da Silva. ;;oií, oom dou1»
iiuarioa. das salaa,u etc. pret»-
turido-so pura casa de neeoeio,
preço de occaeiao. o facilita-se
u pagameto; ver a qualquer no-
ra. Trata-Bc oom o proprietário,
a Avenida passos 13, 1» andar,
das il ftf 13.30 e das 17 as VJ
i.ora-i. com JUjzeudc. .Vão se ai-
tendo rpclo telepiione.

(F 1ÜÓ77) 7.

IJUBDIO 
em Caturnby — itua

I'adre M-lguellno n, 87 —
Vende-se fcm leilão no corerr do
martello, por ciualimer preço, es-
le masiilfico pred:o eom dous
pavimentou, coro muto Lerrcno,
ainanna, «exla-íera, \ ís 5 l!2
h"ra» pelo leiloeiro Burlco, em
fr.-nti- no m»-'i"'.. IV .)i-J1S> ^
rpKllRBNO
J- Vende-s

Petropolia —
se barato, rua Al-

bino Siqueira 'alio da Serra),
perto do n. M". medindo 37rn x
370. Trata-se nesta Capital,
í rua Mayrlnck Veiija (antiBa
Municipal) n. 2S, 3» andar, sala
n. Z, das 15 áa 16 horas.

CF.27251) Z
r|**ROCA-SB por uma casa pe-
-*- quena, cm qualquer bairro
até o Meyer, um terreno bem «d-
Hiado, em S. ChriRtovao. á rua
I*i)-ahu'ia n. 'z'i, com au senuin-
Uk dímenaões: llm.,0 de frente;
por 3lm.70 e 33m#30, próximo ao
Tampo. Carta na portaria deste
Jornal, para F 17487.

(F 37<57) 7.
rPERRENO no Meyer -- Vende-
J fco por 26:000$ um de 01^43 ü
rua Maçalhãcs couto Junto no
prédio n 226. Telephono 6-12tl

CF. l-'.33% > 7.
rrtERHE.NpS Hurnayti — UiK<">a,
A 13 lüétros x 33 metro*; optt-
mo local multo perto do bonde
e do, omnibus com esgoto e todos
o» melhoramentos, está murado;
Informa...'ics & rua da (jnllanda
\-, \xi. 1« an.lnr. IV !"!*¦> '¦
'|'!-:itHf;NO — Vende-se um J.l

murado e prompto a f-difl-
car; na Avenida Maracanã, perto
da rua 5?.riador Furtado » Junto
»o n. 247; telcpl.one S-I547.

Cl»*. 19.247) Z

*|*Kiiuti.vi» — Van*«.i* ura >i>
• i: * "u; A r. f.in.ll.lu tlatlr*.
Wrcit; Uala-ao j.t-i.i ..I. ; "1'j.,

 XV. IUJi.1 H
rf-inilíl-lSt) «m |,uva»r-iil.url>loA ,1., !,...,...1,1 li,,., ,-„m '1,0110
ii.tiri.it nua.iraili.k. r«atlo--u para
llquIdaçAo ' -t''''.'.I....1 -. ..t|. it.t.
t« . o» propriaiarloM * rua Mit>-
in.;. Vciiiu tt. 3$, j«.

t r jíi««i,.y.
flilCKIIll.Ni. vn. Ipuiifina"— Ven-' .1. ¦ . um u.>m, i.ni;.. X ru»
......... de Jiiauiirl.e, viu ne.ii<>
ao 3)1 purln ii vl.m ( i.tit" om
nroatüçôu ni^ncAvt .nodlcai* tr«
im i-ni,. o propr mil n .. av. ni-
da Illo ni.it..-.. 133, i*. |.-. .Mi.ii.-

IF 3I"I>) y.

I'i;ltl!l-;Nii 
— t>ii~r>in-»*' du- 11

ÍUMilfH*,

'l'i;iti;i-:Ntt
. ;.< .1.. rrui.lti. 30 x 4U <Ik
no i.eliíun. itua 8. Joi"1* andur. '1*1'¦".-".I '/.

"|".|'llll(ICNt> ftn Ip.lii. i,i„ — vãn".I .;.-.¦ a ru.i M. ni. ni-uin,
•ando amaina, p>....iiiio a Kdin.
«•nr; trata.»., a rua i-'orin» Amoo-
dc n, It*, ¦!.»* :;* .". S3 horan.

IF ;7'2") •/.
rpBUllB.VO ¦-... .ir.ijnliu'. A ni.i
••- Ai..")., i.oit.li. ui. vondo-aa
ti.ini.l.A, I, Sn t lima.. Pi'l« lei-
Iijelr» l-lurlco, li' HIKO) 7.

\*"l-;.S'pH"SÍ. 
ã boa caía da r\\'x

MnnU-la nnrl.t.ia ... 34.
\tf-*'*»i; uhavdl na rua Silvn tta-
bello ii, ei-A. xv. licii) /.

\rilNI)l-:-SK uni prO.llO n» ru.i
* Araújo I.iina (Andarali)' tom

ejiilnlnl arlxirlsado; tílcplioilo
3—S20B COin Jo.li.. IT. 'I 024) 5"

\7KNDB.M-SK tres canis t-m"" 
Piedade, próximo no iMtn lo

Caacadtirn, por r^oooí^o". i*n-
Mem 220*001'; tratar pelo tele-
phon" 8 — -7J.2. ri-' lSSil..) /,

\»i;.N'Hi:-sll 
t.ptlui.i casa. n rtu.

Uotucittu' n. «... Antlarahy,
,< commodo». íor io:Oiio$oco.
Trata--*» n.t rua lihrAu tle Meu*
oulta ... 1063. Fa«*lltta>au paKit-
monto. ifHi:..! •/.

'ItiNUiC.SU o melhor ierrenô
da rua JuslInlHHo da Itocmt.

\lll.t uni.el. plano. temi.. i> x i>0.
trat.tr na Avenldu l'll«^o:. n. d"J,
com Silva; lK; 18787) '/.

fllNI.ll-SK optlma casa nova.
peno da rua Justlnluno da

Kocha, Vllln Iíudci. tiorn irc^
qüartua. ciuas salas, c"hi»H, cosi-
nlin. enrage, etc.; trutur com
Silva. & Avenida. Passos n. W.

IV.. 18787) a

7ENDK-SB unia casa em VHIti
Isabel; ft rua Torrei Homem

n. S3, com seis comtnodoa e mais
dcpendcitclus pra críadot: Infor-
miacfica na mesma. (K 13o II) _Z
VKNDE-SR uma caso nov.i,* 

do construet-ão mode.i.a. rom
dous quartos, uma sala, cozinha;
banheiro o mais dous comniod-v.
nos fundos, cr»;n uma ar.-a de
terreno jilantado; em frento a
Hstução de Uonisuccesso: íí Ave-
nida 1'arls n 310. (F 31407) 2

^7JE^'DB.-SE 
um loto de terreno

em canto de dua» rua.*-, om
Marechal Hermes, passam anua
.-. lua na Crente; !iifonniic.ões a
rua Marechal Florlano n. ^13,
com o Sr. Francisco Alves.(V 11011) Z

^' 7ENDB-SB a casa da rua Jo.lo
Uarbalho n. 162, com dous

quartos, duas salas e mais de-
pendências; Quintino Kocayuva-,
.as chaves esti-o no n. 1S4 e tra-
ta-Re com o Sr. Serafim, A rua
Pedro Alves n. "2-A. CF3T0I1) Z

\r*~Mp*"-S"* 
uma Iluda casa nn-

va com dous ttrandes ouar-
tos. uma sala, cozinha, luz ti
aKua, bom terreno, construcqilo
moderna, preço II contos, fail-
lita-se alf-um pãkamento; â rua
Montcvldéo 1S1, Penha.

(P. 370S") Z
VTDNTDE-Sli por 16;000$.lü0,v confortável bungnlow, com
dous quartos, sala, varanda, co-
zinha. banheiro, W. C.. tudo em
ponto grande, com agun, lur. c
iKmlto jardim também com n^rua,
grande quintal, muitas Irutei-
ras e maln dous commodos inde-
pendentes; a rua Carlos Xavier
n. 71. Estadão do D. Clara.

C(F 11144) Vj

\r,EXUU-Sli 
baratlssimo por 17

contos a boa casa da rua
D. Thcrezã 65, i parte calcada.
Engenho dc Dentro, terreno do
11 x 40- informa-se pelo tel.
3-003" CF. 11100) Z

VENDE-SE 
um terreno, a rua

Azevedo Uma n. 42, Itaplru'
tratar Cl rua líento Lisboa n. 80,
térreo. (F 10233) 7.

VENDE-SS 
por ÍU contos, o

prédio da ruu Baião de Ita-
paglpe n. 2.JG, esquina do Pro.
íe.ssor Gabiao; ver c.as li horas
em diante. (F 13321) Z

VENDE-SE 
uma casa próximo

ao antigo largo do JòckUy
Club, com dous quartoo, duas
Balas, cozinha, outras dependeu
chis o grande quintal; informa-
r;."V?s com Horário; á rua do Pas-
s'-io n. -13. Seccão mechanica.

CF 1320S) Z

\7ENDB-SE moderno o eonfor-
tavel bungalow cm Copaca-

bana. Tel. 7-1C-..._.<F 13076) Z
"Y^ENDÊ-SE ou aluga-so urna

* boa ca.sa com cinco qual--
tos, duas salas, cozinha, banhei-
ro, privada, quintal com jardim
na frente; bondes a porta, na
rua Ilella s. João 151; bondes
de Alegria ou rua Bo"lá; trata,
se á rua Genoral Pedra lã. Ar-
niíizem. CF 31670) Z
~C7]BNDEil-SB, por motivo da

viagem, dous bons prédios em
perfeito estado: um em Paquetá.
rua Coelho Rodrigues 32, e o ou.
tro a rua S. Francisco Xavier
n. 495; tratai- no ultimo, com o
proprietário; preço do oceasião.

CF. 27.461) Z

\'BNDE-S13 
uma casa cum dez

commodos, mais cinco .juar-
tos independentes, terreno coin
li, metros de frente por 13 do
fundos; trata-se ria mesma, a
rua o'sa n. 107, em BoinaUeeaa-
SO. (F. --'H7) z)

VfclNDE-S13 
bonita casa. mo-

derna. do um s6 pavimento,
em centro do jardim, com duas
aalas, dous quartos o mais depen-
dencias; ü rua dos Artistas 2a,
Aldeia Camplsta; ver das 10 as
li horas. (F. 19037) /.

\r;pJ2£j>E/M*S33 quatro prédios de
negocio, no melhor ponto da

Circular da Penha; o comprador
nio paga » metade do «eu va-
Íor, urfa-erite; â rua bobo Júnior
n. 103, trata-se oom Mattos. íí
Avenida Gomes Freire n. 7; to-
lephone 2-7174. lF. 27281) Z

\TENDE-SE 
o exccllento pre-

dio de dous pávlmontps, com
quatro quartos; duas salas, des-
pensa, cozinha com foyão a fjaz,
banheiro com aquecedor e Dom
MUtntal: A rua Choveu Pinheiro
... 7'-1. Cachamliy. (F 13121) V.

VENDE-SE 
uma ea.fa terreno

do 8 X 10; rua vVandelcolt
n. 16 perto do bonde. 1 l:3ui>f000.
Ramos. O' 31737) z

^TENDE-SE 
um lindo l.unga-

low. c«m tres quartos, duas
salas, varanda, etc, no bairro
do tira;anu'; ver e ira...- .. rua
Horda rio Matl» 131.

\TEN"L"E-SE 
por 3i contos, o

prédio da ladeira Tabajaraa
n. ÜO. Undo panorama do mar.
ver o tratar Casa Sol Nascento.
rua Uruguayana n. ;'•"•• Con»tan-
tino. "¦' 27 127) 7.

\7-EfJDE-KE 
oir»a «.i.»- com Ires

quartos, duaa salas o cozi-
nlia. unua > luz: \er e tratar

1 rua Krai.clfl M.ijcr 30, En-
genho de Dentro, boi.do o ouinl-
nlbus A porta. XV. 27012. Z

\n>NUIC.HH o i.ioJIu a rua Utt»
rAo x\i Uuiiiiiili.ti n. IM, uric

41.1. > a rim 1'rofeanur uaotauí
iraliir ik. Itnal. lF. 11», n»o* >í

\' 
i;si.i-;.M'i «mil <um ...«. s...
Ia, i|i.i.i... ii.i..-..t i.iit.i.l.i ..

¦i•:..... i. ,.!i...i.. tio ...uaitiilr. por
i.i.vu comovi ii.ii ii im ii......"
¦In ll.iin,,., no fltlA |'.l..-.

tU ft"»"> 
'¦''

\*ENlTu.sE; oeeoalAoi nn l'Tõ.
dado; nina ..lua pt'i|i|. nn; A

rua .Mallllfll Muriliiliu n. S0| «
clmVOI ll» 8*1 lralar A um l.i.U
.lo if.ttrtilü.i^ U.i. IV i:'r.is) '/.
VlJNDK.nr* por un conto* mo

tloriii> p.0.1' •. ¦" • ¦ — '
 i-niini .i '¦

dn pára ánlomovíl, bom nnlntai
plantado u proxltlln uo <'oiI.•;;:..
.Militar; tratar com Aaunur; A
.ua H. J" >'¦ n. ¦'.'•

(F 124011 Z
V'ENI'E-r.1. mil collturluvel

prédio; a rua Fnuto i"arvu-
;im 37. Ilritaçfto do Rnitonlió
Num (F 3IS03) Z
V**.VDK*i)Il n.i Avoilldn Sn.

l.urb.iiii.; a rua do Catttitc
n- iíi-l; cumi m-Hlonui \ '•!-¦ po-
qM, t|lilnla| c.-ini.lt. cn. irutei-
ras; ver o trator nn mcsn.n.
preço de occiiHli*.... (!'* BISH*. I 7.

.11..
il...-
lil.l.H
?lrn,
c!o-

Z
oni

•o.in
Bll»
ro).
ta.
;lo.i
gua
prl.
n.

i\;**NDE.8I5 Itftrato .. pre
novo da rua tjonudor Nr'

ro HS; comi (Ioun qtinfto-l. <
si.ias, r,.g."i,i a giz. I1.111I1
Jardim o amplo quintal:
pliollo ll-3r.s;i. fF 34*14
V"BNliEM..si.: -- eontlnuu <-.' grande nccoltncfto a véu
ir terrenos en. Ilctlro o .Im-c- 1
lliõcn. (13. dc V. Illo d'Otir.
Lotes tlrntli. :0"«uoo <-m prós
C.Vs ds r.$0U0 por ni"'. SltçtVfi de fi$0Ü0 por ni--2. S
roni ntt nt?n\ casas, c»m u(J
na^cotlto T.unn poso na
inclra proatni-fto. Procurar
<-»ln.;an ptrr HonedlClO,

XV 19415) 7.
XZRSMVISB por "(.;000-ii0O, fa.cllltnndo.so pagamento, opll-
mo pte.llo do luxo, acabado de
eonstruir; dou? pnvlmentos o ga.
rnge; A rua Vlctprlo Costa n. .Tt,
Inrgo tios I^Soa; tratar no "Cr"-
dito ilmnioblliario"; a rua do
Carmo n, 58. sobrado; toíeplio.
ne -1 — 1221. Cl'' 1*42*.) Z
Xn-JNOEM-SE lote.-, de terrenodo 10,10 :c 2G. ft rua Conda
de líomíim: j.or 2l;DOo$oOO: ny
12,50 x 40: por 1S:00"*000, no
And.irahy: de 11 x 10, cm Ip.-ine-
mu por i2;30o"*"o: rua nspnal.
tnd.i. lado da sombra, .do 10 x
15, no Leblon, por 12:000.*ooo, e
10 x 30, por lõ:000$o00: em San-
ta Thôreza, lotes desde 10:ooo":
faclllta.so a ooi.Htrucíjão il lonpt*
prazo; "Credito Immoblllario".
A rua do Carmo n. 63, sobrado:
teleplionc 4 — 0221.

CF 19424) Z"i*TaNDE-SE 
por preço do ot-

* caslão. a cuin du rua Maga.
lhâes n. 53. (Caturnby). próximo
6. rua Frei Caneca, tem dous

quartos, duna salas, cozinha, fo-
gão a giz. Toda encerada. Ver
depois das 10 horas; lr.itnr-A.run
do Ouvidor n. 121, 1° andar,
lUJtm o Sr. Silveira, das 3 Aa n
horas. (P 19434) Z

VENDEM-SE 
duas c.-.sns, com

agua o.luz, com terreno ar-
bcrlzado: preço do oceasião: A
rua Pereira da Costa n. 122.
Matlureim. (F 12445) Z

VENDE-SE 
um barracão com

água. luie o terreno do 11 x
49; i. rua Aracatv n. S2; trata-
fíc na m esrn a. Estaca o de 1 ia -
mos. ÇF 27C22) Z

^^EN'I)E-SE 
o moderno prédio

da rua Condo de Bomflm
n 011; com doua pavimentoi-i;
centro do terreno. jardim 6
frente c gurage; dlyltll-ite cm
duas salas quatro quartos, sa-
lota. copa. cozlnlia e quarto dc
banho. pelo leiloeiro Agenur.
quarta-feira, dia 9 do corrente
fls 5 hora:' da tarde.

.K 12)93) V.
"TTEtíDE-SE um oom prédio de* dous pavlmontOí e entrada
para auto; próximo a rüu Had-
dock Lobo; venda urffènt»; tra-
lar íi ruo. S. José u. úti.

. .-'¦¦' iV 1241.2) Z

\rEN4>E-sl:: 
uma casa: A rua

l.uiz üarbota n. 15, proxi-
mo a. Praija Sete de Março; tra-
ta-se na rua S. Francisco Xa-
vier n. '703. 

portão largo.

VENüE-SE 
uma vtlla Uu tlous

prédios novos, óuiido uni dc
sóbraoo o um bungaiòví no pon-
to 6 Copaeuban-t, inLOimea pelo
telephone 3 — 3306; negocio ur-
gente. U'" 191 j 2) 'j.

,/E.NUE-SE a peijuena casa da
• rua Cascáes n. 30; fáieilita-so

o pagamento; tratar A rua Eooo
junlur 2US, tuüo lia Penha Clr-
cuia r^ ÇF. 1932Ü) _e.
yjÍNDE-.SK umu cusa; á rua

Quatro de Novembro 01. lia-
mos; tratar na mesma.

<l" 19397.1 Z

Y"ENl..E-bhl o prédio oa rua
Cesaria 23; assobradado, no-

vo o com todo o conforto; junto
a linha do bonde do Engenho
do Dentro e cãscadüra; Infor-
mações A rua Abolição 105.

II" 11001) Z
'\'ENlJi--')-rfE na rua Oscar e

na rua Vital n. 123, eni Quin.
fino Bocayuvai òspIcndldoH lotes
de terrenos, nive-.a/Jus e prqmptòs
.. serem odlficados immedláta-r
nient«, Preços razoáveis.

(F. 19.330) Z

\TENUE-SE 
uma casa, solida

construccílo, em Quintino
Bocyauã, próximo a oatàçüo; tra-
La-se a rua Colümbía n. UG.

f F__l 9331): Z
VTENiJE-SE, por 33":000», con-
^ fortaveí bungalow, com saiai

duus quartos, cozjnha ladriilia-
da e fogão u yaz e todos os re-
.liiisltos da hyglene e mais dous
chalets do madeira e meia água,
ao lado. rendendo 700?; a. rua
Amélia 8i, H. ChrlstovSo.

(F. 1I3S3) y.
\,rENI)E.M-SEl-; umas casinh.is' .Ir. liuroneza do Uruguaya-
nu n. ô5 Cabuçu' Engenho -Nu-
vo. (F. 27.-IÜÓ) Z
VENUEM-SE terrenos de 22

motrOa por ..li; tua Cesaria.
•juntrj da estação da Piedade;
IruUir na rua ueneral Câmara
n. 333. sobrado. CF. 11.49') Z

\," EXD13-SE uma caaa com tre.-*
commodori, com terreno i» *v

30. Itua da Capella n. 74 E (An-
chleta; trata-ãb a rua Cafollna
n. 22. Quintino jjocayuva.

(F J1023) Z

^fKNi.il-Hi* 
un». t-.ua «om W»i|¦ ui.,i.....i... . A ru.t ilnípar tii-

n.cro .;; ver • trm.i i.a m-»-.».».
tr* 1S5001 7.

TTlíMíitó-ftlí um' |.r«i.lú"»'..ii. «»-
' lUlÇIMIl ...' -• .» » lllll.».lil.

punia curmarulal, prct.i •'. •"<>•
t..« fi..'l|.|.i-»ii o piiKm.iouin in¦
i... in.. ... a a. • ipit. .;..'.!••. >".
il. *Üf 

<!''. .'•»••' '•

\*TI>!?lVi:-Hl') «u nluaá'.«* in»
l..ir...i'l.i, Mlti.M.ln nu un.

Iir.ii.it .!.< II. il.l.i... .iiii. » » ¦•
rnr.tr.». fom iloiis iiuiino". iluu»
Kitlss, onulnha. ««.ii. e lio, a
rua Iti.t....-.« it. ai. «nnuliu. d»
Ituvtiuv». un. Vtoonlo .1" C.irvu-
lho: iiiii.i.ni oom i-iinii'"-. a rua
31 .'•> II.li. .1. UO. tu .'i.«vii« «...
¦""""'.:... _ (F. IK8«". y.

Y*11VÍ>ÍÍ^SR «l><:iin|.> l.iiTic...
* \nwt rom ireti qttfirtO*, d uai

Hitl.iH, i|.i'n|.i tio i.il.illo, i-r-iuili.
...ii...... antrndn tmra aiiioninv»'
.. iitrillmi A ru» ilravi.inliv n>.
iw..it>t..ti. pur vlat" i> uiialimer '."
ra; tr.-.li.-"* A ruu dn llt.ftirl"
n ir,| tn-r-n 33,i.Oft,0n0. .-nint-
da 1.0**1000 • o r..i.<...« *''¦
pro«tnç'o« d» c.ojo.io „,,¦-.-.••.

(F. :733-> /

\" VllXniC.BI. un."-. en«n, ivp»
rlinlnl. livre - (tA^siiiUarnoa.

dn, ent.i .•ln.'o .•...iiinn.li... « bom
tcrietio. 15 conto»; intia-«.i nn
Pl>»nm. 4 rua T>>n»nt~ QnfXi» \*l.
Tndns os Santos. XV. 37.'.33)_j*
vTí.VIlE-sT* umu cnwi cum x.-|s

c.immo,lo-. com ptu* n 'n*.
nonto do l.ontlo .1 pt.rtn: A Ave-
nMn doa nomncrntiro" n. '2*.'..

(F 2747".'. 31
\ri;Ni)i:-SE urgente, liolllti.lmn

rn**n; òHtylo no-.onlftl, rom
" ntiirlo.!--. 3 «a.íi", g-ir.go cenlm
.'o leri-ei.o. Ver A ruu Arnx.'.
n. .12 o tratar A rua Oliruny 1-7.
Drnl"<<« IV 123S9) 7.

UOM1-I.AS «i VKNÜA8 l»lí
SÍTIOS c KAZKXUAS

Luuuu no sup*)i«a.eiito de
domingo a sccçuo "Vida dos
uam-iua' do tlorital do JUraüii
c tastun nuas consultas ao
respectivo redactor.
I^AZENDA — Vende-so cuai 57

alqueires, a duas liortia du
illo, por estrada do ferro c du
rodagem. Uptlma cusa, cerca de
2tl cabogua du gado u grandes ba-
nanaes; trata-ao com o próprio,
titrlo, A rua da Allundega 164;
lei. 4-3350, das 12 as 17 horas.

(F. 19.134) Z 1
I^AÜh-NDA — Vnnde-jin uma

•*- com cerca do lüu aluuo.rv.t.
a tre*- lioraa do itlo in-.ii Khlra-
da, nu uuluinovel, altitude .'i00
metros, tem muito inalio vir-
gum, próprio para llraKom dc
madeira a, bons ya^toa, anua- mo-
rala o colonos, etc, pteco 1111
contos,, fai.ílítanüo-ü-j o naíra-
monto; para IntorinuaçOciH oom n
Sr. Vieira, 6. rua iJiinnos Aires
n. 47, loja, das 16 A» 17 horas.

Í.ÍÍiJ ! M3y.il
tTJlTlO — -\'endc-s"e, com maisr-3 do vinte u dous mil metros,
frente para a listrada Kcal du
Santa Cruz (lilo-Silo Paulo), nu-
mero 374, a 12 minutos de Se-
nador Vasconcellos ou Santlssi-
mo„ rom mais de mil arvore--
frutíferas, luz e ngua, frente
para duas ruas, bomba do ga-
zollnn, etç O'". 11192) Z 1
OITIO em Petropolls - Vende-?-5 so por 2:300*. com 70mx200metros, água nascente n estrada
de rodagem p-orto; ft ptin Alzira
Brandão n. 37. CF 19333) Z 1
ÍTJITÍ03  Precisaso do sítios*3 bem local Isadpa, grando
arna ou mesmo uma fazenda.
Inf a rua S .roao r.li, !• andar.

ÍF._1 21(12) Z_l
421T7Ò — Vende-se um, pérju.encT,^ entre lílo o Therezopolis.
casa nova Q moderna, ãgua cn-
canada, altitude -.00 m. Prei;o, In-
clnlndo todo n mobiliário, "0
contos. M. Say.er; Avenida H|o
Branco 117, Io andar, saln 10R.

(F. 12466) Z )

AUTOMOVKIS UE OC4JASIAU

AUTO 
CÁ1UNHAO Ci.av.rultit

do -seis cyllndrua, em opti-
mo estado. pi-»j^li du oceasiáo;
laoilito o pagam&iito; ;*i rua Ma.
riz e .Barrou n. 151.

CF í:iii.2. x i
IÍUICK — Veildc-se. urgenlo uni¦*¦ bom o vistoso auiomovoj

i-.uick d« particular quásl novo
prc.;o único 3:òuu$ t» vlsla; tratar
com o dono; a, rua IManz c 13ar:
ros .n.- 355 u*'^.-K'i) ¦*>¦ "•

BAKÃ'1'i.NllA 
Ford, em multo

bom estado — Vende-s-e, po-
dendo ser parlo a praao; A rua
Lit-iiguaya.iit " ¦ 4'J. (jr 3993) X-l
i -HlOVKUljtíT 192S — Sedall. í
V- porlafí. particular licencia
do 1232. perfeito estudo; vendo,
se; Informações peio tel. S-eoiid
ou 2-0023. IF 31217) X I
J "tlKVKOJLiülT — l'e.;iis k-glti-

mas com 30 o!o du' doscon-
to. Automóveis e cámlnhõep, nu-
vos e usivdos, diversas mtircus em
llqüldàTcâo, lacl.itando.su prazos;
It. Ferreira & C.'i tclép. S-33Cí;
rua Alarlz o Barros n. 381.

(C. 14.012) X 1
/ '11-lKVllOLUT. seis cyllndros —
V-. por 3;O00J0uO A vista, com-
pra-uo um tiuo esteja etn optimo
talado do conservação, -Cartas
a I" 121S1, nu portaria desto Jor-
na! (*' 13481) X 1

CtllJ-lVItubET 
seis cyllndros.

' OldHinobillo o Oltland ínpds;
929, eni estado de novos. Garage
Cruzeiro. JUia Jullo do Carmo
n. s3. ;CG -'»(I9_3) X 1

RSBJA lírn carro aberto,
econômico, dando um seUan

Il-Jiclt, do perfeito lunccionii.
mento, com dous carboradores,
uni cconomic.} e um para gran-
do velocuaüe, Lom calcado, ou
veiide-sj nu co.up.a-so, feni >n-
tci-inedlario. Dentista. Itua ivue-
rios Aires 79, pasando alguma
difícrenca. (F. 11570) X 1
T^OIID — 1930, vcndc_se ou tro-

ca-so por liuropcu, petiueno,
.pi-eferencla "ustin". lteoelíu-so
a dlfferetK.n. Luiz, Xavier da Sil-
volra n. 62. Copueulxiiia.

ÇF. 1S.7IÍ8) X 1
1,'OHD — Vende-se typo 1931);

•*- trata-«o a. rua Tonento Tos-
solo n. 24. (F 19482) X 1

11NCOL.N, 
p.feus novas, selo lo-

J gares, preco ã-.OOUÍ motivo
dã viagem; ver â rua Marque?.
do Abrantea 156, tel. 5-3122.

XV. 1211.1) *" 1

VKNDE-SE 
uma caía rom um

armajsen iue faa bom nctço-
cio. a rua Annlta Garlbaldl S".
estarão Oswatdo Cruz: r. Cora-
Una Machado 002, «ItaçSo ft.
Oswaldo Cruz. CF. 2759". Z
"VXBÍÍDEM-8E vario» ;,red.o» s

V terrenos, no centro, Cattete.
Botafogo («iivea Ursa Copnca'.»-
na. Ipanf-ma, Siío Chrlfctovào,
Haddook I^.lvo e TIJ.i-b. facilita-
»e o paframeí-to: *nào »<» ooi-ra
cottiml»«'o aui- compraderes K.
Uoselll, a rua da Quitanda n. *7.
1» <»T»d-r. IV 121CS) 7>

\TENDE-SE 
uma casa á rua

llr. Nogüchl, com dous
nuártOH, uma Haia, luz <; affuaí
tr-'!ta-Ke nn mesma, n. 110.

(P. 12433)-Z
-K.S'1-.r.-SK uma cana com rei

commudos r;rande», ft. rua do
Coulo n. 92. esta.;í.o da Penha,
perto do bondo o trem; tia ta-80
na rua do Couto n. 71, preço de
o.-i-aBlio. IV. 12130) 7.
:XrENDBM-SE vários prédios e

* terrenos, em iodos o? balr-
rn». farlllta-ie o pagamento:
nflf se cobra commisa&o ans
con.nradores: ã rna dá Quitanda
n. 87. 1» andar, S. Itoselll.

'I'- ''2128. 7.
^TÍNDE*HE por preço do gran-

de oceasião, o prédio da rua
Sunt'"» Alexandrina n. 12*>, 1*1°
Comprido. antigo, porem em
hom estado, com cinco auarto».
rtua» sala», ampls* dependenciaa.
fttCi* em centro de terreno de II
metros do frente, por S0 dc fun-
dos; Informa-se no mesmo.

XV. 27321)_'/.
\7iSNDK-i-jii um terreno de 1

' x 30 metrí.».. n. 2S da rua
fi»tf. Andara!.:-, paralella .1 rua
P.nrda do ilâttb: trala->e 4. rua
^ffonso Ptiraa n. S*.

ir. :ni") z

LIMOUS1.N13 
Studebaleer — Ven-

de-se a proeo du oceasião;
negocio drgollto; ver e tratar
toin o Si; Jucá, a Avenida C.omes
Freire .5316. U"J 1633) X; 1

OAKXANDE 
em" perfeito es-

tado, bo... calta.lt.. boa mu-
lura. llecneiado; vende-se com
facilidade de pagamento; 6. '.ua
ClQiiernl Câmara 14».

(V. 12141) X 1

1~~>Nlil!S 
—; Vendem-su usados,

cm bonu oondl.jOoH, 34 x 7,
30 X 5, 31 I 526. 30 I 45'.; 4 rua
B. i.ulz Conzaga 07.

(!•'• 340-C) 1

\-i:ni.u.hi; 
tiri.ii.iiu faivo, h...

llllll, l pllllllu. pl-llllu UUlll..1», ii.i. ui.• Ckuiii.I; a rua .)..
1 '..nelo ". *i'.. '"' at¦*¦ ati x i

\"llNI)lí.ai. 
por I.HlTWl uT.i

li.ilu Hl>i.l»..iiliii|. li-. ii uni...
PlutiiiH « iap.i.1 uni..; ui.iiii.i-
li., iil.i-ni.t..; mu mi ii.i.ji.lu; . ¦ . «
iii.liil' tini. i. pliil.ir I.;..|.i. lln.

¦ ui' i:.-,i ...li-... Ct I lio H.nl'1.' .
I.i.l.o ll fui, <• 11-' IM"»». \ J
yi.Nbli.Hl. um l<*ort! ptiuotoil," d» :;..!.'. «ii. optlniú .hIi.iIii;
ver t> iiiiii.r n rim Mauhuilo de
Al-Sln II. 13. 11''_"39Ui; X i
ITlONOlí.M.Hi; 1 doim liMrii ví7..soo* o üun;; nlin. bnroin l"òr.l
930, 1:500$; un. CC.ioyrplot, i'n-
vflo, 1;2UU": um SnideliuliCr I'rl»
zo, I:3oo|: uni B"ord 1'30, tloúble»
l.liiieir.ii, novo, 3:000$; um li...lir<'.
Iloenclntlo piiiv'. IIÜ.ÍQIOOO. 'I uu.»
ii.cii.iii.Ii., calcado o houu pn»u»;
vor o tratar .'. AVínlda'Bulfu'rbhnii
... 2.2KI, Mi.l~r-ltl.il du 1)011 tro. M.»
:. illiilielro. (F. 27.084) X 1

\~l".NDl"-SI* 
..... tl.ievrolêt dti

i|iiu!ro cylInflinH: j.ivCo) ...
i;00ü$UOJ' it r.in San i.uiz "Joí.
Y'.'n" ". :ti. nr aioet- .v i
VUNtiKchE Chevrolet, tloub.ft

phaoton; penúltimo typo; a
run Mitua l: bondoa do l'uul.i
Mattos, Santa 'rii.uo

ik ifiiiisi x t
\*ÍJNIJUAÍ-Sl" urael.t». um nu»» tomovel, uma loja do con-
certoa ris rolORtou o Jolns. '"»
enfro e uma armação, motivo «...
vlfttfnin: infarina;1"'*". (k ruu a<*
Senador n. 19. (C; '27530) X '
V"Í"NDÍS-Sli uni nutoinovul

Clirysler typo Cj. riunsl hom.
tanto nervo pura. praça como
para particular: á rua VJàoorido
de Itnuna n. 311. cooncratlva.

 (F. 13.:iHS) X 1
"\7T3NDB-8E nutomovol Oulckí

7 logares, 4 pneus uovot.
rroclllta-BO o pagamento; ver o
tratar nn Oãrago Minerva; (V
i-iin Hntldoclc r.olw 74.

(O 
"3032) X t

VBXDE-SE 
por G:f,00$000 lln.

da llmouslno lOrfklno dn
quatro portas, estado de novit; a
rua do Cirmo n. f.S, sobrado: te.
Icpiionc 4 — G221.

Cl" 1*120 X l

~CHAUI.'1'J"URS". MECA.
NICOS, I3TC.

CiJJAIIFVEUlt 
I.» tres annn.»

• une dlrigo, solteiro o ú nor-
tlsta, t.ao far. qucátflo do grand»
ordem.du nem do outro Estado,
com as melhores referenciai, do
euu eontfiietii: í- favor .¦liamar
pelo T. S-2077. .Sr. 1'e.lro.

IV 277107) X t

CtHAUFFEUR 
com reno.nmou-

- ilacOcs o reCerencia".; preci-
sa-sn — Tratar A rut. p. Ann.i
Nerv n. 370. Rocha.

(]•" 192S0) X '.

PrtEClSA-SE 
de um bnni chnuf-

(•eur, com bons referencias: .1
rua Anua Nery 27('. Plione. 9-OSH'i

. |.- 1100 I) X 1

MOTOCYCMiTAS. nHTVCI.E.
TAS, KTC

"T»1CYCIjETA — Vende-so uma,
¦*-* preço do oceasião rua Dr,
Lacerda n. 37. Pa<!iietA.

(F. 12375) X* :

ADVOGADOS

lyi!. Norberto lAielo Bitte.i.
A cotirt, advogado. liuu -jí-ã
Quitanda n. 24. Xel. í •— 2227.

(P 27St 7) X 2

AMMAKS

"yENlÍE.M-SE 10 muares; á
* rua Ai-istldCB Ijobo 137. An-

dorlnhas. (!¦' 34309) X I

Avieui/ruiiA

1J 
Af SàAllOS, anlmae.-i doíiiosti-

ticos; cães do racaí etc.;
também acccltamos para cmbal-
sãmar; tel. 2-2125- Ci rua do
liavrndio 22. (F. 34855) X 5

VrENDH.M-SE gallos Rhodcs le-
gitlirios a r..ií'.".. caria: n. rua

Barreiros n. 90. liamos.
fF I13IÍS) X 5

YfENDEM-SE novo cabesaa ri
' Lçkhornes, procó lOUS: a. rua

Coronel Rangel 25K. Cabcadura;
(V. 342S9) X 5

CHUtOM.V.NTIiS

if;'VVUMJ3N ehiromaute, revela o'*-' segrredo humano peta. gra-
pl.óloglà u psyoliòfOi-Ia u ' ríi'ui-
ihoa de i ranariilssílo do ponsa-
mento, JÊ toda it signa da pcasoa
pela clilromaricln scientific;..

consulta sobro (-uílIQUc-:* senti-
do particular o ijommercláf, ti-
rarh-se horóscopos foníplatòs;
attondo todos 0.1 tüu.i dao 11 í»*.
1K;30 horas, monos ao.-i domin-
gos; íl rua S. José n. 71, Io nu-
ditr^ ÇI1' 12400) X lu
irvinr.OMANClA sclenllflca o
V- altos estudos de psycplòsla
experimentai; Acceltam-sé alü-
mnos. Frof 13. Florlal. F.ua da
Carioca il, Io andar.

(F. 12171) X. 10
.r^JJlKOM.ANTll — Mmo. Joan-
S" ua continua a receber a sua.
dlslineta clientela. Consulta so-
bro t|unk|uer sentido; consulta
3«; A rua 24 de Mala 74. ostiu;ão
do llocha, bondee á portu. Pleda-
do. 13. de Dentro. .Meyer c dl-
versos omnibus. CF 1JCS1) X 10

J—i». 
ütitlA — a oolcare iicieuiw-

J ta em cliiromanuia o graplio-
logla. Corisüitas sobro ouitlcjuer
assunipto e trabalhos garanti-
dos. Consultab utarlas oin sua
residência, (í rua Genoral podra
n. 39. rins 8 as í! o ile 13 ás is
dn tardo. IV 1S327) X 10

MME. 
Zonnld. cblfi.mante; oxc-

cuia tiualquer trabalho; á
rua Vlscondo do Jllo Branco 341.
Xlcthoroy; perto du-s Ba.-c-.ts.

(F 31731) X 1*
"VpUE. THBRI2ZA, cliiioiiinulc,

- ¦ filha do Jorusalcni, espirita
vidente com unia visita o o bas-
tanto; 6. rua Senhor dou Passo?
n. 187. sobrado. XV 1H3Õ) X 10

\\'llll'I'OHT — Faltou, pneus»' novos, ureco 3:001.»- tratai
nelo tel.-S- 3534.(F 1310S> X 1

\rENDE-SBum 
automóvel Pa-

card modelo 1329. etn per-
feíto OStaflp, por Tnoíllrn preço;
para ver na gartge Uomflm, a
rua Condo do Bomflm n. SI":
tr:.ta-".o a rua dos ourives n. .10.
Casa Oçtavio. (F. "7*89) X 1

^""yBNlTlísÊ 
um auto-caminhao

Chevrolet, em porfclto esta-
do, pneus novo. « pre.;o de oc-
ea»I3o, facilita-se o pagamento:
tratar ft rua Vital n. 61, tj.iln-
11no riocayuvn. CF. 12121) X 1
V/EN DE-SE um relógio da taxi

* ttllemaV), redondo com cabo a
prompto n ter eõllòeado; pret;.»
único 500|000; par.t ver e tra.
ta- â rua 8. Clemente n. 28.

IF 2Í215) X 1

\ri-l. OHIENTAl.. cllliolntinte,
»•*•»-HCloncItis oenultas o uraiilio-
logla. notável no rcerto do sua"
prophocias. attondo todos os
dias; 'i rua Ifarlz e Barros "j3:
tel. S-373S. ÇF 12-ilO) X ''>

MM 
15. "-HERjaZAi .ihirom.tnlr,

filha dc .leru.ialetn. asnlrlia
vidtnto com uma visita É o has-
fanlo* a run Senhor dou Pat-o*
n 1S7. sobrado. IK. 348531 X" 1"
XrATHABIXA — psyclinnalyae.
-i^ estudo da personalidade *
oricntnt.-ao; ft Avenida ITonrlnu»
Vnllndareo Ml. 1". entre nn ruas
Rlrlchuelo o Tenente PopsoIo

(F 27*90) X 10
CPP PTII7 tios negócios o num-*5t.K rtui r08i tor siortc jj,u
e realizar tudo nuo donejur: car.
ta.", com scllo para resposta, a
r P. Silva — E-.J ii •'" .Mo»»
oulta — B. F. C. do Hn.sH.'!•- .''m7".) X tn

CÕJlIMtAS c VI3NDA8 011
CASAS (•OHMKIICIAKS

VllMAKINlI'1 
em bom i>onto

Avenida Mem de sa n. 62
vendo-sO por doenc*.

(K. 27 113) X 1!

pTlliTiÍAItlA — Vende.se um
'•* pnlão com niintro cadeiras e
tem gabinete; corn ll.-c«icas no-
vns: livro o desembaraçado: a
motivo ' o dono nio ser da arte
,. ter outros negócios; ft mn Ita-
plrt.' n. "8. iwnto de ""• r-;'':
pre.;o do oceasião. (F 1*371) XIS

 ...;. ..-; ,. ;. K ^^m m-mm
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___i_m_ií— — Vende-sa Junto A"¦-"'¦^ Prefeitura, min grau.
«te mJAo pura I ilM nre« ou _MU _•
rante; iratar eom m;»,i, a nm
tio llosarlo n. J5Í. leireu, Facl-in».»». ir. n.i») x i:
UoTkwhim — óp tim n negocioJ* — Ven.|i'.fi uin i|im>| ile
din .ii, porqllO n dim.i nilu pfrlu
«mim' A IdSUlI Ini'ii nm- !¦•• A Pn-
lra.1* Mnrecliiil |(nii_«l 1. rt. Ma-
durelru. if miam x 1:
BÒTKQUIM i 'õlliãr... i,_ c*n-

Ini , ollllllili lill. Vr nit„-».
parlo ou lodo;
Oaf. Hi»'dlm«.
|-_t,rnl n. i»'j.

Inlurma<i .<m no
Ituu .Sa.mdiii'4

<V 190811 X 13

BUTKqUIM 
e tillliitre» — V.n-

dn-.e por 15 nniiii» no mn-
• rn, um dos melhorei do lt' , in.
foi nm'/"',!. Giiii',.ilv,",, a ruu dn»
Inválidos n. ul tv ijTflO) X ia
TJüTKQUIM o restnursiiio —

Vando-so nm; & ITai» do
Caju' n. lü; ao .ndo da fljrn*
dicatn Condor, tem cata para
morada da íamllla e recot»-«e
melada om prestacle..

(K l£6i X i:

Vi:s'ui*.*ti; depoiiio
mm «de ile uni ttnt

%'i.Nlii m: mii_ uniuiit |«.* ''lulu bom iir.m-in, par mo-
llvn ilo '|ii_«m dn prnprlttsrlu;
A lllll Ull»UVi| lll»,|r| ||, lll,
llniifnlii, d* IXntrA.

ll'. II"vj| X l.'

<t~««tu.
f min lim»..• nlr. Aveni Ab Rio llranro e Ai...

tilda r»'.ui: informa. .«¦ dlrtot*.
t rua dm AniiiaiI•• n 14 cnm „
gr. Anlonlo. (_¦ Ulti) X lt
\fKUnK.Ht4 um aiiperior rea*» tum ii ii in efim ie_ul.r movi-
mento; perto dn centro d _ eli 1*.
d»; preço i:iw Ofuoo, tralar a
rua (icneral Câmara n. UO.

(K 1231*1) X 1!

Invulnerável!
VKMiK-SI. 

leunrn • uouquim
.mundo re. ular i:«_ ucio; _«•

Ir, motivo ile o doa.) nfto poilu.«iiiur a letia da metniai ver •
liifi.rnirif A rua lia.iiiu' li, 31 i.
tratar A rua Campo* da Pas IU.

tr _-im>.x i»

BOTEQUIM 
— Vtnile.te ou ad-

mltte.ae um «o cio com poucocapital; A rua Malui- Ávila k».
(_¦ Unll) X lt

lUÕTÕQÜm — Vendo-»» a par.
ta dc um «orlo ou toda, no

centro, ncfgoclo de occaalão, far.
bom movimento; InfornMçOM A
rua Benedicto Ottonl n, 73, Nas-
cimento. <_• 1230Í) X 13

BAIIIIFIIIO 
liom. mi,li.

ue nu d,_-a* aojleilads;
lavradlo n. 187. (tr 16.3'

remi*.
A run

) X !_

gAltUEAIlIA 
— Vende-so uma

na rua Jn.o Romarlz n. 83;
preco dn occaii. o; irata.sc na
mesma, ltamoe. (V. 1..2!H)X13

BOTEQUIM 
e depo.lln de pAo

balai <i mnls mludenas da
para outro Mie .nelo» vende-aa ou
n<lnilu'.'-»" soclo parn assumir a
gerencia, motivo da retirada ur*
«ente. próprio pnra principiam»;
faelllta-Ko o pagamento; ver •
tratnr .1 nin Tuyuty 4» c 43. SAo
Januart_, Jcfc-ar de futuro.tv luni x t;

VENI»i:-SK o anua» «in de «rc-* cos e rnultoa.il» da rua Ka-
nhor de MaaMlnhoa n. 22.

((F UU») X 13

V1.NDK-8E úm armasem dí
Mtccu» • mulnadoi. fasnmlo

bastante neuwjo, no centro:
trAta-ae com Prlng Torres & Cia.
Aluguel 2uii|noo ip UMi) \ ii

Calcadfli — Offlelna bom n-.on.
vaii,auv_ twl^ fm ->lloUlW»r.

próximo A» barca*, niiieh inlnmoi
modernos, morada pnra fanillia:
slugiiol IflOfOOO. Vcndc.se tudo ou
«Aaicnto ns _ni__lna.M. Tratar no
r.lo, A ma do I{n-.irlo IUU. terreo.

(fi. .8.014) X 12
r»ARVOAKIA; vendo-íc toda.
!~' ou metnde, opUmaa condi-
e.flía; motivo de doença; lnfor-
ma-se nn. Praça do Engenho Xo.
vo 26: com o Sr. Maealrfas.

(F 11533) X13

CpMPnA-SE um pcíjuciiu ne-
^ goclo; A rua SanVAnr.? 73.

(F 275UÕ) X 12

VAitaíJc 
— VenJo-»» eu «mau-

ae «m. dea lro iIj ••
lira. d» Plana; faaande bom ne-
Boelo; trata-»• no muna ou com
o proprietário em Merltr. <-are
SpnetUQ. «om o 

^jjgj, x u
XfTfiSXi&SVi puoarla e cõntiltar

ria, no centro, bom coutr.i-
cto, p«_ueno aluguel, o motivo
ee dini ao comprador: Informo,
toca á rua Frei Caneca. 1»6.(K 

20961) X 12

yjl_SDl£-SH:, por motivo de for-
ca mulor, um bom armasem

bem agregueundo, com ..U00IO0O
upenaa de otitrndn. faclliando-
_o o pagamento do restante; ver
e trnmr A rua (.'onerai Argollo
n. isa. i.v I07.li X l'i
\TBNDE-SE um aruuixen de

* oocos e molhndOH. nos eub-
m-MoS ila Central. Para infor-
macOeu i* Praça, do Ungenho
Novo D. M tm frento da osta.__o

(te 107231 X 12

\, 
E.Nl.E-üE uma bô.i leudlnlia

livre o desembaraçada, dan-
do comida, e com bastante fre-
Kiic7.lii; motivo o dono querer lr
para portugal; Informa-to A rua
Oeneral pedr» ta», carvoarla.

(g 37t«7> X 13

v»ÜNDE-SE um botequim

â 'Aí*JS- * restaarant». em «a-
'-'((Ulna do in»» praça: venda-
ae uu a<lmitte-m um «oelo: In-
írrma';6os A, ;*ua do jtoaarlo i.J,
com Coelho. (!-'. ÜIS61) X U

DEPOSITO 
do _Clo na Tljuca

Vende-se uni com boa fre-
_ ue/.la, o grando progre»»". Pre-
co i.aratlsslmo, devido ao dono
mio poder estar A testa; ver c
tratar A run Uruguay n. 361.

 (V 275.1) X 13

I^M 
opi Ima rua Andradas. b*.

* sobrado, vendejKs uma p«?ii-
elo ou tra^paesa-ao por terreno;
íaz-sa qualquer negocio ; exc«l-
lceto preco: 2:000*000.

IV 24V,1) X 1.'

monto, com bom eont* _io a mo-
llior tresueula; lnform*-*e a rua
.incitado Coelho 206, com o Br.
Barroso. (V. 87*7*1) X 13
*\,'ENDE-SÊ ofriclna d» tapa-

» teiro com inulto trabalho,
preço do occanlfto; *¦ ru* V|I«ta
ii. 1. S. Clirlttovlo. bonda u«
üAe> Januário. (F. 115**» X 12

tTCPEL, a venda -
central, próximo

Em ponto
da Cine-

landla, 30 commodos, agua cor-
rente, bons saJOCs o lojas, pleno
movimento; ¦ vende-se barato,
por motivo jusurlcado; HXor-
ma-_« com Octacilio; )• de Mar.
qo 30. (F 12»16) X 12

\7ENDO botequim • lelt««*l*.
• Uir, rcataurante, íabricu do
doccH. a .óugue, armiusem, phar-
macia, tlnturarla, barbearia, pa-
daria, deposito de gelo; A Praça
Tlradentes »S. 1° andar. J. Co«-
U. (F iag>4) X 13
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pela sua perfeita cons-
trucçuo... e ainda vigiada
noite e dia, por pessoas
de responsabilidade.

%Jl de obra humana te pxide duer quc
é perfeita, e que todoa o» caaos prcvitr.cia
foram cuidadosamente eatudadoo para
lorantia e defeaa dos voloreg a aerem nella

guardado*, a CASA FORTE da Sul America
é, aem duvida, uma d'e!las.

Em tua conrtrucçào, de necórdo com aa
mais adeantadas prescripções dos espe-
«alistas, foram attendidas todas as

possibilidades de sinistro ou de roubo,
sem esquecer a hypotheae do incêndio
mais violento ou o caso de tentativa de

perfuração do subsolo. Além disso, a CASA
FORTE é vigiada noite e dia. E\ portan-
to, de accesso impossível, a não ser para
seus locatários — e iaso mesmo depoir
de identificados pela administração.

V. S. pôde agora dispor — em pleno coração
da cidade — d'um compartimento reservado,
onde guarde seus documentos e valores
com a máxima segurança. Igualmente

poderá dispor de gabinetes confortáveis
e discretos, para examinai-os. E isso

pelo módico aluguel de 123 réis por dia.

IVnnUUDO — Km»r»eta.a«i eeb
liv- li*'»* O" nrtii» • »»»•

re not, mtilftu aoa *u*u'fei««-
.ura» d«-»d» t n'o an an»*" a rua
«_ _!|j„w» J'.« «d-

tV, Ut**) X >I

.j.i-tllITOHIOn

ALUGA-SE para escrlpto-
no* ou consultório», o 3'

andar do predio da rua do
Ounvas n. 67. Ver e tratar
oo V andar d o mesmo.

(F i.013 X 2ú

Ai,L.A-.'.|, 
mu |7Ã. eala para

ii.r-iiro ou «acriptorlo: k raa
u . /..an,_!«« vi. |-, 1'rt.o r*u
'*"t'*nli. * 1' <?»<*>. X 8<

I *•* a«a pr«»,i« borallmurn"» do
•jvl e ISOfüee; nú <K mpw-i, lux,
llmpcxa, telaplione e r.rUido, Oaa
J kt 1» bor^a, rua do ÜiUidor 46.
¦utorado. t.r. u.*41)_X':*

\"wjUa*I-ij_: 
eua» optima» aa-

In * oor i r... r._ ¦ .ui, ea eea-
dc a. Kram-im-u

(IC 172C7j^X ti
..llorio. iaJgu
ii. 41, aob.

A 
LUOAM-ME uni eaeriptorio «
um «tuarto; 4 rua ú. Jot* 1*.

i- undar. Tel. 3-6Í17. '
• t*__l__21___?: :i

JHANií atirai)«.< — V»»*» a» ft.* ni t auper.tr quaal aovo •
rt-iii u»'j. |>»¦•_« iMratwalino. A
AvBhld* Uoniea .*i-»i.-_ tl-A.<r. u.imi x m
Píaaa Bcdulém 

"~ v'•**"• um
?u; preco bwattaalmu; ur»»iit»;
rua Vlatonda A,, tlla liruoo U.

ir. u.mtt x u
\rJCX_H&5£ 

uma «tetro** _«-
tatil ao*.. euatou IMfeet,

ewn ia dl*o» pmrttMa; to4o —
l»'J|ooo, 4 A»ei»»da l'l
tttttt tula
I • a :,;•). i vãíifUlaa • J _o«ea _»
**v »_>i.'.-.'i- & ru» Ju4o lu- arde
a. €7. .f. is.ie» X M

tK i33»itX ae

A:.L'<ja_I-.-;i_ 
tout uuarto» « um

•ipll.io a«llo pruprlo ti»r»
cacii. tono ou oíticma. I rua
.«ur.cn»! Floriano a. tM, ';a»a
aiiu (_* imo x s»

uma boa »»•». pru-
rua

1,1. (r 1*241) X »
J^ LL'GAJBE

j„ | ioaurip n
t UbUA.\l-SÍS duaa eaia».

.-V prl»» _ara *aen_ torloí,
rua doa Ourivea n. S:.
i*m tatepaone; tratar

A-SE

pro-
a

andar.

ir.
no

:»'jti
pro-

X w
ama «ola *3« *~s-

\LL*<Joulna cru ie'e «acadart -
um »»wi. torto d« fr»r,t«: t .-uu
do Kosario r. !*5: 'em tei»*Kio-
ne iiupr«_r*do — T- Ç•.»'.'.*'*lf 275771X3.

EAUlO-OilAilOfilONL* 
Colun».

Ula, - i.i,-.». .rn.ii. ] tfcraaa
Orl<l. «a. auiiu*., «lacaoia «attl»
nn», ¥»ml»-»« a uraço *• eeeae
tí»o; i ru» Tu...£ilo i_iu>al ilr,

(*• IU1S> X _u
\,r_;NDlí-Hi; ua» radlu »o«»,

" Waiaon, & rua, _,^»i->* AJ-,.- u. 94 «o», triwnxg
\>_:_nrrÉ^lÍJ um maaoir.co aut».

» plano, eon» Iíí P»Ça» •
i- - ¦ — •»t»nt», v*r • tra»
tar a rua Barlu ¦ K • iun» .««

(K._Hi»íi_X **

\"-~BÍÍItÜ-f,K uma vil rota VI»
ctor. «• armário cotn al*u-

mi_a ,!._(--.!'.. Ilua Leandro Slar.
tina > , 71, caaa 3. antiga d»
Prainha  i _* lfWI X li

BU_rtvOMM
r_ia«
Ilua

VEVDE-5E 
u»n

plan» d» mela cauda. '»•
vohi, «m antado d. no»*.,.
Dona de De»<Bibro B. 2*.

( y t ni, i X at¦"TrlíSfDR*» um plano í-i«r».
? r>"' iisootneo: it rua Boar-

nua dr Mari-do r. t«. iol».
ip*. noo x >*

\ LC<_ A-Sli taüciitfico ««rlpto.
rio, coni tisei»aüne o Uiupcaa.

ttor preço raioave:; á rua da.
Carioca n. tí. I* aimar: iratar
na sala da írente; t«n «Jeva-Jor.

.CF. M_t04) X íi

• a r
L.UOA-áa- um ••crlpiorU*. *»

ua dou Our.vta 17. i* andar,
i roenaae» ei. s-.se:.

IF. i.stai x .á

NN

Tora mil d'lalhtl. remetia-

no$ ttU "toupon" êiné* hojt'

SUL AMERICA
Caixa Pottal, 971 Rio de Janeiro

i •UNSU1.TOKIO medico — Alu-

Sol men»a«. S rua S. Jo». UH.
íyroxinw larco da Carioca».

lF llHO X i.i

___í/w*t,

Ã*OftK —

¦ C4S4 POHTE tm alfru * fararío. ESCr.IPTORIOtelephone; a
i Praça Tlrader.-.e

mootifado e oom
ac»»»» por 7(_4:

n 5 !• «nd,
K !;sr,. i x £

iSCRWTOKIO — Aiuua-ee dc»
Ra* * Sumrr* __ —— l> df T05, cora lux '.«*_«_t>rion< o

Üwy—» 4 r"* ào tjurirtor 110.' vador, dn» * noras a*

K&SICCBES

PRECISA-SE 
d« uma manlcura

no hotel 1'rimor. nova e de rio»
apparencu. T«l. :-:J4u. Mario.

(K ;»«_«j X l»

MACHINA... UIVKKbAa

BXSCADA 
aUistr. cum _.!» a

dose machlna*. a motor —
Vend*-aa barauaaimu. «.
ui. itejiuDiica u. att.

tu -b.;») X *u

MAdü-iAii 
Kinjer. u« cuaer .

twrdar. 1IW«. U-l -""» !*o»
. .(ibt. __ranudat. :iíí> j.m-
prem cm ouir*. >i-rt« «.«m v*r o<
aostooa preco*. vç/ráünios pelo
RykL«cua cia c^£A -'-  - v...a-
^átího p*j* veader mnio; *%
rua líu^uu» AJraa o. 7*3. r<*lr-
puone <-:ail. < r i_. 711 ¦-. **

M.ACHINA reriKiradura Natío-
na., oêrio <7u'jj, perleito runc-

cioi.amcnto, vende-»*, üua Ma-
reísbai Floria rio **).!>' Ií*»jj X ü)

nova*.

corr. c.

¦yaiNDE^iB uma boa (juitm,d<i
no bairro da Tljuea; faxen-

do grande n_«oclo, própria paTa
doua aocloa; bom contrato e

boa moradn; inConna^Sea A rua
8. J'"rall'ilacO Xavier 130-11.

IV 19361) X 13
TfEXUU.SE um aalão com aela

T bllhareu. em opllmo pontu.
dando de lucro mensal mala de
um conto de rela ou a parte rte
um café no centro. lnformaçOe-,
A rua Conselheiro Sarul.a n. 3,
1" andar, com Barbosa; de l fts

. horaa. (F K'302) X 1:

VENDE-SE 
um botequim; A

rua Elias da Silva n. 335,
Quintino Bocayuva.

(li*.13.«9) X lí

IJADÁRIA K AKMAZBM —
-** ¦_, Vende-se com lonso contra-
cto. motivo niu poder estar a
¦tcsU-i do menino: iti for _ia.be nc
becco dos Ferreiros n. 20, iira^-a
15, com o Sr. Iloi]Uc.

(K 1Ü593) X 12
T>E(_UI_NO negocio loca) do

grande movimento, lnstallu-
çõ€s modernos; preto dc òcua.
kIi.o; optimo para um prlncl-
plante; ver e tratar A rua das
Laranjeiras 458, (K. !H5U. X 12

UITANDA — Vende-se a da
Avonlda (iomea rreire 5S;

eomniodus para casal. 2 anno»
do contrato; surtida Lonforme se
acha; 3:òi)8|0i)0 A vista; motivo
no local. _J\J 3_J___J x 12

QUITANDA 
— Vende-se, livro e

desembaraçada, faicndo bom
movimento. I^agií poiiueno alu-
«uai o tem contrato, 'leiii mora-
da e podo sobrcaliiffar. .Sesoc o

òccáslâoi A rua Theodoro Ua(18
üllva 3U7. l'hone

CE
5038.

I. 310) X 13

4 an.
QUlTAiNDA 

— Vcndo-6e
noa tf imeio de contrato, livre

• desembaraçada; nlusuea barato
a j_OT.ii.la; ver o tratar A rua
Frei Caneca n. 224.

(F. 21.ÕT2) X li

"V/^ENIJE-SH um bote_ulm, livre
* e dosembaragado, com as U-

cençaa paias; A rua Clarimundo
da Mello 59 Encantado.

IF. 27654) X Ií
•y-IiNDE-SH um boUxjulni fa-

* zendo bom noeocio, eom mo*
rada para família: tratar A rue
do Cattete n. 107, daa ( «tt fco-
ras, com o fir. Jiodrliruaa,

(t'\ L'7S61) X 13
"\,rE.*Jl")E-SB um «randa* qulm o bar, o mal»

bote.
buni

afreguezado no lngnr, bom con-
trato, ni!_» pae» alugue), ainda
recebe 300IOOW: o proprietário
tem duaa caias. Vcnú» tudo por
nio poder administrar, .ner «e
retirar, taclllta-ne o pagament»:
Intormagfiea com os Srs. Nunea,
Martins & Cia; largo de. Santa
Rita n. 6. (F. 37658) X 1»

FI RME
como o Pao de

Assucar

15.

CASA FORTE
da

Sul America
COMPANHIA NACIONAL DE SEGUROS DE VIDA

Bua do Ouvidor, esquina Quitanda

•T7»tCR!FTOr;il_
l- SMOtrt: i r--a da Quitanda ll~.t . de

irlc ,u»-
4) X 2-

\fACiJINAS d. e»>:r«v«r
ll .uidaji*. .¦-..:¦ a prazo lon-

5 |go; te-. S-3966. E. Ferreira A. C.
A;osa-se porl rua c...~ c Barroe ti. 3ÍL.

(C. 14.643) X 40
«obrado,
>*teiribro
dos.

ratar Ã
i. _»-„ ca*a de

(F Ul

Sr>. Medico» — A-UÍCa-T*. 1>VJ-
roo cüns'j:toriOt

ccen lan«.!_«, por vrr-.-o
. rua S*tc dt ¦teimbro

«F* 77(7

noilco;
1. 134.

i"C SltJ

AVl'*ü 
£• vlolio, pregou mo-

dicos; professor Fre. tas: A
rua H.
3-5405.

JOSO 51, 1» andar;
(F 12201)

tel.
X 14

AUEAS 
de Wnguas e Tachy-

Kraphla — Prolessora habl-
lltada Iecciona PortuKuez. Fran-
ce». Ingle» o Tachvgravhla cm
sua residência ou a domicilio, a
1'rocos módicos. Carvalho Mon-
teiro d. 60. Tel. 

^3^ty_xu
OMISSÃO ãõ-1'odro II. Ês-
cola Normal « Sttrg-cntos;

ha.bets professores; a rua Leun-
dro Martlna o. 5U; aiiUea rua
ria Pralnlia. (K LÜ__L) x Lj

Ã/"BKDBjSB uma boa caaa de
* concertos do calcados, com

morada, por motivo dc doença;
á rua 

"Weroa 
Magalhães 3_.

(F. 11S72) X 12

ESCOLA MODERNA «J»
DE COMMERCIO °^£fS*

glo., Dactylosraphla. Tachysra.
phia, Francez, Ei Mercantil, for-
tURiiez, Arlthmetlca c Calllsra.
phia; A run do Theatro n. 1,
2° andai*. Telephone 2-3114.

tr I*."i24) X ll
— Pro

X fêssora estrangeira, dc.-mja
collocai;ão cm instituto.. cur»js
ou escolas. dA referenciar, res-
no.itas nara F 11120 na Durtarla
desto jornal. (g uiii) x l<

VENDE-SE 
uma quitanda 11-

vre e desembaraçada, baia.
A.

QUITANDA 
— yende.so ou ad-

mltto-se um soclo, pequeno
capital, optimo -poMo, unlca no
local, junto do duas fabricae; ver
t trntar ii praia do Caju' n. 1211.

(F. 1D.480) X 13

Q7iUTPANDA o carvoarla — Ven-
de-ao, livro e deoomoarac»-

ila, faaendo bom movimento. Pa-
ca pequeno aluguel o tem con-
trato. Tem niornila e pode nu-
brealugiu'. Negocio do occaaiao;
a rua Thoodoro da Wllva 327.
Phone 8-5830. (V¦ '2310) X 13

fRIBSTAÜRANTK 
— Voiulo-sc,

•" por motivo do rotiradíí do? do
nos, ponto mnls centriil da cidade,

preço du occaslâo o facilita.se o

alagamentoJ A tua Visconde do
Rio Branco n. 12. IV 2j_532) XJ.2

ESTAUIlANTIi —- Vende-se
um, nn centro bancário, bom

nfregiieüado. InformiiçOos á rua
Theophilo Ottonl 71, sobrado,
eom o Sr. Dcodoro., 

^ x j?

f\TlENDE-S 13 um bom botequim
'" ra_cndo bom nesoclo-, lnfor-

waç6e_ fl. rua Marquei de Sa-

pucahy 261. Telephone

tlsslma;
n. 10S.

rua Santa Sophlu
lF 12610) X 12

-SE uni armazém deVENDE' «ec.o^
nuinü, bom ponto, bona utensi-
IIoí 

' 
machlna rosljtrado nova.

tudo por quatro contos e trona-
roa a balanço; o motivo é o do.
no precisar Ir para fora; o alu.
guel i de 1 .OÍCrOO. com boa .mo-
rada tem contrato, otc. Ver o
tratar a rua Dr. Bulliót. UO.
Enaeiiho de Dentro

17633) X 12
•\,TENDBM-SB armazém; deposi-

V to de pio, balas, licenças no-
vai; ít
nr IIS

Avenida Salvador do
(O 2i)0IS) X

VENDE-SE 
um bom deposito

de . Olo, com hoa íregiiozla;
A rua Carolina Meyor n. 8. EB-
taçuo do Meyer. (V -10113) XI-

Cano de preparatórios, seria-
do e primário, annexos á Fa-
cnldade de Pharmacia e Odon-
tologia do Districto Federal,
em allianca com o Collegio

Parthenon
Avenida 28 de Setembro n. 312

(Vllla Isabel). Director.i — Te-
lephono 3-3417 Ut. Republica do
Peru' n. 2S. 1» andar). Bstao
abertas aa matriculcai para todos
oe cureoe e funcclonando todas
nl aulas. CH* 37.203) X 14

Collegio Sylvio Leite ~.'Jf^
eexos. Todos os cursos. Bnslno
ofíicializado. Auto.omnlbus para
conducçáo de alumnos. Externa-
to: rua Mariz o Barros -.IS ln.
torna-los: rua Aquidabau 251-301,
no ealiiborrimo arrabalde da- Bocca
do Matto, e om rctiopo.is. Ave.
nida 15 ÜO.^ff^^x"»

~. CoiU»aor«a <1»
Armada- Informi-»» * r"a

Sete d. ^^.ot^ff»!-
S

TNSTITUTO Rabelio — Colle-
gio Maria do Nazaieüi --<

Kstão abertas as matrículas de
1» a 11 de Março. Departamento
masculino; Rua S. 1-VancIsco
Xavier 242. Phono S-5.3H. De-
partamento it-mlnlno. Rua Ibl-
turuna 121. Tel. S-223S.

(F 347SS) X 11

AOS SENHORES DENTISTAS
PRÁTICOS

A Eacola Livre de Odontoio.
gia do Iilo d« Janeiro, reconheci-
da pelo Decreto Legislativo
n. 1311 de 28 de Agosto ds
U'ú_, organizou um curso desti-
nado aos candidatos ao exame de
Dentlsta-pratlco licenciado, d'
accordo com o Decreto n. 133JÜ.
du ll de Novembro de 133*., tíe-
cretaria: & rua São Lui. Gonxa-
_ n e* fW ' 1__S3_1

DENTISTAco ir. pi eto
Qãadrü Rl I ter

perteito, uHitoo
modelo, v_r.<ie-:e. Rua Alei ndo
Ouanabara 15. 5' an»l.. teL 3-
0S75. (F 174361 X 80

Escriptorios
Alngam-se no edifício do

•'Jornal do Brwil' dirigir-
se á admirástrução.

(C 09C7) X -ó

I |\>|*KI MKMus UK MUSICAS

PROFESSOR INTERNO
E.«c<i.a
Nacio-

CF 27332

L ÍCÕBS de francez — Moça es-'transeira. 
dlstincta. com re-

fercn-i.iff de primeira ordem, tlt,
lições da francez. em casa dr
fanillias sorlas. conhece - lambera
o italiano, nio aítciule a cha-
inados sem referencias. Mlle.
Keglne; a praia do flamengo
íl IIOS: toloi>hond ã — 2Q$*>.

(C 1714) X 14

I.KLil'". 
Valle. ex-Profe. do ^ol-

le.lo 1'. II. EscriL Taqu..
lm - Bancos Concure; com-
ni. rc. Accoltam-Be alumnos_ par-
tlc. Rifa- JJuenos Aires 171. 2'
umlar. IE* 100SS) X 11

Verdadeiro educador
..diva, precisa-se A rua

£?!__}• J53- E!^"ctá-
Saude Educação dot Filhos
l"rondo_ioa par .uo_ 4. tò"'.r:i mar

EJsccta Brasileira, dc PaqnetA;
(Instituto Camargo! tdéphone 31.

(F 27331 X il

• | Cura rapioa

yorrhea asâ'-^
rantlda. por

processo exclusivo do Dr. Rabem
Silva e com remédios de sua des-
coberta: exame gratla. T. _-0360
7 Setembro S4, 3.» entre Avenida

> Gonjalvcs Diax. (F* 1(503) X 20

Compram-te
ver ml:

-,;_;i:v:* «> :**±iiOb —

otí«-rL3..
CF. .30:

:-3*j;i.
) x 3:

Machinas" Gritzner" l>ara
coeer

c uorúas c°na movimento <b* rv-
versáo. Veadas a d In (vai ro ou
em p."Mta/;det. Kucoatni__i-»e co
- Empono da_ Macluníul" ; a nia
Uruj.ua. ana 133. "Casa Vlctor"
íl rua. souza liarroa l&4. Krwe-
nho Novo Joaijuim Gomei Car-
d"»o; o .-ua. toei* de, ceLenuiro
n. 37: Henrique iJpJOtro. 4. rua
da Constituirão n. «-• "Casa PI
mentel"; A Avenida Amin C&-
vajcant! í. Ale. er, d&-V_o Favo-
Qetti; sl rua Vlsoolltie à-c Kio
BraJico âô, ou com oe <_,epüeit_i-
rio». Herm. Stoltz A Cia.. *.
rua Go&ecfU Câmara, 6^. Tei©-
piione <-6:2:. tC Itlgg) X iu

Concerto pianos,

Fyorrhéa

Quer ser datylo-
grapho ?

E Aprender a e» = .-irver rápida-
niento 4 maehina em um mf-,
aem auxilio do professor'.' Ad,-|ul-
ra o "Novo meüioiio do Dactylo-
~raphla" de Josephina Meime*.
— Preço do methodo 4J000 —

pelo correio 4IÓM. Uvrarla Tel-
xelra Avenida S. JoSo r.. ! Sâo
Taiilo (C 7*. 33) X 11

Set(

leilão

2163.
(> 1U42) X i:

*\'i:Nl.iK-tiB um bom liotc.uim
V dovidamohto tn.talludn. len-

dn bom conlrato; o motivo so
tlirA im pretendente. Hua . <J"
Conceição ro. ,-i* .;;;::j) x 1-

ÍNdE-SB lUti õ bllliareu
com lIceiKjas iiusus, Cáuendu

bom negocio, opUino contrato;
A rua Haddoclc Lobo 462.

O' 3-161IS) X 12

\r_}NDB-BE 
em

feira, 8 do Manjo, As

82
Joao

terça-
horaa

dn tarde, em seu armarem A rua
da Misericórdia n S, o predio sl-
to a rua /Mico de iVcItua n

pertencente ao lp"Po»0 ,° __. „
Joaquim llijo, pelo leiloeiro Sou.
In. Leite -¦¦¦.-'-- (F. 13450) ^12

vnSNDB-SK uma l>en«&o coni
V alguma freiíuezla: 4 rua l,e-
n»™1 Can.ar» n. M^^ x „

EXI>E-SH uma bôa venoilo: A
rua Vieira Kiiíemla 11.

(V 12.181) X 10

ÁrENDE-SE um salHo de l>»r-
V rjoiro, livre e deaembaracado.

com treo cadeira» amarlaina».
.""qo 11606100011 A rüaLul. Bar-

bo,_ n. 67. V'"»,^^, x „

ACTYLOGIUPIUA; 55 1»'
mez; tres vezes por semana.

Curso completo, 4.0fp_0.' Curso
rto cuarda-livro. e línguas; pro-
naraiil-so candidator. para çom-
Erios da Armada. Taoliigra-
nhia" ingleza e portugueza; Ls
cola ivallcft do Commorcdo; A

Diplomas ^
dc dactylogra-

pnla om Ju-
ho n quem

matrleular-se Jil "a Escola ün-
derwood. a mal» anlle-i de suas
congêneres. Carioca

29 tV
U e Praça
1S1I*.) X 11

\,T3. 
NDE-Sli UTO deiioslto de gel
a rua fiueno» Aires ti. Si"

(p. 3l,o:,7) X 1

ile gelo
3.

Escola Ideal TXb
por «emana 10* mensaes. Cuco
rápido • completo 401. .atln-
graphla, Lscrlpturação, ato. SOO

Concurso de
língua», ma-

admií

1JROFESSOR 
— Rapaz procura

.collegio no interior ou íazcn-
da para leccionar curso primário
o .ecundarrld. Escrever para a
nortaria deste jornal, a !•' 11637.

IV 11117) X 11

PROFESSOR 
do Inglez o rran.

cez. multo habll e muito prn-
tico: preclsa-so com urgência: A
rua da Carioca n. 11. sobrado.

(F. 34.S15) X 14

1>ROFUtíSOUA 
do piano, com o

curso complcio do Instituto
o tres annos do aperfeiçoamos-
to com o prof. II. Oswald: A
ruu Uruguay n. .05. telephono
S — 1..M. (F 173.5) X U

EECOLA 
Royal

dactylograplila.

piANü- thoorin e solfejo. pro-
•*- ressoni diplomada pelo Ins-
tltuto Nacional do Musico, leicclç».
na a 301 nionsace; A rua da Aa-
semlílta n. 35. 1* andar.

OÉXHORA, com multa pratica
~ do flores artificiacs em tolos
os tecidos o mais habilitações,
onsinn ou accelta coliocação, met,-
mo ern coUcgio: offertàs para
D. R. A., rua S. Josí

(F

Escola de Commer-
cio Maria Raythc

lOMlIlBG.lCtll >*• *• no
AMPARO

SEI. Iladdoík I.obo — Tljura
K.nia» aherta» n* malrlrol»»

pnra «• v«rio« ror»*>«. An-
Ins diurna» r nolurnn» l>nrn
um cmprrrinlfl» no C«niintT-
cio. Cartn especloJ dr

etylKgrnphla
PRBÇOS MOUIOOS

da-

(P in»; X l*

Tra ram cnt o
t.Ticaz cm *
cj s ouratl-
»o« Metho-aoa próprio», pre.;oa módico» e

exames çratls. Ur. s. Ollrelra.
Kua 7 de Setembro u 154

(F 2747S) X _S

DINHEIRO

A Juroe módicos; empn_sta-i<
de: 5:00OfOOd a iiu.oool-jO1'.

tob hypoLíiecaje no centro e noa
subúrbios; adeanto dinheiro sem
juros; a rua do Ouvidor III. I*
andar, gala 3. Sr. .Mattos.

ií' 113.;j x ::
¦ • ao ir.nu
zoò hypo-

Liiocas de ured.Ob. prunussoriaâ
e dupücaiaji cciznnsercae*; nvgu-
cio» airt^io^; iniurmar "J* t.aii -
^ rua 6eic de áctemt'i'0 n. 3/.

(f JISH.iX .1

afino, cocn-
pro. íusLto,

troco, examuiu, exun^^ "cuyhn**,

oaxeio tecuul-j*. ban_.oa.uiUE e
ajUr-;uanot; te:«>p. 4.4.33. Pianos

! £a.,raj*Udtí£. 
"veritío a partir ot

I 500W00; rua Sar.t'-*aina n. 107.
(F. ii.ilH) X 3ti

COMPRA-SE ^.^oro^
bem ; telephone

(F 62161 X liparos
-'-5437

paga-se

A 
JUROS de m « IJ
« convenciona tã.

DlXÜEIRtbr»t yr
Krr_prc-*-ta*sc so-

roinifc5oria_2, dumlica-
ta*. ptaüua « prédios, a juros
Daricanofc. A rua Crjçuayana tSt,
i- o }* j_.nd.txt_*; tel- 5-3544. Ai-
.'redu Iwcha. (F l_ai7) X .1

COMJfRA-SE
n&o se fax
Tel. :-3d«. (V

urn pia-
no ur-
lí « q t e

preço.
!S) X .h

P1AISOS USADOS
ENOVOS

Machinas —ü***""** * ."»**modernas. Renxingxon
__» e 30. Renu^£r-ou 5>ona.tcd.. Ma-
chijKis de aommar, Burroug-hs;
dt* cíUctiiar, a uruli*i^a__ul, Jjaiton e
Oi.d.'i«irs . dupiAduiur*» Edison
Erlck: ardhí\-o« dc aico; Kardex
de diversíot» tnodoiot,; motores
SiDaSér; a. rua. ciu* Andradas n. G3,
loja. — £. Ma^sa-nãe*. •

tl' i.ial) X 40
A I UTUií»tiÜ üiocUTieoa ü-« -, IU.
__.>i 2u. 26 at^ 'nt Jfc_L i*. Turbina»
de ó a* 2UU H. P. Conjunto para
iliuminac-ao para íaaeJKÍ&a, Jldoi-
xiifio» « xnachina» para ^-arpinta-
ria. I-Ta«_a da llcpuohca u. ía^.

ttl 2.1Í7S) X tt

Uom inrlliiir*'» tii ürícuatCB. u luajcu
praxo. K. \i»r. lUo Ura doa. Q2-Aa
MJLTLT1AS. (K S40-7

1>ivVN'.' 
— ^ cndo-«« Oi» «upcriur

eom polK-u uhu. p^ia matada
do valor; urgente; a Arwnida Go-
met Krcire n. ST; sourado.

IF »>C) X _>

1. IAXO — Vende-se uni «m
bom estado, por S0UJ000; . a

rua Senador 
' Vergueiro u. lãu.

1" andar. (F . 4ii:o' X . j

1_>l_\NUs. 
c^o

tar o Med lua, cum nieltiorea

1 UMlEiltu ¦
J-* lücionado.

JnUTaiediar.o re-
oa*e_güb «jnvres-

Umo» sob -ju: i ¦ ,.,*í « proinis-
soriaa com endosso do çomnicr-
i tante». tolucJo raP'da * juro»
íloJiCo», â raa S. i'edro n. Z2,
1- andar, daa 13 *-» » boraa.

(F ik :_.:;i x :i

^•z^_ntagel^.,
Freire n.

nda sem cuabul
ilhore
Uomeea Avon ma

phone _I-Í4T4.
tF hhü) x :5

— Vende-so um
Sl, rua11IAXO 

I'loJ*e
em pe.-f.lto estado.

Conde dc 13uuifun n. 240
lF. 1301 ) X

Ii0$. 150J.
Oi. MOS a iSOt; com-

trocan__-a«, concertam -
'J-221Z; ft. rua --.o_;/.v

Itt, Kn+£*miia Sovo.
<F. 14!'p;j X 40

Vende-se
rofrJstra de uma
Joao .. ,*rüo 67.

lF 1310.) g (U

MACHLNAISÜ5. ÍS
Dr&u-ss,
se, tel.

¦pBcasT kajxvkj,
-M. modelo .- -,
vez i_3*Süü, & r.

1^ iÁ>ISTRA.IX_E-4

hotao
um»:

im.

V«nde-se
.-' • *»i: "iA ''a>.;'í» n. 9»

iF a«_uei x 40
V

DENTISTAS

tí._7<ll X 14

PRN DO prcíaa 'lo sa&er portu-
1 .uo_ aritlimotico- francM:.

Bnho, pcocraphia, cscrlptura-

Dr. Stlvino Mattos - l_aureado
e»íHvi.illsta

e.m d«itadura» parciae», d^ justa-
posição e dupla». l'en> como t^ ri

pontwjnM Seto ¦»« s,e,t^°™cl*Íj
(F

DENTISTA protlictk-o tm^Ü
Precisa-se A ma Vt-v-onde de

liauna n. 760. **'»™,1.V .. .„

Dentaduras dje Hecolite,lt brs.
...i. . com chapaa * u^i».»«J

.1 cúr do» tecido» buecae»;

IJlNlllilRu; empieiito sob
predio» tmm loc«iisa_loe .".ti

i<H) contos, a juro? dewio 9 *,*

ao ajjno; i rua dn. Quüünda W>.
Sobrado, saia 4. (F IliOM X II

fStJíHElRO; empresto dc_<ie
2;O\Ki$(Kí0. «>b h)-potliecas de

l»-iM!us o terreno» mesmo nos
subúrbios. Juro» dosdo 7 V ao
anno; negocio urgeme; .1 rua
ii Consl-'t'ji-;âo 13. »obrado.

( P. 193^.) X j!
1.VHEIRÕ — A jure- desde

*, me*mo tio» ?uburblos.
•mprosia*s6 sob hypotbeca de
predica « terreno», n&o ee att_»n-
d#» a. lní^rni*?<11arlns; na rua G©-
r.oral Câmara Ul. loja.

(F 34.47) X_7*.

DCNHHIRO 
— ÊmproMa-s.

rol, predio, e terreno, n. mo
no nburblos e E. do Rio: Juros
<V«d«s 6 •'* ao anno; a ru.i Lar-
ca n. 219. I* «iidar.

(O .S04*.)

H!

1JIANO 
aiiemão, qua*n novo.

coro cepo de, meu-, corda»
cruradas. boaa vozes, pela maior
irííe.-ta., íi ojc. para desoccupai
iogar; .1 rua do Rezende õ4. «oU.

IF 12Õ60I X 3»

piANO cepo
A S^0íi'0U. m.

cio inetíü: x>or
de costura de

pC. 150WB0. machlna de escre-
ver. lbOfOOU; A rua. _ena<lor Eu.
jullio n. 15S. ca» -' — Ven-

(F I254ó) X 3>

pleyel — Veride-ee â

-utua maxihina <i-
coatujra Sm^cer, *X» coacr v>

bordar, de ied__ir; _. rua. l_ea__lro
üartuis TS, enjia Z, an-Utra, tia
Frainiu..  (F. ia.^1) \ 4j

ArZN^DE-S-S 
nrxMte uma ban-

cada. oum »eia machiaaa 4^ *
20 pinjrer * uid motor Marellj
lll'. & rua UrucuaT n. .S*.

IF llS4.il X «"
um motor d» tre»
Tri 1'hase; a rua

Ocncrai CaraiLT» !4i. *• aedar
íF 17(jlt i X 41)

\-"ENDE-SE 
um motor Mir»lü

II. P. i. 4. 35 imptm, u»a-
do; Ter _ ru» Oa. (jnitanda

(jr.

\rEN de-se:
» cavallo**

:> x *°
\TENDK-ífF. Mijperior maehina
V do ponto ajour Sn .er nova.

uma de Feston* » um motor ita.
relll para Usar na Ia. s:4 cay»i-
íoa: s r-aa Leandro^Martlns 

^

dein-se.

1)1 
\.so 1'leyel — Vende-se
rua Dus de Ka.-rj> 61. »an:

ÇF ST3501 X c*"h, ipsa.

VENDtl-SE 
um liotoquijn. com cordslro

trea nnnos « ollo meze» de

lliematlca. oommerclo • .dmU; "~ —c - 
^ ^ lco profeM0r esuaes A.eOr dof i«™« »--,- -^io'

,Ao .o 4* • l,,»nnoincym;,rnr^'„ particular; A rua S. Jos* 34. Dr. Sllvlno Matto.,¦ ™ '.«* 
£**' 

> eec

A» ru__ da Carioca 40 e Ar.*hlaj P° fF u j6s) x ;, Or -m™'
Cordeiro 159. (F. 1S9SS) X 11 __ .

x :i
'"ÊNHOilA — Preeisa-s-e ur. en-

um tK>cift eon í ¦.-»oo$. pafa
lucrativo. Tel- 4-3Õ60.

(F 1SS7S1 X Sl

IJl-VXOS e radloi. — uraJide*
saldos, «m liquidação, conce-

iiendo.se praxos ionsos; K. Fer-

reira Jt C: telephone S."4S€S: rua

Marlz e Earros n. 391.
(C. 24.641) X 3-

^7EJ^'.xE.SE 
uma nuusnlna de

cartão de vksltas. denda_nen
te equipado; A nS,^^S?í^:ÍÍ
rmra n. I*. "' -^ * ' A

V

de

r__ST>B-SB uma xuacliiua Sl"
r*? (caVetae, reva. <_»
coser, preco d>- oera-
a Ftauhr -^S. Ençenbo

ÜHll X 4«

hu^dar
siio: ^

Per

lliANU a-Iemão — Vende-K ur.

gente tm, cm perfeito e«rta.

d.,, claro. c«Po do meto! e cordas

crri_a.1a. . Rre.o de occ&siao.
\ido a rettrada: A rua

dc Bomflm ri. 667.
(F. 19.S«9)

do-
Conde

X 35

MÉDICOS

CÍinica de Senhoras
do l>r. César Esteves —
Tratamento sem operado « ¦•_•
Jôr dae faltas, hemorrhasiae. eo-
llcaí, atrazos. «tc; dlathei-cila;
largo de S. TTnmcsico tt. 2i. Om*
_ 1, U « de 1 as & hora».

<F. lS.JSTi) X 41

^END.li-Sli

-irENDE-SE
iV itio S. raulo. estil

uma gultanüa fu*
zondo bom noeoclo, í, rnn

Josí liseino ii. !>9; o motivo da
venda b os rtonon tot o»*1 tr n;l-
ra a Europa. (!¦* 113911 X 17

umu café na Mi
próprio

fura liiiruiolro do seccos, pòr ea-
tar peno do novo Mercado; in-
forma-s. nu Ganiplnho., n, s. P»'
d.-irl.i.  (F 2770)'X 13

VENDE-SE 
uma ncougUO bom

Installado; A r. Theodoro da
üilva;

contracto: A rua Archlai Cordel-
ro n. 1TU-. tratn-se no mesmo.
Meyer. (O 28085) X 13

\T_NPE-S1*: uma offlcln»
V ..errallieiro bem situada.

.lé
de

,,,11.1111 capital: *¦ Pr"«».ít«?ví'
,'ío 70. Inliium». tr 3934«)M-

COMPKA8 pnTSRSAS

trata-ae tio 67.
(F. 12.072)

YENDE-SE 
um

noa ire. ueiiu
FUIar; trata » '
Ualiello n. 163.

botequim com
por p,€ÇO re-
rui l.aurl -Iilo

d* 11773) A 13

uni deposito
no Ma!

;'7.3_4l

-UENDE-SU
» pfto: a rua ame Ma

Mtycr.
•v/TSNDB-SE
.» eab.ado
niaclilna» di

uai.t
local opllmo i
fabrico. I'rec,

dc
34.->__1J

flrlna de
sob medida, (om

poepontOi fArmas

oprtado para
,« o.-*.i»ISn: li"
¦\lont«Iro. I*** *"

rtATÀW>0O lyr
Vo um Uí.do de 1

Carollna Sanl
CF

-. Compra-»e
atê S»«C0.

t. ii. 137,
:;.I19) X 13

rcÕLtKGIOS. |.BOWMKMtW
CURSOS. BTO.

ehqu^níto nós.vamos FÒÍEK.
COMPf?ô."& \XX-E. FICARA AHI
A FAZER. CÁLCULOS DO

IMPOSTO .TERMINE iS&OANTeS
PA N055A VOuTí»-

E.M i_S-iUMPTO l)C C^Ll-ULO

NÜO VOU LA' P_ü,PtRNaS
VOU CATAR ALGUM
AMIGO QUC tNTLNOtl
PO RISCADO ^

ICAiUXA
E" 1b veies ò-a- ,
qucm peoe t o

\ -riBiirecio .
I

Au!«i
MMo?

«TOI. Hua do He*
(I* 1147S) X U

lc cftito, costu

p.oa. pratico e rápido

301 mem.ieo. modlfU do
executa com perfeito e <•**¦'"-

ola lollett.-» dn pftiteto « '**u''

Vendem-íe linde» modelos a pra

r. . Att.v.de..* a <**jna.°»- tT™

,0 n. JSÍ, «ivartanienio
Telao'.'«i« í-301*.

ti*. ii.v*.> ¦¦. ••

Ae notai«. —

Mu\j>. j"** lii -1
.« ^^  .,,-—> (setu 1 ^—^= 4- x xLfo\ vJL
Vi /Uh sY^Ti J PUDt^st S s*. ? ____fiT,,i *"___! ______

\. "s A MjnWWW^P^ "v\ _____________ ^^ÊL -v ^| ^B  J ' ' 
^H ^K ^^^B

%. -_,«K„,«i...u,.>M'v,i.»i T^...Tn=.».'^""'-'*^ J Lt.u.l -—^m^mmM: JSL ij
-__¦"_.— _¦ ¦* * - * - '

¦pp OE 
-RE&OV-VEfí-

ES5E t^ViTCRVO
NÃO ESTÁ AQU\

1' n
O DUNQ*^ PODIA.
RE-SPONDER. SE
NÃO TIVESSE
LEVADO COM
UMA GARRADA.
NA_SyNA£iOG*A»^r-^

Ir 

^•ty.. "n 

^^^^^^^^^ ________________Él
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JORNAL IM) BRASIL - 8KXTA FK1BA, 4 DE MARÇO DE 1WI2

¦""¦TrTJuLIO Dl: MACEDO
Jri^frTu^.VlAS URINARIAS

Canaolalltla «m doença» dos nraAo» «anltac» « ml, .,
tta, Mol»»lla» venere»» • »>i>hlll» — Mervlco do senhnrni em
Mia» e»rlu«lv»m»nie roscrviula». (V ISUBi,

CONSULTAS
GRÁTIS

rol» dr. l-ui» Minn
Blttrarnu.it. rj-poriiilMn

c« moloallaa .Io*
olhos, ouvroos

CMÜtOANTA e NARIZ
Todo» oo «Ilu*, dn» V Aa
11 hora» o piikim >'»*

10 àa IM horas
Coiuulloriu: — Iiu..
Uuenu» Aires I.W, (euiro
.ladrada» e Urugiuiyduii)

• afobem lat o irataiuoii*
Io dn catarata m>id ope*
ração no» ras» tiniu-;,».,-.

CP 4663) X 41

MM 
i;. Blilnl

rnrlo « coatum. Ai-.-rlta ,-"
.'....:.!., 11,1.1-
roto n, 10.

¦ nain.i ...,.;..¦"-.

Bar*Av, Almirante
Pliona 3-TPT3.

<("! 5*091) X
lIMI-i. COSTA — Corta e l>ro.

vn. lindo» modelo» do baile,
passeio t> aport. deade Io|. oxc-
i-iltit deailo 20|000; a rtlu ,1a Aa-
• .-mi... , n. 35, 1* andar.

íiliüüiUlLl:
(\s MAIS Iludi» enxovae» para

noiva» e baptlaado». »6 n.->
Caaa Mira. Preco» aem eom.
i-Olldor. Avenida Pastos n. lltl.

(P. 2-1.77:» x 4:
i jPI-MütlíCli-SH umn moxllat.-i^- para oasa do família, corte
.••¦gante. fn.*. v«*lldo c ri'fonnn.
vliaria lf.JOUU. Telcphono S-Ü120.

(P. 12 372) X 42

g.- 4»a3) ,\,l |

de Senhora*, do Dr.
OcUv» de Andr.der-da^-
mraaos, etc, sem operação o sem
üctnorrhagrlaa do utoro, buípoii-
uio, atraro» nicnstruae*. corri.
mento, ovarite, etc «tn opera-
cio a aem dór; a primeira con.
t,ulta 6 grutla aon pobros. Largo
éo a. Francisco n. 2."'. das ü_i:2
as* 11 a 1 a» ó bocas. Toi. 2-1531.

(j-. 10.334) .\ 41

CmssjJus grátis das 9 ás 18
—- Pagas i qualquer hora —
Dr. Olheira Bastos — AH an-
J-_ *»1« — Cura hemorrhol-cega, jio daSi ^^ tlo ven.
nc, atrazos, suspensões, etc.
l."aa conceber âs quo desejarem
lYaios. 

'impotência, f-onori'.iías,
leis.; ambos oa coxos.

(O. 2S.0S1) X 4-,' 
CONSULTAS GRÁTIS

CSrursia — Pai-tos — Senhoras
— Vias urinadas, 10 as 12 —

S's e 5*s. Dr. Pedro Magalhães.
Avonlda Almirante Barroso, 1, 2*
andar. Telephone 2-ltM».

(P 19331) X 4'.
A UJPEd

— Hap
taracfta. Valtaao, Intcatlnoa, ll-
«aa*, Rln». 9r»klll». IH,,hr,r. e
H8wtn»atl»tBO — lia» B. Joaé 110.
entre o largo da Carioca a Ave-
rida. Pele manha, daa 9 as lt-
aoras a dae 14 as 18 noras; tei.
2-3,68 — itua Ayres tjaldantt.
U3. Copacabana, tel. 7-¦•-"-"•-

por mais antlsu
que seja — cura

radical por novo processo alie-
mão. DR. RAUL ROCHA, com 22
«amos de pratica e freqüência das-

: clinicas europeas; ã rua Sete'
Betembro 196, das 3 ás

GONORRHPA
«gruda, chronl-a e cooplicacôes
tratamento lr.dolòr, stiu lava
Sena massagens da pruttata ot
proeessos mecânicos oj caustt-
CO* (de Inconvi-i.iantei. no mo
inento. dor e futuros callos. e
lncurabllld.-idíi JU ,ica do Pr
Cocio Bareellos, ei-risfisterite ds
Fae de Med tloa^a pratica da
especialidade — te;r.r:c-a de Bo-
erner Nageteolnniid Bcr.im e
Kownrs--.,-,!,. V!er,„a> D»» 3 a
jf ¦ | t> • Av R,° franco 35
j* — Tcletihons 4—0I.U1

aVISO  l"ft» raplüez da enrn
• nm.ilitutli- dos ln>,i,"ac»e!>

. *>rr<,'"» multo redoaldca,
(U 62,", 3)

1>i;eci.sa-sbra trabalhar sm
do uma moca na-

IntOI* pura
senhora; a rua da Quitanda Ba,
2^andar. (P 18808) X'42

PRKCTSA-SÈ 
do aprendizes dr

chapícs ,* o eoatura, rom
pratica de oíflcln»; A Avenida
Rio Branco 181, 2* andar.

_ IV. 124Í1) X 42

OREOISA-3B dc uma perfeita
ajudante para ohapeoe d>- ne.

nhora: Mn». Mathlide, Avenida
Rio Branco n. 177. 2* andar.

(P, 12.5SS) X 41

UR. 
ItOBKlíTO

Uwicii Interaa»

CON0RRHÉA

de
lioi-as.

. X 41

X

Dr.OctaTio de Andrade, *«*

¦ua viagem, rcoEsumo a clinica
tio senhoras; larso de E^ l^ran-
cisco n. 25. (P. I0.33„) a 4.

Hemorrhoidas
Cura radical garantida por
vrocesso especial eem ope
ração e 6em dor. Diagnos
tico e tratamento moderno
dae doenejas dos Intestinos.
Becto e Ânus. — Dr. Raul

. Pitanga Santos, da Fac. de
Medicina, à rua do Passeio
B. 56, eob.. das 10 as 12 e
d»* 2 áa S horas.

(C 0747) X 41

DOENÇAS
DE

NARIZ
GARGANTA
OUVIDOS

BOCCA

Cura garantida
e rápida do

OZENA
(fetidez do

nariz)
Processo intei-
ramente novo.

DR. EUKICO DE LEMOS
. Urre de»»» ctapecl»»!»-

ia Faenldnde dc Mcdli-inn
#•811» da Janeiro — Conanllorio
_ atara Heaabllrn do ( tro' n. 17
j.» aadar Aatlsa rna da Aaaem-
Méav daa Vi áa 17 aeraa.

CF I2fi7) X 41

DR. OSWALDO C. DE
ARAÚJO

Aaalateate do Ur. nrauduo
Fllfeo

Círmrmitko ala Soma Casa
Cirurifla geral, doenças das

senhora., v 1 a a urinar,us
Tratamento das vartzes, ui
cera» varlcosas, hemorrho.
daa aem operado e sem uor
Tratamento moderno e rapi
do 4*i bienorrnatíia. itua lia-
rata Ribeiro s5t>. Tel. l-0'j(lt>
Rua 1 de tíetembro 73. Tel.
4-4102, das 3 &s 7 horas, to-

_doB_os.dlas (U._6S3) ) X 41

MODAS

V*5NDKM*4»B dormitório* Ooni
' cama lc«iii», a 40010001 tei.

1,-ttr» a «0|, 1001000, ü,"!, Bimt-
•i.í vflalldo» cmi ««pallu*. *
:.„i|it.'->, in>.-;,« el.o-tl..,.-. n "''I •'
muiiini mnvviM nno voniJínio8
por qualquer prego: * rnn Mm-
...„•.•. ild Hiipuvaliy 21$.

(K 122f.,1) X «

\,'I-;MJK-Snl, 
tanillla <\u* Vttfi*

eu r»t|rnr*»o por temi»» >»•
ilrteriiilimiln. veinl» com ou »«ni
„i,.v»l», b„llo pr,'.llo <!,» r,-»ld,'n
Olal » Avunldn 1'ftiilo d» l-ronui»
n. 131); o lutd.o tfm »rl» d,uiir"
t,.*, 4 aulm, <-.!lnh„, copa. bellu
,.,...:,,1.. «mude »:,lao com tjl*
liar. aaeriptorlo, lüiru*'- «alli.
nhelio o jardim; o orvd.o c- o>
i-uii»triK>;*in medenia . de t-onll"
r.,»io. i.ftdo fíifllitar-se o V-»»*'1*
manto; pftJa s«* v.rl» Vidot 0»
dl», dn» HJ»I ^"^àl X »t

V.nriam.lf. «m rlqUl»»lm0 <*OfVenúem-lC mltorio dü lmbuya
!<¦ nwl»
Jantar,

..,,,, •: .........¦!, iv.i>-.o coionlali
1 iltiOf: a rua San! Anna

com 10 P*cna. o que na
ma.-.erno, o uma sala «Io ".ani.

preno t.V. 1S.694) X 4.1
íj ia HuV.n^Mii.ta «Ho loüetie», a-,-»"1Vendero-ie ^ardM<1uuicaa, «

Buardas-vostldo» o carnaa de ca-
sal o solteiro, a pn',;,'» barato?;
.1 ma I""lro A|v,-j n. 01.

tf. 34.4P-1 X_«H
de

A4taaaeniia de Corte e costura
(oome registrado), rua da Carioca
81. Í0. l'; ÍUal: rua l'aruiéuay 47.
Jlayar — Curso comp.eto de corte
a costura em 3 mezes. Cursos
iBtaaisJvoa em 1 e 3 mezes. Con.
cede dtpioiiiu iwja; 
8-acabetu um livro com todos os
tnelda» oasicos para qua-quer ti-
«urino. (K 1,33a) X 4.

ALTAvestldoe
costura — Acoeita>iü*a«

feitlo e alumnas
4» corte de costura; largo au
Machado 37. casa X Te». i-34iS

(K. 11.435. X 12

\rESTIDOS: — Chie collecÇHO
doado 50?, vordadolro rocia*

me: faclllta-se o pagamento; ao-
^eltnm-f«,, fazendas para confoe-
clonar por preços sem egual:
corta-se r prova-so desde 1°(:
chapemos, últimos modela., desde
!f.$00n; fazem-fo reformas. íiean
do novos; á rua do Ouvidor 121,
V andar. — Mme. N.UR.

(!¦* 13^<21 X 42
"Academia Mme. Bernard"

Unica no 14ra»il eujo methodo
rápido habilita o dlnloma eo:,t--a-
imv-.tras em alia cvsturu, om 3'J
dias. Ensino de aeoerüo com o
progra-runa exiBld-j para csrrK.ru-
mestras do escolas profissnonae-s.
matricula até o dia á. Rua da
Carioca n. 16. (V W.43S) X 42

MOVEIS US.UKíS

»TTENÇÀO — Compram-se
moveis, dormitórios, salas

de jantar, machinas. casas
niobiliadas e todos os moveis
avulsos; chamar Marques á
rua SapfAima n. 85. Tele-
phone £-4692. (F_17slõ) X14

\—OS 
noivos e ISxnias. famílias;

vendem-se 5 luxuosas salas
do Jantar, o Que ha de mais Do-
t.itas e mai.3 3 derm.tortos; a
preco de pechincha: a rua Esta-
do de Sa n. ,",a. tF itliis) X 41

AOSImportante
— Yunde-ite uni
riormUorÍ4-, mo-

derno, todo folheado, em tres
coroos. com Jít oceas. ureco de
oceasião; ã rua Frei Caneca 310.

(F. 1905Í1) X 44

NOIVOS
ortac
lodo

Attencão — Dormitório de lm-
buya: vende.se um

para casa'., completo novo, todo
folheado, por SõOSOOO; Avenida
SoIvarJor de Sá n. 11.

(G. 28.029) X 44

Akrin a* h°je casa de moveis no-adhu se vos o usad0E_ á rua
Eí-tacio 59. Compra tudo quanto
fôr moveis, machinas dc costura
e tudo quo represente valor; é
=0 tolephonar para 2-3425. Tam.
bem se" trocam moveis.

d* C44Í1) K 41

\-l£NDK-SK u.-na linda eala
' Jantar, estylo eolonlnl. proqo

l;J0O$; A rua lloulart do. L»mc.
(K. 18584) A 44

\rENDIS.St; 
u,n:i íi.ot.llla do

' 
sala do Jantar: •. Avenida

Mem de f.t n. 2it sol-indo.
(K 87»U) X 41

VKXH.il* PIVKMSAS

\,.M.V'.'An, 
copa d* ceiitfu, ,.,-

r. j.. d» oiwarro», uni regia-
.,,.1,1.,, 13 in, e.ia; l.l.u. lli-nu l..,.
ral»; - rua i.a.ui.li.i i,. ,..

ir in 11) X mi

VUMA«.'OKM, 
cop» i,.,l,i de mar.

moro, ,.,..j.«', min, ...,..,
;,.;,'-' !•' iiftJtMica, CtOt! VOIlUAaltJ
a rua > i. ¦¦...!.. tio iu .ii.. lV,

S K iliij D >_X„í «

I"lt>Tli 
— Vondoje, cunatrurtuo' poroba, prato ijuatio „.. i.--..

10 ,.•-....", loilt-, pr,.|;«.n ilu «'"'
ii.-i-, Itnn do uovvrnuuor. i''r«-
eueaia, puni» do» punde», ,-t.....
Mtdo «I» llaaieurlo; pna-o l:-11"}
riuta-eo A iua Conimoiidador
li.«itos n. íl. (r* Ui"U A iiJ
IíA.mTkIIíA — Kêrio t-alinil.
'¦ uul», grando, vemlo-ao por
tio?»»»; A rua silva Toilea il,
Andarahy. W U.HO X 8'J

1JUIXBAU 
o duas balanc»» do

5 pr,-.-|»lo — Vendem-»,, dou=
l.ureau», dua» IMlança»*' .1"
preciaAo, um nrchlto o unia
uroiiau, para uo»0coupar lomir;

A rua .Selo dc Melvnibru ,Jt., loa*¦ A ÍU*TTi-
,\ r-u.t -' i dc tSoti-ml.ru ...
Iheri£. ty. •'"•¦
'lNr...lA — Vonoe-., uni

\TKNDE-SE 
u,-p.,r.id.i!„ente ou

tro.a-so uma, m*>blliK do »*.»•
ír> rt»*
ver e

Jantar • uma d'' quajto;
tratar A rua S. João ..o.

IK 3«0«<> X II

louças,
rua 8«

moi*?li moüt-r-
aurmltoriub.

cofres; moVeií avulsos; n
José r

^7•t;^¦Dl3.M.sIi;nos para sala

»vo.
tK 124761X ll

17 K N ü K-3 li

.-.-si de
VlBCondc
hradi».

linpnrtantlsslma
ÜiTÍ

,-i.a
n. d>1.

IF

Mme. Palmi-ra; I
üê Itauna n.

a;g«nX 44
tar,

\*BNDE-SB 
bc-r. Fala Cn jar.

moderna! A rua Visconde d
Itauna n. 51, sobrado.

(P S4S!>"^ X 44
copa de

\TENDE-SE 
uma :

peroba, com artístico mar
more. na rua Taulo de Frontin
n. 49. inin. (F 1244.-.1 -\ 4j

VKNDEM.SE umn mesa e.as-
* tica e seis cadeiras modernas,

ruasi novas: prcío de oceasião;
a rua Pedro 1 n. 2S, sobrado.

(F. 19.483) X 44
"\'ENI,E.SE ímporti»nte dormi-

' torio dc pio-setlm. ío'.heado.

L.""u,c* o 15 flliii,-.. próprio pa
ra laaendas ou . ,.I i.l.-i. do Into.
rior :... ... -ti,.". Inlcimcs A rua
.Ia Anemblea n. »S. 2* aiidur.
sala í; iclephono 3 —.3113. ¦

(K_lM0» > X 60

^''^;Nl>K•SB 
um cotr»~novo, «em

use por 320|iH)u; a rua do
Mattos.. ,,. II. (K 272*3» X qu

^—TKNnrÍM-St; 
materiaes do dc.

moiicao o parallüllplpedoa; a
rua Real Grandeza n. 2.

(F 1-'2I9) X 61)

\7E.\D12M-SE 13 n.otroa de d.
V v.s.lu para e*c.-i.,iorl„. S pias

com torneiras e uma cadeira dc
cabellclrelro de eenr.orn; trata,
\ rua Karanl 3C «ei. '6 0017(F 6072) X 60
vrBNIJEM-SE 1 aspirador ele-

' t-trlcu, unia enceradeira cie-
.irlca, uma machlna de escrever
"Mlernon" com mpsn; pina ccllc-
t-.--,o -"riiesiiuro du Juventude'
i-oir, IS volumes: uma estanio
clássica com 16 volumes o doua
illccionarlos portuíucjcs -Mn-

rnes. Ilua Ko^.i c Silva n. OU.
antiem 12. Andarnhv

.1-' 107Í7) X 60

\'l--.s'l»E-SE grando quantidade
V dc pí-s de fl.-ks, JabotlcaP...

i.inperlnaH e diversas plantas:
ftcks a 1I0U0, tudo succcm,iv.í-
mente barato, pelo motivo do tar
rto liquidar o nesoclo para en-
tresa do terreno: aproveitem n
pccaslfio do plantar seus poma-
rc«- A rua Via,.na Drumond nu-
mero 1?. Villa Isabel. .

tK. 13S41) X BU

SO' para MOÇAS
e SENHORAS!

Kinl,..t.i ilu. iiiiiniiMii de ourlo*
ia.

N.i,, iirUe «In ver, «« vottlil»»
t]U0 A MUIKKXA «Mtft VKIllidlliln
li tlIUÚl). M'iini. iHMin. HIMIli 0
i:'í'.iiu, em iiiltii,.»,». v.ille,. t:n
fiiiitunla-, n.i. |,.iia.<i n oatrail-
golroa, pura mova» ou t,enhnr,tn,

HA» i.m-.I.i.1,-i.i," i.«'.-lilii.'h:iH,
pn|H V, Kx. unho i.erf.li.inii.iil,.,
quanto cutta rótneuio » (oltln du
qualquer veaildo do ruile om
sim ooiturclrnl

Knen o im-Miio qua JA flrernm
eantsnM do freguotai economl-
otu, ,-.,iiip:.iii.|» quiuHos lhe »lr-
vnin!
95 — URÜGUAYANA — 95

rWrORÀTrMÂX
ri.-para.l» •..-Iriiilfi,-» ronlra

T«,»*¦«-. Ilmnrlilto • Calarrlto.
>.-»» IMiarmaciu», MriKjrarin» e
Pacheco,

(C 15170

TOSSE?
AEEOIUA 1517 UM DOENTE

4»,lo Mialln antlatrlln
•"«•» «etillr Hhrrfn n atell»
¦ •<¦¦ mnlra ajaif. mr arillrilu
Ua» foi o rraaltadn
nr «Amenlp ka.rr inmadn
I m «Idro 4r IIHOX IIK.IA.
Irad.-w rate iMdrrnao rrmrdl»

a raa da ttullnnria a. ST
Alllll.rilO VAS.CO.MÍ rll.l.DN
ffearmacla llaaiaraaalblra

tC 10172

fabricação da Casa Nunes
Senador Euaebio n. 220.

(¥ 73.4«.C>
•\rKXT>K.M-SE

X 41

Importante sala
de jantar c um dormitório de

lmbuya, truárnecidoe de bronze,
e um priipo de oi
para desooetipar loe-ar: á raa
Pcnador Euze-bio n. .-•"<¦

(F. :2.4áJ) X -1-1

\/rKMJK-íK 
um vaplendldo eo

ire Villa Nova, duas Donas,
um «¦ iaa.-.j porta? cir. idraeadas
ilv correr, uma vitrine para bal-
cão, uma secretaria americana,
tampo de correr, diversas mesas
;.ara escripiorlo,, urgente, para
defoecupar lopnr; 4 rua Tlico-
r.hllo Ottonl 1S2. IF 1S92S) X 60

\'K.NI>E.\l-SK seis cadeii-as.
para engraxate e um vare-

lo para e|p;arn>s; .1 run do Se-
nado 15 2° andar. D. Albertlna

(F 2766S) X CO

OURO. PliATA, JÓIAS. ETC.

A Joalherla Valentim compra.
vende troca, faj e concerta

Jóias c reloclos com seriedade:
rua Gonçalves Dias n. 37. phonç
-.091,. Çg 272001 -\ "50
A,—, até S?000; prata cascalho

¦"e jóias, -pas-a-se dO •;• mais

que outros compradores: rua dc

Ouvidor n. 60, esq. beco das «"ar.,
ccilas (F. 35.937) X 60

Aos noivas — Vendem-se uma
rle.uissima e mo-

derna aaJa de jantar e um lindo
dormitório, com oito peças, de im-
buya; ã rua Pedro Alves n. 91;
bonde de Praia Formosa.

(F. 34.431) X 44

AOS noivOS 
- 

yendç-m-ç* qua.
tro dormitórios, tres

guardas-vestidos, seis toilettès e
quatro mesas elásticas modernas;
a. rua Sant'Anna n. s^.

I.F. 1S.666) X 44

Attencão - Compram.se moveis
usados e mn chi nas cio

costura Sinper; na Avenida Sal-
vador de Sá tx. ld, tel. 2.5277»

CG. 2S.02S, X 44

A TTENÇÃO — Vendem-se um
™ dormitório com 10 peças, por
1:500?, e uma sala de jantar por
1:100?; A rua Frei Caneca 2D9.

(F 33950) X 44
nOM.PRA.M_SE moveis usados
O e trocam.se. Pafea.se nem
Vende jo a prazo, baratissimo:
Dormitórios (10 peças) 1 850S

(10 pecas) 1:350$
(0 pecas) 87.1$

Sala do jantai-, 0008 c 1:3.10$
Grupos, 1.10$ e  080$

âttemle.sc chamados pelo te.
leplione 1—0310, rua Visconde
iifi_JtaH,no 1*7. (F iSSSQ) X .1
/ «OMpKAM-SE e vendem-»»"-* 

movela usados e tudo que ro-
presente vaior; iiaga-se uem.
Vend(.rn-se: dorrnitorlOí. deadü
3S0|; uma geladeira, mostruaria e
srande quantidade de taças para
KporteB; a rua Frei Caneca 160.
Tel. 2-356$: (F. lS303i X 41
POMPKA.M-SK moveis avulsos

louças e ecusas mobllladas:
pàgã-se bem; tel. 4.4405 chamar
Freitas (F. 13.3:10. X 44
ItOli.MITOKJO —

• -" do imbuya.
Vonde-se

tirn do imbuya, oiaiy.o mo-
Cerni', casal; A rua Pau., 7.
£':aro da Bandeira.

(F nucr; X 41
ATOVKI.S finos e de outras (jua-

lidades, plano Pleytl dt- alto
valor, vendem.se a preços de 11-
Qu Ida fia o; á, rua Frei Caneca 4í.I !•' 1213i 3 X -','.
Mobília l>k quâiíto —

-* De lmbuya do Paianâ, com
dous mezes de uso — Vende-se:
por motivo de viagem. Jnfor-
mar com o Sr. Jullo; a rua do
Lavradio n. 122. das 4 as 7 ho.
ras da tarde. (F 12611) X 44

9UR0atè8$
Jotas velhas, prata, platlns.

compram-sa o Dano •»<¦ nem
JUAI.IIKMI.4 KAPHAKL

Kl'4 8. JOSE' 43
íQ :H8õ) X 3u

-MNDK-SK uma caldeira usa-
da- tratar com o Sr. T.tm.f

A rua Voluntários da Pátria 12.
CF. 11532) X 60

A7"EÍ<DBM-SE 
armações, bal-

ções, copas, caixões, irarra-
fas r. divisões para armaram de
molhadr-s e outros, para bote-
qulm. alfaiates o outros de uinu
padaria, inclusive o cilindro ds
ferro; A Avenida Suburbana. 22'.
bonde Penha. (F -9414)Xr,l.

\ÍTBNDEtSB 
Ooua lances de ar.

mação, piatelclra: A rua dos
Ourives a. 63. (F 12459) X VI

PAJITEUUS

HAHDOTTB Corlayc
Araújo

Parles,
curativos, injecjOes. Kuá dos

15. Tel. £-4570
(F 10>7J, X 55

MME. GUIU prof. partelra —
Barcelona e P.io — Partos '

outros trabalhos das !ã is IS
horas. Coneultorio A rua Sãc
José n. 27, tc-lepiione 3-0703.
Residência A Avenida Atlântica
n 260. (V 29968) X 53
AIME. DK MESTP.E, das Facul-
"~ dades da Áustria e Rio. 30
annos do pratica de maternidade,
partos o curativos; injeccoes das
9 Aa IS horas; rua S. Jose n. :n;
telephone 3.07C-O. Coiusulta sratis.

(F. 12.-353) X 53

OAItTEIRA — Mme. Maria Jo-
sepha. Dipl- Pela F ãe Ma.

tirld e Rio 20 annns de pratlea
nart^s e outros trabalhos: rias !>
tis IV horas. Pregos ao alcan^p
de todos Av. Gomes Freire 77
Te! 2-3542. (F drd) X 55

PAPEIS L>E CASAMENTOS

CASAMENTOS A 50$000ü!
Praea du Kepublica a. 1, sob.

Único qua trata pelo preço
tjue aunuucla. (B 7783) X ,'.6
/ «ASAME-STÜS Civil ou re.iiçio-
V ao -õ?vuu. mosmo t-um cèrtí-
c1 ves e <--ni lí 1 horas. Trata-se A
Pra*"a TIradentea n. 1» Ia and.

(!•' 12625, X .",0

PBNSóKS

ATÀNDA-SB a domici.Io, pen-
são bem ícita o du bem pa-

ladar; preços buratlsslmos; d
rua Salvado--- Corrêa 62 . c. 2S
Telophone 7-487-6., | F ll.',»6j X 57
VA rua. Conde do Baependy 3'j,
^ da.se pénããp ê. mesa e for-

para íOra.
iF 17 3-11

^'-E^,"DE-SE 
um optlmo foçüo

a carvão, próprio nara res-
taurante ou prande pensão; ver
o, tratar & rua 7 de Setembro
n. 1S72". tG 2S00) X 60

ANNüiNCIOS DIVERSOS

\LL'GA-SE 
a tinti-rarla. com

tudos os utensílios e boa
freguezia ou se vende na aiíala-
taria. e Unturaria Victoria; â
t-ua Camerlno n. 322.

(F 35202) X

\ 
LUGA-SE em Botaíogo a
cavalheiro de tratamento

lindo quarto bem moblliado, e
arejudo e com relativa libarda-
de; a.'.uguel muito rasoavel; te-
leghone 5-3050. (F 3-135-J) X

pASAL modesto e sem fl.hos,
V* precisa ciuartu moblliado, no
.-.-entro. Cartas com preço c mais
explicações na portaria deste
jornal para F. 34'J67.

(F 2-1-Ü67) X

DESCANSO 
— freciaa-^i rto um

moblliado, em casa de se-
nhora só, por 100$ míin.saeH.

(F. 27602) 2C

T)AO-SE um barracão, terreno
e rio, a casal; A rua Santa

Alexandrina n. 406. (F 11'301) X
BSCA.Vf.:0, em ca*» a« casal
de absolufa idoneidade e cqn-

forto, offereoc-se optima sala,
Esplanada do iSeriaúOf eartãfl na
norta*"ín deste jorna* a V 3 1S70.

IV 34S701 X
¦pWCBRADOR, i-aspa, calafc-ta,

ciualquer obra no\-a e ta7.
limpeza de vidros, a preços mo-
ilieos; A rua Cattete 252. Tc-.c-
phone 5-1212. (F 12527) X

1?N<.'EIIAIJÜR Josc; rrançlscd
raspa, ealateta e encera'aual.

auer soaT.io; recados; tel. -1-3150.
rua Senador Pompeu n. 231.

(F. 19.481) X

r-iNCERA-< machinas
raspa, cn lnf ei a co ni

electrl-.is: t.-:lepbo-
ni M — 683*3. Antenor Corrêa:
fi rua da Alfândega n. 107.

tJ. 10176) 3

CL*mfê4» AI me. Carmen eu-
sana a 4«í. cm poucaa

: Mc-Oe»; vende modelos, taz Mor-

ma» e «ncotriniendas; pra-.:. Ura-
4ente» 73. 3"; elev.; tc-1. 2-4633.

fF 1?II2> X 42

jrXWTUnKiflíA 
— Vertidos dis-

_5? do 5$<H>0. toda e quu.auer
«eartua-a. a preços baratissimos:

ja, rua Pedro Américo n. 41. .*•<>-
'l-raal* Aususto Mei '

MOVEIS 
de cjJarto para casal,

mode-rno, prec/j reduzido;
vend«-ee a rua coronel iiangel
n. Sí)7 casa ii. Ca.-soadura.

< f r-147 > x 11
dormitonio d«

VA rua Conde ;,e Baependy 30.
"^ da.ae pensão á ru^cu e for-
nece-se. parn fora tF27341) X i?

1>E.NtíAÜ 
cm ci,a cie família .-,

um ou douj rapaze». á. mesa
a HaijO a reíeiüão; a rua da;'
Laranjeiras i2t. {V. lUèt )',",

orrêa bu-
i domiclío

1201000, farta e
. Aluga salas n
pstudantes. casal
tjommercio; para

IJfc-NSAU 
CJU.MEM

tra l-U; forn
a ã mesa deadí
senrpro variad.
qüartofli para
ou moço do

yi;.\'bii.» perob:
SE um
l clara, com aeís po-

Cas, eorn ^uarda-ve^tidos de tres
corpos c espelhos fie crystal; a
r.,a At*-Jiai- n. ti._( rl272S2j X U

TENDEM-SE uma sala de jan
e um
foi ca-

tar
cormtlrlu. C peças: todo
do, o que ha de m-it.> chie c m»*-
derno: por qualquer pieço; d ruo
Aristídes Lobo n. 55.

IF_IH4l) X 41

^TENDE-SE 
uma moellla de aa-

la do Jantar, eicura. 1^ P«-
cas; sO a particular, a rua Doj»
dc Dezembro n. 31.

<F !tn£)_X_»4
TTENDE-SE importa»ta dormi-

* torlo .!« Imbuja, comaleto."•nm 
iraliaino d» tino Kosto,

que ha de bom; A rua
de Itauna n. .07

Vi»con«**

i92:s>> x »»
mobília d«
A Estrada

Marechal Rancei n. 23. Estaca-*
\tnd'.rnlrn. «f 12.105» X 

'41

V-BXDE-SE 
uma

sala dn visitas;

dous 2001;
sadio dc pi

para tres 1305; pas-
meira.

(P 19041) X 57
de L-oa quali-

("«ARÇONNIÊKE 
— A s-nhor

aiuga.se urna em casa de se-
nhorà de respeito; único Ihqui-
Uno: Laranjeiras; cartas pnrn a

portaria clesto jornal a F. 10.000.
(F. 10.906) 

"X

cura radical-
morite a Co-

norrbén
UltOGAIIIA

I.IIA.VAIIO
d' .1227 V X

GRANDE SOBRADO NO
CENTRO

Aluga-se o do predio da
rua da Quitanda, 7, próprio
para escriptorios, residência
ou pensão. Trata-se na tra-
vessa do Ouvidor n. 34.

IF 27JS5

CORTADOR
I Jj*ev 1 sa so p ara c; un f soa;

Ix-andro Martins n. 4b.
(G

Constinou-se ?

MÉPPE
V.m H.da» »a l*fc»rt«r«rl»» r

UroMiirl»
I-'.ll.||.il..l, AIHII.1*111. VA».

CO.VCL.I.Mta
3T «« 4. — TEL.. 3*3401*

(0 15108

F0GAO SEM FOGO
Novl.l.i I... i;i-,.ii.li.i Iiuiim; pro*

ri*,.-,-».- «ócio tom It conto»; car*
t,ut |>nra p.rtarlu dtttlu J.,rn.u |,a-
rn A F. 274UJ." (F 27-19»
ReprcieitaçOei pari a Bahia

PcRsna pn* tenconto u unm
firma luihlunu, ,i« ptuiwirem poi'«via rnpiiui iiivelta roproaenta*
ç/k-h cm b«-.-iI dando a» roforou-
i-i.-iw i,,-.-,-.-is.,rla.-; ntteu.lu dn» ti
fui 12 hora.i, A ruo lt.Kliiim Silva
n. 11 2* ainlar wi.a n. !>.

IF 27501

PIANO ALLEMAO
VcndOSU mn de luxo quasinovo, inuiva F. I.. Noumnnn.

ver o tnitar ft rua Horda «lo Mal-
to n. IK, Cirnjaliu'; dn» M horno
om diante. tF 12427

HYPOTHECAS
A taxa de juros m«AHCOB eni-

p.x-Mto do 10 ei,nlos para cima;
tulianto dinheiro; faellito o p.-w;a
monto cotn miiortliiai.-ão ou «x-sua*
tu nnii» do tempo; a rna da
Quitanda n. S7, 1" andar S. Itosel-
11. (F 12I29

CAFÉ' — CHARUÍ AR1A
\ende-te em ponto contrai da

cidade, fazendo bons negócios.
Negocio serio, Informa-se, com o
Sr. Pedro, 34, rua Barão do Fia-
nior.so, das 2 novas em diante.

(F 3W75
EMPREHENDIMENTO

Kmproza do tianspoi-teci em
ttuto-camlnhões procisa do soclo
com o capital de 10:000?, afim de
desenvolver uma zona do grande
futuro. Cartas para F 340'JO, nu
portaria goste jornal. (F 3-1090

VILTKOLAS
Columbias portáteis do 400f nor

2S0? Decca de 250$ pjr 170?, dis-
cos a 1$. Concertos a prc.jos mo-
dicos, rua Uruguayana n. 49.

 (F___ 34996
SOBRADOS NA AVENIDA
Aluga-se o único andar va-

go, espaçoso e arejado, no
moderno edificio da rua dos
Ourives, 5. (Próximo á rua
do Ouvidor). (F 19464

SOBRADO — CENTRO
Aluga-so A rua Silva Jardim 43,

(F 34.874trata-so no n. -VL*.

LOJA — CENTRO
Aluga-so uma A rua Silva Jar-

dlm no n. -41; trata-se n. 413.
(F 34.876

PENSÃO
Vende-se, toda mobtlla/la o

alugada — Tratar A rua São Jo-
sé n. 35, 1° andar. (G 28035

CASA DE FERRAGENS
Vende-se uma bom lnstaüada,

« optlmo ponto, motivo do via-
gem, stock pequeno; facllita-ec o
negocio; telephone 2—049(1, Sr.
Cèpeda, CF 34.891

Salas — Apartamento —
Centro

Aluga-so para rapazes HO-ltolros
ou casaca sem filhos; A rua. F<«-
dro I n. 23. (F 34.875

COPACABANA
Vende-se o unlco tòrrenoj a i*ua

Ayres do Saldanha, posto 4 e 5,
medo U^OslO, nogoíio urgente,
telepliono 2—0496, Sr. Cepeoa.

CP 34.S92

COLÔNIA AGRÍCOLA *
SANTÍSSIMO

Silios, para horticultura, flori-
cultura, pomlculturu v orlaçÜo, a
lon^o j»ra/íi -.* em prwílaçõea pro-
gi-t-ssivas, faciliuindo aasim o pa-
Itamenlo com »« proprlnu eo-
Ihcltas; nao trata-so Nomon-
to du venda du terrenos o
sim de Incentivar a ia-
vourd o criação pelos metihodos
ecunomícotj e Bcléntlficos, yíaltaoa CoI..iiia Ag.leu.i, Santíssimo,
trata-se em Santíssimo na granja
da proprietária n listrada. IUO
São Paulo n. 233, estat-ilo de San-
tls.dmo lí. F. C. ,lo Brasil, Ha-
mal cio. Santa Cruz. (F 1S7H9

Jornal pari
a Joanninha

A BICHARADA
JOANNINHA. — Com «l«iin>

«Muros niiilu rifle,..-, >i ..,|.ii,i>.
li..nt.-in ,.|.|....-.-..ii in,lli,.. o
»f|til oatóvo, "fuiii-iiiiilii" iinwii.
A "Dolldocn tliiiiulinii" vno lor
um ,'iiti-iiiiiiii,-,ii.. com iiiiiiuiln
zinh.i --in..l niMliiiilu" o .l.'|....'
te titro 1 «o ollii d "1'iilnli.i", on
n Ao,

Aocelln 13 lieljos u ',2 abínço»
,:,- nm

MAROCAS.

RESULTADO DE IIONT"m
Antigo — S, Cnmollo . iliiSl
Motloriio — 2.'.. Vuccn . M»S
ltlo — s, Cnmollo . . H31
Snltondo — il, Cabrxi 
2 Promlo — B, c.irli.MT. i.sis
:i" Pronilo — is, 1'ui'co 0570
•I" l'1-einl.i -- '.'. Ciliti, . 9031
rr Promlo —13 Eloplinuto 08-15

PALPITES PARA HOJE

LARANJEIRAS
Vonde-se unm c.H.jlcridkla mora-

da recc-ni construída, oom bolla
vi»ta paru o ninj- o atTCdoivs.
c-hívnra c-rc-ula dc 44 metros «le
frento por 7f.O moti-os dc fundos
o continuando até ,1s vertentes,
cem maia de 800 arvores írutlfe-
ros; agua nascente superior,
grandes depósitos para agua e
mal» bomroltorfas; podo Her vis-
ta a qualquer hora; Iriformaç-õos
pelo telephone 6.051-1, , com os
proprietários. 'ft. 19043

TONEIS PARA ÁLCOOL
Compra-se. Tratar a. rua da

Quitanda 28. fundos.
fT. 123S4

PEDREIROS
Precisa-so de dous pedreiros

portuguezes o desembaraçados
ã rua Maranhão n. 202. Meyer

(F . 12.415
TINTURARIA ALFAIATARIA

E CHAPELARIA
Vende-se uma bem lnstallada e

cora boa freguezia o motivo dlr-
sc-á ao pretendente; ver e tratar
na mesma rua SanfAnna 182.
das 9 fia 12 horas. (F. 12.411

FOGÕES EM GERAL
E'ogões de gaz. lenha e gnzo-

lina. concerta-se. troca-se refor-
mados por velhos, vende.se e
acceitam-se lodoa os negócios
nesto ramo; A rua Senador Eu-
zebio n. 68. Telephone 4-0831.

(F. 12 02S

ARMAZÉM
Aluga-so todo reformado com

ladrilhos brancos, presta-se para
dous negócios; na rua Campos
da. Paz 124. esquina da rua Cae-
lano Martins. (F. 34.237

PREDIO DE NEGOCIO
Vende-so jn-cdA, nValerno cr.

optlnio ponto commercial, rendo
24 contos, ou-tnw infoi-mu.;ões, te-
lcphone Z—0490, Sr. Waldoinar.

(F 3-1.890

Gonofim
1jrkcisa-.se 

di-
apartamento

um pequeno
nuarto com

banheiro, para descaneo, na 1-n-
pa. Gloria, Cattete ou Laranjei*
ray. Carta para « portaria de
Jornal, a V 1-.'.'!>.•.. 'I 1123.il

»EN'SAO farra
liei

ou exn cáaa; pre';o módico; à rua
Corrêa Dutra n. HO. Tel. 5-303í

CF 11576) X 5-,

PETNSAOtro prato:
familiar U400: qua-

soüTrnifaBa e ca-
rasai duas rtieíçôes Sit:

rua da 'ConceiQflo n. 18. 1."
dar. if mso, :-." ,".:

Uma I^nnor-'1 ollnrtxe irtrnsa,> de
primeira ordem, para iodou

os paladarcs, mesmo dieta: A rua
1'rofessor Gablzo «• Sl-A; tele.
phone 5 — 3333. <S" Í4SS2) X ói

X

1>RBCISA-tíl2 
com urgência,

casa, um pavimento: eom «

quartos, salas e dependeneia».
c.-om Jardim, bom quinto.; luíor-
macoe» prio telepbòno 5-3641.

(F !1M0) X

OPTIMO EMPREGO
Pi-ocurani-L-.-- mo.;os e mogas

aciivas d'--seml)iu-a';„clas iKLra tra-
lar a venda particular U« tirn aTa-
mado artigo de optima açceitacjüo
pequeno deposito indlspensavo;-, A
rua tí. Ped-ro n. 10C, l'1 andar,
das 3 &g 0 horas. (F 34.029

Restaurante — Oceasião
Vende-se restauram, no centro

licenças pagas, funcciorinndo,
pagamento mensal, grande ponto
diurno e 'no..tu-,,o. Telephunar
Hlí !) horas „u das 11 â-s 10 ho-
ras pcu-a Antônio tuluphone 2—
5893. lF 34.012

Apartamento mobiliado
Con. dous quartos, rtua£ salas,

cozinha e bàttheiro, comi to»Io
conforto, oiu^t-cie om c-ac<i ilo ra*
rnllla estrange.ra. unlco inquilino,
para família do trato; A rua Ua,
tro Coutlnho n. 4^, pi-oxlmo a«
largo do Machado. (F 34.317__T7PIÃN0 

ÜÉCHSTtlN"
Vehde-se rk-o e luxuoso preçjo

ton^ilssliii.j motivo urgente: a
rua Visconde «Io Hlo Branco 02.

(F 34.02)1

2:000$000
Senhor habilitado paja o com-

mercio ou industria dando de ei
quaesquer referencia da esta im-
IHM-tancta como flanya para bOan
<>m,prego: eaj-tas ¦ para portaria
desto Jornal pura A F 11320.

(F 11.520
APARTAMENTO

Aluga-se um bom apartamento
com todo conforto, A rua Paulo
de Frontin n. 10. (F 1' ir,

VIAJANTE
Conhecendo!- da Leopoldina o

com pratica, calçado» tecidos etc;
oíCcrece-se a commissão, AA rc-
forenolas cartas paia a A. Qua-
dra; A rua .Moraes o Valle 441.

(F 1152.1" 
MAU DE CABIN2

Compra-se, uma em perfeito
estado e cie preíeroncla .\mori-
cana; resposta A Caixa pOHla.
n. -UO. CF 21ããl

SALAS
AJugam-so pa,-H consultoriot) c..u

ateller lio 1" andar da rua da
Assombra li, 10. (F 27510

R I E A 8

4 RIFA cc uma ilau*«r. que
ã\ devia rer extr&hida no dia j
do rorrent*. fica transferida para
o la ú de Abril, t i-'._I_lJ0J)__X J'J

rl*a de om ajtõ-
movei n. 6.671, que devia

srr*»r com a 1y>i^TÍu. fru&çtMÍ, ein
5 ttf* Marco do correníf- *t»íJYo.
rira ír-atiKÍerlda pnra o üln '} **-
Abril deito anno. CF Í7C2ÍIJ X ".9

-Aviso -

Pão Werner - 
f.^-^Z %,

t-ar.^, centeio, trlco, mUiho, a*»*
Umão e francez. as brolnhas ml-
nelras, os blocou tos; fino» e o afã-
mado pão creto, para diabéticos*
da Padaria tVcrner, A rua da As-
sembléa ri. 21; telephone 3-1445.

. K. S.l.ll X

U"MA 
«enhora com filho pr«ci-

hu. Aq quarto ou sala. ao pre-

MERCADO MUNICIPAL
Traspassa-so um compactlmen

to prOjWlO píiA*a 0.v©« o Ovos: ira-
ta-se A rua S. J,f* n. -0, 1'
an-Jar, u n. c S,. itodriijue.i.

fF li.CP

ÜC0N01W12E GAZ
A conta aüffincntou? Ttjlopho*;

no 2-'JJ0S, que fará exame nt-
c-ecí-ario. Concerta, li.niM, pinta
e e-.-adua, (farantii.dt, economia
Ohaimar Mullor. (F 10252

QUARTO
.v;uí,-h-so em cosa de família

c-.Mii ou sem mobília o cam ou
sem pensão; a estudantes ou
nenhór cio còmméj-clo; a rua SII*
vel.-,, Martins n. 147, tF lir-T.I

üiM MAÜNlfli.O FKEÜÍO
Recentemente inaugurado, si-

tuiuio dentro de f-rande Jardim
com optlmas installa,.-õ..-s ue ha
nhoK como seja, jilscino, duchas;
etc, alugain-so amputa s;Jas mo
billados com pensão, A rua Had-
do--T( Lobu r,. 13'5. toi. S-3D10.
Quartos pura solteiro ou senhor

BOTEQUIM

deado 250S000. CF 275S3

^^4^ ^sp3^
4038 2345

PALPITES DO CAMPELLO

LOTERIAS
NACIONAL

li.numu jog iirvmiiMi dn loteriadn Cunltti, Fedirni reu|i>:a,la am
Marco ii» iti.12..1 d

18431,mu.
•IdíTo,
'•"¦¦ii.

SOS-iSi

8I0Q
ISUtl

133;:
4'.-.vi
69705
Z3U3U
479110
370b il
IIIOIU)
03183
2SI7I
i!7898

.... ..ii;«00|Olil»
i;000|Qoa

4i0008000
..... 2:000|00<)

 • -.iiu.jii.ni

l'...:>.mu i.k l:0llu|uui>
.',3 31113!, :Di4K0 14284
•'iiuanuf .„. iuuiuci,
1,4102 18177 liu-iUÍ
12182 2U732 3SI71
"N«MH>» .* ilH,|„IM,
.i!'.".il 200711 39,133

1091441171
1007S 4793
034 S
340ÚI

3801
331! 40

20.113 i.",ir..,.
01054 18,152

10027
11701
10171
3301!

7407
f.7220
13884
81870
2.IIÍ.J0

9003
31047
Ú7I37

505
40914

1352 2459

SONHO DO GUEDES

K266

J
"mWk

3480 6973

ApruoxiaiA-Oc*.
43030 e 43032 . . .
11817 o 11813 ....
40500 o 16571 ....

Ihr/.ENAf,
43031 a 43010 
11811 a 11820 ....
•1.1501 a 4057o ....

COHTUHM
I3C01 a 43700 ....
11801 a 11900 ....
•IU501 a 40000 ....

ruUil.NAVúKii
foduu o,- numrrcu terminado*

em 31 tfm lOfOOO.
1'odúf ju numerou u..-;uinadoa

em 1 tem 5|000. '

ISxceptuuii.io-r.. .\« if-rmlnadag
em 31,

SERGIPE
Scibe-ao por toloBramma Ex-

traeção em 3 do Mar.;o do 1932.

00874
17188

«Oi.'.li
261 IA
1,137
21383

,-.i;i..
3:1(137
29940ms;,

8104
32708

30080OO
1 ..f,|00l)
100(000

101000
:iu$oot)
20(000

li'.|000
10|00I>
!0|00t>

12041 (S. Paulo).
12897 (ltlo) . . .

8 84 3 tS. Pulo).
1137 (tt.u) . .
3123 (IMolas) . .
1213 (Uio) . . .
CS09 (Hlo, . . .
7915 (S. Paulo, .
8302 CS. Paulo) ,
no-jr, (i;io) . -. .

100:01)01000
10:0008000

4:000*000
2:0008000
1:0008000
1:0008000
1:0008009
1:0008000
1:0008000
1:000$000

SOL OU LUA

5787

68947901

ULTIMA HORA
(INVEKTIDOS)

4 — 7 — 1 — 3 — 6

NAS NUVENS
,j/^_3

r>'-TO&_~_aVn'£Ll8>£-agr*-ijjaVv___g*,>**' "** - •^dJM'"1^

8435
FLUMINENSE
OPERARIA ..
LARGO 
CARIDADE ...
MINEIRA ....

045*8
753
664
483
945

Em ::—:i—11.-.2
CttiiNtnntiii»

(!•' 1947!

SERIE A" B" C" D« E" F

.... 936

.... 593

.... 004

.... 865

.... 918

.... 316
-:i—«112

1 ItrlsH,
IF .'i.lOIl

NOVlUALiliS MÉDICAS; ,!-f5.
Pl«y;o 1080(10, em iodas is livra*
rias Contém on últimos pro-
(tressos do Medicina UUI uo»
médicos, aos est-idantes e ao no-
vo. (C 3SU(»

Calçados
e Chapèos

desde 1$5 e 5$!
Só na unica, real e incontes*

tarei liquidação da

CASA STELLA
para reforma completa do

estabelecimento

Sapatos p. criança,
desde 1$500

Sapatos p. senhora,
desde 10$000

Sapatos p. homem,
desde 15*000

Chr.péos de palha,
desde 5$000

CASA STELLA
140 — RUA LARGA — 140
AUTOMÓVEL X TERRENO

Troca-se Chevrolet penúltimoÍ5-po. nua .Mana n. 1, bonde
Paula Mattos, Santa Tliercza.

 (F tl>370
Marcação para exportação t

clichês de borracha
Clichês ri., lx.n-ac.lia. Kxecuta-

mos cllohís, por prodcjsso novo e
mplclo. Cartas para F 19-3-37, na
portar.íi ileste ;.inwl (F J03ST

PENSÃO
\'en«lc-se mobillada, preí;o do

oceasião, facilito o pagamento, fi
praça Tiradcntes n. 08, Io andar.

1» 812
2o 433
3o 911
4" 936

Somma 092
|.\ M.

.!¦' 12133

Vende-se. comi.
moido, com »<•'.¦• í
to. tàiÁ (eói\i\úo.
ao pretendente»
Jullo do .armo eaquina de
ra Franco. trata."»e CitiTri*;
n. 1*4; ;s>r 1308000. t_V

k»tarn'.:iV'..' rolv.r*

o motivo se dlra

Porei-
Netto
il.8-13

ço razoável, tm
modesta e dl*tfi
rara n portaria
F 19333.

caaa de famlll.
cta. propostas
d«»te jo.-nal. "

tV 152,3:., X

A CÓR DO SEU TERKO
dfí-u virar
dantin*. A
tlesirsl eom
novo, te.---'

•..:' •jr*T\!*'n-1o rnaa*
% Alfaiataria I>*-u-
i do Voranla 54. -|ue
*ra. completa-nente

r,o 2-—»393.
(G 23.«üi

FOX TKOT
DnnMfin mndernafl .Nrnhom rtl-x-

tlnrfn í*.'i II»;Ar» n parttenlnrt?¦ n
109 n horii, (Emllla). Ilun «»H-
-.rim l-nualo n. J". lloln«.,«,i.

CF- 27Í20

FLAM'iNC-0
Alliga-.te pelo preço de j40{0«W |

jento a praia, a casal sem crean-
,-hh ou a pessoa,! que trabalrièm
feira. Ver o tratar A rua 2 de
Desscmtjro n. 38. (FÍ275S7

RÜA SENADOR DANTAS
A!uga--ii.- magnífico pre-ilo con,

doua pavimentos o grande quin-
tal. Ti-rreo, „ala de ,', x ir,, »a-
leta. corredor, banheiro o W. C:
sobrado: liai., duaa Ealiu,, voc.l-
bulo, corredor, sela quarto*, co-
zinho, banheiro o W. O. Tratar
«-cm <> Sr. .loão. .-«Ilflclo do "Joc

nal «lo llrasll", 7' and

J. Costa. (F 19393

LOJA EM COPACABANA
Áluga-so uma para ciualciuei-

negocio, bom ponto, infoniia<;õcs
¦A rua Barata Klbclro n. K50.IV 1I5S9

APPARELHO DE MASSAGEM
Prcclsa-sc do uni elee.trlco. Of*

ferias para F 11519, na portaria
.leite jornal. (F 11 CIO

PREFERIDA
CONFIANÇA .
CORREIO ...-;
FEDERAI, ...

SOMMA 

895
081
302
371
619

' 123

HYPOTHECA
Flam"nco, Botafogo. Copoeaha-

na — I->nprcniaiv> nesees bairro»
alé 100:000$. urRente; .1 rua liue-
nos Alree n. 62, 1* an.Iro-, «da
íl. <v>m o Sr. 5?arl^ <í>v* í- -3a
5fj horan. líio ea aW::*. inter-
moliarics. Ü* Sl.SiS

IV 27SS!»

Restaurante — Vendc-sc
Um iuxuouamento Inalai lado j— Apurando rjarantldo mínimo

20 contos. — Preço 60 contos
?"«'íllt;,-pe " pagamento; tratar
.-om Duarie- rua redro In. !"• |
do 12 íui 13 hora». (Ci Zo<lol

BOTAFOGO 931
FLUMINENSE 756
CARIOCA ... 977
VASCA INO 323

SOMMA 987

Apartamento de luxo —
Leme

Km biiitj-r&tow particular, com
mobiliário moderno, constando d«
wileta, quarto «Io dormir o vestir,
eom gra lide socogo e limpeza,
;i!i]g;i-so um cm casn. de peque"
ria famiila, só a pessoa de alto
trtitamotito, com òu sem comida,
quasi defronte da praici. Optlma

j garage; nua Araújo Coivllm, 17.
Posto 1. Telepliono om Instnlla-
,-no_. fV 34^2,1

PETROPOLIS
INDEPDríDBKCIA .IUN'r-~, A

11ELT.A VISTA
Vondc-ao barato eu ulugn-ío

resto estn.;ão, magnífica realdim-
cia família «Ic tratamento, tem
pai-ago o quartos i>ara emproffa-
•ins. iv.de ser vista todos oa dlaa
com o Kr. Sllvlno, monuior a<>
lado. Trata-so no ponto. Phono
Rodoviária Pelropoll», .-"tp o sç-
nhor flisto ou A Avenida Pedro
II n. 121. ltlo. Tel. S-5C20.

q.' 34*20
AUTO LOTAÇÃO — FORD

: \ logar-í^, vende-se ou troca-
^.j-. por fcitio o»i *niK.i, (>stâ llceai"

I ci.'»lo para trríbalhar no contro
Ida cidade. Ver e tratar garaz«,
Bíinta izabcl. (V 34*,."

-\

•v

._-.,

. II ill itfa -¦—JOê
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100 réis
Caderno- ejcoliiroB com 10

folhas, 100 rói*.. UrocliuriiH,
32 folhas, 400; 80 folhai, li-
nho, 1*000; 100 folhai. 1)500.
Peniiii, duns por 100 réis; la-
pis ii." 2 a 200 réis; livros es-
colores para todas as classes.
Patitas do couro, 7$000. Maior
sortimento pelos menores
pregos. Bocçiio completa de
roupas c meias. O AH A NOEL
a rua 8. Ghristflvào, 217
o SM, Praça da Bandeira.
Filial: rua Barão de Mesqui-
ta n. 752. (I*1 10208

TOLDOS EM LONA
Cortinai e Storei

Uieoulnmo*. queli|ti«r modilo,
prOÇOl iln lil.ili i, CultUii lil,
pliiuin f, ¦ '.'•-• M. IV I5IVI

CRUPOS ESTOFADOS
iim ln prestações, iSxeculamoi,i-oiiü"! innn.ii qunlqtior modelo.

Cattoto oi. Tel. tl • 1311.
tV I51RI

COLCHÕES
rt'f«.r.n.inn,s a domicilio* fl

Praça du fiandeira n. 145 A, te-
lophono s — Õ367. d-' n^ÁQ

ARMAZÉM
Alugam-sn Rrandoa o pequenos

l-«:i Industria c cniniuorclo e
paru fabrica com morada, sendo
nm c«)in canto do pniçu, logur
bom o. de multo futuro, rua Ha-
• úo do Mom lt. tir.. na. 344 0 310,
Vllla I.*iihiM. (V 172.0

CASIMIRAS INGLEZAS
Vendem-se oni cúrlos, padrões

novos: d rua íí.iu Hcntu n. 10.
dobrado. IV. 1 -i'o

LEME — APOSENTOS
Dcido 1S."3 com ;igua corrente

arejados a ÕO molros «Ia praia, .1
i tia (liitlavo Sfitnpalo li. Ot), to-
Iephono 7-«l.tSI0, asrclo c ordem-

(li* 27432

DETECTIVE
InveatlsocOo* di- cornolor prl»

vado, i«ro<:o inodleo, pagamantd
«lepois do lormlnndo o IrobaMio.•r.-ii*ph««ii«) 5—OMi — Albano,

IV 13. Vim

Balcão com canto curvo
Vendo-se nm oom 3 metros de

COmprlmotlto o tampo do pedra
marmuro. Trata-so íi rua L'bal-
«llno du Amaral n, 08.

<_•' 1001C

REMINGTON POR 270$
Vendo-Mo unia perfeita maehl-

nn da escrever moderna; a ruu
lilvorlsto da Veiga n. 109.

(F 88913

SALAS
Alugam-se duas, frente dc rui

nu 2" iindur dá rua da Carioca
ll. !!4. .-iliiitnel mlnlnui. IV 26107

Rua Haddock Lobo n. 304

GRANDE ARMAZÉM
RUA EVARISTO DA VEIGA

N. 124
Orando predio com cBpaço-

so armazém, aluga-se. Está
vogo. Tratar no Largo da
Carioca n. 0. (P 13800

OURO
Compenso ouro prata plullna

paga-eo uom offlelna de ourlvor
«arla o Joalhorla; á rua (i«n«u-al
Camara n. 279, Fcltal.

IV r.liS

FLAMENGO
Quartoa moblllado» d« luxo com

ligilu cilrnille, |nil.i ciirill, 46u|,
ÜfrOf, para rav.iltielnw 3v0l. 4'.u.,
iniliilin. do pilmnlra «r.l.-ni.
(iMUidn Jardim. Uaraga lodo con.
(orlo, 1:1,11 fleiiiiflui Vergueiro *0.

(F H383
Copacabana — Poito 4

Na i.veii!«li. III da um I do Re>
ii-iiil,r««. «ulim»-»!) m cn»tt 3, Cli».
vn« o InformaçoM no lii du me».
nia run. 'F -iOyl

Apartamento mobiiiado
Alügà*M Pnr *»"'"1 WCXdi a * ""'

tar dn ii .tf. corrente, em o "i:.li-
flclu Marlln»". 1'raln do llotaio.
un HS. A tintar polo te;cphoiie í.

. 01.14. (F 11111

QUITANDA
Venilo-Hi. por preço do oeoailnO

optl in *> ponto n.a eaqUIflfi flo tnT-
cado etn Potropolla. Trata-se na
mesma. Portai n. l-ll t-A-

íf C7inn

CARTEIRAS
PAIIA SENHORA

Chamamos u attenção para o
nonso grande «.ortlmento. A
Bandeira. Ruà 7 do Setembro
121. (F '11'»

Vcndom-io bons lotes do terre-
r.os; ít frent.) dctisa rua o na rua.
nova'; iul/crta, ti-ata-se com o
MniioeK, á rua do Romário n.
3" andar, telophone 4.5031

(F

104

IlOOl

LARGO DOS LEÕES
Altígã-so unia -lindo- casinha

n-iitin.il.i- de construir, com lo«lo o
conforto moderno, fi rua Itú 11,
podendo ser vista u qualquer

• hora. Tel. 2 - SSI3. (F U349

DINHEIRO
Empresta-se sobro caixas ro«ls

trudoriis, machlnas dc calcular,
escrever, planos, cofres o halan-
eus: sem sahlr da residência; sl-
alllo absoluln. Informa-te .'i ma
ilodrlgo Sllva 11, 2' andar snla
6. (V »3j«

DACTYLOGRAPHO
Sfl a technlca nilo bastiu. A

pratica 6 Imprescindível. Adqul-
rlr.1 rapidez om pouco trmiio alu
gatldõ uniu machlna de cs.-rcver
na Caea Ualc. A rua (.ienerut Ca-
„,a* • n. 1,7. I' •¦' '"¦ T'l
_ ?S7S. (F 3716J

LICAO DE COUSAS para crianças
n '

¦______¦•_¦___¦ •• ta-ata*

— I',i|ini*, i|lliilii!o lnl nu. "I" *

li.iirini i. ni.ru' V
~ Mnu nlin.. o ncru' ao rol

i.,lill.'. I.I,, mi Cnropii ilipnltt ile
iIi-m oliiimi-nlo iln |.iiro|'«i "I"
IIII--.IH.I innn. ii . qui- n Aiili-rli«i
*d .iiiiIi.-i.-ii o iiiuillo COM )•
. !o :;...l.i llr Cotle/ mi Mi-*..">.
IIII l.M" ,

(lllll il llllioilll! «lio llll («erll

ni — —:,j7

ALFAIATARIA
Vende- - uma bem montado, o

melhor iionto, por motivo dc
viagem; a rua Rodrigo Slivá nu
mero H. li" andar. (F 11050

1ESOURA DE FERRO
Vendem-ío cinco thesourart com

ISm. de v.lo, á rua. «(nador Hu.
z«-b!o n. 1S0^ (F 10688

MADEIRAS
Para diminuir o sou grando

"stoci:", o casa A. Costa Arau.
Jo, A rua Barão de Iguatemy 60
O 62, telephono S-4433, praça
da Bandeira, esta vendendo «na-
deiras por preços os mais con.
vldãtlvos, serradas e apparelha-
das, de todos os comprimentos e
grossuras. Tacos para eoaKlos e
outros materlaes de 1\ para pe.
ouenas « grandes coristruccoeD.

(F S372

SATTAMIN145
Alug-1-i'e a esplõndldn ca3a com

<i«ius pavlmentos, sendo no 1*
'hall,- 

cozinha, despensa, banheiro
le un\:'psp)endldo quarto; -', I ma-
iitiilíleo.s quartos e banheiro com-
ijileto. Ti..tii-se no Banco Portu-
guez do Brasil. Tcl. 4 - 6400. 

^

Avenida 28 Setembro n. 299
Por L'30>;000 

"nlúgám-sò boas
casas para familla, com fogiu) tt

'iriix- Inloi-niaqoc-j na Cana X\ll.
trutu-so còm o:&•. Manoel; A rua

Rosário n. 101, 3" andar wle-
4-3031. (F 11003do

*. iinonc-"PRAÇA 
SAENS PERA

Alugam-se boas casas para fa-
mllia; t"m fogão a gaz; rua

lUesombargador Uidrò n. "1-i, In-
form.a-so no n. 21, e trata-se cotn

Io Sr Manoel; A rua do Rosário
Ir. 1U1, a» andar telephone -!•'.

?' (F II

ESTABULO GRANJA
Vende-fc um em Realengo cl-

mento armado, paia 3U vacca*
boa casa do nioruila luz electri-
ca. agua encimada 10.000 metros
nuadrados. Offertas para a por.

AÇOUGUE
Vendc-so na Cidade Xova, fa-

::cndo bom negocio. Trata-íc A
rua Marquez «lo Sapucahy nu
mero 273. lojn. IV 1133

LOJA
Aluga-(-e uma com boa morada,

nos fun«los; A rua Anna Nery
n- 300, São Francisco Xavier.

(Il* 19035

FABRICA DE DOCES
Aluga-so ou vende-so uma com

longt> contrato, modernamente
montada; trata-eo no Largo da'
Carioca n. ir,. (F 27318

tarla deste jornal a F ('.073
IV. 6073~ 

DESCOBRE TUDO
Dotcctlvo paitlcular, slgiio ab-

«oluto, pagamento depois do ter-
minado o trabalho. Telephone
5-0521, A17UAN0. ( F 60SS

5631
1002

i/raça SAENS Pt^
Vondeni-so Ik>:i3 lote» dc terre-

lios próximos A uma i-ua nova pu-
bllca entre ns ruas General Bocca

le Barão dé Plras.dnunga, trata-se
com o Sr. Manoel; A rua do Ro-
Ktrlo n. 101, 3» andar telep. I

(F
G31

110O1

AGORA SIM
Pode-se comprar cal«_ado do lu-

xo i>or pregos das fabricas. Buiz
XV, homem, crlonga, Casa "Cal-

cado do luxo, A rua «la Carioca
n. 40. <F 26104

.ARMAZÉM
Alugam-so dous bollos arma-

zons, A rua Marlz o Uairod nume.
ro 336, esquina da rua dos Ban-
dolrantcs.  CF -c;i:''''

SAUS
Alugam-so pequenas salxs pro-

prias para médicos ou dentistas,
com í.:iz e aguá corrente, no Lar-
pn da Carioca n. 13, altos da
Confeitaria Lallet; (F 3731-S

Hihiiotheca do JORNAL ÜO BRASIL
Acr.atn-íe a venda n» administração tio JUKNAL

Dl) III! \SII. as sesulntes oüraa, que encontraram uranae
accenacan quan n leram publicadas e cuias ediçôat
aniorlor.-s ia for.-m cxgotadan:

MINAS DE PRATA dc Jusé
lin Kroü.-w- volume di- 11(10 piiKlnn» 

SONHOS irOUKü. dc José
l-lirKiinle volume du i:7U paginas 

dc R

dc Alencai
K« li líiiun

dc Alencar.
IU. 380D0

dc Macedo
ll*. 4 SOO')

Wilcheni;
Rh . ôSliiii'i

Ridder Haggard
 Ks. asooo

Barracão para deposito ou
officina

Áhlga-so prande de 13 por 16
metros, tendo forca elecU-ica per-
to do CoUegio Militar: A rua S.
Francisco Xavier n. 175.

(F 26398)

ESCRIPTORIO
Alugam-so duas optlmas salas

prctjot reduzidos; no 2o andar cum
elevador; A rua da Carioca n. 4'J,

IV 26103

niAKlMAUA
Vende-so uma cm optlmo local

com exceilente movimento. Tem
dous consultórios Independentes
c residência pura familia. Car-
tos Dará a portaria deste jornal
pnra F 11132. (g l"32"CÕLLEGIO 

NACIONAL
I Rua Iblturüna n.' 7s, telepho-
L x-CSl.N. Itilern&io, eeml-lnter
nato '0 oilernato m'xto. l-urço?!
— infantil, prim-irlo. admissão,
necundárlo e de -daciylographla..
Estão funcclonando as aulas dos

jcürsos infantil, primário c ad-
mi-são. Itiícrlpíão para m«»'l'
cilas ate 15 dc Marco. Exame
«le "• época do curso socunda-rio
ilio oia 12 do.ÍMarsp. Na se'-rctí:
ria o« Iníèressadffs encontrarão
nrosnectos1 coin a relação dos pro-
fessorés que dc facto lecolonam
ro Coliegio. (F 2732-1) X. 14

^COLCHOEIRO
' 

Antonie Pinto encarrega-se.de
reforma; dc colchões a domicilio
«por presos mínimos, telephone^

I-— nr*$7 ^-.. ¦

;~~^MÃLÃS" VELHAS"^
; Particular concerta c pinta.,.-|l<
e.-indo melhor «lo quo novas. Ac-
coita qualquer oncommonda doa-

\ú ramo cm. malas «le alrtoniov^l
« concerta ns mesmas. Dhanipdos

jpçto telephone S^jO7SV (F-• 10»78

r^eodolHo^Astronomico''
Instrumento do grando precl-

ísão', Itineta excêntrico, o dc fabrl-
•cante -.Moiin". Vende-so por
qualquer proçq. Rna P.enjamin
Constant n. 39, tcl. 5-3.831; .

50$ Uniformes collegiaet
do melhor brim kaki

n"A ELEGÂNCIA CAUIOCA
confecções por alfaiate llubc».
Mantraux, Contam". Capim pn

senhora*. Accelta-si-
tio IlUA MATTOSO. 1-u

fei

(F 31010

CAFE'
AVENIDA GOMES FREIRE

N. 65
Alugase optimo armazém

prompto a funecionar. Tra-
tar no Largo da Carioca n 9.

(F 13809

PRAÇA VERDUM
Aluga-so a boa caía da rua

Duqueza dc Bragança n. 17-
Com duas boas salas, tres quar-
tos, banheiro com todas Ias Ws-
tallacoes, cozinha com fogão a
t-az o quintal regular. Aluguel
üOe-iCOO. «Chaves no local, tratar
fi rua Barão do Mesquita n. 833,
armarinho. (F 34459

^ÊLECTRO-LUX"
Vondc-so uma perfeita, encera-

«lolrii em optlmo ostado; trnta-so
á rua S. Salvador n. 99. Cattete

(F 215.763

ARMAZÉM
Aluga-se um optimo arma-

zem próprio para qualquer
negocio, á rua do Livramento
n. 160, chaves no sobrado;
tratar com Castro, Silva &
Cia., á rua São Bento ns. 29
a 33. (F 1103-1

ESTUDANTES
ExcelU-ntes aocomniodacõe-s.

Mcsti do primeira ordem Magni-
fico ponto. Preços módicos, á
rua dns Laranjeiras n. 21.

CF. 33S16

COLCHÕES
Reformamos a domicilio, con

cei'tiuii-se moveis, serviço garan
tido; na Cusa Pinto Estado *-

Sâ n. 51, tolcphütic 2—4111
IV

do

S7TÍ!

TINTURARIA
Vende-«se fazendo regular nogo-

cio, tem contrato, o motivo so di-
r.1 ao pretendente, informa por
favor, á rua Archlas Cordeiro
n. ím. IV IS!'»!

ROSA, dc Joaquim Manuel
lálegnnlc io'umc de 13U iiuglruij

JARDIM OE ALLAH,
Uous volumes com •112*1 paglnaii

CLEOPATRA, de H.
Cui volume de iWU pugluas

O FILHO PRÓDIGO, dc Hall Caine
llui roliiir.e Ui* 1180 pagina*,  !-«•• a$004J

O MOÇO LOIRO, de J. M. dc Macedo
Volume de iMd p.i;5iiias  •**:

A VIDA DE NAPOLEÃO
l'ELA LMAOE.M

Volume Ulustrudo de \íi\l puainu»  Ks.

GALERIA NACIONAL
t" fascleulo com Hl- retratos e biogra-

pliias  Ks-
lo com i« retratos e biogr»-

 Hs.

Reiioencia de luxo em
Botafogo

Aiüga-ie. tambem *e vende,
pura íumi.ia do trata mento, «rm-
t>aüada, coliegio, etc, díapoo de
bella, u«« dc recOpçÃo, grandes
« bel!..» dormUorlc/s, terraço», va-
randa* e quintal; p6de ter vlal-
tada, Itua Voluntários da 1'atria
n. 21C. Tel. í - U'."2I. (F 12176

SUSPENSÃO ?

lasckulo com l«S retratos e oiogr»-
_)lna* * *.

fascleulo com ÍOO retratos e blogra-
plllns Br.

Komeiu-m-ac pelo Correio registrado com mais
pur tuluuie

asooo

l$3b«J

•1$IH1<1

UiüOOO

•-l<kXJU

SOO réis
(C (iu«::i

VENDEDORES
Prcdsom-se, com pratica, para

trabalhar £ commlísao, no ramo
de vinhos, cervejas e aguats ml-
oeraes. Si» se attenderà quem tl-
ver prat:ca e prestar referenciai».
Telephone 2 - 718J.  (F 12.73

APARTAMENTOS
Alugom-iie optimos apartamen-

tos com todo o conforto moderno,
à rua Cândido Mendes 121. TraUt-
se no n. 11'.. Tel. 5 - 0IS«J.

(T 34633

VICTROLA SONORA
Vcndé-se um dc aiTnario, pc

feita e quasi nova, acompanhando
70 dif-eoa escolhidos, preço bara-
tissimo, na rua Ferreira Leito 131.
Engenho de Dentro. (F* 12-00

FOLHAS DE ZINCO
Vendem-»e A rua Orngnayana

n. 50, tm estado Ge novo, com
** dc- abatimento. íF" 12296

XAO 1'AMIA
Ilrsultntfft mil

tl t > 11 j r»> •» y »

Pílulas utero ovananas
>tN«A. **E»l PHEJLDICAH A SALIJE
i„ cm toémm nm nirrutruBçAn á-rtnnrntimm e'— 
>¦« rimii.ii.rli>. Ur.,|.»r1ii» a !'»eke<-„

^^^mm^^m^^mÊÊm^^^mmmÊmÊmim

PREDIO NOVO
Alucam-M' b»Ja^ c quarto» de

frente, a casaca ou rapaiet. a
preço« rwnoovei*. agua corrente
ein todos os quartos, elevador,
etc. A travessa Marlz e Baíros
n. 15 Praça oa Bandeira.

(F 34536

COPACABANA
Posto 4.

ro S3Ü pO
4301

CAFE' — VENDE-SE
Fazendo bom negocio e

licenciado, no centro, infor-
ma: rua Frei Caneca n. 76,
tinturaria. (F 11357

Aluga-*» a casa nume
2 mezes. Tel. 7 —

_ 'F* 27SS2

COPACABANA"
Alusa-«*> nm appartamento

com todas aa commodldades.
Ver «* tratar 4 rua Copacabana
n. 673. CF. S1t&

Peqnena pensão — Vende-ae
No melhor ponto da. rua AJ-

mirante Tamandarí. movela !!-
nhos c serv:«.o, optimos. Multa
a sua. Todos os aposentos c-ceu-
pados. Predio optlmo e com ex-
,-ellente contrato, passa-se per
motivo de vlapern. Tratar corr.
Éter. Marls e Barros 244.

(F 24723

CENTRO COMMERQAL
Aluga-se por contraio o

predio á rua Rodrigo Silva
n. 36, próprio para negocio.
Trata-se ã ma do Carmo, 46
sobrado. ( F151'2a

RIPAS
Vendem-se de bobinas

trata-se n a Administração
deste jornaL (C 3195-»

>

1

HEMORRHOIDAS
At* que aítoari' — Bs-A «le»-

coberto um ml-agt-oao remédio
par» HBMORiiHOlijAS Coam»
?_ *Nnn.ntou tc !i««

BOCCA DO MATTO
Vende.se um terreno prom-

pto a edificar — 20 s 33,70.
C.Branco. Tel. 4-6345.

(F 11274

PADARIA

DA AFRTARE
Bella camera euii o aen-^a- mo-

bilia per persone o sposl di bon-
nu faiiiib'1-a con o senza pohslo-
ne. Rua Paulo üo l-Voniin n. 32,
térreo, Esplanada, do Senado.

IV 12065

2" ANDAR
Aluga-so um muito claro e are-

Jado salão amplo, a travessa do
Ouvidor n. 14. Trata-so na loja.

IV. 1S013

"CÃSÃÕU 
APARTAMENTO

Procura casal estrangeiro do
tratamento, sem filhos. Prefere-
«-.e moblllado, em Copacabana.

A. M. Caixa Postal
IV 11302"GALPÃO 

OU ARMAZÉM
Precisa-üo dc um com SOO m2

ou mais, preteri ndo-so em Sâo
aiiris.ovão. Praça da Bandeira
até ao centro; preço mod.co;

OfferUui
n. 650

carta-s com as Indicações
F 27G27, na portaria de^te j«

CASA

con
Aluga-se, acabada de construir,

uartos,. duas salas e fo-
rua Canlndé n. 10,

IF 11222

0
Eâo n f_uz
hond CáscadliraV

VENDE-SE
Em Anchleta, perto da. estação

uma casa com terreno,
tele. 6-10.74.

Inf. pelo
(B 4125

PROFESSOR
Proparam-sc àlumiíos pnra exa-

mes de admissão iio Pedro H-
Rua dos Oitls 19. CF 271il

Vende-íe café e leitería
Ponto do futuro, fazendo bom

negocio e com contrato. Informa-
ci.es á ruo Visconde dc Ouro Pre-
Co n. Sil, lelteiia. (!•' 18780

Bungalow novo 25:000$08oJ
Icaraliv. Vendo-se. _raoill.ta-áè

pagamento, 3 quartos, 3 sa.as,
tares, perto da praia, 6 minuto*'
das barcas; Gaz na rua. Infor-
inações ilio, Sr. Araújo, ruu 1
de Mnrço, 20, 1». Em Nictheroy-'
Cartório Kopp, ou telephone 23!.«

ÍF

EMPREGADA
Precisa-se cozinheira portugue

saiba bem o (Ino trivial
inhar e lavar ern casa de

família do tratamento.
bem- nua do Senado

para
ir nal.
27637

^PROFESSORA: DE CORTE
F-i*«iiia pdo systhema métrico,

curso om tres mezes, garanto-.se
o aproveitamento dn alumna, a
Avenida Mem do S«i n'(^,3',"1'^0

CT-MNKÒinJSlDÕS-
Vendem-se vários de 4 e

llndros. Todos perfeitos o
facilidade do pagamento.
Avenida Oswaido
ou p.t.-ifelo n. 50

So centro, \eníUsn«Jo 20:0005,
vende-üo ou acceita eocío com
ioYOOOíOOO. lr.formaç(j«e.s com o
Sc» Horacio, fi, rua do Riachuelo
n. 3S7. (F 27421

VENDE-SE POR 20:000$OOÕ
Ou--aluga-se por duzente^ mii

rfila intsnsact» uma boa c*a-sa cutn
2 o uartos o 1 tala encerados, fo-
são a gaz, ctc.; á rua Coi.se.hei-
ro Octaviar.o n. 19, Villa isal/el.
Chaves no n. 1.7. Trata-se a rua
Souza Vitip.co n» 11 j. iF -7-iM

CARROS USADOS
VBXDE3M-SE OS SKGCINTBS:

Bulck phaeton, Nash p-haeíor.
de 7 logares, Hud'.oti phaetcn -.
7 logares, barata Pontlac 1922,
Ford tfeca-n e phaetori modelos
rece-ntes, Chevrolet Sod.in e phao.
ton 1930 c muitos outros, todoa
r«e«-íe!;os e com facilidades de pa-
paniento. Ver á. Avenida Oswãt
do Crus n* 73, ou Passeio n. «50.

ÍF 27240

Torrefúção e moagem de
café

Vende-se uma, po-Je.-iJo prwlu-
sir m«->H de mil Ki.iOfl diários era
machina" modanisj. Installadas
em loja grande, de aluguel bara-
to e com ca-pacltlade para juntai
se outros negócios, farilita-so par
te do pagamento; cartas â exia
postal n. 165, Rio de Janeiro.

(F 19.227

cy-
eom

Ser á
Cruz n. "•*

(P

CASA — COMPRA-SE
Embora precisando reparoa

em centro terreno, logar alto
proximidades rua Riachuelo ou
íaeta Tliec-cza, mínimo ciiico cosi
moios, negocio directo c a vista.
Cartas para a porcaria deste j-ir-
nal a F 12.2:7. tF 12.217

CAFE' E BAR
Vende-se íazendo optimo ne-

goclo nio tem concorrente, j*asa
antiga, nSo paga alug-uel, íacl-
!lta-se parte do pagamento. In-
formaí-ne- Largo da Segun«ia-
Feira. Casa da; Fiores.

SECCOS E MOLHADOS ,
Yende-se bom contrato, ven-

•l^ndo is! de paraty ciensalmen-
te mil o qu.nbentos «itro-. a doui-
-nii litros: facilita se o pagamen-
to: nesocio êerio e urtr^nte.
Trata-se A rua Borja Reis 2T1-A.
bond© Piedade, com P.otirigueE

(F 34771 |

T01L SOIE
seda da MODA

METRO — 93800
V. Ei. já. viu o superior toil

soie, todas as core*;, que A NO-
BREZA está vendendo a titulo
de bonificação por SÇSQ0 o mo-
tro?

Então aproveite em«iuaato ha.
tcaas as eoree. porque esta eu-
lerior seda, vilo muito mai:,
amo ninguém ignora.

Palha de seda Japonesa, en-
festada superior qualidade, me-
tro 6?9O0.

95 — URUGUAYANA — 95
(G 15.161

"CHÁCARAS

QUARTOS
Alujg&m-se opilixos quarto» cote

todo o conforto, on melhor io^ar.
Rua do Russell 4, Gloria.

IV 34Õ75

PRECISA-SE CASA
Botafogo ou Laranjeiras, peque-

na, mobíliada; resposta, ur^rento á
portoria deste jornal a V 34*595.

(F 34SUÍ

A LOUER

'240

DESDE 50$000
Salas no predio novo .1 rua

Carioca n. 41 com elevador
da

iV 13913

RUA CINDIDO MENDES; 116
minutos da Gloria,

za, que
para co:;
pequena
paga-i

A cineo
aluea-se casa com todas «as com-
modídades modernas, m u Ito

com lindíssima vista
Estil aberta em Pin'

Tratar polo tele-
(F 11337

fresca
para o nnr.
tinas Etor;

' 1

Folhetim do "Jornnl do Brasil' 1 de Março de 1932 - HS

n. 22S. (1-* 31256 I phone 7-2439.

Uos bellea chambres &&.n& ou
meublés á dt«s messleurs ou ma-
rié respeetabie, sans ou avec
peneiori. Rua Paulo de Frontln
n. ô.1. Terreo, Kpplanada do
Senado. (F '.20C6

COPACABANA
I>Or!OJa-se aluçar. pw dous ou

tres mezes, apartamento ou ca-
sa mobiüada, para familla de
tratamento, com todo o coníerto
moderno, iendo tres quartos.
dormitórios, perto dos banhos de
mar. Tel. 4 — 0257, ramal 1, das
11 As 6 horas da tarde.

(F 2TÍ7-

EMPREGADA
Precisa-<se de uma empresada

para todos os serviços. me:_os la-
var e encerar, de uma c«xsa de
pequena família dc tratamento.
Paga-se bem. Exlsem-se reíe-
rendas. Tratar a rua Ramoa
Franco n. 71. praia Vermelha.

Musgo natural o pita; com-
pra-s» qualquer - quantidade; a
rua Buenos Aires n. 174. 1" an-
riar. Ao Cílameu. IV 347T4

MORA EM PENSAO ?
E' rematada tol-ce...
V. .S., r«l0 mesmo preço,

morar num bom hotel._
Telephünc para 5—2370,

pod'

VENDE-SE A LINDA CASA
De estyio moderno e em ves-

peres de s?er terminada, â rua Co-
pacabana n. 470. Trata-se A rua
Visconde dc PiraJá n. 524.

(F 2739:

AMA SECCA

CASA NO FLAMENGO
Aluga-se ou vende-se para pe-

quí-na familla de fino trato Cí
quartos, 2 sala.", arca, etc. Junto
no mar, um só pavimcn<o. rua
Corria Dutra n, 66; pôde ser
vista a qualquer hora menos do
melo dia & 1 hora; qualquer in-
formação pelo tcl. 5 - 0534. Alu-
e/uel 5005000. (F 12177

Precisa-se «lo uma ama sec.ca
para criança de 1 anno. Tratar á
rua Marqueza de S
o*, sa 11 - (F 34614

RADORES
Y. Ex- precisa do fladwes*

Deixe carta para F 27363, na por.
tar.a deste- 3orna..

CASA CONFORTÁVEL
Ti"tspassa'l££! ° contrato t!o pre-

Jio n. 12, â. travessa Euryclea dc
Mattos, (próximo as Laranjei-
i-as), para so- visto (tas 13 âs
*.S horas. Tratar pelo tcl

.Nas, urippes. resinados e
tosses exo semi o

XAROPE DE

Rhum Bromado
COMPOSTO

c o melhor rt-medio.
D»l>. J. .*.!>»» do Cunb» * P>

llua U. Al.na ScTT, SS* c
V. MU A * COMP.

Itua A.ocmhlea. 3-1 — U»
Llcciiv» U. > r

 10 — !> «ni.
101

-201

Menino ou Menina
6S900! -

-j «

Uniformes para eecola publL
ca. Blusa de Uuod e saía ou
calça de brim A NOBREZA
esta vendendo desde SÍDuel

Aproveite emquanto hal

95, URUGUAYANA, 95 /t
.-_• .7.: 6; "

Pensão em Bello Horizonte
Vende-!>e bem lnstallada, com

optlmo commndo paru negocio no
amlar terreo, situada no melhor
ponto da Capital, laíormaçíjes.
com. João Barra, rua J. Botânico
n. 41S. das 12 as 16 noras..

tF 13225

BAR
Vende-se no centro, com bom

varejo de confeitaria, íii^en«io^bom
negocio, pouco capital;
com o ->r- Vergara,
n. 7".

trata-se
.. Carioca

(F 122S4

GARAGE
lupa-s-e um edl-

garasc ouVende-se ou
fido próprio para
qualquer industria A ^aJSuclj
des da Cunha n. 95.
á rua Visconde Inhaúma n
Telephone 4 - 3623.

SEMANA SANTA
AIufra-.se o tllm Paixão d«

Chrlsto colorido, Pathe, o melhor
no gênero. Trata-se i rua Curiós
Sampaio 55 (F 17454

Apartamentos Ramon Franco
Aluga-se. com 2 quartos, s^Ia,

banheiro e cciuaha, a rua Ramou
Franco 74|9'1, Praia \'crmelha,
Urca. Preço 33OÍ000. Tratar h.
Avenida il-tn de SA n. 531, so-
brado. (V !*"*37 ¦a

URANJE1RAS
Rea!iza-ndo-so o leliâo da pensão

A rua Ypranga 114. no dia 4 do
corrente, as 5 horas da tarde,
iraspassa-se o contrato do predio
em que esti a mesma insinuada.
Tem 2 pavlmentos, amplas accom-
-r-.odaçoes, grande garage, em cen-
t-o de Jardim. Pôde ser vista a.

horu., ínformando-se no
4520 local." onde so traxa.

Trata-se
109- qualque

Ao 
"Retalho de ÜUrO FrUae« - Bueno. Airr. as? - 1

-4828 *í __—II^^^^^___,
I7S80 j •¦¦¦¦-¦¦¦•'-^¦¦¦-¦,^^^B^^^^^^^^^_~__7

'.

'->£
-1«

A DAMA
Romance popularI

AI.BXA.MIIlK DUMAS

MONSOREAIJ
B ditas estas palavras, Bussy^^Haiu^in separaram- tnai-4

iõ grando casada nj boi-
senh.v.* do

dc Mon-

retraio ou l,a «lc porteiicer !£«*&% %3ft&»X£
doa òspectadores ila cidade. Nfio pono bw o 

letfW
K,.eza: anuclla. •«.«f^.^S 0 

"miinioute. 
Iodos aqueUci

estueado, olcllo.dc4..m-[coc ^ h
nonos muito rica: íc ou a *^=l(-n'objeetoa do lux.

«enliora de ilisllnerA... pu Pelo u

irassc na caçada! Como ora feliz.

— Menos o tomarmos a dar com a cisa. ms--

como dous amigos uo quo <-"""
Tinha-se determinado cop^Uo 

^

fe S ^3±SfX*QÍÍ.^5a% ~(1° ^ ° CarS°

quem à quaresma Unha 
^^^^T.xAio^stlrle. 

ciu
coui quo muitas pessoas Julga seu, quo ^ 8,ua
possua a cu^da: powo nuando o W so 

^^ £em
uecessos de devoção, pasaa.« tw v_-^ cnl.ar cm
do I^W'QUMÍo^«^í^^*dPá ,n.,nhã. soube-se
algum convento:. P°ruUV ,PX ..corte ano o rei tinha ido pin.

8r?SS& « -V*?íí ^ ülgtóaS ^t. Luiz..Ura-
-. um largo onde existia

debaixo do qua! se as

qua min liveiuios a« i-r t.i do • ni

:«(iiào quando Jn

profundo sltapir.o.
1«; cntiiirm.is dentr.

accrescentoii Rémy.
Oh! essa dliiiciildii.i.- nunca me oceorre

.si,.., d, pune d- dentro, disso Bussy: e alem «•¦»; <«?»*J che-

i-arii,"- i. Cí8c pcqto, prot-egul.. ello, tenho un. melo inftUllvel.
(Jtlill c?
K' procurar que me dêem outra cstociua. -«Tiorar

_ itr-ni disse lleiny em vista dos-a lembrança. devo esperar,

que me conaerrará por minto tempo na aua companhia.
_ fii-ii descansado, dis-w Uu***y, parece-mo que ja tc «_oi

lia. vinte annos; c p*la minha 16 de cavalheiro, jn r.ào

sar fcom ti. '. ...
Ko tosto nsra.lavel do Jovem praticante brilhou a

de unia ludlzlvel alegria.
— Vamos. lã. roj-llcou elle. e negocio tratado; vae a

tm procura da seulioíj. e eu \

Du.iuo (lc Anj.u o tod
O ponto de reunião cn

assim que. chamavam naquella

%^IdSWa,, Qu.»do o nojo oíflc.1 
^^;cra.

ST ^ Pt^f^^™ 
unT^^co^.0

PretTodnS 
as vistas ¦*• dirigiram para elle.1 "•' ,1c 

trinta e cinco au*ios. pouco
s«il rosto bexigas1-, «o qunl •

validos? Diabos me levem, se alguém fosse cara: de encontrar

outro semelhante em Paris, apezar do Mr a cidade tao extensa, e

nao haver por ca talta de gente disforme. Disseram.me mas

Selo confessar a vos»a alteza que não quiz acreditar, que foi do

ir Duque o empenho Para que cl-rci o nomeasse 
^-«ro-m^.O -enhor de Monsoreau tem-me servido bem, respc-i.

d a o Duque de Anjott, laconlcamcntc. por isso o recompensei.
UJ-S 

bem. meu senhor, a gratidão é uma v«udM
« .. r,rt,,.Mrw>s oor isso mesmo que e nelle;, mui j™ Ssãa 8ff££i feí? ^^^rueTuT"

éu r, tenho servido fielmente e peço-lhe que acredite que o ui -

torme d T Montoiro-niór me havia de ücar muito melhor do que

áoueUe fantasma agigantado. B tem a Ivxrba ruiv. d;* mau .1

m,?s Vinda nao tiaha reparado em mais essa formosura'
Vunca ouvi dizer, respoudea o Duque de Anjou. que ÍÓ.H,<

nece^aíl" ser üm modeio dè Apollo ou de Anllnous. para exer-

. emprego, 
\^d^m(iS .^nhor? repliCou Bussy com o

tiois. admira-me.
- Bu aviüio o coração e nâo - ráU. re-pondeu o príncipe.

¦^^^^ll^^^T^ -,to curiós, torircu

eonfesso que. por mais qu* excogite. nâo posso
•e Monsoreau lhe peíe

Nunca tal
maior sangue-frio;

mais ou
Bro

menos, e de elevada estatura;

^"ui^^iPrèssrtno^entla. desagradava A primeira'' '¦' Pi™âa 
l còntempial-O com mala attenção. cfVcunistan
veies redunda em favor do indivíduo qus

ilhas fugitivas do eflr avermelhada.

posso l'«s-

çxpr.ssi)

•ito a ru,. neaiitirlllis cm pr- ura

* 
^Tinha que ver, disse Buesy, K cada um de nôs yo.luaao com

• _rua descoberta:

.. obrigava aos o
ela esta QUO poucas

^^vortãd. as sympathia, nascem p.ralmente do prlinelro

asperto" um olhar tranco e sorriso leal dl»P,Vm logo á beoovo-

IOnCo'senhor 
de Monsoreau. com o seu sobretudo 6o panno >«d«

agaloado de prata, boldrlí de prata com as armaa reaes ber-

dadas nun. escudo, gorro ornado dc -nia Comprida pliima. brar.*

diiido na m&o esquerda uma lança curt-i e na dlrtlta o ba-Oo

oeatltMiao ao res. podia parecer talvez um fidalgo temível, ma*.

nSo era por certo um galante cavalieiro.
 Apre! Que feia caraatonha no* trtraxe no seu

m.n F«-nhor di"-7> flussv para o Duque dc .VnJoU; fidals
T"J^l: ífW manda bu«*«r 4 província paa -^«-Jn seits

Bussv; porem.
atinar com a natureza do serviço que este

rrCS-'Air 
Bussy. respondeu o duque com enfado,

ÍS r^J^£Ztttt2S5« «*— Bussy com
a liberdade d«. c.^tumc. b%tào continuamente a perguu^r -_*

precSo respondcr-lhca a tudo: mas se por acaso ec lhes di...,

^TS^r / DuqüeTAnJou: mas sab.s o «ue ,10.

de faze- se desejas Informar-te melhor.
.,. j»íào poi
— Vae perguntar ao próprio senhor de MWMoreao

- disse Bussy. vo-*a alteza tem r,

«obre elle eonverg.au, «^^^Stlat^f1 "" 
°

«- 
VSP^SS^^S^ 

H^nha e chapeo na

mão. ™r1SZ7erdZ™^ZT^onsor**u. disse Bussy, ma.
_ Pn-o-he perdão. ««£° valimento, de qu*

vejo-o aqui muito sô Darsc a o «. *. qaacUlb 
erím

presentemente goza lhfIne™^n..^ 
d^7 ^meado monteiro-mOrt

talVW 0^r^nhaq'fé 
«^"etnoe? Sponueu o sennor de M.n-

Sorea"u. não Sfr&S* *~ 
^"° J"^ SJSTiSZ

m«-i licito saber a que motivo devo a honra

a*_in_ 
^^'"ft^l^^oeadar.ctlt, Bussv. «ml, a

grande ^m&cTVV^ de Anl^u me soube Inspirar

pelo senhor.

I C°ont0ant!me as suas façanhas . -penalmente a ult.ma.

«n remuneração da qual foi nomeado moDtciro-mor.
^ 

oTnhor de Moneorcau enfiou de tal maneira, que a. pl.i*u,
u eesmo» maUiavam 

o tosto, tornaram-se-!he cir.ro*
das bexigas lue^e m-u•«"« ° 

w iada; c a0 mefinU) wmpc

%£^'S£?¦«?££& que parecia presaglar «U

tCmill'ussyec^hec^-que tinha errado o caminho; maa nao era

elle hTmem que recuasse; bem pelo contrario, era daquelle* que

cwtumam remediar uma Indiscrição com uma lnsoltucia.
ÍO*lXT*uiz 

senhor conde, respondeu o montelro.mar, que nua

alteza lhe contou «. minha ultima taçewiia.
«enhor. disse Bu*y, com todos os pormenore* a t

despertou o desejo do ouvir cs*a ito.-raçRo da eu*

«13

iw.mpre me . • um recr

ducido.

- E' verdad
ao menos, como ê meu egual.
nâo me responder.

Quai C?
Diz-er-lhe que c muito insolenie. ,,r,*^.

E. voltando as costas ao príncipe sem mais re««£*

^íâo 
"o 

moTo d^Tcir^t ULto alvo dc todos os dho. **

«Jepi.-i

ttim.
resao que mc-
tírot>*"Í'i: boC3--

O senhor de Monsoreau apertou eouvuteivameuiv a f"
lança, como quem desejava virar essa arma contra »u«. •

DSgo-lhc na verdade senhor, respondeu elle. que c.i^»

disposto a retribuir o seu obséquio .anuindo ao ped.de im*.m

taz: ma». Infelizmente, «-hega éKtl. « nã« «obHd tempo par.*.

fazeri porém, ee qulzer. ficará para mais tarde. .,„-,.„ 
,m

S com effelto. o rei. montado uo mn «'^.-.i^aado .*¦»«
m um bonito gínete he,par.h---l de c«5r baia. »i»to 9

rápido*, do castello par» a encruz
Bussy, descrevendo um

pp olhos nos do Duque de Anjou; o _
pouco satisfeito. iCimilni»)

meio Ircuie com a vsata, din

prlncip» sorria de modo o-*w
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SECCOS E MOLHADOS
V«_n«lo*«_- r«-* fiuonilo iipllnto|

rcéíuclo a dlnh-iw. aliiuui-l l_n*i»-
tm, _ nnno- o pouco de cuuirato. i
murada. l-ouco capital o .___.ll-

¦ ____,_.. ili.il*.» «to iviii..-_i d» IU".
rua. 1'adro Not-regi. n. io. IMi-rta.-
Aa. >X-n.1 c-i_»rn«liil.t. (K 31-Bj
nOG-OIT COPACABANA
' v»n.le_«* por cem uonlo» de

I _*_-. aua~ta |mu*i« u vImUi • -
¦ rm*!- a praro, uma <-a__. n.(-*«l.,r*
*_», )tint«i «la AvenMu AtlnnUca.

ao |\>«to 4. com tr»-» amlua. hail.
.-.p.-i. cozinha c.ini»o quart.-*». dous
lianhelivw t. tn-n, uuart.v de cr»»-
_..._, len«no ,!.• 11 t Si. Tniin-r
eom M-U<*» punoiita. «sHfl-il-i do
"Jornal «Io Hrin.ll". 7- -in«li_r.

(V :"«_:.

PORTA
Tiuim»** um» «««n duaa vllrl»

fios. T-ruia. 4 Avenida IN-_**>»
n, ns. AT 37_«

Optúno pt-Ü» mi Iciraky
N__-.k|l.ii'_i niii.lnr-».. ii.___.l-

l.im-nl» para a CapllaJ Kederal
»liilí»-»e por __i)|«i'i) mensarai 0
iiinfortAvol proill.» silo » rua
linvIA. |-_liolo n. .... Nlclliaroy
ik.»siiIiu1.* o roeamn VI quarlo..
• mia corrento «m Iodos oi.-- nm
pia* nata», chácara. ¦.ni".*..**.. etc

(K _._«.

AÇOUGUE

I

Triu-rç*-»-!-*'- em optlma» «->¦•-
-.IC-ln». mull» i>«»iico capltnj. voa-
ro i-lueiiel om Nlclhcroy, a rua
_S. .lo.lo n. 204, onde m» In.í.rmi.

¦ «om o Sr, Silva. (F I-***1*»'" CASA — PRECISA-SE
Com tros quartos, «tni-*- anSa*.

Hmpa. no Cattot-i . próximo A
praia. Carto« para F l.">3f._. nn
portaria dosto jornal. IV 133«

Apartamento — Posto 4
.\!ii_..-.* no *nv-li>.n~ o-Uflolo

da rua tínnta «iw» n. SC:, com
doiui quanoM. «-Ia, • .iomala de*
pandonolaa. T»r«i-c»> .00$0©_, podo
i»>r visto a qualquar hora • tnv
la-»o A tn.v«w». do Ouvidor. M,
teVphon. 3-*_.._7. ÇF -7C..3

COPACABANA
V.iik.i -« oplliiui eat_» A rua

MlBii.l __omoi n, ft". I-hm f'1"1'-
Ila d» tritliimeni... I'ndt> «ri" VI.»
tu illurlanieiil», «In* li *-*'J*},15Çi
.(inli) nus «Implngo-. ti* » '••"SORVETE

CHARUTARIA
Vende*» por motivo da via*

tem. Hufi 7 rioiiiilnn do Pimalho
(irUC-tb. Tratar com Saraiva.

_i_L__J_3-_."JORNAL DO COMMERCÍ-0''
Com M anno» vende-»* um.

Carta» para a portaria desta Jor-
nal para F IM.-* f •»--»¦

Hoje - P A T H & — Hoje
Min Ilo «..I.DWY.N MAVKK AJ-I-EaBNTA

TENTAÇÃO DU
LUXO

_____l____rvMi_l

-_-_--_%.#/¦ y^^^______

__Bffi_fâfe\
k2_í>

BENNETjsig^
•'^-•jSir. t __7-^s____l

Vend«*s« -W- consorvndelra»
pnra sorvelo A rua H. Jos» .•j.V^

ÃfWfÃIrÕltC
AlURa-M com Ir.x peca* *w>m

mnhllln.lo a ca\nl)ielr». ou caaa
<l_ tratimVnlo semi.» unico ln«|tii
Uno. Kua 1-Vrrelra Vianna ...
.ohrn.l... ÍE lui-

TERRENO EM IPANEMA
I X 20

Ven«lí-»<» A rno Rirão do -U-
KU.rrlhe cniri» o» predio» ns. t»-«
« 171. a -0 in«tro» «la rua .M«>n-
lenour.-) JA .nl.ii.ln. irain-sa P-^o
toloplion» 7-4--- • ¦•'*•'"• ,..,s

CINTAS E MÕMLÃDORES
M>. rasa» ér 11MK s.ltA. »»>>

OU. 1,1.... 14T Trl. --7O0I • VI».

r_ndl> Ar lll..'n-, I43 » I*** '•¦'¦,

...-MO-. InrlIHn-se • p»«i.m*-¦)<•'¦
<ji iü..'-

l»AO DK ASSUCAR
rUIUIU K-MVII.il»»- »» » « •„«,

TYPOGRAPHIA
vende-ao 1 maohina Manual

1. . .4. typoa. calaa-i. bulcAu,
própria para i»Ar_l-M do vlalla.
«to. Uni- do Núncio n, SA.

(.' 1.477

RUA LARGA
Alinra -u ••h.íh.-o-.i. l»)Ja. i»»-))!!

"... p.wt-ia • «rlplomlldl. M'l.r.l.1..
no ino-hor |vont«> da rua M.ire-
ohal Klorlaii». Informacrtws p<-l"
telephone _..__I7. (X I-SS7

Vonilo-».» uni titulo om o lülpl-
llle. Tí>!*»ohoiv» j-3380. (F 10I37

I ^|^K![!fl__T*NCÉ

5LPHEMENJOÜ
«OBERT MONTi

v*. ANITA PA(

DEM0CRATA-C1RC0
KMPHK7 . OSCAII nllllCIIIO
ll. Klaurlr» .1» Mello a. II

Trl. S-1DII

iio.ii: — a'_ o a«.rn» — lloi«
K..11AO i\i:lli:>M» OU

COUPO.M»
Rucrr »¦»«• iln linrlí-in

A GAROTA DO AVIÃO
IlinVAI.I.VA K LUIZA «m-

pr* npplaud.iiai.

SABBA-DO — A l.url-la
"A V-UVA DO SENADOIl"**

(P 13.SS

BOTEQUIM
voml-a-se. negocio .!• <¦ "•»..*"

multo barato, a pmcn dn» Nu*
c-oa II. Mi l«di> do cllii-in.t Holll-
SU.VO-.Q. _____'-_i*,.-SBOTEQUIM'

Vende.M em oxcollonto ponto
o em Ihmui C0ndlç-0»l Informar
na fraÇA 15 do Novembro _7 na
charularla. „______•¦ S0!i?

ÕCCASIÀO
Coup* jârallina c«'m 6 pr__u»

novos, \en«l«)-.e A Avenl.la Vieira
! Soulo n. 4SS, telephono 7-OM3.

(F 1 -•••' U

TERRENO DE ESQUINA, EM
IPANEMA

Vonde-io lerifiiu A rua .l«ninn'i
AiiM.ll.il, i.i.|iiln.i do .Ml»'"'»'»
Campo-, «lc 1.40 *» is.'-0. om
li'iiii'*inii. Triitii-no com o pro»
prloliirln, Hr. llarros; A Avonloit
in,. iiriiiii.,i ii. mi. (F amati

LOJA
ÀlUBti-ae A rua dtt Alfaiai"».-

II, IK»!». la>j«Nj_j_l. JJ*' !-_<-

GONORRHEAS
Aiurt»» • raroair». |*(|(.nolinu c cápsulas lt. 24,

** ¦¦*""* » 
rllrlli. r pn.Kl.u r K»'»»'»'*'»

NA» 1'IIARMACIAS K IHiniiAllIAÜ

Depositários; C. Mesquita & Cia.
in 4 tuici.iiiiio Q32»a______________---M-----»*----i

PREDIO 16 CONTOS
veiulo-iM) o preillu ii. .70 dn

run Clarimiinilo «I» «Mello, com
tnw quorlos, tres snlas. etc:
ver com ponriia_-lO «lo Imiiilllno,
venda urgonto, Trola-ao oom n
|-j-, A_ronor, a rua K. J«»*c. 5_.

d.» r.'*i.o

JARDIM BOTÂNICO

"RNSlO

SOBRADO
«.lusa-so o -n>!.rn«lo «l:i rua 30-

lo «lc .-icicmbro n. -01. traia-ao
na loja* <y.-w-w

CÁPITÃÜSTA
preclea-HO do um para tlnan*

,..»._• uma onipreza. OaranUaa
om Immovel. nuvo». Juros 15 a
;s •;•—Dlpnr.l 1 ou 2 l(>|-nr«»i> pa-
rti pri*pt»-*i"** b*uí- Phone S mm
1019. PodorA ser Hoelo. — --U-
croa crandes e sepurluiilmoi».

(Cr C806S

BOTEQUIM
Vcn.lo-so IK-enclado. moradia,
ntratn do 5 annos. ltua Ma-

j 
"nn«lo 

Coollio n- »(-. CT" 1"-60S

PADARIA
Vondo-io mnchlnlKmo coinpia-

to c novo. Preço do ocvniilAo,
Traça da Ropllbllca 1»3*

(O ÜS077

IMPERIAL HOTEL
I)IkP«.o «lc optlnuui fiilu.i "

quarto., ixira fruiillins a cava-
IhPlrns, com iirui. corrento opti.
nu* paasndlo o preços módicos; a
rua do (T-itletc n. 1S6.

(P 1,-4 7

ÊSCRIPTAS AVULSAS
Conliidor habll accelta, Freltài

ft ma «la Carioca ii. 10. _• an-
«lar. t«jlc«i>!iono _—ÍS31.

(K 13.41.

Compro uma miMloiila e de
lioiico preço. IlespurUiM «-om
*un. numero, aluguel. i-ro«;«J e
•inidli.-tV-a «ln vndf», parn a por-
larla dento Jornal para P. J.C.O.

(P 12659
"Escola de alia costura"
Para r.iiKue.» -ciiliurcu. c* aonho*
rll.m. Iliilillltain-no 0 diplomam'
so c.onlra.mwlniM i*m 30 .Ila».
Turmas wpara.lan. Uua «Ia CA-
rloca-n. Ul* Jl*' l!).*l.t.) X 14

SERRALHEIROS
Proclaa-ao; A rua Vlscondo d»

llniliut n..<•*. H'' l-'*-7j

RUA DO CATTETE, 97
Álusa--0 o !..*iiiu__-ni RTiindc,

próprio pn»-* moveis, ou qualau-r
nCBÒclo; vralnr no n. 104.

(V 1. .4_.<

Aluiüi i.« u II. 39 iV» Avenl.lii I.
do Mulo t-Hii »ie« uimrto». '''"•"
nula», i-opu. «-oü-ifiiA. Imnlioli'"'.
Imiiu iiiilntal. sorvida do omnltius.
:ii«i|. tliavoM no n. 3f. Inforni»*'
«•se» pelo tolopliono M"0',».....

-ILECTRO LUX"
Tki 7(io|ouo vònd.-a. |H>r MOf

uma porfelin onç_n«lelra om o»"
tailo ijo nova, garnntlda « dosonv
l>nrnçn.lii do qu-tllquor onu». U
moílvo eoplIca-Kn peto lolopliono
-_______''*• mi_____.« "''Jiiiíi1

MOVEIS A VENDA
Quorols mnlilllar Lem voiu»-. e.i

ha7 Aproveitao, Pamllin iiuo «e
retira vendo |ior pro.0 liarnlo
oh nou- niovols. Uua Almlrnnio
Tumandari n. í--A. Wu"}""*;>-

(P 11 ..to

0AKLAND
Q.UUl novo, 400.1 Lllisn-lro"»

iiihIihIuh, i.u.i.* ... i»>r nioloil. o»
IU'.-,*.' fil.'l!llll-i>" U pllB'llU'i'l"l
in. r.iiri. i» o., jornnl «lo Coninnr-1
Cio, i.uli. 901. com o rr, .h..|!i.-iiii.

ARMAZÉM
Vemlc.so cm bom ponto .na

hoin iieKuclo. Tem mora.la piu;a
(iimltla. Entrada indo|Miiidcnio
eom contrato ou «em. Tratar na
mesma A rua Carollna Macli.ul»

.1. (V íaao;.

PÃÕnÊTA'
Vende-so llnuisfilmo e «rando

prodlo por mc-anio «lo motiulo do
«ou custo, no melhor loiiar da
Ilha, muito terreno, o Jai-llm, ac-
.•olta-wo a vond-i parco!n_l:_mcnte:
cum i-onuenos Jurou, (ratar na
rua .Scnailor Dantas n. 73, ao*
brado. <-** 3«*S81

C«»a dr Sl.rlhoad. — DESENHO ANIMADO
(C 151iG|

THEATRO PHENIX
< o templo da »rle rrnlUt»)

HOJE — Em matinée ás 2.30 — 3.45 e
5 horas

EM SOIBICE A'S 7.30 — S.3_ -S IO HORAS

».»klhlo_o_ -_ «-pi-r-IUm do senrro ".A p»r« adalto»". jae-Icancon n.nl» de -OO ..hlhlcAr. nn» Ta_»tro» Florld» ete-
mina dr f.oeno» Aires

CABARET DO VICIO
(Novo para o Rio)

Ura» ll>«-_<- vibrante de ronde_nn«c»«« ao» *al«o« pro.eclore»
¦lu vlr.ude. q..c eo.n «na lnlran»l(teníe »eTerldnde impedem

a rcRCiieraçfio de uma Inícllg creatura

IU(,(1K(I-.«.!II-.VTK PKOHIBII-O PARA ME.NORES E
SESHOniTA» (| la-»-

O publico c a imprensa do Kio empolgados por
esta att ração!

SENSACIONAL!
ELECTRIZANTE!

NOVO!

^JP^^^^ -^ no PALCO ão I
^K^mmÊk\WamaWa^kmà^tmm»ai^^^^^^a^a^a^^aaWÊt^sm^a^^S^»^^a^s^^^^a^

HOJE
\'s 4 e ás 9 horas

LDOPAPO

CÃSOÃ AV. ATLÂNTICA
V«.n«le*i*o Rnindo o confortável

ronUlcnclii ua Avonida Atlaiitleu,
construída cm terreno do i.IOO
melr-H .«uiiUi-ulos. 1'ro.;» 2*0
«ontos. 'n-ntur com MattoH II-
nientn. edifício do «Jornal do
Hr-u-ll". 7" andar. _ü__________

ALUGA-SE

LEME
Aiuiiii '<• unia hoa ema mulil*

Iludi, a rua .Mllll.tro Viveiro. (Io
Outro ii. fio. ondo »o irnin «laa
III licfl-llí. i'lll illnllU'._ ll-1 1H'"1

CAPITALISTA
PraoUo «ic um «oin no conlo»

l-uu .iiii.i.niii' om poquona» par
«•i>lli..« complotsmonto garantlduii
iii*ii... lo »:crlo. Juro» do _T nn
lil01. nau ntlciulo Iniormclliirloi»,
(•nr .«. am n pintiirl.i ih-xlo Jur-
mil para I'' l.l.73;  "..l1.!!-

MOVEIS DE OCCASIÀ0
Vendem-to uma Iluda aala do

juntar o dun» mii-Uln- i!<> «iiuir-
lo. Preço módico. Apiirtiinioiil«»
!ii_. i_iri.o do Machado 17. Udl-
flclo Ttoaa. (C 11535

ruaOrando armassem novo
Uo Mattono n. 7:i:

Cima l-ari- neismiio com mora-
da li rua *.*rcl Caneca n. 269;

Caaa para família A rua Dr*
l__«iulol n. 14;

Caaa para família A rua Mon-
te Al verno 18* Ver nua mcumas
e tratar na rua Teixeira .Soares
39 (Praça da Bandeira), da»i.fl
fts l" (í -7u7-

ARMAZÉM E MORADIA
Aluga-se uni amplo com dous

bons quartos e dependência»,
próprio para íiualoucr negocio
ou pequoni- induatría; A rua
Clovl» novilacqua n. 9... ponto
dos l>on«le-i Fabrica. Chave» na
quitanda no próprio predio; tra-
lar a rua Evarlsto da Vclp-a 11..UIX (F 1D-.S'-

VENDE-SE
Uma optlma fiuênda i»m Uno-

carn. K. «Io Hlo, com 2'tt alquc -
ro» do boas lornia tondo «10 nl-
qnolrc-t em ninltao VlrROli», mu*
«liilra» do lei, 50 alquolrn. em la-
vnurn. J0 om iiaatOB, «7 em Ca-
poera o Cultura, - lioa» casn» pa-
ra n.B-clo, 2 moinho», uma ro-
presa, uma liou. cn»a da Bfide. f*2
cnaai. para colonos sendo 10 cm
optimo estado, « i_i'ina-_ons pnrn.
milho c I pura caíô, I cu_.*i jinr».
taxas, 3 tí-tns, 1 cnuciiho dn for.
ro, galinheiros. 

'- carroH do bola
70 cabeças do gado o pasto pnrn
porcos com 100 cúbicas o 250 mil
p.s do cafo, optimo empreso d.
capital pois tom uma boa renda
prcsontcincnte, negocio sem In-
termcdlarlos, tratar ã rua Vis-
condo Rio llrnnco 379, Nictheroy
com o Sr. Iloilrlgiies. (V 11S77

SALÃO — ESCRIPT0RI0
Aluga-se um com bons dl\-i-

sOea próprio para companhia,
consultórios ou outro noKO.lo.,
Rua Seto dc .etcmliro 111. 1". sa-
l-io da frento. «I" 34040

MOBÍLIA PARA SÉNHÒRITA
Vonde-so uma mobília com ho-

to pecas; em períclto ewliido; ft.
Avenida Paulo do Frontin 179.
tolcphone íi-111.. CF 2750U

lOPiMA SC^earer
Em virtude de extraordinária curiosidade e
do interesse despertado em nosso publico
pelas exhibições de hontem controladas pelos
Scicntistas cJornaiistas brasileiros, a Empre-
í-á do Theatro Casino conseguiu assignar con-

tracto com o famoso

DR. TAHRA BEY
para 4 únicas exhibições publicas

AMANHÃ — A's 21 horas: — AMANHÃ
1- EX__-_B_C*AQ DAS

[mpr-.-lonnn.e* l._ pcrlenci». de Faklrl.mo _cl_ntlfi« _m*1.

DR. TAHRA BEY
Bilhetes já á venda na bilheteria do

THEATRO CASINO

zz<

(F n.96.

O FILM DE QUE SE FALA HA CINCO ME-
ZES SEM CESSAR! O FILM QUE NÃO PO'DE

DEMORAR MAIS TEMPO!

<LÀRK GABLE
LIONEL BARRVMORE

ESTA" VINDO GENTE EM QUANTIDADE.
DE PETROPOLIS, POÇOS DE CALDAS, CA'
XAMBU' — POR CAUSA DA GRANDE ES-

TRE-A DE AMANHÃ NO PALÁCIO-
THEATRO!

ffcs-slUMA ALMA LIVRE

MAE ,
CLARKC /
KENT r
DOUGLAS

KjQQundQ

rüé;

7 A FPEE SOUL-)
(«J 1-177

^gfgffXttaaWaVaXaaaa^Saàaàa^à^SaaaaaWÊa^à^m^Saaaa^Sa^^sWa^Sa^m^B^^^^^^ __________|
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mLnsjfgim

CVtLYN

BE€NT -eegiç TO°^YAHOR^í
4. MULHER SEMPRE
TR1UMPHA ! — ELLA E'

SOBERANA. SEJA NO
ÓDIO, SEJA NO

— AMOR ! —

PONTE
de WATERLGD

o film c/up cariyiagroLL^
clefínitivõmentè ,

íalh^Maiadcr
Este film é s»n-

sacional

(yFRAMED";

2&n.iRA
•dtts**s*f\***********«m-*'*^*9*'**''*' "*r1^^** ^aaa^*a*9**amá*a**f**'*'m****'T*m

Gloria
,.Ç'.A.iBR".Si'..CIN.i;t^X0jifertl'-J

tc: 1.174

BEBE
DANIELS
WARRENWIliiAM BEIJOS

ESPADAS

THEATRO DE ARTE
(No João Caetano)

C-J-O TIA. CA.1A11A — RENATO VIAN."...

IIO.IE K TOUAS AS NOITES. A'S St nORAS

A cnranladora pega do «HÜVATO VIANNA

0 HOMEM SILENCIOSO DOS OLHOS
DE VIDRO

_lli_na -rmnnn — l»rc*_o- Populnrr»

_Iov_l. ile I,f-»-r- Mnrílnii
*lt*rca-í*lrn. SENHORA, d- JOSI3» III! AI.ENO.Ul

Arioplmlii a «eeni- Pnr Jlenaío Vlnnna
Vcwprrnl *i» 3 h»rnw (G -.S0-.-.III.-II.Mil.

THEATRO RECREIO
Kn.pri.il. A. XICVKS * CIA.

HOJE - As 8 1/2 e 10 1/2 - HOJE
O MAIOR ACONTECIMENTO THETRAL

EM TODOS OS TEMPOS
dl* de reprr»rn-¦•;_-«- dn miprr rolo-mnl rcvUín tle I.JAT.<

ft\Ua

íC l5l.->

MA XVNÍÉS. Ãl"l?llKIM» nilKI>A B A. CVSNEIUOS

CALHA, BEGE!
í_n'l'_LV_.I„ ¦ rei.''•«"< dn «711. IA AMOHIM. VANISIS SI HIII151-

íí-í IV, lli: «TI? Alll IIII. DRS OI.IVBII-A, VAMI.I.IM»

Tl-I-.KIHA .* .!•» toda a eieuiao n l.rllhanto companhia

Successo dc gargalhada! — Números bisados
c trisados

linillV.ll — Ornndlo.» m.ilnr.. »» .1 •"»_«?

liÒJE E TODAS AS NOITES

CALMA, GEGE *..

lamtã furtarei >mmmí'i^T~~/^^m'*****^ ^^l__lll_^,_,MM^_________________________________É_________L<

.____________________.____>-.-_----, ___¦_____________________¦________________!«_____________________________________________¦ ________¦


